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FREI  GONCALO  VELHO 

(COMMENTARIOS) 
1416-1916 

Este  trabalho  célébra  o  V  centenario  da  abertura  do  caminho 
mariiimo  da  Europa  a  India,  porquc  Frei  Gonçalo  Velho  abriu 
esse  caminho,  indo  muito  âlêm  do  Bojador,  à  Terra  Alta, 
em  1416. 


AN  TES  DOS  C0MM):NTAR10S 


I 


Ha  quinhentos  annos,  en  141 6,  passa  va  o  cabo  Nào  e  dobrava 
o  cabo  Bojador  \  o  primeiro  descobridor  portuguez,  antecessor  de 


I.  V  O  cabo  Bojador  esta  cm  26"  7'  10"  latitude  X.,  14**  30'  30",  longitude 
\V.  G.  W. 

E^  baixo,  pcdragoso,  coroado  por  dunas  de  areia  e  desce  em  suave  ladeira 
para  o  mar.  Perte  d*elle  é  a  costa  emparcellada,  a  corrente  violenta  para  o  sul, 
e  de  verào  rija  a  nortada,  de  modo  que  as  aguas,  ao  sopé  andam  révoltas,  de 
côr  barrenta  e  tur\'as. 

Começa  ali  o  deserto  do  Sahara  El-Baba  Billa-Maà  dos  moiros,  o  mar  sem 
agua. 

O  Bojador  é  o  extremo  norocste  d'aquella  planicie  énorme,  e  ali  inHccte-se 
a  Costa  que  desde  o  cabo  Xào  vem  correndo  ao  sudoeste,  e  que  vae  depois  a 
sudeste,  alongando-^e  para  o  sul.  r 

Chamam-lhe  Bojador  porque  a  costa  vae  Dojando  para  o  poente,  e  por  isso 
haviam  mcdo  os  navegantes,  por  tâo  acentuadamente  mudar  de  rumo  o  litoral 
africano,  como  mandra  a  vcdar  as  regiôes  cquatoriaes  onde  o  sol  era  tào 
ardente.  >* 
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Bartliolomeu  Diiis  e  Je  Vasco  da  Gania,  para  o  Sul  ;  quinze  aniioi 
depois,  ii'um.i  façanha  que  sô  elle  deiiionstrou  nào  scr  sobrL-- 
liuniana,  ma^  que,  atc  ali,  era  considerada  como  irrealisavi:!,  o 
mesmo,  que  dobrâra,  pela  primeira  vez,  o  cabo  Bojador,  enigol- 
phou-se  110  mar  Tenebroso,  e  descobriu  as  .îlhas  dos  Açorcs, 
onde  ninguein,  até  elle,  havia  cliegado;  antccessor  de  Christo- 
vani  Colombo,  dt  Pedro  Alvares  Cabrai  e  dos  Corte-Reae;.,  para 
o  Oeste. 

N'estirs  Commenta  ri  os,  analysam-se  os  pontos  que  nào  forain 
desenvolvidos,  lia  quinze  annos,  em  î-'rei  Gouçaïo  l'clhi,  porque, 
de  facto,  e  eni  clara  expressào,  nos  nào  julgavamos  que  os  portu- 
gucscs  estivossem  tào  atrasiidos  que  produsisseni  o  que,  dcpoîs 
de  1900,  foi  publicado,  âcêrca  dos  descobrimentos,  applaudindt) 
alijuns  inscientes  extrangeiros  que  enconirarani,  na  ignnrancia 
e  falta  de  aniôr  patrie  d'esses  homens,  um  publia)  inscicnic 
que  nào  tiveram  nos  scus  proprios  paises. 

Que  Ihes  teria  dite,  a  esses  portugueses,  o  grande  Saiilareni,  se 
fosse  vivo  ? 

Em  face  d'essa  campanha,  em  que  se  empenharam  as  pcssoas 
a  que  alludimos,  decidimos  exclarecer  quem  se  intéressa  pelo 
estudo  da  verdade  historica,  àcèrca  das  deturpaçôes  que  serviram 
a  esses  detractores  ;  patt  isso,  aqui  publicânios  o  que  tenios  a 
diser,  a  este  respeito. 
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III 


Xo  trabalho,  que  publicamos  em  1899- 1900,  dclineâmos  o 
quadro  eui  que  se  ^alientaram  os  navegadores  do  seculo  xv  ; 
historiamos  os  repositorios  de  documentos,  quasi  desconhecidos, 
para  os  faser  realçar  ;  conio  era  necessario  mostrar  o  que  tinhani 
sido  os  \'elhos,  familia  do  navegador  biographado,  publicamos  os 
documentos  que,  âcèrca  délies,  encontramos,  até  ao  fini  do 
seculo  XV,  e  ainda  alêm,  porque  até  ao  meado  do  seculo  xvi 
podiam  viver  os  homens,  nascidos  no  seculo  xv  ;  depois,  no 
vol  II,  historiamos  osconhecimentos,  àcérca  da  Terra,  c  fîsemos, 
sobre  tudo  isto,  apparecer  a  figura,  magestosa,  do  Heroe,  honra 
da  Humanidade,  arrancando-o,  assim,  do  logar  em  que  a  igno- 
rancia  o  tinha  posto. 

Por  serem  parentes  de  Frei  Gonçalo  Velho,  publicamos  os 
documentos  que  encontramos,  na  Torre  do  Tombo,  àcêrca  de 
D.  Ignez  de  Castro  e  de  Nuno  Alvares  Pereira,  esperando  que  a 
litteratura  os  soubesse  utilisiir,  o  que  nào  succedeu,  até  boje 
(Novembro  de  19 13).  , 

Publicamos  todos  os  documentos,  que  encontramos,  àcêrca  do 
Almirantado,  porque  esse  assumpto  liga-se  aos  descobrimentos  ; 
iranscrevemos  todas  as  noticias,  âcèrca  do  grande  navegador  ; 
justificâmos,  publicando  os  textos  e  commentando-os,  o  que 
escrevcramos  àcérca  da  sua  ascendencia  paterna  ;  fînalmente, 
como  complemenio,  démos  uma  noticia  do  ramo,  seu  représen- 
tante, em  quanto  nào  apparecer  outro  que  de  maior  proximidade 
apresente  documentos;  n'esta  noticia,  tivemos  em  vista  salientar 
a  figura  do  almirante  Antonio  Cabrai,  notavel  por  muitas  causas, 
espccialmente.por  ter  ido  ao  Japào,  commandando  uma  armada, 
em  ocasiao  dificil;  o  documento  DXCIV  é  de  alta  importancia 
nos  nossas  relaçôescom  aquelle  Estado;  copiàmos  aigu  mas  genea- 
logias,  para  dàr  noticia  da  maneira  como  se  pensava  das  familias 
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cujo  estudq  jà  ficou  feito,  tirâmos,  emfim,  da  pedra,  a  figura  do 
primeiro  navegador  ;  por  termos  de  trabalhar  d'esM  fôrma,  servîmo- 
nos  de  maços,  buris  e  cinzeis  que  despresariamos  se  fallassemos 
de  AfFonso  de  Albuquerque,  de  Vasco  da  Gama,  de  D,  Francisco 
de  Almeida  ou  de  Cainôes. 


IV 


Os  Commentarios,  ^ue  se  se^eai,  fùrmain  um  coujuncto 
de  critica  dos  documentos,  âcêrca  das  origens  dos  descobri- 
nientos  marîtimos,  que  nào  foram  minuciosainente  cstudados  no 
trabalho  Frci  Gonçtilo  Vellxi,  pela  rasào  jâ  indicada. 


1.    -  Importancia  das  leis  u'el-rki  D.  Fernando,  de  Portugal, 

ACHRCA   DA    MARlK'HA. 

As  leis  d'el-rei  D.  Fernando',  coni  respeito  à  niarinha,  promul- 
gadas  quatro  annos  depois  da  devastaçào  de  Lisboa,  por  Henri- 
que  II,   de   Casieila,    e   da  dcrroia  da   armada  ponuguesa,   eni 


n  anigo,  intilulddo  TaUnt  de  bien  faire,   dividîdo  ei 
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Salles,  provam  a  consciencia  do  crime  que  praticara,  deixando  o 
reino  em  estado  de  ser  entrado,  da  forma  que  foi  e  pela  causa 
prctextada  ;  constituem  uma  expiaçào  ;  nào  têcm  o  caractcr  nobre 
das  leis  de  D.  Diniz,  que,  levantando  sempre  o  prestigio  de  Por- 
tugaly  nada  esquecia  que  podesse  honrar  esta  naçâo  ;  ao  contrario^ 
ser\'em  para  desculpar  faltas  graves,  imperdoaveis  que  o  rei 
muito  bem  reconhecia. 

Diz  a  chronica,  attribuida  a  Fernào  Lopcs,  no  cap.  XCI,  inti- 
rulado  «  Como  el-rei  D.  Fernando  ordenou  companhia  das  nâus, 
c  da  maneira  que  mandou  que  se  em  ello  tivesse.  »,  que  as  pro- 
videncias,  ordenadas,  déram  bons  resultados  «  Traballiando-se 
muitos  de  faserem  nâus  e,  outros,  de  as  comprarem  »  ;  por  isto, 
el-rei  fundou  a  «  companhia  das  nâus  »,  «  pela  quai  se  remé- 
diasse todo  contrario  perque  seus  donos  nào  caissem  en  âspera 
pobresa  »,  e,  instituindo-a,  mandou  que  todos  os  navios  te- 
Ihados,  portugueses,  que  tivessem  «  des  cincoenta  toneis  pera 
cima  »,  fossem  inscriptos,  notando-se  quando  forain  feitos,  ou  o 
dia  em  que  foram  comprados,  o  preço,  o  valor  real^  e  o  dia  em 
que  foram  lançados  â  agua.  Feito  isto,  garantiu,  aos  donos,  a 
propriedade  e  os  ganhos,  com  as  seguintes  restricçôes  : 

De  tudo  quanto  os  navios  ganhassem,  dariam  duas  corôas,  por 
cento,  para  a  boisa  ;  formando  uni  fundo  que  ser\iria  para  com- 
prar  navios  que  substituissem  os  que  se  perdesseni,  c  para  outras 
necessidades  da  companhia. 

Perdendo-se  um  ou  mais  navios,  fosse  como  fosse,  todos  os 
proprietarios  de  navios  estavam  obrigados  a  concorrer,  em  harmo- 
nia  com  os  seus  havcres,  para  pagar  esse  prejuiso,  quando,  na 
boisa,  nào  houvesse  com  que  satisfaser  esse  encargo. 

Todos  os  concertos,  até  ao  terço  do  valor  do  navio,  ficavam 
por  conta  do  dono  ;  e,  sendo  o  navio  damnificado,  sem  malicia, 
âlém  d  esse  valor,  esta  va  a  companhia  obrigada  ao  concerto,  des- 
contando-se-lhe  os  salvados. 

Estas  disposiçôes  ficavam  sem  effeito  se  o  proprietario  do 
navio,  ou  navios,  os  perdessem,  fretando  para  terra  inimiga,  sem 


passaporte  ;  e  o  mesmo  succedcria  se,  em  desservi(;o  J'el-rei,  per- 
dessem  os  navios,  atacando  os  extranhos. 

St  acontecesse  perdcreni-se  muitos  navios  e  nâo  liaver  di- 
nheiro,  na  boisa,  paf;aria,  a  conipanliia,  metade,  f  tîcaria,  o 
rcsto,  em  divida. 

Se  o  Estado  précisasse  dos  navios  mercantes,  para  a  guerra, 
tomal-os-hia,  pagando  os  destroijos,  aos  proprietarios,  e  enlre- 
gando-lhes  as  presas,  que,  coin  elles,  se  fisessem,  metade  para  a 
boisa,  metade  para  elles,  guardando,  o  Estado,  os  seus  dircitos, 
cosiumados. 

Todos  os  que  logo  entrassem  e  viessem,  ao  depois,  a  entrât 
n'esta  companhia,  gosariam  dos  previlegios  dados  na  \'acariça,  a 
6  de  junho  de  1 377,  aos  que  fisessem  navios  <i  e  quitava  a  cban- 
cellaria  aos  que  tiravam  a  carta  de  tal  ordenança.  h 

Para  vigiar  a  boa  execuçào  d'estas  disposiçôes,  c\istiam,  nas 
boisas,  de  Lisboa  e  do  Porto,  u  homens  bons  »  que  sentenciavam 
a  este  respeito,  sem  appellaçâo  nem  aggravo,  executando  os  bens 
dos  proprietarios  de  navios,  quando  estes  nâo  quisessem  pagar. 

«  E,  porqiic,  alguns  mesircs  c  scohores  Jo: 
haviuni  lie  ser  pagados,  ainda  que  se  pcrdt'tsc 
d'ancoras  c  calnbres,  e  outras  l'ulUincs.  e,  isw  nicsmo,  tl'armas  e  génies,  e 
J'outras  coisas  que  pcrtcncum  pcra  ilefeosào  do  mar  e  dos  eniigos  ;  tiiaudava, 
cl-rei,  tjUL' os  védoresc  escrivâochegasscm  àîniuscqucsc  escrevcsscm  lodolos 
apparelhos  u  gerites  que  levava  pcra  sl-  ver  se  se  perdtam,  jier  mingua  d^is 
coisas  quK  llie  cram  conipridoiras,  para  seguïrcm  sua  viagem,  e,  assim,  Ihe 
screm  pagadas  ou  n^So.  >i 
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coenta  ;  estes  ordenados,  eram  tirados  da  boisa  ;  cmfim,  mandou 
cl-rei  que  todas  as  justiças  cumprissem  as  ordcns  d  este  tribunal, 
logo  que  d  ellas  tivesseni  conhecimento,  «  poendo  mui  grandes 
penas  aos  que  o  contrario  fisessem.  E,  assim  se  costumou  dahi 
em  dcante,  em  seu  reino.  » 

Entre  estas  disposiçôes,  ha  uma  de  que  fallâmos,  em  espccial, 
pela  sua  importancia  : 

«'  K  mandou  el-rei  que  as  suas  nàus,  que  cram  dose,  cntrasseni  cm  esta 
companhia  c  que  nâo  fossem  de  maior  condicçâo  que  os  outros  navios  de  seu 
senhorio  ;  mas  que,  nos  fretamentos  e  mareanies  e  nos  apparelhos  e  cm  toda- 
las  outras  coisas,  fossem  julgadas  como  se  todas  tossem  de  pessoa  d'uma  con- 
dicçâo ;  e,  nâo  o  querendo,  el-rei,  assim  faser,  c  indo  contra  ello,  que  a  com- 
panhia nâo  valesse  nada,  quanto  aos  navios  d'cl-rei,  e  a  companhia  dos 
outros  navios  ticasse  firme  pcra  todo  o  semprc.  » 

D'esté  artigo,  conclue-se  que  cl-rei  queria,  por  todas  as  formas, 
attenuar  o  erro  que  praticara,  e  fica-se  sabendo  o  numéro  de 
navios  a  que  estava  redusida  a  marinha  de  D.  Fernando. 

De  todas  estas  leis,  infere-se  que  D.  Fernando  corrigiu,  quanto 
poude,  os  maies  em  que  lançara  este  paiz  ;  mas,  nào  se  podera 
diser,  perante  a  Historia,  que  este  rei  augmentou  a  nossa  mari- 
nha '  e  ajudou  a  iniciar  os  nossos  descobrimentos,  porque  destruiu 


I.  Xo  Dûirio  do  Gcnrrno,  de  2  de  outubro  de  1845,  prétende,  Santareni, 
dcmonstrar  queera  importante  a  marinha  de  jçuerra  portuguesa,  nos  primciros 
tempos  da  moiiarchia,  mencionando  as  scguintes  datas  e  indicando  os  scguintes 
ùctos  que  nos  jâ  estudâmos  e  redusinios  ao  seu  verdadeiro  valor,  n'outros 
CNtudos.  Vamos  dispiM-os  por  ordem  chronologica. 

f-'oral  de  I.isboa.  (A)ncede  previllegio  de  cavalleiro  aos  constriictores  e  capi- 
t.'iCN  de  navios. 

1147.  MuitON  navios  portugueses,  coopenuii  na  tomada  de  Lisboa. 

II. S9.  L'nia  numeros;i  armada  portui^uesa,  junta-se  com  a  dos  crusados, 
para  a  conquista  de  Silves  (Sanclio  I). 

1 190.  Hfttando,  no  Tejo,  uma  frota  inglesa,  de  sosenta  e  très  vêlas,  os  tripu- 
lantcs  insleses  commettcram  excessos  contra  o>  moiros,  protegidos  pelas  leis 
portuguesas,  de  onde  resultou  setecentos  iii^lcses  serem  prcsos  ;  depois,  foram 
iQÏtQS  c  concedida  licença  à  frôta  para  sair  do  Tejo.    «  Nâo   havendo  aioda 
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tudo  quamo,  no  mar  e  em  tena,  tnclhor  assjgnalava  o  nosso 
progresse  de  très  seculos,  antes  de  ordenar  o  que,  sA  de  pcr  si, 
nào  podia  resta  bel  eccr  Portugal  da  devastaçào  que  a  sua  mû  poli- 
tica  llie  causou. 

Para  julgar  uiiia  lei  nào  basta  lèl-a,  c  nccessario  apreciar  o  iiieio 
em  que  foi  feita  e  execuiada;  aqui  esta  um  exemple.  Estas  leis, 
feiias  por  D.  Pedro  I,  seriam  d'alto  valor,  ordenadas  por  D.  Fer- 


n'cssL-  tempo  ardlhtri;!,  parccc  fora  de  duviJa  que  tendo  o  poilo  de  Lisboa 
duas  léguas  de  largura  dévia  de  necessidadc  achar<se  defendido  anies  por  iiavios 
do  que  por  fortalezas.  No  caso  contrario  a  froca  inglezii  nào  teria  mister  da 
autliorisaçào  mcncionada  para  fazer-se  à  vcla.  i> 

1199.  (îO  de  julho).  Joào  I,  de  Inglaterra,  nianda  cscrevcr  uina  cana  que 
mostra  as  relaçôes  que  tinhamos  com  esse  rcino,  n'esse  tempo. 

Sccuto  XIII.  Ha  relaçôes  commerciaes  coui  l-landrw,  Breianlia,  Normandîa, 
Inglaterra,  terras  do  Norle,  e  none  da  Africa  (S,intareni,  Quattro  thmenUtr, 
til.  III). 

Sancho  II.  I-'orças  navaes  portugucsas  bloqueiam  c  rtndem  aigumas  villas 
da  Peninsula. 

1194  (24  de  abril).  Conecde,  Eduardo  I,  de  [nglaicrra,  que  os  uegociantes, 
portuguescs  e  iuglests,  nomciem  Arbitres,  lias  questôes  conimerciaes,  entre 
elles. 

1295.  L'ma  frôla  portugiiesa,  sâe  de  Lisboa  i;  d;l  batailla,  no  mar  alto,  ao 
rei  de  Castella,  c  toma  outra  fréta  do  mcsnio  rei,  a  quai  conduii  ao  Tejo. 

1297  {17  de  fcverciro).  Eduardo  I,  de  Inglaterra,  manda  dar  salvo  cr)ndui;ui 
aos  portuguescs  que  vâo  negociar  a  Iiiglaierra. 

IJO}.  hîduardo  I,  de  Inglaterra,  determiua  os  dircitos  quo  os  négociantes 
portugueses  deviam  pagar,  nos  portos  iiigleses  (Santarem,   Qiuidro  eUnirnIar , 
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nando,  depois  de  ver   os  resultados  das  suas  loucuras,  têem  o 
mesmo  valor  absolucto,  mas  niïo  têem  valor  rclativo. 


II.   —  O  QUE  DISEM  os  FORAES  E  COXSTITUIÇÔES, 

ACÈRCA  DA   MARINHA. 

E'  vulgar  fallar-se  de  barcos  e  barcas,  nos  foraes  ;  no  forai  de 
Penacova(ii92),  lê-se:  «  Aquelleque  houver  barco  com  aljariffe 
de  a  dizima,  e  ao  alcaide  sua  alcaidaria  ». 

Fallam  da  «  barca  do  pescado  »,  tributando-a  com  um  dinlieiro, 
os  foraes  de  Lisboa  (1179),  Coimbra  (1179),  Santarem  (1179), 
Leiria  (1195),  Povos  (1195),  Alcobaça  (1210?),  Montemor 
Vellio  (1212),  Alemquer  (1212),  Villa  Franca  de  Xira(i2i2), 
Beja  (1254),  Silves  (1266),  Aguiar  (1269),  Villa  Viçosa  (1270), 
etc.  N'alguns  foraes,  por  exemplo  o  de  Povos,  âlêm  de  se  diser  : 
«  et  de  barca  de  piscato  I  denarium  »,  diz-se  :  «  Et  de  barca  de 
piscato  minuto  II  denarios  ». 

Lendo-se  os  costumes  e  foros  de  Castello  Boni  (i  188-1230), 
cncontra-se  : 

if  Xulius  homo  non  ponat  barco  in  rio.  —  Et  niillos  homo  non  ponat  barcho 
in  flunien  in  illo  \oco  ubi  est  barcho  de  concilio,  sin  autem  si  voluerit  passare 
homines  de  concilio.  Ht  qui  ibi  alio  barcho  posuerit  perda  cl  barcho  e  pectet  II 
niorabitinos  a  los  alcaldes.  Ht  fratres  del  percro  et  de  hospitali  niittant  suos 
barchos  in  illo  porto  et  passent  suos  homines  et  homines  de  concilio  qui 
passare  voluerint.  » 

Com  pequena  alteraçào,  lê-se,  na  relaçào  dos  costumes  c  f6ros 
de  Castello  Rodrigo  (1209)  • 

«c  Que  nâo  ponham  barco  em  rio  —  Xenhum  honien  nâo  poniia  barco  eni 
Dosso  rio,  em  aquelle  logar  onde  é  o  barco  de  concelho,  senào  quem  quiser 
possar  homens  por  sua  aima,  do  concelho  ;  e  quem  outro  barco  ahi  poser 
perça  o  barco  e  peite  dois  morabitinos.  E  frades  do  Pereiro  ou  de  outras 
ordens  mcttam  seus  barcos,  se  quiserem  passar  seus  homens  e  homens  de 
concelho,  em  salvo.  » 
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Quasi  o  mesmo  !é-se  na  relaçào  dos  costumes  e  fôros  de  Cas- 
tello  Melhor  (1209)  : 

"  Qjic  nâo  ponlia  barco  cm  rio  —  Nenhum  honiem  nSo  ponha  bar.;o  vm 
nosso  rio,  em  aqueik  logar  onde  anUa  barco  do  concelho,  se  nào  quiser  passar 
algviDS,  por  lua  alraa,  de  concelho  ;  e  quem  outro  barco  ende  (para  isso)  poser, 
perça  o  barco  e  peite  dois  morabiiinos  ;  e  Irades  do  PËrciro  ou  de  ouïras 
ordens  mettam  seus  barcos,  se  quïserem  passar  seus  liomens  e  homens  dt; 
concelho,  em  snlvo.  n 

J.i  nos  referimos  a  esie  genero  de  transporte  fluvial,  quando 
mencionàmos,  n'outro  estudo,  as  cartas  datadas  de  Almodovar,  ï  j 
de  desembro  de  1361,  e  de  Santarem,  22  de  junho  de  1371  ; 
vèmos,  por  estes  documentos,  que  eram  usndas,  liavia  muîtos 
seculos,  e  que  constituiam  monopolio  de  viaçào  para  o  concelho, 
excepiuando  os  frades  que  podiani  atravessar  o  rio,  coin  a  sua 
genre,  scm  se  uiilisar  da  barca  do  concelho,  e  os  que,  para  salva- 
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se  as  fustas  vogavam  no  Mondego,  nem  tal  se  pode  concluir  d  essa 
forma  de  expressar,  porque,  entào,  as  fustas,  a  que  se  réfère  o 
forai  de  Pombal,  haviam  de  navegar  no  Arunca,  uma  vez  que 
tinham  de  estar  junto  do  concelho  que  tivesse  tal  costume. 
Ainda  mais:  vinte  e  cinco  annos  depois  (1201),  D.  Pedro 
Affonso,  irmào  d  el-rei  D.  Sancho,  dava  forai  a  Arega  ;  n'este 
forai,  Ic-se  a  mesma  disposiçào,  porque  foi  feito  pelo  typo  do 
forai  de  Thomar  ;  logo,  scgundo  Brandào,  as  aguas  da  ribeira 
d'Aije,  quando  muito  as  do  Zezere,  eram  sulcadas  pelas  quilhas 
das  fustas,  o  que,  attendendo  ao  tamanho  destegenero  deembar- 
caçào,  e  a  largura  e  profundidade  da  ribeira  e  rios  indicados,  era 
difficil.  D'esta  forma,  dos  dois  documentos  a  que  nos  refe- 
rimos,  um  dos  quaes  foi  conhecido  por  Brandào,  s6  se  pode  conclu- 
ir que,  antes  da  fundaçào  da  monarchia  portuguesa,  cra  cos- 
tume, em  Coimbra,  condemnar  oscriminososâs  fustas,  e  que,  nos 
finsdoseculo  xii  e  principios  do  seculo  xiii,  assim  se  usava  em 
Pombal  e  cm  Aréga;  quanto  ao  logar  onde  essas  fustas  se  encon- 
travam,  séria  onde  fossem  précisas  e  podessem  navegar.  E  isto 
que  disem  os  documentos  ;  nao  era  preciso,  ao  chronista  mor  de 
Portugal,  paradar  outro  sentido  à  phrase  dos  templarios,  altcrar  a 
forma  do  Mondego,  sem  se  lembrar  do  Arunca  c  sem  conhecer  o 
documento  que  se  refcria  à  ribeira  d'Alje  c  ao  Zezcrc. 

Com  rcspcito  a  denominaçâo,  ao  depois  generica  :  navio, 
encontramos  o  scguinte.  Diz  o  forai  de  Santarem  (1179)  :  «  De 
navigio  —  De  navigio  vero  mando  ut  alchaide  et  duo  spadelarii  et 
duo  pronarii  et  unus  petintal  habeant  forum  militum  »  ;  na  tra- 
ducçào,  junta  ao  n>esmo  forai  :  «  Do  navio  aquisto  mando  :  que 
o  alcaideedois  espadeleiros  e  dois  proeiros  e  um  petintal,  hajam 
fôrode  cavalleiros.  »  Com  levé  alteraçao,  na  graphia,  lê-se  o  mesmo 
nos  foraes  de  Lisboa  (1179),  Coimbra  (1179),  Almada  (1190), 
Povos  (1195),  Montemor  Velho  (1212),  Alemquer  (1212), 
Villa  Francade  Xira(i2i2),  Torres  Vedras  (1250),  Beja  (1254), 
Odemira  (1255),  Monforte  (1237),  Extremoz  (1258),  Aguiar 
(1269),  Villa  Viçosa(i27o)  ;  os  foraes  de  Silves  (1266)  e  Cas- 
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tromarim  (1277),  fallando  donavio.  nào  se  referem  aos  proeiros. 
No  forai  d'Almada  (1190),  lè-se  : 

tt  H  ccrias,  manda  que  o  mcii  dcaiJL'  da  vilLt,  aem  no  aL-aidc  dos  navios. 
nccii  nos  alv.izïs,  ncni  ncnhutn  oiitro,  nao  ousc  afor^"ar  nenlium  hoiDcnt  do 
concelho,  do  scu  vinlio.  nem  do  sou  pâo,  neni  do  seu  pescado,  nem  das  suas 
carnes,  nem  das  ouïras  suas  coisas.  » 

No  forai,  dado  por  Nuno  Soares  «  prelatus  ecclesie  sancti  Mar- 
tini de  Citofacta  et  ejusdem  ecclesie  conventus  »,  a  Cedofeita 
(1237),  esta  escripto:  «Et  si  atiquis  homo  estranens  venerit  ad 
portum  illum  cum  navigio  qui  ibi  ancoram  posuerit,  dct  ires 
denarios  Maïordonio  ipsius  cauti  »  etc. 

O  previll^io,  concedido  aos  espadeleiros,  aos  proeiros  e  aos 
petîntaes,  é  grande',  porque  Ihes  permitte  testemunliar  comos 
infançôes  de  Portugal,  segundo  se  véein  quasi  todos  os  foraes, 
com  respeito  aos  cavalleiros.  Do  forai  de  Almada,  conclue-se  que 
j;\  no  fini  do  seculo  xil  havîa  um  alcaide  dos  navios,  que  tinlia 
força  igual  â  do  alcaide  da  villa  e  à  dos  alvazis;  estes  foraes, 
rcvelam  a  importancîa  da  marinha  de  transporte,  apreciada  pelo 
Estado,  que  coineçava  a  desenvolvC-l-a.  O  forai  de  Cedofeita,  no 


i.  Carta  de  el-rei  1).  Joâo  1,  confirmando  outra  carta  do  cl^rei  I).  Dini;:,  tni 
quo  concodEa  aos  alcaidcs  da  niar,  arracsc-;  0  potintaos  i<  das  ininlias  ^alcs,  n^ 
fôros  0  costumes  quo  houvorant  com  os  oulros  rois  quo  anie  mini  foram  »  ; 
quitava-os  do  hosiv,  unnduva,  rass;idDri:i,  n  o  d' outras  poitas  que  a  mini  por- 
tonccm  »,  os  ir  aUaidos  0  air.icses  0  ptiintaos  quo  hi  forom,  assim  elles  como 
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anigo  em  que  manda  pagar  très  dinheiros  pela  ancoragem  dos 
navios  extrangeiros,  documenta  o  que  se  sabe  acêrca  das  relaçôes 
commerciaes  dos  extrangeiros  com  Portugal,  para  âlêm  do  seculo 
xiiî.  Nas  leis  dos  wisigodos,  encontram-se  referencias  a  marinha 
mcrcante.  Quanto a  marinha,  chamada,  impropriamente,  de  guerra 
cncontramos  estas  noticias,  no  forai  dado  a  Setubal  (1249),  por 
D.  Pedro  Paes,  mestre  daOrdem  de  Santiago,  e  por  Gonçalo  Pères, 
commendador  de  Mertola,  com  os  freires  da  mesma  Ordem  : 
Concedem,  aos  moradores  de  Setubal,  os  fôros  de  PalmcUa 
«  Excepto  quod  damus  eis  pro  benefactoria  quod  non  vadant  in 
exercitu  nec  in  cavalgada  nec  per  terram  nec  per  mare  »  etc. 
N  este  mesmo  forai,  encontra-se  um  artigo  que  confirma  o  que 
pouco  acima  dissémos,  acêrca  da  marinha  mercantc  :  «  Et  nos 
debemus  habcrc  de  foru  décimas  de  omnibus  illis  que  vciierint 
per  mare  vel  que  acquisiuerint  per  illud.  »  O  forai  de  Villa  Nova 
de  Gaia  (1255)  é  o  mais  intéressante  a  respeito  da  historia  da 
marinha  da  Peninsula  ;  os  foraes,  citados,  fallam  de  barcos  e  bar- 
cas,  fustas  e  navios  ;  este  forai  foUa  de  barcas  e  navios,  de  nâus, 
de  caravellas,  de  «  barcaseeyra  »,  de  «  burcardus  trincatus  »,  de 
«  burcia  »  e  de  «  pinatia  ».  Aqui  estào  os  artigos  que  se  referem 
a  marinha  :  u  et  si  Maiordomus  sive  portarius  pignoraverit  sive 
filiaverit  navigium  de  rivo  aut  de  mari  mando  quod  dominus 
de  navigio  sine  achat  (?)  custodiat  illut  de  Pedra  de  boy  usque 
ad  Vilar  »  etc.  Logo  abaixo  :  «  Item  mando  quod  piscatores  dent 
niaiordomo  de  unaquaque  caravela  unum  piscem  postquam  fuerit 
très  pisces  ».  A  seguir  :  «  Item  si  piscatores  iuerint  ad  Galleciam 
ad  piscandum  et  exiverint  de  mari  et  fecerint  pousadas  et  salga- 
verint  piscatum  quando  venerint  mando  quod  dent  maiordomo 
decem  pissotas  et  de  unaquaque  caravela  sive  navigio  »  etc.  Depois  : 

«  et  quicunique  tabernarius  t'cccrit  in  sua  barca  et  in  villa  de  Gava  et  iu 
tciminis  super  forciam  quam  sibi  fecerint  pro  suo  habere  mando  quod  sit  sine 
columpnia  (sic)  prêter  mortem  hominis  :  et  caravela  extranea  que  intraverit 
per  focem  de  Porti  cuni  mercaturis,  mando  quod  det  maiordomo  unum  soli- 
dum  de  intrada,  et  si  vcnerit  ad  Gayam  de  quanto  vendiderit  aut  compara- 
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verît  duosdcnuriosdct  maiordomo  de  murabitino  :  et  de  hatca  seeyra  que 
non  l'uvrit  de  vicino  dei  nuiordoiiiu  unum  niarabitinum  de  iuiroda,  et  de 
ijiiaiilo  vcndidcrit  sive  eomparaveril  del  duos  denarios  de  marabitino  : 
ei  si  burcardus  trincams  qui  non  fucrit  de  vicino  intraverii  per  focet» 
CUTT1  mercatura  det  maiordomo  unum  marabitinum  de  inirada  ;  et  de 
quaolo  veiHlidcrii  sive  comparaverii  duos  deiiarios  dci  de  niarabitinu  de  ïllo 
habere  quod  non  fucrit  dcciniatum  :  )h  Burcia  que  venerlt  cuni  panniï  nundo 
quod  det  luaiordoiMO  quatuor  iiiarabitinos  de  iutrada.  » 

For  fi  m  : 

«  vt  caniiuos  do  vobis  iiiquaiii  et  t:uiiei:do,  quod  onine^  tuve^  et  barce  et 
navigia  que  fueriin  niatora  quani  pinatia  que  intra\'erii  per  foceni  dorii  quod 
uicdietas  eoruni  stct  in  portu  de  Gava,  et  alia  niedietas  in  portu  de  villa  Epis- 
copi  :  et  oinnes  iiaves  que  ponaverlnt  in  ipso  l'onu  de  Gava,  mando  et  eonccdo 
quod  carregucnt  et  descarre);uent  in  vîlta  de  Ga\'a.  >i 

No  primeiro  artigo,  transcripto,  falla-se  em  navios  de  rio  ou 
de  mar.  No  scgundo  artigo,  falla-sc  das  cmbart:ai;i>es  de  pescadores, 
chamadas  caravellas.  No  terceiro  artij^o,  falla-sc  de  caraveHas  c 
navios  e  nota-se  que  os  pescadores  poriuguescs  iam  até  à  Gal- 
lisa. 

Na  quarta  iranscripçào,  falla-se  em  barca  de  transporte  no  Doiro; 
cm  caravella  cxtrangeira  que  ahi  entre  ;  cm  «  barca  seeyra  <i, 
tambem  estranha,  que  entre  no  Doiro  ;  em  «  burcardus  trinca- 
lus  ■»,  extrangeiro,  que  fosse  ao  mesmo  pono  ;  em  «  burcia  », 
carregada  de  pannos,  nàodiz  se  extrangeira.  As  barcas  seiras,  os 
burcardos  trincados  e  as  burcias,  eram  navios  de  commercio,  que 
largavanietomavam  mercadorias,  nos  nossosponos;  as  caravellas. 
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seculo  XIII,  }K)r  :  barcas,  barcas  seiras,  barcos,  burcardos  trincados, 
burcias,  caravellas,  fustas,  nâus,  navios  de  mar,  navios  de  rio  e 
pinaças.  Para  conhecer  estes  typos  de  embarcaçôes,  encontramos 
boni  auxiliar  no  Diccionario  de  la  lengua  castcllana^  publicado, 
de  1726  à  1739,  pela  Real  Academia  Espanola.  Vamos  tradusir  o 
que,  de  mais  importante,  diz,  âcérca  d'esté  assumpto. 

Barca.  —  •<  Hmbarcaçào  ^"iii  quilha,  que,  ordinariamentc,  serve  nos  rios 
caudaloïyos,  que  nâo  tccni  ponte,  para  passar,  de  uni  lado  a  outro,  os  passage!- 
ros  e  outras  coisas  ;  e,  tambem,  se  chamain  assim  outras  embarcaçôes 
pequenas,  com  quilha,  coni  que  se  acarréta  nos  rios,  e  os  pescadores  sâeni  a 
pescar  no  mar.  » 

Barca seira. —  Aqui, s6 nosauxilia  a  conjectura; sera,  talvez, uma 
barca  de  muito  bojo,  à  maneira  d'uma  seira  ;  a  denominaçào 
refere-se  ao  feitio,  nào  ao  genero  de  cirgii  que  transportava  ;  na 
parte  do  forai  de  Villa  Nova  de  Gaia,  que  transcrevemos,  esta 
claramente  dito  que  as  barcas  seiras  vinham  e  voltavam  carre- 
gadas.  A  palavra  «  ceira  »  liga-se,  como  se  sabe,  a  um  rio. 

Rarco.  —  «  Embarcaçao  pequena  e  com  quilha  corresjx^ndente 
ao  seu  tamanho,  no  que  se  différencia  da  barca  chata,  ainda  que  é 
costume  confundir  esta  com  aquelle  ;  usando  promiscuamentede 
ambos  os  nomes  como  se  designassem  a  mesma  coisa.  » 

Burcardo  trincado.  —  O  diccionario,  citado,  nào  fiilla  de  bur- 
cardo,  quedeve  ter  intimas  relaçôes  com  burcho,  burcoou  burcia  ; 
quanto  a  trincado,  ainda  se  usa  este  termo  na  construcçào  naval  ; 
«  pôr  a  nau  a  trinca  »,  significa  voltal-a  a  estibordo  ou  a  bom- 
bordo  ;  o  diccionario,  citado,  dà-nos  os  termos  «  trincar  a  nau  » 
e  «  trincar  os  cabos  »  ;  o  primeiro,  significa  «  ir  a  nau  a  bolina, 
continuamente  orçando,  levando  a  prôa  contra  o  vento  »  ;  o 
segundo  :  «  apertar  as  voltas,  quando,  a  arvore,  se  trincam  as 
gimelgas  e  chapuzes.  »  Vide  : 

Burcia. —  Burcho  é  «  Especie  de  barco,  capaze  grande».  Vicenzo 
Coronelli,  cosmographo  publico,  na  sua  Biblioteca  Universale 
(Veneza,  1706),  diz,  a  respeito  de  burchio  :  «  Especie  de  barca  de 
remo  que  serve  para  commodo  dos  viandantes  »  ;  explîca,  depois, 
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que  esta  especie  de  eiiilxircaçào  era  empregada,  no  transpone  de 
generos  destinados  no  commercio,  no  Adige,  no  P6  e  n'outros 
nos,  e  de  \'eneza  a  outios  portos,  Logo,  a  burcia,  era  uma  embar- 
cai;ào  niovida  a  remos  c  o  burcardo  trincaJo  uma  embarcaçâo 
movida  â  vêla,  naturalmciiie  da  tondagcm  da  burcia. 
Caravella.  — 

«  limbari;açiïo  Je  uma  cobcrta,  comprida  c  cstrcito  «  com  un  esporào  à 
pràa  ;  ttm  trvs  tiiastros,  qua^i  igiuus.  cam  trus  verras  muito  largas,  c,  cm  cada 
uma,  pde-se  utnn  vêla  latina.  È  embarca^âo  de  carga,  mui  Hgeira  e  pcrigosa, 
se  nào  se  sabe  manejar  com  destresa  t  promptidâo  ao  volUr  as  vêlas  ;  porque, 
se  nào  estào  uniformes,  voliam-se  facilnicntt'.  .. 

Âcèrca  das  caravellah,  dcve  lêr-se  o  intéressante  trabalho'de 
I^pes  de  Mendoni,-a  :  Esindos  iohn  navios  fmrliigiiesfs,  nos  seculos 
AT.-A'r;(Lisboa,  1892),  pag.  ^o  ;t  75,  .)8  a  iO-|  c  liï- 

N'outra  signilicaçào,  da  palavra  oiravella,  diz  o  diccionarîo, 
citado  :  "  Cambela  —  Cliainani,  em  Galiza,  uma  testa  muito  grande 
que,  as  niulhcrcs,  le\am  na  cabcça  ;  n'esta  cestaj  vào  coisas 
comestiveis  e  oquc  liào-de  gastar  quando  vào  as  remarias,  que 
sào  tào  fréquentes  n'aquelle  reino.  »  H,  talvez,  o  caso  inverso  de 
a  seira  o  ;  ceira  daria  nome  a  certas  barcas  ;  c  as  ccsias  das  mulhe- 
res  da  Galli/a  tomal-o-hiani  d'estas  enibarcaçôcs. 

Fusta.  —  B  Navio  (Buque)  de  carga,  cuja  forma  é  alguma 
coisa  différente  dos  baixeis  ordinarios  ;  de  lotaçào  até  tresentas 
toneladas  ;  costuma  ter  so  uni  ou  dois  mastros,  e  usa  vêlas 
latinas.  u  J;i  vimos  que  havia  fustas  movidas  a  remos. 
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a  respeito  de  baixel,  diz  o  diccionario,  citado  :  —  «  Embarcaçào 
grande,  com  todos  os  seus  mastros  e  apparelhos  correspondentes 
a  navio  por  ser  o  mcsnio  que  qualquer  nave  que  anda  pelos 
mares.  » 

Navio  de  rio. —  Erani,  naturalmente,  todasasembarcaçôes  que 
vogavam  nos  rios,  nada  encontramosque  especialise  esta  denomi- 
nacào. 

Pinaça.  —  «  Embarcaçào  pequena,  de  remo  e  vêla,  é  estreita 
c  ligeira,  coni  très  mastros  e  a  pôpa  quadrada  ;  serve  para  correr 
o  niar,  para  descobrir,  e,  tambem,  para  deitar  gente  em  terra.  » 
Faliando  d'esté  genero  de  embarcaçào,  accrescenta  o  «  Diction- 
tiaire  universel  frznçoïs  et  latin  vulgairement  appelle  Dictionnaire 
de  Trévoux  »  (Paris  1743)  '-  «  dériva  o  seu  nome  de  se  terem  cons- 
iruido,  as  primeiras,  com  pinheiros  »  ;  com  isto,  concorda  o 
Elucidario  de  Santa  Rosa  Viterbo  ;  o  diccionario,  de  I74S>  colloca- 
a  entre  as  fragatas  e  bargantins. 

Os  portugueses  têcm  sido  pobrissimos  em  diccionarios,  de 
iniciativa  particular,  nào  possuem  um  diccionario  officiai  ;  assim, 
é  necessario  soccorrer-m'o-nos  dos  hespanhoes  que,  sempre,  estu- 
daram,  a  fundo,  a  sua  lingua,  merecendo,  por  isso,  os  maiores 
louvores,  em  particular,  os  louvores  dos  portugueses,  a  quem 
tocam,  de  perto,os  estudos  da  linguistica  dos  povos  latinos,  espe- 
cialmcnte  das  linguas  falladas  na  Peninsula. 

O  forai  de  Lisboa,  na  parte  que  se  réfère  a  marinha  e  que  ainda 
nào  foi  estudada  até  aqui,  vae  ser,  agora,  analysado. 

\a  collecçao  intitulada  «  Portugaliae  Motiumenta  Historica^ 
Leges  et  consuetudines  »,  encontra-se  o  forai  de  Lisboa,  onde  nào 
scié  a  passagem  citada  por  Brandâo,  no  logar  jà  indicado, quando 
fallâmos  do  forai  de  Pombal  ;  mas,  na  copia  do  forai  de  Lisboa, 
que  esta  na  Torre  do  Tombo,  no  m.  12  de  loraes  Antigos,  liv. 
n  3,  fl.  S,  Ic-se  :  «  Conccdo  etiam  uobis  ut  nunquam  intrent  in 
nauigium  meum  pedites  Vlixbone  contra  suam  uoluntatem  set  in 
eonim  sit  beneplacito  uenire  per  terram  aut  per  mare  ad  obse- 
cuium  meum.  » 

H.»  Ll    HI^PANK^UI.       1  i 
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As  transcrîpçôes  feitas,  no  referido  Poritigaliaf,  etc.,  nâo  sâo, 
eni  gérai,  comparadas;  d'ahi,  esta  divergencia  d'um  outro  texto. 

Esta  concessào,  feita  aos  nioradorcs  de  Lisboa,  por  D.  Sancho  I, 
muito  mais  libcraL  que  as  leis  d'hoji;,  leva-nos  a  duas  conclusôes  : 

Prinieira  :  A  marinha  do  Ëstado  era  muito  pequona  e,  por- 
tanto,  nâo  precisava  de  gente  forçada, 

Sfgunda:  As  vantagensjfeitasaosliomensdo  iiiar,  eram  grandes 
e,  portanto,  a  marinha  do  Hstado  nâo  precisava  de  génie  fori^ada. 

N"estecaso,  podiacompor-se  de  niuitas  embarcaçôes,  Na  primeira 
conclusiîo,  temos  de  admittir  a  ncnlinma  iniponancia  d'essa 
marinha  ;  tal  nào  se  dava,  segundo  o  que  se  sabc  da  expediçào  a 
Silves  ;  logo,  é  a  segunda  conclusào  que  prevalece,  assegurando 
que  a  marinha  de  transporte,  penencente  ao  rei,  linha,  no 
seculo  xii,  algum  valor,  accentuado,  mais  tarde,  no  forai 
d'Almada  e  n'outros  documenios  que,  cm  seu  iogar,  estudare- 
mos. 

Ciiaremos,  aqui,  o  que  se  encontra  a  folhas  46  v-,  do  livro  I  da 
Chancellariad'el-rei  D.  Diniz,  emque,  estesenhor.  dirigindo-sea 
Domingos  Gtàes,  alcaide  do  mar,  em  Tavira,  no  Algarve,  e  aos 
alvazis  d'essa  villa,  Ihcs  manda  que  cumpram,  no  exercicio  das 
suas  funcçôes,  os  costumes  de  Lîsboa,  onde,  s^undo  a  informaçâo 
que,  diz,  terem-lhe  dado  o  alcaide  e  alvazis  de  Lisboa,  o  alcaide 
do  navio,  dois  espadaleiros,  dois  proeiros  e  um  petintal,  tinham 
fôro  de  cavalleiros  ;  os  mordomos,  de  Lisboa,  penhoravam  no  mar 
e  em  terra,  salvo  as  niarinheiros  do  conto,  que  deviam  ser  sessenta 
e    seis,  os  quaes  eram  pedtdos,    primeiro,   ao   alcaide  do  mar,  e 
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que  foi  irmio  do  chancelier,  quando  cru  alcaidc  do  niar  e  da  terra,  que  mettia 
akaidtfs  em  Cascaes  e  em  CeMiiibra,  e  110^  outros  logares,  quando  os  pehca- 
dores  eMavani  na  costeira,  e  que,  be  se  chagavani,  ou  algunia  coisa  tasiam, 
bcm  guisa,  que  esses  alaiides  os  prcndiani  e  disiani  que  esto  era  por  rasùo  da 
alcaidaria  do  mar.  » 

A  carta^  é  dada  em  Evora,a  1 1  de  maio  da  cra  de  i  ?2o  ;  anno, 
de  Christo,  12S2.  De  tudoistose  deduz  ainiporiancia  jîi,  por  nos, 
notada,  n'este  estudo,  que  o  Estado  dava  as  coisas  do  mar,  natu- 
ralmente,  enfeudado  ao  territorio  portuguez  ;  essa  im}X)rtancia,  ia 
âlêni  do  que  se  tem  visto,  chegava  a  instituir  a  policia  das  costas 
maritimas  ;  D.  Affonso  II,  em  1 2 1 1 ,  ordena  «  aos  seus  almoxarifes 
quenào  levem  ncnhuma  coisa  daquellesa  que  acontece  perigo  no 
mar.  »  «  assim  dos  da  nossa  terra  como  dos  das  outras  ;  se  aconte- 
cer,  por  britamento  de  nave  ou  de  navio,  alguma  coisa  que 
andasse  na  nave  ou  no  navio,  que  aportasse  na  ribeira  ou  cm 
algum  porto  »  essa  coisa,  que  assim  désse  a  costa,  continuaria 
pertencendoao  mesmo  dono,  e  os  ovençaes,  almoxarifes  e  todas 
as  mais  auctorîdades,  estavam  obrigadas  a  entregal-a  a  quem  a 
perdera.  Se  alguem  fosse  contra  esta  constituiçào  :  «  feita,  primei- 
ramente,  entrega  das  coisas  que  Ihe  filharam  ou  perderam,  perça 
quanto    houver.  » 

A  causa,  porque,  el-rei,  assim  ordenava,  é  sobremaneira 
poetica,envolvea  forma  de  sentir  d'uma  epocha  e  faz-nos  applau- 
dir o  legislador  que  tal  ordena  «  Ca  (Porque)  sem  rasào  parece, 
que,  âquelle  queé  atormentado,  dâr-lhe  homem  outro  tormento.» 


III. —  O  DOCUMENTO  CITADO  POR  HeRCULANO,  NA  HISTORIA 

DE  Portugal. 

Tendo  analysado  a  legislav'ào  d'el-rei  D.  Fernande^,  âcèrca  da 
marinha  mercante,  e  estudado  a  parte  legislativa,  que  respeita  a 
marinha,  nos  foraes  e  constituiçôes,  vamosfallardo  célèbre  docu- 
mento   do  Mosteiro  de   Chellas^  apresentado   jx)r  Herculano  ; 


assim,  îremos,  estudnndo  a  legislaçào  niaritima,  para  àlèm  do 
seculo  XV,  segundo  os  corpos  de  documentos  ;  é,  as  veses,  neces- 
sario  esclarecer  ponios  obscuros  e,  entâo,  seguiremos  n'esse  vieiro, 
c  toriiarcmos,  depois,  ao  caminlio  que  levâvanios.  Este  systetna  de 
cxplorar  os  dowunicntos,  da  inesma  naturcsn,  segundo  os  grupos 
em  que  se  eiicontrani,  parece-nos  o  niellior,  porque,  lias  cathego- 
rias  de  documentos,  ha  uma  ccrca  liomc^enidade  que  è  perîgoso 
destruir  ;  neni  o  espirito  segue,  socegadaiiiente,  os  factos  ;  aiues, 
se  révolta  contra  a  iiiâ  compreliensào  da  verdade,  dcrivada  da 
a^loineraçào  de  elementos  de  analyse.  Cada  docuiiiento,  tem  de 
ser  estudado  no  nieio  em  que  esta,  para  corresponder  aos  que  o 
precedein  e  segueni  ;  depois,  esse  corpo  de  documentos,  apro- 
xima-se  d'outra  collecçào  ;  ji  nào  é  o  documento,  em  separado,  é 
a  conclusào  doestudode  muitos  documentos  ;  por  fini,  encon- 
tramos  a  conclusào  das  conclusùes,  que  é  a  lei  historica,  a  verdade 
irrefutavel, 

A  23  de  abrii  (9  das  kalendas  de  maîo)  de  um  anno  îgnoto, 
estaiido,  D,  Sanclio,  I  ou  II,  de  Portugal,  eni  Arriel,  aldèa  pro- 
xinia  de  Montemùr  o  Veliio,  segundo  Herculano  encontrou  n'um 
documento  de  109 1,  exisiente  no  Livro  Preto,  f{.  14s,  que  diz  : 
Il  in  loco  qui  dicjtur  Arriel  justa  civitatis  Montis  Maioris  ad  orien- 
tem  subtus  monte  molinus,  secus  flunien  Mondecum.  «,  escreveu 
ao  alcaide  de  Lisboa,  ao  seu  almoxarife,  Pedro  Paes,  e  ao  seu 
escrivào,  Gonçalo  Soares,  queixando-se  do  aggravo  que  d'elles 
rccebera,  nào  fasendo  case  das  carias  c  do  portciro   que  llies 
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do  alcaide,  do  almoxarife  e  do  escrivâo,  executar  esta  ordem. 

Dito  isto,  ordenava  terminantemcnte  :  que  ningucm  ousasse 
fascr  mal  aos  seus  marinheiros,  sob  pena  de  pagar,  para  a  corôa, 
mil  maravedis,  e  de  ser  considerado  seu  inimigo  ;  que,  mais  do  que 
nunca,  estivessem  amparados  e  defendidos  por  el-rei  ;  que  nao 
fossem  almotaçados  ;  e  que  ninguem,  de  Lisboa,  tivesse  poder 
sobre  os  marinheiros  do  Estado,  a  nào  ser  el-rei  e  o  alcaide 
d'elles. 

Este  documento,  encontra-sc  na  Torrc  do  Tombo,  na  collecçào 
vinda  do  Mosteiro  de  Chellas,  onde  tem  o  numéro  254  ;  foi  ahi 
que  o  vimos,  pela  primeira  vez,  ha  tempos,  certificando-nos  da 
sua  authenticidade,  de  que  duvidavamos,  porque,  Herculano, 
apresentou,  na  sua  Historia  de  Portugal^  uma  copia  que  parece  ser 
feita  d'um  documento  apcKripho  ;  nao  se  conhecendo  a  respeita- 
bilidade  do  auctor,  até  se  concluiria  que  a  copia,  apresentada, 
nâo  se  refcria,  nem  mesmo,  a  uni  documento  apocripho.  Nào  é 
facil  explicar  como  foi  que  Herculano  commctteu  tantos  erros, 
transcrevendo  um  documento  de  tào  alto  valor. 

Quanto  ao  anno,  em  que  séria  escripta,  esta  carta,  nào  concor- 
damos,  como  ja  dissémos,  com  a  determinaçào  de  Herculano, 
pela  rasào  apontada;  pôde  ser  de  Sancho  I  ou  de  Sancho  II,  fins 
do  seculo  XII,  primeira  metade  de  seculo  xiii.  E  um  espaço  de 
sesscnta  e  dois  anno  (1185-1247),  interronpido  por  dose 
annos  (121 1 -1223)  de  remadodc  D.  AfFonso  II  ;  sesscnta  annos, 
é  muito,  quando  se  trata  de  um  periodo  de  formaçào  ;  portanto, 
séria  da  niaior  conveniencia  fixar,  pelo  menos,  quai  dos  dois 
Sanchos  mandou  lavrar  e  expedir  esta  carta.  Em  12 12,  deu,  San- 
cho I,  forai  a  Montemor  o  Velho  ;  pode  ser  que  fosse  ver  o  con- 
cclho,  novamente  constituido,  e  se  demorisse,  algum  tempo,  em 
Arriel  :  Sancho  II,  tambem  là[X)dia  ir  ;  de  forma  que,  por  estes 
caminhos,  nada  se  conclue,  âcêrca  da  data  da  carta;  talvez  que, 
um  dia,  se  possa  faser  essa  determinaçào,  encontrando-se  os  dois 
primeiros  nomes,  citados,  e  o  ultimo,  ligados  aos  respectivos  car- 
gos ;  nos,  procedemos  a  uma  invcstigaçào  minuciosa,  nos  docu- 
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mentos  dos  seculos  xii  3  xv,  existeates  oa  Torre  do  Tombo,  e 
nada  enconirimos  de  positive  ;  apparecenm-nos um  Pedro  Racdts, 
tabelliào  de  Lisboa.  a  quem,  el-rei,  faz  doaçào,  em  Lîsboa,  6  de 
maio  de  1217,  (Ch.)  de  um  parditriro,  na  tVeguesia  da  Se  de  Lis- 
ho3(Maço  12,  lie  Foracs Antigos,  n"  j,  tl.  57);  euni  Manin(h)o 
Roolis,  que  nâo  se  sabe  o  que  t'osse,  a  quem,  el-rei,  bz  doaçào  da 
barbacà  da  Pona  do  Mar,  em  Lîsboa,  datada,  a  caiu,  da  mesma 
cidade,3  10  de  julbodo  I2))  (Ch.»  (Chancellaria  de  D.  AlfOD- 
so  III,  liv.  I,  fl.  8,  V.).  Se  aquelle  Pedro  Raolis,  ubelliâo  em  Lis- 
boa,  é,  como  parece,  o  que  aggravou  os  marinheïros  do  tempo 
de  um  dos  Sanchos,  em  Lisboa.  a  Jau.dc  1217,  colloca  o  docu- 
mémo  noreinado  de  Sati>:ho  I,  <:om  o  arj^umenio  de  ser  impro- 
vavel  vèr-se  um  homem,  ocoipando  o  logar  de  abelliào  d'el-rei  e 
agraciado  izom  mercès  da  corôa,  a  aggravât  maHobeiros  do 
Esudo  ;  nias,  este  at^umento  nâo  ê  abwluumcnie  conûstente. 
ncm,  niesmo,  perame  a  chronologta,  décisive.  Rvlis,  appeliido 
de  Manin(h)o,  deverà  lèr-se  Raolis,  \~istoque,  em  dois  documea- 
los,  se  lé  Raolb,  e  sào  provaveis,  sempre,  os  eims  dos  escribas, 
r^tsiadores  ;  assim,  teremos  que  Manin(h)o  eta  parente,  talvez 
tilho,  de  Pedro. 

No  cap.  \ii,  do  liv.  WL  da  parte  V,  da  Mimantka  Lusiiana, 
tir.  Francisco  Brandào.  cita  mais  dois  documentos,  relatives  à 
marinlia  ;  um  d'esses  dooimenios.  de  ontubro  de  1237  (Ch.), 
en  doMosteiro  Je  Cheilas(Torredo  Tombo — Canorio  de  Chel- 
Us,  m.  9.  n'  17))  e  mencienao  "palatium  nauigiormii  Régis», 
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principio  do  seculo  xv.  Outros  muitos  documentos  existem,  na 
Torre  do  Tombe,  que,  n'um  estudo,  âcêrca  das  terecenas,  occu- 
parâo  o  logar  que  Ihes  convem  ;  este  estudo,  ja  foi  começado 
no  sexto  anno  (1901)  da  Rmsta  de  Engenheria  Milita r. 


IV.  —  Os  ïXX:UMEXTOS  DA  CAMARA   MUNICIPAL  DO  PORTO.  I. 

A  publicaçào,  intitulada  «  Corpvs  Codicvm  Laiiiiarvni  et  Poitv- 
galensiinn  eorvm  qvi  in  Archivo  Mvnicipali  Portvcalensi  asservan- 
tur  antiqvissimorvm  jussv  Cvriae  Mvnicipalis  editvm  »,  é  uma 
honra  para  o  municipio  do  Porto  e  um  exemplodado  a  todosos 
municipios  que  concorreriam  para  a  formaçào  da  Historia,  se 
podessem  publicar  os  documentos  dos  seus  archivos,  na  forma 
que  se  adoptou  na  parte  intitulada  «  Diplomata,  chartae  et  inqvi- 
sitiones —  Volvmen  I  :  Fascicvlvs  I  —  Diplomata  et  chartae  », 
publicada  em  (Ponvcale —  MDCCCXCI)  '  ». 

Por  este  systema,  é  que  se  collabora  na  grande  obra  dos  secu- 
los  XIX  e  XX,  publicando  os  documentos  que,  ao  depois,  hao-de 
ser\'ir  para  escrever  a  Historia.  A  collecçào,  intitulada  Portvgaliae 
Momwenta  Historicay  foi  a  primeira  publicaçào  d*este  genero,  em 
Portugal  ;  este  Corpi's  junta-se  a  esse  magnifico  subsidio  e  consti- 
tuem  fortissima  base  para  estudo.  Com  respeito  a  historia  da 
marinha,  encontramos,  ahi,  o  seguinte. 

Xo  forai  dado  cm  11 23,  por  D.  Hugo,  bispo  do  Porto,  aos 
moradores  do  scu  bispado,  lê-se  :  «  De  vno  capvd  de  fustam  duos 
denarios.  » 

Estando,  D.  Diniz,  em  Lisboa,  a  13  de  maio  de  ni6,  résolve 
a  contenda  em  que  estavam,  de  um  lado,  o  concelho  do  Porto, 
representado  por  Joào  Martins,  ou  Joào  da  Guarda,  e  Pero  Bicos, 


I .  N*este  estudo,  acceitamos  os  documentos  tal  como  se  acham  transcriptos, 
sein  averiguax  se  estâo  exactas  as  transcripçôes. 
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e,  da  outra,  o  bispo  do  Porto,  D.  Fernando,  c  o  cabido  d'essa 
S^,  rejiresentado  pelo  deào  D.  Gonçalo  Pereira.  Estes  iqucHam, 
segundo  o  costume,  iisurpar  os  prcvillegios  ercgalias  do  povo,  que 
rcclamara,  peins  citados  procuradores;  na  carra  de  scnicnça  «cscripta 
cm  pergaminliodecoiroesclladadoseu  verdadeiro  seilo,  pendenie 
por  corda  de sedavermelha coincera  vermelhasellada  u,que  o  so- 
bredito  rei  mandou  lavrar,  n'essc  dia,lè-se:  dOutrosini  disiam  que 
os  agravavam,  constrangcndo-os,  ora,  novaniente,  que  Ihes 
dêem  alniudes  de  vinho,  que  vem  de  Riba  Doiro,  que  se  vetide  iia 
villa,  conira  seu  uso  e  costume,  filliando-lhes  os  peiihores  por 
esto  »,  e,  mais  adcaïue  :  «  Outro  sim  disiam  que  os  agra\-avam 
cmbargando  e  tapando-llies  os  rocios  da  Ribeira,  onde  carregam 
as  barcas  que  vào  para  França  e  onde  descarregam  os  baixeis  que 
trasem  a  madeira  e  o  ferre  e  pescado  w  ;  o  mesmo  se  diz  no  «  estro- 
mento  escripto  em  pergaminho  de  coiro,  por  AfFonso  Romàes, 
tabelliào  do  Porto  e  assignado  do  seu  signal,  segundo  em  elle  pare- 
cia.  »  Contendo  o  «  cstroniento  escripto  por  mào  de  Ijîurenço 
Esteves,  labelliâo  da  dita  cidade,  e  do  seu  signal  assignado  », 
feito  em  20  de  juiiliodc  13 16,  no  quai  foram  copiados  os  anigos 
de  aggravos,  fcîtos  pelo  bispo  e  cabîdo,  à  cidade  do  Porto,  e  se 
relata  o  que  acontcccu  11a  posse  tomada,pelos  procuradores  docon- 
celho,  dos  direitos  usurpados.  Falla-se,  n'este  documemo,  de  um 
Oomingos  Pires  Marinlieiro  0  domjngos  pirez  Marinheiro  »  que 
tinlia  umas  casas,  a  cujo  respeito  é  citado. 

Na  mesma  cidade  de  Lisboa,  a  20  de  julho  13 17,  ordenou,  o 
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posiçào  fcita  por  mini  c  por  D.  Vicente,  bispo  que  foi  do  Porto, 
com  seu  cabido,  a  quai  eu  vi  »  ;  é  assim  que  el-rei  se  ex- 
prcssa  : 

«  tenho  por  bcm  e  mando  que  todollos  vinhos  que  veereni,  para  vender,  de 
Riba  de  I)oiro,  tarabem  (tanto)  dos  visinhos  do  Porto,  conio  dos  visinhos  de 
Gava  e  de  Villa  Nova,  como  dos  outros  extranhos,  que  todos  se  vendam  nas 
harcas  sobrela  agua,  e  que  nenhuni  nào  «  n  »os  tire  eni  essas  villas  nem  em 
seus  termos.  »  excepto  o  que  fôr  para  gasto  dos  donos,  em  suas  casas,  comtanto 
que  nào  seja  «  vinho  de  regataria  a  ; 

E,  diz  mais  : 

«  Outro  sim,  todollos  vinhos  que  entrarem  pela  foz  de  Doiro  para  vender, 
vendam-se  todos  assini  como  se  sempre  costumou  de  tempo  vedro  ica,  convem 
a  saber  :  vendereni-se  sobrela  agua  ou  na  areia  atà  dia  de  Sâo  Martinho  ;  e 
dcs(de)  Sâo  Martinho  adeante  mettam-n'os  nas  casas  se  quiserem  e  façam 
d'elles  sua  prol.  » 

E  s6  n'este  ponto  licava  alterada  a  composiçâo  com  o  bispo 
D.  Vicente. 

Na  mesma  cidade  de  Lisboa,  el-rei  D.  Affonso  IV,  mandou 
lavrar  uma  carta,  dirigida  ao  alcaide  e  juises  de  Gava,  em 
3  de  julho  de  1325,  disendo  que  «  mesire  Francisco,  procurador 
do  cardeal  abbade  de  Cedofeita  »  Ihe  dissera  que,  no  couto  de 
Cedofeita,  havia  uma  aldêa  chamada  Maçarellos  «  e  que  os  ho- 
mens  que  moravam  na  dita  aldêa  viveram  sempre  por  pescaria  e 
que,  dos  saveis  e  das  lamprêasque  pescam  no  tempo,  dàoa  mim 
a  oitava  parte,  e  que,  d'esso  e  do  al,  dào  a  disima  a  egreja  de 
Cedofeita  e  nào  mais.  »  e  que  usavam  com  a  corôa,  e  com  os  de 
Villa  Nova  como  usavam  visinhos,  «  E  que,  ora,  esses  homens 
de  Cedofeita  nào  ousam  a  ir  pescar  no  mar,  nem  em  Doiro,  nem 
ir  a  Gallisa  por  suas  merchandias  (Mercadorias)  assim  como  ante 
sohiam,  porque  disem  que  os  achacades  e  se  temem  de  Ihe  faser- 
des  mal  e  desaguisado.  E  esto  nào  tenho  eu  por  bem,  se  assim 
é  »,  portanto,  ordenava,  aos  sobreditos  alcaide  e  juises,  que 
deixassem,  os  pescadores  de  Maçarellos,  pescar  no  Doiro  e  ir  até 
Gallisa,  e  nào  Ihes  fisessem  estorvo  algum. 
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Em  25  dejulhode  iî39,  estando  «  o  honrado  barào  D.  Lopo 
Fernandes,  senhor  de  Ferreira  »,  «  no  mosteiro  de  S.  Domîngos 
da  cidade  do  Porto,  no  virgeu  atrallo  paço  grande  ",  disse  que  el- 
rei  D.  Affonso  «  mandava  saher  o  que  rendîa  a  dita  cidade  e  o 
queahio  bispoeocabidoeaegrejadoPortoham.  pelos  artigos  que 
Ihe  da  parte  de  bispo  e  cabido  foram  dados.  »  For  ordem  do  sobredito 
D.  Lopo  Fernandes  Pacheco,  compareceram,  no  dito  logar,  da 
parte  d'el-rei  :  Vasco  Gil,  cidadào  do  Porto,  fr.  Affonso,  frade  de 
S.  Francisco  e  escrivào  d'cl-rci,  e  um  liomcni  boni  ;  por  pane  do 
concelho,  um  nu  dois  homens  bons,  c,  por  parre  da  egrcja,  D. 
Joào  Palmeiro,  deào  de  Braga  e  conego  do  Porto,  Juntos,  perantc 
o  commissario  d'el-rei  D.  Affonso  IV,  comcçou  a  inquîriçào, 
cscripta  por  Affonso  Annes,  talwlliào  d'el-rei,  na  cidade  do  Porto  ; 
encontrani-se,  n'esta  inquiriçilo,  as  se^uintes  passagens  intéres- 
santes :  No  artigo  4°,  refere-sc  que  o  alcaide  e  os  seus  liomens 
guardavam,  de  noite,  a  villa,  prendendo  e  pondo  â  disposiçâo  dos 
juises  quem  encontravam  a  desboras  «  depois  que  tangem 
o  siiio  très  veses.  a  Respondeni  que  assini  se  cumpna. 

a  Esv,  OS  que  assim  andam  de  noiie,  forem  d'.iquclles  que  andam  paraguir- 
dar  si'us  nuvios,  ouse  vL-emdclâ  para  suas  cxsas,  ou  saem  dasbarcasquevccm 
de  Ribade  Doiroe  vccm-sc  para  su.is  poosnd.is,  ou  veem  de  caminho,  ou  vào 
cm  mandado  de  seus  senhores,  ou  se  irouvercm  candfa  accsa,  ou  lume,  ou 
lanterna  nem  os  devcm  de  prendcr.  F.  se  os  prenderetn,  ou  Ihes  filham  suas 
armas,  mandam  os  joises  que  n.lo  pagueni  carceragem  e  que  Ihes  entregueiii 
suas  armasc  emregam-Ih'a'.  lopo,  •>  Respondem  que  assini  se  cumpria. 

O  artigo   13",  começa  assîm  : 
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levasse  o  mesmo  destino  ;  salvo  do  que  ia  para  Riba  Doiro. 

Xos  artigos  56**  a  59°,  referem-se,  com  seus  tributos,  os 
«^eneros  de  commercio  fluvial,  nas  barcas,  no  Doiro  :  vinho,  cera, 
vinagre,  coiros,  sumagre,  cereijas  e  «  outra  fructa  ».  O  artigo 
60*'  refere-se  a  madeira  «  que  veer  de  Riba  Doiro  para  barcas 
ou  para  casas  n,  O  artigo  61°,  fella  do  pescado  «  que  veer  pela 
foz  da  cidade,  que  nào  seja  de  visinho  quer  venha  de  Gallisa, 
quer  de  outros  logares  ».  O  artigo  62",  diz  :  «  liem  se  veerem 
coiros,  ou  unto,  ou  cebo^  ou  cera,  pela  dita  foz,  aquelle  que 
assim  trouver  pagarâ  da  entrada  da  agua,  de  cada  carrega,  seis 
dinheiros;  e  se  vender  pagarâ  portagem  ;  convem  a  saber  :  do  ma- 
ravedi  dois  dinheiros  ;  e  outro  tanto  pagarâ  da  saîda.  ^)  Respon- 
dem  que  assim  se  cumpria. 

Merece  cspecial  mençào,  jielos  generos  de  embarcaçâo  que 
indica,  o  artigo  63"  :  «  liem  todonavio,  que  de  fora  parte  fôr,  se 
trouxer  batel  ou  gondora  pagarâ  très  soldos  e  quatro  dinheiros  de 
mealha  ;  e  se  fôr  navio  que  nào  traga  batel  nem  gondora  paga- 
ram,  os  de  fora  parte,  seis  dinheiros  d'ancoragem.  »  Respondem  que 

* 

assim  se  cumpria. 

O  artigo  64",  diz  :  «  Item  se  fôr  nâu  grande  que  venha,  com 
panos  de  França,  pagarâ  dois  maravedîs  ao  dito  senhorio  ;  e  se 
fôr  navio  maior  que  baixel  pagarâ  ao  dito  senhorio  um  meio  ma- 
ravedî  d  ancoragem  ;  e  esto  se  entende  cm  nas  nâus  e  nos 
baixeis  que  nào  sejam  de  visinhos  da  dita  cidade.  »  Respondem 
que  assim  se  cumpria. 

Diz  assim  o  artigo  65°  :  «  Item  se  vinho  pelo  mar  veer  ou  de 
Riba  de  Doiro,  ou  se  vender  na  dita  cidade  que  nào  seja  visinho 
d'ella,  pagarâ  dois  dinheiros  do  maravedi,  quer  se  venda  na 
arêa,  quer  nacasa.  »  Respondem  que  assim  se  cumpria. 

O  artigo  Gè^'y  principia  assim  :  «  Item  se  algum  comprar 
vinho  sobella  agua  pagarâ  um  dinheiro  do  livrar,  sem  retomo 
nenhum.  »  Respondem  que  assim  se  cumpria. 

O  artigo  73",  começa  : 

«  Item  todas  barcas,  tambem  (tanto)  nâus  conio  baixeis,  como  outros  navios 
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O  artigo  Si*"^  manda  pagar  direitos  de  «  toda  madeira,  résina 
c  pez  e  todolias  outras  coisas  que  venham  pela  foz  do  Doiro,  de 
que  el-rei  nào  leva  disimo  ».  Respondem  «  que  madeira  e  sar- 
dinhas  nâo  pagam  neni  migalha  d'entrada,  nem  de  saida.  » 

A  ccrca  do  artigo  83°,  que  se  refcrc  a  «  toda  a  besta  que  veer  a 
dita  cidade,  que  trouver  ollas  »  : 

«  Pcrguntados  se  sabiani  que  os  juises  haviani  mais  que  csto,  rcspoiiderani, 
que  os  juises  que  soiam  ser  na  diia  cidade,  haviam  do  bispo  disimo 
de  uma  pioa«;a  na  lada,  e  de  um  barco  ;  e  que  os  procuradores  do  bispo  e  do 
cabido,  quaodo  arrendavam  o  mordomado,  tiravam  esta  pinaça  c  barco  da 
renda  e  disiam  que  o  dava  o  bispo  ao  juiz  ;  e  que,  ora,  o  bispo  ha  a  dita  pinaça 
e  barco.  » 

O  artigo  98**,  diz  : 

«  lient  todollos  visinhos  ;  moradores  da  dita  cidade,  que  quiserem  melter 
<'  cm  »  no  rio  savâres  ou  lampreiros,  nâo  os  metterâo  atâ  que  o  digam  ao  dito 
senhorio  da  egreja  ;  e  se  lh*os,  o  dito  senhorio,  mandar  nictter,  e  estes  que  o 
assim  metterem  darào  o  primeiro  savel  e  primeira  laniprca  ao  dito 
senhorio  ». 

Respondem  que  assim  se  cumpria. 
Diz  o  artigo  112°  : 

«  Ilem  o  bispo  e  a  egreja  do  Porto  estào  em  posse  de  levar  c  haver  a  disima  de 
todolias  coisas  que  el-rei  levar  e  hou  ver  na  dita  cidade  e  que  veerem  pela  foz 
do  Doiro,  onde  quer  que  venham  pela  foz,  e  assim  de  pannos  como  de  ferro, 
oiro,  prata,  dinheiro,  como  de  métal  e  d'outras  especias  e  d*outra  qualqucr 
coisa.  » 

Respondem  que  assim  se  cumpria. 

A  seguir,  a  este  corpo  de  cento  e  dose  artigos,  lê-se  :  «  Estas 
sào  as  côimas  que  a  dita  egreja  leva,  pelos  mordomos  da  dita  ci- 
dade do  Porto.  » 

O  artigo  26",  começa  :  <(  Item  As  barcas,  navios  e  baixeis  que 
trouvcrem  sal  devem  aportar  dircito  da  rua  da  Robaldcira  c  ahi 
descarregarem,  »  etc.  «  Declaram  as  testemunhas  d'esté  artigo, 
que,  délia  (Desde  a)  pedra  do  porto  acima,  descarregào  onde  se 
pagarem  de  descarregar  o  sal,  »  etc. 

Rstando  em  Coimbra,  a  10  de  Janeiro  de  13^8,  mandou  el-rei 
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as  quaes  casas,  cram  alugadas  a  livre  arbitrio  do  alnioxarife  de  el- 

rci,   por  expressa  determinaçào  do  niesmo  senhor  ;  o  quai  nào 

entendia  que,  faser  os  armasens,  fosse  motivo  para  se  aggravareni 

o  dito  bisjx)  o  cabido. 

De  novo,  enconirânios  estes  generos  de  embarcaçôes  : 

Batel.  —  «  Um  genero  de  barco  pequeno  e  o  mesmo  que  es- 

quife.  Parece  corrupçào  do  nome  baixcl.  » 

Gondola.  —  «  Especie  de  barco  coin  reniose  toldo,  a  modo  de 

uma  [>cquena  chalupa.  »  Diz  odiccionar.io  queseguimos,  daReal 

Academia  Espanola  ;  e,  fallando  de  chalupa  : 

«  Barco  prolongado,  maior  que  csquifc  ou  bote,  o  quai  tcm  dois  mastros 
pcquenos  para  uso  das  vêlas,  e  costuma  ter  seis  ou  oito  remos  por  banda. 
Traseni-n'a  os  navios  de  alto  bordo,  para  seu  uso,  de  embarcar  c  descmbarcar 
a  gcnte,  por  ser  mais  capaz  e  ligeira  que  o  escjuife  ou  barcaça.  Chamam-lhe  em 
Italia /j/wctw,  de  onde  pode  ter  vindo.  ». 

Define  esquife  :  «  Barco  pequeno  que  se  leva  dentro  dos  na- 
vios grandes,  para  se  saltar  em  terra  e  para  outros  misteres. 
Dériva  do  grego  scapf)e  ;  e,  ainda  que,  segundo  a  origem,  dévia 
escrever-se  esquiphe,  o  uso  commum  esta  em  contrario  »,  e 
bote  :  «  embarcaçào  muito  pequena,  ou  lancha  que  se  leva  den- 
tro do  navio,  para  deitar  a  agua  promptamente  c  descmbarcar 
algumas  pessoas.  Pode  diser-sc  assim,  pela  facilidade  com  que  se 
bota  ou  deita  à  agua.  » 

Fallando  de  lancha,  diz  que  é  «  uma  embarcaçào  que,  ordina- 
riamente,  serve  aos  navios  para  embarcar  e  descmbarcar  o  que  se 
offerece.  Navegam  com  remos,  ainda  que  talvez  usem,  algumas, 
de  vêlas  »  ;  e  quanto  a  barcaça  :  «  Augmentativo  de  barca.  Nos 
navios  de  alto  bordo  e  de  guerra  dào  este  nome  a  uma  embarcaçio 
que  levam,  maior  que  esquife  ou  lancha,  a  quai,  ordinariamentc, 
ser\c  para  deitar  os  ferros,  transportar  coisas  de  grande  peso  e 
fazer  aguada.  » 

Lanipreiros.  —  Talvez  muito  semelhantes  aos  savares,  eram 
destinados,  segundo  se  deprehende  do  documentoedaetymologia 
da  pabvra,  à  pesca  das  lampreias. 
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Savares.  —  Devc  ser  a  embarcai^ào  comprida,  estrcita.sem  quilha 
e  coma  prôa  capopa  levantadas e îguaes,  a  qucho)echaiiianisavei- 
ros  e  se  destinavani  e  destiiiam  à  pesca  nos  rios,  especialmente 
â  dos  siivcis. 

Ab  inquiri<;ùes,  fcitas  mais  modcrnamcnit:  que  o  forai  de  Gaya, 
em  1258,  referindo-se  ao  mesnio  tempo,  fallaiii  em  pinaças,  ca- 
ravcllas,  barcos  e  barcas,  iiavios  c  baixeis  ;  vêjam-sc  asque  se 
fiseram  nos  julgados  de  Bouças  e  da  Maia  (Purt.  Mon.  Hisl. 
«  Inquisitiones  »,  vol.  _I).  Os  de  S.  Joào  daFoz,  do  julgado  de 
Bouças,  tinham  seis  pinaças,  c  uma  caravella  c  vinte  barcos  sa- 
veiros  «  barci  savaioram  n  que  saliiani  ao  niar  alto  pela  fox  do 
Doiro  ;  os  de  Lordello,  no  mesmo  julgado,  pescavam  »  dullînc  tt 
liyrcis  et  tunîne  et  balene,  et  aliis  piscîbus  »  ;  das  inquiriçôes, 
feitas  em  Pindcllo,  no  julgado  da  Maia,  deduz-se  que  as  pinaças, 
caravellas,  barcos  c  barcas,  serviam,  espccialmente,  para  a  pesca, 
e  que  os  navios  e  baixeis,  para  carga;  estes  ultimes,  entravam 
pela  foiï  do  Ave,  corn  pannos,  cbumbo,  estanbo,  iinlio  e  s;il. 

Quanto  ;is  barcas,  âlêm  d'esté  serviço,  eram  usadas  nos  rios, 
segundo  disem  os  foraes,  outros  docunientos,  e  as  inquiriçôes  ; 
n'estas,  de  1258,  referem  os  de  S.  Pedro  daTorre,  julgado  de 
Fraiào  : 

"  que  oiiviram  discr  r.]ui:  a  ineiaiii;  da  cj^rcja  de  S.  Pedro  da  Torre,  coin  a 
nietade  da  vjlla,  que  a  Jerj  J  rainlia  D.  'l'Iicresa,  por  uierfé,  i  Su  de  Ttiy. 
que  andasic  a  barca  110  porto  de  Tuv  e  passasse,  essa  devandîta  barca,  quamos 
quisesscm  passar,  seni  dinheiros,  por  sua  aima  e  de  quantos  reis  viessem  depois 
d'dh  »  ; 
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Santa  Cruz  de  Sousa,  citada  nas  inquiriçôes  de  1220  ;  e  de  pes- 
soas,  exemplo  :  Affonso  Barco,  em  S.  Joào  de  Rio  Frio,  julgado 
de  Val  de  Vez,  a  quem  D.  Affonso  I  dera  terrenos,  coutados, 
que,  depois,  constituiram  bailiados  da  Ordem  de  Templo  ;  por 
isto,  parece  que  era  da  nobresa.  Pedro  Barqueiro,  deu  um  filho 
a  crear  em  Santa  Maria  de  Duas  Egrejas,  julgado  de  Penela,  a 
Joào  Joannes  ;  dévia  ser  da  nobresa.  D.  Orraca  Gil  Caravella, 
moradora  em  Alemquer,  casada  com  Joâo  Mendes  Fafes,  filho  de 
Mem  Fafes,  neto  de  D.  Fafes  Godins,  bisneto  de  D.  Godinho  Fa- 
fes, terceito  neto  dofamoso  D.  Fafes  Luz,  rico-homem  e  alferes  do 
conde  de  Portugal,  Henrique. 

Todos  estes  elementos  sào  objectos  de  estudo,  quando  se  quer 
conhecer  a  sociedade  que  viveu  n'um  tempo  tào  simples,  que  os 
chefes  do  Estado  (Paraphrase  feita  por  D.  Affonso  II,  em  121 1) 
cxpressavam-se  d'esta  maneira,  defenindo,  perfeitamente,  um 
periodo  de  organisaçâo  : 

«  Porquc  a  sanha  soe  (Costuma)  a  cmbargar  o  coraçâo  que  nâo  pôde  ver 
direitamente  as  coisas  ;  por  cnde  (Isso)  estabclccenios  que,  se,  por  vcntura, 
no  xnovimento  do  nosso  coraqâo,  a  alguem  julgarmos  morte,  ou  que  Ihe 
corteni  algum  membro,  tal  sentcnça  seja  prolongada  atâ  xx  dias  ;  e,  dès 
hi  adeante,  sera  a  scntença  e  a  execuçào,  se  a  nos  em  este  comenos,  nâo 
revogannos.  » 


y.     —    Os    DOCUMENTOS    DA     CaMARA    MuXICIPAL    DO 

Porto.  II. 

No  citado  Corpi'Sy  da  Camara  Municipal  do  Porto,  encontram- 
se  mais  duas  cartas  de  el-rei  D.  Affonso  IV,  publicadas  depois 
de  1350,  que  trasem  subsidios  para  o  nosso  estudo  ;  veem  a 
seguir  as  cartas  identicas,  dos  fins  do  seculo  xiv  e  primeira 
meude  do  seculo  xv. 

A  12  de  setembrode  1352,  estando,  el-rei,  em  Lisboa,  escreve 
a  Fernâo  Annes,  seu  almoxarife  e  aos  seus  escrivàes  da  cidade  do 
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Porto,  com  efTeito  para  os  successores,  onlenando  que  se  use,  na 
alfand^  do  Pono,  da  mestna  forma  que  se  usava  na  alfand^a 
de  Lisboa,  a  respeito  da  isençào  de  disima  sobre  os  pannos  e  outras 
mercadorias  que  vinham  de  Flandres  e  de  outros  logares,  em 
navios,  nào  sendo  para  vender.  Esu  carta  foi  expedida  porque  o 
concelho  e  homens  bons  da  cidade  do  Porto  se  tinham  queixado 
ao  rei,  pedindo  que  esses  officiaes  Ihes  guardassem  a  carta  que  a  tal 
respeito  fora  dada,  pelo  niesmosenhor. 

A  6  de  agosto  de  IJSS,  estando,  o  mesmo  senhor,  no  Porto, 
manda  escrever  uma  carta,  disendo  que  al^ns  mercadores  do 
Porto,  Braga,  Guimaràes,  Viseu,  Chaves  e  d'outros  l<^ares  se 
Ihe  queixaram  porque  «  recebtam  grande  aggravamento  dos 
juises  e  véreadores  e  de  alguns  homens  bons  do  dito  logo  do 
Porto  per  rasào  de  uma  postura  que  fiseram  em  rasâo  do  fre- 
tamento  das  nâus  o  ;  e,  logo,  se  transcreve  a  postura,  dauda  de 
domingo,  25  de  mar^o  de  1524,  que  toi  apresentada  ao  rei,  em 
presença  dos  ditos,  aggravantes  e  aggravados  ;  n'ella,  determina- 
vam,  o  concelho  e  homens  bons  do  Porto,  para  evhar  as  especu- 
laçôes  que  se  fasiam  : 

«  que  is  nâus  que  se  houvereni  de  freiar  cm  no  Pono,  para  carregar  d'haver 
de  peso,  e,  outrosïm,  algunias  nius,  se  as  aqui  fretareni  para  Lisboa  os 
visinhos  da  villa,  para  haver  de  peso,  que  scjam  frctadas  por  quacro  homens 
bons  da  villa,  os  quaes  homens  bons  sejam  daquelles  que  para  França  carregam 
em  nas  nàus  n,  etc. 

Estes  quatre  homens,  encarregavam-se  de  saber,  dos  merca- 
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nho.  Para  esta  companhia,  muito  semelhante  as  modernas  corn- 
panhias  de  navios  de  carga,  foram,  logo,  nomeados  Ruy  Mendes^ 
Pero  Simôes,  Paschoal  Annes  e  Vicente  Pires  ;  lavrou  este  docu- 
mento  Affonso  Romàes,  tabelliào  publico  da  cidade  do  Pono  ; 
sellou-o  Vasco  Gil,  chancelier  do  concelho,  e  testemunharam 
Lourenço  Esteves,  Francisco  Annes,  Estevam  Annes,  tabelliàes, 
Joào  Gordo,  alnaoxarife  do  infante,  talvez  neto  do  outro  Joâo 
Gordo  a  que  se  réfère  o  documento  que  estudâmos  no  Commen- 
tario  III,  ao  quai  encontrâmos,  na  chancellaria  de  D.  Affonso  IV, 
iiv.  4°,  fis.  89  V.,  umacarta  de  quitaçào,  em  que  se  diz  «  que 
foi  meu  almoxarife  no  Porto  »,  desde  i  de  abril  de  1324  (Christo) 
até  6  de  outubro  de  1339  (Ch.);  a  carta  é  datada  de  Coimbra, 
30  de  Janeiro  de  1342  (Ch.)  ;  os  generos  quitados,  sào  :  «  pan- 
nos,  pennas,  sendaes,  oiro,  prata,  dobras,  florins  e  outras  moedas, 
aço,  estanho,  chumbo,  ferro  tirado,  maçoque,  armas,  e  dinhei- 
ros  portugueses  »  ;  Martim  Paes,  juiz  da  cidade  do  Porto, 
Gonçalo  Nogueira,  cavalleiro,  Joào  Duraz,  Martim  Pires  Alva- 
rinho,  Vasco  Gil,  Miguel  Perro,  Joào  Vicente,  Gomes  de 
Freitas,  Estevam  de  Freitas  «  e  outros  muitos  )>.  El-rei,  lida 
a  postura^  diz  que  se  cumpra,  e.  paraphrasia-a,  explicando-a, 
assim  : 

O  mercador,  que  tiver  tomado  logar  na  nâu  c  nâo  o  occupar,  sera  punido, 
como  fica  dîto,  e  o  mestre  da  nàu,  que  levar  mais  carga  do  que  ordenaram  os 
fretadores,  seja  castigado  ;  os  tabeUiâcs  e  escrivàes,  que  cscrevessem  que 
parte,  nas  nius,  os  fretadores,  davam  aos  niercadores,  seriam  tidos  por  falsarios, 
se  minguassem  ou  accrescentassem  o  que  se  estabelecia  ;  a  eleiçào  era  feita 
pelo  povo. 

Na  carta,  enviada  de  El  vas,  a  27  de  maio  de  1361,  por  el-rei 
D.  Pedro  I,  aos  juises,  véreadores  e  homens  bons  de  concelho 
da  cidade  do  Porto,  corrige,  o  mesmo  senhor,  certos  aggravos 
mandados  referir,  em  um  escripto,  pelos  sobreditos  ;  apresenta- 
ram-n'o,  a  el-rei,  Gil  Lourenço  e  Domingos  Pires  ;  na  relaçao 
d'esses  aggravos,  encontra-se  : 

M  Ontro  sim  disiades  que  fora  minha  mercê  de  entregar  ao  meu  almirante 
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que  hoiivcsse  uma  dobra  d'ojro  de  cada  navio  grande,  e  meja  dobra  dos  ouiros 
naMÎos  mais  pequenos  e  que  esto  era  grande  aggravanienio  aos  d'essa  cidade 
porque  havia  mais  naves  e  navios  que  em  todo  meu  senhorio  ;  e  que  este 
cncarr^o  recodia  sobre  os  mercadores  e  mcrcadoriasporqueosmcsiresdariani 
mais  caros  os  frètes  ca  ossaz  avondava  aos  merciidores  quanto  damno 
haviani  e  liouveram  até  aqui  por  as  guenas  de  FraDça  e  de  Inglaterra. 
E  pediades-me  por  niercc  que  escusassse  de  Ul  encarrego  os  navios  d'cssa 

Assim  concède,  el-rei,  ordenando,  an  almirnnte,  que  sô  receba, 
esse  tributo,  dos  navios  estrangeiros. 

Por  uma  carta,  datada  de  Santarem,  a  21  de  junho  de  1366, 
prohibe,  D.  Pedro  I,  visto  o  pedido  dos  homens  bons  e  con- 
celho  do  Porto,  que  0  os  niolleiros  que  mùem  e  dâo  farinha  à 
dita  cidade  »  e  para  as  «  naves  e  baixeis  e  navios  que  a  ella 
veem  »  se)am  constrangidos  a  n  irem  nas  niinhas  gales  »  ;  o 
que  succedia,  por  culpa  dos  vinteneîros  que  os  punham  nas  vin- 
tenas  dos  homens  do  mar,  «  quando  acontece  que  eu  mando 
armar  a  minha  frota  »  ;  isto,  dava  em  resultado,  os  da  dita 
cidade,  nào  podereni  «  liaver  mamimento  de  farinha  para 
si  e  para  as  carregaijôes  dos  navios  e  baixeis  ;  sendo  esses 
molleiros  homens  que  nâo.  sabeni  de  mar»,  e  os  molleiros 
fugtrem. 

Este  privillegio  é  confirmado,  por  el-rei  D,  Fernando,  em  Evora, 
a  8  dedesembrode  1368. 

A  carta  de  D.  Fernando,  ao  seu  ahnoxarife  e  aos  escrivàes  da 
alfandega  ou  armasem  do  Porto,  datada  de  Tentugal,   25  de 
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grande  porçâo  «  para  armaçào  das  nossas  gales  »  e  nao  servie  o 
panno  estreito  que  fabricavam  ;  outro  sim,  ordena  que  fiquem 
fasendo  o  panno  pela  marca  de  ferro,  acima  dita,  sob  pena  de 
perderem  os  pannos  que  forem  estreitos.  Depois,  manda  poli- 
ciar  a  costa,  guarnecendo-a  de  requeredores,  de  maneira  que  os 
mercadores,  que  trasem  pescado,  ferro  e  outras  mercadorias 
extrangeiras,  nao  as  desembarquem,  salvando-as  aos  direitos.  A 
s^uir,  diz  saber  que  os  mercadores  extrangeiros,  nao  ousando 
comprar  o  pescado,  na  cosia,  porque  isso  Ihes  é  defeso,  o  com- 
pram  aos  naturaes,  que,  por  seu  turno,  o  tem  comprado  na  costa  ; 
quem  tal  fiser,  ficarâ  preso,  a  mercê  de  el-rei.  Tambem  soube, 
D.  Fernando,  que  alguns  mercadores  carregavam  sal,  no  Porto, 
para  Flandres,  França  e  Inglaterra,  e  nao  queriam  pagar  direitos 
de  exportaçào,  disendo  que  pagavam  os  de  importaçào  ;  el-rei, 
ordena  que  paguem  ambos  os  direitos.  Logo  a  seguir,  diz-se  que 
os  mestres  dos  «  navios  ou  bateis  »,  que  trasiam  mercadorias  ao 
Porto,  antes  que  la  chegassem,  punham  as  companhas  «  fora  e 
tiram  haveres  e  outras  coisas,  escondidamente  »,  livrando-se 
de  levarem  as  mercadorias  a  alfandega  e,  portanto,  de  paga- 
rem  a  disima  a  el-rei,  que  ordena  nào  sejam,  os  mestres,  ousa- 
dos 

M  de  pôr  nem  consentir  pôr  nenhuma  companha  que  em  esses  navios  venham 
fora  em  bateis,  salvo  ao  câes  onde  soem  descarregar  os  haveres,  fasendo, 
antes,  saber,  esses  mestres,  a  vos  que  vades  escrever  cssas  coisas  que  assim 
vierem  pera  nos  havermos  todo  o  nosso  direito  pela  guisa  que  se  costumou 
de  faser.  » 

Quem  fosse  contra  isto  séria  preso  e  ficaria  a  mercê  de  el- 
rei. 

No  MoUedo,  a  9  de  Janeiro  de  1379,  escreve,  D.  Fernando, 
ao  coudél  dos  cavalleiros  da  cidade  do  Porto  «  e  a  quaesquer 
outros  coudéis,  juises  e  justiças  que  esto,  por  nos,  houverem 
de  ver  »,  disendo  que  os  homens  bons  e  concelho  do  Porto  Ihe 
tinham  mandado 

V  diser  que  alguns  moradores,  em   essa  cidade,  trasiam  cabedaes  d^algumas 
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outru  pessoas,  cota  os  quaes  compravam  c  carref^avam  stas  haveres 
para  Flandres  e  para  em  outros  logares;  de  que  a  d6s  seguia  serviço, 
dando  a  nàj  a  disima  d'cssas  mercadorias,  c,  outro  si  m,  os  dossos 
direitos.    » 

Nos  aconieamentos  que  se  fiseram,  entâo,  mandaram  a  estes 
hotnens,  que  d'isto  viviam,  «  que  lenham  cavallos  ou  ameses, 
segundo  essas  comias  queassim  trasetn  »,  oque  Ihes  dava  pre- 
juiso,  «  £  que  aquellas  pessoas  cujos  eram  esses  cabedaes  os  toma- 
ram  âquelles  que  os  d'elles  trasiam  »  ;  por  ludo  isio,  el-rei,  isenta- 
os  d'esu  obrigaçâo. 

E>a  mesma  data  e  do  mencionado  logar,  existe  outra  carta,  de 
D.  Fernando,  dirigida  aos  sobreditos,  ordeuando  que  nào 
obriguem  as  mulheres  dos  mercrdores,  que  vâo  a  França 
com  os  ca\'allos  que  teem  para  serviço  da  corda,  temendo 
que  sejam  maltratados  na  sua  ausencia,  a  mostrar  cavallos  e 
armas. 

De  D.  Fernando,  ainda  se  encontra,  n'esta  precîosa  coUecçào, 
um  documento  de  alto  valor  ;  é  uma  carta,  dauda  de  Lisboa,  a 
21  de  março  de  1381,  em  que  el-rei,  anendendo  ao  pedîdo  dos 
mercadores,  moradores  no  Pono,  Ihes  dà  os  mesmos  priville- 
gios,  que  concedeu  aos  mercadores,  moradores  em  Lisboa,  a  res- 
peito  «  da  ordinhaçào  (Ordenaçao)  das  nâus  dos  nossos  reinos  »  ; 
a  cana,  d'estes  privillegios,  vem  inclusa,  é  daiada  d'esta  ctdade, 
8  de  desembro  1380,  e  escripta  ao  corridor  e  juises  de  Lisboa 
e  a  todos  os  outros  juises  e  justiças  do  reino  ;  compléta  o  que  foi 
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tc&hatn  cavallos,  nexn  sirvam  por  mar  nem  por  terra  com  os  concelhos  onde 
forem  moradores,  nem  seni  elles;  salvo  se  fôr  com  o  nosso  corpo,  nem 
pagarem  em  tintas  e  talhas,  nem  em  sisas  que  sejam  lançadas  por  nos, 
nem  por  os  concelhos  nem  outra  ncnhuma  coisa,  salvo  tâo  solamente  nas 
adiias  dos  muros  onde  forem  moradores  ;  segundo,  mais  compridamente,  em 
elles  é  contheudo.  » 

Os  mercadores  de  Lisboa,  proprietarios  de  navios,  queixaram- 
se  de  que,  indo  ou  mandando  comprar  «  vinhos  e  haver  de 
peso,  por  algumas  partes  dos  nossos  reinos  »,  nâo  Ihes  guarda- 
vam  os  privillegios,  obrigando-os  a  pagar  «  as  sîsas  d'elles  que 
sào  postas  em  esses  logares  e  em  nas  outras  coisas  de  que,  por  nos, 
sao  privillegiados,  como  dito  é  ».  O  rei,  mandava,  aos  que  taes 
sisas  levavam,  que  nâo  as  levassem  «  se  nâo  sêde  certos  que  nos 
vol-o  extranharemos  nos  corpos  e  nos  haveres,  como  âquelles 
que  vâo  contra  mandado  de  seu  rei  e  senhor».  Os  jâcitados, 
pela  chronica  attribuida  a  Fernâo  Lopes,  Lopo  Martins  e  Gon- 
çalo  Pires  Canellas,  mercadores,  moradores,  em  Lisboa,  seriam 
os  executores  e  juises  dos  protestos  que  contra  esta  determinaçao 
de  el-rei  se  levantassem.  Isto,  diz  a  carta  inclusa  ;  depois, 
manda,  o  mesmo  senhor,  que  sejam  executores,  no  Porto, 
Affonso  Diniz  e  Estevam  Lourenço,  «  moradores  em  essa  cidade 
do  Pono  »,  e  ordena  a  Lopo  Gomes,  seu  meirinho-môr  na  correi- 
çâo  de  Entre  Doiro  e  Minho,  e  a  todas  as  outras  justiças,  a  que  a 
carta  fôr  mostrada,  que  Ih'a  cumpram. 

Assim,  D.  Fernando,  remedeia  os  seus  erros,  â  custa  dos  conce- 
lhos, em  plena  dictadura. 

D.  Joao  I,  estando  em  Guimarâes,  a  3  de  novembro  do  anno 
de  1385,  em  que  foi  acclamado,  escreve  aos  juises  do 
Porto  e  a  todos  os  outros  juises,  justiças  e  anadéis,  disendo 
que 

«  vimos  uma  carta  do  nosso  almoxarife  e  escrivâes  do  armasem  nosso  d'essa 
cidade,  que  nos  foi  mostrada  por  os  molleiros  d*arredor  da  dita  cidade,  em 
que  nos  enviavam  diser,  entre  as  outras  coisas^  que  os  dîtos  molleiros  m6em  as 
Êirmhas  para  o  biscoito  que  hi  mandamos  faser  para  a  nossa  irôta,  e  que  as 
trasexn  nas  suas  azêmellas  para  o  dito  armasem.  » 
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Por  isto,  foram  escusados  pclos  reis,  seus  antcccessores,  ilc  ceJe- 
rem  as  bestas,  o  que  nào  era  attendido  e  tomavam-lh'as  para 
cargas,  o  que  el-rei  prohibe,  lerminantetnente,  sob  pena  de  entre- 
gareni  as  besus  e,  àlém  d'îsto,  ir  contra  quem  tal  fiser  «  como 
âquelles  que  nào  fasem  nem  cumprem  niandado  de  seu  rei  e 
seiilior.  » 

Apesar  d'esta  ordem,  estando  el-rei  na  cidade  de  Braga,  em 
24  de  novembre  de  1387,  manda  escrever  uma  carta,  determi- 
nando,  ao  seu  capîtào-mor,  aos  védores  da  sua  fazenda  «  e  a 
outros  quaesquer  que  armadores  forem  da  nossa  fr6u  »,  que  nào 
prendam  nem  obnguem,  nem  mandem  os  molleiros  do  Porto 
por  galiotes,  nem  os  mandem  ir  nas  gales;  e,  aos  juises  e  mais 
justiças  do  Porto,  ordena  que  nào  mandem  tomar  as  bestas  aos 
ditos  molleiros  ;  confirmando,  assim,  a  pedido,  feïto  em  cônes, 
do  concelho  e  homens  bons  da  cidade  do  Pono,  o  que  fora  man- 
dado  por  seu  irmâo  e  por  seu  pae- 

De  Villa  Real,  a  8  de  outubro  de  1395»  ^  datada  uma  carta, 
de  el-reij  mandando  entregar  aos  marinheiros,  moradores  na 
cidade  do  Porto,  um  pardieiro  «  o  quai  esta  ermo  e  descoberto 
ha  gram  tempo  a,  sito  «  em  o  logar  que  chamam  Lordello,  que 
é  terra  de  Bouças,  junto  com  o  rio  Doiro,  em  um  oiteiro  », 
para  que  ahî  se  faça  uma  egreja,  de  Santa  Catharina,  «  por 
quanto  em  a  maîor  parte  dos  bons  portos  do  mar  se  acostu- 
mava  d'haver  egreja  de  Santa  Catharina  e  a  nào  havia  no 
porto  da  dita  cidade  »  ;  isto,  a  pedido  dos  sobreditos  marinhei- 
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«  quandoalgum  trouver  bordalha  das  partes  de  França,  ou  de  Inglaterra,  ou 
de  Irlaoda,  para  faser  navio  ou  navios,  que  passem  o  niar  de  Hespanha,  ou 
para  refasimento  d'elles,  que  seja  escripta  no  livro  do  nosso  armasem  quanta 
é,  e  o  nome  d'esse  que  o  trouver  e  ponha  penhor  pela  disima.  E  se,  d'ahi  atâ 
um  anno,  poser  no  estaleiro  o  navio  que  ha-de  faser,  ou  renovar  ou  adubar, 
mandamos  que  Ihe  seja  entregue  esse  penhor  que  poser  pela  disima  d'essa 
bordalha,  sem  pagando  d'ella  disima.  E,  se  nào  poser  no  estaleiro,  nem 
começar  a  renovar  o  dito  navio  ou  navios  atâ  o  dito  anno,  mandamos  que 
pague  a  disima  d'essa  bordalha  c  tornem-lhe  seu  penhor.  » 

Os  que  mandassem  vir  «  mastro  ou  verga,  garoupcses,  ancoras,  breu  ou 
résina,  alcatrào,  ou  outras  guamiçôes,  e  aparelhos  para  seus  navios  »  sô 
pagavam  disima  se  rcvendessem.  «-  Outro  sim  mandamos  que,  quando 
alguns  mercadores  ou  outras  pessoas  dos  nossos  reinos,  irouverem, 
coniprados  alguns  navios,  que  nào  sejam  constrangidos  de  pagar  d'elles 
disinu,  nem  de  seus  aparelhos  porque  achamos  que  se  nào  costumou  pagar 
d'elles  disima.  » 

Détermina,  depois,  que  sefaçam  vistorias  na  bagagem  dos  mer- 
cadores e  marinheiros,  quando  o  navio  vier  de  fora  do  reino  ; 
manda  que,  de  roupa,  gibâo,  um  par  de  calças  novas 

«  e  uma  duzea  de  tacas  para  seu  calçar  »,  «  que  algum  marinheiro,  ou  grumete, 
ou  moço  de  mercador  ou  pagem  de  navios  que  veer  de  fora  de  nossa  terra  » 
trouxer,  a  nào  ser  que  seja  de  panno  de  oiro,  de  seda,  de  grâ,  ou  de  outro  panno 
de  tal  valor  que  logo  se  veria  ser  contrabando,  nào  pague  sisa.  » 

O  mercador  ou  marinheiro  que  carregasse  no  Algarve  e 
viesse,  de  torna  viagem,  ao  Porto,  nào  pagaria  sisa  atc  très  quar- 
teirôes  de  figos,  de  passas,  ou  de  araendoas  ;  sendo  para  sua 
casa.  D'esté  genero,  ha  varios  artigos,  sô  intéressa,  aqui,  o 
que  citamos,  indicando  as  viagens  de  ida  e  volta,  do  Porto  ao 
Algar\'e. 

For  fim,  diz,  el-rei,  que  Ihe  constam  os  roubos  feitos  pelos 
mercadores,  occultando  a  fazenda  ;  e  manda  que, 

«  como  a  nâu  ou  navio  chegar  davante  essa  cidade,  que  o  nosso  almoxa- 
rife  e  disimeiro  e  escrivâes  ou  outros  que,  por  nos,  esto  hajam  de  faser,  vào, 
logo,  a  essa  nâu  ou  navio  e  deem  juramento  ao  mestre  e  mercadores  e 
marinheiros,  que  bem  e  direitamente  digam  todollas  coisas  que  trasem,  de  que 
nos  havemos  d'haver  dîsima.  E  se,  depois  que  o  juramento  fôr  dado  e  o  navio 


buscado,  segundoé  de  costume,  achando  pannos  ou  outras  coisas  escoodidas 
nos  liitos  logares  ou  em  outros  semelhantes,  como  dito  é,  mandamos  que  essas 
coisas  scjatn,  logo,  de  todo  perdidas  para  nos.  n 

e  os  que  juraram  falso,  presos,  â  mercc  de  el-reî. 

O  disimeiro  e  o  juiz  do  mar  eram  juises  dos  feitos 
«  em  que  conhece  o  nosso  disimeiro  da  alfandega  de  Lis- 
boa  ». 

Esiando,  el-rei,  em  Estremoz,  a  22  de  fevereiro  do  anno  em 
que  Frei  Gonçalo  Vclho  descobriu  a  Terra  Alla,  141e,  escreve  a 
Pedro  Affonso  da  Costa,  «  corregedor  por  nés  na  correiçào  de 
Entre  Doiro  e  Minho  »,  e  aos  que  do  theor  da  carta  conhe- 
cessem,  disendo  que  o  concelho  e  homens  bons  da  cidade  do 
Porto  Ihe  tinham  mandado  diser,  por  Joâo  Affonso  d'Arrifena  e 
Alvaro  Affonso  Diniz,  entre  outras  coisas  «  que  alguns  marinhei- 
ros  se  alugavam  em  nàus  e  navios  da  dita  cidade,  para  irem  e 
virem  em  os  ditos  navios  que  assim  sào  obrigados,  por  o  mestre 
d'elles,  alâ  que  tomem  aos  portos  d'onde  partem  »,  e  que,  em 
algumas  partes,  onde  os  navios  aportavam,  succedia  os  marinhei- 
ros  e  serventes  procurarem  outros  amos,  sem  licença,  o  do  que, 
as  ditas  nâus  e  navios  e  mestres  d'elles,  vinha  gram  prejuiso  a  ; 
d'isto,  pediam  remedio  a  el-rei.  oqua!  manda  que  sejam  presos 
os  que  tal  fiserem  e,  se  provarem  terem  rasào,  os  deixem  ir  livre- 
mente,  e,  se  nào  provarem,  sejam  castigados. 

A  proposito  das  terecenas,  leiam-se  as  duas  cartas  de  el-rei 
D.  Duane,  datadas  de  Almeirim,  j  de  Janeiro  de  1434,  publi- 
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• 

ajuntarem  em  ella,  porquanto,  de  Lisboa  atâ  Gallisa,  nâo  acharam 

outro  porto  de  mar  mais   seguro  que  esse,  »  e  nào  edificaram  a 

f)ovoaçào  porque   quisessem  viver  da  agricultura,  sabendo  bem 

que  o  terreno  nào  prestava  para  isso  ;  depois,  falla  da  prohibiçào 

da  assistencia  de  fidalgos,  na  cidade  ;  conta  que  seguiu  a  voz  de 

el-rei  D.  Joào  e  pediu  a  muitos  fidalgos  e  grandes  senhores  que 

seguissem  essa  voz, 

«  dando-lhes  muitos  dinheiros  e  pagando-lhes  grande  soldo,  assim  como  fise- 
ram  a  Ruy  Pereira  c  (a)  outros  fidalgos  que  niandaram,  com  grande  armada  a 
descercar  Lisboa,  onde  el-rci  jasia  cercado  d'el-rei  de  Castella,  seu  adversario  ; 
e  que  despenderam,  em  aquella  armada,  por  conto,  trinta  e  uma  mil  libras 
d'affbnsins.  » 

E'  curioso  vêr  a  nobressa  a  mover-se  por  dinheiro  :  «  E  que, 
depois,  deram  a  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  por  ir  com  elles  até 
o  castello  da  Feira,  mil  libras  da  dita  moeda,  porque  d'outra 
guisa,  o  nào  queria  faser  »  ;  o  condc  D.  Pedro  tambem  custou 
ao  Porto  muito  dinheiro,  emquanto  la  esteve,  sem  se  saber  para 
que,  e  très  mil  libras  d'affonsins,  para  o  caminho,  quando  el-rei 
o  mandou  chamar,  a  Thomar. 

«  E  que,  ainda,  mandaram  um  barinel  a  Inglaierra  por  trascr  ingleses,  para 
ajuda  da  deffensâo  da  cidade  e  da  terra  ;  porquanto,  a  maior  parte  dos  fidalgos 
eram  contra  el-rei,  em  tanto  que  os  que  tinham  villas  e  castellos  entre 
Doiro  e  Minho  as  deram  a  el-rei  de  Castella,  salvo  o  Porto  e  Monçao, 
que  nâo  tinham  capitâo  sobre  si.  E  que  tiveram  estes  ingleses  muitos 
tempos  consigo,  pagando-lhes  grande  soldo,  cada  anno,  em  que  gastaram 
rouito.  » 

Nuno  Alvares  Pereira  e  sua  mulher,  receberam  mil  e  dusentas 
libras  d'affonsins,  que  Ihe  deu  o  Porto,  por  ser,  o  condcstavel, 
bom  servidor  de  el-rei  ;  e  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  jâ  citado, 
e  Martini  Vasques  da  Cunha,  tambem  receberam  «  muitos  dinhei- 
ros »,  «  por  terem  a  batalha  de  Transcoso  ». 

O  conde  D.  Gonçalo,  para  que  fosse  por  el-rei,  recebeu,  em 
Coimbra,  pannos  e  muito  dinheiro,  e,  no  Porto,  «  porque  se  um 
dia  queria  panir  porque  Ihe  nào  davam  pôs  para  cosinha,  déram- 
Ihe  mil  libras  d'affonsins  ». 
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Fiseram  muito  mais,  em  service  de  D,  Joào,  «  E  deraiii,  em 
Inglaterra,  dez  mil  francos,  com  que  mandaram  vir  muitos  inglc- 
ses,  archeiros  e  homens  d'armas,  para  deffensào  do  Reino  n. 

«  E  vendo  el-rei  (D.  Joào  I)  esto,  em  como  liouve,  em  ella 
(Cidade  do  Porto)  grande  poderio  de  nàus,  quando  passou  a 
Ceuta,  que  foram,  bem,  setenta  nâus  e  barcas,  afôra  outra  muita 
fustalha,  que  nào  sabieis  um  sô  logar  na  Hespanha  de  que  lào 
poderosa  armada  podéra  sahir.  n,  oque  se  attribuia  ao  cresci- 
mentoda  populaçào,  derivado  da  bôa  guarda  dos  privillegios, 

"  porque,  por  rasâo  d'elles,  corriam  as  génies  i  ella,  onde  irafegavam,  com 
suas  mvrcadorius,  a  inuitas  partes  do  Mundo,  durando,  como  duram  alla, 
muitos  tempos  trafcgando,  por  mar  e  por  lerra,  de  muas  partes  cm  outras, 
stni  fazerem  grande  cstimaçào  de  vireni  lào  cedo  a  suas  casas,  porque  sabiam 
que  suas  mulherese  outras  esiavam  em  logar  enemptoc  seguro.  » 

A  tudo  isto  e  a  mais,  respotide  el-rei  :  a  A  esto  nos  respon- 
demos  que  n6s  escrevemos  sobrello  ao  cotide,  em  tal  maneira  que 
vossos  privillegios  vos  sejam  guardados  '.  » 

É  intéressante  ser  o  munîcipio  da  cidade  do  Porto,  onde  se 
defendeu,  por  tanto  tempo,  o  exercito  que  libertou  Ponugal 
do  absolulismo,  o  unico  municipio,  d'esté  paiz,  que  nos  conta  as 
suas  glorias  ;  como  soube,  sempre,  manter  os  seus  privillegios  de 


I .  Nas  Chaticellarias,  encontram-se   os  seguinies  documentos  que  prov; 
intéresse  que  ogoverno  do  Estado,  na  primeira  dyiiastia,  ligava 
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behetria,  chegando  a  tratar  os  nobres,  do  scculo  xiv  e  xv,  a 
inaneira  de  servos,  a  quem  se  paga  o  serviço,  e  a  impedir  que  o 
proprio  rei  se  demorasse  niuito  tempo  dentro  dos  seus  muros, 
para  nào  dar  exemplo  a  nobresa.  Depois,  explica-se  a  prospe- 
ridade  da  colonia  commercial,  demonstrando  a  segurança  d'essas 
isençôes,  que  deixavam  desçancados  os  habitantes,  quando  sahiam 
em  busca  da  riquesa,  âcêrca  das  suas  familias  e  fazendas.  A  par 
d'isto,  é  notavel  a  maneira  como  sempre  se  declarou'a  cidade, 
nas  luctas,  a  favor  da  independencia  do  Reino,  e  até  que  ponto 
vae  o  bom  auxilio  dado  a  el-rei,  emprestando-lhe  mil  e  qui- 
nhentos  marcos  de  prata,  para  as  despesas  da  guerra. 

Este  sentir,  independente,  que  relaciona  o  Porto  com  as  cidades 
maritimas  e  commerciaes  do  norte  da  Europa,  livres  por  excel- 
lencia,  dériva,  em  grande  parte,  do  contacto  com  o  mar,  é  o 
caracteristico  dos  homens  que  vivem  a  luctar  com  as  tempestades, 
é  a  causa  da  formaçào  do  caracter  emprehendedor  que  tornou 
famosos  os  phenicios,  tornou  prospéras  as  cidades  livres  allemâs, 
e  que  nos  levou  aos  descobrimntos,  cujos  verdadeiros  antécé- 
dentes estào  traçados  n'este  Corpvs  e  no  forai  de  Gaya,  os  quaes 
narram  o  desenvolvimento  maritimo  de  Portugal,  fallando  do 
desenvolvimento  da  cidade  do  Porto,  onde  nasceu  o  duque  de 
Viseu,  synthèse  do  sentir  dos  honrados  portugueses  que  elle  soube 
encaminhar  para  as  terras  desconhecidas. 


VI.  —  Retrato  de  Frei  Gonçalo  Velho. 

N'um  dos  quadros  de  S.  Vicente,  ha  poucou  restaurados,  appa- 
rece,  com  as  dignidades  ecclesiasticas,  um  homem  corpulento, 
cara  nigosa,  rapada,  segundo  a  moda,  com  expressào  insinuante  e 
firme  de  acostumado  aos  perigos  da  terra  e  do  mar  ;  um  alto 
barrete,  em  forma,  tanto  ou  quanto,  semelhante  aos  modernos  cha- 
peus  de  seda,  sem  abas,  cobre-lhe  parte  das  orelhas  ;  esta  de  meio 
perfil  ;  os  homens,  que  o  cercam,  encobrem-lhe  mais   de  meio 
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corpo,  de  maneira  que  nao  se  vê  toda  a  figura,  inteiramente  ves- 
tîda  de  uma  su  peça,  sem  insignîas,  tal  como  estào  vestidas  a  do 
infante  D.  Henrique  e  a  de  quasi  todos  os  personagens  atlî 
retratados. 

A  serenidade  hieratîca,  da  physionomia,  a  magestade  do  olhar, 
marcam,  no  quadro,  um  logar  de  attracçào  em  que  se  prende  a 
vista  do  obseivador  ;  altivez  e  bondade,  firmesa  e  experiencîa, 
soube  fixar  o  pintor  das  tâboas  de  S.  Vicente,    magistral  artista. 

Na  mâo  esquerda,  sobraçando,  tem  um  livra  atado,  como  era 
e  é  use  traserem-se  os  livras  de  oraçôes,  para  que  nào  câiam  os 
signaes  volantes,  venerados,  coni  que  é  costume  marcal-os. 

Na  palpebra  direita  ha  uma  cicatriz,  d'um  fundo  golpe. 

A  Historia,  diz-nos  o  seguinte  :  Frei  Gonçalo  Velho,  era,  o 
titulo  o  indica,  monge  militar  da  Ordem  de  Cliristo,  com  as 
melhores  commendas  da  Ordem,  em  especial  a  de  Almourol  ; 
estava  perfeitamente  entre  as  dignidades  ecclesiastîcas. 

Frei  Gonçalo  Velho,  era  «  de  tantas  forças  que  podia  espremer 
um  homem  e  esmiuçal-o  entre  as  màos  ;  âlêm  d'îsto,  muito  ani- 
moso  »,  diz  Gaspar  Fructuoso,  nas  Saiidades  da  Terra;  sabe-se, 
por  este  escriptor  e  por  Azurara,  na  Chronica  do  Cottde  D.  Pedro 
de  Afew^t'î,  que  Frei  Gonçalo  Velho  se  encontrou  em  combates 
com  homens  e  até  com  um  toiro,  daudo  évidentes  signaes  do 
seu  grande  valor  e  da  sua  herculea  robustez,  sem  referir  os  seus 
feitos  niaritimos,  que  sào  prova  de  força  e  exforço  pasmosos. 

Frei  Gonçalo  Velho,  usava  traser  consîgo  um  livro  de  Horas  ; 
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E,  a  cicatriz  ? 

Conta-nos  Gomes  Eannes  de  Azurara,  na  Chronica  do  Cottde 
D.  Pedro  de  Mene:;;es,  parte  II,  capitulo  ix,  que  o  iniciador  do 
descobrimento  dos  caminhos  maritimos  da  India  (1416)  e  das 
Americas  ("1431-1432),  nào  sendo,  ainda,  commendador  da 
Ordem  de  Christo,  portanto,  muito  novo,  querendo  tomar 
Gibraltar,  aos  moiros, 

«  recebeu  uma  ferida  por  âcêrca  do  olho,  pcrque  Ihe  ao  dcante  conveio 
(Resultou)  pcrdcr  gram  parte  da  vista,  e  foi  derribado,  com  um  pcnedo,  sobre 
umas  daroeiras,  onde  Ihe  fez  grande  proveito  a  defensom  de  seu  escudo,  eni 
que  recebia  a  multidào  das  setas  e  pedras  que  Ihe  de  cima  eram  lançadas,  nom 
sendo  menos  ajudado  da  bastura  dos  ramos  da  arvore,  que  o  susteve,  que  nom 
caiu  a  fundo,  como  quer  que,  com  a  queda,  quebrasse  très  ramos  assaz  grosses 
e  fortes.  » 

Continuou  commandando  a  acçào,  com  a  costumada  valentia, 
até  que  foi  soccorrido.  Nuno  Gonçalves,  retratador,  pintou,  com 
especial  cuidado,  esse  ferimento. 

Frci  Gonçalo  Velho,  era  o  unico  navegador  fidalgo  e  alta- 
mente  coUocado  na  Ordem  de  Christo,  o  seu  logar  estava  mar- 
cado  entre  as  grandes  dignidades  da  egreja  ;  âlcm  d'isio,  Frei 
Gonçalo  Velho,  «  commendador  das  ilhasdos  Açores  »,  como  Ihe 
chama  o  rei  D.  Affonso  V,  na  carta  escripta  em  Lisboa,  a  3  de 
abril  de  1443  (^Frei  Gonçalo  VeUjo,  doc.  CXIX),  passava  tempo- 
radas  nas  suas  ilhas,  e,  assim,  teria  entrado  no  quadro,  onde 
tivesse  logar  quando  estava  no  Reino  ;  nào  ha  duvida  de  que,  no 
quadro  da  varinha,  esta  um  homem  que  tem  os  signaes  histo- 
ricos  do  famoso  descobridor,  gloria  da  sua  patria  e  do  Mundo. 

Ainda,  convem  notar,  âcêrca  da  disposiçâo  que  os  pintores  pri- 
mitivos  davam,  nos  seus  quadros,  aos  seus  retratados,  que  Nuno 
Gonçalves  foi  nomeado  ou  confirmado  pintor  régio  cm  1450,  em 
147 1  ainda  tinha  este  cargo  ;  parece  que  levou  cinco  ou  seis  annos 
(1459-1464)  a  pintar  os  quadros  votivos  a  S.  Vicentc  ;  assim  se 
explicarà  que  o  principe  D.  Joào,  depois  D.  Joào  II,  nascido  em 
1455,  tendo,  a  data  da  morte  do  infante  D.  Henrique,  em  1460, 
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cinco  annos,  no  quadro  onde  se  enconlra  o  mesmo  infante,  seu 
tio-avô,  mostre  scr  de  oito  ou  nove  annos  ;  o  quadro  eni  que 
est;)  o  duque  de  Viseu,  séria  começado  por  1459  ;  o  infante,  fica 
dito,  morreu  em  1460,  15  de  novembre;  por  1^6^,  entraria, 
no  quadro,  o  futuro  D.  Joào  II,  que  nao  terîa  podido  ser  posto 
de  joellios,  conio,  parcce,  se  pretenderia,  ficandode  pé,  em  har- 
moniacom  a  perspectiva. 

O  descobridor  e  commendador  das  ilhas  dos  Açores,  teria, 
quando  foi  retratado,  uns  setenta  annos  ;  logo,  nasceu  por  1 390  ; 
natomadade  Ceuta,  em  141 5,  contraria  vinte  e  cinco  annos  (Fm 
Goiiçah  Velbo,  nota  i  ao  doc.  DCXLI,  doc.  DCLe  nota  r  a  este 
doc.)  ;  aos  vinte  e  seis  annos  ',  iniciava  o  descobrimento  maritimo 
da  India,  passando  o  cabo  Bojador  e  chegando  â  Terra  Alla,  em 
141e  ;  entre  os  vinte  e  noveeosirinla  e  cinco  annos  (1419-1425), 
vae  a  Ceuta,  percorre  o  estreito  de  Gibraltar,  guerreando  os 
moiros,  é  ferido  quando  tentava  tomar  Gibraltar  ;  aos  quarenta  e 
um  e  quarenta  e  dois  annos  (1431-1432),  inicîa  o  descobri- 
mento maritimo  das  Americas,  descobrindo  os  Açores;  aos  qua- 
renta e  cinco  annos,  jâ  commendador  de  Almourol,  volta  a 
Ceuta  (i4îï)  ;  depois,  colonisa  a  sua  commenda,  os  Açores  ; 
em  I4S5.  coni  sessenta  e  cinco  annos,  vive  nas  suas  ilhas  ;  em 
1460,  data  da  morte  do  grande  infante,  seu  primo,  tem  setenta 
annos  c  recebe,  se  é  effectivamente  1460,  uma  carta  d'esté  senlior, 
escriptaem  Lagos,  a  19  de  niaio  (fra  Gonçaïo  Velho,vo\.  11,  pag. 
222-223)  determinando-lhe  a  jurisdiçào  das  ilhas  que  governa. 
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Gonçalo  Felho,  doc.  CXXXVIII)  ;  teria  morrido  com  setenta  e 
tantos  annos,  entre  1460  e  1467,  pouco  antes  da  tomada  de 
Arzila,  em  1470. 


VII.  —  Em  que  dja  de  1416  foi  descoberta  a  Terra  Alta  ? 

Em  que  dia  passou,  o  joven  navegador,  o  cabo  Nào  ?  Em  que 
dia  passou  âlém  do  cabo  Bojador  ?  E  facil  conjecturar  em  que 
epocha  do  anno  foi  aberto  o  caminho  maritimo  da  Europa  a 
India. 

A  carta  que  nos  descobrimos  e  publicâmos  {Fret  Gonçalo  Velho^ 
doc.  CLXV),  de  capitào  da  frôta  de  descobrimento  do  Brasil, 
dada  a  Pedro  Alvares  Gibral,  tem  a  data  de  15  de  fevereiro  de 
1500  ;  na  segunda  feira,  9  de  março,  partia  ;  a  13,  d'esté  mez, 
estava  nas  Canareas  ;  em  22,  chegava  a'  Cabo  Verde  ;  um  mez, 
depois,  a  22  de  abril,  avistava  o  Brasil.- 

Gama,  tinha  partido  em  8  de  julho  ;  ha,  portanto,  duas  epo- 
chas  de  partidas,  escolhidas  pela  experiencia  das  navegaçôes  ante- 
riores,  a  primavera  e  o  estio,  adoptadas  alternadamente  *  ;  no  estio 
ou  na  primavera,  foi  dobrado  o  cabo  Bojador  -. 

Por  simples  convençào,  dividâmos  ao  meio  o  espaço  de  tempo 
que  vae  de  i  de  março  a  3 1  julho,  mcses  em  que  se  realisavam 
as  saidas,  a  descoberta,  sào  cento  e  cincoenta  e  très  dias  ;  metade, 
sâo  setenta  e  seis  e  meio  ;  sommando  os  dias  de  março  e  abril, 
temos  sessenta  e  um,  mais  quinze  e  meio,  de  maio  ;  convencio- 


1.  Os  milhafres,  desde  a  primavera  e  no  vcrào,  tccm  as  pcnnas  da  cor  das 
pennas  dos  açores  que  nâo  existem  no  archipelago  d'esté  nome  ;  conclue-se 
que  foi  iw  primavera  ou  no  verào  que  Frei  Gonçalo  Velho  descobriu  estas 
illus,  dando-lhe  o  nome  de  uma  ave  que  julgou  vér,  à  sua  chegada. 

2.  Na  Costa  Oeste  da  Africa,  descendo  para  o  Sul,  encontram-se,  nos  mappas, 
estes  nomes  :  Tanger,  Rabat,  Cabo  Branco,  Azamor,  Mazagào,  Cabo  Cantim, 
Mogador,  Agadir,  e,  muito  mais  abaixo,  Bojador. 

ke\'i;e  hispanique,    e  4 
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nalmente,  escolhemos  o  dia  i6  de  maio,  de  1916,  para  e  cele- 
braçào  do  quinto  centenario  da  abertura  do  caminho  maritimo 
da  Europa  à  India,  por  Frei  Gonçalo  Velho,  indo  muitoâlèm  do 
Bojador,  â  Terra  Alta,  em  1416. 


VIII,   —    HiSTORIA  DA  CARTA   DE  VaLSEQUA. 

No  Compte  rettdii  des  séances  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Paris,  de  1891,  pag.  407-410,  diz-se  que,  na  sessào  de  19  de 
junho,  Paul  Pelet,  offereceu,  cm  nome  de  Léon  Leleux,  uma  pho- 
tographia da  cana  hydrographica  de  Valsequa,  e,  a  proposito, 
falla-se  da  historia  d'esté  documento  artisiico,  onde  se  vê,  minu- 
ciosa  e  esacta,  a  orographia  do  Méditerranée  e  do  mar  Negro, 
«  Les  côtes  de  l'Europe  occidentale  sont  moins  exactement  figu- 
rées; les  contours  des  Iles  Britanniques  sont  encore  informes.  » 
Como  é  de  cabotagem,  o  inierior  dos  continentes,  coberto  de 
lorres,  bandeiras  c  figuras  de  reis,  nâo  inercceu  grande  cuidado 
ao  auctor.  Uma  inscripçào,  que  se  vé  na  caru,  prova  que  perten- 
ceu  a  Americo  Vcspucio  :  «  Questa  ampla  pelle  di  gec^rafia  fû 
pagata  da  Amcrigo  Vespucci  CXXX  ducati  di  oro  di  marco  ». 

O  cardeal  D.  Antonio  Despuig  y  Dameto,  comprou-a,  em 
Florença,  corn  outras  preciosidades  bibliographîcas,  e  enviou-as 
para  Mallorca;  guardada  na  bibliotheca  de  seu  sobrinho,  o  conde 
de  Monténégro,  ahi  a  viu  George  Sand,  quando  visitou  o  palacio 
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espirito  maligno,  descmbaraçou~se,  estalou,  deu  um  salto  e  rolou  sobre  si 
mesmo,  envolvendo  o  tinteiro,  que  desappareceu  no  solo,  saltando  absolucta- 
mente  livre.  OuTiu-se  um  grito,  de  todos,  o  capellâo  ficou  mais  palido  que  o 
pergaminho.  Lentamente,  a  carta  foi  desenrolada,  ainda  havia  uma  esperança  ! 
O  tinteiro  fora  cheio  ;  mas,  cheio  até  acima  !  A  carta  ficara  inundada  c  os 
lindos  reisinhos,  pintados  em  miniatura,  vogavam,  literalmente,  n'um  mar 
mais  escuro  que  o  Ponto  Euxinio.  Entao,  todos  perderam  a  cabeça  ;  creio  que 
o  capellâo  desraaiou  ;  os  creados,  acudiram  com  baldes  de  agua,  como  se 
fosse  um  incendio,  e,  à  força  de  espon  ja  e  vassoira,  poseram-se  a  esfregar  a 
carta,  levando,  de  mistura,  reis,  mares,  ilhas  e  continentes.  Antes  que  podcs- 
semos  oppôr-nos,  a  este  zelo  fatal,  a  carta  foi,  em  parte,  destruida  ;  mas,  nâo 
sem  remedio.  M.  Tastu  tinha-lhe  tirido  um  calque  exacto,  que  servira  para 
reparar,  tanto  quanto  possivel,  o  desastre. 

Quai  séria  a  constemaçâo  do  capellâo,  quando  o  seu  amo  soubesse  do  caso  ? 
Nos,  estavamos  todos  a  trespassos  da  mesa,  no  momento  da  catastrophe  ;  mas, 
creio  bem  que  nem  por  isso  dcixavamos  de  partilhar  da  responsabilidade,  e 
que,  este  caso,  attribuido  aos  franccses,  nâo  contribuiu  para  os  deixar  em  bom 
cheiro,  em  Mallorca. 

Este  acontecimento  tragico  impediu-nos  de  admirar  c,  mesmo,  de  ver 
algumas  das  maravilhas  que  contcm  o  palacio  de  Monténégro,  o  gabinctc  de 
medalhas,  os  bronzes  antigos  e  os  quadros  ;  sô  queriamos  fugir,  antes  que  o 
doQO  da  casa  entrasse,  e,  cenos  de  Ihe  ser  denunciados,  nâo  nos  atrevemos  a 
voltar  là.  » 

Escripta  em  linguageni,  assim,  falta  de  espirito,  niereceu,  esta 
narrativa,  âspera  censura  de  Cesârco  Fernândez  Duro  (^Boleiin  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  tomo  XVII,  segundo  semestre 
de  1884,  pag.  230-237),  no  artigo  intitulado  Carias  de  itmrear, 
disendo  :  «Gloriese  la  Francia  con  la  posesiôn  de  un  sér  por  tantos 
titulos  despreciable,  y  pronuncie  Mallorca  una  maldicion  etema 
contra  el  nombre  criminal  de  Jorge  Sand  !  ».  Assim  fallava,  prin- 
cîpalmente,  porque  Sand  descreveu,  o  acontecimento,  nos  ter- 
mos,  cora  pretençào  a  humoristicos,  que  vimos. 

A  parte  da  carta,  onde  estào  as  costas  occidentaes  de  Portugal 
e  Africa,  o  Atlantico,  e,  n'elle,  os  Açores,  a  Madeira  e  as  Cana- 
reas,  ficou  deteriorada. 

A  proposito  da  citaçào,  feita  por  Sand,  âcêrca  de  Tastu,  nota- 
remos  que,  nos  Comptes  rendus  hebdmiadaires  des  séances  de  l'Aca^ 
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du  I>  Hamy  sur  une  4«  carte  de  Vallsecha,  publié  dans  ^s  Études  Géographiques 
parues  à  Paris,  chez  Leroux  en  1896,  in-S». 

Avec  mes  regrets  de  ne  pouvoir  satisfaire  à  votre  question,  je  vous  prie 
d'agréer.  Monsieur  et  cher  Collègue,  mes  meilleurs  vœux  et  l'expression  de  ma 
considération  la  plus  distinguée 

Ch.  DE  LA  RONCIÈRE 

Conservateur  adjoint  des  cartes  et  portulans  ». 

Dirigimo-nos,  eotâo^  ao  director  da  Bibliotheca  Provincial  de 
Palma  de  Mallorca,  que  teve  a  amabilidade  de  nos  responder  : 

a  Biblioteca  Provincial  de  Palma  de  Mallorca, 

30  seticmbre  de  19 10 

Ilustrisimo  Senor 

La  cana  geogràfica  de  Gabriel  Valseca  que  â  V.  E.  interesa  no  esta  ya  en 
Mallorca.  Anos  hace  que  el  dueno,  ô  sus  acreedores,  la  sacaran  subrepticia- 
mente  de  la  isla  y  se  la  llevaran  â  Italia  con  el  proposito  de  vcnderla  y  sacar 
el  mayor  provecho  posible  ;  pero  yo  no  se  que  obstàculos  se  han  presentado 
que  ni  han  podido  venderla  ni  restituirla  à  Espana,  y  alli  se  ha  quedado,  depo- 
siuda,  segun  se  dice,  en  un  Banco  ô  casa  de  crédito. 

En  Madrid  no  obstante,  en  alguno  de  los  Depôsitos  ô  museos  ofîciales  de 
Marina,  ha  de  existir  una  copia  de  dicha  carta  hecha  con  toda  fidelidad  y 
exactitud  hacia  los  anos  1890  ô  91  por  los  delineantes  de  la  Comisiôn  Hidro- 
grâfîca  bajo  la  direcciôn  de  D.  José  Gômez  Imaz.  Dicho  senor  publicô  ademâs 
entonces  un  estudio  sobre  la  misma  con  el  titulo  :  Monografla  de  una  carta 
Hidrogrâfica  dcl  mallorquin  Gabriel  Valseca  (1439)  P^^  ^-  J^^é  Gômez  imaz, 

capitân  de  Navio Madrid,  R.  Alvarez,  1892.  Acompàfialo  también  una 

reproducciôn  de  la  carta,  pero  en  escala  tan  pequena  que  las  leyendas  resultan 
ilegibles  aun  con  ayuda  del  lente,  y  es  imposible  garantizar  ninguna  leaura 
hecha  en  ella. 

Lamentando  no  poder  ofrecer  â  V.  E.  màs  satisfactoria  respuesta  à  su 
demanda,  tengoel  honor  de  manifestarme  de  V.  E.  atento  s.  s. 

ESTANISLAO  AGUILÔ.  » 

A  importancia  da  communicaçâo,  levou-nos  a  escrever  ao  nosso 
erudito  informador,  pedindo-lhe  auctorisaçâo  para  publical-a  ;  em 
carta,  datada  da  mesma  Bibliotheca,  i  de  Marco  de  191 1,  teve  a 
bondade  de  nos  dizer  : 

«  Tengo  por  exaaas  y  veridicas  las  noticias  que  le  comuniqué  respecto  al 
paradero   de  la  carta    geogràfica   de  Gabriel  de   Valseca,  y  me  confirman 
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en  eUu  kn  infoniMs  que  Duevantenie    he  procundo    adqiÙ! 
podetno$   •  por  consiguînie  hacer  île  «lUs  y  de  mi  iiarta  el  u 


IX.  —  Leitur.\s  erradas  da  carta  de  \'alsequa. 

As  leiniras  erradas  da  carta  de  Valsequa,  foram  conscienciosa- 
menie  feitas,  porque  dâo  a  verdadeira,  ou  o  que  ta  esui,-a. 

É  notoria  a  inconipetencia  dos  leitores  dos  mappas  e  pomi- 
lanos  primitivos,  i:tlaremos  estes  casos,  que  bem  provam  a  de 
muitos  dos  que  se  occupam  da  hîstoria  da  cartographia  :  O  nome 
do  auctor  e  a  data  d'um  mappa,  foram  lidos  : 

Primeiro-  —  Angellinus  de  Dulccto.  —  MCCCXXX. 

Segundo.  —  Angellinus  de  Dalono.  —  MCCCXXV. 

Amat  di  San  Filippo,  confundiu  o  nome,  na  primeira  graphîi, 
corn  Dulcen,  tambem  lido  Dulceri,  que  nada  tem  com  Dalorto. 

O  nome  do  auctor  de  outra  carta,  tcm  sido  lido  : 

Mecia  de  Villa  d'Esies. 

Macia  de  \'illa  d'Estes  (Maciâ  é  Mathias,  cm  mallorquîno). 

Maria  de  Villa  d'Estes. 

(Vide,  respectivamente  :  BulUlin  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Paris,  anno  1836,  2'  série,  pag.  239,  e  Boktln  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Madrid,  anno  1884,  tomo  17,  pag.  230-237  e 
Archiva  dos  Açores,  numéro  publicado  em  1904). 

No  mappa  de  Dulceri  ou  Dulcen,  é  lida  a  data  MCCCXXXUC 
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MCCCCXXVII.  —  Diego  de  Guullen. 

MCCCCXXVII.  —  Diego  de  Seviila. 

MCCCCXXXII.  —  Diego  de  Senill. 

MCCCCXXXVIL  —  Diego  de  Sivilla. 

MCCCCXXXVII.  —  Drego  de  Sivilla. 

Deve  lèr-se  : 

MCCCCXXXII.  —  Goncalo  Velho. 

Porquê  ? 

N'esta  divergencia  de  datas,  recorrendo  a  Martim  Behaim  \ 
encontramos,  transcrevendo  de  Luciano  Cordeiro,  para  citar 
um  logar  de  facil  consulta,  De  la  découverte  de  r Amérique 
(Lisboa  c  Paris,  1876),  pag.  15  :  «  Dans  une  note  de  son  Globe, 
Martin  Behain  dit  :  «  Deux  navires  préparés  pour  un  voyage  de 
deux  années  d'après  les  ordres  de  Tinfant  D.  Henri,  ont  navigué 
en  143 1  en  se  dirigeant  toujours  vers  le  couchant  pendant  à  peu 
près  deux  cents  lieues  et  ont  découvert  les  Açores  ».  A  pag.  31, 
d'esté  livro,  lè-se:  «  Martin  de  Behain  épousa  en  i486  la  fille 
du  donataire  de  Fayal,  il  partit  en  149 1  pour  Nuremberg  et,  en 
1492,  il  y  composa  le  célèbre  Globe  sur  lequel  il  indique  YAntilia 
ou  Sete  CidadeSy  le  Cipango,  etc..  ».  Baseado  n'este  e  n'outros 
testemunhos,  fixou-se  a  data  do  descobrimento  dos  Açores  em 
1431-1432  ;  esta  data,  encontra-se  em  Valsequa,  namelhor  leitura 
do  nome,  a  quai  leitura  é  tambem  errada,  porque  tem  um  ce  de  » 
a  mais  ;  nas  outras  leituras,  vêmos  que,  na  primeira,  faltou  1er 
um  X  ;  na  s^:unda,  na  terceira  e  na  quarta,  lèram  um  V,  em  vez 
de  X  ;  na  sezta  e  na  setima,  lèram  um  V,  a  mais  ;  todas  estas 
divcTgencias,  provam  a  incompetencia  dos  leitores. 

Com  respeito  ao  nome,  nome  e  apellido,  subsiste  a  mesma 
observaçao,  nâo  souberam  1er  ;  o  nome  portuguez  Gonçalo  (G""), 


I.  Martim  Behaim,  de  1480  a  14S4,  faz  parte  da  juma  do  astrolabio,  de 
D.  Joâo  II  ;  de  1484  a  i486,  acompanhou,  na  qualidade  de  cosmographo,  Diogo 
Cio.  na  expedi<;âo  que  descobriu  0  Congo;  de  1486a  1490,  residiu  nos 
Açores. 
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clusôes  dos  que  pretendem  tirar-nos  as  glorias  dos  descobrimentos 
do  Oeste.  Se,  n'outro  logar,  apparecesse  algum  Diogo  de  Sevilha, 
Sunis,  GuuUen,  ou  nome  parecido,  outra  era  a  argumentaçao; 
mas,  nào  se  comprehende  o  silencio  das  chronicas,  sobre  um 
facto,  assim  importante,  referido  a  um  notavel  navegador,  s6  pela 
carta  de  Valsequa,  ou,  melhor:  nào  se  comprehende  que  sô  em 
Valsequa  apparecesse  um  nome  que  os  portugueses  nào  mencio- 
naram  em  parte  alguma;  nome  que,  pela  sua  graphia,  é  igual  ao 
de  outro  homem,  de  quem  os  portugueses  muito  fallaram,  a  pro- 
posito  da  mesma  façanha,  attribuindo-lh  a.  Ainda  se  podia  dar  o 
case  de  Valsequa,  extrangeiro,  ter  recolhido  mal  a  informaçào  oral 
ou  escripta,  e  tomar  Gonçalo  por  Diogo  ;  o  Senil  é  que  pôe  a 
claro  este  caso. 

Concluindo  :  é  exactamente  a  carta  de  Valsequa  que  documenta 
a  prioridade  do  descobrimento  dos  Açores,  para  os  portugueses, 
e  que  certifica  o  nome  do  descobridor. 

X.  —  As  DATAS  E  AS  INDICAÇÔES  DOS  MAPPAS  E  PORTULANOS. 

Démos,  agora,  a  palavra  a  um  escriptor  que  lêmos,  ha  cêrca  de 
dez  annos,  E.  A.  Bettencourt,  Menioria  sobre  a  descoberta  das  ilhas 
de  Porto  Santo  e  Madeira,  1418-1419  {Fragmento  de  um  livro 
inidito  (Porto,  1875),  pag.  21  e  22,  ultimas  do  folheto  ;  depois 
de  assentar,  especial mente,  pelo  aproveitamento  da  lenda  de 
Machim,  fundos  golpes  em  Major,  o  grande  detractor  dos 
emprehendimentos  portugueses,  âcêrca  do  quai  J.  Codine,  no 
artigo  que  publicou,  dividido  em  quatro  partes,  no  Bulletin  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  1873,  6"  série,  apreciando  a 
famosa  Dfe  of  Prince  Henry  of  Portugal ,  a  pag.  75-76,  do  vol.  VI, 
escreve  : 

«  Evidemment,  nous  marchons  de  surprise  en  surprise  ;  la  moindre  de 
toutes  n'est  pas  de  les  voir  surgir  de  la  plume  de  M.  Major  dont  les  méprises 
trop  fortes  ne  peuvent  être  attribuées  qu*i  d'énormes  distractions.  »  : 
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E  Ha  aiitda  um  poato  que  t  preciw  nio  deiiar  cm  vigor. 

Como  poderâ  eniender-se  que,  se  as  ilhas  de  Porto  Samo  c  Madeira  tïves- 
scm  sido  descobenas  entre  os  annos  de  IÎI7  e  1351,  como  diï  o  snr.  Major, 
c  sendo  esse  descobrimento  tambecii  ponuguez  ;  como  poderâ  entender-se, 
di;!eTnoj.  que  de  t»l  descobrirnento  rtO!  nâo  ficasse  noçâo  alguma,  escripla  ou 
tradiccional  ;  indo,  pelo  contrario,  as  iDdico^ôes  d'cssas  ilbas  parar  su  is 
cartas  estrangeiras  ? 

O  alvoroço  que  causou  eni  Portugal  a  noliciadadescobertad'essas  terras  cm 
1419,  por  Zarco  e  Tristâo,  e  o  afan  com  que  muitas  pessoas  de  todas  as  classes 
correram  logo  a  povoir  as  uovas  ilhas,  protestam  t>em  alto  contra  a  supposi^So 
de  ]i  lerem  sido  estas  mesm^s  terras  descoberta»  por  portugueses  ou  estran- 
^ros  ao  servi ço  de  Portugal. 

Nàs  eniendemos  que  as  indica^ôes  de  terras  e  ilhas  oceanicas,  betn  ou 
mal  hinçadas  eni  cartas  de  lipochas  anteriores  ao  descobrimento  d'essas  terras, 
nâo  passam  de  addicionamenios,  l'eiios  posterlormenie,  sem  intençâo  de  preju- 
dicar  a  gloria  dos  seus  verdadeîros  descobri dores,  e  liio  sômenie  com  O  fîm  de 
augmentarem  os  conhecimeatos  gci^raphicos.  com  a  indicaçSo  da  terras  que  se 
descobriam  depois  da  consiruc^âo  das  referldas  cartas. 

Todas  as  pessoas  que  estiverem  acoslumadas  a  lldar  com  cartas  geogra- 
phicas,  sabem  muito  beni  que  estes  addicîomamenlos  sào  tâo  communs,  que 
ainda  lioje  se  praticam,  sem  ideia  de  falsilicaçâo  ;  que  no  xv  seculo,  epocha 
das  principaes  descobertas,  carta  alguma  poderia  andar  em  dia  com  o  rapido 
progresso  d'estes  feitos,  e  que  por  consequencia  estes  addîcionamentos  cram 
entào  unia  necessidade  tanio  mais  instante  na  occasiâo,  quanto  mais  prejudi- 
cial  para  a  historia:  porquc,  sendo  todas  essas  cartas  manuscripias,  podiam 
n'ellas  adminir-sc  muitas  iaserçôes  nos  espaços  claros,  sem  deiiarem  vestigios 
de  terem  sido  relocadasou  accrescentadas. 

Os  nomes,  com  que  se  designam  na  carta  catalan  de  i};i,  citada  pelo  snr. 
Major,  as  différentes  ilhas  do  gropo  da  Madeira,  sâo  a  tnai»  évidente  prova  de 
nâo  terem  taes  ilhas  sido  incluidas  n'aquella  carta  anies  de    1430,  pois  que, 
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dam  tambem  as  ilhas  da  Madcira.  Se  o  sr.  Ciampi  se  funda  no  portulano  da 
Bibliotheca  de  Medicis,  feito  em  1 3  5 1 ,  que  ]à  traz  o  grupo  das  ilhas  da 
Madeira  com  o  nome  de  —  lo  legname  —  advertirei  de  passagem,  porque 
réserve  para  outre  legar  tratar  mais  largamente  d'esté  objecte  que  os  portu- 
lanos  antigos  nâo  foram  feitos  para  se  guardarem  nas  livrarias,  serviam  para 
USD  da  navegaçâo  ;  que  n'aquelles  tempes  nâo  havia  ainda  chapas  gravadas 
para  se  multiplicarem  as  cartas,  nem  litographia  ;  c  per  consequencia  nas  cartas 
maritimas  de  que  usam  os  pilotes  e  es  capitâes  dos  navies  e  que  passavam  de 
uns  para  outres,  iam-se  marcando,  do  mode  que  se  p)odia,  as  terras  que  de 
novo  se  descobriam,  e  por  îsso  n*um  portulano  catalào,  curiosissinie,  que  vi 
na  Bibliotheca  Real  de  Paris,  feito  em  1 346,  vem  jà  uma  das  ilhas  des  Açores 
com  o  nome  de  Brasi!,  porem  a  simples  inspecçâo  occular  basta  para  fazer 
conhecer  que  esta  terra  foi  marcada  no  mappa  muito  tempo  depeis  de  feito, 
porque  sende  elle  celeride,  corne  era  costume,  tem  as  côres  apagadas  ne  que 
primitivamente  se  tinha  feito,  e  mui  vivas  nas  terras  que  se  foram  ajuntande. 
Isto  mesmo  é  o  que  ainda  hoje  acontece,  quando  algum  navcgante  cncontra 
um  baixo  desconhecido,  etc.,  queo  marca  na  carta.  O  mesmo  nome  de  —  lo 
legname  —  dado  à  Ilha  da  Madeira,  prova  o  que  acabe  de  dizer,  porque  é  a 
traducçâo  iuliana  de  —  Madeira  —  nome  que  es  portugueses  deram  a  esta  ilha 
quando  a  descebriram.  » 

Nâo  se  comprehende  que  os  contemporaneos  do  infante  D. 
Henrique  chamassem  de  descobrimento  a  uma  expediçào  que  che- 
gava  a  um  logar  conhecido  ;  Diogo  Gomes,  Valsequa,  Behaim, 
etc.,  nâo  podiam  classificar  de  a^ora  descoberto  o  que  jâ  era  conhe- 
cido ;  aqui,  entra  a  refutaçao  do  argumento  apresentado  por 
alguns  inscientes  :  mençào  anterior  nas  cartas.  Nas  cartas  antigas, 
mencionava-se  o  que  se  ia  descobrindo,  e  até  se  iam  deslocando 
denominaçôes,  por  exemplo:  Brasil,  e,  phantasticas  :  Sao  Brandào, 
Sete  Qdades,  Atlantida,  etc. 

E  impossivel  demonstrar  que  os  escriptores  e  cosmographos, 
coevos,  portugueses  e  extrangeiros,  nào  sabiam  o  que  disiam, 
quando  marcavam  o  novo  descobrimento;  vide  Diogo  Gomes, 
Valsequa,  Behaim,  etc. 
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XI.  —  A  DUPLICAÇAO  DE  INSCRIPÇÔES,  NOS  MAPPAS  E  PORTCLANOS. 

Quando  constou,  em  1432,  o  descobrimento,  feito  por  Frei 
Gonçalo  Velho,  no  caminho  de  Oesle,  os  possuidores  de  mappas 
e  portulanos,  inscreveram-n'o,  sem  demora,  nos  pergaminhos 
manuscriptos,  onde  estava  traçada  a  imagem  do  mundo  conhe- 
cido;  souberani  que,  n'esse  anno,  os  porrugueses  tinham  desco- 
berto,  n'uma  Ihiha  perpendicular  â  costa  poente  de  Portugal,  a 
uma  distancia  medida  pelo  tempo,  um  archipelago  de  grandes 
ilhas,  e  marcaram,  n'essa  direcçào,  formadas  eni  linha,  maïs  ou 
nienos  paralella  n  essa  costa,  algumas  ilhas,  no  mar,  para  elles, 
desconhecido  ;  que  era  desconhecîdo  esta  denionstrando  essa 
mesma  disposiçào  errada  ;  junto  d'algumas,  escreveram  os  nomes 
que,  Ihes  constava,  os  portugueses  Ihes  tinham  dado  :  Corvo, 
S.  Jorge,  Santa  Maria;  junto  d'outras,  nomes  fabulosos:  Sâo 
Brandâo  e,  mesmo,  Brasil  ;  a  unia,  chamaram  dos  lobos  ;  a  outra, 
dos  pombos  ;  a  outra,  doscoellios;  por  motivo  que  adeanteana- 
lysaremos  ;  e,  mettendo  as  Canareas  pelo  novo  archipelago  (No 
niappa  de  Marino  Sanuto,  1306-1321,  as  Afortunadas  estâo  ao 
occidente  da  Irlanda;  o  que  muîto  beni  explicaria  a  mençâo 
authenticada,  anterior,  nas  canas,  por  simples  confusào  dos  car- 
tographes, marcando  duas  veses  as  Canareas),  a  uma  îlha  cha- 
maram Caprara,  a  outra,  Ventura,  genero  de  denominaçôes  que. 
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annos  depoisde  ser  elaborada,  pelos  seus  conipatriotas  (1375),  a 
carta  chamada  català  ;  Valsequa,  dâ  nomes  de  phantasia  as 
ilhas  dos  Açores,  se  é  que  nào  sào  mal  lidos,  e,  na  carta  chamada 
catalâ,  lêem-se,  junto  de  très  d'estas  ilhas,  os  nomes  :  Corvo, 
S.  Jorge,  Santa  Maria  (Santarem,  notas  a  Azurara). 

Da  analyse  ingenua  d'estas  duas  famosas  cartas,  résulta  a 
s^uinte  conclusào  :  em  1375  sabia-se  melhor  d'um  descobri- 
mento,  feito  em  1431-1432,  doqueem  1439. 

N'algumas  cartas  italianas,  do  seculo  xiv,  tambem  apparecem 
estes  nomes.  A  causa  d'isto  estava  no  costume,  que  tinham,  os 
cosmographos,  de  accrescentar,  nos  seus  mappas,  os  descobri- 
mentos  que  iam  sendo  feitos  ;  é  para  notar  que  o  nome  do  santo, 
padroeiro  de  Inglaterra,  que  substituira  Sào  Thiago,  no  grito  de 
guerra  dos  portugueses,  no  tempo  do  pae  do  infante  D.  Hen- 
rique,  que  o  veneraria,  em  homenagem  a  sua  màe,  a  rainha 
D.  Filippa  de  Lencastre  ;  nome,  posio  a  uma  das  ilhas  do  archî- 
pelago,  agora  descoberto,  em  homenagem  a  essa  devoçao,  que 
linha  origens  anteriores,  fosse  escripto,  pelos  cartographos,  junto 
a  uma  das  ilhas  dos  Açores,  na  primeira  disposiçâo,  errada,  a  par 
dos  nomes  de  phantasia,  depois,  emendados. 

Os  portugueses,  ingleses,  venesianos  e  os  georginos,  usavam, 
no  Oriente,  da  bandeira  e  da  cruz  de  S.  Jorge  (Vêja-se  Jacques 
de  Vitry,  liv.  1°,  cap.  79,  e  Sanuto  ;  vêja-se,  tambem,  Gauthier 
de  Metz,  poema  do  mappamundo,  e  os  versos  que  veem  na  disser- 
taçâo  de  Petitot,  Rém.  tit.  3°,  pag.  236;  citaçôes  de  Santarem, 
no  Diario  do  GauernOy  de  2  de  outubro  de  1845,  nota). 

S.  Jorge,  foi  invocado  pelos  crusados  e  padroeiro  da  Allemanha, 
Genova,  Inglaterra,  etc.,  de  tan  ta  devoçào  que,  mais  tarde,  os 
ingleses  instituiram  a  Ordem  da  Jarreteira,  sob  a  sua  protecçao, 
e,  em  chefe,  nas  armas  do  imperio  da  Russia,  os  czares,  coUocaram 
este  santo,  de  devoçâo  quasi  gérai  ;  do  que  se  conclue  que  nào  pre- 
tenderam,  os  genoves,  simular  que  ssas  ilhas  jâ  eram  d'elles  conhe- 
cidas,  quando  deram,  a  uma  d'ellas,  o  nome  de  S.  Jorge  ;  conheci- 
mento  que  a  maneira  de  as  dispôr  estava  negando.  Se  a  sua  inten- 
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çào  fosse  esta,  o  nome  de  S.  Christovam,  padroeiro  dos  mariti- 
mos  de  Genova  ÇBiilUiin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris, 
1873.  6'  série,  pag.  88,  nota  s,  transcrevendo  de  José  Joaquim 
Lopes  de  Lima,  Ensaios  sobre  a  slatislica  das  possessôes  portuguesas, 
etc.  (Lisboa,  1844-1846),  teria  apparectdo,  nos  Açores,  o  que  nào 
succedeu,  em  vez  de  S.  Jorge,  que  tambem  era  padroeiro  de 
outros  povos.  A  boa  fé  dos  genoveses  prova-se  na  ausencia,  com- 
pléta, de  protesto.  (f m  Gofuaio  Velho,  vol.  II,  doc.  DCCXXXVII). 
Sabese  que  o  nome  da  ilha  de  Santa  Maria  foi  posto  pelos 
portugueses,  «  agora  chamada  Santa  Maria  »,  liiz  Dic^o  Gomes. 
Tào  clara  é  a  prova,  derivada  da  nomenclatura,  que,  os  detrac- 
tores  dos  descobrimentos  dos  portugueses,  agrupam  as  cartas  que 
teem  certos  nomes,  esquecem  as  que  nào  Ihes  conveem  e  dedu- 
sem  as  conclusôes  que  se  podem  esperar  d'esses  processos  de 
critica.  Do  agrupamento  de  todas  as  cartas,  conclue-se,  como 
vêmos,  n'este  estudo,  a  explicaçào  do  erre  grosseiro  em  que 
teem  caido  alguns  auctores  inscientes  ;  da  mesma  f6rma  que  a 
inscnpçâo  da  carta  de  Valsequa  é  um  dos  methores  documentos 
que  provam  que  o  descobridor  dos  Açores,  se  chamou  Frei  Gon- 
çalo  Velho  ;  as  inscripçôes  dos  Açores,  nas  canas  e  portulanos, 
sào  uma  das  melhores  provas  de  que  este  archipelago  era  descon- 
hecido  antes  de  1431-1432.  Prova-se,  tambem,  esta  conclusào, 
pela  ausencia  compléta  de  noticias  d'esté  archipelago,  anteriores 
a  1431-Î432,  fora  das  mencionadas  cartas  e  portulanos,  unicos 
documentos    apontados  ;    descobria-se    um   archipelago,    d'esta 
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cienciosamente,  emendaram  uma  inscripçao  feita  algum  tempo 
antes  ;  d'aqui,  resultaram  as  duplas  inscripçôes. 

Por  tudo  o  que  fica  exposto,  se  vê  que  de  nenhuma  forma 
pôde  ser  atacada  a  auctoridade  de  Diogo  Gomes,  Gabriel  de  Val- 
sequa  e  Martim  Behaim,  quando  disem  que  os  Açores  foram 
descobenos  no  tempo  do  infante  D.  Henrique  ;  o  mesmo  diria 
Affonso  Cerveira,  de  quem  Azurara  copiou,  muito  mal,  a  chro- 
nica,  infelizmente  perdida,  interpondo-lhe  paragraphos  inuteis 
que  sô  tradusem  pretençào  litteraria,  com  grande  prejuiso  da 
narraçâo^  notabilissima  eni  Diogo  Gomes. 

Concluindo  :  era  bem  lastimavel  para  os  flamengos,  catalàes, 
italianos  e  outros  povos  que^  a  falta  de  glorias  nacionaes,  preten- 
dessem  as  alheias,  que  podessem  provar  terem  tocado  nos  Açores, 
anies  de  Frei  Gonçalo  Velho  ter  descoberto  este  archipelago, 
porque,  encontrando  ilhas  d  aquella  naturesa,  deixavam-n'as  sem 
as  colonisar  ;  e,resalta  mais  surprehendente  a  gloria  de  Frei  Gon- 
çalo Velho,  que,  sô  por  ser  colonisador  d  aquelle  archipelago,  por 
saber  aproveital-o,  mereceria  a  laudativa  admiraçào  da  Historia, 
fundada  nas  censuras  em  que  incorreriam  os  descobridores  inge- 
nuos  que,  nem,  ao  menos,  souberam  protestar,  justificando  oseu 
direito,  quando  os  portugueses  se  apossaram  d'aquellas  ilhas, 
onde  elles  ou  seus  paes  teriam  chegado  antcs,  quanto  mais 
tendo-o,  elle  mesmo,  descoberto.  Nos,  fasemos  justiça  aos  fla- 
mengos,  italianos,  catalàes,  etc.,  n'esse  tempo,  bem  longe  de  sup- 
porem  o  que  aigu ns  dos  seus  descendentes  inventariam  ;  os  quaes 
povos,  temos  em  muito  melhor  conta  do  que  os  teeni  alguns  dos 
seus  escriptores,  suppondo-os  descobridores  de  terras  que  nào 
ficavam  conhecendo  e  onde  nào  sabiam  voltar. 


XII.  —  Que  p.\rentesco  havia  entre  Frei  Gonçalo  Velho  e 

Luiz  DE  Camôes  ? 

ff  Va!»co  da  Gatna  m:  dut  pas  être  moins    émerveillé    lorsqu'en   1498  il 
aborda  la  côte  de  Malabar.  Alors,  tout  change  sur  le  globe  :  une  nature  oou- 
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velle  apparaît  ;  le  rideau  qui  depuis  des  milliers  de  siècles  cachait  une  partie  de 
la  terre  se  lève  ;  on  découvre  la  patrie  du  soleil,  le  lieu  d'où  il  sort  chaque 
matin  «  comme  un  époux  ou  comme  un  géant,  tanijuam  sponsus,  ut  gigas.  » 
On  voit  à  nu  ce  sage  et  brillant  Orient,  dont  l'histoire  mystérieuse  se  mélail 
aux  voyages  de  Pythagore,  aux  conquêtes  d'Alexandre,  au  souvenir  des  croi- 
sades, et  dont  les  parfums  nous  arrivaient  i  travers  les  champs  de  l'Arabie  et 
les  mers  de  la  Grèce.  L'Europe  lui  envoya  un  poète  pour  le  saluer  ;  te  cygne 
dti  Tage  fit  entendre  sa  triste  et  belle  voix  sur  les  rivages  de  l'Inde  ;  Camôes 
leur  emprunta  leur  éclat,  leur  renommée  et  leur  malheur  ;  il  ne  leur  laissa 
que  leurs  richesses.  Lorsque  Gonçalo  Velho,  aïeul  maiemcl  deCamôes,  décou- 
vrit une  partie  de  l'archipel  des  Adores,  il  aurait  dû,  s'il  eût  prévu  l'avenir,  se 
réserver  une  concession  de  six  pieds  de  terre  pour  recouvrir  les  os  de  son 
peiii-fils.  » 

Pondue  diria,  Cliateaubriand  {Mémoires  d'onlre-tomlx,  tome  I, 
liv.  VI)  que  Luîz  de  Camôes  era  neto  niatemo  de  Frei  Gonçalo 
Velho  ?  E',  eiii  todo  o  caso,  muiio  intéressante  esta  cJuçào  do 
nome  do  descobridor  dos  Açores. 

Emendàmos  as  graphias  erradas  :  Gonzalo  Villo,  Camoëns  e 
Vasco  de  Gama. 

XIII.  —  Mappas  e  portulanos  accrescentados. 

Corroborando  o  que  ficou  escripto,  nos  précédentes  commen- 
urios,  diremos,  agora,  que,  no  Compte  rendu  des  séances  da  Socie- 
dade  deGeographia  de  Paris,  anno  de  1887,  pag.  28-35  ^  "o 
Bolelhi  da  Sociedade  de  Get^rapbia  de  Madrid,  anno  1887, 
lomo  XXII,  pag.  212-218,  appareccu  uma  noticia  da  carta  de 
Duiceri,  quediz  sercatalà,  de  1339  ou  1439;  o  auctor,  Gabriel 
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Foi  achada,  isto  é  suspeito  ;  mas,  assim  como  succède  com  a 
carta  de  Valsequa,  poderâ  ser  authentica.  Diz  que  se  parece  muito 
com  a  carta  català  de  1373  ;  n'esta,  as  inscripçôes  sào  em  catalào, 
n'aquella  sào  em  latim  ;  é  mais  desenvolvida  que  a  de  1375,  o 
que  admira,  se  for  de  1339. 

A  perdida  expediçào  da  Jacques  Ferrer  é  attribuida  ao  anno 
de  1346,  e,  jâ  esta  carta,  de  1339  (?)  «  comprend  une  partie  de 
l'Afrique  septentrionale  au-dessous  du  cap  Nun  ».  Marca  as 
Canareas,  e  diz  :  «  de  l'est  à  l'ouest,  la  carte  de  Dulceri  court  de 
l'archipel  des  Açores  composé  des  iles  de  Saint-Brandan,  Primaria 
sive  puellarum,  Capracia  {sic)  et  Canarias,  jusqu'à  la  moitié  à  peu 
près  de  la  mer  Caspienne,  qui  est  appelée  Mare  de  Bacu  sive 
Caspium.  »  ;  a  collocaçào  e  os  nomes  d'estas  ilhas,  provam  bem  o 
que  dissémos  nos  commentarios  anieriores,  quando  fallâmos  na 
duplica<;ao  dos  nomes,  nos  mappas  e  portulanos  \ 

A  data  da  carta,  inserta,  é  lida  com  diflferença  de  cem  annos  ; 
no  Boletin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  nào  esta  a 
seguinte  nota  que  se  le  a  pag.  29,  do  Btilleiiti  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Paris  : 

«  Cette  légende  (A  que  diz  o  nome  e  a  data  da  carta)  à  demi  efTacée  pou- 
vait prêter  à  quelque  équivoque  ;  bien  que  l'écriture  fût  incontestablement  du 
quatorzième  siècle,  quelques  personnes  avaient  cru  lire  la  date  1439  ;  ^"^^^ 
avons-nous  tenu  à  consulter  M.  Lcopold  Dclisle  dont  la  science  paléogra- 
phique est  impeccable.  Il  a  lu  comme  nous  :  1439.  ^^ 

Nas  partes,  onde  esteve  Marco  Polo,  esta  carta  seguiu  a  rela«;ào 


Pinelli  (1384),  Viladestes  (141 3),  Geroldi  (1426),  Beccario  (1455),  Valsequa 
(1439),  Benicasa  (147 1),  Behaim  (1492),  Ancona  (1497),  Cantino  (1502), 
todas  estas  cartas,  aqui  designadas  pelos  nomes  porque  sào  mais  conhecidas, 
teem  accrescentados  os  Açores,  Cantino,  a  ilha  Graciosa,  chama  Palma. 

I .  Sophus  Ruge  e  Hamy,  sâo  de  opiniào  de  que  os  nomes  citados  estâo 
no  logor  da  ilha  da  Madeira  ;  sabe-se,  muito  bem,  que  os  cartographos,  do 
sec.  XV.  extrangeiros,  nâo  conheciam  a  situaçâo  dos  Açores,  que,  assim, 
deslocavam. 

KEVUE   HISPANIQUE.      E  ^ 
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dictada  pelo  célèbre  viajante,  quando  esuva  preso  em  Genova, 
cm  129S,  très  annos  depois  do  seu  régresse  â  patria. 

XI\'.    —  O  IHADE  MENDICANTE. 

••  Kic.irdo  Bcltrdn  R6zpide 

Sei.-ri;lario  (jcnfral  do  la  Real  Socicdad  Gtogralîca 

Saluda 

al  Sr.  Ayrvs  de  SJ  y  lii.'ui;  cl  ftusio  de  parlicipark  que   se   lian   buscado  los 

datos  que  desea,  y  no  se  encueiitran  tiùs  que  los  que   eotislan  en   v]  piôtogo 

del  maouserito,  publicado  en  el  Bohtiii  que  por  este  torreo  le  etivio,  certifi- 

MadrJd,        ^ 

Calle  del  Lcàn,  2[. 
21  de  Marzo  de  1910  n. 

(Vide  Bohiin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  tomo  VII, 
n"  2,  Febrero  de  1910,  pag.  72)  '. 

Foi  esta  a  resposta  que  levé  um  pequeno  questionario  que 
dirigimos  âquclln  Real  Sociedad,  àcêrca  da  authenttcidadc  do 
Lihny  del  coiiosciiiiienlo  ;  aqui,  a  agrade;emos  ao  senhoi^  secretario 
gérai,  que  nào  podia  ser  mais  amavel,  e  a  benemertta  Rea! 
Socicdad  Geogràfica.  Cumprido  este  dever,  vanios  fallar,  agora, 
do  mendicante,  depois,  do  Libro  del  amoacimimlo,  fundando- 
nos  110  prologo  de  Marcos  Jiménez  de  la  Espada,  que  nos  offe* 
rcceu,  em  resposta  as  iiossas  perguntas,  aquella  erudita  Sociedad. 
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O  padre  Jean  le  Verrier  e  fr.  Pierre  Bontier,  capellàes  e  chro- 
nistas  de  Jean  de  Béthencourt,  foram  encarregados,  por  seu  amo, 
depois  de  1404,  de  saber  informaçôes  da  costa  da  Africa,  que 
fica  em  frente  das  Canareas,  onde,  Béthencourt,  tencionava  pro- 
curar  o  Vélo  de  Oiro  que  nào  encontrava  nas  Afortunadas.  Os 
dois  chronistas  redigiram  uma  memoria,  onde  disiam  : 

«  &  si  les  choses  de  pardeçà  sont  elles  comme  de  liure  du  frère  Espagnol  le 
deuise,  &  aussi  ceux  qui  ont  fréquenté  en  ces  marches  disent  ^-  racomptent,  à 
Tayde  de  Dieu  &  des  Princes  &  du  peuple  Chrestien,  l'intention  de  mon- 
sieur de  Béthencourt  est  d'ouurir  le  chemin  du  fleuve  de  l'Or.  » 

O  rio  do  Oiro  ',  um  simples  braço  de  mar,  de  seis  léguas  de 
cxtensâo,  era  a  il  ha  das  Sete  Cidades,  era  a  Ventura,  era  a 
riquesa,  era  o  sonho  de  Jasào  ;  nào  tinha  existencia  real  ;  os  por- 
tugueses,  encontram-n'o  na  India  e  no  Brasil  ;  os  hespanhoes 
no  Perû. 

No  principio  do  livro,  lè-se  :  «  yo  fuy  nasçido  en  el  Reynado 
de  castilla  Reynante  en  vno  El  muy  noble  Rey  don  fernando 
fijo  de!  muy  noble  Rey  don  sancho  »  e  fixa  o  anno  de  1304 
para  o  seu  nascimento,  em  alguma  divergencia  com  as  eras  em 
que  diz  ter  caido  aquelle  anno,  e  segue,  logo  :  «  En  onze 
dias  de!  mes  de  setienbre  e  avia  en  el  Reynado  del  dicho  Reyno 
veynte  e  ocho  çibdades  »  etc.,  de  maneira  que  parece  que,  nas- 
cendo  n'aquelle  dia,  começou,  logo,  a  instruir-se  para  viajar  ; 
mais,  ainda  :  acabada  a  pequena  descripçâo  da  Peninsula,  de  que 
transcrevemos  o  principio,  diz,  seni  explicaçôes  :  «  E  party  del 
Reynado  de  castilla  e  fuy  al  Reinado  de  portogal  »,  etc.,  nâo 
se  sabe  quando.  Kào  se  sabe  que  nome  tinha,  nem  que  appel- 
lido  usava,  nem  a  que  familia  pertencia  ;  nào  se  sabe  onde  nas- 
ceu,  onde  viveu  ;  nào  ha  noticias  d  elle,  na  ordcm  dos  francis- 


I.  O  flutnus  aurfuSy  a  que  os  escriptores   arabes  se  referiam,  era  o  ydo  di 
oiro  ;  ahi,  nascia  o  oiro,  nas  areias,  como  nascem  as  plantas  na  terra. 
O  flitvius  aureus,  nâo  é  o  rio  do  Oiro, 
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canos,  nem  eni  parte  alpuma  ;  Jiniénez  de  la  Espada,  escreve,  a 
pag.  13-14  do  Baletlii  que  nos  enviou  a  Real  Sociedad  Geogrâ- 
fica  de  Madrid  (Tomo  II,  n"  1°,  Enero,  1877)  : 

«  A[>es3rde  l3sobsequiosas3dvcrtenci3s<ielSr.  Morei-Fatio  y  de  losaiinados 
consejos  de!  sabio  P.  Fr.  Marcelino  Civeiza,  cronisia  de  la  Ordcn  franciscana, 
con  quien  he  consuliado  d  punio  repetidas  vecef ,  y  no  obsunte  mis  propias 
indagacioiies,  cl  fraile,  peregrinoôgei^raro,  coniini^aian  anànimo  conioànics. 
y  yo  sigo  ignorando  las  parti cubridades  de  su  vida,  à  cxccpcion  de  que  oacio 

Major,  o  detracior,  elle  mesmo,  nào  acreditou  na  existencia  do 
niendicanie,  disendo: 

«  O  leitoracharâ  quealinguagenidofrandscanonjoë  niais  que  uni  amalgama 
da  coafusa  geographia  de  Edrisi  ;  devcndo  iiûo  perdcr  de  vista  os  disparates 
do  boni  do  frade  quando  falla  do  Euphrates,  para  julgar  se  sûo  fundados  os 
receios  dos  ehronisias  (Boniier  e  le  Verrier),  com  respeito  ao  crMito  que 
nicrece  o  que  elle  dii.  •> 

O  mendicante  nào  existiu  ;  é  uina  creaçào  phantastîca,  uma 
forma  de  transformar  a  geographia  estatica,  dos  mappas,  na  geo- 
graphia  ^ynamica,  das  vîagens  ;  nem  era  précise  grande  trabalho 
para  conhecer  o  engano  ;  aquelle  homem  phantastico,  vôa  sobre  a 
terra,  cita  os  nomes  dos  mappas  e  desapparece  ;  nào  diz  nada 
de  novo,  nào  Ihe  acontece  nada  digno  de  ser  contado,  é  o 
inverso  de  Fernào  Mendes  Pinto  ;  o  que  elle  diz  é  o  que  diz 
qualquer  mappa  primitivo  ;  navega  eni  rios  que  nunca  csîsti- 
ram  e  vae  ao  Gog  e  Magog.  Nos  seculos  seguJntes,  e  nos  anle- 
riores,  houve  muitos  d'estes  viajantes,  menos  sensabcres,  que  via- 
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Aun  cuando  se  duda  de  la  autenticidad  del  viaje,  no  se  puede  negar  que  esta 
rebciôn  es  una  recopilaciôn  de  los  conociniientos  gcogrâfîcos  de  la  época, 
con  unto  ma^'or  motivo  cuanto  que  reproduce  las  indicaciones  de  un  portu- 
lano,  del  cual  (para  los  que  dudan  de  su  autenticidad)  seda  la  copia  puesta  en 
forma  de  narraciôn  de  un  viaje.  »  (Un  imper io  cristiauo  en  Ajrica  al  comen:^ar 
el  siglo  XIV  y  la  identificacum  de  Uganda  con  el  impen'o  cristiano  de  Magdasor^ 
por  F.  Romanet  du  Caillaud,  no  Boletin  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Madrid,  Tomo  48,  20  trimestre  de  1906,  pag.  270-271). 

No  Boletin,  a  que  nos  temos  referido,  escreve  Jiménez  de 
la  Espada  «  tomando  por  base  el  extracto  debido  à  los 
padres  Bontier  y  le  Verrier,  no  ha  faltado  quien  lance  sobre 
su  autor  los  dénigrantes  epitetos  de  necio  y  embustero  », 
pag.  8. 

No  capitulo  LVII,  da  sua  chronica,  disem  os  citados  capellâes 
que  omittem  certas  coisas  maravilhosas,  contadas  pelo  frade  hes- 
panhol,  âcêrca  da  cidade  de  Melea,  para  abreviar,  e  temendo  que, 
ao  Icitor,  pareçam  mentiras.  • 

Otto  Peschel  «  Geschichtt  der  Erdkundy  pag.  74,  nota  »,  entende 
que  o  Lihro  del  conoscimento  nâo  é  trabalho  serio,  e  Major,  jâ 
citado,  diz  que  este  livro  é  uma  confusa  compilaçâo  das  tradiçôes 
geographicas  d*aquelle  periodo  '. 

O  mesnio  Jiménez  de  la  Espada,  na  sua  nota  LXVII,  ao  Libro 
delconoscimientOy  mostra-se,  instinctivamente,  da  opiniào  de  Major  : 
«  Siendo  este  brazo  (do  Euphrates)  pura  fantasia  de  los  cartô- 
grafos  del  siglo  xiv,  mal  pudo  bajar  por  él  a  Tripoli  ni  a  nin- 
guna  parte  el  buen  franciscano.  » 

Com  os  proprios  defensores,  ficou  demonstrado  que  o  mendi- 
cante  nâo  existiu  e  que  o  redactor  ou  os  redactores,  do  Lihro  del 
canosdwientOy  errou  ou  erraram  muitas  veses  : 

1.  Acérca  do  livro  do  mendigante,  diz  Santarem,  na  nota  ao  que  escreve  a 
respeito  do  mappa-mundo  de  141 7,  da  collecçâo  Pitti  (^o/iV^  5Mr />/M5i>//r5 
monuments  géographiques  inédits  du  moyen  dge  et  du  XVb  siècle  qui  se  trouirni 
dans  quelques  bibliothèques  de  F  Italie)  que  o  Libro  del  conoscimiento  é  «  un  livre 
rempli  de  fables  et  absurdités,  et  qui  au  surplus  n*est  pas  par\'enu  jusqu'à  nous, 
et  que  nous  ne  pouvons  pas  examiner.  » 
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el  Rio  del  oro  son  ochoçientas  e  sesenta  millas  toda  tierra  desabitada  e  deste 
logar  se  tome  el  panBlo  e  yo  finque  ally  un  tiempo  e  fuy  ver  las  islas  perdidas 
que  Ilama  tolomeo  las  islns  de  la  caridat  e  sabed  que  desde  cl  cabo  de  buider 
fasta  primera  isla  son  CX  millas. 

Sobi  en  uo  leno  con  unos  moros  e  llegamos  a  la  primera  isla  que  d  if  en  gresa 
e  après  délia  es  la  isla  de  lançarote  e  dizcn  le  asi  porque  las  gcotcs  desta  isla 
mataron  i  un  ginoves  que  dizian  lançarote  c  dendc  fuy  a  otra  isla  que  di/en 
bezimajin  c  oira  que  dizen  Radian.  E  dende  a  otra  que  dizcn  Vegimar  c  otra 
que  dizen  forte  ventura  e  otra  que  dizen  canaria  c  fuy  a  otra  que  dizcn  tcne- 
refiz  e  a  otra  que  dizen  la  isla  del  infiemo  e  fuy  a  otra  que  dizen  gomera  e  a  otra 
que  dizen  la  isla  de  k)  fero  e  a  otra  que  dizen  aragavia  e  a  otra  que  dizen  salva  c 
a  otra  que  dizen  la  bla  desieru  e  a  otra  que  dizen  Iccmane  e  a  otra  el  pucrto 
vinto  e  a  otra  la  isla  del  lobo  e  a  otra  isla  de  las  cabras  e  a  otra  la  isla 
lie!  brasil  e  a  otra  b  colunbaria  c  a  otra  la  isla  de  la  ventura  c  a  otra 
la  isla  de  los  Cuervos  marines  e  en  tal  manera  que  son  ve^Tite  e  çinco 
vslas  -.  * 

Dcve  notar-se  que,  segundo  as  notas  de  Jiméncz  de  la  Espada, 
n'este  ponto  divergen  os  codices,  disem  as  notas  que  esses  axiices 
nio  ùlhm  lu  ilha  de  V^imar  c  que  onde  este  dix  vinte  e  cincu, 
discrm  os  outros:  'i  son  vevnte  e  sevs  islas  ».  Escreve  o  annota- 
dor  :  «  Niimero  inexaao,  pues  légos  de  nombrar-se  una  isla 
mis  cTî  los  Codices  R.  y  N.,  se  omite  la  de  Vegimar,  con  lo  cual 
Tcsuitan  X|  en  vez  de  26  '>.   Nos  dois  codices,  accrescenu-se  ao 


:     Se:r::iJuS-  as  L'!xt:rii.>  da  t-^c^i,  -  -;^:  se  Je-.em  a-,  Icr.dzs  oceankai,  qvt 
frti    Gicçi  :    Vdhc    ic<rj:j.     ir.vc'.uûas   pin   îu'di.T.csiar    fj,   crron  do 

-îi:    'irir  ;•-.  ttikIoil:  Si  primi  cbitctcr:  À'Amrrx:z  r  dil  K  M, 

:îi  iel"cr,::n£  ce:  rrcdica'orl  *.  etc.,  opecLL.T.tctt-.  pa#-  t. 

t.  ç*^  1  An-.icri:i  cri  ccchedifa*   amcs  do  JcaCOPrrncrrto, 

z  zscxnr£.   içç^-'Jr-i-irc  i:  :hv:riii  ii  c-zrc  a  :  c  i  ztj^tt^  i.liirjrii.  ia 

^as  cn=.  ics    -\ic-'ei  :  ah:  se  rnesdcs  Hichîr.*  e  rrx>r4fri  rjc- 
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que  fiiia  iranscriplo  :  «  Despues  contaré  de  la  marisnia  de  gino- 
bia  (Diz  uni,  outre,  R.,  diz  grinoya)  E  de  nubia  e  de  etiopia. 
£  de  todas  cst;i.s  yslas  non  eran  pobladas  de  genres  mas  de  las  très 
que  son  (O  codîce  R.  diz  non)  canaria  e  lançarote  E  forte  Ven- 
tura E  las  gentes  que  ende  moran  son  a  taies  como  estos  ».  Diz  o 
annotador  :  n  Sigue  en  el  codice  N.  (Da  Bibliotheca  Nacional) 
la  piniura  de  un  sriàpaâa  â  motiôpoda  ;  y  el  côdice  R,  (Do  rei) 
la  misma  figura  perfîlada  solamente  con  la  pluma.  ».  Estas  altera- 
çôes  indicam,  com  muita  claresa,  a  facilidade  com  que  se  modi- 
ficavam  os  originaes,  nas  transcrif)çôes. 

«  Toroeme  si  cabo  de  buydcr  donde  sally  c  fuyme  por  la  zaara  con  unes 
moros  que  llevavan  oro  al  Rey  de  guJDoa  en  canietlose  fallamos  unos  montes 
muy  grandes  e  muy  altos  enmedio  de  h  zahara  e  dizcnles  zichialhamera  e 
despues  andovimos  muv  grand  caniino  por  la  zaara  fista  que  llegamos  a  otro 
moule  que  dizeo  isfurent  e  desie  isfurent  nie  parti  de  los  dichos  moros  e 
falk  otros  que  vcnian  al  algarve  e  vineme  con  ellos  por  la  zahara  fasia  que 
llegue  a  mascarota  que  es  una  villa  del  Rey  de  benamaria  que  esta  al  pie  de  la 
sieira  de  la  çuçIli  e  alli  more  un  tierapo  e  despues  fuy  a  sulgumença  una 
Rica  çibdat  que  es  ea  b  zaara  e  çercala  un  Rio  que  viene  de  los  montes 
claros  e  el  Rey  délia  a  por  sefialcs  un  pcndon  hianco  con  una  Raiz  de  palma 
vcrde  desta  maneira  '.  « 

E,  assim,  segue,  com  a  rapidez  que  os  expressos,  na  sua  maior 
velocidade,  uté  hojc  nunca  poderani  attingîr,  atravez  do  Sahara, 
dando  principal  importancia  nos  brasôes  de  cada  estado,  que  atra- 
vessa,  e  chega 
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tt  a  los  do$  montes  que  dichos  son  Uegan  al  Rio  del  oro  de  que  va  conte  le 
suso  e  alli  cogen  los  dientes  de  los  marfiles  que  crian  Ribera  del  Rio  e  cogen  oro 
en  los  formigueros  que  fazen  las  formigas  Ribera  del  Rio  e  las  formigas  son 
grandes  como  gatos  e  sacan  mucha  tierra  e  con  este  Reinado  confina  el  Reynado 
de  organa  ». 

e,  volta,  pelo  Egypto  ;  depois,  n'uma  gale  ou  galeota,  corn  uns 
moiros,  vae,  de  Marrocos,  ao  chamado  rio  do  Oiro,  passando  os 
cabos  Nào,  Sabiâo  e  Bojador,  e  chcga  ao  rio  do  Oiro,  que  julga, 
apesar  de  viajar  por  toda  a  parte,  que  se  liga  ao  Nilo  ;  o  quai 
Nilo,  nasce,  diz  o  redactor,  no  polo  antartico,  onde  é  o  paraiso 
terreal  ;  tambem  diz  que  nos  montes  da  Lua  nascem  os  cinco 
maîores  nos  do  mundo  «  e  van  todos  caer  en  el  Rio  del  Oro  »  ; 
este  rio  do  Oiro  é  uma  preoccupaçào  que  o  absorve,  que  nâo  com- 
prehende,  e  àcèrca  da  quai  dâ  por  verdadeiras  todas  as  invençôes 
arabes,  que  elle,  redactor,  se  fora  viajante,  e  viajante  tal  como 
fînge,  isto  é,  se  tivesse  ido  onde  diz  que  foi,  teria  destruido, 
assim  como  nos  as  destruimos,  quando  là  fômos  ;  vae,  depois,  a 
ilha  Gropis,  que  Jiménez  de  la  Espada  diz  ser  uma  das  Bissagos,  e 
à  Iha  de  Quible 

a  esta  bb  Quyble  es  y  a  en  el  raar  meredional  »,  e  encontra  a  Torre  de 
Babel  :  «  esta  caldea  es  una  tierra  mucho  poblada  e  Rica  e  abondada  e  sabet 
que  en  esta  provinçia  es  la  torre  de  bavel  que  fezieron  los  gigantes  en  niedio 
de  un  gran  Canpo  que  dizen  el  agro  de  senabar  e  aqui  fue  la  gran  çibdat  de 
haxnlonia  que  agora  es  destruida  »  ; 

por  alli  anda,  algum  tempo,  até  que  volta,  por  terra,  chegando  a 
Etiopia,  à  cidade  de  Malsa  «  do  mora  sienpre  el  preste  iohan 
patriarcha  de  nubia  e  etiopia  »  ;  aqui,  pede  e  dâo-lhe  noticias 
phantasticas  do  paraiso  terreal,  de  cuja  situaçào  réfère  algumas 
lendas  que  tem  por  factos  ;  dirige-se  para  Este,  e  vae  a  India, 
ch^ando  aos  montes  Caspios,  onde  esteve,  algum  tempo, 
ouvîndo  muitas  maravilhas,  no  castello  de  Magog,  que  diz  ser 
de  pedra  iman,  «  piedra  magnita  ferria  todo  entero  que  lo  fizo 
desta  manera  la  natura  e  confina  con  las  nuues  »  ;  note-se  que, 
sendo  o  codice  feito  depois  de    1470,  o  mendicante  chega   sa 
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Dissémos  «  série  de  mystificaçôes  »  e  vamos  jâ  notal-a  : 

Primeira  :  Simular-se  uma  viagem,  n'uma  simples  descripçao 
geographica. 

Segunda  :  Collocar-se,  essa  viagem,  n'uma  data  certa. 

Terceira  :  Mencionarem-se,  n'essa  descripçao,  logares  que  nào 
existiam,  corn  suas  respectivas  descripçôes. 

Quarta  :  Accrescentarem-se,  nas  transcripçôes,  noticias  que  nào 
estavam  no  original,  se  é  que  a  transcripçào  do  seculo  w  nào 
é  o  original,  referindo-as  a  data  em  que  diz  ter  sido  feita  a 
viagem. 

Quinta  :  Attribuir,  tudo  isto,  a  um  frade  mendicante,  de  que  o 
proprio  Marcelino  Civezza,  chronista  da  ordem  franciscana,  nào 
deu  noticia. 


XVI.     —  AUTHENTICIDADE  E    MECHANICA 

DO  Lihro  del  amoscimiento. 

De  pag.  14  a  pag.  19,  do  Bolethi  citado,  descreve,  Jiménez  de 
la  Espada,  os  très  codices  que  cxistem.  No  fim  do  Boletifj,  esta 
a  reproducçào,  a  côres,  dos  brasôes  que  acompanham  as  des- 
cripçôes, d'esté  estylo  :  «  e  las  senales  del  Rey  deste  Reyno  son  vn 
pendon  con  castillos  al  derredor  y  quynas  en  medio  como  aqui 
sesiguen  »,  e,  logo,  o  desenho  illuminado,  das  armas  de  Por- 
tugal ;  assim,  por  deante.  No  Bolethi,  todos  os  brasôes  estào, 
como  dissémos,  no  fim,  n'uma  s6  folha.  Até  n'isto  se  vê  que  a 
viagem  foi  feita  nos  mappas  que  era  costume  illuminar  com  as 
armas  dos  estados  que  representavam. 

O  mais  antigo  codice,  de  pergaminho,  esteve  na  bibliothcca  de 
Estébanez  Calderon,  de  onde  passou  a  Nacional. 

«  El  Sr.  D.  Francisco  Gonzalez  Vera,  persona,  como  todos  saben,  compe- 
tendsima  en  matcrias  de  bibliografia,  nie  asegura  que  este  côdicc  lo  adquiriô 
cl  Sr.  Estébanez  Calderon  de  un  matutero  de  libros  que  hubo  de  procurârselo 
00  se  sabe  c6mo  ni  dônde,  si  bien  las  annas,   la   roiniatura   y  otras   senas, 
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liacian  sospechat  que  hubiese  sido  en  la  biblioteca  del  [nfantado.  cuando.  no 
hi  niuchos  arios  3'  iniis  de  incorporarse  i  la  de  Osuiia,   (ué  ver^ouzo&o  bata- 

tillo  de  gente  rapaz  é  indocta,  donde  se  profanaron  \os  vénérables  restes  de  ta 
librerla  del  Marqués  de  Santillana.  »  (Pag.  16). 

Depois  de  varias  refiesôes,  em  que,  por  esiarem  impressas, 
nào  nos  detemos,  conclue,  Jîménez  de  la  Espada,  que  o  manu- 
scripto  pertenceu  ao  marquez  de  Santillana. 

A  seguir,  na  ordem  chronologica,  escripto  em  papel,  pertence 
à  Bibliotheca  Nacional  e  intitula  se  :  Este  es  el  îibro  del  conoici- 
viienlo  de  todos  los  régnas  e  tierras  e  sefwrias  que  son  par  el  tnundo  e  de 
las  senaks  e  armas  que  hanencada  lierra  esenorio  por  sy  e  de  los  reyse 
sehores  que  las  protieyeti. 

O  terceiro  codice,  na  mesma  ordem,  escripto  em  papel,  per- 
tence an  rei  ;  no  titulo,  tem  estas  difTerencias  :  principia  pela 
palavra  Jhiis  (Jésus),  e,  depois  :  Este  Libro  es  del  conosâmienio, 
etc. 

Diz  Jiménez  de  la  Espada  :  «  Los  très  câdices  de  que  hablé 
niâs  arriba,  son  copias  echas  en  el  liltimo  tercio  del  siglo  xv  » 
(Pag.  14).  Fica,  por  cons^uinte,  bem  esclarecido  que  sào  très 
copias,  uma  em  pergaminho  e  duas  em  papel,  de  um  original 
desconhecido,  feitas  depois  de  1470,  pelo  menos,  cincoema  e 
quairo  annos  depois  de  Freî  Gonçalo  Velho  passar  o  cabo 
Bojador,  trinta  e  oito  annos  depois  de  Freî  Gonçalo  Velho  des- 
cobrir  os  Açores. 

Os  capellàes  de  Béthencourt,  referiram-se  ao  Uhro  del  conosci- 
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se  a  nonienclatura  phantastica,  a  que  jâ  nos  referimos  ;  é  o 
proprio,  consciencioso  Jiménez  de  la  Espada,  que  diz,  no  citado 
Boleiin  : 

«  Cotejados  los  très  MSS.,  hallo  que  sus  tcxtos,  confonnes  en  lo  susiancial, 
han  padecido  la  niisma  desgracia  que  la  inmensa  mayoria  de  los  copiados  en 
sutiempo  :  los  anianuenses  no  sabian  una  jota  en  lo  que  copiaban  ;  cambiaron, 
supriniieron  ô  aumentaron  palabras  y  frases  enteras  ;  mudaron  pasajes  de  un 
capitulo  à  otro,  y  corronipieron    y  desfiguraron    los   nombres  geogràfîcos.   » 

(Pî>g.  17).  ' 

Os  anianuenses  nào  eram  tào  ignorantes  como  pôde  parecer, 
as  alteraçôes,  em  muitos  casoi,  sào  intencionaes  ;  assim  o  obser- 
\'àiiios  em  muitos  documentos  dos  seculos  xiv  e  xv  (^Frei  Gon- 
çalo  VeUjOy  vol.  II,  doc.  DCLII-DCLXV).  Sabe-se  que  os  livros, 
dos  auctores  gr^os  e  latinos,  foram  alterados,  nas  copias,  feitas 
nos  conventos  ;  nào  ha  confiança  na  redacçao  que,  a  semelhança 
das  mas  traducçôes,  em  muitos  casos  trahira  a  idéa  do  pseudo- 
auctor  ;  quanto  mais  n'este  caso,  em  que  intéressa  ao  copista  a 
modificaçâo,  a  favor  da  negaçâo  de  prioridade  ;  e,  mesmo,  é 
admissivel  que,  em  muitos  d'estes  casos,  os  accrescentamentos, 
ainda  mais  do  que  as  suppressôes,  fossem  feitos,  sem  idéa  male- 
vola,  para  illustrar  o  original,  aproveitando  o  pergaminho,  tào  caro 
que  era  costume  respançal-o,  para  o  cobrir  de  outras  escripturas. 

O  cuidado  na  authenticidade  nào  preoccupava  os  copiographos 
e  quem  os  dirigia,  assim,  por  exemplo  «  Las  vinetasse  suprimen, 
valen  muy  poco,  y,  à  mi  juicio,  estan  tomadas,  la  mayor  parte, 
de  algun  codice  historiado  de  Plinio  6  del  libro  de  John  de  Man- 
deville.  ».  Isto,  diz,  Jiménez  de  la  Espada,  a  pag.  19  do  Boïetin 
citado,  fallando  do  codice,  em  pergaminho,  que  bem  podéra  ser 
todo  feito  por  imitaçào  do  livro  de  Mandeville,  viajante  inglez. 
Este  codice  «  Ileva  en  la  pagina  primera  una  orla  de  oro  y 
colores  por  el  estilo  de  las  que  adornan  el  famoso  devo- 
cionario  de  Isabel  la  Catôlica,  aunque  mas  pobre  y  mucho 
mènes  primorosa  »,  diz  Jiménez  de  b  Espda,  no  citado  Bole- 
tin,p2g.  15. 
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Isabel,  <]ue  mandou  o  discîpulo  dos  pilotos  portugueses, 
Christovani  Colombo,  à  America,  talvez  jà  nossa  conhecida, 
nào  exitaria  em  mandar  faser  aquelle  livre,  ou,  pelo  menos, 
accrescental-o,  a  seu  gosto,  coni  os  descobrimentos  jà  feitos,  pelos 
portugueses. 

N'alguns  pontos,  Jiménez  de  la  Espada,  BoUtiti  citado,  é 
apressado  nas  eoncluspes,  assim  succède  quando  chama  «  imâgen 
(lel  autor  m  (Pag.  17),  sem  diseï  porquè,  ao  retrato  que  esta  no 
E  inicial  do  codice  de  pergaminho,  a  que  sempre  nos  estamos 
referindo  : 

«  La  Ë  capital  do  diclia  primcru  pilgina  es  grande,  nialkadade  oroy  colores, 
y  sirvc  de  marco  â  la  figura  de  un  persooaje  que,  vestido  de  ropa  aiul  y 
nianto  rajo,  cubierto  de  un  gorra  negro  del  mismo  cône  que  los  que  usaba  don 
Enriquc  IV  de  Castilla,  y  scDUdo  â  uoa  eïpecie  de  con&ola,  escribe  sobre  un 
perganiLuo  à  modo  de  los  aaliguos  voliïmencs,  lenicndo  el  lùitcro  en  la  mano 
ùquierda.  0  (Pag.  15-16,  do  citado  Boleliii). 

Aigumas  pratas  adornani  o  gabinete  de  trabalho,  que  tem  uma 
janella  de  onde  se  descobre  uma  paysageni.  Ora,  este  persona- 
gem,  assim  vestido,  assim  rodeado,  nào  era,  coni  certesa,  uni 
frade  mendicante  ;  mas,  bem  p6de  ser  que  seja  o  auctor, 
porque  csià  vestido  à  moda  de  Henrique  IV,  de  Castella, 
rei  na  ipocha  em  que  Jiménez  de  la  Espada  diz  que  foi  feîto 
este  manuscripto,  a  que    chama  copia  ;  p6de  ser   que    queira 
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XVII.  —  Valor  historico  do  Libro  del  conoscimiento, 

Plutarco,  na  Vida  dos  lx)mens  illustres,  coincça,  assini,  a  his- 
toria  de  Theseu,  a  primeira  de  que  trata  : 

«  Da  mcsnu  forma  que  os  gcographos  costuinavam  fX)r,  nos  cxtrcmos  dos 
seus  inappas,  as  rcgiôcs  que  nào  conheciani,  e  escrever,  ao  lado  de  algumas  : 
o  Para  Aléni,  sô  cxistcm  désertes  arenosos  c  povoàdos  de  animaes  fcroses  «, 
ou  :  «  pantanosimpenetravcis  »,  ou  :  «  os  gelos  da  Scytliia  »,  ou  :  «  o  mar 
gclado  »,  da  tncsma  forma,  meu  caro  Scncciào,  n'estas  comparaçôes  das  vidas 
dos  homcns  illustres,  depois  de  ter  percorrido  todos  os  tempos,  que  uma 
conjectura  admissivel  poude  penctrar,  ou  que  uma  historia,  circumstanciada  c 
seguida,  nos  tornou  conhecidos,  podemos  diser  de  tudo  que  é  mais 
antigo  :  «  Para  âlOm  esta  a  rcgiào  das  (icsoes  e  dos  monstros  »  ;  os  poetas  e 
os  fabulistas  habitam  cssaiï  regiôes,  tudo  que  là  se  cncontra  é  falso,  sem  funda- 
mento.  » 

Isto  mesmo  se  pôde  diser  do  conhecimento  geographico  antes 
do  seculo  XV.  Nào  c  coni  os  mappas  e  portulanos  accrescun- 
tados,  nào  c  coni  a  chronica  dos  capellàes  de  Béthencourt,  con- 
cluida  depois  da  morte  do  mesmo  Béthencourt,  depois  da  ida 
de  Frei  Gonçalo  Velho  à  Terra  Alta,  nem  com  o  Libro  dcl  amos- 
cimienio,  citado  n  essa  chronica,  feito,  ou  accrescentado,  depois 
1431-1432,  que  se  pode  provar  o  conhecimento  da  costa  ao  sul 
do  Bojadore  o  das  ilhas  dos  Açores,  antes  de  1416  e  1431-1432: 
«  os  poetas  e  os  fabulistas  habitam  essas  regioes,  tudo  que  là  se  encon- 
tra  é  falso  e  sem  fundamento.  » 

Deixando  a  critica  dos  mappas  e  portulanos,  jà  feita  n'estes 
Commentarios,  referindo-nos,  em  especial,  ao  Lihro  del  conosci- 
micfiiOy  notaremos  queo  caso,  em  si,  é  innacreditavel,  porque  nào 
se  comprehende  uma  tal  faciHdade  de  viagem  e  um  tal  esqueci- 
mento  d  ella,  a  ponto  de  ser  dado,  mais  tarde,  (Valsequa,  Diogo 
Gomes,  Behaim.  etc.,)  por  dcscobrimento,  um  encontro  que, 
esse  frade,  tivera  e  contàra,  havia  oitenta  e  sete  annos.  Mas,  os 
hespanhoes  nào  reclamaram  a  favor  da  sua  prioridade  ;  porquê  ? 
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Ë  extranhavel  que,  assim,  se  deixassem  desapossar  de  uma  gloria 
e  de  uma  propriedade,  sem  a  mais  lîgeira  mençào,  nas  suas  chro- 
nicas,  ao  passo  que  tanto  brigaram  por  Béthencourt.  O  silencio  dos 
genoveses  tambem  séria  muito  para  admirar^  se  o  mendicante 
tivesse  existido  e  o  Libre  del  conoschniento  remontasse  ao 
seculo  XIV.  Nùo  sô  admittiram,  sem  proiesto,  o  descobri- 
mento  ponuguez,  mas,  até  acceitaram  a  nomenclatura  ponu- 
guesa. 

D'um  lado,  os  testemunhos  de  Valsequa,  Dic^o  Gomes  e 
Behaîm,  toda  a  documentaçào  das  cliancellarias  da  Torre  do 
Tombo,  referida  â  colonisaçào  dos  Açores,  e  toda  a  tradiçào, 
desde  o  seculo  XV,  recolhida  por  Fructuoso  e  por  todos  os 
escriptores  extrangeiros.  D'outro  lado,  alguns  mappas  e  portula- 
nos,  accrescentados,  sem  a  menor  notîcia  documentai  ou  dos 
chronistas,  e  uma  relaçào  que  se  diz  ter  sido  feitaemijsoe  que 
sô  é  conhecida  por  cofàas,  feitas  depois  do  descobrimenio  dos 
Açores,  referindo-seauma  viagem  ea  um  viajante,  que  nào  exis- 
tiram. 
■  Compete  aos  detractores  provarem  : 
Primeiro  :  que  os  mappas  e  portulanos  nào  foram  addicio- 
nados,  o  que  é  impossivel,  visto  ser  esse  costume  até  dos  pin- 
tores  de  quadros  (Vide  tâboas  pintadas  por  Nuno  Gonçalves,  cha- 
niadas  de  S.  Vicente). 
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rara,  seculo  xv,  e  toda  a  tradiçào  cscripta,  antcrior  ao  seculo  xv) 
do  Tenebroso,  dobrando  o  cabo  Bojador,  indo  à  Terra  Alta, 
em  1416  (Diogo  Gomes,  seculo  xv)  ;  dcscobriu  (Gabriel  de  Val- 
sequa,  seculo  xv  ;  dr.  Gaspar  Fructuoso,  seculo  xvi,  e  toda  a 
tradiçào)  em  143 1  (Martini  Behaim,  seculo  xv,  commcntado 
com  o  dr.  Gaspar  Fructuoso,  seculo  xvi)  as  Formigas,  e, 
em  1432  (Gabriel  de  Valsequa,  seculo  xv,  commentado  com  o 
dr.  Gaspar  Fructuoso,  seculo  xvi)  as  ilhas  dos  Açores,  e  coloni- 
sou-as  (Diogo  Gomes,  seculo  xv  ;  Gomes  Eannes  de  Azurara, 
seculo  XV  ;  Valentim  Fernandes,  seculo  xvi  ;  dr.  Gaspar  Fruc- 
tuoso, seculo  XVI  ;  chronistas  e  documentos,  publicados,  das 
chancellarias  da  Torre  do  Tombo). 


XVIII.  —  Uma  das  maigres  clorias  de  Frki  Gonçalo  V'elho. 

Foi  a  colonisaçào  dos  Açores. 

Vimos  que  alguns  escriptores,  cxtrangeiros,  querem  faser  repre- 
sentar,  nosdescobrimentos,  aosseus  compatriotas,  o  papeldosanal- 
phabetas  nas  bibliothecas  :  viram  ;  mas,  nào  souberam  aprovcitar 
o  que  viram.  N'este  caso,  os  portugueses  foram  eruditissimos, 
souberam  transformar  em  colonias  florcsccntissimas,  no  espaço  de 
poucosannos,  aquellas  ilhas  que  os  cxtrangeiros  nàosabiam  para 
que  prestavam,  foram  mais  do  que  dcscobridores,  foram  colonisa- 
dores;  mostraram  que  eram  perfeitamente  civilisados,  que  conhe- 
ciam  o  valor  das  ilhas  onde  chegavam  as  suas  caravellas  ;  dos 
continentes,  onde  tocavam,  nas  suas  expediçôes  ;  povoaram  as 
ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  fundaram  colonias  na  Africa  e  na 
America  ;  mais  tarde,  Affonso  d*Albuquerque,  enfeudou  a  Asia  ; 
para  que,  no  fim  de  tantas  grandesas,  caissemos  em  tào  grandes 
miserias.  Povoar,  é  ainda  mais  do  que  colonisar,  éconstruirdesde 
os  alicerces,  sào  benemeritos  Joào  Gonçalves  Zarco,  Tristào  e 
Perestrello,  no  archipelago  da  Madeira  ;  Frei  Gonçalo  Velho,  foi 
incansavel  nos  Açores.  Vamos  dâr  a  nota  chronologica  das  cartas 

REVUE  HISPANIQUE.      E  6 
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que  cxisteni,  a  este  respeîto,  e  das  refercncias  dos  clironistas, 
coevos  do  d esc obri mémo  : 

14Î9  —  2de  julho  (Lisboa).  — D.  Affonso  V.com  auctoridxde 
da  rainlia,  sua  mac,  na  qualîdade  de  tutora  e  de  accordo  corn  o 
infante  D.  Pedro,  stu  tio,  defensor  do  reino  e  senhorios,  ordena 
aos  védores  da  fazenda  real,  corregedores,  juises  e  jusliças,  e  a 
todos  a  quem  isto  pertencer,  que  deixem  ao  infante  D.  Hcnrïque, 
seu  tio,  niandar  povoar  as  sctt  ilhas  dos  Açores,  onde  jà  mandâra 
lançar  ovelhas  (Cliancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  19,  fl,  14). 
Em  10  de  niarço  de  1449  (Villa  de  Santarem),  foi  renovada,  nos 
mestnos  lermos,  esta  auctorisaijào,  pelo  mesmo  rei,  ao  mesmo 
infante  (Cliancellaria  de  D.  Affonso  V,  Uv.  20,  fl.  37  v.), 

I44Î-  -  3  de abril (Lisboa).  —  D.  Affonso  V,  por  auctoridade do 
infante  D.  Pedro,  seu  tio,  tutor  e  curador,  regcdor  e  defensor  do 
reino  e  senhorios,  isenta  da  disima  e  portagem,  por  cinco  annos, 
as  mercadorias  exportadas  das  ilhas  dos  Açores,  para  a  métropole, 
por  «  faser  graça  e  mercé  a  Gonçalo  Velho,  commendador  das 
ilhas  dos  Açores,  e  a  todos  os  povoadores  que  estào  e  viveni  nas 
ditas  ilhas  »,  a  pedido  do  infante  D.  Henrique,  tio  de  el-rei.  (Vide 
Frei  Gotiçalo  Vellxi,  vol.  l.,  doc.  CXIX). 

1444.  —  Dtpois  de  diser  que  o  descobrimento  dos  A<;ores  foi 
feitoem  r443,  escreve,  Valentim  Fcrnandes, que,  n'aquelle  anno  : 
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Iciro  que  se  chama  Goin;alo  Vclho,  commendador  que  era  na 
ordem  de  Christo,  que  fosse  povoar  »  as  duas  ilhas,  Santa  Maria  e 
S.  Miguel 

«  e  uma  d'estas  coinc«;ou  o  inùntc  D.  Pedro  a  niandar  povoar  coni  prasi- 
mento  de  seu  irniilo  e  seguiii-se  sua  morte,  cm  brève,  pelo  que  ficou  depois 
ao  infante  D.  Henrique  ;  e  a  esta  jxjsera  o  infante  L).  Pedro  nome  :  a 
ilha  de  S.  Miguel,  pela  singular  dcvoçào  que  elle  senipre  houvera  cm  aquelle 
santo.  » 

Diz,  tambcm,  que  o  espiritual  e  temporal  das  ilhas  de  Santa 
Maria  e  de  S.  Miguel  foram  dados  a  Ordem  de  Christo,  da  quai  o 
infante  D.  Henrique  eragovernador,  eque,o  mesmo  senhor,  fisera 
commendador  da  ilha  de  Santa  Maria  Frei  Gonçalo  Velho.  (fVn 
Gonçalo  Vellx),  vol.  I,  pag.  clxxxiii).  Vê-se  que  Azurara,  o 
pcrnicioso  guarda-m6r  da  Torrc  do  Tombo,  foi  um  imperfcitis- 
simo  chronista,  o  documento,  a  que  jâ  nos  referimos,  mostra  que 
até  as  datas  estào  crradas. 

Sem  data.  ---  Diogo  Gomes,  sem  discr  a  data,  cscrevc  que  : 

«  O  infante  D.  Henrique  mandou  um  certo  cavalleiro,  por  nome  Gonçalo 
Velho,  que  nomcâmos  acima  ao  tratardo  descobrimento  da  Guiné,  por  capitio 
das  caravelas  que  levavam  animaes  domesticos  que  enviava  para  cada  uma  das 
ilhas  ;  c,  chegando  A  primeira.  que  se  chamava  ilha  de  Gonçalo  Velho,  agora 
chamada  Santa  Maria,  lançaram  ali  animaes  :  porcos,  vaccas,  ovelhas,  etc.,  de 
que  ha,  ali,  agora,  grande  quantidade.  N'esta  ilha  habitou,  aquelle  cavalleiro, 
por  algum  tempo.  »  {Frei  Gofiçiiio  VeîJx>,  vol.  I.  pag.  ciii-cv.) 

Para  compléta  imparcialidade,  seguimos  a  traducçùo  publicada 
no  Boleiim  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa,  décima  sctima 
série,  1898,  1899,  n"  5,  (Lisboa,  1900).  Toram  lançaro  mesmo 
gcnero  de  animaes  na  ilha  de  S.  Miguel.  O  infante  D.  Pedro, 
pediu  a  ilha  a  seu  irmào  c  «  mandou  homens  para  ali  povoar  esta 
ilha  e  cnviou  para  ahi  muitos  trotones,  cavallos  da  Allcmanha, 
onde,  por  isto,  se  encontram,  agora,  em  grande  quantidade  ». 

1447  —  20  de  abril  (Lisboa).  —  D.  Affonso  V,  querendo  faser 
graça  e  mercé  ao  infante  D.  Pedro,  seu  tio  e  curador,  regedor  do 
reino  e  senhorios,  para  que  «  possa  melhor  encaminhar  como  a 
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sua  ilha  de  S.  Miguel  seja  bem  povoada  »,  concède,  parasempre, 
a  aboliçào  «  da  disima  de  todo  o  pâo  e  vinho  e  pescado  e  madeîra 
e  légumes  e  todas  as  outras  coisas  que  n'ella  houverem  e  Irouse- 
rem  a  estes  nossos  rcinos,  por  qualquer  guisa.  »  (iiVro  daslllias, 
fl.  26  V.).  Manuel  de  Faria  y  Sousa,  Asia  portuguesa  (Lisboa, 
'703)1  tomo  I,  parte  Icap.  //,  pag,  i7,diz  '■  Annoa  1449  —Dièse 
licencia  al  Infante  para  que  puiiiesse  poblar  las  Islas  de  los  Ago- 
res,  descubienas  por  Gonçalo  Velho  Comcndador  de  Almou- 
rol.  »,  em  conse<)uencia  de  sa  conhecer  a  cana  de  1449,  que 
copia  a  de  14^9,  sem  allusào  a  esta  carta  ;  vèja-se  a  nou 
de  José  de  Torres,  no  Archiva  dos  Açores,  vol.  I,  pag.  8. 

1453  —  2ode  Janeiro  (Evora),  --  D.  Affonso  V,  fez  simples, 
pura  e  livre  doaçào,  para  senipre,  ao  duquede  Bragança,  seu  tio, 
seus  lierdeirose  successores,  Ja  ilha  do  Corvo,  para  que  a  pos- 
suam,  inteiramente,  assini,  «  despovoada,  como  ella  ora  é  ou 
vindo  a  ser  povoada  »  «  resalvando  somente  a  nos  e  a  nossos 
successores  e  corôa  real,  que  os  moradores  da  diu  ilha,  que  a 
Deus  aprouver  que  se  povoe,  façam  guerra  e  paz  »  e  sô  podesse 
ser  dada  a  portugucz,  e  correrâ,  na  dita  ilha,  moeda  portuguesa. 
(Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  3",  fl.  2). 

1454 — 18  demaio(Salvaterrade  Magos),  —  D.  AfFonso  V, 
perdoa  a  Affonso  do  Porto,  o  resto  da  pena  de  degredo,  para  as 
ilhas  dos  Açores,  a  que  o  condemnara,  por  ter  roubado  um  saio, 
sem  forma  de  processo,  o  corregedor  de  Entre  Doiro  e  Minho, 
a  quem  o  infante  D,   Pedro  «  tinha  mandadoque  encaminhasse 
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povoaniento  dos  Açores  foi,  em  parte,  constituido  por  degredados. 

De  Lisboa,  9  de  abril  de  1455  (Chancellaria  de  D.  AfFonso  V, 
liv.  15,  fl.  46),  ha  uma  carta  de  el-rei,  perdoando  a  Joào  Escu- 
deiro,  marinheiro  do  infante  D.  Henrique,  o  degredo  a  que  fora 
condemnado,  para  os  Açores  ou  Madeira  «  para  as  ilhas  »,  onde 
estivera  um  anno,  porque  ferira  Pero  Crespo  «  homem  bra- 
gante  »  ;  a  sentença  mandara-o  para  Ceuta,  e  obrigara-o  ao  pa- 
gamento  de  dez  mil  e  tantos  reaes,  ao  aggredido  ;  e,  por  contem- 
plaçao  do  infante,  Ihe  mudaram,  o  dito  degredo,  para  as  ilhas, 
onde  estava,  havia  um  anno  ;  pagou,  mais,  quinhentos  reaes,  para 
a  arca  da  piedade. 

De  Lisboa,  10  de  abril  d'esté  anno  (Chancellaria  de  D.  At- 
fonso  V,  liv.  15,  fl.  34)  ha  uma  carta  de  el-rei,  perdoando  a 
Githarina  Femandes,  que  aos  dez  anno  de  edade,  fora  degradada, 
havia  dez  annos,  para  os  Açores  «  ilhas  de  S.  Miguel  »,  pelo 
inÊinte  D.  Pedro,  porque  testemunhara  n'um  feito  cfime. 

1455  —  22  de  maio  (Lisboa).  —  D.  Affonso  V,  perdoa  a  Joâo  de 
Lisboa,  o  resto  da  pena  de  degredo,  para  as  ilhas  dos  Açores,  a 
que  fora  condemnado  por  matar,  n'uma  estalagem  da  rua  das  Es- 
teiras,  com  uma  punhalada,  na  testa,  a  Aflbnso  Sanches,  em  i  de 
Janeiro  de  1446  ; 

«  pedindo  a  justiça  contra  elle  que  morrcsse  por  ello  e  que  fora  tanto  de 
feito  contra  elle  que  por  uossa  sentença  fora  degradado  para  as  ilhas  de  que 
Gonçalo  Velho  tem  o  cargo,  por  quinze  annos  ;  em  as  quaes  ilhas  havia 
no\*e  annos  que  elle  estava  niantendo  seu  degredo  ».  «  E  por  esta  carta  nian- 
damos  ao  dito  Gonçalo  Velho  que  deixe  vir  livremente  o  dito  Joâo  de  Lisboa, 
para  os  nossos  reinos,  para  em  elles  viver  e  estar  e  morar.  »  (Frei  Gonçalo 
VfUjo,  vol.  I,  doc.  CXXVIII). 

1460  (?)  —  19  de  maio  (Villa  de  Lagos).  —  Carta  do  infante 
D.  Henrique,  a  «  Frei  Gonçalo  Velho  meu  cavalleiro  e  capitâo 
por  mim  em  minhas  ilhas  de  Santa  Maria  e  S.  Miguel  dos  Aço- 
res, âcèrca  de  toda  a  jurisdiçào,  civel  e  crime,  que  pertencia 
ao  infante,  delegada  em  Frei  Gonçalo  Velho,  que  podia  condem- 
nar,  sem  appellaçâo,  a  multas,  prisào,  degredo  e  açoites  ;  as  penas 
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de  mutiliçào  ou  morte  sô  poderiam  execuur-se  corn  vista  ao 
infante  c  ordem  de  el-rei,  sob  pena  de  mil  reaes  de  multa;  ordena- 
Ihe,  tambcm,  que  suspenda  os  tabelliàes  que  errarem  no  oilicio, 
por  falsidade,  e,  logo,  Ihe  dé  pane  ;  e  se  là  fossem  Diogo  Lopes  e 
Rodrigo  de  Bayona,  sem  Ihe  mostrarem  licença  d'elle,  infante,  que 
os  prendesse,  até  receber  instrucçôes  âcêrca  da  forma  porque  havîa 
de  procéder  com  elles.  {Fret  Gonçab  VeUxi,  vol.  II,  pag.  222-223). 

Na  colonisaçâo,  apparece-nos  mencionado  o  nome  de  Frei 
Gonçalo  Velho,  desde  o  inicio,  durante  uns  trinta  anoos;  foi 
uma  obra  colossal,  de  que  estes  documentes,  a  mençào  de  chro- 
nicas  contemporaneas  e  Fructuoso  {Frei  Gmçalo  Vtlho,  vol.  II, 
doc.  DCXXXVII-DCXLIX)  nos  dâo  tenuissima  idéa. 

Dcpois,  as  concessôes  aos  flamengos,  protegidos  da  duquesa 
de  Borgonha,  irinà  do  infante  D.  Henrique  :  Jacome  de  Bruges 
(Tcrceira),  Guilherme  van  der  Haegen  (S.  Jorge,  Flores  e  Corvo) 
e  Josse  van  Huerter  (  Payai  e  Pico),  augmenta  a  populaçSo,  n'estas 
îlhas,  e  compléta  a  obra,  jà  agora,  imorrcdoura,  dodescobridor 
dos  Açores. 

XIX.  —  SEaUENClA   KO  DESCOBRIMENTO  DAS  ILHAS 

DOS  Açores. 

Na  parte  da  segunda  carta  do  Atlas  de  Vaz  Dourado,  publîcada 
no  volume  I  de  Frei  Gtmçalo  Velhi,  raarcâmos  duas  viagens,  de 
ida  e  volta,  aos  Açores,  creando  uma  forma  que  dériva  da  lei~ 
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Nâo  é  admîssivel  a  forma  apresentada  por  Fructuoso  {Frei 
Gonçalo  Velhoy  vol.  II,  doc.  DCXXXVIII)  concluindo  que  a  ilha 
de  S.  Miguel  fora  descoberta  dose  annos  depois  do  descobri- 
mento  da  ilha  de  Santa  Maria  ;  porque,  d'esta  ilha,  avistam-se  as 
bnimas  que  denunciam  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  ninguem,  melhor 
que  os  maritimos  portugueses,  conheceria  tal  proximidade  ; 
mas,  tambem,  nâo  se  deve  concluir  que  toda  a  narraçào  é  inutil, 
porque  Fructuoso  colheu  honradamente  a  tradiçâo  oral  e  escripta 
e,  em  tal  colheita,  ha  sempre  joio  ;  expôe,  este  caso,  de  maneira  que 
bem  se  vê  querer  subordinar-se  â  narraçào  que  obteve,  sem,  com 
tudo,  Ihe  dâr  toda  a  sua  confiança.  Fructuoso,  é  um  escriptor 
conscienciosamente  exacto,  actuado  pela  educaçâo  seiscentista, 
prcstouâ  historia  dos  Açores  relevante  serviço,  quetemnahistoriade 
Portugal,  assignalado  merecimento.  Ha,  em  Fructuoso,  confusào, 
suppôe  que  em  1444,  data  em  que  vae  adeantada  a  colonisaçào,  é  o 
descobrimento  de  S.  Miguel  ;  n  este  anno,  teria  aportado,  a  esta 
ilha,  alguma  leva  de  colonos,  jâ  vimos  o  que  diz  Valentim  Fer- 
nandes,  Azurara  cita  o  anno  de  1445  ;  foi  uma  expediçào  de 
colonisaçào,  que,  aos  informadores  de  Fructuoso,  pareceu  de  des- 
cobrimento. 

Nas  l^endas  de  Valsequa  e  Behaim,  esta  que,  os  Açores,  fo- 
ram  descobertos  en  143 1 -1432  ;  sào  dadas  duas  datas,  uma  a  cada 
um,  como  vimos,  que  se  harmonisam  com  as  duas  expediçôes  de 
descobrimento,  mencionadas  por  Fructuoso  (^Frei  Gonçalo  Vclho, 
vol.  II,  doc.  DCXXXVII-DCXXXVIII). 

Diego  Gomes,  De  prima  inventione  GuineaCy  escreve  :  «  Do  des- 
cobrimento das  ilhas  dos  Açores. 

Em  tempo,  o  infante  D.  Henrique,  dcsejando  conheccr  as  regiôes  afasiadas 
dooceano  occidental,  se  acaso  haveria  ilhas  ou  terra  firme,  âlêm  da  descripçâo 
de  Piolomcu,  enviou  caravellas  para  procurar  terras.  Foram  e  viram  terra  a 
occidente  ;  ilêm  do  cabo  Finisterra,  umas  trcsentas  léguas  ;  e  viram  que  eram 
ilhas;  entraram  na  primeira,  acharam-na  deshabitada,  e,  percorrendo-a,  acha- 
ram  muitos  açores  e  muitas  aves  ;  e  foram  \  segunda,  que  ora  é  chamada  ilha 
de  S.  Miguel,  igualmcnte  despovoada,  tendo,  tambem,  muitas  aves  c  açores, 
onde,  ilèm  d'isto,  encontraram  muitas  agoas  quentes    naturaes,  de  enxofre. 
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D'ahi,  viram  outra  ilha,  agora  chamada  îlha  Terceira,  que  era  assim.  como  a 
ilha  di;  S.  Miguel,  clicia  dt;  arv'oredos,  aves  c  muitos  ai,~ori:ï  ;  e  descobriracii, 
ati  perto,  outra  ilha,  agora  chamada  ilha  do  Fayal  ;  c  initncdiatamentc  ouïra 
ilha,  a  duas  léguas  da  Ilha  do  Fayat,  agora  chamada  ilha  do  Pico  ;  esta  ilha  é 
um  monte  de  seie  léguas  de  altura,  tanto  que,  militas  veses,  os  habitantes 
accendem    luses,  julganJa   scr  noiie,   c   ainda  se   vC'   o   sol,  no  cunic  do 

Os  navios  voltaram  a  Portugal,  anpunciando  tsta  DOticîa  ao  senhor  D.  Hen- 
rique,  o  quai  se  alegtou  tnuito.  a 

Por  esta  narraçào,  na  primeîra  viagem,  foram  descobenas  cinco 
ilhas  :  Santa  Maria  e  S.  Miguel,  do  pritneiro  grupo,  indo  de 
Portugal  ;  Terceira,  Fayal  e  Pico,  do  segundo  grupo  ;  as  ilhas 
Graciosa  e  S,  Jorge,  d'esté  grupo,  que  ficam  entre  a  Terceira  e  o 
Fayal,  nào  foram  vistas,  segundo  esta  narraçào.  Se  Dic^o  Gomes, 
olhasse  para  um  mappa  ou  portulano,  quando  ia  a  escrever  Lsto, 
buscaria  melhor  informaçào  ;  passar  por  duas  ilhas,  sem  as  des- 
cobrir,  é  inacreditavel  ;  se  Frei  Gonçalo  Velho,  chegou  ao  Fayal, 
na  primeîra  expediçâo,  n'essa  expediçào,  descobriu  a  Graciosa  e 
S.Jorge  (Frei  Goïiçalo  Velho,  vol.  II,  pag-  220)  ;  vêja-se  qualquer 
mappa  do  Atlantico  norte. 

Nào  era  preciso  dividir  em  duas  a  viagem  em  que  quasi  tudo 
fosse  descoberto,  se,  de  facto,  Diogo  Gomes,  transmittisse  unia 
informaçào  authentica  ;  nem  a  maneira  de  diser  de  Valsequa  e 
Behaim  pôde  ser  tomada  em  absoluto,  porque  bastava  descobrir 
uma  ilha  para  se  poder  diser  que  fora  descoberto  o  archipelago, 
sendo,  de  mais  a  mais,  essa  ilha  a  principal  ;  e,  aqui,  vem  notar 
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a  que  chegâmos  no  traçado  das  viagens  de  descobrimento^  de  Frei 
Gonçalo  Velho  :  143 1^  descobre  as  Formigas  ;  1432,  descobre  todo 
o  primeiro  grupo  e  todo  o  segundo  grupo  dos  Açores.  O  terceiro 
gnipo  (Flores  e  Cor\  o)  foi  descoberto,  depois,  por  Frei  Gonçalo 
Velho  ou  por  outro  navegador. 


XX.  —  GrACIOSAS  INGENUIDADES. 

N'este  assumpto,  de  descobrimentos,  teem  vindo  dâr  a  sua 
opiniâo  muitos  escriptores  extrangeiros,  e,  alguns,  portugueses, 
copistas,  seni  critica  alguma,  d'um  ou  d'outro  malicioso  extran- 
geiro,  detractor  dos  cmprehendimentos  portugueses,  do  seculo  xv  ; 
porque,  é  necessario  nào  esquecer,  em  Portugal,  décadente,  o 
extrangeiro  tem  sempre  rasào  :  se  diz  mal,  é  consciencioso  ; 
se  diz  bem,  é  captivante  ;  e  vào-n  o  incensando,  sem  um  vis^ 
lumbre  de  criterio  que  destrince  o  bom,  que  é  raro,  do  mâu,  que 
é  vulgarissimo. 

Comecêmos  pelos  extrangeiros,  mentores  de  portugueses  ' . 

Um  professor  de  uma  faculdade  de  lettras,  de  França,  escreve, 
em  1892  :  «  Les  Açoréens  portent  encore  le  même  costume 
qu'au  temps  de  Strabon,  costume  qui  les  faisait  ressembler  aux 
furies  vengeresses  »>  ;  nào  sabia,  este  auctor,  que  os  Açores  foram 
povoados  no  seculo  xv. 

Um  doutor,  allemào,  escreve,  em  1901  :  «  Os  maritimos  geno- 
veses  devem  ser  considerados,  sem  duvida,  como  descobridores 
dos  Açores.  Estas  ilhas  figuram,  nos  portulanos  do  seculo  xiv, 
com  legendas  latinas  ou  italianas  e,  por  conseguinte,  foram  acha- 
das  por  italianos  »,  e,  mais  adeante,  diz  que  o  mendicante  tra- 


I .  O  systema  de  citar  documentos  que  conveem  e  nào  citar  documentos  que 
nio  conveem  e  sâo  conhecidos  do  auctor,  é  vulgar  nos  que  simulani  serem 
eniditos  conscienciosos. 
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dusiu  OS  nomes  das  ilhas,  do  italiano.  Tal  forma  de  critica  é  impro- 
pria  da  capacidade  allemâ. 

Um  doulor  em  philosOphia  e  lettras,  belga,  escreve,  n'este 
mesmo  anno  :  «  Un  examen  attentif  des  originaux  (Ponulanos 
anteriores  e  posteriores  a  143  r-1432)  dont  nous  en  avons  eu  un 
grand  nombre  sous  la  main,  permet  d'assurer  que  tous  les  noms 
ont  été  écrits  de  la  même  main  et  par  conséquent  à  la  même 
époque,  » 

Primeiro. — Todos os  paléographes  sabem  que agraphiaanterior 
ao  seculo  xvi,  c  impessoal,  esta  no  mesmo  caso  da  moderna 
letira  de  imprensa  ;  portante,  nào  se  p6de  dîser  que  tal  lettra  é  de 
tal  ou  tal  mào. 

Segundo.  —  Quando  houvesse  accrescentamentos,  umbem 
havia  imitadores,  houve-os  sempre,  que  soubessem  imiur  a  lettra 
do  tempo  em  que  o  portulano  foi  feito. 

Terceiro.  —  Vide  Commentarios  anteriores. 

Toda  a  critica,  d'esté  auctor,  é  constituida  sobre  ai^mentos 
da  espccie  do  que  fica  transcripto,  pelo  que  nao  transcreve- 
remos  mais,  corn  que  encheriamos  muitas  paginas,  n'este  Com- 
menta rio. 

Um  (jiccionario  geographico,  france/,  di;  i8n>  <lii>  "3  palavra  Açores  : 
«  Elles  furcni  découvertes  au  milieu  du  xv  siècle  pir  Josua  Vanderberg,  mar- 
chand de  Bruges  en  Flandre,  qui,  dans  un  voyage  à  I.isboime,  fut  porté  par 
la  tempête  vers  ces  îles  qu'il  trouva  inhabitées  »  e,  em  vei  de  as  offerecer  ao 
scu  paiï,  dcu-as  :i  Portugal. 
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G>rvo  ;  vêja-se,  d'esté  cscriptor,  a  Chronica  do  principe  D,  Joàû, 
cap.  IX.  Damiâo  de  Goes  era  um  grande  ingenuo  ou  um  grande 
mvstificador. 

D.  José  Martinez  de  la  Puente,  no  Cofnpeudio  de  las  historias 
(Madrid»  1681),  pag.  91,  diz  :  «  Despues  corriendo  Alvaro  Fer- 
nandez  de  Camara  la  costa  de  Guinea,  cien  léguas  mas  al  Sur  de 
Caho  Verde,  se  descubrieron  las  siete  islas  de  los  Azores  ».  Os 
Açores,  a  cem  legua.s  ao  sul  de  Cabo  Verde. 

Suppondo  tradusir  os  nomes  da  primeira  nomenclatura,  feita 
logo  depois  do  descobrimento  dos  Açores,  escrevem,  os  copistas 
portugueses  de  d'Avezac,  que  a  ilha  de  Santa  Maria  se  chamou 
ilha  do  Ovo,  e  poem,  nas  Canarcas,  os  Açores,  copiando,  mal,  va- 
ries detractores  extrangeiros  ;  ainda,  n'um  fasciculo  de  uma 
revista  publicada  em  1904,  vimos  a  repetiçâo  das  opiniôes  de 
d'Avezac,  feita  por  um  investigador  de  merecimento,  mas  infeliz, 
n  aquella  occasiào. 

Este  Commcntario  é  feito  para  mostrar  que  o  systema  de  dis- 
cutir  todos  os  auctores  torna-se  nocivo,  porque  obriga  a  acompa- 
nhal-os  nos  seus  erros,  emquanto  que  a  construcçào,  indepente  de 
preoccupaçôes  de  corrigir,  cncaminha,  com  segurança,  ao  conheci- 
mento  da  verdade. 


XXI.  O  DESCOBRIMENTO  DAS  CaNAREAS. 

No  capitulo  III,  de  Frei  Gotiçalo  Felho,  demonstramos  a  anti- 
guidade  do  conhecimento  das  Canareas,  que,  ficando  proximas  da 
Costa,  muito  frequentada  pelos  arabes,  facil mente  ioram  habitadas, 
entrando  em  relaçôes  com  o  continente  visinho  ;  a  paginas  xii- 
XIII,  d'esse  capitulo,  dissémos  :  Primeiro.  —  que  as  Canareas  foram 
scmpre  conhccidas  na  Europa.  Segundo.  —  que  sô  no  seculo  xv  os 
portugueses  estavam  aptos  para  colonisar.  Terceiro.  —  que,  na 
expediçâo  genovesa,  partida  de  Lisboa,  nào  ha  mençào  de  portu- 
gueses. Quano.  —  que  a  carta  de  Affonso  IV,  ao  papa  Qemcnte  VI, 
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e  a  relaçâo  da  viageni  dos  genoveses,  de  Lîsboa  as  Canareas, 
coilocada  n'esse  reînado,  carecetn  de  autlienticidade. 

Foi  isio  que  dissémos,  e  é  îsto  que  repetimos,  a  pesar  de  quaes- 
quer  auciores  que,  nào  produsindo  documentos  novos,  que 
valham  de  per  si  ou  que  autlientiquem  esses  dois  papeis,  venham 
afirmaro  contrario  ;  até,  jâ  vimosum  que,  nomeando-se  curador 
de  defuntos  e  ausences,  sustenta  que  sâo  authenticos  os  dois 
docutnentos,  porque  taesetaesescriptores,  fallecidosiassimosiulga- 
ram,  e  é  uma  desconsideraçào,  aos  que  morrem,  duvidar-se  do  que 
elles  nào  duvidaram,  faz  a  questào  pessoal,  e  defende-os  a  sèu 
modo,  etc. 

Diser  que  o  encontro,  em  It^ares  différentes,  dos  dois  papeis,  é 
prova  de  que  sào  authenticos,  é  ingenuidade,  porque  um  pôde 
ter  sido  consequencia  do  ouiro  ;  mas,  deixemos,  de  parte,  o  auc- 
lor,  a  que  nos  referimos  e  que,  pela  forma  porque  misturou  e 
baralhou  o  que  lèu.  no  logar  citado,  nào  nos  pôde  nierecer  mais 
attençào,  e  tendo  notado  que,  n'uma  publicaçâo,  avulsa,  appare- 
ceu,  ha  tempos,  em  fac-similé,  da  escriptura  do  copista,  a  sup- 
posta  carta  de  Atfonso  IV,  a  Clémente  Vi,  acompanhada  de  uma 
nota  que  merece  a  pena  compararcom  os  logares  n'ella  citados,  no 
que  diz  âcèrca  da  Madeira,  analysemos,  uni  pouce,  os  dois  docu- 
mentos que  considérâmes  apocriphos. 

Diz  o  que  o  prof.  Sebastiào  Ciampi  extrahiu  dos  apontamentos 
autographes  de  Boccaccio,  achados  na  bibliotheca  Magliabechiana, 
de  Florença,  e  publicou,  n'esta  cidade,  em   1827,  que  em  i  de 
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Nào  é  preciso  mais,  para  que  se  entenda  que  se  a  expediçào 
demandava  estas  ilhas  é  porque  estavam  descobertas,  nem  pôde 
haver  duvida,  la  diz  :  «  segundo  a  opiniao  vulgar,  disemos  terem-se 
descoberto  »,  é  segundo  o  vulgo  que  tal  se  diz. 

Um  dos  navios,  era  commandado  pôr  Angiolino  del  Teggia 
de  Corbizzi,  florentino,  e  o  outro  por  Niccoloso  de  Recco,  geno- 
vez  ;  dos  tripulantes,  mesmo  que  «  aliorum  hispanorum  »  queira 
diser  que  tambem  iam  portugueses,  em  niiseravcl  situaçào  iam 
na  fréta,  e  de  forma  tristemente  despresivel  foram  designados  ; 
por  isto,  nos  parece  que  nào  é  decoroso  acceitar  essa  injustificada 
traducçào. 

O  outro  documente,  que,  jâ  dissémos,  foi  republicado,  ha 
tempos,  com  a  originalidade  de  se  faser  um  fac-similé  da  lettra 
docopista,  é  a  carta  {FreiGonçalo  Vellx),  vol.  II,  doc.  DCCIV)  do 
rei,  ao  papa,  datada  do  Monte-Môr  o  Novo,  12  de  fevereiro  de 
1345,  pouco  mais  de  très  annos  e  meio  depois  de  ter  partido,  de 
Lisboa,  a  expediçào  italiana,  é  a  resposta,  ao  papa,  que  Ihe  pedira 
auxilio,  a  favor  de  D.  Luiz  de  Lacerda,  na  conquista  da  Cana- 
rcas.  Diz  o  rei  : 

«  Respondendo,  pois,  a  dita  carta,  o  que  nos  occorrcii,  dirénios  reverente- 
mente,  por  sua  ordem,  que  os  nossos  naturaes  foram  os  primciros  que  acharam 
as  mencionadas  ilhas  (Canareas).  E  nos,  attendendo  a  que  as  referidas  ilhas 
estavam  mais  perto  de  nos  de  que  de  qualquer  outro  principe,  e  a  que  ]X)r  nos 
podiam  mais  commodamente  subjugar-se,  dirigimos,  para  ali,  os  olhos  do 
nosso  eotendimento,  e,  desejando  pôr  em  execuçào  o  uosso  intento,  mandâ- 
mes li  as  nossas  gentes  e  algumas  nâos  para  explorar  a  qualidade  d^aquella 
terra,  as  quaes,  abordando  ds  ditas  ilhas,  se  apoderaram,  por  força,  de  alguns 
bomens,  animaes  e  outras  coisas,  e  as  trouxeram,  com  grande  praser,  aos 
nossos  reinos.  Porem,  quando  cuidavamos  em  mandar  uma  armada,  para 
conquistar  as  referidas  ilhas,  com  grande  numéro  de  cavalleiros  e  peôes, 
impediu  o  oosso  proposito  a  guerra  que  se  ateou,  primeiro,  entre  nos  e  el-rei  de 
Castella,  e,  depois,  entre  nos  e  os  reis  sarracenos.  »> 

Primeiro.  —  Sendo,  como  esta  provado,  as  Canareas,  conhe- 
cidas  desde  a  antiguidade,  nào  foram  os  portugueses  quem  pri- 
meiro achou  as  mencionadas  ilhas. 
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Segundo.  —  De  Lisboa  ou  da  Hespanha  do  sul,  as  Canareas, 
nào  ha  grande  différence,  na  distancia. 

Tcrceiro — Na  rdaçào,  enconirada  porCiampi,  diz-se,  logo  a 
s^uir  ao  que  jâ  transcrevemos  : 

0  TrjsL-ndo  conisigo,  o  seguintc  :  prinMiMnientc  Irouxcrani  quatro  liomens, 
dos  lubitanies  d'aqucUas  Uhas,  e,  llém  d'isso,  muicas  pelles  de  bodes  e  cabras, 
cebo,  ascite  de  pcixc  e  fragmentos  de  phocas,  pâu  vernielho,  para  tingir, 
quasi  como  o  brasil,  que  os  experimenlados  disent  ser  conio  vUe,  porcm,  que 
njo  ij  o  brasil  ;  c,  iliïni  d'islo  cortii^a  de  arvorus,  que  igualmcolu  tiogc  de 
vemielho,  e,  tanibcm,  terra  vemiellia,  e  outras  eoisas  para  o  niesmo  lim.  o 
(Joaquini  José  da  Costa  Macedo,  Âddimmlatosà  j<riiiifira  fiarU  daMetnoria,  etc., 
lidos  na  sess.lo  de  S  de  abril  de  t8))  ;  Mémorial  da  Acadeiiiitt,  tonioXI,  parte  II 
(Usboa,  iH;s),  pag.  179,  nota  j.  defîne  .1  palavra  brasil). 

F  a  esta  expediçào  que  o  documenso  se  referirâ,  porque,  n'ella. 
trouxeram  o  que  a  carta  diz,  e,  assim,  a  carta  confirma  a  relaçào, 
anterior  ;  mas,  as  discordias  com  o  rei  de  Casiella,  a  que  alliide 
o  rei  de  Portugal,  terminaram  em  1539,  e  a  batalha  do  Salado,  a 
que  este  roi,  tambem,  se  réfère,  foi  ferida  em  1340,  de  mancira 
que  nào  è  verdade  que  a  rnsào,  allegada  pelo  rei,  cniba  no 
tempo  em  que  elle  a  collocou,  porque,  exactamente  quando 
estava  livre  d'esses  dois  etiibaraços,  CastcUa  c  sarracenos  (1340), 
éque  partiu  a  expediçào  (1341),  e.  entào.  o  rei  podia  proseguir 
na  conquista  das  Oinareas,  visto  que  nào  tinlu  obstaculos  no 
reîno  ;  se  nào  é  essa  a  expediçào  referida,  na  carta,  e  se  foi  ante- 
rior, Lt  guerrra  com  Castella  (1336-1339).  tambem  nào  é  verdade 
o  que  dix  o  rei,   porque  a  referida  expediçào,  de  1341,  esta  de- 
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que  D.  Affonso  IV  teve  constantemente  guerra  com  os  moiros, 
desde  1327  até  1334  »,  tcremos  de  admittir,  tambcm,  queo  rci 
alterou  a  sequencia  exacta  dos  factos,  na  ordem  chronologica, 
dedusida  pelo  proprio  Costa  Macedo,  e,  entào,  ainda  resultarâ 
maior  convicçao  da  falsidade  do  supposto  documento  ;  redusindo 
a  simples  auxilios  as  expediçôes  militares,  contra  os  moiros, 
anteriores  a  1340  e  seguintes  a  esta  data,  até  134S,  caira,  esta 
argumentaçào,  no  dilemma  proposto,  d  onde,  em  qualqucr  caso, 
nào  sairâ  inteiro  o  documento  que  serve,  apenas,  para  ccrtificar 
a  leviandade  dos  que  o  teem  acceitado,  que  sào  todos,  e  a  total 
ignorancia  de  quem  o  defendeu,  depois  do  que  dissémos  (Frei 
Gonçalo  Felho,  cap.  III). 

As  discordias  com  Affonso  Sanches,  foram  antcs  da  guerra 
com  Castella  e  a  desavença  com  D.    Pedro,  seu  filho,  foi  em 

135)- 
Aqui,  estào  algumas  das  rasôes,  de  observaçào  nossa,  porque 

nos  nào  acreditâmos  no  que  disem  esses  dois  papcis,  e  escrcvc- 

nios  (^Frei Gonçalo  VeUx^  vol.  II,pag.  \iii)e  repetimos  :  «    Apesar 

de  serios  estudos,  no  fim  do  seculo  xix,  é  preciso  apontar  estes 

documentos  por  apocriphos  e  refutar  asserçôes  que,  desde  longa 

data,  deviam  estar  postas  de  parte.  » 

Fomos  nos  que  afastàmos  da  memoria  de  Affonso  IV,  o  labéo 
de  faltar  à  verdade,  no  que  pesé  ao  senhor  curador  dos  defuntos 
e  ausentes,  que,  por  falta  de  critica,  teimou  em  a  infamar,  esque- 
ccndo,  a  respcito  d'esté  rei,  o  cargo  em  que,  por  seu  gosto,  se 
investiu  ;  e,  d  ahi,  talvez  fosse  bom,  para  a  boa  comprehcnsào 
das  coisas,  que  nos  levassem  a  desenvolver  este  ponto,  o  quai, 
pelo  que  vêmos,  ainda  ninguem  tinha  cstudado  antes  de  nos. 

Petrarcha,  referindo-se  as  Canareas,  diz  :  «  N'cllas  (Afortu- 
nadas)  segundo  a  memoria  dos  nossos  paes,  penetrou  uma 
armada  de  genovescs,  e,  ha  pouco,  deu  o  papa  Clémente  VI,  um 
principe  âquelle  paiz.  »  Petrarcha,  nasceu  em  1304;  refere-sc,  em 
erre,  a  expcdiçàode  1275,  1285  ou  1 291,  de  Theodosio  d'Oria  c 
irmàos  Vivaldi,  que  se  perdeu,  se  chegou  a  existir. 
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VcHtando  ao  assunipto  d'esie  Comraentarîo,  os  chronistas, 
portugueses  e  extrangeiros,  nào  podiam  faser  mençào  do  que  nào 
tinha  succedido.  e,  portanto,  nào  ha  moiivo  para  as  lamenuçôes 
de  alguns  inscientes. 

No  tomo  VI,  pane  I,  i'  série  de  Meimrias  da  Academia,  pu- 
blicado  em  rSlçt,  esta  uma  Metiton'a  de  Joaquim  José  da  CosU 
Macedo,  pag.  1-19.  em  que,  a  paginas  17-19,  vem  publicadaa 
supposta  carta  de  Affonso  IV,  ao  papa  Clémente  VI,  salîen- 
tando-se.  nas  paginas  précédentes,  o  valor  que  o  auctor  julgava 
ter  este  supposto  documento,  Note-se,  1S19  ;  em  1827  Sebastiào 
Ciampi,  publicou,  como  dissémos.  em  Florença,  a  narraçào  da  ida 
dos  genoveses  as  Canareas,  panindo  de  Lisboa,  em  1341  do  anno 
da  Encarnaçào,  que  é  o  mesmo  que  o  de  Christo  :  «  L'Ere  de 
Jesus-Christ,  ou  de  l'Incarnation,  est  proprement  l'Ere  des 
Latins.  »  (^L'arl  de  v/rifier  les  dates  (Paris,  1770),  pag.  iij,  §  II)  : 
vè-se,  portanto,  que  o  apparecimento  nào  foi  simultaneo  e  que 
o  argumenta  de  terem  apparecido,  estes  dois  documentes, 
apocn'phos,  em  Ic^ares  différentes,  é  inadmissïvel,  porque 
um  documento  pôde  ter  sido  consequencia  de  outro. 

A  respeito  do  anno  da  Encarnaçào.  vêja-se,  tambem,  Joào 
Pedro  Ribeiro.  Diss.  chran.,  vol.  II  (Lisboa,  1857),  pag.  2-13. 

Concluiremos,  notando  que,  desde  1541  a  1416,  nào  constam 
navegai^ôes  de  portugueses,  em  procura  de  novas  terras,  o  queera 
deveras  extranliavel  se  fosse  verdadcira  a  Jmaginada  expediçào  de 
1341. 
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Mise  en  lumière  par  M.  Galien  de  Béthencourt,  Conseiller  du 
Rov  en  sa  Cour  de  Parlement  de  Rouen  ». —  «  Plus  un  Traicié  de 
la  navigation  et  des  voyages  de  descouverte  et  conqueste  modernes  et  prin- 
cipalement des  François  ».  (Paris,  ié3o).Um  volume  in-8°.  Berge- 
ron,  foi  editor  do  primeiro  e  auctor  do  segundo  livro)  que  se  diz 
ser  a  copia  de  um  manuscripto  de  que,  tambem  se  diz,  foram 
auaores  dois  capellàes  de  Béthencourt  ;  o  représentante  do  nor- 
mande, diz  que  esse  manuscripto  estava  na  sua  familia,  desde  os 
principios  do  seculo  xv  ;  pelo  menos,  assim  o  julga  ;  dada  a 
authenticidade  da  viagem  de  Béthencourt,  é  natural  acceitar  estas 
asserçôes  como  se  fossem  documentadas.  Nào  se  trata  de  um 
explorador  anonymo,  inventado  pelos  detractores  da  verdadeira 
historia  dos  nossos  descobrimentos,  d'um  addiccionamento  n'um 
mappa,  d'uma  viagem  que  nào  tivesse  ido  âlém  das  Columnas  de 
Hercules  ;  falla-se  de  Béthencourt,  um  explorador  authentico, 
citado  pelos  chronistas,  mencionado  nos  documentes  ;  n'este  livro, 
cita-se  o  Libro  del  conoscimiento  ;  é,  a  todos  os  respeitos,  uma  publi- 
caçâo  intéressante,  a  que  fez  Bergeron,  editor,  na  critica  tào  inge^ 
nuo  que  diz  ser  *le  justiça  que  revertam  para  a  França  as  glorias 
dos  descobrimentos  dos  portugueses,  porque  os  reis  de  Portugal 
eram  de  origem  francesa  ;  é  d  estes  e  outres  que  taes  argumentes 
que  se  servem  osextrangeirespara  entreterem  a  ignerancia  des 
seus  leiteres  e  dos  portugueses  que  es  acreditam,  pretendende 
levar  para  a  sua  Historia  e  que  nunca  sera  arrancade  da  nossa, 
emquanto,  nos,  completamente  independentes  de  seitas  partida- 
rias,  formes  demenstrando  que  es  nesses  chronistas  e  os  nossos 
documentes,  disem  toda  a  verdade,  âcèrca  des  descobrimentos 
que  sô  es  portugueses  realisaram,  e  que,  até  ao  seculo  xv,  ninguem 
conhecia  o  Atlantice. 

Santarem,  analysa  a  ignerancia  de  Bergeron,  n  uma  nota  de 
Diario  do  Governo  àt  i8de  desembre  de  1845,  assentuando  que 
Bergeron  nem  sabia  a  chrenelogia  da  historia  dos  descobri- 
mentos. 

Antes  de  proseguir,  é  necessario  dar  uma  idéa  do  que  fosse  a 
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construcçào  de  um  manuscripto   pre-incunabulo,  desde  ab-inicio 
até  Laus  Dec. 

Um  redactor,  cscrcvia  uma  narraçào  ;  um  outro,  dias,  meses, 
annos  ou  seculos,  depois,  accrescentava,  â  margem  ;  um  outro, 
respançava  o  texto  e  escrevia  outras  palavras,  no  logar  onde  esta- 
vam  as  escriptas  pelo  primeiro  redactor  ;  outro,  escrevia  tudo,  de 
novo,  mettendo  as  notas  no  texto,  e,  assim,  successîvamente, 
quando  cliegava  a  ser  transformado  n'um  încunabulo,  pouco 
teria  do  original  ;  e,  quando  o  manuscripto  se  conservava  seni  ser 
impresso,  atravez  dos  seculos  xvi  e  xvii,  e  era  publicado,  n'este 
seculo ou  depois,  muito  difficil  c,  agora,  separar  o  que  loi  primî- 
tivo,  do  que  foi  accrescentado  ;  assîm  succède  coni  os  Hvros  de 
lînhagens  que  nos  cstudâmos  no  vol.  II  de  /■>«'  Gonçalo  Vell», 
demoniitrando,  plenamente,  o  que  fica  dito  ;  outros  manuscriptos, 
conser\'avam-se  no  original,  estes  sào  os  de  maiorconfian>;a,  dignos 
de  crédito  ;  se  se  trata  d'uma  chronica,  o  estylo  doclironista  é  uma 
das  maneiras  de  averiguar  a  authenticidade  ;  mas,  n'este  caso, 
ainda  nos  pi^de  fugir  a  redacçào  primitiva,  como  succedeu  à  dire- 
nica  de  Duarte  Gnlvào,  de  onde  os  editores  tiraram  os  capitules 
que  se  refcriam  ao  bispo  negro.  Admittâmos,  aqui,  a  authentici- 
dade  do  manuscripto  publicado  por  Bergeron,  visto  queue  réfère 
a  um  facto.  Béthencourt,  morreu  em  1422  (J.  Codine,  Le  Cana- 
rien, Biilliiiii  daSociedade  de  Geographia  de  Paris,  abril  187s, 
pag.  417  «  Compte  rendu  d'ouvrages  »)  ;  para  quem  nao  possa 
1er  o  livro  raro,  dos  capellàes,  diremos  que,  a  intéressante  chro- 
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Libro  dil  cofioscimiento  sendo,  como  esta  provado,  um  compcndio 
de  cosmographia  ecclesiastica,  isto  é  :  do  conhccimento  da  Terra, 
segundo  as  doutrinas  dos  doutores  da  egreja,  nào  era  preciso  aos 
rcferidos  chronistas  de  Béthencourt  ;  a  citaçào  pôde,  muito  bem, 
tersido  introdusida,  depoisdo  manuscriptoconcluidoou,  mesmo, 
quando  estava  sendo  elaborado  ;  poderemos  admittir  que  o  Libre 
iil  conoscimienio  estivesse  concluido  em  nieiados  do  seculo  xv, 
scrvindo,  entào,  para  os  capellàes  de  Béthencourt  saberem  o  que 
disiam  osantigos,  da  forma  da  Africa  ;  dedusindo,  assim,  o  racio- 
cinio,  é  perfeitamente  admissivel  que  a  compilaçào,  chamada  A/èro 
dél  conoscimiento  estivesse  concluida  no  seculo  xiv,  e  os  accrescen- 
tamentos,  resultado  dos  descobrimcntos  dos  portuguescs,  juntos 
ao  nucleo,  dessem  os  manuscriptos  a  que  nos  referimos,  no  res- 
pcctivo  Commentario  ;  sommando  :  conclue-se  que,  sendo  feita, 
durante  annos  e  annos,  a  elaborat^ào  d'estes  trabalhos,  é  impossi- 
vel  saber-se  em  que  estado  se  encontravam  quando  d'elles  se  iam 
ser\'indo  taes  ou  taes  escriptores  ;  estas  difficuldades  nào  foram,  de 
todo,  resolvidas  com  a  imprensa,  porque  as  différentes  ediçôes, 
nâo  sendo  citadas  com  as  datas,  estabelecem  grande  confusào, 
cxemplo  :  a  primeira  dos  Lusiadas,  em  que  chegou  a  haver  falsifi- 
caçâo.  Nào  é  a  priori,  mas  com  este  processo  de  critica,  que  se 
avalia  um  documento,  antes  de  ser  aproveitado. 

Foram  grandes  e  fortes  os  erros  que  sustentaram  Santarem  e 
d'Avezac,  na  poiemica,  âcérca  da  nacionalidade  prépondérante  na 
expediçaode  Béthencourt;  lendo-se  o  que  disemos,  n'estes  Com- 
mentarios,  e  o  que  se  vê  no  Diario  do  Govento,  de  5  de  setembro, 
I,  2,  23,28  de  outubro  e  18  de  desembro  de  1845  (Santarem), 
c  Bulletin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  anno  1846,  vol. 
V,  3.  *  série,  pag.  167-190  e,  mesmo  Bulletin,  anno  dito,  vol.  VI, 
3*  série,  pag.  73-83  (d'Avezac),  vêr-se-ha  que  descordûmos  de 
grande  numéro  de  pontos  de  vista  de  um  e  de  outro  escriptor, 
especialmente  de  Santarem  que  acreditava  nas  expediçôes  portu- 
guesas  as  Canareas  e  no  grande  poder  maritimo  dos  portuguescs, 
anterior  ao  seculo  xv  (Vide  os  nossos  anigos  :  Os  portuguescs  e  0 
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AttaïUico,  na  Revisia  porluguesa  colonial  e  mariliina,  outubro  e 
novembro-  de  1899,  e  Talent  de  bien  faire,  na  mesma  Revisia, 
desembro  de  1901,  Janeiro,  junho,  juUioe  agosio  de  1902). 

D'Avezac,  rebateu  bem  a  lenda  do  poder  maritiino  dos  poriu- 
gueses,  anterior  ao  seculo  xv,  mas  nào  viu  n  conjuncçào  deargu- 
mentos  que  demoiistrani  a  falsidade  das  expediçoes,  anieriores  ao 
seculo  XV  ;  se  os  vira,  deceno  os  apresentàra  ;  a  pag,  188,  do 
citado  Bulletin,  vol.  V,  diz  :  «  Rien  donc,  dans  tous  les  arguments 
qui  se  sont  produits  jusqu'ici,  ne  contredit  1  enonciacion  formelle 
de  Barros,  qu'on  ne  savait  en  Portugal,  jusqu'en  1420,  que 
caboter  le  long  des  côtes  »  ;  esta  data,  deve  ser  mudada  para 
U16. 

N'esta  maneira  de  expôrmos,  queremoi  que  se  note  bem  a 
nossa  imparcialidade,  dando,  n'este  caso,  rasào  a  d'Avezac,  contra 
Santarem. 

Esta  polemica,  Acërca  da  nacionalidade  das  tripulaçôes  dos 
navios  de  Béthencourt,  nào  nos  intéressa  e  pôde  ser  lida,  nos 
logaresque  citânios,  o  que  précisâmes  é  mencionar  as  datas  das 
viagens  do  normando,  as  Canareas,  idas  e  voltas  :  ch^ou  as  Cana- 
reas,  pela  primeira  vez  em  julho  de  1402  ;  voltou  â  Europa 
(Hespanha),  na  primeira  quinzena  de  outubro,  d'esse  anno, 
e  ahi   passou    todo    o    de   1405,    fasendo,     n'esta    occasiào, 
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cutiram,  Santarem  e  d'Avezac,  onde  ficava  este  porto,  se  aonorte, 
seao  sul  do  cabo,  no  mesmo  cabo  ;  Santarem,  disse  queao  norte; 
d'Avezac  disse  {Bulletin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris, 
anno  1846,  vol.  VI,  série  3%  pag.  73-83,  jàcitado)  que  ao  sul  ; 
a  discussâo  perdeu  a  importancia,  peranteo  progressodo  conheci- 
mento  geographico,  sabe-se  hoje,  bem,  que  ir  à  tal  bahiasinha 
ou  ansa,  nào  é  dobrar  o  cabo  Bojador,  na  significaçâo  exacta  da 
palavra.  Dâmos  uma  noticia  mais  minuciosa  da  forma  como 
foi  dirigida  a  polemica  :  No  Bulletin  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Paris,  anno  1846,  vol.  V,  série  3*,  pag.  192,  na  acta 
da  sessao  de  6  de  março  de  1846,  lê-se  que  Santarem  «  lit 
une  Mémoire  dans  laquelle  il  signale  Terreur  des  cartes  du 
XIV*  et  XV*  siècles  qui  placent  un  port  au  sud  du  cap  Bojador.  » 
D'Avezac  fez  algumas  reflexôes  verbaes,  a  esta  Memoria,  que  nào 
veem  transcriptas  ;  na  sessao  de  20  de  março  de  1846,  foi 
apresentada  uma  Memoria  âcêrca  d  este  assumpto,  por  d'Avezac  ; 
Santarem,  fez  reflexôes  verbaes,  que,  tambem,  nâo  estào  na  acta 
impressa. 

Santarem,  a  pag.  165-18 1  das  Rechercljes  sur  la  priorité  de  la 
découverte  des  pays  situés  sur  la  côte  occidentale  d'Afrique  au-delà  du 
cap  Bojador  (Lisboa,  1842);  pag.  165-181,  prova,  sem  refutaçào 
possivel,  que  nem  o  frade  mendicante,  imaginado,  nem  Béthen- 
court,  nem  os  dieppeses  do  seculo  xiv,  souberam  onde  ficava  a 
Guiné.  A  pag.  171 -172  d  estas  Recl)ercl)es,  escreve  Santarem  : 

Do  exame  do  livro,  de  que  Béthencourt  se  serviu,  n'esta  viageni,  résulta 
que  o  frade  viajante  nào  teve  conhecinicnto  algum  da  costa  d'Africa  que  se 
estende  para  là  do  cabo  Bojador  e  que  foi,  depois,  descoberta  pelos  portugueses  ; 
que  os  seus  conhecimentos  geographicos  eram  apenas  os  que  tinham  os  povos 
christâos,  da  edade  média,  a  respeito  da  Africa  que  sô  conheciam  pelas  narra- 
çôes  dos  viajantes  que  acompanhavam  as  caravanas.  Mas,  a  passagem  mais 
imponante  d'esta  relaçâo  é  a  que  diz  respeito  d  Guiné,  porque  esta  passagem 
prova  que  o  viajante,  bem  longe  de  la  ter  ido,  nâo  tinha  conhecimento  algum 
da  verdadeira  Guiné  dos  portugueses,  porque  colloca  este  paiz  junto  do  cabo 
Bojador.  Este  erro,  em  que  estavam  as  naçôes  christâs  no  seculo  xiv,  começo 
do  seculo  XV,  a  respeito  da  situaçâo  da  verdadeira  Guiné,  descoberta  pelos  por- 
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tuguesM,  depois  de  14))  (^  1416)'  deu  occtiiâo,  suppomosnàs,  a  esta  canfu- 
sâo,  que  st  observa  nos  escriptos  de  alguns  cscriptores  estrangeiros,  publica- 
dos,  depoU  d'esta  epocha.  coiifusâo  que  foi  a  causa primarUdas  pretençôes  dos 
hespanhoes,  do»  gcnoveses  c  dos  normandos,  n'uma  epocha  posterior  is 
nossas  descobertas.  P^ta  passagern  prova,  igualmenie,  que  Os  normandos  nào 
tinham  de  forma  alguma,  visitado  a  vcrdadeira  Guiné  dos  portugueses  ;  porquc, 
se  assim  houvesK  acontecido,  os  capellàes  de  BL^thencoun,  d'isso  leriam  fciio 
meaçia,  mostrando  um  conhecimenio  mais  cxacto  da  posîçiio  geographica 
da  Guinc  do  que  mostrou  o  religîoso  hespanhol,  cujo  iivro  Ihes  serviu  de 


Santarcm,  conheceu  o  Libro  del  conoscimienio  atravez  da  relaçào 
dos  capellàes  de  Béthencourt;  commentandouma  passagern,  que 
copia  do  cap.  89  d'esté  Iivro,  diz  :  «  Béthencoun  ne  doubla  point 
le  cap  Bojador  »  {Recherclm  citadas,  pag.  176,  nota  3). 

Isto,  escripto,  pedimos  ao  sr.  prof.  Pedro  A.  de  Azevedo,  soCÎO 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  o  favor  de  vêr,  na  biblio- 
iheca  d'aqueila  Sociedade,  o  Iivro  Lm  conquête  et  les  conquérants  des 
lies  Canaries.  «  Nouvelles  reclierches  sur  Jean  IV  de  Béthencourt 
et  Godifer  de  la  Salle.  Le  vrai  manuscrit  du  Canarien.  Par  Pierre 
Magry.  »  (Paris,  1896);  o  sr,  Azevedo,  araavelmente  acquicsceu 
ao  nosso  pedido,  e,  depois  de  estudar  o  Iivro,  informou-nos  de 
que  : 

Primeiro.  —  O  manuscripto,  que  estava  na  posse  dos  herdetros 


1 .  Santarem,  nas  RerhficlKs,  nas  suas  nieniorias  apresentadas  i  Sociedade  de 
Geographia  de  Paris,  cm   todos  os  seus  trabalhos,  insiste  sempre,  porque  nâo 
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de  Béthencourt  e  que  serviu  a  Bergeron,  existe^  actualmente^  no 
British  Muséum,  e  é  publicado  no  livro  de  Pierre  Magry  ;  tudo 
leva  a  créer  que  é  o  mesmo. 

S^;undo.  —  Este  manuscripto,  agora  exposto,  no  referido 
Muséum,  ao  exame  dos  que  estudam,  attribue  a  niaior  iniciativa 
das  expedicôes  as  Canareas,  a  um  cavalleiro  chamado  Godifer  de 
la  Salle,  cujo  nome,  Bergeron,  trocou,  muitas  veses,  pelo  de 
Béthencourt,  para  lisongear  os  herdeiros  d  este,  que  Ihe  tinham 
confiado  o  manuscripto. 

Tcrceiro.  —  N  esse  manuscripto,  nào  se  falla  eni  naufragio, 
algum,  fîcando,  por  isto,  inutilisada  toda  a  polemica  havida  entre 
d'Avezac  e  o  perspicaz  Santarem,  que  estudaram  o  manuscripto, 
atravez  das  mutilaçôes  e  accrescentamentos  de  Bergeron  ;  é  a 
nossa  thèse  firmada  de  maneira  indistructivcl. 


XXIII.  —  VlAGENS  IMAGINADAS. 

Gabriel  Gravier  (^Bulletin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris, 
anno  1875,  março,  pag.  300-302)  diz  que,  segundo  as  sagas  da 
litteratura  islandesa,  onde  se  conservam  as  lembranças  dos  tem- 
pos heroicos,  em  que  a  verdade  supre  a  imaginaçào,  caracteristica 
dos  poetas  gregos,  os  normandos  estiveram  na  America,  onde 
fiindaram  colonias  que  desappareceram,  pelos  frios,  peste  e  pira- 
tas, nos  fins  do  seculo  xiv,  principiosdo  seculo  xv,  quando  esta- 
vam  para  chegar  os  portugueses  e  os  hespanhoes  ;  as  sagas  nâo 
serào  de  origem  imaginativa  ;  mas,  produsiram  este  arrojo  de 
imaginaçao. 

Xas  citadas  Rec1>errl)es,  pag.  211-257,  Santarem,  desfaz  a  his- 
toria  da  expediçào  dos  genoveses  Theodosio  d'Oria,  dos  irmaos 
Ugolino  e  Guido,  e  Vivaldi,  no  seculo  xii,  mencionada,  aqui, 
nas  Recherches,  em  1291.  Jacobo  Doria,  parente  de  Theodosio 
Doria,  escreveu  a  historia  de  Genova,  de  1289  a  1293  e  nào  diz 
uma  palavra  d'esta  expediçào.  Pedro  d'Abano,  coevo,  di^  que  se 
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perdeu  a  saida  do  Esireito  ;  nào  menciona  os  nomes  dos  capi- 
tàes  das  galleras  e  mostra-se  mal  informado  a  este  respeito.  No 
seculo  XVI  é  que  apparece  Agustinho  Giusnnîani,  a  fallar  n'isto 
e  a  diser  os  nomes  dos  capîtâes,  na  sua  historia  de  Genova, 
citando  o  testemunlio  de  Cecco  d'Ascoli  que  nada  diz  a  tal  res- 
peito (Santarem,  Recherches,  citadas,  pag.  246-248).  Na  deraons- 
traçào  de  que  esta  viagem  nào  se  realisou,  Santarem,  mosira 
grande  merecimentoscientifico. 

Nào  passando  o  esireîto  de  Gibraltar,  se  é  que  là  chegaram, 
Petrarcha  nào  diz  beni,  quando  réfère  que  chegaram  as  Canareas, 
Petrarclia  fundou-se  em  Pedro  d'Abano,  naturalmente. 

A'cêrca  da  inscripçào  da  carta  catntà,  de  137;,  que  diz  que 
Jacques  Ferrer,  partiu  da  ilha  de  Maiorca,  em  lodeagostode  1346, 
para  ir  ao  rio  do  Oîro,  cuja  gale,  galeaça  ou  uxer  esta  pintada 
a  oitenta  léguas  ao  sul  do  cabo  Bojador,  no  referido  mapp)a,  em 
posiçâo  desnorteada,  seguindo  uma  rôta  inadmissivel,  Walcke- 
naer  e  Santarem  nào  acreditaram  em  tal  (Rtcherclxs  citadas,  pag, 
227-241). 

Santarem,  deduz  uma  argumentaçào  soberba,  provando  que  tal 
viageni  nào  se  realisou. 

A  respeito  das  navegaçôcs  dos  dieppeses,  que  se  teriam  esta- 
belecido  na  Guiné,  em  1365,  à  Côte  d'Or,  diz  J.  Codîne,  no 
Compte  rendu  de  abril  de  1875,  pag.  413-425,  a  respeito  do  livro 
de  Gabriel  Gravier,  âccrca  da  conquista  das  Canareas  ; 

«  A  défaut  des  ar<:liivcs  de  la  ville  de  Kouen  incendiées  en  i}82,etdes 
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Santarem  (^Recherches,  citadas)  analysa  e  destroe  esta  invençao 
como  vamos  vêr,  citando  alguns  dos  seus  argumentos. 

Villaut,  publicou  o  livro  em  que  fallava  de  estabelecimentos 
dos  négociantes  de  Rouen  com  os  maritimos  de  Dieppe,  no 
Sen^ai,  Gambia,  Serra  Leôa  e  Costa  da  Malagueta,  em  1666- 
1667,  e  Dapper  publicou  o  seu  livro,  repetindo  Villault,  em 
1686;  vé-se  que  é  modernissima  a  invençào  da  lenda,  fundada, 
naruralmente  nas  taes  provas  materiaes  encontradas  entre  os 
indigenas,  pelo  viajante  Braun,  e  que  Santarem  analysa  proficien- 
temente. 

De  pag.  -112  a  115  (Recherches,  citadas)  Santarem  prova  que 
d'àlêm  do  Bojador,  nâo  havia  conhecimento,  até,  1434  (Gil  Ean- 
nes),  julga  elle,  até  14 16,  diz  Diogo  Gomes,  que  Santarem  nào 
conheceu.  So  muito  depois  d'esse  descobrimento  é  que  os  geogra- 
phos  começaram  a  traçar  a  Africa,  ao  sul  d'esse  cabo.  Santarem 
nào  falla  de  mappa,  portulano  ou  citaçâo  que  diga  que  antes  de 
141 6  fosse  dobrado  o  cabo  Bojador^  é  a  carta  de  Gabriel  de  Val- 
sequa  (1439)  que  da  conta  de  todos  os  descobrimentos  dos  por- 
tugueses,  pela  primeira  vcz  ;  vê-se  que  o  systema  de  guardar 
réserva,  âcêrca  das  terras  achadas,  foi  sempreadoptado,  nào  sendo 
iniciado  por  D.  Joào  II  ;  o  que  se  passou  com  as  ilhas  do  archi- 
pelago  dos  Açores,  que  os  possuidores  d'alguns  mappas  e  portu- 
lanos  logo  marcaram,  sem  saber  onde  ficavam  e  que  posiçào 
tinham,  é  outra  prova  do  que  vamos  disendo,  que,  por  sua  vez, 
explica  o  que,  a  este  respeito,  dissemos. 

As  viagens  de  Béthencourt,  diz  Santarem  (^Recherches,  citadas), 
sao  a  prova  de  que  os  normandos,  do  seculo  xiv,  nào  foram  onde 
disse  Villaut,  porque  os  normandos,  do  seculo  xv,  Béthencourt  e 
os  seus,  nada  sabem  e  soccc»rrem-se  d'um  livro  hespanhol,  o  Lihru 
del  canoscitniento. 

Em  1406,  data  da  expediçào  de  Béthencourt,  o  papa 

c  Innocencio  VII  e  o  rei  de  Castella,  julgavam  que  a  Guiné  estava  situada 
defroDte  das  Canareas,  atraz  do  dito  cabo  (Bojador),  porque  a  costa,  para  là 
d'esté  cabo,  e,  por  conseguinte,  a  verdadeira  Guiné,  ainda  nào  tinha  sido  des- 
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coberta  ;  mas,  na  bulla  de  Sixto  IV,  de  1481,  posierior  aos  nossos  deacobri- 
meotos,  a  posiçâo  geographica  d'esu  regiâo  é  jà  mais  conforme  â  verdade.  » 

Santarem  {Recherches,   citadas,  pag,  204-205). 

O  conhedinento  que  os  extrangeiros  tiveram  das  ratas  desco- 
benas  pelos  portugueses  era  adquirido  à  for^  de  espionagem 
e  de  delaçôes,  provam-n'o  os  espiôes  que  os  extrangeiros  tinhatn 
em  Lisboa,  Fernâo  de  Magalhâes,  etc.  ;  o  abbade  Paulmier  conta, 
na  memoria  que  publicou  em  1663,  que,  em  Honneur,  foi 
armado  um  navio  que,  sob  a  commando  do  senhor  de  Gonnevtlle, 
foi  enviado,  pelos  mercadores  franceses  que  tratîcavam  era 
Lisboa,  na  esteira  dos  galôes  ponugueses,  para  conhccer  o 
caminho  da  India  ;  partiu  em  junho  de  1503  ;  âlêm  d'îsto,  conta 
que  mandavam  gente  a!istar-se  nas  nossas  armadas,  para  eipiar 
a  rata  e  denuncial-a  ;  ao  menos,  é  agradavel  que,  entre  tantos 
forjadores,  de  invençôes,  haja  algucm  que,  assim,  narre,  conscient 
ciosamente,  a  forma  porque  os  extrangeiros  chegaram  a  conclutr 
que  tinham  descoberto  o  que  nos  descobrimos  ;  quem  iai  o 
que  estes  Bseram,  facilmente  accresceniava,  n'um  mappa,  utnas 
illias,  sem  ter  a  consciencia  de  diser  quem  as  descobrira,  para 
que  se  julgasse  que  remontava,  o  descobrimento,  â  data  do  mappa 
ou  portulano  ;  nem  todos  eram  Valscqua  e  Behaim  ;  muitos  as 
accrescentavam  sem  ma  intençâo  ;  quanto  â  costa  ao  sul  do 
Bojador,  fallou  proficientemente  Santarem  que  deve  ser  lido  e 
transcriptn  nos  livros  das  escolas,  a  pag.  c)  e  conclusôes  de  3j8- 
2^2,  lias  diadas  RechercJxs,  subsiituindo-se,  1433-1434,  por  1416. 
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Santarem  ^Recherches,  ciudas)  nota  que  todas  as  naçôes  accei- 
taratn  a  nomenclatura  portuguesa  ao  sul  do  Bojador  ;  é  argu- 
mento  decisivo. 

No  tomo  8°,  pag.  327-364,  das  Memorias  da  litîcratura  portu- 
guesa (Lisboa,  1856)  da  Academia,  esta  uma  memoria  de  Anto- 
nio Ribeiro  dos  Santos  Sobre  a  novidade  dn  navegaçào  portuguesa  no 
serulo  XVy  em  que,  discutindo  as  inventadas  viagens  de  Hanon, 
Sataspes,  Polybio,  Salomào,  Menelâo,  Mago,  Necho,  Eudoxo, 
etc.  mostra  que  sâo  mythicas. 

Quanto  à  viagem  dos  almogarrirunes,  aventureiros,  a  que  San- 
tarem se  réfère  na  X  addiçâo  as  citadas  Recherches  y  concluiu,  José 
Joaquim  da  Costa  Macedo  (Jiistoria  e  Memorias  da  Academia,  2*. 
série,  tomo  I  (Lisboa,  1844),  parte  i*,  pag.  128)  que  é  «  um 
tecido  de  patranhas  mal  ser;^idas  »,  esta  narraçao,  que  sô  Edricî  e 
Ibn  Al-Vardi  recolheram. 

Até  aqui,  mencionâmos  as  expediçôes  phantasticas,  pulveri- 
sadas  por  Santarem,  attribuidas  aos  genoveses,  catalàes,  nor- 
mandes e  dieppeses. 


XXIV.  —  Casa  de  Frei  Gonçalo  Velho,  na  ilha 

DE  Sa\ta  Maria. 

No  ultimo  numéro  do  Arcbivo  dos  Açores  (73-XIII  vol.,  anno 
1904),  pag.  198-199,  publicouo  sr.  prof.  José  Pedro  da  Costa,  o 
seguinte  artigo,  muito  intéressante,  que  tomamos  a  liberdadc  de 
transcrever  : 

•  Primeira  igrcja  erecta  nas  ilhas  Jos  Açores. 

Casa  de  residencia  de  frci  Gonçalo  Vclho  na  illia  de  Santa  Maria. 

Reioandû  em  Portugal  o  inclito  D.  Joâo  I,  o  nobre  fîdalgo  e  esforçado 
cavalleiro  de  suâ  casa,  frei  Gonçalo  Velho,  commendador  do  castello  de 
Alniourol,  sobre  o  Tejo,  pertencente  à  Ordem  de  Christo,  que  ji  havia  feito  uma 
viagem  para  alem  das  Canarias,  em  que  descobriu  a  Terra  Alta,  c  ser\'ido  em 
Ccuta,  foi  pcio  Infante  D.  Henrique,  niandado  fa^er  descobrimentos  ou  novos 
reconhecimentos  no  Atlantico  para  os  lados  do  occidente. 


Tendo  para  esse  dm  partido  de  Sagres  eni  143 1 ,  depois  de  alguns  dias  Je 
navi^gaçio  encoiitrou  uns  rochedos  a  i]ue  pas  o  nome  Je  Formigas,  dos  quaes 
o  Dr.  Gaspar  Frutuoso  (ir.  uma  niint:ciosa  descriijào  nas  suas  Saiidades  ia 

Hnviado  segunda  ve:î  no  anno  segumte  (I4}2)  enconlrou  a  i  j  dcagosto,  a 
II1ia  Je  Sania  Maria,  Je  que  foi  o  prinieira  donatario,  beni  conio  a  Je  S.  Miguel, 
que  provavelmenie  rambem  encontrou  no  mesmoanno  ou  no  de  14ÎÎ,  resi- 
dindo  ora  numa,  ora  nouira,  mas  nuis  tempo  na  de  Santa  Maria,  por  ser  entào 
mais  povoada  e  culiivada. 

Trouxera  elle  conisigo  dois  sobrînhos  ainda  crianças,  Pero  Velho  t  Nuno 
Vellio,  e  pretenJia  dei^ar  a  um  a  donataria  de  Santa  Maria,  c  a  outro  a  de 
S.  Miguel,  nias  o  Infante  D.  Henrique  quis  que  s6  fosse  conteniplado  com  a 
donataria  de  ambas  as  ilhas  outro  sobrinho  do  mesmo  Fiei  Gonçalo,  de  nome 
Joào  Soares  de  Albcrgaria,  que  residia  em  Portugal,  e  era  valijo  do  loiante. 

Entre  1432  e  14)9  lançaram-se  algumas  ovelhas  nas  duas  ilhas,  que  come- 
çaram  a  povoar-se  neste  ultimo  anno  ou  no  seguinte  ;  e  entre  1439  '  i449t 
pouto  mais  ou  menos,  erigiu-se  a  primeira  igreja  nos  Açores  a  matriz  da  Villa 
Jo  Porto,  Jedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assun^ào,  em  memoria  de  ter  sido 
enconirada  a  ilha  a  i  ;  de  agosio,  dia  em  que  a  igreja  commémora  a  AssunçSo 
de  Nossa  Senhora. 

Fora  de  toda  a  Juvida  foi  esta  a  primeira  igreja  crecta  nos  Açores,  c  em 
1460,  data  Jo  testamenio  do  Infante  D.  Henrique,  je  estava  funJaJa. 

Esta  igreja  arJeu  a  6  outubro  de  1832,  e  foi  reedificada  em  18)3,  com 
esmolas  do  povo,  pelo  meu  parente  o  vlgario  Ja  mesma  matri^t  e  cavalleiro 
de  Chrisio,  padre  Antonio  do  Rego  Calisio. 

Defrontc  desta  igreja  e  voltaJa  para  o  oriente  edificou  Gonçalo  Vetho  acasa 
da  sua  residencia,  de  tal  maneira  situada  que  de  uma  das  salas  da  frente  se  vê 
bem  D  interior  do  lemplo. 

s  heraDças  esta  casa  passou  a  Heitor  Gonçatves  Mlnhoto,  o 
□  da  ilha  no  seu  tempo,  que  insiiiuiu  vinculo  em  i;20  e 
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unica  da  villa  que  tinha  agua  dcntro,  que  do  proximo,  c  entào  unico  chafariz, 
Ihe  vinha  encanada  para  o  quintal. 

Bem  séria  para  desejar  que  a  Camara  Municipal  da  Villa  do  Porto  mandasse 
coUocar  naquella  casa  unia  lapide  comniemorativa  de  ter  nella  residido  frei 
Gonçalo  Velho. 

Ponta  Delgada,  maio  de  1905. 

José  Pedro  da  Costa.  » 

Lido  este  artigo,  pedinios  ao  nosso  boni  amigo,  senhor  Joào 
Augusto  da  Silveira,  velho  e  experinieniado  commandante  de 
navios  de  longo  curso,  natural  dos  Açores,  que  nos  obtivesse  a 
photographia  da  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpçào,  matriz 
da  Villa  do  Porto,  na  ilha  de  Santa  Maria  (Açores)  e  a  photogra- 
phia da  casa,  voltada,  parao  Oriente,  que,  segundo  este  artigo, 
Frei  Gonçalo  Velho  mandou  edificar  para  sua  residencia, 
defronte  d'esta  egreja  ;  podendo  ser  e  ficando  bem,  que  fosse 
tirada  uma  photographia  da  egreja  e  da  casa. 

O  senhor  Joào  Augusto  da  Silveira,  passado  algum  tempo, 
offereceu-nos  gentilmente,  duas  photographias,  feitas  pelo  sr. 
José  Leandres,  da  ilha  de  Santa  Maria  (Açores),  e  obtidas  pelo 
sr.  Francisco  Brito  do  Rio,  commandante  do  vapor  S.  Miguel,  a 
quem  o  sr.  Silveira  encarrcgara  o  nosso  pedido.  Aproveitâmos  a 
occasiào  para  agradecer,  aos  senhores  Silveira,  Brito  do  Rio  e 
Leandres,  que  nào  podiam  ser  mais  amaveis. 


XXV.  —  Onde  jaz  Frei  Gonçalo  Velho  ? 

O  padre  G^rdeiro,  na  Historia  Insulana^  pag.  1 1 1 ,  diz  :  «  Renun- 
dadas  pois  as  Capitanias  pelo  primeiro  Capitào  Frei  Gonçalo, 
deteve-se  este  tanto  em  Portugal,  que  la  morreu  sem  tornar  as 
Uhas  ;  e  jaz  na  sua  capella  da  Igreja  Matriz  de  N.  Senhora  da 
Assumpçâo  da  Villa  do  Porto.  »  Morreu  em  Portugal  e  jaz  nos 
Açores. 

Em  vista   d'esta   informaçao,  dada  por  um  auctor  que    nào 
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c  confianga,  escrcvemos  ao  sr.  prof.  José  Pedro  da  Costa, 
formulando-lhc  cinco  pergunias,  as  quaes  teve  a  amabïlidade  de 
responder  o  seguînte  : 

u  Ao  postal  de  V.  lix'.  de  22  dopassado  rtspondo  : 

1".  Nos  p3pei5  de  possuidor  da  casa  nenhuma  noli^îa  ha  ^ccrca  de  Frei 
Gonçalo  Velho. 

2»    Esta  cusa  neulium  valor  arliâtko  oiTeicce. 

}"  Ha  annos  verifii|uei  pcssoalnicnte  que  no  archivo  da  Matrii  da  Villa  do 
Porto  nada  se  encontra  coni  refereocia  a  Frei  Gonçalo. 

40  e  S*  Na  capella  (Esta  capella  da  invOi:açilo  de  Jcsus,  sempre  se  chamou 
■  a  Capella  de  Duane  Nuncs  "  seu  fundador.  (Dr.  Fruttuoso,  Snuiadei  da 
Teriu,  cap.  6"  e  cap.  iS*  do  iiv.  }")  nào  enisiem  os  ossos  do  descobridor, 
iitiH  il  traâifào  bit  iffere, 

Varios  dooimentos  dos  mais  antigos  da  llha  desapparec^ram  nas  invasôe^  dos 
franoej:cs(iS76),  ingleïcs{i589),  mouros  (1616),  e  turcos  (1676).  Assim  me 
refuriii  lia  annos  o  lia  poucofalIccidoEscrivâoda  Camara  Municipal  daqudla 
Illia,  Victoriuo  Benio  daCunha.  Fioalnienic  direi  a  V.  Ex*  que  o  Padrc  Cor- 
deiro  a  este  respcito  e  a  outros.nenhum  credito  nierecc.  Era  o  juiio  que  délie 
faïiam  os  fallecidos  Dr.  Ernesto  do  Canto  c  Mauoel  Barbosa  da  Carnara 
Albuquerque,  niariense,  versado  cm  cousas  antigas  da  sua  terra  e  genealogista, 
o  quai  consullou  os  archivos  parocliiaes  da  llha,  o  da  Camara  Municipal  e  os 
cunorios  judiciaes  e  particulares,  teudo  examinado  mats  de  7.000  docutiientos. 
Manoel  Barbosa  era  11°  ncto  de  Nuno  Vclho  Cabrai  sobriaho  de  Frei 
Con^'alo  Vellio. 

Ponta  Delgada  17  deabrïl  di;  1911. 

José  Pedro  da  Costa.  » 


FREl    GONÇALO    VELHO  III 

Jâ  foi  demonstrado  (V^idc,  por  exemple,  Ernesto  do  Canto, 
Archiva  dos  Açorcs,  vol.  I,  pag.  249-251)  que  as  duas  ilhas  do 
terceiro  grupo  do  extremo  Oeste  :  Flores  e  Corvo,  nào  foram 
logoconhecidas  ;  alguns  annos  depois  do  descobrimento,  feito  por 
Frei  Gon^alo  Velho,é  que  forani  descobertas;  ora,  é  bem  évidente 
que,  sendo  todas  as  nove  ilhas,  dos  très  grupos,  lucncionadas  nas 
carras  anteriores,  ao  descobrimento  dos  dois  grupos,  Hste  e  cen- 
tral, dos  Açores,  e,  portanto,  conhecidas  dos  que  iam  rmmhtrer 
e  nào  descobrir,  como  querem  ou  quiseram  auctores  seni  critica, 
ninguem  deixarâ  de  pasmar  ante  a  incohereiicia  de  nào  serem 
reccmhecidas as  nove  ilhas,  visto  que  eram  conhecidas;  e,  no  entre- 
tanto,  encontram-se  documentos  autlienticos,  cm  que  se  prova 
que  Flores  e  Corvo  foram  descobertas  muito  depois  de  14  31-14  32 
(Logar  citado). 

Com  respeito  â  Guiné,  nào  se  atreverani,  os  extrangeiros,  a 
inventar  que  la  tinham  chcgado  antes  dos  portugucses  ?  Santa- 
rem,  explicou-lhes  «  Quai  era  a  situaçào  da  Guiné,  segundo  os 
cosmographos  da  Kuropa,  dos  seculos  xiv  e  xv,  antes  do  desco- 
brimento, feito  pclos  portuguescs,  da  regiào  d'esté  nome  ;  e  da 
faisa  idéa  que  havia  da  verdadeira  posiv;ào  gcographica  d*esta  parte 
da  Africa,  falsa  posit;ào  que  deu  logar  a  injustas  pretençôes  à  prio- 
ridade  d'esté  descobrimento,  reclamada  por  certos  escriptores 
extrangeiros  do  seculo  xvii.  »  que  é  a  thèse  das  Reclk'rchsy  cita- 
das,  pag.  i73,titulo  do  §  XV  ;  com  respeito  aos  A^'ores,  mais  facil 
se  torna  esta  demonstraçio,  porque  ounicoargumento  apresentado 
é  que  alguns  mappas,  anteriores  a  1431-1432,  trasem  essas  ilhas. 
Nas  posiçôes  em  que  as  trasem  nào  sào  essas  ilhas;  os  nomes  que  Ihes 
dàosào  nomes  de  ilhas  perdidas  S  nào  no  oceano,  mas  na  imaginaçào 
dos  povos  maritimes  e,  âlêm  de  tudo  isto,  sô  uns  dez  mappas,  ante- 
riores a  1431-1432,   entre  muitas  desenas,  trasem   essas  ilhas; 


I.  Os  habitantes  da  Ilha  de  S.  Thiago  (Cabo  Vcrdc)  que  for.ini  fallar  a 
Colombo,  quando  este  ali  passou,  renovaram  a  lenda  da  ilha  perdida,  a  Oeste, 
que  D.  Joâo  II  dcsejava  mandar  descobrir. 
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bto  é  :  sô  niguns  possuîdores  de  mappas  accresceniaram,  depois 
de  1431-1432,  as  ilhas  eiitào  descobenas,  nos  mappas  que  pos- 
suiam  ;  mas,  coino  iiào  sabiam  em  que  situaçào  ficavatn,  nem 
que  nomes  tinham,  deram-lhes  um  trai,~ado  phantastico  e  pose- 
ram-lhesos  nomes  das  illins  phantasticas,  perdidas. 

Nàoseniio,  como  nûo  é,  chronologîco,  é  inutil  o  testemunlio 
dos  mappas,  ancrescentados  e  respan<;ados  ao  talante  dos  possuî- 
dores ;  mas,  de  ta!  forma  tcm  servido  aos  detractores  da  evi- 
dencia,  que  é  conveniente  redusil-o  ao  valor  intrinzeco,  que  é 
nada. 

Referindo-se  ao  mappa-mundo  que  esta  no  nianuscrîpto  do 
Coiitttietitario  do  Apocalypse,  no  Museu  Brit;innico,  diz  Santarem, 
a  pag.  125,  do  vol,  II  (Paris,  1850)  do  Essai  sur  Hmloire  de  la 
cosiiwgraphie  el  de  la  cartograph'e  pendant  le  moyen-âge,  etc.  : 
«  L'auteur  de  cette  mappemonde,  par  une  inconcevable  extrava- 
gance, a  placé  l'Ecosse  en  face  de  Lisbonne,  et  en  cela  il  a  enchéri 
sur  l'auteur  de  la  mappemonde  de  Turin,  qui  a  placé  le  même 
pays  en  face  de  la  Galice  !  !»  A  pag,  396,  do  vol.  II  (Paris,  18^2) 
do  mesmo  Essai,  referîndo-se  ao  mappa-mundo  de  Andréa 
Bianco,  de  1436,  diz  Santarem  :  0  Entre  l'Afrique  et  l'Inde  une 
autre  île  est  nommée  Ixoh  di  Cototiibi,  îles  des  Pigeons.  »  Joa.)uim 
José  da  Costa  Macedo,  a  pag.  55,  parte  I  do  tomo  I  (Lisboa, 
1844),  da  2"  série  de  Historia  e  Meimrias  da  Academta,  publîca 
o  seguinte  quadro  comparalivo  dos  nomes  dados  as  ilhas  das 
Ginareas  : 
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Graciosa,  Inferno  e  Lobos,  sào  nomes  de  ilhas  das  Canareas. 
Temos,  até  aqui,  jâ  encontrado,  fora  dos  Açores,  na  nomen- 
clatura  phantastica  d'esté  archipelago,  os  seguintes  nomes  : 
ilha  dos  Pombos,  ilha  das  Cabras,  ilha  dos  Lobos,  ilha  da  Ven- 
tura; todos  estes  nomes  sào  de  ilhas  fluctuantes,  fixam-se  nas 
Canareas,  servem  para  os  Açores,  até  no  mar  indico  ha  a  Ixole 
di  Colombi. 

Gabriel  de  Valsequa,  chama,  a  uma  das  ilhas,  Inferno.  Eram  as 
ilhas  perdidas  que  fluctuavam,  agora,  a  oeste  de  Portugal,  n'um 
mar  desvendado  por  Frei  Gonçalo  Velho,  depois  de  terem  nave- 
gado  ao  poente  da  Africa  e  no  Indico.  Thule,  Tile,  ultima  terra 
conhecida  ou  descoberta,  é,  segundo  Rudbeck  {Atlantida,  tomo 
I,  pag.  54,  citada  por  Santarem,  no  mencionado  Essai,  tomo  III, 
pag.  53,  nota  2)  Ticl,  Tiule,  que  significa  o  limite,  e  extremidade 
da  Terra  ;em  1431-1432,  as  ilhas  dos  Açores  eram  asThulesdo 
Occidente  ;  desnorteados,  os  cartographos,  marcavam-n'as  em 
direcçôes  erradas  e  punham-lhes  os  nomes  das  ilhas  fluctuantes. 

Hesperides,  Gorgonas,  a  Thule,  a  ilha  dos  Lobos,  a  ilha 
Caprara,  a  ilha  de  S.  Brandào,  o  Purgatorio  de  Sào  Patricio,  âcêrca 
do  quai  se  forjaram  muitas  lendas  (Deniz  le  Chartreux,  escriptor 
do  seculo  xv)  é  uma  caverna  d'uma  ilha  de  Ultonia,  a  ilha  das 
Sete  Cidades,  para  a  quai,  ou  Antilla,  tinham  ido  sete  bispos  ; 
a  ilha  dos  Pombos,  a  ilha  do  Brasil  (Vide,  âcêrca  d  esta  palavra,  a 
nota,  citada,  de  Joaquim  José  da  Costa  Macedo);  todas  estas  ilhas 
fluctuam,  navegam,  ora  apparecem,  ora  desapparecem  em  densos 
novoeiros,  todas  ellas  sào  a  ilha  da  Ventura,  o  Tosào  d'Oiro,  figu- 
rado  no  mappa  mundo  da  cathedral  de  Hereford,  na  Inglaterra, 
feito  no  seculo  xiv,  por  Richard  de  Haldingham,  que  desenhou, 
na  Colcbida,  um  grande  carneiro  e  a  inscripçào  :  Felus  aureum  ;  o 
velus  que  procuravam  os  argunautas  d'entào,  do  seculo  xv  e  do 
seculo  XVI  ;  o  Rujaura,  rio  do  Oiro,  em  cujas  margens,  os  habi- 
tantes recolhiam  oiro  em  pô,  segundo  a  phantasia  dos  escriptores  ; 
Rujaura,  Tosào  d'Oiro,  a  Ventura,  nào  foi  bem  a  Africa,  nem, 
talvez  a  India,  muito  menos  as  ilhas  do  Atlantico,  do  Indico  e  do 

leVUC  HISPANIQUE.      E  8 
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Pâdlî<:o,  onde  se  (ixaram  esses  nomes,  foi  a  America,  e  quem 
abriu  G  caminho  Jn  America  foi  Frei  Goni;alo  Velho. 

Os  detractores  da  prîoridade  dos  descobrimentos  dos  portu- 
guesesnàoanalysani.eni  publico, a  origem  das  suas conclusôes,  por 
ignorancia  ou  falta  de  siiiceridade  ;  nos,  desejâmos  crèr  que  é  por 
ignorancia  e  que  nunca  terîani  estudadu  o  problema,  sob  estes 
pontos  de  vista,  quando  nào,  nào  terîam  caido  nos  erros  gros- 
seiros  em  que  os  vèmos  ;  certes  de  que  vamos  tendo  a  sua  atten- 
çào,  continnemos. 

Vimos  que  uma  das  ilbas  fluctuantes  era  a  dos  Lobos  ;  os  îta- 
lianos,  accrescentando  os  seus  niappas  e  portulanos,  ao  saberem 
do  descobrimento  d'umas  illias  a  oeste  da  peninsula  liispanica, 
em  1431-1432,  escreveram  as  denominaçôes  cm  îtaliano,  como 
era  natural,  jà  o  tinham  feito,  quando  os  portugueses  descobriraiii 
a  Madeira  e  Porto  Santo  ;  um  dos  nomes  de  ilhas  fluctuantes 
era  Icéos,  cliamaram,  a  uma  das  ilhas,  ilha  de  lovo.  Andréa  Btanco, 
no  atlas  de  143e,  chegou  a  escrevcr  hiho;  na  ilha  da  Madeira, 
existe  a  Camara  de  Lobos  ',  d'onde  tirou  appellido  a  familia  Zarco 
que  adoptou  umns  armas  allusivas  ao  appellido  :  «  em  campo 
preto  uma  torre  de  prata,  com  ameias  e  coruchéo  que  remata  com 
uma  cru7.  de  ouro,  e  dois  lobos  da  sua  propria  côr,  em  pé,  rom- 
pendo  contra  a  torre,  a  quai  fica  posta  em  cam]ro  verde  ;  e  tim- 
bre um  dos  lobos  »,  in  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  Meino- 
rtas  hislorkas  e  genenlogicas  ihs  grandes  de  Portugal  (Lisboa,  iJïs), 
pag.  ;i2.  Os  lobos,  adoptados  n'estas  armas,  nào  sào  marinhos. 
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o  assunipto  de  que  tratavam,  adoptaram  a  forma  uozh),  ovo,  que, 
para  extranbos  aos  progresses  actuaes  do  estudo  da  cartographia 
antiga,  é  admissivel,  porque,  lendo-se  Isola  da  luovoy  logo  se 
admitte  que  a  graphia  exacta  sera  Isola  dal  uoiv,  ou  Ilha  do  oiv  ;  isola 
degli  oviy  ou  uovi  —  ilha  dos  ovos  ;  isola  dclVovo  ou  uoiv  —  ilha  do 
ovo  ;  do  latim  :  ovum^  ovo)>  uovo.  D'Avezac,  escreveu,  nas  Iles  de 
T Afrique,  a  Petite  et  ronde,  Sainte  Marie  apparut  comme  un 
œuf  à  ses  premiers  découvreurs,  qui  l'appelèrent  en  conséquence 
rUovo,  i'Ovo,  rObo  suivant  la  lecture  douteusement  exacte  de 
Formaléoni.  »  D'Avezac,  vae,  assim,  explicando  todos  os  nomes 
da  nomenclatura  phantastica,  fluctuante,  de  forma  ridicula  ; 
Emestodo  Cznto  (^Archivo  dos  Açores,  pag.  248,  nota  i)  assentiia, 
com  claresa,  a  ingenuidade  de  d'Avezac  ;  resta,  mesmo,  saber  se 
se  pode  identificar  uma  nomenclatura  phantastica  com  uma 
nomenclatura  real  ;  notaremos  que  Freducci,mappa  de  I539,exis- 
tente  no  British  Muséum,  chama  Santa  Maria  a  ilha  a  que  cha- 
mavam  Brasil,  a  quai  identificam  com  a  Terceira  ;  portanto,  jâ 
nie  é  a  ilha  do  lobo  a  «  Petite  et  ronde  »,  do  famoso  detractor. 

A  nào  ser,  o  atlas  Pinelli-Walckenaer,  começado  en  1384,  e 
o  portulano  de  Giacomo  Giraldi  (1426)  que  diz  em  Ittoiv,  todos 
os  outros,  anterioresao  descobrimento  dos  Açores,  tcem  escripto 

I.  Na  doaçâo  ao  infante  D.  Fernando,  de  niuitas  iihas  (Açores,  Madeira  e 
Cabo  Verde),  fcita  por  D.  Affonso  V,  em  Kvora,  3  de  desembro  de  1460,  que 
se  encontra  no  Livro  3  de  Misticos,  fl.  58  v.  lè-se  : 

m  saber  :  da  ylha  da  madeyra  e  da  ylha  do  porto  sanito  e  da  ylha  déserta 
c  da  ylha  de  sani  luis  e  da  ylha  de  sam  dinis  e  da  ylha  de  sani  Jorge  e  da 
ylha  de  sam  tomab  e  da  yllia  de  sanita  eyrea  e  da  yllia  de  Jhû  xpo  e  da  ylha 
^<i\o^  e  da  ylha  de  sam  miguell  e  da  ylha  de  samta  maria  e  da  ylha  de 
sani  Jacobo  e  fellipe  e  da  ylha  délias  mayaes  e  da  ylha  de  sam  xpouam  e  da 
vDia  lana  n. 

Mais  adeante,  répète,  n'esta  carta,  os  mcsmos  nomes,  e  di/.  :  «  de  sam 
zpcniâ  e  a  lana  ». 

O  infante  D.  Fernando  foi  perfilhado,  por  seu  tio  e  padrinho,  o  infante 
D.  Henriquc,  por  alvarà,  d'esté  senhor,  escripto  por  sua  propria  mâo,  e 
datado  de  Eztremoz,  7  de  março  de  1436. 
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Abriiido,  por  cxemplo,  o  Di:(ion<irio,  de  Bemardo  Bellini,  vol. 
Il  (Turim,  1865),  na  palavra  Loi-a,  lè-se  :  «  Lovo  il  lupo  » 
temos,  assim  :  lupo)-  lovo]>  lobo.  Isola  dfi  liipi  —  ilha  dos  lobos  ; 
isola  dfl  lupo,  ou  ddThpo  —  ilha  do  lobo.  Os  portugueses,  disseram 
Uha  dos  lohos,  ou  Ilha  do  Loh,  e  os  iialianos,  ouvindo  a  noticia  do 
descobrimcmo  dos  Açores  e  o  nome  que  os  portugueses  deram  a 
uma  ilha  atlantica,  estabeleceram  a  confusào  ;  uns  escreveram  oiv, 
outros  lobo,  nomes  que,  na  audiçào,  se  confundem.  A's  niesmas 
ilhas,  dos  Açores,  os  cartographes,  trocaram  os  nomes  e  punham- 
n'os  umas  veses  no  sîngular,  outras,  no  plural. 

Nào  é  possivel  annullnr  a  palavra  loiy,  que  quer  diser  lobo, 
assim  escripia,  conio  dissémos,  por  Bianco,  usada  na  nomencla- 
tura  maritima  (Vide  Canareas  e  Ilha  da  Madeira)  e  mencionada 
na  forma  lono-louo-lovo>  lobo,  no  mappa  de  Freduccî  (1497)  c 
na  cnrta  de  D.  Affonso  V,  datada  de  19  de  fcvereiro  de  1462,  eni 
que  faz  doaçào,  a  Joào  Vogado,  das  ilhas  que  se  disiam  desco- 
berias:  Lovo  e  Capraria  '. 

Estamos  chegados  a  um  dos  pontes  mais  îniponames  da  nossa 
deducçào.  Como  é  que  sendo  as  ilhas  Lovo  e  Caprara  ou  Capra- 
ria, mencionadas,  nas  canas  começadas  antes  do  descobrimento 
dos  Açores,  1431-1432,  como  pertencendo  a  este  archipelago  ; 
agora,  trinta  annos  passados  sobre  o  descobrimento,  n'um  docu- 
mente genuinamente  authentico,  expedido  por  ordem  do  rei, 
registado  na  chancellaria   real,   se  faz  doaçào  d'essas  ilhas  que. 
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afinal,  se  julga  estarem  descobertas,  n'outro  logar  que  nâo  é  o 
mar  dos  Açores  ?  Acêrca  d'isto  sâo  mudos  os  detractores  dos  des- 
cobrimentos  portugueses  e  falla  com  a  maior  claresa  a  nossa 
demonstraçâo  ;  outro  archipelago  que  se  descobrisse,  depois  do 
descobrimento  dos  Açores,  1431-1432,  e  là  appareceriam  os  mes- 
mos  nomes  que  marcam,  nos  Açores,  as  cartas  accrescentadas  ; 
porque  esses  nomes  eram  anonymos,  errantes,  pertenciam  a 
Thule,  a  tudo  que,  de  novo  se  descobria.  Brasil,  navegou  para  o 
sud-oeste  e  fixou-se  no  continente  americano  ;  Colombi,  estava 
no  Indico  e  fugiu  do  Atlantico  ;  Lovo  e  Caprara,  erravam  pelo 
Atlantico,  ora  no  mar  das  Canareas,  ora  no  mar  dos  Açores,  ora 
onde  Joâo  Vogado  as  fosse  encontrar.  De  S.  Jorge,  jâ  fallâmos. 
Os  nomes  Li  conigi  e  Corvi  marini,  sô  podiam  ser  escriptos 
muito  depois  de  1432,  porque  essas  duas  ilhas  foram  absoluta- 
mente  desconhecidas,  nas  primeiras  viagens  aos  Açores,  como  jâ 
demonstramos.  A*  Ventura,  procuravam-n  a  por  toda  a  parte, 
encontraram-n  a  na  America. 

Por  fim,  as  ilhas  dos  Lobos  e  Capraria,  vieram  a  parar,  com  a 
ilha  do  Inferno,  da  mythologia  christà,  e  a  ilha  da  Ventura,  da 
mythologia  plutonica,  ao  poente  da  Africa  norte  (Canareas),  e 
aquella  ilha  das  Sete  Cidades  esta  transformada  n'um  valle  da  ilha 
de  S.  Miguel,  depois  de  ter  sido  o  son  ho  doirado  de  Fernào 
Dulmo  e  de  Joao  Aftonso  do  Estreito,  que  chegaram  a  fi r mar  um 
contracto,  entre  si,  para  a  descobrir,  confirmado  por  D.  Affonso  V, 
em  24  de  julho  de  i486.  A*  procura  d'estas  ilhas,  ou  de  outras 
que  taes,  andavam  Ruy  Gonçalves  da  Gimara,  a  quem  D. 
Affonso  V  fez  doaçao  da  ilha  que  descobrisse,  em  21  de  junho 
de  1473  ;  Fernào  Telles,  que  teve  doaçôes,  do  mesmo  rei,  das 
ilhas  que  achasse,  datadas  de  28  de  Janeiro  de  1474  ede  10  de 
novembro  de  1475  ;  Fernào  Domingues  do  Arco,  a  quem  o 
mesmo  senhor  fez  doaçào  da  ilha  que  descobrisse,  em  30  de  junho 
de  1484  ;  a  Joao  Affonso  do  Estreito,  ainda,  D.  Affonso  V,  fez 
doaçao  da  ilha  que  descobrisse,  em  4  de  agosto  de  i486.  Até,  à 
infanta  D.  Brites,  fez  el-rei  doaçào   d'uma  ilha  que  apparecera 
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atravez  da  ilha  de  S.  Thiago  (Cabo  Verde),  a  3  de  julho  de  1472  ; 
âlêm  das  doaçôes  que,  anteriormente,  ttnham  sido  feitas  por  ci- 
rei,  ao  infante  D.  Fernando,  das  ilhas  que  mandasse  descobrir. 
De28deoutiibrode  1499,  haumacana  de  promessa  de  capitania, 
feita,  por  el-rei,  a  Joào  Fernandes,  da  ilha  ou  ïlhas  que  descobrir, 
(Vide  estas  cartas  no  livro  intitulado  Aiguns  âocutnentos  do  Archiîv 
Naaonal  da  Torre  do  Toinbo  (Lisboa,  1892)  e  no  Archiva  dos 
Açores,  vol.  IV,  pag.  433  e  seguintes). 

A  carta  de  Christo&lo  Soligo  (145s  ?)  é  um  dos  mais  conclu- 
dentes  documentos  que  provam  tudo  quanto  temos  dito,  àcèrca 
do  descobrimento  dos  Açores.  Soligo,  quando  soube  do  novo 
descobrimento,  dispoz  as  ilhas,  de  formas  exoticas,  em  linha  per- 
pendicular,  parallela  â  costa  de  Portugal,  com  estes  nomes,  phan- 
tasticos,  errantes  (Leîturas  de  Sophus  Ruge)  : 

di  corbi  marina 

deli  conilgli 

de  san  zorzi 

y 

de  la  Ventura 


*  de  brazii 

y 
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A  Este 


Ao  centro 
Este 


Ao  centro 
Oeste 


A  Oeste 


l      de  sam  michiel 

)  y 

f      de  santa  maria 

y 

de  Jésus  Christo 

y     ^ 

de  san  piero 
de  san  dinis 

y 

de  san  luis 

y 

!   ^  gracioxa 
{      de  santana 

)  y 

I      de  san  tomas 

y 


e,  para  nào  esquccer  as  ilhas  fluctuantes,  abaixo  e  junto  da  ilha 
de  S.  Thomaz,  em  linha  perpendicular,  marcou  uma  ilha  maior 
que  qualquer  das  supra  citadas,  a  que  deu  o  nome  de  : 

de  sete  zidades 

V 

e,  logo  a  seguir,  na  mesma  perpendicular,  outra  ilha  mais 
pequena  de  que  qualquer  das  outras  supra  mencionadas  : 

a 


y 


de  monte  cristo 


Ao  lado  de  Soligo,  as  cartas  de  Dulcert,  Bianco,  Soleri,  Pinelli, 
Viladestes,  Giraldi,  Becharius  e  outras  muitas  cartas  accrescen- 
tadas  ou  feitas  logo  depois  do  descobrimento,  o  Atlas  nedicêo,  a 
carra  català,  marcam  os  Açores  de  forma  que  bem  demonstra 
que  os  portugueses  souberam  guardar  o  segredo  d'esse  descobri- 
mento, durante  algum  tempo. 

O  erudîto  professor  doutor  Sophus  Ruge,  auctor  do  trabalho 
Valentin  FerdinatKfs  Beschreibiitjg,  in   «  Jahresbericht  des  Vereins 
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fur  Erdkunde  zu  Dresden,  1901  »  ;  retraiou-se  corn  dignidade,  na 
carta  que  nos  dirigju,  em  23  de  Janeiro  de  1902,  da  pessima 
orientaçào  d'esté  seu  traballio,  em  que,  entre  tnuius  asserçôes 
sem  prova,  ch^ava  a  identificar  os  nomes  pliantasticos,  errantes, 
com  taes  e  taes  ilhas  dos  Açores.  &iz  a  carta,  eni  que  se  vè  que 
G  auctor  citou  Frei  Gonçalo  Vtlho,  no  referido  trabalho,  publicado 
em  1901,  sem  o  ter  lido. 

Traducçâo  : 

2}  de  Janeiro  de  1902. 
Muito  IlIustTcSvnhor, 
V.  pro|Kircioiiou-me  uma  grande  alegria  com  o  scu  insigne  trabalho  sobre 
Frei  Gonçalo  Velho  e  a|;radoi;o-lh'o  com  a  niaior  sinceridade. 

Coniem  lantos  documcntos  prcciosos  para  a  hislorîa  dos  descobrimentos  que 
a  gente  è  levada  a  rêver  os  seiis  proprios  trabalhos. 
Acceiie  a  segurança  dn  niinlia  maior  consideraçûo  com  que  me  assigno 
De  V. 

Prof.  Dr  S.  Ruge.  « 

XXVIl.  —  O  CONHECIMENTO  DOS  AçORES. 

Esta  provado  que  an  tes  de  1431  ninguem  sabla  da  existencia 
de  ilhas  a  oeste  de  Portugal,  foi  preciso  que  apparecessem  um 
infante  D.  Henrique  e  um  Gonijalo  Velho  para  que  se  quebras- 
sein  as  lendas  do  mar  tenebroso  e  se  navegasse  pelo  oceano, 
immenso,  até  alli  desconhecido  ;  Frei  Gonçalo  Velho,  realisou  a 
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Telles,  Arco,  Dulmo,  Labrador,  Barcellos,  Corte-Reaes,  todos  ; 
aos  Açores,  foi  Colombo,  apprender  o  caminho  da  America. 
Açores,  é  o  monumento  erguido,  entre  as  ondas  atlanticas,  ao 
Homem  immorlal  que  primeiro  navegou  o  mar  ignoto.  Quando 
elle  descobriu  aquellas  ilhas,  chamaram-lhes  —  ilhas  de  Gon- 
çalo  Velho  —  e,  n'este  diser,  simples,  confirmaram,  ha  cèrca  de 
cinco  seculos,  tudo  que  vâmos  disendo  e  dissémos  ha  quatorze 
annos. 

Da  maneira  de  expressar  de  Behaim,  deprehende-se  que  as 
ilhas  dos  Açores  foram  descobertas,  quasi  todas,  na  primeira  viagem, 
accordando  Behaim  com  Fructuoso,  jâ  vimos  que  résulta  a  con- 
vicçâo  de  que  nas  duas  primeiras  viagens,  se  realisou  o  descobri- 
mento  das  Formigas,  143 1,  e  das  sete  ilhas,  grupo  oriental  e 
central  ;  foi  por  isto  que  na  carta  de  Vaz  Dourado,  que  publi- 
camosno  volume  I,  estâo  marcadas,d'aquella  maneira,  as  rôtas  de 
Frei  Gonçalo  Velho,  no  descobrimento  dos  Açores.  No  Archiva 
dos  Açores  y  vol.  I,  pag.  86,  escreveu  Ernesto  do  Canto,  depondo 
como  testemunha  erudita,  que  era  : 

«  Tudo  faz  crer  que  Frei  Gonçalo  Velho,  crusando  no  mar  dos  Açores  desco- 
hriria  nâo  sô  Santa  Maria  mas  ainda  S.  Miguel,  perfeitamente  visivel  d*aquella 
ilha  nos  dias  claros.  Achadas  estas  duas  primeiras,  e  tâo  juntas,  deveria  buscar 
outras  nas  paragens  visinhas.  Nào  conhecendo  a  direcçào  que  havia  de  tomar, 
gastaria  sem  duvida  muito  tempo  em  baldadas  correrias  e  talvez  sô  no  seguintc 
anno  recomeçaria  a  empresa.  Logo  porem  que  o  acaso  o  encaminhasse  na 
direcçào  de  Oeste  o  appareçimento  da  ilha  Terceira  dévia  animal-o  a  progredir 
âlém  d*ella,  e  por  pouco  que  o  fizesse  dévia  ver  e  descobrir  todas  as  outras,  com 
exclusâo  das  Flores  e  do  Corvo,  que  por  demorarem  mais  afastadas  escapa- 
riam  a  suas  pesquisas.  E  esta  a  marcha  rasoavel  que  se  pôde  suppôr,  houve  na 
descoberta  do  Archipelago  Açoriano,  marcha  que  até  certo  ponto  se  acha  con- 
firmada  pelo  que  atraz  se  vê  na  relaçâo  de  Diogo  Gomes,  a  pag.  78  e  79  (Do 
Archivo  dos  Açores)  e  pelo  dizer  de  Martim  Behaim  em  uma  das  notas  do  seu 
afamado  Globo  de  Nuremberg,  que  adeante  se  reprodusirào. 

•  E.  do  C.  » 

Ernesto  do  Canto,  nao  acreditava  nos  mappas  accrescentados, 
espirito  esclarecido  e  sabedor  ;  um  seu  collaborador,  no  Archivo 
dos  AçoreSy  jâ  depois  da  sua  morte,  escreveu  :   «   As  cartas  geo- 
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graphicas  da  edade  médis,  anteriores  ao  tempo  do  Infante 
D.  Henrique,  contem  indicaçôes,  se  nào  forant  addttamenus 
lançados  posteriormente  sobre  ellas  u  ;  este  mesmo  auctor, 
diz,  tambem  :  a  o  que  se  vè,  por  alguns  rotetros  e  tratados  exis- 
tentes,  é  que  cada  um  se  apoderava  dos  escriptos  anteriores  e  os 
modilîcava  a  seu  geito.  Quasi  o  mesmo  succedia  corn  os  chro- 
nistas  e  outros  escriptores.  »  Isto,  vem  a  proposito,  n'este 
trabalho,  de  alguns  Comnientarios  anteriores,  e  val  como  opiniào 
d'um  collaborador  de  Ernesto  do  Canto, 

A  primeira  ilha  descoberta  foi  Santa  Maria,  diz  Fructuoso- 
que  em  15  de  agosto;  podia  muito  bem  ser;  a  segunda  ilha 
descoberta  foi  S.  Miguel.  Jâ  esta  discutîdo  e  averiguado,  pelo 
documente  de  1439,  que  nào  houve  boa  informaçào  nos  que 
disseram  que  esta  ilha  fora  descoberta  muito  depois,  nem  tal  podia 
succéder,  como  vîmos,  in  Ernesto  do  Canto,  acima  transcripto. 
Fructuoso,  diz  que  a  ilha  foi  descoberta  cm  dîa  de  S.  Miguel  ;  ha 
dois  dias  d'esté  santo,  no  calendario  :  8  de  niaio,  dia  do  appare- 
cimento  do  archanjo  S.  Miguel,  e  29  de  setembro,  dia  da  dedi- 
ca<;ào  do  archanjo  S.  Miguel,  Fructuoso,  vae  pelo  dia  do 
apparecimento  ;  nào  pôde  ser,  collocado  o  descobrimento  das 
duas  ilhas,  no  mesmo  anno,  temos  que  S,  Miguel  nào  foi 
descoberta  antes  de  Santa  Maria,  se  é  certo  que  Santa  Maria  foi 
encontrada  em  i  J  de  agosto  ;  sera  o  dia  da  dedicaçao  :  a  i  J  de 
agosto,  Santa  Maria  ;  a  29  de  setembro  S.  Miguel  ;  nào  vêmos 
ai^mento  em  contrario,  ainda  que,  a  primeira  ilha  achada  teve 
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Valentim  Fernandes,  como  vimos,  escreveu  :  «  e  poz  (Frei 
Gonçalo  Velho)  a  esta  seu  nome  :  ilha  de  Gonçalo  Velho  ;  e, 
depois  de  sua  morte,  Ihe  poseram  :  ilha  de  Santa  Maria.  » 

Emesto  do  Canto  (Logar  citado),  consulta  Azurara  e  depre- 
hende  que  foi  dado  o  nome  de  S.  Miguel  a  segunda  ilha, 
porque  o  infante  D.  Pedro  tinha  grande  devoçào  com  este  santo  ; 
Azurara,  diz  (Chronica  de  Gtiiné)  :  «  e  a  esta  posera  o  infante 
D.  Pedro  nome  a  ilha  de  S.  Miguel,  pela  singular  devoçào  que 
elle  sempre  houvera  em  aquelle  santo  »  ;  mas,  Azurara,  que  foi 
tào  mâu  chronista  como  foi  pessimo  guarda-môr  da  Torre  do 
Tombo,  é,  sempre,  laconico  em  informaçôes  e  prolixo  em 
estylo;do  descobrimento  dos  Açores,  nào  falla,  a  colonisaçao 
mereceu-lhe  quatro  linhas  ;  nào  sympathisava  com  o  grande 
navegador,  ou  temia  que  nào  parecesse  bem  ao  rei,  fallar  muito 
do  cunhado  de  Dic^o  Gonçalves  de  Travaços,  grande  amigo  e 
companheiro  do  infante  D.  Pedro,  morto,  talvez  mortos  ambos, 
em  Alfarrobeira,  a  20  de  maio  1449.  A  data  de  1445,  que 
Azurara  dâ  para  o  inicio  do  povoamento  de  Santa  Maria  e  de 
S.  Miguel,  é  erradissima  ;  nào  admira  que  a  informaçào,  a  respeito 
do  nome  d'esta  ilha,  tambem  esteja  errada. 

Ernesto  do  Canto,  foi  consultar  fr.  Luiz  de  Sousa,  na  Cbnmica 
da  Ordetn  de  S,  Domitj^os,  parte  I,  liv.  VI,  cap.  xv,  e  encontrou 
que  as  balanças  que  se  vcem  na  Batalha,  junto  da  sepultura  do 
infante  D.  Pedro,  aludem  à  devoçào  do  infante  com  S.  Miguel, 
«  por  certo  milagre  que  se  Ihe  attribuiu  em  seu  nascimento  »  ; 
mas,  as  balanças  foram,  sempre,  symbolo  da  justiça  e  o  infante 
D.  Pedro  presava-se  de  justiceiro;  a  divisa  Dé:(iry  junto  das 
balanças,  significa;  «  desejo  de  ser  justo  »,  segundo  nos  julgàmos, 
e  o  infante  D.  Pedro  tinha-o,  por  tradiçào  de  seu  avô,  pae  de  seu 
pae  ;  nào  vêmos,  por  estes  motivos,  que  se  confirme  a  asserçào  de 
Azurara;  podendo,  cm  todo  o  caso,  ser  como  elle  diz. 

Frei  Gonçalo  Velho,  tinha  organisado  a  colonisaçao  com  toda  a 
força  que  Ihe  dava  o  seu  nome,  herdado  e  adquirido,  e  dispunha 
de  recursos^  na  sua  propria  familia  ;  de  certo  que  o  cunhado,  de 
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quem  fallàinos,  ha  pouco,  d'accordo  com  o  régente,  teria  con- 
corrido  na  coionisaçào  dos  Açores  ;  assim  se  explica,  na 
conjunçâode  todos  estes  elementos,  a  grande  força  que,  logo  a 
principio,  tomou  a  colonisaçào;  o  pedido  que  fez  o  irfante 
D.  Henrique,  a  Frei  Gonçalo  Velho,  que  deixasse  a  capitania  ao 
(ilho  da  irmà,  casada  com  o  Albergaria,  e  nào  ao  tîlho  de  Diego 
Gonçalves  de  Travaços,  que  elle  lauto  estimava  e  levant  para 
Santa  Maria,  mostra  quanto  foi  perniciosa,  aos  Açores,  a  triste 
Jornada  d'Alfarrobeira,  onde  morreram  dois  grandes  aniîgos  e 
parentes  do  eolonisador  dos  Açores  ;  o  régente  e  Travaços,  cujos 
bens  foram,  segundo  a  lei  especial,  tirados  aos  filhos  que  nào 
titiham,  naturalmenie,  acompanhado  o  pae,  no  partido  de 
D.  Pedro.  Frei  Gonçalo  Velho,  conrinuou  a  governar  as  ilhas,  os 
documentoso  disem,  a  prestar  relevantes  services  â  sua  patria; 
homem  superior,  nào  se  teria  inclinado  para  um  ou  outro  campo 
e,  assim,  nào  foi  desagradavel  ao  rei;  as  suas  ilhas  eram  o  seu 
enlevo,  disem-n'o  os  documentos,  nada  mais  o  preoccupava. 

A  cooperaçào  dos  extrangeiros,  pareceu,  depois,  indlspensavel 
para  o  povoamento  de  todas  as  ilhas  e,  ao  findar  o  seculo  xv,  os 
Açores  eram  uma  excellente  colonia  de  Portugal. 

Terminando  este  Commentario,  referir-nos-hemos  a  mais  dois 
documentos  que  provam,  se  ainda  fossem  précisas  provas,  que  as 
ilhas  dos  Açores  foram  descobertas  no  tempo  do  infante 
D,  Henrique.  N'um  dos  capitulos  das  Certes  reunidas  em  Evora, 
em  1481,  diz-se: 
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Filippc  II,  subscripto  por  Ruy  Dias  de  Menezes,  no  quai  accres- 
centa  600  reaes,  aos  2.400  reaes  que  os  vigarios  das  ilhas  dos 
Açores  recebiam,  por  diser  uma  missa,  todos  os  sabbados,  pelas 
aimas  dos  «  Infantes  que  forain  descobridores  das  ilhas  dos 
Açores  »,  sendo  pagos,  duas  partes  eni  trigo  e  unia  em  dinheiro, 
da  mesma  nianeira  que  recebiam  os  sens  ordcnados. 

Ernesto  do  Canto,  explica  a  rasào  do  plural  «  infantes  »  que  c 
proveniente  de  D.  Manuel,  rei,  ter  tambem  estabelecido  missas 
por  aima  de  seu  pae,  o  infante  D.  Fernando,  herdeiro  do  infante 
D.  Henrique',  o  quai,  para  si,  instituira  missas  no  seu  testamento  ; 
a^sim,  passou  a  diser-se  :  infantes.  Estes  dois  documentos 
mostram  que  sempre  foi  sabido  que  os  Açores  tinliam  sido 
descobertos,  no  tempo  do  infante  D.  Henrique. 


XXVIII.   -     A  INSCRIPÇAO  NO  GLOBO  DE  NuiŒMBERG. 

Nào  faremos,  aqui,  a  historia  do  sabio  Beliaim  que  acom- 
panhou  Diogo  Câo  no  descobrimento  do  Congo,  por  1484,  e  foi, 
segundo  parece,  com  os  portugueses  a  America,  antes  de  Chris- 
tovam  Colombo  ;  su  diremos  que  o  seu  testemunho  tem,  para  a 
cosmographia,  um  valor  que  nào  é  susceptivel  de  duvida,  c, 
mesmo,  de  ser  discutido.  Behaim,  allemào,  andou  com  os  portu- 
gueses, no  segundo  periodo  dos  descobrimentos,  aprendeu,  com 
elles,  e  soube  ver  o  que  viu;  Behaim,  esta  estudado  de  maneira 


I.  Carta  de  D.  Atfonso  V,dada  cm  Cintra,  10  de  novembre  de  1457  (Chan- 
cellariade  D.  AlTonso  V,  liv.  I,  fl.  118  v.),  fasendo  mercé  ao  infante  D.  Fer- 
nando «  duque  de  Beja,  senhor  de  Moura,  condestavel  de  nossos  reinos,  rege- 
dor  da  ordcm  e  cavallaria  de  Santiago,  nosso  muito  presado  e  amado  irmào  » 
por  irrevogavel  doaçào,  para  elle  e  todos  os  seus  descendentes  e  successores, 
«  de  quaesqucr  ilhas  que,  depois  da  dada  desta  carta  em  deante,  per  elle  e  seus 
navios  e  gente  forem  achadas  novamcntc  »,  nas  costumadas  condiçôes.  Esti 
no  Livro  2  de  Misticos,  fl.  1 56  v. 
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que  a  cridca,  erudîta  e  imparcial,  tem  por  elle  um  proftindo 
respeito. 

No  seu  Globo,  que  se  guarda  no  Museu  Nacional  de  Nurem- 
berg, escreveu.osapiente  cosmographo,  a  respeito  do  Archipelago 
dos  Açores  : 

K  Nach  Cristi  unsers  liebcn  herm  gepurt  I4î:  Jar  als  regirt  in  portugal  In- 
faote  don  pedro  wurden  tiach  nolturft  lugericlit  zway  Schiff  aufi  Jar  gespeisst 
von  den  hochgepomen  Iiifanten  don  Heinriclien  des  Konigs  aus  porterai  bru- 
Ucr  lu  erfahr  wos  do  war  liinter  Capo  l-ynisc  tL-nc  wcliche  Schiff  also  gerùst 
sccgeheQ  allweg  gegen  Uncergaag  der  Sonnen  bey  joo  dcutschcr  Meilea 
zidetst  wLirdcn  sv  aio^  lagï  ansichtig  dièse  lo  Inseln  und  aufs  land  irettend 
fundcn  nichts  dan  Wildnuss  und  Vôgel  die  waren  so  lam  dass  sy  vorniemand 
Flohen  abcr  von  leutten  oder  lieren  mit  vier  l'ucssen  war  von  w^en  dcr 
Wilmiss  kaîns  dar  khumen  zu  wohntn  deswillen  die  vùgcl  nit  sclieuh  waren 
also  lATirden  Sy  geliaissen  Insulen  dos  Azores  das  ist  auf  teutsch  io  vicl  als 
der  Habichen  Insein  und  unib  weklis  willen  der  Kônlg  von  portugal  das 
ander  lahr  ï<:liickl(  i6  SchitT  mit  allerlcy  r.aniê  ihicren  und  liess  auf  ain  jede 
Insclsein  lail  tliuaiimbdar  ^u  inultiplidren.  » 

que  diz,  tradusîdo  em  porcuguez  : 

Il  No  anno  1431  depoîs  do  n.iSi;imeuto  de  Cbrislo  nosso  adorado  Senlior 
quando  governava  <im  portugal  o  lofante  dom  pedro  foram  conforme  neces- 
sarîo  apparclhadoï  2  Navios  coni  provisôe»  para  dois  annos  pelo  illustre  Infante 
dom  Henriqiie  irmâo  do  rci  de  portugal  para  conhecerem  o  que  liavia  por 
dctraz  do  Cabo  Finïsterra  os  quaesnavios  assim  preparados  navegaram  sempre 
contra  o  poente  do  Sol  cerca  de  ;oo  Milhas  alleniàs  por  fim  um  dia  foram 
avisiadas  estas  10  lUias  e  saltando  em  lerra  nada  enaintramm  senâo  unia  r^iào 
Selvageni  e  Aves  que  eram  l;io  mansas  tjue  deanle  de  ninguem  fugiani  mas 
génie  ou  aninues  com  qualrn  pés  nenliuns  llnliani  vindo  ali  liabîtar  por  ser  a 
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«  quando  governava,  em  Portugal,  o  Infante  D.  Pedro  »,  o 
quai  foi  co-regente,  com  a  rainha,  desde  1438  até  novembro 
de  1439,  e,  desde  este  mez,  tomou  toda  a  regencia  sobre  si,  por 
vontade  das  Côrtes,  até  1449;  de  maneira  que  ha,  aqui,  um 
lapso  de  Behaim,  o  quai  lapso  tem  servido  para  deslocar  o 
descobrimento  dos  Açores  para  mais  tarde,  1437,  por  excmplo, 
segundo  uma  das  leituras  da  carta  de  Valsequa,  sem  que,  apesar, 
d'esté  erro,  se  alcance  a  regencia  d'esté  infante  ;  a  prinieira  carta 
conhecida,  de  colonisaçào,  é  de  1439;  oppôe-se,  a  este  desloca- 
mento,  a  data  expressa,  143 1,  eo  que  diz  Fructuoso  ;  a  data  da 
carta  de  colonisaçâo,  nào  serve  de  argumento,  porque  se  ignora 
se  é  a  primeira,  e,  mesmo  que  seja,  toda  a  historia  dos  descobri- 
mentos  prova  que  houve,  senipre,  grandes  demoras  na  coloni- 
saçâo, e,  mesmo,  na  partida  das  expediçôes  ;  ainda  que,  no  fini 
da  inscripçào,  Behaim,  diz  que  a  colonisaçâo  foi  no  an  no 
seguinte  —  1432;  o  lapso  resultou  de  Diogo  Gomes  diser, 
quando  falla  da  colonisaçâo  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  «  o  infante 
D.  Pedro,  irmào  do  infante  D.  Henrique,  pediu,  a  seu  irmào, 
esta  ilha  »,  e,  mais  adeante,  «  O  infante  D.  Pedro,  que  n*aquelle 
tempo  (Do  povoamento)  era  régente  do  reino  de  Portugal, 
mandou  homens  para  ali,  a  povoar  esta  ilha  ».  Behaim,  lêu  isto 
e  escreveu,  junto  da  data  do  descobrimento,  que  obtivera 
n*outra  fonte  ou  que,  talvez,  n*esse  tempo,  estivesse  na  propria 
Relaçào  de  Diogo  Gomcs,  que  entào  era  régente  o  infante 
D.  Pedro,  resultando  este  anachronismo. 

«  foram  especialmente  apparelhados  2  navios  »,  se  seriam 
caravetlas  e  que  nome  tinham  nào  sabemos. 

«  com  provisôes  para  dois  annos  »  ;  note-se  :  para  dois  annos; 
n'uma  viagem  em  que  se  occupariam  umas  ilhas,  conhecidas, 
junto  da  costa  de  Portugal,  gastavam-se  dois  annos;  a 
expediçào  ia  a  um  logar  conhecido,  que  fica  a  algumas  horas  da 
cosu  de  Portugal,  alguns  dias,  com  vento  contrario,  e  equipava- 
se  para  dois  annos  ;  gastavam-se  dois  annos  de  Portugal  aos 
Açores;  sobre,  ou  antes,  sob  isto  passam  sem  discutir  os  de- 
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tractores  dos  authenticos  descobrimentos,  realisados  pelos  portu- 
gueses;pois,  esta  phrase,  escripta  por  Behatm,  é  concludente  ; 
esta  beni  claro  que  Frei  Gonçalo  Velho  foi  encarregado,  pelo 
infante,  de  navegar  durante  cêrcn  de  um  anno,  sempre,  com 
prôa  ao  Poente,  talvez,  de  descobrir  a  India,  pelo  Occidente; 
n'esse  camînho,  encontrou,  primeiro,  as  Formîgas,  depoîs,  o 
archipelago  dos  Açores  que  era  desconhecido;alvoraçou-se,  com  o 
descobrimento,  e  voltou,  a  noticial-o  ao  infante  ;  se  aquellas 
iihas  fossem  conhecîdas,  passava  avance  ou  nào  teria  equjpado 
para  dois  annos. 

«  pelo  illustre  Infante  D.  Henrique,  irmào  do  rei  de  Portu- 
gal >';  fica  bem  patente  que  foi  o  infante  D.  Henrique  quem 
ordenou  e  pagou  a  expediçào,  naturalmente  com  dînheiros  da 
Ordem  de  Cliristo  e  das  pescarias  fluviaes  e  maritimas,  e  que  o 
infante  é  que  mandou  apparelhar  para  dois  annos. 

«  para  conhecerem  o  que  havia  por  detraz  do  cabo  Finisterra  »  ; 
os  gregos  (Frei  Gon(alo  FeUio,  vol.  !,  cap.  I),  tinliam  descoberto 
que  a  Terra  era  espherica,  nào  sendo  conhecido  o  continente  ame- 
ricano,  era  claro  que,  pelo  Occidente,  se  iria  ao  Oriente  ;  mais 
tarde,  Toscanelli,  segundo  Pedro  de  Ailly,  R(^er  Bacon,  Aver- 
roës,  Alfergami,  que  tinham  lido  Séneca,  Strabao  e  Aristoteles 
nào  disse  coisa  nova  ;  os  paises,  âlèni  do  cabo  Finisterra,  eram  a 
India,  para  la  julgava  encaminha-se,  Frei  Gonçalo  Velbo,  quando 
encontrou  o  nunca  visto  archipelago  dos  Açores,  Finisterra,  é 
denominaçào  de  muitos  cabos,  no  extremo  Occidente. 
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Formigas  que  darào  uma  ilha.  A  data  officiai  do  descobrimento 
da  America  é  o  dia  em  que  foi  avistada  por  Colombo  ;  e,  n'esse 
dia,  nem  Colombo  sabia  que  existiam  très  Americas,  e,  até  mor- 
rer,  julgou  que  tocara  naindia.  Behaim,  disse  bem. 

«  e,  saltando  em  terra,  nada  encontraram  senào  uma  regiào  Sel- 
vagem  e  Aves  que  eram  tào  mansas  que  deante  de  ninguem 
(ugiam,  mas,  gente  ou  animaes  com  quatro  pés,  nenhuns  tinham 
vindo  ali  habitar,  porser  a  regiào  selvagem,  por  isso  as  aves  nào 
eram  timidas  »  ;  foi,  portanto,  um  descobrimento  em  forma  ;  a 
naturesa^  végétal  e  animal,  da  regiào,  nunca  tinha  soffrido  a 
acçao  do  homem. 

Nunca  vimos  analysar  esta  inscripçào,  de  Behaim,  pelos  detrac- 
tores  da  prioridade  dos  nossos  descobrimentos,  é  para  sentir, 
porque,  por  exemplo,  esta  noticia  da  mansidâo  das  aves,  nào 
concorda  bem  com  os  mappas  accrescentados. 

«  entio,  foram  ellas  chamadas  Ilhas  dos  Açorcs,  isto  é,  em 
allemâo,  o  mesmo  que  ilhas  dos  Falcôes  »  ;  é  sabido  que  a  pluma- 
gemdos  milhafres,  no  verào,semelha-osaosaçores,foram  milhafres 
que  os  navegadores  viram.  Estas  ilhas  (Vide  Frei  Gonçalo  Vellx)  e 
Archiva  dos  Açorcs)  foram,  tambem,  chamadas,  nos  documentos 
officiaes^  «  Ilhas  de  Gonçalo  Velho  »  e  «  ilhas  de  S.  Miguel  ». 

«  e  eîs  porque  o  rei  de  Portugal  »  e  o  infante  D.  Henrique, 
com  certesa. 

«  no  outro,  anno  enviou  i6  navios  com  toda  a  especie  de 
animaes  domesticos  e  mandou  deixar  em  cada  ilha  a  sua  parte 
para  ali  se  multiplicarem  »  ;  note-se  o  cuidado  com  que  Behaim 
menciona,  sempre,  o  numéro  dos  navios  que  Frei  Gonçalo  Velho 
commandou,  n'estas  duas  expediçôes,  de  descobrimento  e  de 
colonisaçao. 

Resumindo:  Em  145 1  reinando  D.  Joào  I,  Frei  Gonçalo  Velho 


I.  Chrbtovam  Colombo  que,  como  dissémos,  morreii  persuadido  que  desco- 
brira  a  India,  pelo  Occidente,  honrauase  niuito  de  ser  «  piloto  mayor  de 
Indias*. 

REVUE  HISPANIQUE.      E  Q 
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descobriu  os  Açores'.  Onde  se  lé  «  régente  »  leia-se  «  reL». 
Behaim,  confundiu,  conio  vimos,  o  fim  do  reinado  de  D.  Joào  1 
(1433,  14  de  agosto)  coin  o  princïpio  da  regencïa  de  D.  Pedro 
(1438-1439).  O  reinado  de  D.  Duarte,  que  falleceu  etn  9  de 
setembro  de  1438,  perdido  na  expediçào  de  Tanger,  e  na  peste, 
que  matou  o  rei  em  Thomar,  teve  absorvidas  as  attençôes  na 
Africa  e  no  reino,  împedindo  grande  desenvolvimento  na  colo- 
nisaçâo  dos  Ai^ores.  Aquî,  notarenios  que  a  data  mais  moderna, 
lida  na  carta  de  Valsequa,  depois  de  1432)  é  1437,  anno  da  expe- 
diçào  a  Tanger,  começada  e  preparada  em  1435  e  partida  em  22 
de  agosto  de  1437.  Acérca  do  lapso  de  Behaim  ser  vulgar,  vèja-se 
Frei  Goufalo  Vdho,  vol,  II,  pag.  218. 

Foi,  principalmente,  n'estas  viagens,  para  o  Occidente,  d'unia 
temeridade  inaudita,  que  Frei  Gonçalo  Velho  conquistou  o 
reconhecimento  da  Humanidade  (Vide  Fret  Gottçah  Vtlijo,  vol.  II, 
pag.  xiii-xv). 

XXIX.  —  A  COPIA  AUTHENTICA  DA  INSCRIPÇÀO  DE  BeHAIM. 

A  inscripijâo  do  Globo  de  Nuremberg,  dccisiva,  na  afHrmaçào 
do  descobrimento  dos  Açores,  pelos  portugueses,  em  1431,  foi, 
sempre,  o  ponto  negro  nas  argucias  dos  que  atacaram  a  verdade; 
na  copia  que  a  Academia  das  Scîencias  de  Lisboa  mandou  faser  do 
Globo  de  Nuremberg  guardada  na  mesma  Academia,  nào  existe 
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nao  ha  falta  de  patriotismo,  nào  foram  conniventes  na  deturpaçào, 
a  causa  é  a  ignorancia.  N'outras  copias,  publicadas,  ommittiram, 
tambetn,  esta  inscripçào,  de  maneira  que,  estando  costuinados  a 
estudar  nas  fontes,  dirigimo-nos  ao  primeiro  director  do  Germa- 
nisches  Nationalmuseum  in  Nùrnberg,  doutor  Gustav  von  Bezold, 
disendo-lhe  que,  nos  trabalhos  de  Christovam  Theophilo  de  Murr 
e  nos  trabalhos  do  portuguez  Trigoso,  estava  transcripta  e  tradu- 
sida  uma  inscripçào  do  Goblo,  existente  no  Museu  a  seu  cargo,  a 
quai  inscripçào  era  omittida  n'outras  transcripçôes  ;  logo,  o 
illustre  director  nos  respondeu  : 

Nùrnberg,  den  6.  Octobre  191 1. 
Monsieur. 

L'inscription  se  trouve  sur  le  globe.  Elle  est  très  obscurcie  et  diiHcile  à  lire. 
Sur  Martin  Behaini  et  son  globe  un  ouvrage  de  E.  G.  Ravenstein  a  paru  en 
1908  chez  George  Philip  &  Son  à  Londres,  32  Fleet  Street.  Il  contient  une 
reproduction  assez  exacte  des  dessins  et  des  inscriptions  du  globe.  Mr.  Raven- 
stein lit  rinscription  de  même  que  Murr. 
Agréez  Monsieur 

l'expression  dtT  ma  considération  parfaite. 

G.  Bezold.  » 

N'este  caso,  nàosendo  possivel  obter-se  uma  photographia  apro- 
vcitavel,  escrevemos  ao  doutor  Bezold,  pedindo-lhe  que,  por  sua 
mac,  se  dignasse  transcrever  a  inscripçào  e  faser  o  favor  de  nol-a 
mandar,  ao  que  elle,  amavelmenie  accedeu  : 

Nùrnberg,  den  20.  Octobre  191 1. 
Monsieur  ! 

J'ai  l'honneur  de  vous  adresser  ci  joint  la  transcription  de  l'inscription  sur 
le  globe  de  Martin  Behaim. 

Agréez,  Monsieur,  l'assurance  de  mes  sentiments  très  distingués. 

G.  Bezold.  » 

Fasendo  taboa  rasa  de  qualquer  conhecimento  anterior  e 
nie  querendo  introdusir,  n  este  assumpto,  quem  se  julgasse 
no  direito  de  modificar  o  texto,  pedimos  a  um  germanista, 
com  Curso  Superior  de  Lettras  e  outros  cursos,  largamente  via- 


jïdo  na  Allemanha,  que  a  tradusisse,  favor  que  elle  nos  fez, 
obsequiaiido-nos.  A  carta,  que  acompanhou  a  traducçào,  diz 
assioi. 

«  B.  dos  Sanios  Lcitio 

Lisboa  16  Outubro  1911. 
Ex"".  Am»  t  Sr.  Avres  de  Si 
s/c 
Tendo  tido  liontcm  mesmo  a  fortuna  de  1er  por  conipleto  a   inscripçâo  de 
Bchaini,  apresso-nie  a  enviar-lli'a  coma  respcciiva  traducçào  feita  o  mïisline- 
mlmcnie  possivel,  o  que  équivale  lalvez  a  dizer  o  mais  cxa<33mentc  possivel. 
De  V.  Ek  ". 

Alto  Ad*-  Obg  ". 

B.  LeitXo. 
P. -S.  O  iliccionario  3  que  liontem  nie  quiz  referir  é  o  de  Jacob  Grimm.  s 
Trasia    estas  variantes  :  n  especialmenie  u  ou  «  conforme   nccessario  a, 
«  sabereni  »  ou  •foulieeerecii.  ■ 

A  iraducçâo  portuguesa,  feiu  sobrt  o  livro  de  Murr,  diz  assini  :  n  No  anno  de 
■  43  [,  depois  do  n^scinicoto  de  No!>so  Scnhor  Jésus Chrîsto,  sendo  régente,  cm 
Portugal,  o  inraote  D.  Pedro,  dois  navios  Comni  equipados  com  o  necessario 
para  dois  atinos  de  viagem,  por  ordem  do  infatite  D.  Henrique,  irmâo  do 
régente,  para  irem  ao  descobriniento  dos  paises,  ilOm  do  cabo  Fiaisterra  ;  os 
quaes,  assini  apparelhados,  navegando,  sempre,  para  o  Occidecte,  espaço  de 
uraas  quinhentas  kguas,  deuobrirani  estas  dcz  itlias  ;  e,  tendo  descnibarcaJo 
n'eltas,  sô  aclurani  descrtose  avcs  tàodomeslicasque  nào  fugiam  dcninguem; 
pois,  como  nûo  havia  vestigios  de  honiens,  neni  Je  quadrupèdes,  esta  era  a 
causa  de  nào  serem  as  aves  espantadiças  ;  e,  assim,  di;ram  a  estas  ilhas  o  notne 
dcAçores.  Depois,  para  cuniprirasordcnsdo  régente,  forani  enviados,  no  anoo 
seguinie,  desasseis  navios,  com  toda  a  espccie  de  aoiniacs  domesticos,  c  lan- 
çarani  uma  porçJo  em  cada  ilha,  para  niultiplicarem.  n 
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que  Ihe  fez  o  auctor,  esta  em  Munich,  onde  obtivemos  uma  pho- 
tographia da  primeira  pagina,  e  foi  tradusido,  no  Boktim  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  17*  série,  1898- 1899,  n°  5 
(Lisboa,  1900),  pag.  270-293. 

D'estas  23  paginas,  deve  ser  feita  uma  ediçào,  para  as  escolas. 

Segue-se  a  communicaçào,  em  que  o  senhor  Leidinger,  da 
secçâo  de  manuscriptos  da  Bibliotheca  de  Munich,  nos  diz  que 
receberiamos,  juntamente,  como,  de  facto,  recebemos,  enviada, 
directamente  do  photographo  que  serve  na  referida  bibliotheca, 
J.  Val.  Schàdler,  a  photographia,  que  pediamos,  do  codice  hespa- 
nico,  27. 

Antes,  porem,  notaremos  que  foi  Valentim  Fernandes,  allemào, 
quem  fez  a  copia  da  Relaçào  de  Diogo  Gomes,  existente  na  Biblio- 
theca de  Munich,  publicada  pelo  dr.  Schmeller  (Vide  Frei  Gon- 
çalo  Velho,  vol.  I,  pag.  cv)  : 

«  K.  B.  Hof-ii.  Staats- 

Bibliothck 

Munchen.  21.  III.  12. 
Sehr  geehrter  Herr  ! 

Sie  erhalten  gleichzeitig,  durch  unsem  Photographen  dirckt  ûbersendet,  die 
geu-ûnschte  Photographie  aus  unserem  Cod.  hisp.  27.  Martin  Behaim  hatden 
Codex    nicht  selbst  geschrieben,  doch  ist  die  Handschrift  aus  der  gleichen 

Zeit. 

J.  A. 

Handschriften-Abteilung 

Leidinger.  » 


XXXI.  —  O  PILOTO  NO  DESCOBRIMENTO  DOS  AçORES 


D.  Balthasar  de  las  Casas,  bispo  de  Chiapa  *,  conta  que  o  seu 


I.  Las  Casas,  réfère  que  os  de  Cuba  disiam  que,  antes  de  là  chegarem  os 
hespanhoes,  tinham  visto  homens  brancos  e  barbados,  que  aportaram,  a 
cssa  ilha,  tempos  antes. 
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biographado.Chrîstovam  Colombo,  obtivera  (De  MartimVicente), 
piloto  do  rei  de  Ponugal,  as  seguintes  informaçôes  : 

Que,  encontrara,  a  quatrocentas  e  cîncoenta  léguas  a  Oeste  do 
cabo  de  S.  Vicente,  no  mâr,  um  madeiro  lavrado,  sem  o  emprego 
de  ferro,  o  quai  suppunha  que  teria  vindo  de  alguma  ilha  ou 
ilhas  que  houvesse  ao  Occidente,  porque,  havta  muitos  dias,  o 
vcnio  suprava  de  Oeste  ' . 

Fructuoso,  diz,  nas  Saudades  da  terra  : 

«  O  que  cumprindo  o  dito  Frei  Gonçalo  Velho,  e  o  piioto  que 
trasia,  por  nome  Vicente,  natural  do  Algarvc,  cujo  nome  nào 
soubc  (Sube)  quasi  dose  annos  inteiros  »,  descobriu  a  ilha  de 
S,  Miguel, 

O  piloto,  que  foi  com  Frei  Gonçalo  Velho  ao  descobrimeato 
dos  Açores,  teria  o  mesmo  nome  que  o  piloto  do  rei  de  Portu- 
gal, que  informou  Colombo.  Vivia  em  1490  (Colombo,  saiu  de 
Palos  em  1492)  um  piloto  (Vicente)  que  dava  enformaçôes 
maritimas  a  Colombo;  em  1432,  linha,  este  piloto  menos 
cîncoenta  e  oito  annos  ;  contando  vinte  e  cinco,  quando  foi  0 
descobrimento  dos  Açores,  n'esta  data  (1490),  teria  oitenta  e 


I .  O  sr.  Joâo  Augusto  da  Silveira,  que  passou  quasi  toda  a  sua  vida,  a  navegii 
no  Ailamico,  informou -nos  de  que  aos  Açores,  de  oode  é  natural,  vào  ramo! 
de  arvores  da  America,  e,  ;né,  corpos  de  ani  encan  os  ;  as  correntes  levam,  ; 
esse  archipelago,  um  fructo  da  America,  u  que  chaniam  fava,  do  qu.il  o: 
mariiimos  faseni  caixas  para  tabaco,  tirando-lhc  a  parte  de  dentro  ;  tem  c 
tamanlio  e  o  feitio  de  um   relogio  de  algibeira  ;  lapçado  a  terra,  germina  » 
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très  annos,  porque  nascera  em  1407,  quando  Frei  Gonçalo 
Velho  tinha  desassete  annos. 

Nasceria  nos  primeiros  annos  do  seculo  xv,  o  piloto  que  foi  na 
viagem  do  descobrimento  dos  Açores,  e  que  informou  Christo- 
vam  Q)lombo9  da  existencia  de  signaes  de  uma  terra  a  Oeste,  a 
America. 

No  trabalho  que  fisemos,  na  Torre  do  Tombo,  estudando  a 
existencia  de  Martim  Vicente,  appareccram-nos  os  seguintes  docu- 
mentoSy  relativos  a  Vicentes. 

Os  documentes  de  Tentugal,  26  de  setembro  de  1443,  Cintra, 
7  de  setembro  de  1450,  Setubal,  4  de  setembro  de  1484,  podem 
muito  bem  referir-se  ao  Martim  Vicente,  que  se  procura  ;  os 
documentos  de  Santarem,  27  de  julho  de  1487,  e  de  Almada, 
I  de  agosto  de  1488,  e  os  mais  que  collecionâmos,  merecem 
estudo,  n'esta  hypothèse. 

«  Doaçam  de  beès  a  vicente  doniingues. 

Caita  perque  o  dicto  scnhor  fez  doaçam  pera  sempre  a  viceiite  dotningtus  mo- 
nder em  almada  alcaide  das  suas  gallees  e  a  todos  seus  herdeiros  e  sucesores 
de  todollos  beês  mouees  e  de  raiz  que  em  estes  regnos  ha  gonçallo  esteves  de 
cascaes  escripvam  do  conde  dom  amrrique  o  quai  os  pcrdeo  por  seer  em  de- 
smijço  destes  regnos  e  senhorios  etc  em  lixboa  xiiij  dias  doutubro  de  mjl  iiij*-* 
xxij  annos.  » 

Chancellaria  deD.  Joào  I,  Hv.  I,  fl.  58. 

Girta  de  perdào  a  Martim  Vicente,  morador  na  cidade  de 
Silves,  que  deixàra  fugir  um  preso.  —  Santarem,  1 1  de  junho 
de  1440. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  20,  fl.  144  v. 

«  Dom  afomso  etc.  Item  Outra  tall  priuilegio  de  martim  riierite  piloto  mora- 
dor cm  lagos  ser\'idor  do  dicto  Ifantc  Dom  anrrique  destas  mcsmas  condi«;ooes 
e  cniusolas  que  teem  este  outro  suso  cscripto  Dante  em  tentugcll  xxbj  dias  de 
Ktembro  per  autoridade  do  senhor  Ifantc  Dom  Pedro  tetor  e  curador  do 
dicto  senhor  Rei  Regedor  e  com  ajuda  de  dcus  dcfenssor  por  ell  de  seus 
KcgDos  e  Senhorio  pero  de  lixboa  a  fez  ano  do  senhor  de  mjll  iiij^  R  iij  ». 

Chancellaria  de  D.  AfFonso  V,  liv.  27,  fl.  146. 

*  Dom  afbnso  etc  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  que- 
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remdo  (ar.et  graça  e  nierçee  a  maiiim  victmte  piloio  morador  em  lagos  a  rreque- 
riniento  do  jfamte  dom  hemirique  meu  muyto  prezado  e  amado  ivo  por 
quamto  nos  dissèque  heniuytosscu  scruidore  foy(a)  algùas  partes  foradestcfi 
rregnos  por  sstu  seruyço  Teenios  por  bem  e  priujiigiomollo  o  queremos  que 
sseja  escusado  de  pagar  en)  nchuûas  peitas  fîmtas  talhas  que  agora  ou  daquy 
em  diatnte  per  Nos  ncni  per  o  comcellio  da  diaa  villa  som  ou  fbrem  lamçadas 
per  qualquer  guissa.  Outrosy  queremos  que  o  nom  ponham  por  beesteiro  do 
comto  nem  o  cosiramgam  que  sseja  titor  ne  curador  de  nehuQas  pessoas 
saaiuo  ssea  litoria  for  lidema.  oeni  vaa  com  presses  nem  com  djahelros  nem 
sirua  em  outros  nehuûs  emcarregos  e  servedojes  do  dicto  Comcelho  outrossy 
queremos  que  nom  poussem  com  elle  em  suas  cassas  de  morada  adegas  acm 
caualariças  nem  Ihe  tîlliem  delas  rroupa  de  cama  alfavas  de  cassa  pom  vinho 
palha  lenha  galinhas  gaados  bestas  de  ssclla  neti)  dalbarda  nem  outra  alguQa 
cousa  do  sseu  comtra  sua  vomiade  nem  Ihe  lomecn  ssua  carauela  pera  nehûa 
seruidom  do  comcelho.  E  porem  mandamos  aos  Juizes  e  justiças  da  dicta  villa  e 
aos  vcedores  da  nossa  fa<renda  sacadores  e  Reccbedores  dos  nossos  pcdidos  e 
ao  nosso  poussentador  moore  ao  ai  Rainha  mjnha  molhere  dos  Jfamtesmeus 
Jrmaàosetyosc  a  outros  quaaesquer  aqueestopertemcer  eesta  nossa  carta  for 
niostrada  que  o  nom  cosiramgam  nem  manidem  costramger  pera  nenhûa  das 
ssobre  dictas  coussas  e  llie  comprat  (Compram-cumpram)  e  guardem  e  faqom 
bem  comprir  e  goardar  esta  nossa  caria  como  aqui  he  comtheudo  e  Ihe  nom 
uaâo  nem  conssemiam  hir  comtra  ella  em  algCia  maneira  e  sse  Ihe  alguem 
comtra  ela  for  mandamos  a  qualquer  labeliam  dos  nossos  Regnos  queoempraie 
que  do  dia  que  o  cmprazar  a  oyto  dias  prinieiros  seguimtes  pareça  per  amie  Nos 
a  dizer  quai  he  a  Ra/om  por  que  Ihe  csto  nom  coniprijs  Dada  em  simtra  bij 
dias  de  sselembro  gon^alode  moura  a  fez  anno  de  nosso  Senhor  de  mjl  iiii<^L 
Ruy  galuà  a  fez  screpuer  '.  a 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  1 1,  fl.  109  v. 

Carta  de  perdào  a  Martt'm  Viccnte,  escudeiro  do  infante  D.  Fer- 
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ter  fugido  da  cadeia  em  que  estava  prcso  com  ferros.  —  Santa- 
rem,  i  de  desembro  de  1434. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  15,  fl.  94. 

Carta  de  relative  perdào  a  Martini  Vicente  CMleiroSy  homisiado 
na  villa  de  Castro  Marim,  pertencente  ao  infante  D.  Fernando, 
innâo  de  el-rei  D.  Affonso  V,  «  meu  muito  presado  e  amado 
irmào  »,  por  ter  sido  culpado  na  morte  de  um  homem,assassinado 
em  Valle  de  Boi,  termo  de  Lagos.  Martim  Vicenie  Chelleiros,  tinha 
setenta  annos,  e  fraca  disposiçào  ;  a  familia,  filhos  e  netos,  iam-se 
para  a  ilha  de  S.  Thiago,  e  era  preciso  que  este  Martini  Vicente, 
seu  pae  e  avô,  fosse  administrar  os  bens  que  tinham  na  villa  de 
Sagres;  o  infante,  pediu  ao  rei  que  assim  permittisse,  e  dâ,  a 
Martim  Vicente  Chelleiros,  a  villa  de  Sagres,  por  couto  ;  isto  é  : 
deixa  que  va  para  la  e  de  la  nào  sâia.  E'  necessario  notar  que 
Castro  Marim  era  couto  de  homisiados.  —  Lisboa,  2  de  setem- 
bro  de  1469. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  31,  fl.  114  V.» 

«  Dom  afomso  a  quamtos  esta  carta  vircm  fazenios  sabcr  que  a  Nos  desseram 
que  huu  Joham  esteues  despenseiro  e  Joham  gomçaluez  c  lopo  de  solazar  c 
femam  de  lixboa  e  simom  Rodrjguez  moradores  em  esta  cidadc  com  très 
genoeses  estamtes  na  jlha  da  madeira  seus  parceiros  carregarom  na  dicta  ylha 
huûa  caravella  todos  jumtamente  de  passas  e  azeites  e  outras  mercadorjas  pera 
0  cabo  de  geer  sem  teerem  pera  ello  nosa  licemça  E  comtra  nossa  hordenaçom 
pella  quai  Rezom  se  asy  he  como  nos  disserom  per  bem  da  dicta  nosa  horde- 
naçom  sobre  tal  caso  fecta  os  sobre  dictos  emcorrerom  em  pena  de  perderem 
pera  nos  a  dicta  carauella  e  mercadorja  H  o  rresgate  que  por  ella  ouueram  e 
podiamos  de  direito  todo  dar  a  quem  nosa  merçee  fosse  £  ora  queremdo  nos 
farcr  graça  e  merçee  a  vicemte  arrae^  noso  escudeiro  se  asy  he  como  nos  dis- 
serom Teemos  por  bem  e  Ihe  fazemos  merçee  da  meatade  da  dicta  pena  e  bens 
se  os  per  a  dicta  rrezom  pera  nos  tambem  perdem  E  Porem  mandamos  a 
todollos  nosos  corregedores  juizes  e  justiças  e  a  quaaesqucr  outros  nossos  offî- 
çiaaes  e  pessoas  a  que  o  conheçimento  desto  perteemcer  que  secmdo  per  ante 
elles  citados  e  ouujdos  os  sobre  dictos  e  partes  a  que  csto  perteemcer  segumdo 
dereitamente  devem  saibham  desto  o  certo  tiramdo  sobre  ello  jmquiriçom 
jtidiçeall  etc  carta  em  forma  dada  em  lixboa  bj  dias  doutubro  ElRei  o  mandou 
per  lopo  dalmeida  etc  pero  de  payua  a  fez  de  Ixxiij  a. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  33,  fl.  217. 


IjS  AYRES   DE  sA 

H  Dom  Joham  etc  carta  de  priujlegio  de  beesteiio  da  camara  em  forma  de 
martim  vicenU  piloto  morador  em  a  vylla  de  laguos  per  que  o  filhamos  ora 
nouamente  por  nosso  beestciro  da  camara  e  priujligiamoUo  elc  em  forma  dada 
em  setuval  a  iiij  de  ssetembro  ElRej  o  mandou  per  francisco  porro  carreiro 
fîdatgo  de  sua  casa  e  anadcll  moor  dos  sseos  beesteîros  da  camara  Chrisiovam 
de  bairros  a  fez  de  mil  e  iii)'  Ixxy.iiij  ». 

Chancellaria  de  D- Joâo  II,  liv.  22,  fl.  t2l. 

«  Dom  Joham  etc  Item  outra  tall  como  a  de  cima  nÔ  maîjs  ne 
menos  de  vicenU  esteue:^  seu  pilloto  morador  em  a  uilla  de  laguos 
asignada  pello  dîcto  Senhor  escrjpuaao  ja  dito  em  ssàtarem  no 
dicto  dia  mes  e  era  de  iiij'  Ixxxvîj  »  '. 


1 .  A  carta  a  que  este  documenio  se  rcfcrc  da  :  a  Dom  Joham  eic  A  quantos 
esta  nossa  carta  virem  ffaîemos  saber  que  avendo  nos  Respeito  ao  muyto 
seruiço  que  nos  them  feito  c  esperamos  que  ao  diante  faça  Joham  de  cojmbia 
nosso  piloto  das  partes  de  gujnee  morador  em  a  nossa  villa  de  satuuel 
querendo  Ihc  £  algijna  parte  gallardoar  e  asy  por  Ihe  fazermos  graça  e  mercee. 
Teemos  por  bem  queremos  c  nos  praz  que  daquy  cm  diante  sera  priuyllegiado 
e  scusado  c  gardado  que  nS  pogue  em  nehuus  nossos  pedidos  nem  empres- 
tidos  nem  em  outras  peitns  (intas  talhas  serviços  cmcarregos  que  per  nos  ou 
per  o  conçclho  som  ou  forem  lançados  per  qualquer  guisa  que  seja  nem  vaa 
com  presos  nem  com  dinheiros  nem  seja  titor  nem  curadorde  nehOas  pessoas 
que  scjam  salvo  se  as  titurjas  forem  lidimas  nem  sirva  em  outros  nehûus 
emcarregos  oem  seruidoecs  do  dicto  concelho  nem  seja  oficial  délie  contra  sua 
vontade.  Outrosv  queremos  que  nom  pousetn  com  elle  em  suas  de  moradas 
nem  adegas  nem  cauallariças  nem  Ihe  lomem  seu  pam  vinho  Roupa  paUia 
ceuada  lenha  galinhas  gaados  beslas  de  sella  nem  dalbarda  nem  outra  algûua 
cousa  do  seu  contra  sua  vontade.  E  per  esta  Ihe  damos  licença  e  lugar  que  elle 
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Chancellaria  de  D.  Joào  II,  liv.  21,  fl.  12. 

Carta  de  D.  Affonso  V,  concedendo  a  Vicente  Esteves,  morador 
em  Punhete,  pescador,  «  a  rrequerimento  de  Ruy  velho  caualeiro 
da  cassa  do  princepe  meu  ssobrc  todos  muito  amado  e  prezado 
filho  e  comemdador  dalmouroll  »,  que  «  nom  pague  nas  peitas 
iîntas  talhas  pididos  »  etc.,  de  privilegio  em  forma.  —  Porto, 
28  de  Janeiro  de  1466.  Confirmada  por  D.Joào  II,  em  Santarem, 
3  de  setembro  de  1487. 

Chancellaria  de  D.  Joào  II,  liv.  21,  fl.  154  v. 

«  Dom  Joham  etc  A  quamtos  este  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que 
queremdo  nos  fazer  graça  e  merçee  a  vicemie  annes  pelo  serujço  que  délie  tenios 
Recebido  na  embaxada  com  que  o  emviamos  aas  partes  de  gujoee  ao  Rej  de 
mandemamsa  Temos  por  bem  e  queremos  que  des  primeiro  dia  de  Janeiro  do 
anno  que  vem  de  iiij^  Ixxxix  em  dianite  em  cada  huu  anno  em  quamto  nosa 
merçe  for  elle  tenha  eaja  de  nos  de  teniça  quatro  mjU  reaes.  E  porem  manda- 
mos  aos  veadores  de  nosa  fazenda  que  Ihe  mamdem  assemtar  os  ditos  dinheiros 
em  os  Dossos  liuros  della  c  dar  carta  pera  lugar  omde  délies  aja  muj  bôo  paga- 
mcnto  dada  em  a  villa  dallmadaa  ao  primeiro  dia  dagosto  amtoneo  carneiro  a 
fez  anno  de  nosso  senhor  Jhuu  xpto  de  mjl  e  iiij<:  Ixxx  biij  '.  » 


jujzes  e  justiças  ofeciaees  e  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o 
conhecimento  desto  perteençer  e  esta  nossa  carta  for  mostrada  que  Ihc  cuni- 
pram  e  gardem  e  façam  muy  jntciramente  comprir  e  gardar  esta  nossa  carta  e 
todallas  cousas  e  cada  huma  délias  aqui  contehudas.  Sem  Ihe  hirem  nem 
consentirem  hir  contra  ellas  «  hir  »  em  parte  nem  em  todo  perque  assy  he 
nossa  merçee  so  pcna  de  qualquer  que  Ihe  contra  ello  for  e  de  assy  nom 
comprir  emcorrer  em  pena  de  nossos  emcoutos  de  sex  mjl  soldos  os  quaccs 
mandamos  ao  nosso  almoxarife  do  lugar  honde  contra  este  priujUegio  forem 
que  seemdo  per  o  dicto  joham  de  cojnbra  requerido  os  recadc  e  receba  per 
nos.  E  ao  escripuom  de  seu  ofiçio  que  os  aseente  sobre  elle  em  recepta  so  pena 
de  os  pagarem  ambos  em  dobro  ambos  de  suas  casas.  Dada  em  a  nossa  villa 
de  santarem  aos  xxbij  dias  do  mes  de  julho.  Joham  lopez  a  (cz  anno  de  nosso 
senhor  Jehu  xpto  de  mjl   iiijc    Ixxxbij  annos. 

Chancellaria  de  D.   Joào  II,  liv.  21,  fl.  11  v. 

I.  Outra  carta  igual,  a  Gil  Vaz,  a  seguir,  na  fl.  52.  Tudo  igual  ;  adeante  de 
reaes,  diz  «brancos  ». 

Na  mesma  carta,  a  Gil  Vaz,  ha  mais,  a  seguinte  alteraçào  :  «  e  dar  carta 
d'clbs  cm  cada  um  anno  pera  logar  onde  d'cll^rs  ». 
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Chancellaria  de  D.  joào.  Il  liv.  14,  fl.  51  v. 

Na  carta  de  aforamento  de  uma  c6rte  de  terra,  no  paul  de 
Lagos,  a  Vkente  Mordra,  escudeiro  da  casa  de  el-rci  D.  Manuel, 
apparece,  n'uma  escriptura,  de  Lagos,  4  de  novembro  de  1494, 
uin  Gil  Eannes,  cavalieîro  da  casa  de  el-rei,  tutor  de  Isabel  de 
Paiva,  sua  neta  ;  o  quai,  em  nome  da  diia  sua  neta,  dâ  de  afora- 
mento uma  cône  de  terra  do  paul  que  a  esta  pertencia,  corn  seu 
reguengo  e  pertenças;  no  termo  de  Lagos,  a  VicenU  Moreira,  pre- 
cedendo  praça.  —  Evora,  2  de  maio  de  1497. 

Liv.  4  do  Guadiana,  fol.  292. 

Carta  nomeando  Vkente  GU,  marinheiro,  morador  na  cidade  de 
Lisboa,  «  mestre  da  nosa  naao  sam  mateus  »,  —  Cintra,  17  de 
novembro  de  1498, 

Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  31,  fl.  143. 

«  [}om  Manuel  etc.  outra  lall  carta  de  priuilegio  '  em  forma  a 
mariim  vicetife  morador  na  lagoa  termo  de  silues  em  lixboa  a  vij 
diasdo  mes  de  dezembro  de  1504  ». 

Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv,  22,  fl.  98. 

Carta  de  el-rei  D.  Manuel,  conflrmando  um  ah'ara  de  D. 
Francisco  de  Alnieida,  que  principia  assim:  «  dom  francisque 
dalmeida  do  consselho  deIRey  meu  senhor  e  visso  Rey  por  ssua 
alteza  nas  partes  da  jndia  »,  no  quai  foi  feito  cavalleiro,  Vicaiti 
GU, 

le  mestre  piloto  da  naao  sam  bertolUmeu  bota  foguo  do  dicto  senhor  na 
tomada  rroubo  e  destrujmemo  da  cidade  de  tnonbaça  e  asy  no  poer  do  foguo  c 
queymamenio  de  casas  naaos  cambucos  almadijas  da  dicta  cidade  e  da  cidade 
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xxxii.  —  qual  rei  d.   joào  mandou   lançar  um  toiro  a 

Frei  Gonçalo  Velho  ? 

Diz  Fructuoso  :  «  Mandando,  el-rei  D.  Joào,  correr  toiros  eiii 
Evora  »,  Frei  Gonçalo  Velho,  atravessava  a  piaça,  acompanhando 
suas  sobrinhas,  a  uma  tribuna  que  mandara  faser,  para  assistir  à 
toirada  ;  «  estava  para  se  correr  uni  toiro,  poderoso  e  bravo  ; 
mandou,  el-rei,  o  lançassem,  no  curro  (Na  praça)  a  Gonçalo 
Velho,  que  ia  passando  coni  as  sobrinhas  ».  Frei  Gonçalo  Velho, 
afastou,  com  o  braço  esquerdo,  para  traz  de  si,  as  sobrinhas  e  uni 
pagem  que  as  acompanhava,  e,  desembainhando  a  espada,  enter- 
rou-a  no  gergilho  do  toiro  que,  tendo  avançado  para  elle,  cur- 
vava  a  cabeça  para  o  matar. 

Depois,  limpando  a  espada  no  toiro,  disse,  com  niuito  socego  : 

«  Os  rapases  que  câ  vos  mandaram,  outro  tanto  Ihes  fisera  eu, 
se  câ  os  apanhara.  » 

E,  continuando  o  seu  caminho,  condusiu  as  sobrinhas  à 
tribuna. 

«  Joào  Rodrigues  da  Camara,  quarto  capitào  d  esta  ilha  de 
S.  Miguel,  contava,  pela  ouvir  na  côrte,  onde  andava  esta  histo- 
ria,  miudamente.  » 

D.  Joào  I,  morreu  em  14  de  agosto  de  1433,  tendo,  Frei  Gon- 
çalo Velho,  quarenta  e  très  annos. 

Jâ  vimos  que  o  descobridor  dos  Açores,  teria  morrido  por  1470, 
no  reinado  de  D.  Affonso  V,  pae  de  D.  Joào  II  ;  logo,  o  rei 
que  Ihe  mandou  lançar  o  toiro,  que  o  lançou  as  feras,  com  sua 
familia,  chamava-se  D.  Joào  I. 

Nos  documentos  CIX  a  CXI  de  Frei  Gonçalo  Velhoy  vê-se  que 
D.  Joào  I  esteve  em  Evora  desde  14  de  fevereiro  até  22  deagosto 
de  142 I. 


AYRES   DE   SA 


XXXIII.  —  Alguns  dociimenlos  do  Arcbhv  nacional  da   Torre  d« 
Tomba  àcérca  das  navega(âfs  e  coiu/tiistas  portugue:(as  «  publica- 

DOS  POR  ORDEM  DO  GOVERNO  DE  SUA  MAJESTADE  FIDILISSIMA  AO 
CELEBRAR-SE  A  COMMEMORAÇÂO  QUADRl  CENTENARIA  DO  DESCOBRI- 
MENTO  DA  AmeRKA  »  (LlSBOA,  IMPRENSA  NACIONAL,  1892). 

Este  trabalho,  importante,  mas  muito  mal  organisado,  começa 
por  um  erro  :  «  Carta  de  El-Rei  D.  Affbnso  V  »  etc.  a  Extremoz, 
18  de  Fevereiro  de  1416.  (Chancellaria  de  D,  joào  I,  liv.  j",  fl. 
91  V.)  n.  Taes  sào  as  palavras,  desenvolvido  o  etc,  que  se  léem  a 
seguir  ao  titulo,  no  principio  da  primeira  pagina  ;  e  nào  Kouvc 
revisor  que  visse  que,  sendo  a  carta  da  Cliancellaria  de  D,  Joâo  I, 
e  de  1416,  D.  Affonso  V,  nada  tinha  com  ella. 

Dcpois,  résume  documentos  importantes,  sem  diser  porquè,  e 
até  commette  erros  gravissimos,  como  succède,  a  pag,  8,  onde 
à.iv.,  na  copia  de  um  documento  :  «  mandou  la  bem  xitij  (14) 
vezes  1)  ;  quando,  o  que  se  le  no  original,  copiado,  é  :  a  xiiiîj  » 
veses,  e  nào  quatorze  ;  o  escriba,  da  Chancellaria,  ao  copiar  a 
carta,  escreveu  xiij,  mas,  depois,  viu  que  era  quinze,  e  fez 
o  s^uinte  :  sobre  o  lado  direito  do  x,  direito  do  observador, 
traçou  um  i,  e,  no  fini,  poz  mais  um  j  ;  de  maneira  que  ficou 
assim  :  xiiijj. 

Isto,  escapou  aos  palec^raphos,  em  assumpto  de  tamanhaimpor- 
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onde  se  lé  quatorze,  em  vez  de  copiarem,  como  deviam,  a 
Chancellaria  ;  e  sô  isto  nos  parece  que  dira  tudo,  n'um  trabalho 
feito  por  tanta  gente  que  se  julgava  compétente. 

As  bullas,  em  latim,  nào  foram  tradusidas. 

Os  documentos,  sào  virgulados  de  maneira,  que  se  llies  con- 
serv^am  os  signaes  divisorios,  primitivos,  e  a  ortographia  coeva. 

Onde  deviam  estar,  entre  parenthesis,  as  correcçôes  aos  enganos 
dos  escribas,  vê-se,  simplesmente,  um  sic. 

Referindo-se  aos  reis  do  Oriente,  emprega  a  forma  hispanica  : 
«  el-rei  »,  ex.,  pag.  480,  onde  se  le  :  «  Mahamede  Xaa,  fil  ho 
del-rei  Çafadim  Abanadar». 

No  fim,  n'uma  inadvertida  Advertencia^  repete-se  o  costumado 
refrain  dostrabalhos  em  que  nào  ha  confiança  :  «  Nào  nos  permit- 
tiu  a  estreiteza  do  tempo  ». 

Estudemos  os  documentos. 

Em  Cintra,  17  de  novembre  de  1457  (Chancellaria  de  D. 
Affonso  V,  liv.  i,  fl.  1 18  v.)  o  rei  faz  doaçào,  ao  infante  D.  Fer- 
nando, seu  irmào  das  ilhas  que  descobrir,  depois  d'esta  data,  por 
sua  gente  e  navios. 

Em  Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1462  (Livro  das  Ilhas,  fl.  97), 
D.  AfFonso  V,  faz  mercê  a  Joào  Vogado,  cavalleiro  de  sua  casa 
e  escrivào  da  sua  fazenda,  das  ilhas  deshabitadas  de  Lono 
e  Capraria  «  que  em  aquellas  partes  do  mar  oceano,  cuja 
conquista  a  nos  é  dada,  por  privillcgio  do  Santo  Padre, 
novamente  sào  achadas  »,  com  os  costumados  privillegios 
para  os  que  as  fossem  povoar  «  porquea  nos  pertencem,  principal- 
mente,  as  coisas  désertas  e  nào  aproveitadas,  faser  provoar  e  apro- 
veitar  (o)que  por  Deus  nos  é  dado  ». 

Em  Lisboa,  29  de  outubro  de  1462  (Livro  2  de  Misticos, 
fl.  155)  D.  Aflfonso  V  assigna  uma  carta  que  começa  assim  : 

«  D.  Aflfonso,  eic.  A  quantos  esta  carta  vireni  fasenios  saber  que  o  infante 
D.  Fernando,  nieu  muito  presado  e  aniado  irmào,  nos  disse  que  um  Gonçalo 
Femandes,  morador  em  Tavira,  em  vindo  elle  das  pescarias  do  rio  do  Oiro, 
scndo  no  pego,  a  loes-nor-oeste  das  ilhas  da  Canarea  e  da  ilha  da  Madeira, 
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bcMvc  visu  <k  unu  ilhi.  e  que.  por  Dk  o  cnnpo  «er  CMunrio,  nîo  poden  a 
elli  chcgar.  i  qiuL  o  dito  mm  irmîo,  jâ  nuniiïia  boscar,  por  certtn  ûgnaes 
que  Ibe.  «TdU,  ilcnin.  e  ojo  Ib'a  adutam  :  e  que,  pcx-  quanto  elk  a  queria, 
on,  oun  vez,  nufkbr  hisor.  DOïpedu.  par  mcrcé.que  Ih'adessenuM,  a&sîm 
t  pcb  guiu  que  Die  kitkh  dadjs  as  outrai  sete  îDus  qw  Di^^o  AfTonso,  Mm 
C9cud«tro,  adMM,  atnvd  de  Cibo-VetJe.  ■ 

¥az  mercè,  (lesta  ilhi,  ao  îaEinte. 

Em  Evon,  :2de  Janeiro  de  147;  (Chancellaria  de  D.  AfTonso 
V,  lir.  3},  fl.  33  T.),  o  rei  dà  uma  cana,  assim  começada  : 

■  Dom  AfloTuo,  etc.  A  quintes  OU  iaita  virem  fascmcK  aber  que  a  ïnfami 
D.  Beatru,  inîctu  muho  jouda  e  présida  imû,  nos  dîne  que  o  infante,  nieu 
iTTiûo,  que  Deus  haja,  tuv'cndo  a^^unu  iafomuiçio  de  uma  ïlha  que,  airavez  dl 
ïlha  de  S.  Thiago  paneiixn  (Apparwera).  i^unias  i-ees,  a  mandara  buscar,  e 
que,  como  quer  que.  entio,  se  lûo  jdusse,  que  ella  nnlu  tençâo  de  a,  outra 
rez,  mandar  bus>:ar,  se  Ihe  délia  tîsessemos  mercë  para  seus  filhos,  e  que, 
porem  (Por  iuo),  dcm  pedia,  que,  achando-sc.  Ib'a  ounM^assemos.  ■  Outoi^- 


Em  Camide,  21  de  junho  de  I47)  (LÎvto  das  Ilhas,  tl.  i  v.)  D. 
Affonso  \',  concède  a  Ruy  Gonçalves  da  Camara  ',  fidalgo  da  casa 
do  duque  de  \'iseu,  o  quai  ■  disse  que  o  seu  desejo  e  vontade 
cra  buscar,  nas  panes  do  oiar  Oceano,  uma  ïlha,  para  a  haver 
de  povoar  e  aproveitar  a,  essa  ilha  que  elle,  ou  quem  elle  mandar, 
descobrirem  ;  de  jure  e  herdade,  nos  seus  successores. 


I.  D.  Fnmdsi:o  Manuel,  na  *  Epaïuphora  aniorosa>  das  Epamipbm-afde  varia 
bhtorùi  forlagiàtsa  (Lisboa.  1660),  pag.  ^46,  teve  a  intuiçào  de  que  cra  moiro. 
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Em  Extremoz,  28  de  Janeiro  de  1474  (Livrodas  Ilhas,  fl.  5  v.), 
D.  Affonso  V,  concède  a  Fernào  Telles,  do  seu  conselho  e  gover- 
nador  da  casa  da  princesa,  sua  filha,  em  attençao  aos  seus  muitos 
e  assignalados  serviços,  as  ilhas  que  elle  pessoalmente  descobrir 
ou  mandar  descobrir,  «  nào  sendo,  porem,  as  taes  ilhas,  nas  par- 
tes de  Guiné  »  ;  com  os  previllegios  costumados,  aos  que  as  fos- 
sem  habitar,  do  tipo  dos  que  tinham  sido  dados  aos  nioradores  da 
ilha  da  Madeira,  que  era  paradigma  d  estas  doaçôes.  «  Outro  sim, 
nos  praz  e  queremos  que,  o  dito  Fernao  Telles,  tenha  e  haja,  e, 
assim,  seus  successores,  as  ilhas  que  chamam  as  Foreiras,  que 
pouce  ha  que  acharam  Diogo  de  Teive  e  Joào  de  Teive,  seu 
filho,  e,  elle,  dito  Fernào  Telles,  ora  houve,  por  um  contracte 
que  fez  com  Joào  de  Teive,  filho  de  dito  Diogo  de  Teive  »,  que 
morrera.  Tudo,  nas  condiçôes  do  contracte. 

Em  Samera,  10  de  novembre  de  1475  (Livre  das  Ilhas,  fl.  5), 
o  rei,  ratificando  a  mercê,  que  fisera  ao  mordemo-môr  da  prin- 
cesa,  sua  filha,  Fernào  Telles,  diz  : 

«  E  porque,  em  a  dita  carta,  nâo  déclara  de  ilhas  despovoadas,  e  que  o  dito 
Femâo  Telles,  por  si  ou  por  outrem,  mande  povoar,  e  poderia  ser  que,  em 
elle  as,  assim,  mandaodo  buscar,  seus  navios  ou  gcntc  achariam  as  Sete  Cida- 
des  ou  algumas  outras  ilhas  povoadas  que,  ao  présente,  nào  sào  navegadas, 
nem  acliadas,  nem  trautadas  (Com  as  quaes  nào  ha  commercio)  por  meusnatu- 
raes,  e  se  poderia  diser  que  a  mercé,  que  Ihe,  assim,  tenho  feita,  nào  se  dcvc  a 
dlas  estender,  por  assim  serem  povoadas  » 

esclarece  que  é  e  foi  sempre  sua  tençào  que,  despoveadas  ou 
povoadas,  pertençam,  logo,  a  Fernào  Telles,  e  concede-lhas, 
como  concédera  as  partes  da  Guiné  ao  infante  D.  Henrique,  e, 
agora,  a  seu  filho,  d'elle  rei,  D.  Joào,  que  depeis  foi  D.  Joào  II, 
com  o  direito  de  nào  permittir  que,  fosse  quem  fosse,  navegasse 
para  essas  ilhas,  sem  licença  d'elle,  Fernào  Telles 

c  c,  isto,  com  condiçâo  que  as  ditas  ilhas  nâo  sejam  nos  mares  cercanos  a 
Guiné,  que  ji  (a)o  dito  meu  fîlho  tenho  dado,  e  que  até  o  présente  nâo  sejam 
trautadas,  navegadas  por  meus  naturaes  d'estes  meus  reinos  de  Castella  e  de 
Portugal.  » 

SETUE  HISPANIQUE.      E  lO 
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Ero  Toledo,  6  de  tnar^o  de  1480  (Livra  lias  Pases,  fl.  13e), 
assigna-se  o  tratado,  entre  os  reis  de  Portugal  e  de  Castella,  em 
que  se  fixa  que  as  Canareas  sào  d'esté  reino,  e  a  Guiué  e  as 
ilhas  descobertas,  ao  iione  das  Canareas,  e  por  descobrir,  das 
Canareas  para  baixo,  com  a  conquista  de  Fez,  penence  tudo  a 
Portugal. 

Em  Viana,  6  de  abrii  de  1480,  mesmo  anno  (Chancellaria  de 
D.  Affonso  V,  liv.  32,  fl.  63),  ordena,  o  reî,  que  nào  se  consin- 
tam  extrangeiros  na  navegaçào  da  Guîné,  os  quaes  serào  deita- 
dosao  mare  os  navios  toniados,  se  la  apparecerem,  sem  mais 
forma  de  processo  ;  «  eneomnicndamos,  ao  dito  meu  filho,  que 
assim  o  mande  faseraos  ditos  seus  capitàes  que,  d'aqui  àvante,  à 
dita  Guiné  enviar  0  ;  o  quai  principe,  herdeiro,  n'isto,  da  Guiné, 
governava,  como  Ihe  fora  concedido  e  melhor  se  vê  na  carta  de 
TorresNovas,  4  de  maio  de  1481  (Chancellaria  de  D.  Affonso  V, 
liv.  26,  fl.  102  V.). 

Eni  Samarem,  30  de  junlio  de  1484  (Livro  dis  Ilhas,  fl. 
19  V.),  el-rei  D.  Joào  II»  diz  : 

o  D.  Jodo,  etc.  A  quaiitos  este  carta  virem,  fasenios  saber  i^im,  a  nos,  prai 
que,  ai'liando,  Femâo  Dotnin)^es  do  Arco  >,  niorador  na  ilha  da  Madeira,  uma 
ilha  que  ora  vac  buscar,  Ihc  fasermos,  coma,  de  facto,  por  esta,  lasciDOS  meni 
da  lapitanla  da  dita  illia,  na  fômia  c  niancira  que  «an  tem  joùo  GoqçjIvi'S 
da  Caniarj  a  capitanin  da  dita  ilha  da  Madeira.  a 

Em  Lisboa,  24  de  jullio  de  i486  (Chancellaria  de  D.  Joào  11, 
liv,  4,  fl.  loi  V.),  confirma,  eUrei,  o  contracte  fêito  entre  Fernâo 
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Affonso  do  Estreito,  morador  no  Funchal,  ilha  da  Madeira  ;  o  quai 
contracto,  que  vem  incluso,  na  carta,  e  fora  feito  em  Lisboa,  no 
paço  dos  tabelliaes,  em  12  de  julho  de  i486,  estabelecia  as  condi- 
çôesem  que  ambos  ficariam,  na  expediçào  de  descobrimento  da 
ilha  das  SeteCidades,  começadas  a  regular,  jâ,  n'uma  carta  de  el- 
rei,  datada  de  Santarem,  3  de  março  de  i486,  que  esta  inclusa, 
no  contracto,  e  começa  assim  : 

«  D.  Joào,  por  graça  de  Dcus  roi  de  Portugal  c  do  AIgar\'c,  d'àqucm  ed'âléni 
mar  en  Africa,  senhor  de  Guiné,  fasemos  sabcr  que  Fcrnào  Dulmo,  cavalleiro 
e  capitâo  na  ilha  Tcrccira,  por  o  duque  D.  Manuel,  meu  muito  presado  e  amado 
primo,  veio  ora  a  nôse  nos  disse  conio  Clle  nos  queria  dar  achada  unia  grande 
ilha  ou  iihasou  terra  firme,  per  costa,  que  se  présume  sera  ilha  das  Sete  Cidades, 
e  isto  tudo  à  sua  propria  cusia  e  despesa,  e  que  nos  pedia  que  Ihe  fisessemos 
mercé  e  real  doaçâo  da  dita  ilha  ou  ilhas  ou  terra  firme  que  elle,  assim,  desco- 
brisse  ou  achasse,  ou  outrem,  porscu  mandado,  e,  assim,  Ihe  fisessemos  mercè 
de  toda  a  justiça,  com  alçada  de  poder  enforcar,  matar.  e  de  toda  outra  pena 
criminal,  da  dita  ilha  ou  ilhas  e  terra  firme,  povoadas  ou  despovoadas,  com 
todas  as  rendas  e  direitos  que,  em  as  ditas  illias  e  terra,  se  podér  liaver,  pera 
elle,  dito  Femào  Dulmo,  e  herdeiros  e  descendentes  «  e  que  Ihe  possa,  em  todo 
o  poder,  succéder  seu  filho  primogenito,  e  que,  nào  havendo  filho,  que  Ihe 
succéda,  nem  filha,  fique  ao  parente  d'elle,  Fernào  Dulmo,  mais  chegado,  ou  a 
parenta  ;  oque,  tudo,  el-rei  Ihe  concède,  e  «  esto,com  tal  entendimenio  e  condi- 
çâo,  que  nos  hajamos  as  dizimas  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  elle,  dito 
Femào  Dulmo,  poder  haver,  nas  ditas  ilhas  e  terra  linne  que,  assim,  descobrir 
c  achar  » 

e,  sô  podendo,  o  descobridor,  haver  os  dizimos  ;  metade  d  estes 
seriam  para  o  rei  ; 

«  e,  sendo  caso  que  se  n»io  queiram  sogiguar  (I^eixar  subjugar),  as  ditas  ilhas  e 
terra  firme,  nos  mandaremos,  com  o  dito  Fernào  Dulmo,  gentes  e  arm;ïdasde 
navios,  com  nosso  poder  para  sogiguar  as  ditas  ilhas  e  terra  firme,  c  elle,  dito 
Fernào  Dulmo,  ira,  sempre,  por  capitào-môrdas  ditas  armadas,  e,  esio,  recon- 
hecendo  a  nos,  sempre,  por  seu  rei,  como  nosso  vassallo.  » 

Por  este  contracto,  ficava  assente  que  Joào  Affonso  do  Estreito 
fosse  meeiro  com  Fernào  Dulmo,  nos  direitos  concedidos  na 
carta  de  3  de  março  de.  i486,  cm  paga  da  ajuda  que  fasia  ao 
concessionario,  porque  este  «  nào  estava  em  tal  disposiçào  para 
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poder  faser  a  dîta  armada  e  despesas  que  para  ella  pertenciam  ». 
Isto,  na  generalidade  ;  oa  especialidade,  os  condiçôes  eram 
estas  : 

I*  Joâo  Afibaso  do  Estrcito,  amiaria  duas  caravellas  boas,  coni  lodo  o  nian- 
limento,  tudo  ■  à  sua  propria  cusu  e  despesa  ». 

2*  Fern3o  Dulmo,  «  buscari  (As  ditas  duas  caravellas)  e  fari  prestes,  com 
bons  pilotos  e  marinheiros  pencDCenies  para  tal  arniada,  e  pagarâ,  elle  Femâo 
Dulmo,  ossoldos  n. 

)•  Joâo  Affonso  do  Estreiio.  «  pagarâ  o  frète  d'ellas,  aos  senhorios  d'dias.  * 

4<  n  se  farSo,  ambos,  prestes,  per  a  maneira  que  dito  é,  per  todo  e  mez  de 
março,  primeiro  que  vem  »  de  1487,  na  ilha  •>  Terceira  dos  Açores  ». 

i>  M  iriam,  ambos,  por  capitaes,  cada  uni  eni  sua  caravella  ». 

6°  n  aaies  que  partam,  o  dito  Fernâo  Dulmo,  escolherà  nos  pilotos,  que 
tiver  totnados,  um  d'elles,  e  o  dito  Joâo  Affonso,  o  ouiro,  e,  se  forem  mais, 
que  odito  Joâo  Alîonso  escolha,  nos  que  Ocarem,  um,  primeiramenie  que  o 
diio  Fernio  Dulmo.  «. 

7>  R  quanto  é  ao  cavalleiro  allemâo  que,  em  conipanhia  d'elles,  ha-de  ir, 
que  elle,  al leniSo,  escolha  deir  emqualquer  caravella  que  quiser».  Estisca\'al- 
leiro  era  o  famoso  Martim  de  Behaim. 

8*  «  do  dia  (em)  que  ambos  partirem,  da  dita  ilha  Terceira,  o  dito  Feriiûo 
Dulmo,  farâ  seu  caniinho  por  oode  llie  aprouver.  até  quarenta  dias  primetros, 
striâtes  a. 

ça  (c  o  dhojoâo  AfTonso,  seguird,  com  a  dita  caravella,  de  que,  assim,  fAr 
capitào,  a  r6ta  e  caminho  que  o  dito  Femâo  Dulmo  lïser,  e  seguirà  seu  farol, 
segundo  o  rcgimento  que  llie,  o  dito  Fernâo  Dulmo,  der,  par  escripto  n. 

lo»  a  tanto  que  passarem  osdiios  quarenta  dias,  odito  Fernâo  Dulmo,  nâo 
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14  >  «  E  mais  disse,  o  dito  Femào  Dulmo,  que,  por  o  dito  Joâo  Afïbnso 
assini  supprir  a  estas  despesas  e  dâr  tao  grande  aviamento  a  se  esta  armada  pôr 
cm  obra,  e  por  elle,  Femâo  Dulmo,  nào  ser  eni  tal  disposiçào  para  ello  e  para 
todo  o  dito,  Joâo  Aflfonso  dà  seis  mil  reaes  brancos  (Cêrca  de  1 50.000  réis,  de 
agora)  os  quaes,  logo,  recebcu  do  dito  Joâo  Aiïonso,  p>erante  mim  tabelliào  e 
testemunhas,  por  dez  justos  de  oiro,  para  supprir  algumas  despesas,  para  logo 
partir  para  a  dita  ilha  Terceira  ». 

1 5  «  Se  o  rei  nào  confirmasse,  este  contracte,  ficaria  nullo,  e  os  seis  mil 
reaes  seriam  devolvidos  a  Joâo  Affonso  do  Kstrcito. 

!6»  O  que  nào  cumprisse  este  contracte,  confimiado,  pagaria,  de  multa,  ao 
que  o  cumprisse,  dois  mil  crusados  de  oiro  ;  a  cuja  multa,  hvpothecavam  a  sua 
fazenda. 

Em  Lisboa,  4  de  agosto  de  i486  (Chancellaria  de  D.  Joâo  II, 
liv.  19,  fl.  87  V.),  o  rei,  faz 

«  doaçâo  e  mercê  das  ditas  ilhas  e  terras  povoadas  e  despovoadas  que  elle 
(  «  Joâo  Affonso  do  Estreito,  nosso  escudeiro,  morador  na  ilha  da  Madeira  ») 
descobrir  ;  assim,  e  pela  guisa  e  com  todas  as  condiçôes  e  declaraçôes,  priville- 
gios,  liberdades  e  franquesas  que  temos  outorgado  ao  dito  Femâo  Dulmo,  e  em 
a  dita  sua  carta  é  conteudo.  » 

N'esta  carta,  feita  a  pedido  de  Joào  Affonso  do  Estreito,  lê-se  : 

«  Pedindo-nos,  por  mercô,  o  dito  Joâo  Affonso,  que,  por  quanto  elle  faz  pre- 
paratorio,  as  ditas  caravellas  bastecidas  e  armadas  por  seis  meses,  e,  passados 
os  ditos  quarenta  dias,  em  que  esta  obrigado  de  seguir  e  acompanhar  o  dito 
Femào  Dulmo,  e  espéra  de  gastar  todo  o  outro  tempo,  até  cumprimento  dos 
ditos  seis  meses,  em  trabalhar  de  descobrir  as  ditas  ilhas  e  terras,  que  nos 
aprouvesse  de  Ihe  outorgamos  e  fasermos  doaçâo  e  mercê,  por  nossa  carta,  de 
quaes  quer  ilhas  e  terras,  que,  depois  de  passados  os  ditos  quarenta  dias,  elle 
achassc  e  descobrisse,  assim  e  pela  guisa  que  (a)o  dito  Femâo  Dulmo,  por  a 
dita  nossa  carta,  outorgado  e  dado  tinhamos.  » 

Em  Lisboa,  28  de  outubro  de  1499  (Livro  das  Ilhas,  fl.  63  v.) 
o  rei  D.  Manuel  concède,  a  Joào  Fernandes,  o  que,  na  seguinte 
carta,  inédita,  se  16  : 

«  Dom  \fanuell  etc  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fa/.emos  saber  que 
Joham  fernamdez  morador  em  a  nossa  Ilha  terceira  nos  dise  que  por  seruiço 
de  deus  e  nosso  se  queria  trabalhar  de  hyr  buscar  e  descobrir  algûas  Ilhas  de 
nossa  comquista  aa  sua  custa  e  vemdo  nos  seu  bôo  desejo  e  preposito  alem  de 
Iho  termos  em  seruiço  a  nos  praz  e  Ihe  prometemos  por  esta  de  Ihe  darmos 
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como  de  feiio  daremos  a  capiiania  de  quall  quer  Ilha  ou  Ilhas  assy  pouoadas 
como  dcspouoadas  que  elle  descobrir  c  achar  nouamentc  H  cslo  com  aqueltas 
Kemdas  homrras  proueitos  e  jmtarcses  com  que  temos  dadas  as  capitanias  das 
nosas  llhas  da  madeira  e  das  outras  c  por  sua  guarda  e  nossa  lembrança  Ihe 
niandamos  dar  esta  caria  per  nos  assinada  c  ascllada  com  o  aosso  sello  pem- 
dennte  dada  cm  a  nosa  fîdade  de  lixboa  a  xxviij  dias  do  mes  douiubro  amdre 
fernamdcz  a  kr.  anno  de  nosso  Senhor  Jhû  xpo  de  mill  e  quairo^cmtos  e  IRix 

Em  Cintra,  1 1  de  maio  de  1 500  (Chancellaria  de  D.  Joâo  III, 
lîv.  35,  fl.  2  V.  e  Hv.  5  de  Misticos,  fl.  46)  el-rei  D.  Manuel  faz 
mercê  e  doaçâo  a  Gâspar  Cône  Real,  fidalgo  da  sua  casa,  das 
ilhas  ou  da  terra  Brnie  que  descobrir  à  custa  da  fezenda  d'elle, 
Corte  Real  ;  na  f6rma  costumada,  que  nos 

a  dias  passades,  se  trabaUiou,  por  si  e  â  sua  cusia,  com  navios  e  homens,  de 
buscar  descobrir  e  achar,  com  muito  seu  trabalho  e  despesa  de  sua  fazenda  c 
perigo  de  sua  pessoa,  algumas  ilhas  e  lerra  firme,  e,  pelo  conseguinte,  o  quer 
ainda  cominuar  e  pôrcm  obra,  e  faser   n'isso  quanto  podcr  por  achar  as  dicas 

Esta  carta,  é  confirmada  a  seu  irmào,  Vasco  Annes  Cône  Real  ', 
do  conselho  de  el-rei  e  veador  da  sua  casa,  em  Coimbra,  17  de 
setembrode  1506  (Logares  citados);  disendo-se: 

BL-  liavendo  ri-speito  e  lembrança,  como  o  dito  Gaspar  Corte  Real,  seu  irmSo, 
foi  o  primL'iro  de^cobridor  das  ditas  terras,  i  sua  propria  custa  e  despesa,  com 
muito  trabalho  e  risco  de  sua  pessoa,  e  como,  finalmente,  com  muitos  creados, 
e  homens  que  comsigo  levava,  n'isso  acabou,  e,  assim  mesmo,  como  despois 
Miguel  Corte  Real,  seu  irmào,  que  foi  nosso  poneiro-mir  indo  em  husca  do 
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dito  seu  irmâo,  com  naxnos  e  gente,  que,  â  sua  propria  custa  e  despesa,  armou  ; 
no  que  gastou  tnuito  de  sua  fazenda,  por  buscar  e  achar  e  remîr  o  dito  seu 
irmâo  e,  assim,  por  nos  servir  no  descobrinicnto  das  ditas  terras,  em  que  tra- 
balhou  quanto  possivel  foi,  no  que,  outre  sim,  apôs  o  dito  seu  irmâo,  falleceu 
e  icabou,  e,  com  elle,  muitos  creados  de  seu  pae  e  seus  e  do  dito  Vasco 
Annes,  que,  comsigo,  levava  »,  e,  attcndendo  a  que  Vasco  Annes  Corte  Real 
perdeu  o  que  fica  dito  e  esta  pagando  as  di vidas  que  seus  irniàos  fîseram,  em 
provcito  da  sua  patria,  Ihe  confirma  a  dita  doaçào,  como  fica  dito  «  como  se 
propriamente,  no  principio,  fora  feita  ao  dito  Vasco  Annes  Corte  Real.  » 

Em  Lisboa,  1 5  de  Janeiro  de  1 502  (Chancellaria  de  D.  Manuel, 
liv.  4,  fl.  3  V,),  faz,  el-rei,  doaçao  e  mercê  a  Miguel  Corte  Real, 
fidalgo  de  sua  casa  e  seu  porteiro-môr,  «  de  toda  a  terra  firme  ou 
ilhas  '  que,  o  dito  Gaspar  Corte  Real,  até  ora  tem  achadas  ou  des- 
cobrir  d  aquella  parte  que  elle  denomear  e  demarcar,  ao  dito 
Miguel  Corte  Real,  por  sua  »,  mcsmo  que  se  tenha  perdido  o 
dito  seu  irmào  que 

«  havia  dias  que  partira  d'esta  cidade,  com  très  navios,  a  descobrir  terra  nova, 
da  quai  jJi  tinha  achada  parte  d'ella,  e  como,  depois  de  passado  tempo,  vieram 
dob  dos  ditos  navios  â  dita  cidade  (Lisboa)  haveriam  cinco  meses,  e  elle  nâo 
vinha,  que  elle  o  queria  ir  buscar,  e  que,  porquanto,  elle,  dito  Miguel  Corte 
Real,  tinha  feito  muito  gasto  e  depesa  de  sua  fazenda,  no  dito  descobrimento, 
assim,  nos  ditos  navios,  que,  o  dito  seu  irmâo,  para  ella  armou,  por  a  primeira 
vez  que  a  dita  terra  achou,  e,  assim,  d*esta  segunda,  que  ora  foi,  como  com 
elle  »,  pedia  a  confirmaçâo  referida,  que  o  rei  Ihe  concedeu. 

Ao  mesmo  Vasco  Annes  Corte  Real,  do  conselho  de  D.  Joào  III, 
veador  de  sua  casa,  fez,  el-rei,  mercê  «  dos  officios  de  almoxaiife 
e  escrivâo  do  almoxarifado  e  juiz  dos  orfàos  e  escrivào  da  camara 
da  ilha  da  Garça  que  elle  ora  mandou  descobrir,  de  que  Ihe  temos 
feita  mercê  »,  por  alvarâ  de  Lisboa,  23  de  agosto  de  1521  (Chan- 
cellaria de  D.  Joào  III,  liv.  35,  fl,  5). 


I.  «  a  terra  annunciada  »  como  se  diz na carta  de  D.  Manuel,  dada  em  Lisboa, 
a  27  de  Janeiro  de  1501  (Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  17,  fl.  5)  em  que 
toma  J<^o  Martins,  escudeiro  e  creado  de  Joâo  Vaz  Corte  Real,  por  vassallo, 
cm  attençâo  aos  serviços  de  Gaspar  Corte  Real,  filho  d'esté  Joâo  Va/,  «  no 
descobrimento  da  terra  annunciada  ». 
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XXXIV.  —  Invençôes  de  detractores. 

Ha  detractores  conscientes  e  inconscientes  ;  ha  os  que  inven- 
tam  e  os  que  acceitam,  sem  crîtica  ;  a  respeito  dos  Açores,  vêja-se 
o  que  diz  Ernesto  do  Canto,  no  Archiva  das  Açores,  vol.  III, 
pag.  97-1 17,  demonstrando  que  a  Atlantida  nada  tem  com  aquel- 
las  ilhas;  que  nunca  se  acharam  moedas  phenicias,  na  ilha  do 
Corvo;  que  nào  se  encontraram  monumentos  em  S.  Miguel,  e 
que  a  estatua  da  îlha  do  Corvo  é  a  cominuaçào  d'um  mythe  geo- 
graphico.  A  respeito  d'esta  phantasia,  do  phantasioso  e  înverosi- 
mil  Damiào  de  Goes,  esta,  no  mencionado  Archiva,  vol.  II, 
pag.  522-S26,  a  resposta  de  E.  A.  de  Bettencourt,  publicada, 
antes,  no  Commercio  de  Portugal,  n°  517,  de  17  detnarçode  188 1, 
a  uni  qualquer  ignorante  que  publicara,  no  referido  jomal,  um 
anigo,  a  respeito  da  estatua  inventada  por  Damiâo  de  Goes.  Bet- 
tencourt, prova,  ao  insciente,  que  tat  estatua  nunca  existiu.  Vèja- 
se  o  anigo  que  précède  este,  de  Bettencourt,  tambem  publicado 
no  referido  jornal,  e  que  é  esclarecîdo.  José  de  Torres,  mostrou, 
na  Originalidade  da  navegaçâo  do  Oceam  Allanlico,  etc.  que  tal 
estatua  nunca  existira  ;  é,  obser\'açào  nossa,  uma  especie  do  mas- 
tro,  com  a  vêla,  que  os  da  expediçào  de  Reccho,  viram  nas  Cana- 
reas  ;  é  uma  das  estatuas  que  os  arabes  phantasiaram  nas  Cana- 
reas  ;  mais  uma  vez  poseram  as  Canareas  nos  Açores, 

Santarem  {Recherches,  citadas,  pag.  lxxxv  e  Diario  do  Govemo, 
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Foi  por  este  motivo  que  as  expediçôes  portuguesas,  para  Oeste, 
antcriores  a  primeira  de  Colombo,  se  tocaram  na  America,  fica- 
ram  condemnadas  ao  esquecimento.  A  certesa  com  que  Colombo 
ass^urava  que  tocaria  na  India,  pelo  Occidente,  n'um  espaço  de 
tempo  certo,  as  relaçôes  que  teve  com  os  nossos  navegadores,  sào 
indicios  de  que  a  America  jâ  era  conhecida,  antes  de  la  chegarem 
os  navios  hespanhoes  ;  os  nossos  escriptores,  recolheram  a  tradi- 
çao  de  uma  revelaçâo  feita  ao  genovez,  na  ilha  da  Madeira,  por 
um  piloto  que  teria  visto  a  America  ;  mas,  tudo  isto,  julgamos, 
na  nossa  imparcialidade,  vago,  que  deve  ser  crivel,  mas  nao  acre- 
ditado,  sem  mais  elementos. 

Que  pelo  Occidente  se  descobriria  o  Oriente,  disiam-n'o  jâ  os 
gr^os;  Toscanelli  e  Monetario,  nada  disséram  de  novo,  jâ  o  as^en- 
tuamos;  estando  admittido,  pela  incommensuravel  sciencia  grega, 
que  a  Terra  era  espherica,  là  se  iria  abordar.  O  que  ninguem 
sabia  era  da  existencia  de  um  continente  intermedio,  ao  occidente 
da  Europa,  ao  oriente  da  India  ;  é  sabido  que  Colombo  jurava  e 
obrigav'a  a  jurar  que  descobrira  a  India,  e  que  morreu,  como  jâ 
dissémos,  n'essa  presuaçào  errada;  daqui,  vcio  chamar-se-lhe 
Indias  Occidentaes. 

O  facto  de  apparecer  uma  terra,  ao  occidente  do  Atlantico,  nos 
mappas  mundi,  antes  do  descobriménto  do  Colombo,  tem  fevado 
alguns  mâus  cultores  da  geographia  historica  a  vêrem  ahi  a 
Andlha,  a  America,  e  a  tirarem  conclusôes  ;  essa  terra,  é  a  India, 
pelo  Occidente,  que  os  gregos,  sabendo  a  Terra  espherica  (F m 
Gançalo  VelhOy  cap.  II)  julgaram,  com  logica,  ser  abordavel  pelo 
Atlantico. 

Jâ  vimos  considerar  a  ampliaçào,  feita  em  lo  de  novembro 
de  1475,  a  Fernào  Telles,  da  carta  que  Ihe  fora  concedida  em  28 
de  Janeiro  de  1474,  como  bom  elemento  de  prova  do  descobri- 
ménto da  America,  por  Fernào  Telles,  n'este  lapso  de  tempo  ;  na 
primeira  carta,  concede-lhe,  el-rei,  a  posse  de  qualquer  ilha  ou 
terra  desaproveitada  e  despovoada  ;  quasi  vinte  meses  depois,  na 
scgunda  carta,  amplia-se-lhe,  a  concessâo,  as  ilhase  terras  aprovei- 
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tadas  e  povoadas,  que  encontrar.  Suppôe,  o  auctor,  que  esta 
forma  de  diser  îndica  terem  tocado  em  terra  povoada,  os  navios 
de  Fernâo  Telles,  e  que  essa  terra  sô  podia  ser  a  America,  n  e 
como  esse  caso  estava  da  primitiva  concessào,  solicitou  e  obteve 
que  ella  llie  fosse  ampliada  »  ;  nos  vinte  meses,  Fernào  Telles, 
teria  armado  navios,  ido,  voltado  e  preparado  segunda  expediçâo, 
e,  conclue  :  «  Se  Fernào  Telles  nào  tem  fâllecido,  desoito  meses 
depois,  no  primeiro  de  abril  de  1477,  que  provaveis  empresas  se 
nào  teriam  seguido  ?  n  Lembra  se  séria  algum  pilota  de  Fernâo 
Tellesoque,s^undoalgunsauctores,indicâraaColomboocaminlio 
do  Occidente.  Sào  hypothèses  rasoaveis,  diz  ;  mas,  esqueceu  que  a 
ilha  phantastica,  das  Sete  Cidades,  era  povoada  e  que  Fernào 
Telles  esperaria  achal-a;  na  m^thologia  geographica,  christà, 
havia  imaginaçâo  para  tudo;  modestamente,  Fernào  Telles,  pro- 
curava  as  ilhasdos  Lobos,  Caprara,  a  ilha  da  Ventura;  mis,  depois, 
lembrou-se  de  arcar  corn  a  das  Sete  Cidades  ;  o  ceno  é  que  nào 
acreditâmos  que  a  America  fosse  descoberta  em  1474-1475,  e  se 
guardasse  um  silencio  de  tantos  annos,  fasendo-se  uma  grande 
bulha,  quando  se  descobriu  o  Brasil. 

Ao  lado  d'esta  phantasia,  alguns  auctores  querem  vêr,  na 
seguinte  passagem,  do  EsmeraUo  de  situ  orbis,  que  Duarte 
Pacheco  tivesse  ido  à  America  do  Sul,  em  1498,  seis  annos  depois 
de  Colombo  ir  â  central  : 

<'  por  tanto,  bem  avencurado  Principe,  lemos  sabido  e  vbto  como,  no 
terceiro  anno  do  vosso  reinado,  do  ûDDO  de  Nosso  S«nhor  de  1498,  d'onde 
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D.  Fernando,  pae  de  D.  Manuel,  instituindo-o  por  universal  her- 
deiro  ;  a  sua  figura  magestosa,  na  historia  dos  descobrimentos  e 
na  do  povo  portuguez,  ha-de  merecer,  quando  se  generalisar  a 
instrucçao  scientifica,  em  Portugal,  grandes  homenagcns. 

Duarte  Pacheco,  nào  diz  que  foi  la,  diz  que  o  rei  o  mandou  la, 
e,  na  sua  linguagem  especial,  explica  :  «  onde  c  achada  e  nave- 
gada  »  ;  nâo  diz  que  foi  elle  quem  a  achou  ;  melhores  titulos 
julgam  apresentar  os  hespanhoes  que  diseni  que  chegou,  antes 
dos  portugueses,  ao  cabo  Santo  Agostinho,  Vicente  Annes  Pin- 
zon,  etc. 

Esta  facilidade  com  que,  sem  critica,  se  admitte  tudo  que 
parece,  aos  escriptores,  que  pode  ser  agradavel  aos  seus  conterra- 
neos,  é  que  tem  dado  causa  as  prctençôes  dos  escriptores  aventu- 
reiros,  d'outros  paises  ;  sem  deixarmos  de  notar  que  o  proprio 
Santaretn,  foi,  como  temos  provado,  largamente  enganado  por 
elles;  acceitando-lhes  conclusôes  que  nunca  acceitâmos,  e  aqui 
temos  rebatido.  No  prologo  do  Esmeraldo  de  situ  orhis,  o  editor  diz 
que,  esse  livro,  foi  começado  a  escrever  em  1505,  cinco  annos 
depois  do  descobrimento  do  Brasil,  por  Pedro  Alvares  Cabrai,  em 
cuja  armada  nào  foi  ;  decerto,  iria  ensinar  o  caminho,  se  se  tivesse 
realisado  a  expediçào  que  D.  Manuel  ordenara  em  1498;  seis 
annos  depois  do  descobrimento  da  America,  por  Colombo. 

Argumentam,  tendo  na  mào  as  cartas  de  marear  '  ;  mas, 


I.  «  Ora  manifesto  he  que  estes  descobrimentos  de  costas,  ylhas,  e  terras 
finnes,  nam  se  fezeram,  indo  a  acertar  :  mas  partiam  os  nossos  mareantes  muy 
ensinados,  e  providos  de  estromentos  e  regras  de  astrologia  e  geometria  :  que 
sam  as  couzas  de  que  os  cosmographos  ham  d(e)  âdar  apercebidos,  segundo 
diz  Piolomeu,  no  primeiro  livro  da  sua  Geographia.  Levavam  cartas  muy 
particularmente  rumadas  :  c  nam  ja  as  de  que  os  antigos  uzaram  ;  que  nam 
tinham  mais  figurados  que  doze  ventos,  e  navegavam  sem  agulha.  £  pode  ser 
que  seja  esta  a  razâo  porque  nam  se  atreviam  a  navegar,  se  nam  com  vento 
prospère,  que  he  i  poupa  :  e  hiam  sempre  ao  longo  da  costa,  em  quanto 
podiam  ;  como  vera  quem  deligentemente  1er  em  Ptolomeu  as  navegaçôes  que 
0$  antigos  faziam  pelo  mar  da  India.  As    nossas   cartas  sam  muito  diferenics 
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«  As  carus  (De  marear)  teem  falsidade.  por  mil  maDciras  :  a  uma,  é  falsi- 
dàde  que  n'ellas  %e  nâo  pôde  emendar  por  nenhuma  nianeira,  ncm,  ninda, 
pela  que  SimSo  Fi:rnande&  dix  queachou,  a  meu  vir,  poradifTerençaquehahi 
(N'cllas)  de  plaDO  eespcrico  (Espherico);  d'oode,  nâo  sàmcnte  ha  hî  (N'el- 
li%)  falsidade  nos  circulos  menores;  mas,  d'esta  fabidadedos circulas  raenores, 
résulta  gram  falsidade  no  circulo  maior,  como  se  mosira,  por  experieocia,  m 
ponia  (Rsphera),  pelo  papel  (Traçado)  da  costa  que  o  doque  fez,  desde  0 
Bstrcito  aie  o  cabo  de  Guardafui  ;  d'onde  résulta  emlînda  falsidade  no  circulo 
maior,  assentada  a  costa  na  poma  (Esphera). 

Item.  Ha  hi,  nas  carias,  outras  muilas  falsidades,  saber  :  que  ellas  mesmas, 
entre  si,  sào  diformcs,  as  mais  d'ellas;  e,  nas  coius  que  teraos  usitadas 
(Esperiiiientado),  de  niuitos  annos  para  cA,  quanto  mais  as  que  novamentc  se 
descobriram  ;  e  nào  p6de  ser  mcnos,  que  O  que  se  fai  por  esEimativa  de 
muiios,  cada  iim  julga  scgundo  a  sua,  assenta  e  emenda  e  corrige,  como  Ihe 

o  mentirosas,  porque  os 
pilotos,  que  descobriam,  querlam  mostrar  que  fasiam  grandes  services,  cada 
uni,  en)  pofr  inuitas  legoas  que  descobria,  e  quem  punha  milhares  de  l^pas. 


d'ellas  :  por  que  repartimos  as  agulhas,  que  em  (odo  o  logar  nos  repreïcntani 
o  horizome,  em  XXXII  panes  iguaes,  e  podemos  govemar  a  hûa  parte  d'estas 
quanio  espaço  queremos  sem  embargo  que  no  processo  do  carainho  se  mudem 
OS  oriïontes,  c  as  aliuras.  E  assi  como  o  caminho  que  fazemos  faz,  com  os 
novos  meridiaDOs,  igual  angulo  ao  com  que  partimos;  assi  mémo  na  carta, 
que  représenta  o  Universo,  faz  sempre  a  mesma  rota,  com  os  meridianos, 
angulos  iguaes  :  pelos  ditos  meridiaoos  serem  liahas  direitas  e  equidistanies 
que,  com  a  terceira  linha.que  heaper  que  se  faz  o  caminho,  cauzanr  de  deun) 
e  de  tora  angulos  iguaes.  E  esta  he  a  razam  por  que  foi  necessario  serem  os 
ninios  de  Norte  Sul,  e  quaes  quer  outros  de  hum  mesmo  nome,  linhas  derei- 
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luvia  (Suppunha)  que  era  um  Hercules  ;  e  isto  se  acha,  agora,  por  experiencia, 
porque,  por  todos  los  pilotos  e  homens  que  entendem  em  mar,  afîriiiam  ser  o 
caminho  da  India  muito  mais  curto  do  que,  nas  cartas,  esta  ». 

E,  depois  de  diser  que  cada  piloto  navega  como  quer  ',  corn  diffe- 
renças  de  centenares  de  legoas,  da  rota  d'uns,  para  a  rota  dos 
outroSy  e  que  os  grandes  pilotos  se  enganam  mais  do  que  os  que 
teem  menor  fama,  nào  sendo  possivel  emendar  as  cartas,  sem 
risco  de  ficarem  muito  peores,  escreve  que 

«  Nâo  se  deve  fascr  a  demarcaçâo  por  cartas,  segundo  a  capitulaçâo  antiga, 
porque  certo  esta  que,  jà  aquelle  tempo,  havia  cartas  de  marear  cm  Castclla  e 
Portugal,  em  que  se  podesscm  assignalar  tresentas  e  sctcnta  legoas  ao  poente 
das  ilhas  do  Cabo  Verde  ;  mas,  porque,  por  ellas,  nào  se  podia  faser  coisa  certa, 
nâo  se  fez,  nem  signalou  (Marcou)  n*ellas,  aqui,  e  se  determinou  que  fossem 
li  faser  a  mesma  demarcaçâo,  porexpericncia,  porque,  na  capitulaçâo  diz  que  se 
fari  por  grados  (^Gràus),  ou  por  qualquer  outra  maneira  que  mais  verdadeira- 
iDcnte  se  poder  faser  ;  e,  porque,  os  que  capitularam,  nâo  estavam  tào  instructos 
(Instruidos)  das  coisas  da  marinha,  cosmographia  e  astrologia,  para,  logo, 
dcterminarem  o  modo  que  se,  n*isto,  havia  de  ter,  para,  vcrdadeiramente,  se 
haver  de  faser,  disséram  que  se  ajuntassem,  na  raia,  os  deputados  das  ditas 
fiaculdades,  para,  alli,  darem,  segundo  suas  scieucias,  o  modo  e  maneira  como 
se  esta  demarcaçâo  podesse  faser,  mais  vcrdadeiramente.  » 

Depois,  diz  que  se  fosse  feita,  a  demarcaçâo,  pelas  cartas,  escu- 
sado  era  terem  nomeado  «  astrologos  »,  «  porque,  das  cartas,  nào 
pertence  nada  a  astrologia  »  ;  e  nota  que  Ptolomeu  disse  que  estas 
demarcaçôes  se  devem  faser  de  accordo  entre  os  astrologos  que, 
n'este  caso^  sao  astronomos,  e  os  navegadores  ;  isto  é  :  entre  os 
theoricos  e  os  praticos  ;  e,  que,  «  Pelas  pomas  (Espheras),  nào  se 
pôde  faser  demarcaçâo,  porque  as  pomas  sâo  feitas  a  beneplacito 
(Phantasia)  e  nào  por  experiencia  e  sâem  de  fontes  turvas  c  falsas, 
que  sao  as  cartas  ». 


I.  Joâo  <  artium  et  mcdicine  bachalarius  »,  diz,  no  fîm  da  carta  a  el-rei 
D.  Manuel,  de  Vera  Cruz,  i  de  maio  de  1 500  : 

«  Pera  la  mar  mejor  es  rregvTse  por  cl  altura  del  sol  que  non  por  ningunas 
estreUas  e  mejor  con  astrolabjo  que  non  con  quadrante  njn  con  otro  ningud 
estrumento  ». 
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Nota  a  contradicçào  entre  as  obser\'açôes  dos  éclipses,  feitas  por 
Bemaido  Pires  e  Dic^o  Lopes  de  Sequeïra,  e  dïz  : 

0  Quando  se  houvesse  de  medir  o  Mundo,  e  pelas  legoas,  o  quai  (Qmc)  esta 
provado  ser  tào  faiso,  havia-se  de  medir  todo  ao  redor,  e  nào  por  uma  s6 
pane,  saber  :  oavegando-se  pela  oossa  navegaçào,  certes  oavios,  e  pela  nare- 
gaçào  que  o  emperador,  agora,  achou,  doseuEstrcito,  por  onde  loi  Magalhles, 
outros  cerios  navios  ;  entâo,  ajunlando-ïe  unscom  outres,  li  no  cabo  (Da  Boa 
Esperança)  estiniariam  (Cakulariam)  o  que,  cada  um,  livesse  andado,  e,  as^, 
se  poderia  partir,  posco  que,  como  acima  dito  é,  a  estima^o  (Cilculo)  é  eoisa 
tâo  enganosa  e  se  deve  de  insisiir  nas  cobas  de  Demonstia^âo  (Pratica)  que  nâo 
teeni  contradi^âo.  » 

E,  termina  assim  : 

1  £,  ainda  se  nâo  pàde  fascr  a  demarcaçâo,  verdadeiramenie,  indo  ao 
Levaute,  sem  primciro  se  faser  a  demarcaçâo  do  Poente,  que,  nas  capitula(ôes, 
faz  mençilo  :  c,  feila,  alli,  pelas  experieacia.s,  cotti  que  se  deve  faser,  d'illi 
résulta  a  se  faser  a  do  Lei'ante,  porque  mal  se  poderi  faser  a  do  Levante, 
sem  ser  veriAcado  o  porno  da  do  Poentc,  &egundo  se  lia-de  partir  pela 
raetadc.  » 

Assini,  n'tstes  »  Apontamentos  que  mandou  o  senhor  duque 
(De  Bragança  ;  o  que  conseguiu  que  o  rei  fisesse  D.  Vasco  da 
Gama,  condc  da  Vidigueira,  que  era  logar  da  casa  de  Bragança) 
do  que  toca  ao  iiegocio  de  Maluco  »  (Torre  do  Tombo,  gaveta 
i8,  ni.  5,  n"  3.  —  Aigiitis  docmnenloi,  pag.  492-495),  responde, 
com  notavel  sciencia  e  consciencia,  um  enthusiasta  dos  descobri- 
nientos  dos  portugueses,  no  seculo  xvi,  aos  inscientes  e  încons- 
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imperador  Carlos  V,  se  vê  a  confusào  eiii  que  estavam,  quando  se 
diz: 

<■  Y,  siemdo  caso  que  bs  dichas  yslas  cstiem  v  dislcni  de  Msluqiio  ni:is  oy 
nicnos  (Que  os  grâus  que  indica),  todavia,  hjii  por  bien  y  sam  concordes  <]ue 
b  dkha  IjTiij  quede  bnçada  a  las  dichas  doïicntas  y  novienta  >■  sctc  Icgoas  y 
in«dU  mas  a  oriente,  que  hazem  los  dichos  die>:  e  nueve  grjdos  al  nordestc  \' 
quana  del  este  de  las  dichas  yslas  de  Maluquo  ». 

Tal  era  a  contîança  que  havia  n'estas  mediçôes,  meîo  seculo 
depois  do  célèbre  tratado,  entrées  reis  catholicos  e  D.  Joào  H, 
cujas  mediçôes  theoricas  teem  servido  para  se  crearem  pliantasias, 
àcérca  do  descobrimento  da  America,  conio  se  fossein  mediçôes 
exactas,  chegando  a  pretender-se,  por  cxemplo,  que  o  Brasil  estava 
descobeno,  pclos  portugueses,  antes  de  1500,  quando  as  carias 
de  Pero  Vaz  de  Caminha  e  de  Joào  «  artium  et  medicine  baclia- 
larius  »,  a  el-rei  D.  Manuel,  sâo  documentos  autlicnticos  e  irre- 
fiiuvcb  de  que  cssa  terra  era  absolutamcnte  desconhecida. 

Este,  diz  : 

«  Qjianio,  SL-hor,  al  sylvo  dcsu  liurr^,  nundf  Vou  Alti^ia  tr.ier  un  ni.ipa- 
mundj  que  tjenc  Pero  Vaa/  Bisagudo,  e  por  ay  podra  ver  Vosa  Alteza  il 
syiyo  desta  tierra  ;  eu  pero  aquel  nnapaniundj  non  certylica  e^ta  [ioTTa  slt 
habyladj,  o  no.  Ks  mapamundj  amjguo,  e  ally  falbr.i  (Acli.ir^)  Vosa  Aitcza 
escripta  tanbytn  la  Mina,  Ayer  casy  l'nicndjnios  por  a'-ciios  que  esta  era 
)'sla,  e  que  eran  quatro  e  que  de  otra  v'^la  vyeucn  aqui  alitiadjas  .1  polear  con 
ellos  e  los  Uevan  catjvos.  » 

A  terra  estava  marcada,  porquc,  desdc  a  sciencia  grega,  se  sabîa 
que  a  Terra  era  espherica,  tanto  que  se  esperava  encontrar  a  Indîa 
pelo  Occidente.  Colombo,  morreu  julgando  que  descobrira  a  India. 
Era  conheciniento  tlieorico  ;  se  fosse  pratico,  nao  juigariam  que  era 
ilha,  jâ  saberiam  que  era  continente  ;  ncm  Pero  Vaz  de  Caminha, 
começaria  assim,  acartaaorei  r  «  Senhor.  Poste  que  ocapitào  môr 
d'esu  vossa  frôta  e,  assim,  os  outros  capitàes,  escrevam  a  Vossa 
Alteza,  a  nova  do  achamento  d'esta  vossa  terra  nova,  que  se,  ora, 
n'esu  luvcgaçào,  achou  »,  e,  tudo  que  se  le  e  com  que  se  conti- 
nuam  estas  duas  cartas,  até  Bnal,  e  nào  transcrevemos  por  ser  bem 


l6o  AYRES    DE    SA 

conhecido,  prova  que  essa  terra  era  nova,  -como  diz,  bem  clara- 
mente,  Pero  Vaz  de  Caminha,  descrevendo  como  foi  achada  e 
disendo  os  nomes  que  o  capitâo  môr  Ihe  foi  pondo  ;  e  Joào, 
descreve  e  desenha  o  cruseiro  que  jâ  séria  twm  conhecîdo  de 
el-rei  D.  Manuel,  se  de  là  tivesse  recebido  noticias. 

Conduindo  :  A  leitura  dos  documentos,  citados,  que  se  encon- 
tram  em  Algiins  documentos,  convence,  quem  1er,  de  que  a  terra 
de  Santa  Cruz  foi  descoberta  por  Pedro  Alvares  Cabrai. 


XXXV.  —  Cartas  ao  infante  D.  Hekrique. 

Os  documentos,  das  chancellarias,  que  se  referem  aos  tra- 
baUios  do  infante  D,  Henrique  ',  nos  descobrinientos,  forain,  por 
nos,  interpretados  e  transcriplos  da  fàrma  que  se  s^ue. 


I .  n  Resoluto,  em  tint,  a  fazer  a  Deos  este  seruiço,  &  este  beneficio  ao  niundo 
lodo  ;  para  melhor  executar  seus  proposîtos,  reeolhêdose  di  jomada  «Je  Ccita 
se  ficou  110  Algarue  ;  dondi:  em  a  Angra  de  Sagres  hùa  Icgoa  apartada  do 
antigo  Promonlorio,  que  Sacro,  disserào  os  Romanos  &  dahî  Sagro,  a  Sagres, 
a  quem  chamamos  hoje  Cabo  Sam  Viceuit)  fuadou  hûa  villa,  em  ordcm  â 
sua  assisteDïia,  &  mavor  comodo  das  nauegaçoens  que  intentaua  :  i  quai  deu 
por  nome  :  Ter^a  Nabal,  quasi  Nabal  Tercena  ;  denotaûdo  o  exerdcio,  para 
que  a  hauia  leuantado.  Darsena,  &  Arsenal,  chamào  os  Venezianos  a  seu 
famoso  Atmazém  de  gales,  dondc  se  fabricâo,&guardâo;  a  que  nâsdizemos  : 
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Antes,  darenios  conta,  por  extracto,  de  cinco  documcntos,  ao 
mesmo  respeito  : 

Carta  cedendo,  ao  infante  D.  Henrique,  o  direito  do  quinto  das 
presasque  fossem  feitas  no  corso  do  estreito  de  Gibraltar.  —  San- 
tareni,  dia  e  mes  illegiveis,  1433. 

Chancellana  de  D.  Affonso  V,  liv.  19,  fl.  85. 

Alvaxi  prix-illigiando,  de  bésteirosde  cavallo,  trese  niarinhciros 
do  infinie  D.  Henrique  ;  dos  quaes,  oito,  cstavam  em  Lisboa,  c, 
cinco,  no  Pbno  ;  o  infante,  podia  substituil-os,  corn  tanto  que 
nunca  passassem  de  trese.  —  Restelo,  21  de  agosto  de  1437.  Cc^n- 
fîrmado  por  D.  Affonso  V. 

Chancdlana  de  D.  Affonso  V,  liv.  19,  fl.  17  v.  e  liv.  20,  fl. 

38  V. 

Caria  àsnào,  ao  infante  D.  Henrique,  «  logar  c  licen^, 
emqaanto  nossi  mercé  for,  que  elle  mande  cortar,  nos  nrnv^s 
pinhaes  6c  Rihmtrpy  aquella  madeira,  que  Ihe  cumprir  para  veus 
navîos  e  ass  t  para  outras  quaes  quer  suas  obras  f»'.  —  Almada, 
I  de  îonfao  et  1439. 

Chanccfiim  àtD.  Affonso  V,  liv.  19,  fl.  17  v. 


de  f  ^g**-^    ^  TÏaK  xrmr^.  aot  o  r«ptc::vo  rrc/rtv/r  trrr-vîriava  7'Jt  o  wr^ui! 
de  Ldfii  MES  nacACSk^:  plirnir  tkt  tl-rt:  D.  D?"!?  t  -ji^t-  d  ihf.  -îryrr;  'rrida', 

ut  Tr-mjyrrLi  "pzrL  Li  caravcllii.  triT.   ir:iv,  r-Vv*^   vi'.rjk,    --*: 
û^  zr2i^  tm  rut  se  ^r^izxrr.'zrr.  ci  yr^-j^jK-^'.    mrJc"^   c* 

A   CBS  lau.    nic  "ni-   b*  rciuLi.  larrraf^î  ;itii  crr .  tr-irJi  îon-i^-«ri    *kVCi 


«;j>^iAKj--:.î. 
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Carta,  ao  infante  D.  Henrique,  privillegiando-lhe  vintehomens 
B  que  continua  dam  en  te  morareni  no  seu  logar  da  Baleia  '  e  esto 
para  ser  aso  de  a  poborarem  ».  —  Beja,  14  de  Janeiro  de  1445. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv,  25,  fl.  72. 

Carta  privillegiando,  de  bésteiros  Je  cavallo,  quatre  marinhei- 
ros  que  0  infante  D.  Henrique  tivesse  em  Lagos,  os  quaes  havia 
de  nomear,  em  um  roi.  —  Evora,  18  de  novembro  de  1449. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  Itv.  34,  fi,  86. 

Scguem-sc  as  cartas,  na  intégra. 

Dom  Eduane  etc  A  quantos  esta  carta  virent  Tazenios  saber  que  nos  quc- 
rendo  fazer  graça  enicrçeeao  Ifatiii:  doni  anryquc  meu  Irmaâo  Teemos  por 
beni  e  quitamoslht  o  qujnto  que  a  nâs  perteunfe  dauer  de  todallas  couMs  que 
lilharcni  e  prcareni  quaaes  quer  nauyos  o  fustas  que  ell  arniar  e  trouucr 
darniaJa  an  ssua  cusia  daquy  em  dy^Qte  cm  que  andarem  s^oï  capytaaes  t 
poreni  nuadanios  a  todollas  ntMSOS  otî^iaacs  que  o  dicta  quinio  pera  nos  ajani 
de  Requercr  e  reçeber  que  sse  nom  empachem  dello  e  Iho  leixem  todo  lîurc- 
mente  aver  ao  dicco  iraate  meu  Irniaâo  a  que  dcllo  feiemos  inerçee  como 
dicio  he  Unde  al  noni  façades  dada  em  syntra  xxb  dias  de  seiembro 
gomez  niartins  de  moscoso  a  fîez  era  mil  iiij'  \x\iij  anos  H  esto  ihe  fazemos  etn 
quauto  nossa  merçee  for, 

Conlîrmada  por  D.  Affonso  V. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  ig,  fl.  19  e  liv.  20,  fl.  39. 

Dom  afomso  etc  a  quanios  esta  carta  uirem  faiemas  satier  como  o  Ifanlc 
dom  anrrique  meu  mu\'to  prezado  e  amado  tyo  eniendendo  que  fazia  seruiço  a 
Nom  senlior  deus  e  a  Nos  se  meten  a  mandar  seus  nagjos  a  sabcr  pane  d» 
terra  que  era  alem  do  cabo  de  bojador  por  qtie  aiee  entani  nom  auja  njngem 
na  cristendade  que  dello  soubese  parte  nuni  sabiam  se  avia  la  poborafai»  ou 
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ram  delà  per  duasvczcshùs  xxxbiijmouros  prcsos  e  niandoudela  t'azer  cartadc 
marear  e  nos  dise  que  sua  vontade  era  de  mandar  seus  nauyos  majs  adhiantc 
saber  parte  da  dicta  terra  e  que  nos  pedia  por  mcrçee  que  Ihe  desemos  nosa 
carta  que  nehuù  nom  fosc  aquelas  terras  sem  scu  niandado  c  liçença  asy  per 
agraado  como  pera  niercadarias  e  que  daqueies  a  que  elle  asy  mandase  ou  dese  • 
liçença  Ihcs  desemos  o  djreito  do  quinto  ou  dizima  do  que  delà  trouucscm 
segundo  a  Nos  pertençcse  E  por  quanto  nos  somos  ccrto  de  suso  escripto  c  da 
grande  despesa  que  feita  tecni  e  entende  de  fazcr  dcfendcmos  que  eni  ujda  do 
dicto  meu  tyo  nengem  nom  pascni  alcni  dp  dicto  cabo  do  bojador  scni  seu 
niandado  e  liçença  e  os  que  pasarem  nos  praz  que  pcrcam  pera  o  dicto  I faute 
meu  tyo  o  nauyo  ou  nauyos  cm  que  asy  la  forem  e  todo  o  que  de  la  trouuercm 
e  raandamos  ao  Noso  corregedor  da  corte  c  a  todalas  nosas  justiças  que  assy  o 
compram  sem  algùa  duujda  nem  embargo  que  a  elle  ponhani  e  fazcndo  o 
contrairo  sejara  certos  que  tornaremos  a  ello  conio  aos  que  nom  comprem 
noso  mandado  E  por  Ihe  darmos  ajuda  ao  que  asi  tem  compev;ado  e  por  Ihe 
querc(r)mos  fazer  graça  e  merçee  Tcemos  por  bem  c  Ihe  danios  daqui  cm 
dhiante  emquanto  nosa  mer<;ee  for  o  quinto  e  di/.inia  do  que  asy  de  la 
trouxerem  os  dictos  naujos  que  elle  la  mandar  ou  per  sua  li(;ensa  forem  1: 
porcm  mandamos  aos  almoxarifes  das  Nossas  alfandegas  que  comprem  c 
guardcm  esta  Nosa  carta  segundo  em  ela  per  Nos  he  mandado  e  leixem  auer  e 
recadar  os  dictos  direitos  a  quem  o  dicto  Ifante  Dom  anrrique  mandar  Undc 
al  nom  façades  dada  em  a  ujla  de  penela  xxij  dia.s  doutubro  per  autorjdadc  do 
senhor  liante  Dom  pedro  Régente  etc.  afonso  ânes  a  (cr.  ano  do  scnhor  de 
mjll  mj«  R««  uj  ». 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  24,  11.  61  c  liv.  3  de  Mis- 
ticos,  fl.  278  V. 

Dom  afomso  etc  a  quannos  esta  caria  uircm  fa/cniON  sabcr  que  o  Ifanic  dom 
anrrique  etc  nos  dise  que  elle  cntendia  de  fazer  çerta  poboraçam  ou  poboraçoes 
çercadas  ao  cabo  de  tras  falmcnar  c  que  nos  jx."dia  por  mcrçcc  que  Ihe 
desemos  lugar  a  ello  que  Ihe  desemos  o  dicto  cabo  e  hûa  legoa  aredor  délie  de 
tcrmo  E  Nos  veendooque  nos  asy  pedia  e  avendoo  por  noso  seruiço  Ihedamos 
o  dicto  cabo  com  o  dicto  termo  pella  gisa  que  tem  o  noso  castello  c  vila  de 


o  n*um  burrilo  e  fiseram  o  accrescentamento  do  i  e  do  j.  O  o  pôc-se  em  ij  e 
em  iij,  nàosepôeem  iiij,  logo,  (îca  bem  visto  que  tinham  escripto  5  (iij) 
e  que  foi  para  escrever  4  (iiij)  que  tiraram  o  o;  e  carregaram  o  X  com 
um  i. 

I.  Vide  A  Cofa.  Aodo  XIII,  n»  11,  pag.  165-166. 
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(oujlhàa  resaluando  que  o  ooni  posa  vender  a  nchùa  pcsoa  c  que  Jcpois  de  sui 
morte  fiquc  a  Nos  ficaDdo  Nos  ou  nosos  hcrdeiros  obrigados  a  refater  a  quem 
O  dicio  Ifaute  leixar  em  seu  (cstamento  todas  as  despesas  que  formos  certo  que 
elle  (îzcr  nus  fortelezas  e  poboraçam  da  dicta  ujta  E  aos  prax  que  aja  o  dicio 
termo  per  a  gisa  que  nos  per  elle  he  deniaudado  t  outrosy  nos  praz  que  eOe 
Ihe  ponlia  foro  ao  dicto  lugar  ou  lugares  aquelle  que  por  bem  tcuer  e  que  aja 
todollos  direitos  do  dicta  lugar  ou  lugares  resaluando  pera  nos  as  dizimas  de 
todalas  cousas  que  viercm  de  fora  do  Regno  que  se  tirarem  per  tnar  ou  per 
terra  do  diao  lugar  ou  lugares  pera  nosos  Kegnos  o  quaaes  queremos  que 
logo  ail  sejani  reçebjdas  per  nosos  aljiioxarifes  e  que  dem  çertos  recados  pera 
aqueles  lugares  a  que  vaâo  como  jÂ  pagaratn  a  dizinia  e  que  Ihe  nom  se>a 
niajs  demandada  por  que  nosa  merçee  he  como  •  ala  pagarem  nom  a  pagem 
em  outras  partes  E  majs  nos  praz  das  cousas  que  trouxerem  pera  o  dicto  lugar 
pera  despeza  dos  moradores  délie  que  nom  page  em  nehûadizima  e  ajmda  que 
hi  dcscaregeni  algils  nauyos  com  inercadorias  nom  pagem  diiîma  e  as  posam 
leuar  seus  donos  pera  bonde  Ihes  aprouger  saluante  se  dhi  forem  tiradas  per 
mar  ou  per  terra  pera  os  dktos  Nosos  Rcgaos  como  dicto  he  e  jndo  pera  fora 
dos  Rcgnos  que  nom  pagem  nada  E  eso  mesmo  nos  praz  polo,  bem  e  pobo- 
raçam  do  dicto  lugar  que  os  que  hi  morareiii  sejani  escusados  e  liberdados 
seguado  sam  escusados  os  da  alcaçoua  de  lixboa  resaluando  os  encarregos  que 
Ihe  o  diao  Ifante  quiser  dar  por  scrujço  de  deus  e  noso  e  de  nossos  Regaos  e 
prolldeles  E  que  cstonomfaçaperjulzo  a  Nossos  priuilegcos  por  que  queremos 
quciodo  sejafecto  asv  como  elle  hordenar  c  de  toda  cousa  que  se  ht  vender  aja- 
mosNossassisas  recadadasperNossasotîçiaaessegundo  se faz nos outros libres 
de  nosos  Regnos  e  Nos  praz  que  o  dicto  Ifante  aja  toda  a  jurdiçam  do  dicto 
lugar  ou  lugares  e  todolos  ouiros  direitos  resaluando  pera  Nos  a  correi^m  e 
a  mor  al^ada  scgundo  se  faz  no  dicto  lugar  de  couilhaâ  e  nas  outras  suas 
terras  e  as  dezinias  e  sisas  segundo  dicto  he  e  que  sejam  recadadas  per  Nosos 
olîçiaaes  per  a  gisa  suso  dicta  e  per  çertidôe  dello  Ihe  mandamos  dar  esta 
nosa  caria  sclada  coni  o  Noso  sello   de    chumbo   Dame  em  leirea   xxbij   dias 
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a  nos  eroni  theudos  de  pagar  e  esto  pellas  niujtas  despesas  que  em  ello 
mandou  fazer  segundo  em  a  dicta  carta  mais  compridamente  era  contheudo 
Outrosy  Nos  disse  que  quando  elle  mandaua  asy  os  dictos  Naujos  aas  dictas 
terras  passauam  pellas  Ilhas  de  canarea  em  as  quaacs  por  coussas  que  em  ellas 
faziam  com  o  nom  deujam  Ihes  enbargauam  ssua  hida  e  boom  encamjnhamento 
do  que  mandaua  fazer  em  o  que  elle  reçebya  grandes  pcrdas  e  dessaujamenro 
de  ssuas  armadas.  E  que  ix)r  quanto  Nos  ssabiamos  bem  como  nunca  aquellas 
Ilhas  destes  nossos  regnos  forom  naujos  nehuùs  >  atees  que  elle  alla  mandou 
nem  agora  geeralmente  nom  hiam  lia  ssenom  os  de  ssuas  armadas  e  por  elle 
sscer  o  primeiro  que  destes  nossos  regnos  alla  mandou  fazendo  muy  grandes 
despesas  ssobrc  ello  asy  como  ora  fezera  por  ssaber  parte  das  dictas  terras 
daallem  do  cabo  de  bojador  obrando  ssenpre  nello  espeçealmente  por  nos 
ÙLzer  seruiço  e  por  honrra  dos  nossos  regnos  Nos  pedia  por  merçee  que  asy 
por  as  despesas  que  fez  como  por  sseus  naujos  e  jente  non  receber  dapno  nem 
torua  em  ssua  hida  Ihe  mandassemos  dar  nossa  carta  per  que  nenhuùas  pessoas 
non  vaâo  as  diaas  Ilhas  ssem  sseu  mandado  e  que  os  que  lia  forem  Ihe 
paguem  ho  quinto  do  que  délias  trouuerem  asi  como  das  ssobre  diaas.  E  Nos 
veendo  sseu  requerimento  o  quall  nos  pareçe  justo  sseendo  certo  como  todo 
asy  fez  e  faz  por  nosso  serui<;o  e  honrra  de  nossos  regnos  e  por  sseer  asy  ho 
primeiro  que  destes  nossos  regnos  alla  mandou»  e  jsso  meesmo  sseermos  em 
conhecimento  das  grandes  despesas  que  fez  em  ello  e  por  esquiuar  de  sseus 
naujos  non  reçebcrem  perda  nem  a  toruaçom  sobre  dicta  A  nos  praz  e  que- 
remos  e  mandamos  que  em  vida  do  dicto  Iffante  meu  thio  nehuùas  pessoas 
de  nossos  regnos  non  vaào  aas  diaas  Ilhas  ssem  ssua  licença  e  mandado  e  os 
que  lia  forem  Ihe  paguem  o  quinto  de  quanto  délias  trouuerem  asy  como  Ihe 
teemos  outorgado  das  diaas  terras.  E  os  que  ssem  sseu  mandado  passarem 
aas  dictas  Ilhas  percam  pera  o  dicto  Ifante  ho  naujo  ou  naujos  que  leuarem  ea 
mercadaria  que  trouuerem  Porem  mandamos  ao  nosso  corregedor  da  corte  e 
a  todallas  outras  nossas  Justiças  e  a  outros  quaees  quer  que  esto  ouuerem   de 


1.  Isto,  escripto  n'um  documento  officiai,  émais  uma  provadeque  a  simulada 
expediçàoâs  Canareas,  posta  em  1341,  é  uma  phantasia,  admittida  por  escrip- 
tores  inscientes. 

2.  N'este  documento,  o  infante  D.  Pedro,  em  nome  de  el-rei  D.  Affonso  V, 
e  o  infante  D.  Henrique,  um  disendo,  o  outro  confirmando,  asseguram  que  é 
£also  tudo  que  se  disse,  depois,  àcêrca  da  imaginada  expediçâo  as  Canareas,  a 
que  nos  referimos,  na  nota  anterior  a  esta.  Entre  o  rei  de  Portugal,  no 
seculo  XV,  e  o  infante  D.  Henrique,  d'um  lado,  e  os  cscribas  ignorantes  do 
seculo  XX,  nos  vamos^  e  comnosco  toda  a  gente  que  aprecia  a  verdade,  pelo 
que  disséram  os  dois  primeiros,  a  quem  conviria  diser  o  contrario. 
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ueer  per  quai]  quer  ^isja  que  seja  que  uy  o  compram  e  façom  comprit  c 
^ardar  ssem  alguûa  duujdi  nem  enbargo  que  a  ello  ponham  e  os  que  oom 
comprirein  ssejam  çertos  que  Ihe  daremos  por  ello  escaimcalo  como  aaquelles 
que  nom  comprem  nosso  Mandailo  Undc  al  aom  façades  Dada  em  a  muy 
nobre  e  sseapre  leal  cidade  de  Lixboa  très  dias  de  feiiereiro  per  autoridade  do 
Senhor  lITante  dom  Pedro  curador  do  dicto  Senhor  Rey  e  curador  e  R^edor 
por  ell  de  sseus  Kegnos  e  Scnhorîo  matim  aluarez  a  tez  ano  de  nosso  Senhor 
Jhesu  xpo  de  mjll  iiij'  Rbj  Johani  de  lixboa  a  (ei  escrepuer. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  s,  A.  ry  v. 

Dom  Afomso  eic  A  quamios  esia  caria  virem  fazemos  saber  como  o  Ifaate 
dom  amrrique  mcu  muj'to  preiçado  e  aniado  tyo  cotendcmde  que  faaia  seniifO 
a  nosso  Seuhor  deus  c  a  nos  se  nioueo  a  mandar  seus  nauios  a  saber  parte 
da  terra  que  era  atlem  do  cabo  do  bojador  por  que  atees  emiam  nam  auia 
nimguem  na  xptimdade  que  dello  soubese  parte  nem  sabiam  se  auya  afia 
pouoraçani  nem  dereitamente  nas  cartas  do  marcar  uem  mapamuado  oam 
estavam  dcbuxadas  senam  a  prazcr  dos  hoinees  que  as  faziani  des  o  dico  cabo 
do  bojador  por  diamte  e  por  seer  cousa  duuydosa  c  os  homeës  se  oam  atreuc' 
rem  de  hir  mandou  alla  muytas  vczes  ata  que  soube  parte  da  dita  terra  t  Ihe 
trouueram  délia  per  uezes  mais  de  mil  corpos  demReès  presos  e  mandou  dello 
fazer  carta  de  marear  e  nos  disse  que  sua  vomtade  era  de  mandat  seus  nauios 
niais  adiante  saber  parle  da  dita  terra  e  que  nos  pedia  por  merçee  que  Lhe 
dessemos  nossa  carta  que  ncnhuû  nam  fosM  aquellas  terras  sem  seu  mandado 
e  li^emça  asy  per  a  guerra  como  pera  mercadorias  e  que  djquelles  que  elle  asy 
mandase  ou  dese  liçcniça  lhe  desemos  o  direito  do  quinto  ou  dizima  do  que 
délia  trouuesem  seguodo  a  nos  pertem^ese  E  por  quamio  nos  somos  çerto  do 
suso  escripto  e  da  grande  despesa  que  feita  tem  c  emtemde  de  faier  defem- 
demos  que  em  vida  do  dito  meu  lyo  nemgucm  nam  pase  allem  do  dito  cabo 
do  bojador  sem  seu  niandado  e  liçeniça  e  os  que  passarem  nos  praz  que 
pcrcan»  pera  o  dito  Ifame  meu  tyo  ho  nauyo  ou  nauyos  que  asy  la  forem  e 
lodo  oque  délia  irouuerem  e  mandamos  ao  nosso   Cort^edor  da  coite  c  a 


FREI    GONÇALO   VELHO  167 


damte  em  a  nossa  tnuy  nobre  e  muy  leal  çidade  de  lixboa  a  dous  dias  de 
setembro  Eli  Rey  o  mamdou  mârtim  gil  a  fez  anno  de  nosso  Senhor  Jhuû  xpo 
de  mjQ  iiij<:  R  biijo  annos  <. 

Livro  2  de  Misticos^  fl.  26. 

Dom  afomso  per  graça  de  dcus  Rey  de  portuguall  e  do  algunrucc  c  Seiior  de 
çepta  A  quantos  esta  carta  vircm  fazemos  saber  que  o  Ift'ante  dom  aiirique 
meu  muyto  preçado  e  amado  tio  nos  dise  como  Ihe  tcemos  outorgados  os 
dereitos  que  a  nos  perteençem  de  todallas  cousas  que  trouucreni  os  Naujos 
que  vierem  de  canarea  e  do  cabo  do  bojador  pera  alem  e  que  temos  defeso 
que  nenhuù  naujos  nom  vaao  as  dictas  terras  de  paz  nem  de  guerra  sem  sua 
Hcença  segundo  mais  comprîdamente  he  contheudo  nas  canas  nosas  que  dello 
tem  e  que  por  quanto  a  mor  parte  daquella  terra  nom  hc  pouoada  e  ha 
grandes  tempos  que  destes  nosos  rregnos  se  nom  trautaram  nenhuùas  merca- 
darjas  pera  elle  Nos  pedia  por  merçe  que  llie  desemos  os  dircitos  que  a  nos 
pertcencesem  auer  de  toda  mercadarja  e  cousas  que  se  trautasem  des  o  cabo 
de  cantim  ataa  o  cabo  do  bogador  por  quanto  ho  entendia  por  serujço  de 
deus  e  noso  de  encamjnhar  como  se  da  dicta  terra  pera  nosos  rregnos  trau- 
tasem algùas  mercadarjas  E  nos  visto  scu  Uequerjmento  e  porque  fomos  çertO 
que  pasa  de  trima  annos  '  que  na  dicta  terra  numca  foy  trautada  mercadarja 
dos  dictes  nosos  Regnos  e  querendolhe  fazcr  graça  e  mcrçee  Teemos  por  bem 
e  damoslhe  que  tenha  e  aja  de  nos  daqui  eni  diantc  em  quanto  nosa  merçee 
foor  todo  o  dereito  que  a  nos  pertençe  auer  das  coussas  que  da  dicta  terra 
vierem  a  nosos  Regnos  resaluando  pera  nos  a  sysa  que  a  nos  amontar  dauer 
das  dictas  cousas  que  se  venderem  porque  estes  queremos  que  se  Recadem 
pera  nos  nos  lugares  de  nosos  Regnos  e  scnhorjos  em  que  se  venderem  e  eso 
roesmo  nos  praz  que  todollos  naujos  e  homeens  e  mercadarjas  que  ella  dicta 
terra  mandar  per  suas  cartas  e  leçeença  sejani  seguros  de  todallos  nossos 
naturaaes  que  Ihes  nom  façom  nenhuùa  sem  rrazom  nem  Ihes  toniem  contra 
suas  vontades  nenhuùas  cousas  do  que  Icuarem  e  trouuerem  e  hjndo  algûs 
naujos  darmada  de  nosos  Regnos  aas  dictas  terras  e  filhando  algùs  outros 
naujos  que  lia  forem  com  mercadarjis  asy  de  nosos  Regnos  como  de  fora  délies 


1.  Esta  carta,  é  inédita,  foi  escripta  porque  a  de  Penela,  22  de  outubro 
de  1443,  expedida  pela  auctoridade  do  infante  D.  Pedro,  dévia  ser  renovada. 

2.  Conjugada,  esta  affîrmaçâo,  com  a  que  notâmes  na  carta  de  Lisboa,  3  de 
fevereiro  de  1446,  documenta-sc,  mais  uma  vcz,  que  foi  0  infante  D.  Henrique 
quem  primeiro  cnviou  expediçôes  para  o  sul,  e  que  essas  expediçôes  começa- 
ram  a  ir  jintes  de  14 19. 
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seni  le^eença  do  dicto  meu  tio  de  laaes  como  estes  qneremos  que  se  Recade 
pera  nos  o  quinto  de  todo  E  poretn  mandamc»  aos  veedores  de  DOSa  fij^enda 
contadores  almoiarifes  e  Reçcbedores  CoTregettra  juises  e  jusd^s,  oficiaaes 
e  pcsoas  e  a  outras  quaccs  quer  a  que  o  conheçimemo  dcsto  pcitenfer  que  asv 
o  compram  e  façaam  comprit  sem  outre  embargo  4fae  ■  el)o  ponham  E  eni 
^estemunho  dello  Ihe  mandanios  dar  esta  nosa  carra  asytuda  per  nos  e  selada 
do  noso  sello  de  chumbo  dante  eni  a  no»  villa  de  santamn  xxv  (Kas  de 
fevereiro  EIRey  o  mandou  Ruy  diaz  a  fez  ano  do  Sehor  mjll  e  iiî)'  Ws.  E  "va 
martim  gill  a  fiz  escrepuer  e  aquj  soescrepuj. 

Chancellaria  deD.  Affonso  V,  liv.  3s,  fl.  60. 

Dom  afornso  etc  a  quamtos  esta  carta  uirem  fazeinos  saber  que  tios  querendo 
faier  graça  e  mer^ee  ao  liante  dom  henrrique  ■  meu  muyio  preiado  e  aniado 
ihio  Teenios  por  bem  e  damoslhe  que  tenha  e  aja  de  dos  daquy  em  dianie 
cmquarnio  nosa  merfee  for  as  duas  casas  das  nosas  tarçenas  da  (tdade  de 
lixboa  que  a  em  anbas  duas  oaues  que  esiam  junto  corn-  as  casas  de  ^ cpta  das 
quaaes  tarçetias  se  ora  o  dicto  Ifante  serue  coni  tanio  que  elle  as  adube  e 
correga  de  todo  o  que  llie  mesteer  foi  a  sua  custa  em  quacto  as  asy  teuer  E 
porcm  mandamos  aos  nosfos  almuxarilcs  das  dictas  tarfenas  e  do  noso  alma- 
zem  da  dicta  cidade  e  a  ouiros  quaaes  quer  que  esto  ouuerem  de  veer  que  Ihe 
leixem  leer  as  dictas  tarçenas  e  seruir  délias  no  que  Ihe  prouuer  em  quanio'  nosa 
merçee  for  como  dicto  he  e  façam  registar  esta  carta  em  seus  liuros  do  (ombo 
pera  se  per  eb  saber  como  as  de  nos  teem  e  cil  tenhaa  pera  sua  guarda  Unde 
al  nomfaçades  Dadaem  santarem  biij  dias  de  março  EIRey  o  mandou  Ruv 
Diaz  a  fez  ano  do  Senhor  Jhu  x"  de  mil  iiij'  Rix. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  20,  fl.  ^y  v. 
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XXXVI.  —  Foi  nulla  a  tradiçâo  geographica  pre-seculo  XV. 

Fallar-se,  nos  documentos,  em  indios  tomados  nos  navios  de 
Portugal,  eni  1493,  nào  prova  que  os  portugueses  conhecessem 
a  America  ;  os  indios,  tomados  e  reentregues,  pelos  hespanhoes, 
a  Portugal,  em  1493,  seriam  captivos  conquistados  ao  Preste 
Joào  das  Indias,  que  era  o  ncgus  da  Abyssinia,  ou  na  Guiné, 
porque  a  Guiné  e  a  Abyssinia,  collocadas  nos  extremos  Oeste  e 
Este  da  Africa,  confundiam-se,  no  conhecimento  inexacto  pre- 
seculo  XVI,  vêja-se  a  compilaçào  geographica,  chamada,  impro- 
priamente  :  Libro  cUl  conoscimiento,  cujo  estudo  constitue  alguns 
Commentarios  d'esté  trabalho. 

Diogo  Gomes,  falla  dos  indios  do  infante  D.  Henrique.  Disia-se 
«  indios  das  Canareas  »  ;  a  denominaçâo  «  canarim  »,  désigna 
habitantes  da  India  ;  ha  pouco,  encontramos,  na  Torre  do  Tombo, 
um  documento  de  1690,  em  que  se  le  :  «  disseram  (As  teste- 
munhas)  que  ouviram  que  a  màe  de  seu  avô  paterno,  Christo- 
vam  Botelho,  era  cabra  que  viera  da  India  ;  e  supposto  este 
impedimento,  e  nâo  entrarem,  na  India,  no  serviço  do  Santo 
OflScio,  estes  cabras,  que  é  o  mesmo  que  canarim  ».  (Torre  do 
Tombo  —  Santo  Officio  —  Habilitaçôes  para  familiar,  de  Luiz 
Botelho  de  Sequeira,  natural  de  Obidos,  e  ahi  morador,  casado 
com  D.  Isabel  Moniz  de  Carvalho,  m.  7,  diligencias  184.  Foi 
admittido  a  familiar,  apesar  d'esté  impedimento).  Melhor  se  en- 
tendia  por  indios  os  que  nào  eram  negros.  A  bulla  de  Julio  II, 
diz  que,  D.  Joâo  II  e  D.  Manuel,  mandavam  seus  navios  as  terras 
dos  moiros,  negros  e  indios;  indios,  eram  osamericanos;  séria  con- 
fusao  de  factos,  passados  no  tempo  de  D.  Manuel,  com  os  factos 
passados  no  tempo  de  D.  Joâo  II  ;  ou,  entào,  chamava,  a  bulla, 
indios,  aos  canareos  ;  sâs  as  denominaçôes  errantes  que  viajam 
com  a  deslocaçào  dos  conhecimentos  ;  a  impropriedade  de  deno- 
minaçôes, resultado  de   confusâo   da  geographia   anterior   aos 
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descobrimentos,  é  uma  das  mais  vnilgares  e  fortes  provas  de  que 
élo  algum  prendeu  os  navegadorcs  portugueses  ao  conhecîmenio 
geographico  pre-seculo  xv  ;  foi,  quando  poderam  cortar  cotn 
essas  noçôes  crradas,  que  poderam  abrir  o  caminho  que  essa 
tradiçâo  Ihes  fechava. 

No  Curso  Superior  de  Lenras,  cadeira  de  Htstoria,  disia  o  pro- 
fesser, ha  vinte  annos,  exactamente  o  contrario.  N'uni  paiz  que 
tem  nos  descobrimentos  a  causa  da  sua  existencia,  2  cadeira  offi- 
ciai de  Historia,  n'um  instituto  superior  de  Lisboa,  era  regida,  até 
ha  pouco,  hoje  nâo  sabemos  como  é,  por  esse  professer  que  des- 
conhecia  as  causas  dos  descobrimentos  dos  ponugueses,  nas  vés- 
peras  da  celebraçào  do  quano  centenario  da  cbegada  de  Vasco 
da  Gama  â  India  {Fide  Frei  Gmçalo  Velho  vol,  II,  cap.  IIÏ). 

O  infante  D.  Henrique  exortava  os  navegadores  ao  desco- 
brimenio  de  novas  terras,  disendo-lhes  que  os  perigos,  do  mar 
Tenebroso,  nâo  existiam,  e  Duane  Pacheco,  escreve,  no  seu 
Esmtraido  :  o  pelos  Hvros  que  dos  antigos  cosmographos  fîcaram, 
para  esu  navegaçào,  nenhuma  coisa  nos  podemos  d'elles  apro- 
veitar  »  e  atirma  que  os  antigos  nada  souberam  do  que  nos 
soubemos,  nos  descobrimentos  ;  accrescenta  que  Vasco  da 
Gama  «  achou  o  contrario  do  que  os  antigos  escriptores  disse- 
ram  ». 

Pedro  Nunes,  escreveu  que  os  descobrimentos  dos  portugue- 
ses : 

ser  a  terramaiordoquco 


FREI   GONÇALO   VELHO  I7I 


XXXVII.   —  DocuMENTOs  DOS  Velhos,  Cabraes,  Travaços, 

FiGUEIREROS    E  LOUREIROS. 

Tendo  posto  de  parte,  no  Frei  Gonçah  FelJx),  muitos  nomes 
que  pertenciani  a  pessoas  nào  identificadas,  a  respeito  do  nosso 
estudo,  que  usavam  do  appellido  Velho  e  do  appellido  Ca- 
brai, damos,  aqui,  a  lista  de  alguns  d  esses  nomes,  na  chan- 
cellaria  de  D.  Joào  III  :  Agostinho  Cabrai,  André  Velho,  Anna 
Cabrai,  Antonia  Cabrai,  Antonio  Andrade  Velho,  Antonio 
Cabrai,  Antonio  Velho,  Ayres  Pires  Cabrai,  Balthasar  Velho, 
Braz  Velho,  Catharina  Cabrai,  Diogo  Cabrai,  Diogo  Fer- 
nandes  Cabrai,  Diogo  Velho,  Duarte  Cabrai,  Duarte  Velho, 
Fernando  Alvares  Cabrai,  Fernando  de  Andrade  Velho,  Fernando 
Cabrai,  Fernando  Velho,  Francisca  Velho,  Francisco  Cabrai, 
Francisco  Velho,  Gaspar  Velho,  Gil  Velho,  Gonçalo  Velho, 
Heitor  Velho,  Isabel  Cabrai,  Isabel  Velho,  Joào  Cabrai,  Joào 
Fernandes  Cabrai,  Joào  Nunes  Velho,  Joào  Rodrigues  Cabrai, 
Joào  Velho,  Jorge  Cabrai,  Jorge  Dias  Cabrai,  Lasaro  Velho, 
Luisa  Cabrai,  Luiz  Alvares  Cabrai,  Luiz  Cabrai,  Manuel  Cabrai, 
Manuel  Fernandes  Cabrai,  Manuel  Velho,  Martinho  Velho, 
Miguel  Velho,  Nicolau  Cabrai,  Nuno  Fernandes  Cabrai,  Nuno 
Lourenço  Cabrai,  Nuno  Rodrigues  Cabrai,  Pedro  Alvares  Cabrai, 
Pedro  Velho,  Rpdrigo  Velho,  Ruy  Lopes  Cabrai,  Ruy  Velho, 
Sebastiâo  Velho,  Simào  Velho,  Simào  Velho  de  Carv^alho,  Vasco 
Velho,  etc. 

Seguem-se  os  extractos  dos  documentos,  de  relativa  impor- 
tancia,  que  vimos,  ultimamente,  e  uni  documento,  na  intégra. 

Carta  de  doaçào,  a  Diogo  Gonçalves  de  Figueiredo,  escudeiro 
de  D.  Beatriz  de  Vilhena,  dos  bens  que  tinha  Fernando,  filho  da 
ama  de  Joào  de  Lotireiro  \  morador  em  Paços  de  Sirgueiros,  o  quai 

I.  Vide  Frti  Gonçalo  Felho,  vol.  II,  doc.  DCXXX  e  DCXXXI. 
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esiava  nos  reinos  de  Castella,  a  fallando  eobrandode  coisas  cm 
nosso  desserviço,  »  —  Leiria,  20  de  agosto  de  144}. 
Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  27,  fl.  147. 

Doin  aflbnso  ctc  Item  cana  de  manim  esteiiez  escudeiro  de  Diego  Goiifalvti 
de  Iraimços  •  per  que  o  dam  por  taMiani  em  serpijs  asy  e  pella  guîsa  que  o  era 
Joham  rrodrigues  que  o  dito  ofiçio  tijnha  e  sse  finou  em  forma  Dada  em  san- 
tarcm  xij  dlas  de  niarço  elrej  o  mandou  pello  douclor  rruy  gomez  daluaretiga 
sseu  vassallo  e  do  seu  dcssembai^o  e  pelîcoees  vice  chanceler  dîcgo  afonso 
pero  gomez  borges  a  (n  ano  de  nosso  Senhor  Jehu  xpto  de  mjll  iiijc  R  bj. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  s,  fl.  r8  v. 

Carta,  confirmando  os  privill^ios  de  coutada,  que  começa  : 

u  Dom  atTonso  elc  a  quantos  esia  carta  uirem  fazcnios  saber  que  gonçalo  dt 
pguertiâo'  fidalgoda  nossa  cassa  nosdïssc  que  a  ssuaqniniaacom  sseus cassaaes 
c  terra  que  esta  na  rribeira  de  palma  fora  senpre  priuillijiada  e  liberdada  per  ai 
rex  nossos anteçe.ssorcs  u  etc.  —  Alcacer,  10  de  desembro  de  145 1. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  12,  fl.  20  v. 

Cana  de  «  nosso  gérai  notario  em  todos  nossos  reinos  e  senhorio 
sem  nos  dello  pagar  nenhuma  pensâo  do  dito  officio  »  a  «  Di(^o 
de  Figueiredo,  escrivào  da  nossa  camara  ».  —  Evora,  17  de  abril 
de  I4SÎ. 

Chancellaria  de  D,  Affonso  V,  liv,  3,  fl.  57, 


[.  Ac£rcada  origemdosTravaços:  na  Chancellaria  de  D.  Diniz,  liv.  3,  (1.  62, 
apparece  um  Diogo  Domingues,  filho  de  Joanna  Manîns  ;  na  Chancellaria  do 
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Carta  de  mercê,  a  Rodrigo  Amtes  de  Travaços  S  dos  bens  seques- 
trados  a  Joào  Affonso,  castelhano,  clerigo,  morador  em  Mon- 
temôro  Velho,  porcomprar  certes  bensderaiz,  sem  ter  licença.  — 
Lisboa,  24  de  maio  de  1456. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  13,  fl.  23  v. 

Carta  fasendo  mercê,  pela  segunda  vez,  a  Diogo  de  Figiicircdo, 
escrix-ao  de  camara  real,  da  capella  da  Rebouça,  instituida  na  egreja 
da  Azambuja  : 

«  Teenios  por  bem  e  pcr  esta  présente  carta  ho  auemos  por  Relleuado  de 


Garcia  de  Figueiredo  ;  bisneto  paterno  de  Garcia  Vasques  de  Figueiredo  ; 
terceiro  neto,  na  mesma  linha,  de  Vasco  Hsteves  de  Figueiredo  (Fret  Gonçalo 
Felbo,  vol.  II,  doc.  DCXXIX). 

Vasco  Esteves  de  Figueiredo. 

I 


I  I     ..    . 

Garcia  Vasques  de  Figueiredo.  Affonso  Vasques  de  Figueiredo. 

I  I        ,.       . 

Gonçalo  Garcia  de  Figueiredo.  Diogo  Affonso  de  Figueiredo. 

Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo.  D.   ...   de   Figueiredo,   c.   c.   Alvaro 

Gil  Cabrai. 


Gonçalo  de  Figueiredo,  senhor  de  D.  Maria  Alvares  Cabrai,  c.  c. 

Palma,    que  vcndeu  a  D.   Fernando  Fernando  Velho. 

Mascarenhas,  ascendente  dos  condes 
de  Palma,  Sabugal  e  Obidos. 

Frei  Gonçalo  Velho,  descobridor 
da  Terra  Alta  (1416)  e  dos  Açores 
(1431-1432). 

I.  A  respeito  de  um  Pedro  de  Travaços,  cavalleiro  da  casa  de  el-rei,  vèja-se, 
no  Livro  de  Extras,  ff.  253,  uma  carta,  datada  de  Setubal,  4  de  maio  de  1496, 
de  quîtaçâo  da  nâu  bretà  que  levou  a  Flandres,  carregada  de  fruaa,  por  ordem 
de  d-reî  D.  Joâo  II. 

A  respeito  de  um  Pedro  Travaços,  cavalleiro  da  casa  de  el-rei,  vêja-se,  na 
chancellaria  de  D.  Manuel,  livro  38,  ff.  50,  uma  cana,  datada  de  Coimbra, 
x6  de  agosto  de  1 506,  de  quitaçâo  de  tudo  o  que  recebeu  e  despend«u  nas 
obras  de  Nossa  Senhora  de  Bellem,  desde  13  de  março  de  1501,  até  12  de 
Abril  de  1505. 
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qiMilqutir  erra  se  cm  ello  eccorreo  atee  ors  nom  ;iniinistraiidocomodeuia  eora 
nouanicmv  Ihe  fazcmos  mercee  e  doaçom  da  diu  aminbtraçom  da  diu  capella 
di;  Kebou^a  pera  elle  dicto  diego  de  jigueiredo  i;  pera  todos  seus  htrdeiros  dts- 
cendentes  pcr  linha  dereiu  », 

cumprindo  os  encargos  que  tinha  a  capella,  itnpostos  pelo  ins- 
tituidor,  Rebouça,  por  sua  aima.  Esta  administraçâo,  tinha-!he 
sido  tirada,  e  fôra  dada  a  Lopo  de  Almeida,  do  conselho 
de  el-rei  e  védor  da  fazenda  real,  coni  quem  Diogo  de  Figiuî- 
redo  levé  demanda,  até  que  se  coniposeram  —  Evora,  lo  de  março 
de  1461. 

Livre  S"  da  Extremadura,  fl,  1 54  v. 

Carta  de  mercê,  a  Ruy  Dias  Cabrai,  cavalleîro  da  casa  de  el-rei, 
morador  na  villa  de  Extremoz,  filho  de  Diogo  Annes,  de  qualquer 
direito  que  el-rei  tivesse  no  morgado  iosdtuido  por  Domingos  Es- 
tevesBem-lhe-quero,  bis-avôdodico  Ruy  LHas  Cabrai — Aviz,  26de 
Janeiro  de  1469. 

Livro  6  do  Guadiana,  fl.  203. 

Caria  de  mercê,  a  Henrïijiic  de  Figiieiredo  ',  avalleiro  da  casa 
d'el-rei  e  escrivào  da  fazenda,  dos  bens  que  pertenceram  a 
Joào  Annes,  morador  em  Freixo  de  Espada  Qnta.  —  Evora,  16  de 
março  de  1473. 

Chancellaria  de  D,  Affonso  V,  liv.  33,  fl.  41. 

Carta  a  Diogo  de  Figneiredo,  escrivào  da  camara  e  notario  gcral 
d'estes  reinos,  concedeiido-Uie  que  possa  usar do  seu  offîcio  em  todo 
o  reino,  e  residir  em  Santarem,  onde  é  morador.  —  Evora,  14  de 
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Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  30,  fl.  70. 

Carta  dedoaçàoa  Henriqucde  Figneiredo,  cavalleiro  da  casa  de 
el-rei  e  escrivâo  da  fazenda,  dos  lezirôes  que  estào  no  l'ejo,  a  Ponte 
de  Âlmonda,  junto  da  Azinhaga,  termodeSantarem.  —  Arevalo, 
4  de  setembro  de  1475. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  30,  fl.  52  V. 

Carta  concedendo  a  Henrique  de  Figiiciredoy  cavalleiro  da  casa 
del-rei  e  escrivâo  da  fazenda  real,  que  com bâtera  nas  guerras 
com  Castella  e  Africa,  dos  direitos  que  o  rei  tinha  nos  linlios 
e  jugadas  de  Santarem,  e  seu  terrao.  —  Samora,  24  de  outubro 
de  1475. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  9,  ft.  12  v. 

Carta  de  perdào  a  Fernào  Fellkh  morador  em  Qibeceiras  de 
BastOy  por  ser  culpado,  com  outros,  na  morte  de  um  Affonso 
Pires,  de  Villa  Pouca,  morador  em  Moreira  de  Rei,  julgado  de 
Monte  Longo.  —  Guimaràes,  22  de  junho  de  1476. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  7,  fl.  27. 

Carta  a  Fernào  Cabrai,  do  conselho  del-rei,  tornando  a 
dar-lhe  o  officio  de  regedor  da  justiça  na  comarca  da  Beira 
c  Riba  de  Côa,  tirado,  nas  côrtcs  d*Evora,  onde,  tambem,  fora 
exonerado  o  conde  de  Penella.  —  Torres  Vedras,  19  de  agosto 
de  1476  '. 

Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  7,  fl.  42  v. 

Carta  a  Gonws  de  Figneiredo  y  cavalleiro  da  casa  de  el-rei  e  armador- 
môr,concedendo-lhe,emattençàoaos  seusserviços,  os  direitos  que 


I.  Xo  mesmo  dia,  loi  cxpedida  outra  carta,  ao  mcsmo  {Frei  Gonçalo  Vellx) 
vol.  I,  doc.  CXLVI  e  CCCIX).  Por  lapso,  provcdicntc  de  screni  da  mcsma 
data,  foi  substituido  este  extracto  pclo  que  be  le  no  doc.  CCCIX,  que  é  o 
resumo  do  doc.  CXLVI. 

Aproveitâmos  a  occasiào,  para  notar  que  o  doc.  CCXXX,  é  extracto 
do  doc.  CXXI  ;  e  doc.  CCLXXV'III,  é  extracto  do  doc.  CXXXIII  ;  o 
doc.,  CCLXXIX,  é  extraao  do  doc.,  transcripto  do  segundo  logar  citado, 
CCXXXrV  ;  o  doc.  CCLXXXII,  é  extracto  do  doc.,  transcripto  do  segundo 
logar  ciudo,  CCXXXVII. 
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pagavam  os  juileus  de  Fronteîra,  Borba  e  Villa  Viçosa.  —  Lisboa. 
24  de  agosio  de  1476. 

Chanceltaria  de  D.  AfFonso  V,  liv,  7,  fl.  47. 

Girta  de  mercê  do  Ic^r  de  contador  e  arrendador 
das  rendas  e  direitos  reaes,  em  Evora,  Extremoz  e  Porta- 
legre,  a  Gomes  de  Figiieiredo,  cavalleiro  da  casa  de  el-reî  e 
seu  armador-môr.  —  Moiiteni6r  o  Novo,  4  de  fevereiro  de 
1482. 

Chancellaria  de  D.  Joào  II,  liv.  6,  tl.  10  v. 

Caita  de  confirmaçào  da  mercë  de  administraçào  da  herdade, 
situada  na  rîbeira  de  Anha  Loura,  termo  da  villa  de  Extremoz. 
pertencente  i  capella  de  Vasto  Esteves  Gatuz  (Na  cana  de  VJanna, 
22  de  março  de  1482,  diz  Gatiz),  a  Isabel  de  Lemos,  filha  de 
Riiy  Dias  Cabrai,  cavalleiro,  morador  na  dita  villa  ;  a  quai  capel- 
la, ella,  herdara  de  seu  pae.  —  Vianna  d'apar  de  Alvito,  18  de 
mari^ode  1482. 

Cliancellaria  de  D.  Joào  It,  liv.  6,  fl.  3 1  v. 

Carta  a  Isabel  de  Lemos,  lîlha  de  Rtty  Dias  Cabrai, 
cavalleiro,  morador  em  Extremoz,  coutando-lhe  a  herdade, 
«  na  ribeira  da  Anlia  Loura,  termo  da  dita  villa  s,  que  per- 
tencia  d  capella  de  Vasco  Esteves  Gatiz,  na  dita  villa;  a 
quai  capella,  ella,  herdara  de  seu  pae.  —  Vianna,  22  de  março 
de  1482. 

Chancellaria  de  D.  Joào  II,  liv.  2,  fl.  i  $2  v. 

Carta    de    mercê,    a   Gomes   de    Figiieiredo,    védor    da    casa 
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Chancellaria  de  D.  Joào  III,liv.42,  fl.  6. 

Carta  de  doaçâo,  a  Joào  Fernandes  Cabrai,  de  todas  as 
rendas  e  fôros  da  villa  de  Belmonte.  —  Setubal,  19  de  junho 
de  1496. 

Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  41,  fl.  89. 

Carta  de  confirmaçao  dos  privillegios  de  coutada  a  quinta,  com 
seus  casaes  e  terras,  da  ribeira  de  Palma,  que  tinham  sido 
confîrmados,  em  10  de  desembro  de  145 1,  a  Diogo  de  Figuei- 
redoy  a  «  dom  fernando  mazquarenhas  do  noso  conselho  que  a 
dicta  quymta  ouue  »  e  que  isto  pedia  ^  —  Lisboa,  18  de  Janeiro 
de  1499. 

Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  41,  fl.  73  v. 

Livro  I  do  Guadiana,  fl.  167  v. 

Carta  a  Fernâo  Cabrai^ y  fidalgo  da  casa  de  el-rei,  disendo  que 
«  sem  embargo  de  a  egreja  de  S.  Giào  (Juliào)  de  Azurara  ser 
nomeada  para  as  commendas,  a  doaçào,  que  elle  tem  do 
padroado  d'ella,  se  cumpra  ».  —  Evora,  19  de  Janeiro  de 
1520. 

Chancellaria  de  D.  Joào  III,  liv.  42,  fl.  7  v. 

Carta  a  Joào  Rodrigttes  Cabrai,  fidalgo  da  casa  de  el-rei,  filho 
mais  vclho  de  Fernâo  Cabrai,  que  «  tinhae  havia  de  mim  as  ren- 
das, fores  e  direitos  da  villa  de  Belmonte  que  sào  da  corôa  de  meus 
reines  »,  confirmando-lhe  o  que  tinha  seu  pae.  —  Lisboa,  8  de 
agostede  1538. 

Chancellaria  de  D.  Joào  III,  liv.  21,  fl.  121  v.,  liv.  42.  fl.  7,  e 
liv.  61,  fl.  leé. 


j.  Vide,  o'esta  colleccâo,  o  extracto  da  carta  de  Alcacer,  10  de  desembro  de 
1 451,  e  respectiva  nou.  Vide  Frei  Gonçalo  FelJjo,  vol.  I,  doc.  CDXXIII. 
2.  Vkk  Frei  Ccnçalo  Velho,  vol.  I,  doc.  CXXX. 

serve  uiSTAHiouc.    e  12 
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XXXVIII.  —  O  DESCOBRIMENTO  DO  BraSIL. 

A  bullado  papa  Alexandre  VI  (Vide  o  nosso  artigo  Os  porlu- 
giiaes  e  o  Atlatilico,  na  Rn'isia  fuyrliiguc^a  cohiiiûl  e  mariihiia,àe 
20-X-1899  e  20-XI-i899,  vol.  V,  n"'  25  e  26,  3"  anno, 
pag.  i-ii  e  90-101),  de  4  de  uiaio  de  1495,  dividindo  o  Mundo,  - 
em  duas  partes,  utna  para  Ponugal,  outra  para  Hespanhà,  é 
expedida  pouco  depois  da  primeira  ida  de  Colombo  à  America  ; 
ii'essa  bulla,  a  linhii  dtvîsorîa  foi  knçada  de  Norte  a  Sul,  como 
se  vè  no  mappa  de  Albeno  Cantino.  D.  Joâo  II,  cujo  papel 
deploravel,  nosdescobrimentos,  jà  demonstràmos,  n'csse  artigo, 
nào  dévia  ter  acceitado  bem  esta  bulla,  que  representava  uma 
concessào,  a  elle,  do  que  era  d'elle,  mas  conformou-se  ;  e, 
quando  o  escrevemos,  em  1899,  ainda  nào  lèramos  os  Dialogos 
de  varia  hisioria  (Usboa,  1749),  onde,  Pedro  Mariz,  disse,  a 
pag.  243  :  «  E  se  elle  (Infante  D,  Henrique),  quando  Chris- 
tovam  Colon  veio  a  este  reino,  fora  vivo,  com  quanto  alvoroço 
o  recebera,  ajudara  e  favorecera.  » 

A  linha  da  bulla,  de  4-V-149Î,  ainda  nào  parou  a  cem  léguas 
a  Oeste  das  ilbas  de  Cabo  Verde,  onde  a  deixara  Alexandre  Yl; 
Duarte  Pacheco,  Ruy  Leme  e  Joào  Soares  de  Sequeira,  tendo 
discutidô,  com  os  liespanlioes,  os  direitos  de  Portugal,  obti- 
veram,  no  tratado  de  Tordesillas,  lîrmado  em  7-VI-1494,  que  a 
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que  Ihes  dessem,  por  estes  deslocamentos  da  linha  de  partiçâo  do 

Mundo,  para  Portugal  e  para  Hespanha,  o  que  jâ  Ihes  pertencia, 

antes  que  Christovam  Colombo  fosse  a  America,  é  ir  muito  âlêm 

na  supposiçào  de  falta  de  brio  nacional.  A  nos,  repugnanos  acre- 

dîtar  que  esses  homens,  que  brigavam  com  o  Tenebroso,  e  o 

venciam,  se  rojassem  a  pedir,  aos  seus  inimigos,  que  ihes  conce- 

dessem  o  que  tinham  conquistado,  que  Ihes  dessem  o  Brasil  %  que 

era  d  elles;  no emtanto,  jâ  vimos,  com  tristesa,  essa  theoria  escripta 

cm  portuguez  e  perfilhada,  sem  citaçâo  do  enunciador,  d  onde 

resultou  que,  o  mesmo  enunciador,  denunciou  o  plagiador  das 

suas  theorias,  expostas  n*um  livro  publicado  em  1900,  na  segunda 

ediaçâo,  que  fez  d  esse  livro,  em  1908.  Crèmos  que  foi    mais  a 

inconsciencia  do  que  imaginou,  que  a  falta  de  boa  vontade,  que 

levaram    o  enunciador  por  esse  caminho.  A  carta  de  Estevam 

Froes,  a  el-rei  D.  Manuel,  diz  que  Joào  Coclho  —  o  da  porta  da 

Cruz  —  fora  a  America,  antes  de  1494,  e  fr.  Diogo  das  Chagas, 

âtsido  poT  Drumond,  Annaes  da  Ilha  Tcrceira^  tom.  I,  pag.   71, 

diz  que  Joâo  Coelho,    mal   havido  com  Joào  Vaz  Corte-Real, 

deixara  os  Açores,  n'um  navio,  armado  a  sua  custa,  e  dera  com 

terras  désertas,  ao  Sul.  ^  Joào  Vaz  Cortc-Real,  morreu  em  1496. 

Vasco  da  Gama,  viu  signaes  de  terra,  quando  passou  perto  do 

Brasil,   na   sua   primeira   viagem   à    India  :    aves,    do   feitio  de 

garçôes,  que,  ao  anoitecer,  voavam    com    grande    velocidade, 

«  como  aves  que  iam  para  terra  »,  e  viram  uma  balcia  ;  no  diario 


1.  Herrera  diz  que  Pinzon  dcscobriu  o  Brasil,  pondo  o  nome  de  Cabo  de 
CotLsolacion  ao  que  os  portugueses  chamaram  Terra  de  Santa  Cruz. 

2.  No  seu  testamento,  feito  em  1 580,  disse,  um  Joào  Ramalho,  que  residin, 
DO  Brasil,  havia  ooventa  annos,  portanto,  desde  1490,  dez  annos  antes  do 
dcscotnixncnto  por  Pedro  Alvares  Cabrai  ;  mas,  esta  asserçâo,  nào  tem  valor 
alguni,  porquc  uni  homem  d'aquella  idade  bem  pôde  ter  falha  a  memoria,  e  o 
tcscamento  é  authentico  ? 

Disse,  cm  3-VII-1784,  fr.  Gaspar  da  Madré  de  Deus,  que  tinha  a  copia  do 
testamento  de  Joâo  Ramalho,  feito  nas  notas  do  tabelliâo,  Lx>ureDço  Vaz, 
oa  villa  de  S.  Paulo,  em  3-V-1580. 


l80  AYRES    DE    SA 

Je  bordo,  que  era  a  relaçào  (la  viagem,  nào  se  dJz  que  soubessem 
que  terra  era  aquella,  logo,  nào  a  conhecJam  ;  nào  a  forant  pro- 
curar  porque  nào  era  esse  o  seu  objective  ;  Pedro  Alvares  Cabrai  ', 
é  que,  depois,  a  procurou  e  achou  j  ou,  nào  deviam  dîser, 
porque  era  segredo,  que  sabiam  que  terra  era  a  que  esses  signaes 
indicavam,  os  quaes  nào  se  podiam  occultar  de  Lnnta  gente  que 
ia  nos  navios  de  Vasco  da  Gama  ? 

Na  cana  de  capitâo  da  frôta,  que  nos  encontrâmos  e  publi- 
càmos  (^Frei  Gonçalo  Velbo,  vol.  I,  doc.  CLXV),  dada  a  Pedro 
Alvares  Cabrai,  quando  panîu  para  a  viagem  em  que  descobriu  o 
Brasil,  uem  uina  palavra  se  diz,  a  esse  respeito  ;  a  carta  começi: 
«  Dom  Manuel,  etc.  fasemos  saber  a  v6s  capîtaes,  tidalgos, 
cavalleiros,  escudeiros,  mestres  e  pilotos,  marinheiros  e  companha, 
e  officîaes  e  todas  outras  pessoas  que  ides,  e  enviamos  na  frôu  e 
armada  que  vae  para  a  India  ».  Esta  carta,  que,  até  nàs  a  encon- 
trarmos,  era  desconhecida,  foi  por  nos  identicada  com  o  desco- 
bridor  do  Brasil,  porque  n'ella  se  té  Gouvêa,  appellido  matemo 
que,  primeiro,  usou,  o  descobridor,  antes  de  se  assignar  Cabrai, 
é  datada  de  ij  de  fevereiro  de  1500. 

Este  silencio,  âcêrca  do  objectivo  da  viagem,  séria  proposi- 
tado,  guardando  o  segredo,  até  que,  oSïcialmente,  fosse  declarado 
que  os  ponugueses  tinham  descoberto  uma  terra  ao  sul  da  tem 
enconirada  pelo  genovez  Colombo,  ou  tudo  se  teria  passado  tal 
quai  o  disem  os  documentos,  na  sua  apparente  ingenuïdade*  ? 
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Parece  que  D.  Joào  II  tinlia  concluido  que,  ao  austro-sul, 
havia  terra  firme,  dil-o  Colombo,  aggravando,  ainda  mais,  a 
situaçao  desse  rei,  a  quem  Isabel  —  a  catholica  — ,  sô  por  ironia 
chamaria  —  El  Hombre  — ,  que  se  deixou  esbulhar,  pelo  geno- 
vez,  Colombo  ;  talvez  que  D.  Joào  tivesse  esperança  em  que 
Colombo  morresse,  na  viagem  ;  era  duvidosa,  essa  esperança. 
Colombo,  teria  sido,  para  D.  joào  II,  o  mesmo  que  Fernào  de 
Magalhàes  foi,  para  D.  Manuel  ?  Isto  é  :  Colombo,  teria  ido 
buscar,  publicamente,  para  Hespanha,  o  que  occultamente  per- 
tencîa  a  Portugal  ?  «  prasa  a  Deus,  todo  poderoso,  que  ta!  viagem 
façam  como  os  Corte-Reaes,  e  Vossa  Altesa  fique  dçscansado,  e 
seja  sempre,  assim,  invejado,  como  é,  de  todos  os  principes.  », 
escrevia,  de  Sevilha,  a  i8  dejulhode  1519,  Sebastîào  Alvares, 
feitor,  consul,  de  Portugal,  n*essa  cidade,  a  el-rei  D.  Manuel, 
âcérca  da  expediçâo  de  Fernào  de  Magalhàes,  que,  d'ali,  ia  partir. 
De  Palos,  nao  escreveria  ninguem,  a  D.  Joào  II,  quando  Chris- 
tovam  Colombo  partiu,  disendo-lhe  o  mesmo  ? 

Talvez  que,  baseados  na  theoria,  errada,  que  Ihvîs  garantia  o 
encontro  da  India  pelo  Occidente,  julgassem,  os  portugueses,  que 
ali  havia  terras,  sem  que  nunca  as  tivessem  visto  ;  mas,  entào, 
isto  entrava  na  ordem  dos  conhecimentos  geraes  c  era  escusado 
vif  a  Portugal,  para  saber  coisas  novas  e  citar  auctoridades  portu- 
guesas,  como  cita  Colombo,  fallando  de  D.  Joào  II. 

Quando,  Caminha,  na  carta  a  el-rei,  descrevendo-Ihe  o  desco- 
brimento  do  Brasil,  Ihe  diz  que  vêja  a  carta  de  Pedro  Vaz  Bisa- 
gudo,  onde  esta  marcada  terra,  n'aquellas  paragens,  referir-se-ha  a 
costumada  marcaçào  da  India,  ao  Occidente,  como  fez  Behaim, 


de  1837»  a  quai  começa  :  «  Vaiiteur  de  la  Coroi^  raphia  Bras  il  ùa  »,  Santarcm, 
prova  que  Viccnie  Yancz  Pinzon  nào  avistou  o  cabo  Santo  Agostinho,  mas  o 
caho  Sorte  ;  ficando,  pssim,  este  navegador,  excluido  da  lista  dos  dcscobri- 
dores  do  Brasil.  Na  Mnnoria,  lida  na  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  cm 
18  de  îunho  de  1847,  âcérca  da  representaçâo  da  America  méridional,  em 
fônna  de  ilha,  nas  cartas  geographicas,  Santarem  toma  a  provar,  na  primeira 
nota,  que  Pinzon  nâo  descobriu  o  Brasil. 
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no  seu  Globo,  em  obediencia  as  citadas  theorias  gregas  ' .  O  certo  é 
que,  mesmo  que  là  fossem,  nào  deixaram,  os  ponugueses,  d'xu- 
mentos  corn  que  se  justifiquc  essa  ida  à  America,  âmes  de  1492, 
e  ludo  que  se  disser,  a  respeîto  do  conhecimento  da  America, 
antes  de  Colombo  —  Corte  Reaes,  fica  sujeito  â  critica,  porque 
nào  é  defînitivo. 

D.  Joào  II,  mostrou  a  Colombo  as  cannas  grossas,  que  vinham 
parar  aos  Açores  ;  fallava  com  elle  n'isto,  mostrava-lhe  o  que  tinha, 
para  elemento  de  suspeita  d'uma  terra  ao  Occîdente  ;  confessava, 
ao  extrangeiro,  o  que  sabia,  ou  que  nào  podîa  occuliar  ;  saberia 
mais  ? 

Colombo,  aprendeu  em  Portugal  o  pouco  que  Ihe  ensinaram, 
talvez  menos  do  que  aqui  se  sabia,  de  terras  ao  Occidente  ;  t 
aquelle  homen  —  El  Hombre  — ,  que  tanta  força  tivera  pan 
imitar  as  chacinas  de  Luiz  XI,  necessarias,  talvez,  por  uma  Ëita- 
lidade  hisiorica,  mas,  sempre,  répugnantes,  dispondo  de  geote 
apta,  nâo  mandou  tomar  posse  d'essa  terra  ao  Occidente,  sendo 
o  homem  que  melhor  sabia  da  sua  exîstencia,  ainda  que  soubesse 
pouquissimo,  e  deixou  que  o  extranho,  seu  inimigo,  se  Ihe  ante- 
cipasse  ;  sabia  que  o  caminho  maritime  para  a  India  séria  desco- 
berto  pelo  Oriente,  como  foi,  mas,  ignorava  que  a  Oeste,  um 
outro    continente    cra  muito  maior  e  tào  rico  que,   passados 
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com  elle  que,  a  volta  do  descobrimento,  Colombo,  aportou  a 
Lisboa  e  foi  saudar  o  rei  ma^nanimo  que  Ihc  dcra,  para  cntrcgar 
a  Hespanha,  dois  continentes  infinitos  no  tamanho,  cncxaurivcis 
fias  riquesas.  Foi,  talvez,  em  agradecimcnto  de  tanta  generosidade 
que  a  astuta  Isabel  Ihe  chamou  El  Ilomhre,  quando  nào  passava 
de  ser  uma  creaoça. 

XXXIX.  —  O  NOME  D\  America. 

Santarem,  nas suas Sotes  additionnelles ,  âccrca  de  \'espucio,  publi- 
cadas  no  Bulletin  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Paris,  setembro 
de  1857.  scguc  a  opiniâo  de  Humboldt,  que  julgou  que  Hyla- 
comylus  ou  Ilacomylus  ou  Ylacomilus  (\  ide,  Sntes^  rcferidas) 
era  o  pscrudon\Tno  do  geographo  Waldseemuller,  um  erudito  de 
Fribui]p.  Veu-se,  umbem,  o  Bulletin  àz  Sociedade  de  Geographia 
de  Paris,  desembro  de  1S55  —  Humboldt. 

Xo  Biàlàitin  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  anno  1873  — 
6,  6'  série,  p2£.  17S-179,  diz-sc  que  Hylacomylus,  f>scudr>- 
nymo.  «a  onoirte  àt  Manim  Woltzmùller.  Este  Martiœ  Woltz- 
mûlkr.  disza  cac  Amerlco  Vespurio  '  é  que  descob»r:ra  a  nova  terra, 
a  quai  dara  o  nocic  d'ri'c,  An:er:co. 
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B  Le  nom  du  contineni  découvert  par  lui  (Christovam  Colombo)  éuu  un 
nom  indigène,  qui  d'une  petite  localité  limitée  (  n  Amérique,  Amerrique  ou 
Anieric  est  un  nom  de  lieu  dans  U  Kicarapia,  qui  désigne  les  hautes  terres  ou 
chatne  de  montagnes  eniK  Ju^pa  «  Libenad,  province  de  Chontales  ;  et  qui 
se  prolonge,  d'un  côté,  dans  k  pays  des  Indiens  Carcas,  et  de  l'autre,  dans 
celui  des  Indiens  Ramas  1}  s'est  Aendu  1  tout  le  nouveau  monde,  grdcc  à  une 
erreur  d'un  libraire-éditeur  (HyUoomylus)  d\ino  petite  ville  perdue  dans  les 
Vosges  (Saint-Dié).  » 

Diz  Jules  Marcou,  no  Bolkthi  da  Sodedade  de  Get^niphia  de 
Paris,  junho  de  1875,  pag.  587-597,  artigo  mùnùado  :  Sur 
Forigine  du   notii  ifAïu&ique. 

D'esta  fàrma,  Americo  Vespucîo,  nada  teve  com  a  denomi- 
naçâo  da  America,  nome  d'um  logar,  onde  havia  minas  de  oiro,  e 
que,  por  îsto,  se  estendeu  aos  dois  continentes. 

Oscompanheiros  de  Colombo,  referiram  que,  no  logar  cha- 
mado  America,  havia  oiro  ;  o  livreiro,  Hylacomylus,  ouviu 
fallar  no  novo  continente,  onde  havia  oiro,  no  sitio  denominado 
America. 

n  Hylacomylus  de  Saint-Dié,  ne  connaissant  aucunes  relations  imprimées 
autres  que  celles  d'Albcricus  Vespucius,  publiées  en  latin  en  1 505  et  en  allemand 
en  i;o6,  crut  voir  dans  ce  prénom  d'Albcricus  l'origine  du  nom  pour  lui  cor- 
rompu et  altéré  d'Amérique  ou  Améric  ;  renouvelant  la  fable  du  dauphin,  il 
prit  le  Pirée  pour  un  homme  et  dénomma  cette  terre  d'après  le  seul  nom  des 
navigateurs  qui  fut  venu  jusqu'à  lui,  et  qui  présentât  quelque  analogie  avec  le 
mot  Amérique  ou  Améric.  Pour  ceb  il  lui  fallut  modifier  et  torturer  le  prénom 
de  Vespucius  :  d'Albcricus.  Alberico,  Amerigo  elMorigo,  qui  sont  les  diverses 
manières  d'é peler  le  prénom  de  Vcspuiio  ou  Vespuchy,  il  fit  Americus  !  Ainsi, 
d'après  ma  manière  de  voir,  ce  serait  par  suite  d'une  erreur  d'Hylacomylusque 
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O  nome  America,  foi  acceito  porque  é  brève  e  suave.  Colombia, 
nome  de  um  paiz  americano,  nào  tem  euphonîa  ;  os  navegadores 
nào  costumavam  pôr  os  seus  nomes  as  terras  que  descobriam  ; 
muito  especialmente,  Colombo,  nao  poderia  atrever-se  a  pôr  o 
seu  nome  a  unia  terra  que  elle  encontrara,  pelas  indicaçôes  dos 
portugueses  ;  aquelle  territorio  infinito,  era,  para  elle,  a  India  ; 
onde  os  homens  anicos,  nunca  poderiam  ter  um  conhecimento 
exacto,  apesar  das  phantasias  que  se  teem  ideado  e  nunca  se  pro- 
varam  ;  aquellas  raças,  sao  muito  poucou  aventureiras,  a  prova 
esta  em  que  pouco  avançaram  para  o  Norte,  seu  visinho  ;  nunca 
viram  o  polo  ;  depois  de  descoberta  a  America  e  patenteada  ao 
Mundo,  vieram  diser  que,  jâ  no  seculo  ix,  tinham  visto  a  Ame- 
rica ;  se  tal  succedesse,  demonstravam  uma  incompetencia  abso- 
lucta,  sabendo  guardar,  durante  seis  seculos,  um  segredo  que 
beneiîciara  todo  o  Mundo,  nâo  aproveitando,  de  forma  alguma  ; 
quando  se  descobrir  o  polo  Norte,  virào  declarar  que  jâ  la  tinham 
ido? 

O  facto  de  se  terem  conhecido  as  costas  do  Lavrador  e  da 
Terra  Nova,  sem  mais  reconhecimentos,  nâo  se  pôde  chamar 
descobrir,  porque  de  nada  serviu  a  Europa  esse  conhecimento, 
onde  so  chegou,  officialmente,  quando  Colombo  o  trouxe. 

XL.  —  Depoimentos  âcérca  de  Colombo. 

Com  justesa  e  justiça  se  pode  diser,  na  opiniâo  dos  mesmos 
hespanhoes,  antigos,  que  o  famoso  jenovez  nâo  teria  encontrado 
a  America  se,  antes.  nâo  tivesse  descoberto  o  segredo  dos  portu- 
gueses ;  este  ponto,  tem  sido,  ultimamente,  debatido,  mas,  nunca 
vimos  que  se  fisesse  o  que  vamos,  aqui,  faser  :  dâr  a  palavra  aos 
escriptores  que,  em  Portugal,  melhor  discutiram  este  assumpto, 
e  ao  padre  hcspanhol  Juan  de  Mariana,  que,  na  sua  Historiae  de 
rehis  HispanioCy  conta  que  Christovam  Colombo,  casado  em  Por- 
tugal, encontrou-se   na  Madeira,  onde   recebeu,  em  sua  casa,  o 
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niestre  de  um  navio,  que,  indo  n^ociar  â  cosu  da  Africa,  foi 
surprehendido  por  uma  tempestade  e  levado,  pelos  ventos,  a  costas 
desconhecidas  ;  ahi,  esteve  algum  tenipo,  espeiando  que  a  tem- 
pestade passasse  e  reparando  as  avarias  ;  depois,  içou  as  véla5  e 
voltou  ;  quasi  todos  os  tripulantes  dnham  morrido  ;  o  raestre  e 
maU  très  ou  quatro  companheiros,  vienim  aportar,  extenuados  de 
fadiga  e  de  lome,  â  îlha  da  Madeira. 

Christovam  Colombo,  recebeu,  em  sua  casa,  o  mestre  e  os 
companheiros;  o  mestre,  nào  poude  sobreviver  à  fadiga,  e,  mor- 
rendo,  deixou  a  Colombo,  em  paga  do  service  que  este  Ihe  pres- 
târa,  tratando-o,  as  memorîas,  que  linha  escripto,  da  viagem, 
trabalhosa,  as  terras  desconhecidas,  de  que  voltava,  e  as  instnic- 
çôes  précisas,  para  là  se  ir. 

Christovam  Colombo,  munido  d'estes  papeis,  conhecia  o  que 
atïrmava,  corn  unta  fé,  e  nào  admira  que  afiançasse  a  Henrî- 
que  VII,  rei  de  Inglaterra,  a  Isabcl,  raiuha  de  Hespanha,  a 
D.  Joào  II,  rei  de  Portugal,  e  a  todos  a  quem  propunha  a  via- 
gem, que  encontraria  terra  ao  Occidente  ;  nào  admira  que  domi- 
nasse a  révolta  dos  marinlieiros,  coin  a  promessa  dos  très 
dias  ;  quando,  saindo  de  Paies  de  Moguer,  na  Andalusia,  a  3 
de  agosio  de  1492,  navegou,  tào  firme,  as  Canareas  e  se  engol- 
fou,  tào  fine,  no  Oceano,  bem  sabla  onde  ia  ter;  nào  foi  a  scien- 
cia  cosmogonica,  nem  Marco  Polo,  que  Ihe  deram  esta  certesa. 

Nîcolau  de  Oliveira  (Laro  das  grandesas  de  Lisboa  (Lisboa, 
1620),  pag,  171  e  V.),  diz  que  Fernào  de  Magalhàes  facilitou  e 
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Gomara  e  outros  auctores,  que  a  America  estava  descoberta  antes 
de  Colombo  la  ir,  e  que  foram  os  portugueses  que  ensinaram  o 
caminho  ao  genovez.  Réfère  que  Ludovico  Domenichi,  auctor 
italiano,  e,  portanto,  însuspeito,  «  de  grande  eloquencia  e  nome, 
dequem  Paulo  Jovio  fiou  a  traducçào  em  volgar  da  sua  Histo- 
ria  »  (Pag.  290),  (Domenichi,  liv.  7,  cap.  39,  fl.  374),  affirma 
que  Christovam  Colombo  disséra,  muitas  veses,  a  el-rei  D.  Fer- 
nando, de  Castella,  que,  em  trinta  e  um  dias,  iria  de  Cadiz  as 
Indias,  e  assim  o  fez. 

Effectivamente,  tal  certesa,  n'um  homen  que  tinha  tào  pouca 
sciencia  que,  feito  o  descobrimento,  nunca  soube  o  que  desco- 
brira,  como  é  notorio,  é  suspeita  e  bem  se  vê  que  nào  veio  por 
deducçâo  scientifica,  mas  por  conhecimento  exacto  de  quem  la 
tinha  ido  em  trinta  e  um  dias. 

Corn  Ic^ica,  diz  Gaspar  Estaço  :  «  No  que  parece  ordenou 
Deus  que  nos  ficassem  estes  rastos  de  ditos  e  feitos  seus  (De 
Christovam  Colombo)  pera,  depois  d'elle  descobrir  as  Indias,  o 
podermos  descobrir  a  elle  por  segundo  e  nào  primeiro  descobridor 
d'ellas.  »  (Pag.  290). 

E,  mais  adeante  (Pag.  294^,  diz  «  que  eu  nào  vêjo  que  elle 
(Christovam  Colombo)  fisesse  aqui  mais  do  que  faz  qualquer 
piloto  que  hoje  vae  âquellas  terras  e  torna,  usando  dos  instru- 
mentos  de  que  elle  usou.  ». 

Fallando  de  Americo  Vespucio  dâr  nome  ao  novo  descobri- 
mento, tendo  là  ido  depois  de  Colombo,  diz  (Pag.  299J  que  Ves- 
pucio tirou,  em  publico,  a  Colombo,  o  que  Colombo  tirara,  em 
scgredo,  ao  portuguez,  primeiro  descobridor  :  gloria  ;  e,  acres- 
cenu(Pag.  299): 

«  O  que  eu  sei  é  que,  d'aquclle  descobrimento,  Americo  levou  a  fama,  Colom 
o  pro\*eito,  e  o  primeiro  descobridor,  as  tormentas  e  tempestades,  causadoras 
de  sua  morte,  nas  quaes  elle  semeou  o  que  os  outros  colheram  em  bonanças. 
Tâo  desvudo  anda,  muitas  veses,  o  descanço  de  trabalho,  e  o  premio  da  espe- 
rança.  » 

Em  condusào  (Pag.  297)  : 
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u  Do  t]ue  Ika  dito  se  entcniii'  que  O  priineiro  Jescobrïdor  dus  Indias  occldcn- 
laes  foi  pomigueï  que  morreu  em  casa  de  Christovam  Colom,  o  quai  elle 
agnsalhou  n'nquelle  estudo,  ou  polo  inieri»se  dospapeis,  que  d'elle  esperai-a,  ou 
par  ser  parente  de  sua  inulher,  que  \X  se  disse  como  se  casou  em  Portugal,  ou 
por  tudo  junto.  « 

Seguem-se  as  transcripçôes,  em  portuguez  actual,  para  melhor 
comprehençào  de  todos,  conieçando  pelo  citado  capitulo  80. 

Capitulo  80. 

Que  Christovam  Colom,  iuliano,  1130  foi  o  primeiro  desco- 
bridor  das  Indias  Occidentaes,  senâo  um  hespanhol  que  morreu 
em  casa  do  mesmo  Christovam  Colom,  na  ilha  da  Madeira. 

Os  auctores  italianos,  comoSabellico.  Francisco  Guicciardini, 
Pedro  Jusiiniano,  Lourenço  de  Anania,  Pedro  Matfeio,  Joâo 
Botero,  e  outras,  com  muitos  castelhanos,  que  n'isto  consentem 
com  elles,  tem  declarado  e  publicado  a  Christovam  Colom,  italiano 
jenovez,  por  descobridor  das  Indias  de  Castella,  e  assim  dizjoào 
Botero  (Descrtpçào  da  Eiiropa),  nas  suas  relaçôes  universaes,  que 
os  hespanhoes  descobriram  o  mundo  novo,  guiados  de  um 
italiano. 

Esta  istotâo  recebido,  geralmente,  que  nàoserâ  pequena  novi- 
dade  diser  que  Christovam  Colom,  italiano,  dcscobriu  o  mundo 
novo,  guiado  de  um  hespanhol,  que  primeiro  o  descobriu,  e  vindo 
d'esté  descobrimento,  destroçado  e  enfermo,  morreu  na   ilha  da 
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mento  das  Indias  Occidentaes,  conta  que  um  piloto,  que  nave- 
gava  pelo  mar  Oceano,  teve  um  temporal  tào  forte  que,  com  elle, 
foi  ievado  a  terras  nunca  vistas  nem  ouvidas,  de  onde  tornou  tao 
perdido  e  destrpçado  que,  em  poucos  dias,  morreu,  na  ilha  da 
Madeira,  em  casa  de  Christovam  Colom,  ao  quai,  em  paga  da 
hospedagem,  deu  certos  papeis  e  cartas  de  marear  e  relaçào  muito 
particular  do  que  tinha  visto  n'aquelle  naufragio.  Pelos  quaes 
papeis,  foi  Colom  (Fasendo  os  reis  catholicos  as  despes;is)  desco- 
briras  ditas  terras,  a  que  chamou  Indias.  Isto,  resumi,  em  poucas 
palavras,  que  Illescas  diz  em  muitas  mais. 

Jâ  consta,  por  estes  dois  auctores,  que  Christovam  Colom  nào 
foioprimeiro  descobridor  das  Indias,  mas,  passam  elles  tào  apres- 
sados  pelo  nome  e  naçào  do  que  primeiro  as  descobriu  como  se 
nào  fosse  este  feito  o  maior  e  de  mais  excellencia  de  quantos 
alguma  idade  jâ  mais  viu,  como  diz  o  cardeal  Pedro  Bembo, 
italiano  {Historia  de  Vene:^d)y  considerando-o  na  pessoa  de  Chris- 
tovam Colom,  tambem  italiano. 

O  chronista  Francisco  Lopes  de  Gomara,  assim  como  em  mui- 
tas partes  de  sua  historia  se  mostrou  homem  candido  e  singelo, 
assim  se  mostrou  n'esta,  por  que  falla,  muitas  veses,  no  pri- 
meiro descobridor  das  Indias,  e  lamenta  a  desgraça  de  nào  se  Ihe 
sabero  nome,  o  quai  é  bem  que  oiçamos  por  suas  palavras,  tradu- 
sidas  em  portuguez,  que  sào  as  seguintes  (^Historia  das  Indias)  : 

Navegando  unia  caravclla  pelo  nosso  niar  Oceano,  teve  tào  forçoso  vente  de 
Levante,  e  tào  continue  que  foi  parar  a  terra  nào  sabida,  nem  posta  110  mappa 
ou  carta  de  marear.  Tornou  de  là  em  muitos  dias,  mais  dos  que  (em  que)  loi,  e, 
quandocâ  chegou,  nào  trasia  mais  que  ao  piloto  e  a  outres  très  ou  quatre  mari- 
nhciros  que,  como  vinham  enfermes  de  fôme,  e  de  trabalho,  morreram  dentro 
de  pouce  tempo.  Eis  aqui  como  se  descebriram  as  Indias,  por  desdita  de  quem 
primeiro  as  viu,  pois  acabou  a  vida  seni  gosar  d'ellas  e  sem  deixar,  ao  mènes, 
sera  haver  memeria  de  como  se  chamava,  nem  de  donde  era,  nem  em  que 
anno  as  achou.  Bem  que  nào  foi  culpa  sua,  senào  malicia  de  outres  eu  inveja 
da  que  chaman  fortuna. 

E^  pros^;ue  : 

Ficara-nos,  se  quer,  o  nome  d'aquelle  pilote,  pois  tode  e  al  com  a  morte  se 
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acaba.  Uns  fasetn  andaluz,  a  este  piloto,  que  tratava  em  Canarea  c  na  tlha  da 
Madeira,  qiiando  Ihe  jconteceu  aquella  lotiga  e  moital  navegaçâo,  outras, 
biïcainho,  que  tratava  em  Inglaterra  c  Hraina,  e,  outros,  portuguez,  que  ia  ou 
vinha  da  Mina  ou  India  '  ;  o  quai,  quadra  muito  com  o  nonie  que  toniaram  e 
tcm  aqutilas  terras. 

E,  mais  adeante: 

Tanibeni,  ha  qucni  diga  que  aporlou  J  caravella  a  Portugal,  C  quem  (diga) 
que  na  ilha  da  Madeira,  ou  outra  das  ilhas  dos  Ai^ores,  mais  ninguum  afiiitna 
tuda,  sàniente  concordam  todos  eni  que  falleci^u,  aquelle  piloto,  em  ca&a  de 
Christovam  Colom,  cm  cujo  poder  licaram  as  escripturaï  da  caravella  e  rela^o 
de  toda  aquella  loiiga  viagem,  coni  a  marca  i;  altura  das  terras  novamente 
vistas  c  achadas.  Tudo  isto  é  de  Cumara. 

E,  n'outro-  lugar,  dîz  o  mesmo  auctor  : 

Clirbtovani  Colom,  foi  mestre  de  faser  canas  de  navegar,  de  onde  llic  nas- 
ceu  lodo  t>cm.  Veio  a  Portugal  por  tomar  conhecimento  da  costa  méridional 
de  AfriiM,  c  do  niais  que  portugueses  navegavam,  por  melhor  laser  e  vender 
suas  carias.  Casou-se,  n' aquelle  reino,  ou,  como  discm  muitos,  tta  ilha  da 
Madeira,  onde  cuido  que  residiaao  tempo  que  ali  chegou  a  caravella  sobredita. 
Hospedou  ao  patrào  d'ella,  em  sua  casa,  o  quai  Ihe  disse  a  viagem  que  tlie  havia 
succedido  e  as  novas  terras  que  vira,  pera  que  Ih'as  assentasse  eni  uma  canade 
marear  que  comprava.  Falleceu,  o  piloto,  n'este  meio  (tempo),  e  deixou-lhe  a 
relaçào,  traça  e  altura  das  novas  terras,  e  assim  teve,  Christovam  Colom, 
noiicia  das  Indias. 

E,  n'outro  logar  (Seiiipre,  Historia  das  Indias),  dîzassJni  : 

Tanto  que  inorreu  o  piloto  e  marinheiros  da  caravella,  hespanliol,  que  des- 
eobriu  as  Indias,  determinon  Colom  de  as  ir  buscar,  mas,  faltava-lhe  cabedal  e 
favor  du  rui  pvra  o  faser.  K,  vendo  a  el-rei  de  Portugal  occupado  na  conquista 
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nome,  diz  este  auctor  que  é  porque  da  India  Oriental  vieram 
indios,  como  diz  Herodoto,  a  povoar  a  Ethiopia,  que  esta  entre  o 
mar  Roxo  e  o  rio  Nilo,  que  agora  possue  o  Preste  Joào,  a  quai 
Ethiopia,  d  aqui,  se  chamou  India,  e  d'ella  tomarani  o  nome  as 
Indias  Occidentaes,  porque  ou  ia  ou  vinha,  de  la,  a  caravella 
que  aportou  n  ellas  ;  e,  como  o  piloto  viu  aquellas  terras  novas, 
chamou-as  Indias,  e  assim  as  chamou  sempre  Christovam  Colom. 
Isto,  diz  aquelle  auctor,  o  quai  nos  ajudaremos  corn  as  rasôes  que 
se  nos  oferecerem  e  se  verào  nos  capitulos  scguintes.  » 

Rodrigo  Mendezda  Silva  (C^/rf/o^j^c) /Yj/(Madrid,  1656),  H.  128), 
diz  :  «  guiado  (Christovam  Colombo)  de  los  papeles  que  le  dexo 
en  la  isla  de  la  Madera,  Rodrigo  Faleiro,  peritissimo  marincro  y 
gran  cosmografo  portugues  »,  foi  a  America. 

Francisco  de  Brito  Freire,  Nmuj  Liisilania  Historica  da  ^ucrra 
brasilica  (Lisboa  1675),  pag.  8,  §  10  e  pag.  9,  §  12,  diz: 

V  Parcccnd(>-nos  as  coisas  que  possuimos  infcriorcs  As  que  esperamos  e 
conccbcndo-sc  maior  conceito  das  mais  remotas,  deixarani  as  armas  portu- 
gucsas,  cmpcnhadas  iia  conquista  da  Asia,  de  proseguir  a  da  Africa.  \\  quasi 
a  mcsma  mudan^a  que  fiseram,  n 'aquelle  tempo,  da  Africa  para  Asia,  fasem, 
agora,  da  Asia  para  a  America,  que  de  Americo  Vespucio  tomou  o  nome, 
adquirindo  a  voz  e  explendor  da  posteridade,  com  mais  dita  que  tundamento, 
no  brado  que  entào  soou  da  fama  inadvertida.  A  gloria  de  a  haver  descoherto 
dVsta  banda  a  que  cliamaram  Santa  Ouz,  e,  impropriamente,  chamam  Brasil, 
é  de  Pedro  Al vares  Cabrai.  Olouvor  de  achar  primeiro  diversas  illias,  d'aquella 
parte  que  se  intitula  Nova  Hcspanha,  de  Christovam  Colom.  A  este,  que  se 
adeantou  eni  o  tampo,  adeantaremos  em  a  Historia. 

Artbnso  Sanches,  natural  da  villa  de  Guelva,  na  provincia  de  Andalu/.ia, 
saindo  das  Canareas,  correu  tào  luriosa  tormentaque,  obedecendo,  muitosdias, 
â  vioiencia  do  mar,  na  volta  de  Loeste,  descobriu  uma  terra  incognita.  Nào  se 
detcve  mais  que  em  denurcal-a,  porque  a  faita  de  mantimentos  e  a  de  animo, 
com  maior  espanto  do  que  observa<;ào,  o  obrigou  a  fugir,  do  que  a  ver  a  costa. 
E,  buscando  o  porto  mais  visinho,  mortos  jâ  quasi  todos  os  companhciros, 
surgiu  ou  rcsurgiu  para  anunciador  do  outro  Mundo  (que  assim  chamam  o 
Mundo  Novo)  na  Ilha  da  Madeira,  que  alguns  Ihe  dào  por  patria.  Onde,  como 
se  esperàra  sô  acabar  a  viagem,  acabou  brevemente  a  vida,  em  casa  de  Chris- 
tovam Colom.  A  quem,  agradecendo  a  hospedagem,  na  carta  em  que  ha  via 
demarcado  a  terra,  deixou  a  verba  do  tcstamento  de  Adào,  pela  quai  aSuprema 
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Providencia  concedcu  is  hûçôl-s,  para    i]ueni  ejiavam  guardados,  as  riqucsas 
da  America. 

Colom,  discipulo  da  douiritia  ponugucsa,  era,  pela  praiicac  theoria  da  navv- 
gaqto,  nâo  menoscosmografo  que  inarinheiro.  Arrebaïado  da  graiidesa  do  seu 
animo  c  persuadido  da  noiicia  do  seu  cstudo,  com  a  infoniia^ào  do  Saiiches, 
eorreu  a  convidar,  para  lào  gciierosa  conquista,  prinieiro,  os  naturaes  gene- 
vescs,  dépôts,  os  principes  da  Europa,  e  muilo  particulamiente,  cl-rt-i  de 
Portugal,  D.  Joâo  II.  Mas,  aquellc  mesmo  Destine,  que  antes  havîa  repanido 
a  Hespanha,  quîz  agora  repartir  a  America,  entre  portugueses  e  castelhanos. 
Assim,  devemos,  religiosamentc,  attribuir  a  maior  causa,  nâo  admîttimios 
a  grande  instancia  d'esta  ofTerta,  no  niesmo  tempo  que  empregavamos  codoo 
desvelo  eni  senielhantcs  descobrimenios.  " 

Falla,  agora,  Joannis  Marianae  Soc.  Jesu  Historiae  de  rébus  His- 
^«we(Hagae-coniitum,  1733),  pag.  186-187): 

V  Navis  quaedani  in  Africae  commercio  occupata  supcrioribus  annis,  ven- 
lorum  violentia  ;  abrepta  ad  ignotas  terras  &  littora  appulit.  In  reditu  vecto- 
ribus  Se  nauiis  fanie  extinctis,  Navarchus  cum  tribus  aut  quatuor  focîts  Made- 
ram  insulam,  quae  in  diiione  Lusitanorum  erat,  tandem  lenuit  tnonuo  quam 
spirant  siniilior.  Agcbat  Torle  in  ea  insula  Christophorus  Columbus  natione 
Ligur  (nam  &  uxoreni  iii  Lusitania  duxerat)  ingentis  animi  vir,  singulari 
industria,  quod  erat  praecipuum  reî  naulicae  imprimis  pcritus.  Excepil  is  hos- 
pitio  Navarchum  :  qui  longiquae  navigationis  laboribus  fracto  corpore,  brevi 
extinctus  conimentaria  quae  de  tota  navigaiione  confecerai,  Colunibo  reliquit. 
Qpae  sivera  causa  fuit  :  sive  ex  Astronomica  disciplina,  aut  i  quodatn 
Marco  Polo  medico  Morentino  edoctus  siatuit  quasi  retnniiniine  dubiant,  irans 
noti  orbis  terminos  etiam  ad  occidcntcm  solem,  magna  terranim  spatia  paterc, 
novas  &  incogDLtas  gestes  habilare  lingua,  moribus,  superstilionibus  dissonas.  ■• 

NasO^raîdo  doutor  DuaneRibeiro  de  Macedo(Lisboa,  1743), 
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estupenda  tratables  los  dos  polos  ;  y  cierta  la  opinion  de  que  havia  antipodas. 
Ellos  fueron  los  maestros  de  Christoval  Colon,  y  entre  ellos  tuvo  las  primeras 
noticias  (Mariana  lo  dize)  del  nuevo  Mundo,  adonde  llevô  los  Castellanos. 
Uno  dellos  mostrô  a  los  Castellanos  la  comunicacion  de  los  mares.  Y  final- 
mente  ellos  tienen  aun  las  manos  calientes  de  la  espada  que  acaba  de  ganar 
gloriosos  triumfos. 

Si  quiere  que  le  enseiie  a  hablar  dellos,  leva  el  padre  Juan  de  Mariana,  que 
non  niuriô  de  amores  por  Portugal  :  pero  que  escrive  como  hombre  docto,  y 
cntendido,  como  deve  escrivir  quien  se  érige  su  addicionador.  En  el  tom.  I, 
lib.  4,  cap.  II,  habla  de  Portugal  desta  suerte  : 

«  En  la  parte  de  Espana  que  oy  se  llama  Portugal,  y  casi  es  la  misma  que 
b  antiga  Luzitania,  un  nuevo  Reyno  se  fundava  por  estos  tiempos,  en  su  des- 
tricto  no  muy  ancho,  en  el  tiempo  el  postrero  entre  los  reynos  de  Espana,  con 
hazanas  y  valor  muy  noble,  y  muy  dichoso,  pues  no  solo  antigamente  pudo 
hcchar  de  aquella  tierra  los  Moros  enemigos  de  los  christianos,  sino  los  aiîos 
adelante  en  tiempo  de  nuestros  abuelos,  y  de  nuestros  padres  mostraran  tanto 
valor  los  Portuguezes,  que  con  invencible  esfuerço  y  buena  dicha,  abrieran 
camino  para  passar  a  todas  las  partes  del  Mundo,  y  sugetar  en  la  Africa,  y  la 
Asia  muchos  reyes,  y  provincias,  y  hazellas  tributarias  a  su  Imperio  ;  la  luz  de 
la  verdadera  religion  la  llevaron,  y  la  mostraron  entre  naciones  muy  apar- 
tadas,  y  barbaras  ;  gran  gloria  de  su  nacion,  y  acrecentamiento  de  la  religion 
christiana.  » 

Pedro  de  Mariz  {Dialogos  de  varia  historia  (Lisboa,  1749), 
pag.  249,  escreve:  «  E  bem  disem  os  que  affirmam  que  os  mari- 
nheiros,  que  a  Christovam  Colon  descobriram  a  navegaçào  do 
Mundo  Novo,  eram  portugueses  »  ;  e,  a  pag.  250  : 

«  E,  se  Christovam  Colon,  antes  que  fosse  ao  seu  descobrimeuto,  proniettia, 
n*eUe,  grande  somma  de  oiro  e  prata,  e  assini  succedeu,  claramentc  se  pode 
inferir  que  d'alguma  outra  pessoa  foi  elle  certiBcado,  d'esta  verdade,  que  a 
thresse  jâ  visto  com  seus  olhos,  como  fiseram  aquelles  portugueses,  que, 
estando  Christovam  Colon  em  a  ilha  da  Madeira,  niorador  e  bem  pobre,  se 
agasalharam  em  sua  casa  e  n'ella  logo  morreram,  deixando-lhe  a  infomiaçào 
que  Ihes  tinha  costado  as  vidas.  » 

Mas,  de  todas  estas  transcripçôes  sobresae  a  ultima  (pag.  243) 
que  jà  fisemos,  n'outro  Commentario,  e  vamos  repetir,  a  quai 
documenta  as  nossas  asserçôes,  continuadas,  âcêrca  da  influencia 
neiasta  de  el-rei  D.  Joào  II,  nos  descobrimentos  para  o  Occi- 
dente  : 

REVUE  HISPANIQUE.      E  Ij 
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«  E  se  elle  (Infante  D.  Henrique),  quando  Christovam  Colon 
veio  a  este  rcino,  fora  vivo,  com  quanto  alvoroço  o  recebera, 
ajudara  e  favoreccra  '  ji. 

XLI.  -■  A  HisTORiA  Insulana. 

Ernesto  do  Canto,  dîz  que  o  padre  Cordeiro  nào  mcrecia  con- 
fiant;a  (^Archivo  dos  Açores,  vol.  IV,  pag.  410);  apesar  d'esta  apre- 
ciaçào,  absolutamente  justa,  notaremos.  aqui,  alguns  erros  de 
Oïrdeiro,  porque  é  uni  escriptor  portuguez.  Na  sua  Hisloria  Insu- 
lana,  este  auctor,  diz  parecer-lhe  que  a  ilha  de  S.  Jorge  leria  sido 
descoberta  por  Vasco  Annes  Corte-Real,  em  14SO,  no  dia  de 
S.  Jorge,  23  de  abril  ;  mas,  nào  apresenta  rasdo  alguma  a  favor 
da  sua  graciosa  hypothèse.  Os  niesmos  mareantes  que  descobri- 
rani  a  Terceira,  descobriram  S.  Jorge  e  Faial,  diz  Cordeiro,  a 
pag.   45e,  da  mesma  Hutoria  InsitJana  ;  podia,  muito  bem,  ter 


I.  O  sfi:uto,n°  I0.9i2,  Uc  oilo  de  junho  de  l9l2,descrcvendoarecepsio  quu 
tiverum,  na  véspcrn,  na  Sociedadc  de  Geographia  de  Lisboa,  os  dtlegados 
officiaes  da  America  do  Norte,  que  vieram  convidar  Portugal  a  rcpresenlar-si 
na  Exposiiçâo  dt:  S,  Fniiifisco  da  Califoniia,  solemnlsando  a  abertura  do  Gtnal 
do  PanaDiii,  depois  de  distr  que  o  presidcnti:  da  rcreiida  Sociedadc,  n'cïsa 
rccepçâo,  offcrcctu  a  essvs  dclegados,  «  um  exeiuplar  de  luio  dos  LiisiaJas, 
forrado  com  as  côtvs  Portugucitas  e  Ainericanas,  destinado  ao  presidenli.' 
Taft  «  escreve  : 

u  Em  scguida  o  sr.  loaquim  José  Machado  referiu-se  tambem,  com  enihu- 
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levado  todos  estes  pseudo  descobridores  as  ilhas  Graciosa,  Pico, 
Flores  e  Corvo;  preferiu  deixal-os  naquellas  ilhas. 

Dâ  idéa  perfeita  da  falta  de  critica,  de  Cordeiro,  o  seguinte^ 
que  elle  escreveu  : 

«  E  nâo  ha  que  admirar,  de  que  escolhendo  Christo,  para  cm  todo  o  niundo 
plantarem  a  fé  catholica  homens  de  menos  nome,  uns  pescadores,  quiscsse 
que  uns  mareantes  (que  vinham  das  ilhas  de  Cabo  Verde  para  Portugal  e 
viram  o  norte  da  Terceira)  fossem  os  que  descobrissem  a  ilha  Terceira  ;  pois 
tambem  quiz  que  a  Madeira  fosse  primeiro  descobcrta  por  uni  inglez  Machim, 
c  a  do  Porto  Santo  por  uns  pobres  franciscanos  naufragantes,  e  a  ilha  de  Sào 
Miguel  por  uni  negro  que  primeiro  a  viu  desde  a  ilha  de  Santa  Maria,  como  jà 
dissémos.  »  (Padre  Antonio  Cordciro,  Historia  Insulami  (Lisboa,  17 17), 
pag.  242). 

Quando  falla  no  descobrimento  da  ilha  do  Porto  Santo,  nâo  se 
réfère  a  taes  franciscanos,  nem  a  coisa  alguma  que  tenha  relaçào 
com  taes  descobridores.  De  hypothèse  em  hypothèse,  conclue 
que  nào  se  sabe  quem  foi  que  descobriu  a  ilha  Terceira,  diz  que 
disem  que  foi  Frei  Gonçalo  Velho;  mas,  extranha  que  este  nave- 
gador  a  descobrisse  e  nào  tivesse  a  capitania  d  ella,  a  quai  per- 
tenceu  a  Jacome  de  Bruges,  por  alvarâ  do  infante  D.  Henrique, 
datado  de  2  de  março  de  1430.  Ora,  o  mesmo  Cordeiro,  diz,  a 
pag.  167,  da  mesma  Historia  Insnlana,  que  foi 

«  sîngular  excellencia  de  ser  (Frei  (jonçalo  Velho)  juniamente  donatiuno 
de  duos  iJhas  inteiras  quando  de  uma  s6,  o  Porto  Santo,  o  foi  o  fidalgo 
Pcrestrello,  como  dissémos  no  liv.  j,  cap.  I,  e  nem  o  capitào  Joâo  Gonçalves 
Zargo  o  foi  de  toda  a  Madeira,  mas  de  sô  a  metade  d'ella,  como  da  outra 
roetade  o  grande  Tristâo  Teixeira  (Nunca  loi  Teixeira)  ',  poreni  o  famoso 
Fr.  GoDçalo  de  ambas  as  duas  ilhas  de  Santa  Maria  e  Sào  Miguel  foi  intcira  e 
juntamente  seu  primeiro  capitào  e  donatario.  » 

Logo^  nào  admira  va  que,  tendo  jâ  duas  ilhas,  a  terceira  fosse 
dada  pelo  infante,  a  Jacome  de  Bruges,  talvez  recommcndado  da 
irmi  d'elle,  infante,  duquesa  de .  Borgonha.  Que  Jacome  de 
Bruges  nào  a  descobriu,  é  patente,  pelo  alvarâ  que  o  infante  Ihe 

I.  Observa^o  nossa. 
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deu,  }â  citado,  e  que,  Cordeiro,  publica,  a  pag.  243-244  da  refe- 
rida  Historia  Insulatia  : 


n  veio  a  mim  c  me  disse  que  por  quanto  Uosdi:  ab  initio  l- 
hoincns  se  nào  sabiam  as  illias  dos  Açores  sob  ouiro  agressor  scnhorio  salvo 
nieu,  nem  3  illia  de  Jésus  Chrtsto,  terceira  das  ditas  ilIias,  a  nâo  souberjin 
povoada  de  nenhuma  génie  que  at^ora  a  fosse  no  mundo,  e  ao  présente 
estava  erma  e  inliabitada,  que  me  pedia  por  inercê  que  porquanto  elle  a  queria 

Em  29  de  seteinbro  de  144S,  terîa  aportado,  Freî  Gonçalo 
Vclho,  a  S.  Miguel,  com  os  colonos;  é  o  dia  da  dedicaçâo  do 
mesmo  santo  ;  de  modo  que  duas  veses  teria  havido  motivo  para 
dâr  o  nome  de  S.  Miguel  âquella  ilha.  Descobrir-se  a  ïllia  de  S. 
Miguel  dose  annos  depois  de  ter  sido  descoberta  a  ilha  de  Santa 
Maria,  é  inadmissivel,  porque,  d'esta  ilha,  avtstam-se  as  brumas 
indicadoras  de  terra,  para  o  lado  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  os  nave- 
gadores  portugueses  bem  conheciam  estes  signaes  ;  o  motivo  que 
serve  para  que  o  auctor  da  Historia  Insulana  ande  â  procura 
d'outro  descobridor,  e  confira  as  honras  do  descobrimento  aos 
taes  mareantes  anonymos,  é  o  mesmo,  segundo  a  propria  deduc- 
çào  de  Cordeiro,  que  nos  leva  a  nào  estranhar  que  Frei  Gonçalo 
Velho  descobrisse  a  ilha  Terceira,  e  o  infante  a  désse  a  Jacome 
de  Bruges,  recommendado  de  sua  irmà  ;  e  nào  sa  a  Terceira  que 
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para  os  Açores,  com  muita  gente,  a  povoar.  O  padre  Antonio 
Cordeiro,  tem  servido  de  auctoridade  a  muitos  escriptores  nacio- 
naes  e  extrangeiros. 

XLII.  —  Descendencia  de  Alvaro  Velho. 

N'  O  Diûy  n°  350  (3'  série  —  15°  anno)  —  (22^  anno),  de 
segunda  feira,  2  de  desembro  de  19 12,  pag.  2  e  3,  e  no  Brasil- 
Pariugal,  transcripto  d'O  Dia,  appareceu  uma  noticia,  anonyma, 
d'um  casamento,  em  que  se  disia  que  um  dos  conjuges  era  des- 
cendante de  Alvaro  Velho,  irmào  de  Frei  Gonçalo  Velho  ;  o 
processo,  seguido,  é  este  : 

«  No  numéro  dos  seus  antepassados  —  e  cssc  foi,  por  certo,  o  mais  glo- 
rioso  —  conta  a  noiva  o  grande  Frei  Gonçalo  Velho  Cabrai,  descobridor  dos 
Açores,  1°  capitào  donatario  das  ilhas  de  S.  Miguel  e  de  Santa  Maria,  senhor 
dos  morgados  das  Pias  da  Cardiga  e  da  Beselga,  commendador  do  castello  de 
Almourol  na  Ordem  de  Christo,  etc.,  que,  sendo  um  dos  fidalgos  que,  no 
promontorio  de  Sagrcs,  cercavam  o  infante  D.  Henrique,  e  a  quem  este 
particularmente  distinguia  com  a  sua  amisade  ;  com  elle  se  achou  na  hcroica 
tomada  de  Ceuta.  —  Era  Frei  Gonçalo  Velho  Cabrai  irmào  de  Alvaro  Velho, 
decimo  segundo  avô,  em  linha  recta,  da  noiva  »  etc. 

Isto,  tudo,  prova  que  a  mystificaçâo  foi  grosseiramente  feita. 
Se  o  anonymo  conhecesse  os  elementos  historicos  verdadeiros, 
saberia  :  que  Frei  Gonçalo  Velho,  nunca  se  chamou  Cabrai  ;  que 
Frei  Gonçalo  Velho,  era  commendador,  na  Ordem  de  Christo, 
das  Pias,  da  Beselga  e  da  Cardiga,  as  quaes  terras,  pertencendo  a 
Ordem  de  Christo,  nào  cram  morgados,  etc. 

Em  vez  de  dedusir  a  linha,  e  de  faser  a  prova,  disse,  o  ano- 
nymo :  «  No  numéro  dos  seus  antepassados  »  e,  assim,  preten- 
deu  introdusir,  nas  veias  da  pessoa  que  lisongeava,  um  sangue 
que,  por  este  processo,  nào  podia  la  entrar.  Este  genero  de  bio- 
graphias,  redicularisa  os  que  as  mandam  faser  e  humilha  os  que 
nào  as  encommendaram  ;  apesar  de  nào  termos  visto  o  desmen- 
tido,  que  procurâmos,  nos  numéros  seguintes  d*0  Diûy  julgâ- 
mos  que  os  biographados  estào  no  segundo  caso. 
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O  anoaymo,  chegou  a  diser  que  a  £»niiia  da  noiva  represeo- 
uva  o  descobridor  dos  Açores. 

A  proposito  d'esta  ignara  fatsiBcaçào  genealogîca,  que  o  auctor 
nem  teve  coragem  de  assignat,  diremos  que  Fructuoso  nâo  soube 
da  descendencia  de  Alvaro  Vclho,  irmào  de  Frei  Gonçalo  A'elho 
(Fr«  Gonçalo  Velho,  vol.  II,  pag.  248)  ;  os  nobiliarios,  disem  que 
foi  pae  de  um  Leonel,  o  quai  teve,  por  unicos  filhos  legitimos, 
um  abbade,  chamade  André,  e  um  Alvaro,  que  Ihe  succedeu  ; 
bastardo,  houve  frei  Alvaro  ;  d'aquelle  Alvaro,  foi  filho,  parece 
que  bastardo,  porque  os  nobiliarios  nào  Ihe  mencionam  a  màe, 
Martim  ;  este,  houve  cinco  fîlhos  e  seis  filhas,  legitimos,  e  um 
bastardo,  frei  Marcos  ;  o  filho,  successor,  chamou-se  Antonio,  0 
quai  casou  corn  Violante  Brandâo.  Este  casamento,  foi  regîstado 
no  livro  respective  da  fr^uesia  de  Santa  Cruz  do  Castello,  de 
Lisboa,  onde  vJtnos  qus  se  realisou,  em  12  de  fevereiro  de  1578; 
casou-os  Banholomeu  Oias,  cura  d'esta  freguesia,  onde  elles  mora- 
vam,  e  foram  testemunhas  Francisco  Rodrigues  de  Goes  e  Gaspar 
Kapo'so.  D'estc  casamento,  nasceu  unia  unica  filha,  segundo  os 
mesmos  nobiliarios,  dos  quaes  se  conclue  que  Alvaro  Velho, 
irmào  de  Frei  Gonçalo  Velho,  nâo  teve  descendencia  légitima. 

XUII.   —  A'CÈRCA    DA    GENEALOGIA     DE    FrEI    GoNÇALO    VeLHO. 

Demonstrâmos  (Frei  Gonçalo  fc//»Jqueagenealogia  do  desco- 
bridor dos  Açores  é  a  hîstoria  gérai,  desde  as  invasôes  do  Norte, 
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A  ascendencia  de  el-rei  D.  Aflfonso  III,  de  Portugal,  est& 
copiada  do  trabalho  famoso  de  Père  Anselm,  na  Historia  genealo- 
gica  da  casa  real  porluguesa,  por  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa, 
tomo  I  ;  ahi  se  vêem  as  tâbuas  de  quatre  costados  do  conde  D. 
Henrique,  da  condessa  D.  Theresa,  da  rainha  D.  Mafalda,  mulher 
de  el*rei  D.  Aflfonso  Henriques,  da  rainha  D.  Dulce,  mulher  de 
el-rei  D.  Sancho  I,  e  da  rainha  D.  Urraca,  mulher  de  el-rei  D. 
Aflfonso  II.  Deve-se  notar  que  Sousa,  altéra,  de  arvore  para 
arvore,  as  datas  e  os  numéros  de  nome,  no  que  prova  pouquis- 
simo  cuidado. 

O  livro  mestre,  n'estas  genealogias  reaes,  c  o  Allas  universel 
d'histoire  et  de  géographie,  de  M.-N.  Bouillet,  editado  pela  «  Librai- 
rie de  L.  Hachette  et  C'*  »  ;  ediçào  exgotada. 

Na  grande  tâbua  I,  que  publicou  Sousa,  vê,  quem  nào  poder 
consultar  Bouillet,  as  allianças  dos  descendentes  do  conde  de  Por- 
tugal, D.  Henrique,  e,  por  ahi,  as  casas  reinantes  com  que  se 
alliaram  os  reis  de  Portugal,  avôs  do  descobridor  da  Terra  Alta  e 
dos  Açores.  As  mais  notaveis,  sào  :  a  infanta  D.  Mafalda,  filha  de 
el-rei  D.  Aflfonso  Henriques,  casada  com  D.  Aflfonso  II)  rei  de 
Aragao;  a  infanta  D.  Urraca,  filha  do  mesmo,  casada  com  D. 
Fernando  II,  rei  de  Leào  ;  a  infanta  D.  Theresa,  filha  do  mesmo 
rei,  casada  com  Filippe  I,  conde  de  Flandres,  e,  depois,  com 
Eudes  III,  duque  de  Borgonha  ;  o  infante  D.  Fernando,  filho  de 
el-rei  D.  Sancho  I,  foi  conde  de  Flandres,  pelo  seu  casamento  ;  a 
infanta  D.  Theresa,  filha  do  mesmo  rei,  casada  com  D.  Aflfonso  IX, 
rei  de  Leâo  ;  a  infanta  D.  Mafalda,  filha  do  mesmo  rei,  casada 
com  D.  Henrique  I,  rei  de  Castella  ;  a  infanta  D.  Berenguela, 
filha  do  mesmo  rei,  casada  com  Waldemar  II,  rei  da  Dinamarca; 
a  infanta  D.  Leonor,  filha  de  el-rei  D.  AfTonso  II,  casada  com 
Waldemar  III,  rei  da  Dinamarca. 

A'cêrca  da  origem  das  raças  carolina  e  capeta,  tem-se  escripto 
muito;  em  1720,  foi  publicado,  em  Amsterdam,  um  Supplément 
à  l'Atlas  historique,  que  leva,  de  filho  a  pae,  a  origem  de  Carlos 
Magno,  até  Antenor,  rei  dos  cimbros,  junto  do  mar  Negro,  no 
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anno  de  41 J,  antesdeChri5to;oqual,Antenor,  séria  descendenie 
dos  troÙDOS,  asceodente  dos  rets  dinbros,  dcimbroG  e  frana», 
todos  indicados,  de  nome  a  nome,  passando  por  sta  ti^essimo 
sexto  neto,  Pharamonl,  que  diz  ser  quarto  avô  de  Amoul,  poe  de 
Sonto  Amoul  que  foi  quano  avô  de  Carlos  Magno  ;  o  pae  de 
Amoul,  séria,  segundo  este  lîvro,  Ansben,  de  quem  procederam 
os  Hc^eih-Zollem,  \\'olfenbutel,  Brunswick,  Cottingen,  Cape- 
tos,  Brandbuig,  os  imperadoresda  Austria,  os  Harcourt,  Armagnac, 
Aumale,  Guise,  Lorraine,  etc. 

D'esia  forma,  o  genealt^ista,  (âcil,  fez  descender  os  merovin- 
gios,  os  carolinos  e  os  capetos,  da  mesma  origem  ;  mas,  o  padre 
Anselme,  mestre  da  genealogia  francesa,  dando  as  ^'ersôes,  que 
fisem  Robeno  —  o  forte  — ,  descendente,  re^>eai\-ainente,  de 
Witikind  —  o  grande  —,  duque  de  Saxe  ;  de  Samo  Amoul, 
duque  na  Austrasia,  e,  depoîs,  bispo  de  Metz,  ascendente  de 
Carlos  Magno  ;  de  Nibelong,  conde  de  Matrie  ;  de  Welphe  da 
Baviera  e  de  Carlos  Magno  ;  versôes  que  se  redusem  a  lâset-o 
descendente  da  mesma  linha  de  Carlos  Magno  '  on  dos  duques 
allemàes,  conclue  : 

■  Une  si  fcrande  vaiiété  de  sentiments,  tous  soutenus  et  ^puvez  sur  de 
preuves  plus  ou  moins  fortes,  doit  empêcher  qu'on  ne  prenne  aucun  parti, 
)ust)u'à  ce  qu'il  se  soit  fait  de  nouvelles  dècouveties  qui  obligent  de  dont)cr  U 
préférence  â  l'un  d'entr'eu^i.  La  quatrième  0|Mnion  me  paroîl  cependant  b 
plus  vraisembUble.  . 
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mas,  nào  diz  porquê  ;  é  a  que  faz  Roberto  —  o  forte  — ,  filho 
de  Conrado,  conde  de  Altorf,  e,  depois,  de  Auxerre,  casado  com 
Adelaide  de  Alsace  ;  o  quai  Conrado  era  filho  de  Welphe  da 
Bavîera,  duque,  que  viveu  em  800. 

O  mais  seguro,  é  começar  em  Roberto  —  o  forte  — ,  para  os 
Capetos.  O  mesmo  Atlas  historique^  diz,  assim,  quando  chega  a 
Robeno  —  o  forte  —  : 

«  Robert  le  Fort  fils  de  Theodobert  ou  de  Witekind  ». 

Até,  o  proprio  genealogista,  duvida  da  filiaçào  de  Roberto  —  o 
forte  — . 

Quanto  aos  Carolinos,  diz  o  padre  Anselme  : 

«  L'origine  de  sa  maison  (De  Pépin  —  le  bref — )  n'a  pas  besoin  de  fictions  ni  de 
fables  pour  la  relever  (Plusieurs  ont  prétendu  qu'elle  venoit  des  mérovingiens)» 
il  suffit  pour  faire  connoitre  sa  grandeur,  de  la  tirer  de  Saint  Arnoul,  évoque 
de  Mets,  qui  porta  par  son  mérite  Theodobert  II  roy  d'Austrasie  a  l'honorer 
des  plus  grands  emplois.  » 

De  novo,  n'esta  linha  real  do  commendador  de  Almourol, 
encontramos  que  D.  Joào  Mendes  de  Briteiros  {Frei  Gonçûlo  Vel})Oy 
vol.  II,  tâbua  XVIII),  casado  com  a  filha  de  el-rei  D.  Affonso  III, 
D.  Orraca,  quintos  av6s  de  Frei  Gonçalo  Velho,  era  filho  de  D. 
Mem  Rodrigues  de  Briteiros  e  de  D.  Maria  Annes  ;  neto  paterno, 
de  Ruy  Gomes  de  Briteiros  e  de  D.  Elvira  Annes  ;  bisneto,  por 
D.  Elvira,  de  Joào  Pires  da  Maia  e  de  D.  Guiomar  Mendes  de 
Sousa;  terceiro  neto,  por  D.  Guiomar,  do  conde  D.  Mendo  de 
Sowa  — sousao  — ,  e  da  condessa  D.  Maria  Rodrigues;  quarto 


rando  o  que  podesse  beneficiar  os  sens  interesses,  e  veio  a  proposito  diser-se 
que  a  creatura,  em  evidencia,  era  desccndente  de  D.  Aflfonso  III,  e,  d'ahi, 
que  descendia  de  Carlos  Magno  e  de  Hugo  Capeto  ;  o  fim,  vê-se,  era  dar-lhe 
ensejo  para  que,  duvidando  das  av6s,  créasse  popularidade,  à  maneira  de 
Égalité. 

Com  taes  miserias  nâo  temos,  felizmente,  nada,  e  sô  notaremos  que  ha 
milhares  e  milhares,  se  nâo  milhôes,  de  descendentes  do  rei  de  Ponugal, 
D.  AfTonso  III,  pelas  vias,  bem  conhecidas,  dos  seus  filhos  legitimos  e  ille- 
gitimos. 
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neio,  de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  '  e  de  D.  Orraca  Sanches  ; 
quinto  neto,  por  D.  Orraca,  de  D.  Sancho  Nunes  de  Barbosa  e 
de  D.  Theresa  Affonso'  ;  sexto  neto,  por  D.  Theresa,  de  D. 
AfFonso  Henriques,  primeiro  rei  de  Pomigal  >, 

Assim,  marido  e  mulher,  eram  descendentes  de  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  rei  de  Portugal,  que,  pela  linha  de  D.  Joào 
Mendes  de  Briteiros,  era  decimo  segundo  avô  de  Frei  Gonçalo 
Velho,  e,  pela  linha  de  D.  Orraca,  mulher  de  D,  Joào  Mendes, 
era  nono  avô  do  mesmo  navegador. 

Quanto  as  Hnhas  genealogîcas,  portuguesas,  nao  transcreve- 
mos  do  Porltigaliœ  Motiummla  Hislorica,  Scriptores,  a  parte  do 
nobiliario,  attribuidoao  conde  D.  Pedro,  que  se  réfère  â  ascen- 
dencia  materna  de  Frei  Gonçalo  Velho  ;  mas,  démos,  nas  tàbuas, 
essa  ascendencia  que  se  documenta  n'esse  mesmo  nobiliano, 
attribuido  ao  conde  D.  Pedro,  e  nos  outres  nobiliarîos  que  se 
publicam  na  mesma  collecçao. 

Quem  se  interessar  por  este  estudo,  leia,  n'essa  publlcaçào, 
dirigida  por  Herculano,  no  nobiliario  attribuido  ao  conde  D. 
Pedro,  que  nos  chamâmos,  pela  ordem  de  publicaçao,  no 
refcrido  Porlugaliœ,  quarto,  o  que  se  diz  de  Espiaheis  e  Valla- 
dares,  ainda  da  ascendencia  paterna  de  Frei  Gonçalo  Velho  ;  e 
Azevedos,  que  é  outra  linha  de  Velhos,  porque  descendem  de 
D.  Amaldo,  senhor  de  Baiâo,  Berredos,  Castras,  Cunhas,  Gus- 
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mâcs.  Limas,  P^rciias e  Portocarreiros,  da  ascendenda  maierua  '. 

Chamamos  a  attençâo,  de  qoem  esnidar  essa  genealogia.  pura 
paginas  255,  titulo  \T1  atc  pag.  254,  hm  de  §;  265,  lit.  XI; 
267,  rit.  XII;  268,  tit.  Xni  (Limas);  271,  lit.  XVI  ;  272, 
rit.  XMI;  280,  desde  «  Estes  som  lîlhos  »,  a:ê  poi:.  2SS, 
fim  de  5  ;  289,  desde  «  Do  conde  »>,  até  ao  hm  Jo  ^  •  -^k 
lit.  XXni  ;  295,  «  De  I>om  Manrique  Gil  (Valladares)  ;  524, 
tit.  XXX\TI,  até  pag.  325,  fim  do  primeiro^;  >>9,  tit.  XLIII, 
até  pag-  340,  fim  de  5;  349,  rit.  XL VII;  554,  lii.  LIL  atc 
pag.  355,  fim  de  Ç;  368,  rit.  LX,  até  ao  hm  do§,  em  pai:.  ^^<); 
369,  desde  «  De  Marrim  Pires  »,  ao  hm  da  pag.,  até  ao  hm  Je  \, 
em  pag.  370  ;  370,  tit.  LXI. 

Com  respeito  ao  primeiro  nobiliario,  de  pag.  152  a  pag.  15^, 
iîmdeÇ;  de  pag.  157  a  pag.  158;  pag.  165;  de  pag.  i66  a 
pag.  168  (\'alladares). 

Xo  terceiro  nobiliario,  de  pag.  184  a  pag.  185  ;  190  a  195  ; 
195  a  196. 

De  pag.  202  a  pag.  229,  fim  do  terceiro  nobiliario,  noie-se  o 
quediza  pag.  202  (Paivas);  204,  tit.  XXVII  ;  205,  tit.  XXVIII; 
207,  tit.  XXX  (Azevedos)  ;  215,  lit.  XXXI;  219,  lit.  XXXII; 
221,  tit.  XXXIII;  223,  rit.  XXXIV. 

No  «  Nobiliario  de  D.  Pedro  conde  de  Barcelos,  ordenado  por  Joào 
Baptista  Lavanha  »  (Roma,  1640),  leiam-se  as  notas  escriptas  pelo 
marquez  de  Montebelo  e  por  Alvaro  Ferreira  de  Vera  e  Manuel 
Severim  de  Fana,  que  se  referem  a  ascendencia  paterna  e  materna, 
de  Frei  Gonçalo  Velho. 


I.  No  quarto  nobiliario,  Portugaliae  Monumenta  Historica^  Scriptores, 
lit.  LV,  pag.  356-358,  lèse  que  Rodrigo  Annes  da  Cunha,  casou  com  Igncz 
Esteves  de  Azevedo,  filha  de  Estevam  Paes  de  Azevedo  c  de  D.  Guioniar 
Rodrigues  de  Vasconcellos.  Quando  falla  dos  Velhos,  diz  que  esta,  Ignez 
Esteves  de  Azevedo,  era  filha  de  Martim  Velho  e  de  D.  Guiomar  Lourcntjo. 
O  docutnento,  citado  na  tâbua  I  (JFrei  Gonçalo  VfUxi,  vol.  II),  dii  que  esta  se 
chamava  Ignez  Martins,  e  que  era  filha  de  Martim  Velho. 
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Tambem,  de  novo,  construimosestacliaveque  mostra  o  paren- 
tesco  de  Frei  Gonçalo  Velho  com  o  grande  Afïbnso  de  Albu- 
querque  : 

D.  Affonso  m 


D.  Orraca 
(Bastarda) 


D.  Gonçalo  Annes  de  Berredo 


D.  Maria  Gonçalves  de  Berredo 


D.  Constança  Rodrigues  Pereira 


D.  ...  de  Figueiredo 


D.  Maria  Alvares  Cabrai 

Frei  Gonçalo  Vellio 

—  o  famoso  — 


Além  d'isto  : 


D.  Diniz,  rei 


Atfonso  Sanches 
(Bastardo) 


D.   Joào  Affonso 

de  Albuquerque 

D.  Fernando  Affonso 

de  Albuquerque 

(Basurdo) 

D.  Theresa  de  Albuquerque 

(Bastarda) 

D.  Isabel  de  Albuquerque 

D.  Leonor  de  Albuquerque 

Gonçalo  de  Albuquerque 

AlTonso  de  Albuquerque 

—  o  grande  — 


Lourenço  Femandes  da  Cunha,  teve  dois  lîlhos  :  Vasco  Lou- 
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Velho,  e  filha  de  el-rei  D.  AfFonso  III,  de  Portugal,  dâmos  a  pa- 
lavra  a  très  chronistas: 

«  Em  algùas  escripturas  de  Sào  Joào  de  Tarouca  ha  mcnioria  de  Dona 
Vrraca  Afonso,  que  disscmos  ser  tanibem  filha  del  Rcy.  Hùa  da  cra  de  mil 
trezentos  &  vinte  &  très,  que  he  anno  de  mil  &  duzentos  &  oitenta  &  sinco 
diz  assi. 

De  mi  Donna  Orraca  Afonso  ftlha  do  mu\'  nobre  senhor  Dom  Afonso  que 
foi  Rey  de  Portugal  &  do  Algarue,  a  vos  todolos  homes  que  morades  na 
aldea  do  val  do  Carualho,  saude  em  lesu  Christo.  Vos  bem  sabedes  que  Dom 
Pedre  Annes  meu  marido  he  passado  deste  mundo,  &  tomou  sa  sepultura  em 
o  mosteiro  de  Sào  Joanne  de  Tarouca,  cô  seu  linhagem,  &  niandou  por  sa 
aima  a  este  mosteiro  essa  aldea,  &  eu  a  entreguei  ao  Abbade,  &  por  ende 
mande  a  vos,  &c. 

No  Huro  del  Rey  Dom  Afonso  ha  hùa  doaçào  que  el  Rey  faz  a  esta  sua 
filha  da  aldea  do  Lamegal,  &  he  sua  data  no  mes  de  Mayo  da  lira  de  mil  tre- 
zentos &  très  que  he  anno  de  mil  &  du/.entos  &  sessenta  &  sinco  &  nella  se  faz 
mcnçâo  das  Arras  que  Ihe  derâo  em  casamento,  &  ordena  el  Rey  o  que  se  ha 
de  fazer  de  hùa  &  outra  cousa  por  morte  da  dita  Dona  Vrraca,  assi  deixando 
filhos,  como  em  caso  que  nào  os  tiuesse. 

Era  este  D.  Pedre  Annes  com  quem  casou  Dona  Vrraca,  filho  de  Dom 
Joào  Manins  &  de  Dona  Vrraca  Abril.  O  D.  Joào  Martins  era  decendente  da 
ontiga  familia  dos  de  Riba  de  Visella  &  dos  Sousas,  como  se  pode  ver  en  o 
Conde  Dô  Pedro  titulo  26.  &  Dona  Vrraca  Abril  foi  filha  de  D.  Abril  Pires, 
de  quem  se  falou  em  o  capit.  5,  do  liuro  14.  Tiuerào  hùa  filha  por  nome 
Dona  Aldonça,  de  que  nào  ficou  decendencia.  » 

Fr.  Antonio  Brandào,  Mon.  Lus.,  parte  IV  (Lisboa,  1632), 
livTo  XV  cap.  XXIX,  fl.  220  v.,  221. 


omnipotente  nâo  te  de  o  que  tuas  culpas  mereceram,  Morreo  aos  vinte  sete 
de  Maio,  da  era  de  novecentos  e  quatro,  que  vem  ao  anno  de  Christo  jâ 
refeiido.  Houve  da  Raynha  Dona  Muria  sua  mulher,  a  Dom  Affonso,  Dom 
Bermudo,  Dom  Nuno,  Dom  Odoavio,  e  Dom  Froila,  e  uma  filha  que  alguns 
chamam  Aragonta,  outros  Urraca,  e  Ambrosio  de  Morales  affirma,  ser  tudo  o 
mesmo  nome,  e  que  o  de  Aragonta  corrupto  veio  a  ficar  em  Urraca,  tâo 
tisado  entre  as  princesas  de  Hespanha,  como  iremos  vendo  no  processo  da 
Htstoria». 

Fr.  Bernardo  de  Brito,  Afofi.  Lus.  parte  II  (Lisbôa,  1609),  livro  VU,  cap.  xv, 
fL  }20  V.  e  321. 


R  Era  nioito  jà  n^sLi  tempo  Dô  Pedre  Anaes  casado  com  Dona  Vctm 
Afanso  meia  imùa  iel  Ucy  Dom  Dinis,  de  que  se  falou  em  outra  parte.  Esu 
senhora  viuia  na  villa  de  Tarouca,  por  1er  naquellas  terras  a  maior  parte  de 
sua  fazenda,  ou  pelo  que  mais  he  ra^iâo  se  présuma,  por  lîcar  vtsinha  do 
nosso  Mosteiro  de  Sâo  Joâo  de  Taroui:a,  aondc  se  caienou  o  niarido,  par 
terem  jazigo  naquella  ca&d  os  de  sua  ascendeocia,  que  erio  dos  de  Riba  de 
Visela,  Sousas,  &  outros  ;  se  bem  a  deuoi^o  ao  conuento  Ihe  entraria  por  sua 
mây  Dona  Vrraca  Abril  filha  de  Dom  Abril  Pires  grande  bemfeitor  daquellï 
Conuento,  &  neto  de  Egas  Monis.  Deixou  Dom  Pcdre  Annes  ao  mosteiro  de 
Sâo  Joâo  a  Aldea  de  Val  do  i:arualho  ;  Dona  Vrraca  que  tinha  mais  cuidado 
de  desobrigar  a  aima  domarido,  que  de  retei  a  fazenda,  em  que  outros  estudik) 
dilaçôes,  com  dispcndio  dos  mortos,  &  perigo  da  coosciencia  dos  herdeiros, 
escieueo  logo  aos  moradores  fazendo-lhe  a  saber,  que  deuiâo  reconhecer  ao 
Abbade,  &  Conuento  por  senhorio  daquelle  dia  por  diante.  E  rcmata  a  cana 
de  que  sabcmos  o  tempo  certo  : 

Dada  em  Castro  Rey  de  Tarouca  na  Era  M.  CCC.XX  iij.  do  mes  de  Agosto. 

Desta  imiâa  del  Rey  Dom  Dinis  nâo  achci  mais  memorias,  que  o  dia  de 
sua  morte,  sem  saber  o  anno,  que  o  odo  déclara  o  Calendario  da  SO  de 
Lamego,  aonde  se  le(e)m  as  palaurag  seguintes  no  primeiro  dia  do  mes  de 
l-'evereiro. 

Conimemoraiio  D.  Orracae  Atlbnsi  sororis  D.  Dionis  is  olim  Régis. 

Nâo  teue  fillios,  ncm  deixou  decendencia  '  a  Dona  Vrraca.  &  assi  nào  sera 
descredito  dizer  que  foy  sua  mây  Moura,  como  diz  o  liuro  velho  das  linhagens 
a  folhas  dezoito. 

Este  Dora  Pedre  Anoes  foe  casado  com  Dona  Vrraca  irmàa  del  Rey  Dom 
Dinis  de  Gaança  que  fora  filha  de  hutna  Moura,  Se  nom  onue  délia  semen.  A 
ouiro  irmâo  délia  dX  o  Conde  Dom  Pedro  esta  mây.  e  pode  ser  que  (ossc  erro 
do  tresladador,  como  adianle  veremos.  » 

Fr.    Francisco    Brandào,  Mon.  Lus.,  parte  s'  (Lisboa,  1650), 
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«  Eni  tempo  deste  niesnio  Abbade  teue  Doni  Joào  Mendes  de  Britcyros 
genro  de!  Rey  Dom  AfFonso  III,  casado  coni  sua  filha  Dona  Vrraca,  algûa 
duuida  com  o  Mosteyro  de  S.  Thirso  sobre  alguns  vinte  casais,  quintas,  ponia- 
res,  deuesas,  &  outra  quinta  de  Paradella  ;  &  tomarào  por  Juis  arbitra  a  Don 
Gon^alo  Pereira  Deani  do  Porto  a  quem  Doiii  Joào  Mondes  de  Briteiros 
escreveu  hùa  carta  do  theor  seguinte. 

Deam  do  Porto,  tanto  bem,  &  saude  vos  dé  Deos,  quanta  eu  Joào  Mendes 
vosso  amigo  para  mim  queria.  Rogouos  que  o  mcu,  feito  &  do  Dom  Abbade 
de  Saoto  Thirso  que  o  detemiincdes  o  mais  loste  que  vos  poderdes,  conio  vos 
dira  Affonso  Annes  nosso  procurador,  &  como  o  feito  estiuer  sentenciado, 
damos  vos  nosso  comprido  poder,  pera  que  vos  com  vosso  mandado  façades 
entregar  ao  dito  Abbade  desses  herdamentos  sobre  que  foi  feito  compromisse 
entre  nos",  &  elle.  Em  testemunho  desta  cousa  mandouos  ende  esta  nossa 
carta  aberta,  &  sellada  do  meu  sello  nas  costas.  Dada  em  Sanctarem  20. 
dias  andados  de  laneiro,  era  de  1 348. 

Que  he  anno  de  Christo  13 10.  Por  esta  carta,  &  por  outra,  que  passou  Dom 
Gor^alo  Pereira,  que  esta  no  cartorio  dcpois  da  scntença,  que  dcu  foy  entregue 
o  Mosteyro  dos  20.  casais,  quinta  da  Paradella  casas,  pomares  deuesas  com 
tudo  o  mais.  » 

Fr.  Leâo  de  Santo  Thomaz,  Bcnediciina  Lusitana,  tomo  II 
(Coimbra,  165 1),  pag.  36.      ' 

Na  Torre  do  Tombo,  existem  os  seguintes  documentos  que 
devem  ser  lidos  por  quem  fiser  a  biographia  de  D.  Orraca 
Aflonso  ;  §  Gaveta  i,  m.  3,  n"  10,  20,  21  ;  m.  4,  n"  6;  m.  6 
n*>  2;  gaveta  3,  m.  2,  n"  5  ;  m.  5,  n"  6,  7  ;  m.  12,  n"  9  ;  gaveta  7 
m.  9,  n**  9  ;  m.  10,  n°  13  ;  gaveta  8,  m.  5,  n''  4,  8,  15;  gaveta  1 1 
m.  5,  n**  9  ;  m.  7,  n°  27;  gaveta  12,  m.  11,  n"  12,  13 
gaveta  13,  m.  4,  n°  13;  gaveta  14,  m.  6,  n**  19;  gaveta  15 
m.  17,  n°  6;  Chancellaria  de  D.  Affonso  III,  liv.  I,  fl.  6 
29,  41,  56,  76  V,  77,  105  V,  120  V,  122,  130,  131  V 
lîv.  3,  fl.  2  V,  7  V,  30  V  ;  Chancellaria  de  D.  Diniz,  liv.  I,  fl.  241  v 
274  V  ;  liv.  3,  fl.  4,  12,  83  V,  99  ;  liv.  4,  fl.  57  ;  liv.  5,  fl.  69,  71 
73,  74  V,  75  v;  Chancellaria  de  D.  Affonso  IV,  liv.  4,  fl.  30 
89  V,  91,  92  ;  Chancellaria  de  D.  Pedro  I,  liv.  I,  fl.  46,  90  v 
128  ;  Chancellaria  de  D.  Fernando,  liv.  I,  fl.  2,  24,  98  v,  126  v 

159  ^'>  I9^>  2^^  vi  ''^'  ^>  fl-  ^^»  ^^>  ^^  ^''  7^  ^»  9^  ^>  95  V 
liv.  3,  fl.  27  V,  43  V,  SS>  57  v;  liv.  4,  fl.  6  v;  Chancellaria  de 
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D.  Joào  1,  liv.  I,  fl.  lOO,  144,  171  V,  180;  liv.  2,  fl.  188;  Hv.  4, 
fl.  98  ;  Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  34,  fl.  167  v  ;  Chan- 
cellaria  de  D.  Manuel,  liv.  37,  fl.  95  ;  Chancellaria  de  D.  Joao  III, 
liv.  jo,  fl.  3;  Leitura  Nova:  Extremadura,  liv.  12,  fl.  173; 
Direitos  Reaes,  liv.  i,  fl.  223,  292;  liv.  2,  fl.  51  v,  53  v,  i66v, 
173,  258  v,  272,  279  V  ;  A'iêni  Doiro,  liv.  2,  fl.  237,  239,  242, 
257,  264,  266;  Reis,  liv.  2,  fl.  4s  e  v,  65,  i6s;  Guadiana, 
liv.  8,  fl.  12  v;  Beira,  liv.  2,  fl.  84,  332;  liv.  3,  fl.  119;  Mis- 
ticos,  liv,  3,  fl.  103  ;  m.  8  de  foraes  antigos,  n"  19, 

As  collecçôes,  de  documentos,  que  constituiam  os  canorîosde 
S.  Joào  de  Tarouca  e  de  Santo  Thirso,  foram  queimadas. 

Fr.  Leào  de  S.  Thomaz,  diz  o  seguinte,  Acérca  de  alguns  nios- 
teiros,  fundados  e  reedificados  '  pelos  ascendentes  de  Frei  Gonçalo 
Veiho: 

Capitulo  XII 

Do  Mostcyro  do  Saluador  de  Pdço  de  Sousa  no  Bijpado  do  Porto. 

Entre  os  Mosteyros  grandes,  Sf  de  majestadc,  que  a  sagrada  Religiâo  Benc- 
diclina  leue  na  Frouiticia  de  Entre  Douro  &  Minho,  hum  délies  foy  o  Mos- 
teyro  do  Saluador  de  Pai;o  de  Sousa,  Chamajsc  do  Salvador  por  ser  dedkado 
a  elle;  &  de  Paço,  por  cstar  futidado  entre  as  obras  do  dito  Mosteyro  e  PafO 
de  D.  Egas  Monis.  Chaînasse  tinulmenie  Paço  de  Sousa,  por  que  esti  ed:lî> 
cado  muy  perto  do  Rio  Sousa  que  lem  sua  fonte,  &  prindpio  dondc  nasce 
junto  i  egrcja  de  Moure,  entre  o  oosso  Mosteyro  de  Poiiibeiro,  Se  o  de  Cra- 
nios,  &  TajEendo  seu  curso  por  espaço  de  setc,  ou  oiio  legoas,  vay  morrer  no 
TÎO  Douro  eni  que  entra  defronie  do  lugar  de  Aruclaï  duas  legoas  acima  do 
Porto.   Esti  afastado  da  dita  Cidade  do  Pono  cinco  legoas  pera  o  nasccnte. 
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&  bùa  sô  da  ArrifaDa  de  Sousa.  O  sitlo  he  alguni  tanio  baixo,  mas  sa-  ïo.  A 
terra  vninha  he  das  mais  frescas  de  Entre  Douro  &  Minho,  plaatada  loda  de 
castanbeiros,  &  carvalhcs  muy  grossos  que  se  vani  as  nuucs,  abasiada,  &. 
abundante  de  todas  as  cousas  necessarlas  pera  a  vida. 

A  Fregueiia  do  Mosteyro  he  lào  pouoada  de  genu;,  que  tera  8oo.  pcssoas 
lie  Comunhào  pouca  mais,  ou  menos,  &  muyta  ddlu  bem  nascida.  Tcm 
pot  veiinhos  très  solares  da  aobrcza.  Hum  he  dos  BraiidOcs  qut;  viuetn  na 
Torte  de  Coreyxas  ;  Outro  dos  Azeuedos,  S;  Alaydes  qui:  viuem  na  Honra 
<]ue  chajnào  Barboza  ;  Ouiro  dos  Pe\'xotos  da  Silua,  cujo  nioT){jdo  viue  aondc 
dumâo  o  Reguengo,  &  he  Adail  mor  daquellas  partes.  Tudo  isto  aduertimos 
aqui,  por  ser  necessario  parao  que  abayxo  ha  de  tratar. 

^  I.  Do  Fundador  do  Mosteyro  de  Paço  de  Sou». 

Eotre  os  Fidalgos,  &  Senhores  Estrangeyros  que  das  panes  do  N'ortc  pa«^a- 
rio  a  Hespanha,  para  lançarem  fora  os  Mouros,  que  a  occupauào  hum  dos 
priocipaes  foy  Dom  Amaldo  •,  de  quem  trata  o  Conde  Dom  Pedro  cm  seu 
Nobiliario,  &  do  quai  dizem  alguas,  que  pertendendo  cm  Alemanha  hum 
Ducado,  foy  despojado  délie  por  scu  compelidor,  &  vïndosse  a  Portugal  para 
seruir  a  Deos  nas  guerras  cotiira  Mouros  (como  cntâo  costumauào  vir  grandes 
Senhores),  alcan^ou  ser  Senhor  do  Cociselho  de  Bayâo  junlo  do  l>ouro  de/, 
legoas  do  Porto  pello  niesmo  Douro  assinia,  E  que  fosse  de  gera^âo  Real, 
&  Impérial,  bem  se  pode  cniender,  pois  vindo  a  terras  cstranhas,  foy  Dcllas 
grsulde  senhor,  muv  herdado,  &  respeytado,  como  forâo  todos  seus  dcscea- 
dcntes.  E  o  nosso  grande  Joào  Rodrigucs  de  Saa  o  velho  o  disse  mais  clarj- 
mente  no  iratado,  que  fez  sobre  as  armas  da  nobrcza  destc  Re\'no  ;  Por  que 
falaoda  dos  Azeuedos  (oijo  Ironco  radical  fov  Dom  Arnaldo),  Ihe  dâ  por 
amus  hùa  Aguia  Real  insigne  do  Impcrio  &  dh  assim. 

I   Aguia  celestial  ï  .Xuc  que  mais  alto  voa 

Sobre  excclente  métal  Da  Coroa  Impérial 

Tirada  sem  a  toroa  TrouM:rào  d'.Mxd  .Alenianh.i 

Oi  Dazcuedo  a  Hespanha  Por  teitemunho  &  certeza 

De  sua  grande  nobreia  E  razjo  porque  se  gauha. 

Dom  Arnaldo  foy  casado  com  liûa  scnhora  chamada  Dona  VCo,  &  teue  dclla 

doiu  lîlhos,  que  forào   D.   Gozcndo  Araldcs,  &    D.  Guido   Araldes,  Dom 

Gouodo  Araldes  socedeo  a  seu  pay  no  senhorio  de  Rayâo,  Bc  o  lugar  em  que 


t.  Acérca  da  origem  imaginada  de  D.  Amaldo,  senhor  de  Baiâo,  léia-sc  a 
Gtmniogia  doi  Somai  Ja  Mia  Ja  Bana,  etc,  pvlo  Padre  Manuel  Guedes(Lisboa, 
1748).  I»g-  77-84- 
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tinha  seu  paço,  &  morava,  aînila  se  chanu  oje  a  Honra  de  Goiende  tomando 
o  nome  de  seu  primeyro  fundador  D.  Goiendo.  E  em  tempo  del  Rev  D.  Dinis 
se  auerguou,  que  a  dita  Houra  de  Goiende  era  Honrrada  de  lon^te,  &  que  en  de 
lilhos  dalgo,  como  consta  das  inquiri^des  da  Beyra,  &  alem  Douro,  que  etào 
na  torre  do  Tombo,  Hum  neto,  &  descendeote  deste  Dom  Gozendo  Araldes 
foy  o  primeyro  que  Eomou  o  sobre  nome  de  Aieuedo  ;  Porque  sendo  filho 
de  Mem  Pays  Bofino  chamousse  Pero  Mendes,  de  AieueJo,  como  se  pode 
ver  no  Code  Doiii  Pedro  titulo  51. 

O  outro  Rlho  de  Dom  Amaido  de  Baj-ào  foy  Dom  Guido  Araldes.  Eae 
teue  tambem  dous  filhos  ;  hum  délies  se  chamou  Dom  Soyero  Guedes,  que 
reedifîcou  o  Mosteyro  de  Sâo  Rento  da  Varzea  1.  Outrou  se  chamou  Dom 
Troycozeodo  Guedes,  &  este  foy  o  que  fundou  o  Mosteyro  de  Paço  de  Sousa, 
conforme  dii  o  Condc  Dom  Pedro  en  dous  lugares  de  seu  NobiUario  allegados 
j  mai^;em.  Tit.  41,  5-  1  e  7. 

O  vulgo,  &  geate  popular,  vendo  que  Dom  ^as  Monis  O  que  foy  Avo  del 
Rey  Dom  Affonso  Henriquci  esta  enterrado  do  Mosteyro  de  Paço  (em  per» 
si,  que  elle  o  fundou  ;  mas  a  verdade  he  o  que  diz  o  Conde  Dom  Pedro  de 
quem  oem  todos  sabem,  I^as  Monis  bemfeytor  foy  do  Mostevro,  Se  memoria 
ha  de  obras  que  a  elle  se  atribuem,  como  forâo  apozentos  seus,  que  threrâo 
nome  de  Paço  hum  dormitorio  grande  pera  os  Religiosos,  com  hûa  lorre 
forte,  &  fermoia,  que  l-u  ainda  alcancey  siruindo  de  Hospedaria.  O  donnitono 
(se){undo  dizem  nossos  mayores,  &  os  Podres  Frey  Bernardo  de  Br^a  &  Frey 
Joâo  do  Apocalvpse)  mandarâo  demibar  os  Padres  da  Companhia  depoJS  qiK 
se  virào  senhorcs  da  nicsa  Abbusîal  do  Mosteyro,  por  merce  do  Cardeal  Dom 
Henrique.  Num  terreyro  ha  defronic  da  porta  [«incipal  da  Igreja,  bum 
canialho  grande,  &  antigo,  &  junto  delle  hûa  fonte,  que  tudo  chamio  terreyro, 
fonte,  &  carualho  de  Gamus  corronipcndo,  &  abreuiaodo  deste  modo  o  nome 
de  Egas  Monis. 

E  edilîcado  o  Mosicyro  dedicousse  a  Igreja  ao  Saluador  do  muado  Christo 
Senhor  tiosso,  a  quera  acôpanhauâo  aos  lados  do  Altar  m6r  os  doze  Apostoks 
de  vulto,  &  todos  de  prata  (segimdo  a  iradiçâo  que  hi)  mas  prouauel  he  que 
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E  posto  que  o  Mosteyro  de  Paço  pertencia  â  Diocesi  do  Porto,  foy  rogado  o 
.\rcebispo  de  Braga  Dom  Pedro  immediato  antecessor  do  nosso  glorioso 
S.  Giraldo,  pera  sagrar  a  Igreja,  assim  pera  se  fazer  aquelle  acto  com  mayor 
authoridadc,  corao  tambem  por  nâo  auer  naquelle  tempo  Bispo  no  Porto,  & 
gouemar  aquelle  Bispado  hum  Arcediago  chamado  Dom  Payo  como  se  pode 
ver  na  primeyra  parte  do  Cathalogo  dos  Bispos  daquella  Cidade  cap.  14 
pagina  191.  Fesse  aquella  sagraçào  da  Igreja  de  Pa<;o  de  Sousa  a  vinte  &  noue 
de  Setembro  do  anno  de  Christo  1088.  cô  grande  solemnidade,  ^  com 
grande  concurso  de  gente  nobre  Ecclesiastica,  &  secular,  &  muytos  parentes  de 
Dom  Troycoscndo  Guedes. 

S-  II.  Da  obseniancia  que  se  guardaua  no  Mosteyro  de  Paço,  &  do  numéro 
dos  Monges  délie. 

Posto  o  Mosteyro  de  Paço  de  Sousa  no  estado  que  temos  dito  dotaràono 
scu  fimdador,  &  os  parentes  délie  com  tanta  liberalidade,  que  o  fizerào  capas  de 
poder  sustentar  grande  copia  de  Monges.  Porque  so  Dom  Egas  Hermiges 
parente  por  afinidade  de  Dom  Troycozendo,  &  sua  molher  Dona  Gomina 
(de  quem  falamos  tratando  do  Mosteyro  de  S.  Thirso)  ou  no  dia  em  que  a 
Igreja  se  sagrou,  ou  dcpois  fizerào  hùa  larga  doaçào  ao  Mosteyro  de  muytas 
terras,  que  tinhâo  em  Coreyxas  ;  a  metade  da  Igreja  de  Galegos,  Afoaris,  Lagares, 
F^^yra,  que  sâo  freguezias  vezinhas  do  Mosteyro  ;  &  de  muytas  outras 
jtinto  ao  rio  Douro,  &  ao  Payua,  &  em  outras  partes,  que  todas  se  espccificào 
na  doaçâo  que  faz,  &  he  notavel.  Começa  Dominis  Egas  proies  Hermingildi, 
&  D.  Gomini  proies  Eronis,  &c  acaba  Era  T.  C.  XXVI.  que  he  era  de  mil, 
&  cento,  &  vinte,  &  seis  ;  Porque  aquelle  T.  grande  val  mil  Sub  imperio 
Catholici  Régis  Adeffonsi,  &  Pétri  Erdeija  Bracarensis  Episcopi  IIII  calendas 
Octobris  Ego  Egas  sintel  cum  vxore  mea  Gôtine,  ob  loleranti  amfratrum 
victumque  Monachorum.  Esta  era,  mes,  ^'  dia  responde  ao  anno  de 
Christo  1068,  que  foy  o  niesmo  da  sagraçào  da  Igreja. 

O  parcntesco  que  tinhào  entre  si  Dom  Troycozendo  Guedes,  is:  Dom  Egas 
Hermiges  procedeo  por  esta  via  Dona  Toda  Hermiges  Alboazar  descendente 
del  Rey  D.  Ramiro  II  de  Leào,  irmam  (segundo  dizem)  de  D.  Ejjas  Hermiges, 
fo>'  casada  a  primeyra  vez  com  D.  Egas  Monis  o  Gasco,  de  quem  falamos 
asstma,  tratando  do  Mosteyro  de  Penaforada,  a  quai  viuuando  deste  seu 
prime\'ro  raarido,  casou  a  scgunda  vez  com  Dom  Pedro  filho  de  Troycozendo 
Guedes  fundador  de  Paço  de  Sousa,  &  assim  ficaua  o  mesrao  Dom  Troyco- 
zendo  sogro  da  Dona  Toda  irmâ  de  Dom  Egas  Hermiges  &  este  Dom  Egas 
Hermiges  era  tambem  sogro  de  hum  primo  de  Dom  Troycozendo,  porque 
tinha  hùa  filha  sua  casada  com  elle.  Como  pois  estes  senhores  estauâo  tâo 
'^aparentados,  &  ligados  entre  sî,&erào  poderosos,  ricos,  &  liberaes,  por  isso  erào 
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tJoJeuotosilo  Mostevro  Je  Pi^D  tic  SouïS,  &  the   faiiio  Uoaçôcs   tio  gran- 

t'reî  Leào  de  Santo  Thomaz,  Benedidim  lusilana,  tonio  II 
(Coimbra,  i6)[),  pag.  261-263. 

Si^tmos  pois  o  Cond«  D-  P«dro,  &  t«inos  para  nos,  que  D.  Touris  fin-  o 
primeyro  que  fundou  o  Moste}"»)  de  Vayrâo  sem  dy  auer  dantes  Moste\TO 
alguni.  Epcra  mayoTcLmzapodeiDOsadufiTir  com  o  Coode  D.  Pedro  que 
ai]ueUe  f^unoso  OpitJo  Frances  D.  AnuUo  teue  dous  oetos  D.  Trokosendo, 
I£  D.  Sue^TO  Guedes,  &  este  teve  hum  lîtho  dunudo  D.  Nuno  Soam  por 
bobrc  nontc  a  Velho,  o  qiul  foy  ir^iSiido  com  hùj  filtu  âc  D.  Touris  chamada 
D.  Quîrj  :  &  voiiio  esti»  lidilgos  esuiùo  liaJos  coni  esu  pareniesco  inieuuôo 
huns  jos  ouiros  lu  Jcilkjo  de  edilkor  Moste\Tos,  &  asàm  iromo  D.  Twii- 
coxndo  eJih.:ou  o  Moae\TO  de  Pj^o  de  Souu.  como  lia  diio  assinu  jumo 
jo  rio  SouM  Js^iïni  Dont  Suetio  Guedes  rccdiScou  o  MoaiinTo  de  Sam  Bcato 
lia  Vjriej  (vrto  do  rio  Cbiiuo,  &  seu  parsseiro  D.  Touris  edîfkou  o  MostcviD 
>k  Vj\TJo  junto  3»   rio  Aue  amo  se  dix  assinu. 

Mis  eMou  vendo.  <)ue  pode  jlf^uem  dùer,  que  uûin  como  a  fundaçio  de  Sîo 
Benio  da  Vania  que  s«  atribuc  a  Dont  Si)e\-n)  Guedes  be  TcedHicaçâo,  assim 
tanibcm  a  ftniilaçâo  de  Va>Tâo  serij  rccdmca^  que  fet  aqndle  fîdalgo  Dam 
Touris.  Porem  1  bio  se  resfoiide  fidlmeme,  que  ha  diiicna  nxào  em  hum, 
&  outro  Mostei.'ro.  pondue  pera  dùemios  que  a  (undasÂo  de  Sâo  BenIo  da 
Varna  tov  leedilkayâo  >]ue  Dom  Su^tro  Guedes  Ici,  lentos  outras  memorias, 
&  chTÏpmras  Je  i]ue  >::onstj.  que  o  dïio  Moue^io  ftn*  fundado  priinevTO  muvlo 
aittes  eni  tcnitvi  do  nc»o  Sani  Maninho  Dumiense  .Ambispo  de  Braga,  como 
se  [«xk  ver  no  priiueiTo  lomo  dc^ta  Benedictiiu  ptpa*  !>8,  uo  capîlulo  i6 
qtie  nelU  i.-c>mevJ  em  a  pagina  ;So.  Porem  pria  dizomos  qoe  o  MostciTO  de 
Vai-rào  K<y  Teedinodo  por  D.  Tou.'ê.  nào  ha  oum>  fandamento  s«nâo  o 
ktreviu  tla  |Wrj  a.-^nu  Jïu  do  quai  nào  Loosa  mais  que  seiedificado  naqueDe 
lutMr  hum  lempk*.  que  hoje  nào   existe,  &  nâo  que  ncUc  eiïsnsse  algùa  hora 
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XLIV.   —    A    VIAGEM     DOS    ALMOGARRIRUNES. 

Em  Frei  Gonçah  VeUx)  (Vol.  I,  doc.  DCCIV  e  doc.  DCCV), 
publicàmos,  sob  o  titulo  :  «  Documentos  na  intégra  —  que  nos 
considerâmos  apocriphos  »,  os  documentos  apocriphos  da  imagi- 
nada  viagem  as  Canareas,  que  tanto  teem  servido  aos  detractores 
dos  descobrimentos  dos  portugueses  ;  aqui,  publicânios,  nào  eni 
arabe,  nem  em  latim,  mas,  em  portugucz,  visto  que  nào  foi  apre- 
sentada  em  forma  de  documento,  a  inventada  noticia  da  viagem 
dos  errantes,  como  succedeu  com  a  das  Canareas,  o  que  diz  o 
capitâo  Luîz  Marinho  de  Azevedo,  na  Primeira  parte  da  ftmdaçâo, 
antiguidades  t  grande:;fis  da  mni  insigne  cidade  de  Lishoa  e  sens 
farôfs  illustres  em  santidade,  armas  e  let ras,  ctc,  (Lisboa,  1652), 
livro  IV,  cap.  XX  : 

«  Da  viagem  que  fiscrào  certes  moiros  moradorcs  em  Lisboa,  no  tempo  que 
eram  senhores  d*ella,  com  o  que  da  mesnia  viagem  se  pôde  colligir. 

Muitas  coisas  de  importancia  nos  ocuitou  a  antiguidade,  de  que  tantas  veses 
nos  temos  queixado,  e  de  todas  nos  nâo  fîcaram  mais  poucas  noticias  que  das 
succcdidas  no  tempo  que  os  arabes  foram  senhores  d'esté  reino.  E  assim  nào 


fasemos  o  extrato  seguintc,  agradecendo-lhe  a  communicaçâo  que  teve  a  ama- 
bilidade  de  nos  enviar  : 

Procuraçào  dada,  pela  abbadessa  do  mosteiro  de  Vairâo,  da  Ordeni  de 
S.  Bcnto,  Constança  Paes,  a  Pedro  Domingues,  clerigo  do  Rodo,  a  Doniin- 
gues  Joannes,  seu  capcllào,  e  a  Estevâo  Domingues,  homem  de  seu  serviço, 
coocedendo-lhes  que,  todos  ou  cada  um  de  pcr  si,  «  possam  partir  e  demarcar 
e  sortcgar  e  sortes  deytar  com  filhos  e  filhas  que  foram  de  Joham  Uelho  de 
Santa  Luri^i  hyrmâos  de  Leonor  Eanes  que  foy  nossa  companhoa  e  môia  do 
dito  Moesteiro  bées  e  heranças  que  Ihis  acaeçeram  e  de  derecto  deuiam  acaecer 
de  parte  do  sobredito  seu  padre  en  aqueles  loguares  ou  loguar  hu  o  el  au  va  », 
podendo  veoder,  esses  bens,  que  tocavam  à  dita  Leonor  Eannes,  e,  agora, 
eram  do  dito  mosteiro.  Datada  do  mosteiro  de  Vairâo,  22  de  Janeiro 
de  1202  (Qi.). 
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achamos  que  diser  de  nossa  Lisboa,  em  os  qualrocentos  e  trinta  aono^  que  o 
toram  d'ella.  S6  temos  achado  uma  célèbre  navegaçâo  e  descobrimento  que 
oilo  moiroj  fïseram,  safndo  cm  unia  niu,  do  porlo  de  Lisboa,  sem  saber  de 
certo  o  tempo  em  que  foi,  e  d'ella  nos  deu  noiicia  Gabriel  Saonita,  intcqireie 
de  ei-rei  de  França,  eom  a  traduci;âo  da  geographia  de  uni  moiro,  chamado 
Nubi,  escripta  em  fôrma  de  iiîncrario,  como  o  de  Antonino,  slnalando  os 
passos  que  havia  nas  distancias  dos  logares  de  Hespanha.  E,  falando  em  Lisboa. 
trata  panicularmence  esta  navegaçûo,  de  que  se  p6de  inferir  que  fosse  o'elb 
morador,  do  tempo  que  os  barbaros  africanos  se  introdusiram  em  scu  dominio  ; 
e,  para  havcr  de  discursal-a,  nos  parcccu iraser  aquî  todoo  leitoda  traducçîo. 
como  se  acha  no  auctor  allegado,  o  quai  diz  assim,  com  o  titulo  que  tem  o 

11  Ex iibro  gtogiapliiM  Niéiens'n,  qui  inscrihînir,  Rdaxatïo  animi  curioà  in 
climaie  IV.  cxcussa  Parisijs  anno  1629.  ex  Arabico  in  Latinum  per  GabrielO 
Sionitam  Regiù  inlerpretem.  » 

Segue,  cm  latim, 

ic  Supposto  que  o  latim  é  i3o  claro  que  nào  nécessita  de  traduc^o,  ditemot 
■cm  sustancia  o  que  signitîca,  para  os  que  O  nao  sabcm. 

Lisboa  csii  fundada  na  ribelra  septentrional  de  Tejo,  rîo  que  passa  por 
Toledo  e  se  lança  no  mar,  defronte  da  mesma  cidade,  em  logar  de  seîs  mil 
passos,  em  que  se  continua  por  muita  distancia  com  a  vasante  e  «ichente  da 

A  cidade  de  Lisboa,  que  esii  tundada  na  bocca  do  Oceano,  olha,  do  lado 
meridtotial,  para  o  castello  de  Almada,  assim  chamado  pela  mina  de  mro  que 
se  descobre  quando  o  mar  se  embravece. 

D'csta  cidade  de  Lisboa,  sairam,  a  navegar  pelo  mar  Oceano,  os  descobri' 
dores,  dos  quaes  tomou  nome  uma  rua  da  cidade,  que  esti  à  borda  do  tnar, 
que  pelo  tempo  adeante  se  chamard  a  rua  de  Almaghurrim,  c  a  historla  d'esies 
foi  : 

Que,  oito  primos  irmâos,  armando  uma  nlu  de  carga,  com  os  mantîmentos 
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çôes,  chegaram  com  a  nâu,  para  vér  o  que  era,  e,  dentro  de  pouco  espaço, 
foram  sercados  com  barcos  e  tomados  e  levados,  jutamente  com  seu  navio,  a 
uma  cidade,  fundada  à  borda  do  mar,  e  desembarcando  n'ella,  viram  homens 
niivos,  de  cabellos  compridos,  e  bem  dispostos,  e  suas  mulheres  muito  for- 
mosas  ;  e,  detendo-os  très  dias,  em  uma  casa,  ao  quarto,  veio  fallarlhes  um 
homem,  na  lingua  arabica,  e  Ihes  perguntou  por  seu  modo  de  vida,  a  que 
vtnham,  e  quem  eram  ;  e,  fasendo-lhe  relaçâo  de  todas  suas  coisas,  Ihes  pro- 
metteu  o  bom  successo  d*eUas,  disendo  ser  interprète  do  rei,  e,  no  seguime 
dia,  foram  levados  deante  d'elle,  e,  perguntando-ihes  as  mesmas  coisas,  que  o 
interprète,  responderam  o  mesmo  que  o  dia  antécédente  Ihe  tinham  respon- 
dido,  e  que  ousaram  navegar  pelo  mar,  com  ânimo  de  ver  as  coisas  que  n'elle 
havia,  admiraveise  dignas  de  memoria,  e  chegar  até  onde  se  dilatavam  seus  Bns 
mais  remotos. 

Riu-se  el-rei,  ouvindo  estas  coisas,  e  disse  ao  interprète  que  dissesse  àquelles 
hometis  que  seu  pae  tinha  mandado,  a  certos  vassallos  seus,  que  navegassem 
pelo  mesmo  mar,  e  que  andaram,  por  elle,  um  niez  inteiro,  até  que,  faltan- 
Ihes,  totalmente,  a  claridade,  Ihes  salra  va  e  inutil  a  viagem. 

Mandou,  el-rei,  ao  interprète,  que  promctesse,  em  seu  nome,  âquella  gente, 
bom  successo  e  que  o  tivessem  em  boa  opiniâo.  E,  tcndo  isto  passado,  os 
tomaram  à  sua  prisâo,  «  d*  »  onde  os  detiveram,  até  que  começou  a  ventar 
o  vento  occidental,  e,  mettendo-os  na  sua  embarcaçâo,  com  os  olhos  atados, 
andaram,  pelo  mar,  espaço  de  très  dias  c  noitcs,  de  sorte  que,  àquelles 
homens,  cuidavamque  nào  poderiam  tornar,  e,  chegando  a  terra,  foram  levados 
c  deixados  junto  ao  mar,  com  as  màos  atadas  atraz  a  «  d'  «onde  estivcram, 
até  que,  o  outro  dia,  saiu  o  Sol,  com  grandes  descommudidades  e  miserias, 
pela  rigoridade  de  suas  prisôes  ;  e,  ouvindo  estrondo  e  vozes  humanas,  deram 
todos  grandc*s  gritos,  e,  chegando  àquelles  homens,  achando-os  em  tào 
calamitoso  estado,  Ihes  perguntaram  por  sua  vida  aos  quaes  contaram  sua  his- 
toria  ;  eram  barbaros,  e,  um,  d'elles,  Ihes  disse  se  sabiam  quanto  estavamapar- 
tados  de  sua  patria,  e,  disendo-lhe  que  nào,  respondeuque  espaço  de  doismeses 
de  viagem. 

Entâo,  disse  o  capitâo  de  nossa  companhia  :  Va  Asfi  !  e,  até  ao  dia  de  hoje, 
se  chama,  âquelle  logar,  Asfî,  e  é  um  porto  que  se  acha  no  Occidentc,  mais 
coahecido,  de  que  acima  fisemos  mençào. 

Da  cidade  de  Lisboa,  até  à  deSantarem,  que  fica  para  a  parte  oriental,  ha 
oitenta  mil  passos,  pelo  rio,  e  ha  outro  caminho  por  terra.  Entre  estas  duas 
cidades,  ha  um  campo,  chamado  Balata,  em  que  se  colhe  trigo,  aos  quarenta 
diaSy  que  se  semeia  cento  por  um,  conforme  disem  os  moradores  de  Lisboa  e 
do  Algarve.  — 

Difficultosamente  se  poderà  averiguar  que  ilhas  fossem  as  que  estes  moiros 
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descobriram,  n'esta  navegjçio,  suppbsta  a  confusio  com  que  n'ellas  (alla  o 
gec^rapho,  nâo  craiando  suas  detiiarcaçôes,  alturas,  nem  situai;Ôes,  de  que  s« 
necessitava  para  virem  cohecimcmo  das  que  eram.  E,  como  as  innunda^Ôes 
do  Oceano  lenham  submer^do  militas  ilhas,  de  que  hoje  nâo  ha  memoria,  e 
descobertas  outras  de  que  vntao  nio  havia  noticia,  0  camitihar  a  cegas  querer 
atinar  quaes  estas  fossem.  Mas,  parcce  confômie  a  bom  discurso  que  nào  esta- 
riam  mui  loagc  da  cosia,  porque  estanda  por  afhar  o  uso  da  agulha  e  ann>- 
labio,  nâo  se  haviam  de  engolfar  latito,  estes  moiros,  que  perdessem  a  terra  de 

E,  aiudaque  pàde  fascr  alguma  duvida,  a  ilha,  de  que  trata  o  geographo, 
em  que  se  fallava  a  lingua  arabica,  se  deve  presumir  que  fosse  alguma,  cotn- 
quistada  pelos  moiros  africanos  e  por  elles  povoada,  quando  passaram  a 
Hespanha,  e  a  subjugaram  a  seu  imperio,  a  quai  ticaria  da  parte  do  Algar\'e, 
até  i,  bocca  do  estreito  de  Gibraltar,  pois,  O  vento  oriental,  com  que  os  nave- 
gatites  sairani  do  porto  d'esta  cidade,  Ihcs  ser\'ia,  etn  pApa,  para  faser 
setnelhante  viagem. 

Outros,  querem  que  osnavegaiiiesscengolfassem,e,nosoDiedias  primeiros, 
houvessem  visia  de  alguma  das  îthas  lerceiras,  e  que,  d'ella,  alravessassem  para 
a  Madeira,  c,  logo,  navegassem  as  Canareas,  as  quaes  nâo  distant  muiio  da 
terra  firme  de  Africa,  onde,  pela  vjsinhança,  se  poderia,  n'aquelle  tempo, 
fallar  a  lingua  d'aquellas  partes.  H,  quando  nâo  queiratn  que  a  viagem  fosse  lào 
lai^a,  diremos  que  esta  ilha  era  a  do  Mc^ador,  visinha  de  Çaii,  praça 
que  foi  da  coroa  de  Portugal,  largada,  com  outras,  em  tempo  de  el-rei 
D.  Joâo  III. 

Movo-me  a  cuidar  que  isto  assim  fosse,  por  diser  a  rebçâo,  que  o  capitâo 
do  navio,  d'esté  descobrimento,  tomando  porto  em  uma  terra  firme,  de  bar- 
baros,  Ihes  chamou  Asiî,  que,  com  pouca  corrupçlo,  se  mudaria  em  Çafi  ;  e, 
pois  que,  uns  c  outros,  se  entendiam,  falando  a  lingua  arabica,  muito 
possive!  é  que,  das  Canareas,  viessem  a  Mogador,  e,  d'esta  ilha  a  Çafî. 
que  Ihe  fîca  mui  perto.  E,  quem  entendcr  de  outro  modo  esta  navegai^o,  logar 
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escuro  e  medonho  que  os  outros,  mas  pelos  temores  quecausam  suas  tormen- 
tas.  O  castellode  Alniaden,  é  ode  Alniada,  nao  o  que  hoje  se  vé,  no  alto  da 
villa,  mas  outro,  que  estava  à  borda  da  agua,  junto  a  Cacilhas,  de  que  ainda 
estâo  as  ruinas,  como  nos  advertiu  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  bem  conhe- 
cido  n'este  reino  e  fora  d'elle,  porsua  grande  erudiçào,  Icttras,  e  conhecimcnto 
de  todas  as  antiguidades. 

Almaghurrim,  é  palavra  arabica  que  val  o  mesmo  que  errantes,  na  Intina, 
alludindo  aos  moiros  navegantes  que  se  acharam  n'este  descobrimento. 

Nos  oitenta  mil  passos,  que  o  geographo  signala,  desde  Lisboa  a  Santarem, 
navegando  pelo  Tejo,  andou  pouco  acertado,  pois,  havendo  de  contar  quatro 
mil  passos,  por  légua,  nas  quatorze,  que  ha  n'este  caminho,  ou  seja  por  terra 
ou  por  agua,  fascm  cincoenta  e  seis  mil  passos. 

O  campo,  chamado  Balata,  nâo  pôde  ser  outro  que  o  de  Vallada,  por  baixo 
de  Santarem  ;  no  quai,  e  em  todas  as  lizirias,  teni  succedido,  muitas  veses« 
semear-se  e  colher-se  o  trigo  em  quarenta  dias.  que  tâo  grande  é  a  iertelidade 
d'estes  campos.  a 

Apparecendo  as  formas  maghrurinos,  almaghurrim,  almogar- 
rirunes,  etc.  consultâmos  o  sabio  orientalista,  senhor  professer 
David  Lopes,  que  teve  a  amabilidade  de  nos  diser,  na  sua  caria, 
de  Lisboa,  2-XI-1913  : 

«  O  tal  nome  arabe  deve  escrever-se  assim  (na  minha  trans- 
criçâo)  :  almogarrirums  (pron.  —  tmes)  e  foi  traduzido  por  Dozy 
na  sua  ediçao  de  Edricî  :  aventnreiros  (Dozy  e  De  Goeje,  Descrip- 
tion de  r Afrique  et  de  Y  Espagne  ^  p.  223)  ». 

Vide  fim  do  Commentario  XXIII. 

Avres  de  SA. 


THE  SOURCE  OF  JUAN  DEL  ENCINA'S 

ÉGLOGA  DE  FILENO  Y  ZAMBARDO 


When  Juan  del  Encina  lefi  Salamanca  for  Rome',  lie  had  al- 
ready  written  ten  plays  ',  the  titles  of  which  are    as  follows  : 

The  Égloga  reprrsenlada  m  la  ttoche  de  la  Natividad  de  nutsiTO 
Salvador  ;  Ègloga  representada  en  la  mesma  voche  de  Natividad; 
Rcprcsentaciôti  à  la  mtiy  bmdita  pasiàn  y  muerte  de  nuestro  pTtciosô 
Redentor  ;  Representacifin  â  la  satithiiiia  resurreciàn  de  Crislo;  Égloga 
représentai  a  en  la  tioclie  posirera  de  Carnal,  que  dicett  de  Antrtiejo  è 
Cartieslollendas  ;  Egloga  representnda  la  mesma  noche  de  Antruejo  6 
Carnestollendas  ;  Fgloga  representada  ai  requesla  de  unos  amores  ; 
Égloga  representada  por  las  mesnias  personas  que  en  la  dearrihavan 
inlTodttcidas  ;  Égloga  representada  la  noclte  de  Navidad  (^Égloga  de  las 
grandes  llnvias),  and  Reprcsenlaàôn  del  Amer, 

The  subjects  treated  in  thèse  plays  were  well  known  in  the 


)t  deficitely  known  in  wliat  year  Encina  left  Spain.  We  only  bnow 
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literature  of  the  rime  and  none  of  them  shows  the  influence  of 
foreign  models.  The  rw^o  Christmas  eclogues,  as  well  as  the  Pas- 
sion and  Résurrection  representacianes,  were  the  logical  outgrowth 
of  liturgical  plays.  The  Êgloga  de.  las  grandes  Uuvias  is  also  a 
Christmas  play,  in  which  the  religious  élément  is  almost  com- 
pletely  overshadowed  by  the  attempt  to  portray  in  realistic  fiish- 
ion  the  rude  scènes  of  the  life  of  the  shepherds.  The  thème  of 
the  two  Carnival  eclogues  had  been  treated  by  the  Archpriest  of 
Hita  in  the  fourteenth  century.  The  subject  of  the  two  eclogues 
«  en  requesta  de  tnws  ainores,  »  is  frequently  found  in  the  Cancio-» 
neros  of  the  fifteenth  century,  and  the  sameis  true  of  the  Repre- 
sentaciôndel  Amor,  composed  in  1497  and  dedicated  tothe  Infante 
Don  Juan.  Although  the  name,  églo^a,  was  probably  derived  from 
the  Eclogues  of  Virgil,  which  he  himself  had  paraphrased,  it  is 
impossible  to  admit  the  influence  of  Latin  pastoral  poetry  on  the 
early  plays  of  Encina. 

During  his  sojourn  in  Italy,  he  became  acquainted  with  new 
forms  of  the  pastoral  drama.  Poliziano's  Orfeo  (1471),  Nicolo  da 
G)rreggio's  Cefalo  (1487),  the  Arcadia  of  Sannazzaro  and  Ber- 
nardo  Pulci's  translation  of  the  Hchgues  of  Virgil  were  foUowed 
by  numerous  compositions  dealing  with  pastoral  thèmes.  Mytho- 
logica!  and  allegorical  plays  and  eclogbe  recitative  were  presented 
at  the  great  courts  by  actors  dressed  as  shepherds.  Some  of  thèse 
alluded  to  political  events  in  terms  easily  understood  by  the  au- 
dience, but  as  Carducci  writes,  «  eterno  e  immortale  motivo  délia 
favola  pastorale  è  lamore  :  onde  il  rivolgimento  di  fortuna,  la 
crisi,  è  dal  più  al  meno  sempre  una  :  chi,  nel  principio,  uomo  o 
donna,  aborriva  dallamore,  finisce,  per  una  ragione  o  per  Taltra, 
divina  o  umana,  fatale  o  del  caso,  cedendo  aile  lusinghe  délia 
ddce  passione  e  rendendosi  al  desiderio dellamante \  »  In  certain 


I.  Carducci,  5fi  FAminta  di  T.  Tasso,  Florence,  1896,  p.  5.  Other  impor- 
tant Works  on  the  Italian  pastoral  drama  are  E.  Carrara,  La  Poesia  Pastorale, 
Storia  dei  geturi  letterari  italianiy  Milan  ;    D'Ancona,  Studj  sulla  lettsratura 
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eclogues,  however,  tlie  tragedy  of  love  appears.  In  ihe  Egloga  Ji 
Flavia  of  Phylenio  Gallo  ',  the  shepherd  Filenio  is  about  to  com- 
mit suicide,  believing  that  his  love  for  Flavia  is  not  retumed, 
when  his  sweethean  stays  his  hand.  In  the  second  eclogue  of 
Antonio  Tebaldeo,  composed  before  1499,  the  shepherd  Damone 
commits  suicide,  a  victim  of  unrequited  love.  It  is  certain  that  En- 
cina  was  acquainted  wîth  some  of  thèse  ecloghe  recitalive,  and  that 
he  derived  his  own  Ègloga  de  Filem  y  Zambardo  from  the  second 
eclogue  of  Tebaldeo. 

The  1 509  édition  of  Encina's  Cancionero  contained  two  plays 
in  addition  to  those  published  in  the  édition  of  1507,  namely  : 
the  Éghga  de  Irespaslores  (oiherwise  known  as  the  Ègloga  de  Filma 
y  Zamhardo),  and  the  Copias  del  Repelôn.  Varions  dates  hâve 
been  assigned  for  the  composition  of  the  former  play.  Moratin 
States  that  it  was  composed  in  1497,  without  however  adducing 
any  évidence.  Caiiete  déclares  that  it  was  composed  between  1 505 
'  and  1 S09.  Seiïor  Cotarelo  y  Mori  '  assigns  to  it  the  date  1497  on 
the  foUowing  grounds.  In  the  Farsa  6  ciiasi  comedia  del  soldado  of 
Lucas  Fernàndez,  one  of  the  characters  alludes  as  follows  to  the 
Ègloga  de  Fileiio  y  Zambardo  : 

Y  ÂUD  por  zagales  qu'he  vido 

Y  he  oido 
Que  por  grimas  y  cordojos 
De  amoHo  se  han  vencido, 

So  aborrido 
Verlos  muertos  por  antojos. 
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Fileno  él  se  matô 

Y  muriô 
Por  aniores  de  Zefiiw. 
Décime,  l  (\ué  haré  yo  ? 

Muerto  so, 
Si  este  mal  no  se  me  tira  ». 

In  another  passage,  one  of  the  shepherds  speaks  thus  of  Cu- 
pid  '  : 

Desde  aqiii  al  diablo  do 
A  rapaz  de  tan  ruin  mana. 
Este,  cuido,  en  la  montana 
Ogano  â  un  pastor  hiriô. 

Seîior  Cotarelo  believes  that  this  is  an  évident  allusion  to  Enci- 
na's  Representaciôn  del  Amor,  which  we  know  by  internai  évi- 
dence was  composed  in  1497.  It  would  follow  from  this  that 
Femândez's  play  was  written  in  the  same  year,  and  that  the 
Égloga  de  Fileno  y  Zamhardo,  and  the  Égloga  de  Cristino  y 
Febea,  which  is  also  referred  to  in  this  play,  must  be  assigned 
a  still  earlier  date.  There  is  no  reason  to  believe  that  the 
above  mentioned  passage  refers  to  the  Representaciôn  del 
Amor,  and  the  fact  that  the  Égloga  de  Fileno  is  derived  from 
an  eclogue  of  Tebaldeo  which  was  not  published  until  1499, 
proves  that  the  date  assigned  to  it  by  Cotarelo  is  incorrect. 
Lacking  other  évidence,  we  may  accept  Dr.  Kohler's  argument  ' 
that  if  the  Égloga  de  Fileno  had  been  composed  before  1 507,  it  would 
hâve  been  included  in  the  édition  of  Encina's  Canciomro  of  that 
year,  which  contained  the  Égloga  de  las  grandes  lluvias  and  the 
Representaciôn  del  Amor  in  addition  to  the  eight  plays  published  in 
the  édition  of  1496. 


1 .  Farsas  y  Èglogas  al  modo  y  estilo  pastoril  y  castellano^  fectxis  por  Lucas  Fei- 
nâtidi^,  Madrid,  1867,  pp.  92-93. 

2.  Ibid,  p.  104. 

}.  Op.  cit.,  pp.  34-35. 
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The  argument  of  the  Égloga  de  FUeno  y  Zanéardo  ïs  briefly  as 
follows.  The  shepherd  Fileno  tells  his  friend  Zambardo  of  the 
grief  which  the  indifférence  of  the  shepherdess  Cefira  has  caused 
him,  gnd  askstobeallowed  to  relate  his  troubles,  Zambardo  offers 
to  aid  the  hapless  lover,  but  though  his  spirit  is  willing,  his  flesh 
is  weak,  and  while  Fileno  pours  ont  the  story  of  the  wrongs  he 
has  suffered,  Zambardo  falls  asleep  from  fatigue.  When  Fileno 
sees  that  he  can  receive  no  sympathy  from  that  quarter,  he  bursts 
out  in  a  fiirious  invective  against  the  god  of  Love,  and  then  sum- 
mons  his  friend  Cardonio,  telling  him  the  cause  of  his  suffering. 
Cardonio  urges  modération  in  his  grief  and  objects  that  his 
friend  blâmes  ail  wonien  for  the  cruclty  of  one.  This  is  followed 
by  a  sort  of  contrasta,  in  which  Fileno  attacks  women  with  the 
biiterness  of  Boccaccio  in  tlie  Corhaccio,  to  which  he  hîmself  refers. 
Cardonio  replies,  alleging  the  virtues  of  women  and  enumer- 
ating  those  whose  memory  is  esteemed  by  men.  As  Cardonio  de- 
pans  to  attend  to  the  needs  of  his  fiock,  Fileno  intimâtes  that  he 
prefers  to  die  rather  ihan  suffer  the  pangs  of  unrequited  love. 
When  left  alone,  Fileno  curses  Cefira',  bids  a  tender  farewell 
to  his  flock  and  stabs  himself.  Cardonio  returns,  troubled  by  the 
grief  of  Fileno,  and  sees  him  lying  on  the  grass,  his  body  stained 
with  blood.  He  tenderiy  moums  the  death  of  his  friend,  calls 
Zambardo  to  aid  in  the  burial  and  inscribes  an  epiuph  over  the 
tomb  of  Fileno. 

The  play  is  composed  of  eighty-eîght  octaves  in  copias  of  artt 
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like  courtiers.  This  play,  a  combination  of  idyll  and  drama,  shows 
more  dramatic  power  than  Encina  had  hitherto  displayed,  and  in 
its  ecessive  sensibility,  reminds  us  of  Werther.  Love  is  not  hère  a 
trifling  maiter,  as  in  the  two  eclogues  «  en  requesta  de  unes  anio- 
reSy  »  but  a  consuming  passion  which  drives  the  unfortunate  Fi- 
leno  to  his  death.  It  may  well  be  called  the  first  tragedy  of  the 
Spanish  théâtre  and  occupies  the  same  place  in  the  drama  as  the 
Càrcd  de  Atnar  of  Diego  de  San  Pedro  in  fiction. 

The  contrasta  between  Fileno  and  Cardonio  concerning  the 
worth  of  women  is  the  first  example  of  the  dramatic  treatment  in 
Spainofatheme  which  occupied  the  attention  of  manyofthepoets 
ofthe  fifteenth  and  sixteenth  centuries.  The  slanderousattack  made 
upon  women  by  Boccaccio  in  his  Corbaccio  and  by  AlonsoMartinez 
de  Toledo  in  his  Reprobacion  del  anior  mundano  (or  Corvacbo)  called 
fonh  replies  from  Alvaro  de  Luna,  Juan  Rodriguez  del  Padron, 
Mosén  Diego  de  Valera  and  others,  who  strangely  enough,  made 
use  of  Boccaccio's  De  mulieribits  claris  to  vindicatc  the  gentle  sex. 
Encina  himself  wrote  a  poem  '  «  contra  los  que  diccn  mal  de 
mujeres,  »  directed  especially  against  Torrellas,  who  meets  such 
a  tragic  end  in  Juan  de  Flores's  novel,  Grisel  v  Mirabella.  The 
actack  on  women  in  the  Égloga  de  Fileno  is  undoubtedly  derived 
from  the  Corbaccio,  w^hile  the  names  cited  by  Cardonio  to  réfute 
the  arguments  of  Fileno  are  taken  for  the  most  part  trom  the  Liber 
de  millier ibtis  claris  \ 


1.  Gallardo,  Etisayo  Je  utui  biblioteca,  vol.  II,  cols.  872-74.  l'or  tliis  subjcct, 
5Ce  A.  Farinelli,  Note  sulla/ortuna  del  Corhaccio  nella  Spagna  médiévale  y  publish- 
ed  in  Bausteine  ^ur  romanischen  Philologie.  Festgabe  fur  Adolfo  Mussafia^  Halle, 
1905,  pp.  401-60  and  Mcnéndez  y  Pelayo,  Antohgia  de  poetas  liricos  castel- 
lanos,  vol.  V. 

2.  The  editor  of  ihc  Teatro  completo  de  Juan  del  Encina,  p.  206,  states  that 

the  lines  : 

Y  aunquc  de  fuera  se  muestran  honestas, 

Lo  verdadtTO  te  diga  cl  Corvacho  ; 

rcfer  to  the  Reprobacion  del  amor  mundano  or  Corvacho  of  Alonso  Martinez  de 

Toledo.  An  examinatton  of  the  texts,  howcver,  shows  that  certain  passages  of 
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Seiior  Menéndpz  y  Pelayo,  having  in  niiiid  only  the  Cassaria  and 
Siippositi  of  f^riosto,  the  Calandria  o(  Cardinal  Bîbbiena  and  the 
Mandragoïa  of  Machtavelli,  denied  the  influence  of  Italian  litera- 
ture  upon  the  Égloga  de  Fileno  y  Zanéardo,  and  declared  tliat  the 
tragîc  dénouement  was  suggested  by  the  Cekstina  and  the  Càrctl 
de  Atiior'. 

Senor  G>tarelo*  accepts  thèse  conclusions.  Dr.  Kohler'  dénies 
the  influence  of  thèse  Spanish  works  and  cites  three  ItaUan  pas- 
toral plays,  the  plots  of  which  resemble  somewhat  ihe  argument 
of  Fileno  y  Zambardo.  Thèse  are  the  Ftlatiro  by  Bemar-do  Filostrato, 
an  Egloga  pastorale  of  Baldassare  Taccone  and  the  Egloga  pastorale 
di  Flavia,  printed  noi  later  liian  1 503  *.  Of  the  first  of  tliese,  liitle 
isknown  save  that  it  was  called  «  attoiragtco  »  by  Crescimbeni. 
In  the  second,  Phileno  relates  that  he  had  seen  a  nymph  who 
had  refused  his  love  ;  wherefore  he  weeps  and  lanients,  and 
when  his  friend  Aminta  wishes  to  lead  hini  to  the  woods, 
Phileno  refuses,  preferring  to  die  rather  than  abandon  the  search 
for  his  nymph. 

Still  doser,  says  Dr.  Kohler,  îs  the  resemblance  between  En- 
cina's  play  and  the  Egloga  pastorale  di  Flaina  of  Phylenîo  Gallo, 
or  Filippo  Galli.  In  this  eclogue,  the  shepherd  Filenio  détermines 
to  commit  suicide  because  his  love  for  Flavia  is  not  returned.  He 
composes  his  own  epitaph  and  is  about  to  take  his  life  when  his 
sweetheart  appears,  stays  his  hand  and  explains  that  sînce  women 
niay  not  make  advances  în  love,  tUey  must  be  understood,  e\'en 
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differ  considerably  from  Encina  s  play,  and  the  similarity  of  the 
names,  Filenio  and  Fileno,  does  not  offer  a  due  since  it  is  found 
in  many  of  the  pasiorals  of  the  period. 

Antonio  Tebaldeo,  whose  second  cclogue  is  the  source  of  the 
Égloga  de  Filefw,  was  born  at  Ferrara  in  1463  ',  and  for  some  time 
instructed  Isabella  d'Esté  in  the  art  of  poetry.  He  went  to  Rome 
about  theyear  1513  where  he  became  intimate  witli  Bembo,  Cas- 
tiglione  and  Raphaël.  When  the  Impérial  troops  sackcd  Rome 
in  1527,  he  lost  ali  his  property  and  became  a  bitter  enemy  of 
Charles  V.  He  died  on  November  4,1537.  His  ItaHan  poetry, 
consisting  of  pastoral  eclogues  intended  for  recitation,  epistles 
in  ter:(a  rima  and  some  three  hundred  sonnets,  in  which  he 
exaggerates  the  traditional  conceits  of  the  Petrarchists,  was 
published  in  1499  without  the  author's  knowledge  by  his  cousin, 
Jacopo  Tebaldeo.  His  verses  were  highly  esteemed  by  his  contem- 
porariesand  not  less  than  eleven  éditions  appeared  bctwecn  1499 
and  1550. 

His  second  eclogue  consists  of  251  Unes  in  ter::^a  rima.  The 
interlocutors  are  two  shepherds,  Tirsi  and  Damone.  Tirsi  asks 
Damone  the  cause  of  his  sorrow,  but  the  latter  bids  his  friend 
inquire  no  further  and  déclares  that  he  wislies  to  endure  his  grief 
alone.  Tirsi  pleads  that  their  long  friendship  justifies  his  confidence 
and  again  asks  him  to  reveal  his  secret.  Damone  rather  brusquely 
replies  that  he  wishes  to  be  alone  and  Tirsi,  apologizing  for 
having  been  persistent,  says  that  he  must  go  tolook  after  iiis  flock. 
When  Damone  remains  alone,  he  exclaims  that  he  welcomes 
death  since  Amarilli  turns  a  deaf  ear  to  his  courtship.  He  stabs 


I.  For  détails  of  ihc  life  of  Tebaldeo,  see  Luzio-Renicr,  Lu  CoUura  e  le 
rela^ioni  letterarie  di  Isabella  d'Esté  Gon^agay  Giorn.  stor.  délia  Ict.  ital., 
vol.  XXXVI,  1900,  pp.  193-212;  F.  Cavicchi,  luiorno  al  Tebaldeo^  Giorn.  stor. 
délia  Ict.  ital.,  Supplemento,  No.  8  ;  Carrara,  op.  cit.,  pp.  216-217  :  D'Ancona, 
Sludj  sulla  letteratura  italiana  de'f*rimi  secoliy  pp.  191-202  and  H.  G.  Garducr, 
Dtikis  and  Poets  in  Ferrara,  New  York,  pp.  470-76. 
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himself,  bids  a  tender  farewell  to  his  slieep,  now  left  withoui  a 
shepherd,  and  with  his  last  breath  pardons  Amarilli  her  cnielty. 

Tirsi  returns,  still  worried  over  the  change  which  has  come 
aboutin  hisfriend.  Hesees  Damone  iyîng  ontheground  in  apcx)l 
of  blood  and  adaggerac  his  heart.  He  lenderly  mourns  his  death 
and  reproaches  himself  for  having  left  the  unhappy  Damone.  Hc 
then  carefuUy  prépares  the  bodyfor  burial  and  composesanepitaph 
for  his  tomb. 

Itisof  interest  tonote  the  changes  made  by  Encina  inadapting 
this  eclogue  to  his  own  purpose.  He  expands  the  Italian  work  of 
two  hundred  and  fifty-one  Unes  into  a  play  consîsting  of  thirty- 
seven  pages  in  the  printed  version.  He  întroduces  the  shepherd 
Zambardo  for  comic  effect,  and  the  dialogue  between  the  latter 
and  Fileno  îs  doubtiess  a  réminiscence  of  some  of  the  comedy 
scènes  in  hisearly  plays.  In  the  original,  Damone  refuses  to  dis- 
close the  cause  of  his  grief  and  churlishly  charges  his  friend  with 
being  importunate,  while  Fileno  is  only  toc  ready  to  confide  in 
the  other  two  shepherds.  As  we  hâve  seen,  the  contrasta  between 
Fileno  and  Cardonioconcerning  the  vjrtues  and  shoncomîngs  of 
women  treats  a  subjectwhich  was  exceedingly  popular  among  the 
poeis  ofthe  timc.  Enciha'splayseems  to  beindependent  of  Tebal- 
deo's  eclogue  up  to  the  point  where  Cardonio  leaves  Fileno,  but 
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ipare  Tebaldeo,  1. 46-48,  Tirsî  : 

Rinianti  in  pacc,  ch'io  me  ne  vo  via  : 
Tomar  vo'al  grcgge,  che  il  lupo  rapacc 
Facilmente  assalirc  ora  il  potria. 

m    Fileno   remains    alone,   he  bids  death  corne  quickly 
will  release  him  from  his  suffering  and  bids  farewell  to  his 

Solo  el  partir  de  tu  companfa 
Me  causa  pasion  (  oh  pobrc  ganado  ! 
Mas  place  â  Cupido  que  quedes  sin  guia, 
Al  cual  obedezco  à  mal  de  mi  grado. 
Se  que  los  lobos  hambrientos  contino, 
Por  ver  si  me  parto,  estân  asechando. 

ipare  Tebaldeo,  1.  176-87,  Damone  : 

Povero  armento  mio  !  chi  fia  tua  guida, 

Da  poi  che  il  tuo  pastor  da  te  si  parte  ? 

Quando  più  troverai  scorta  si  fida  ? 
Già  parmi  di  veder  tutto  straziarte 

DaMupi  ch'ognor  stanno  intenti  c  pronti 

Aspettando  ch'io  vada  in  altra  parte. 
Mai  più  non  ti  vedrô  per  questi  nionti 

Pascer  le  tener'erbe,  e  al  tempo  estivo 

Scacciar  la  seto  a  questi  frcschi  fonti. 
Tu  puoi  vivcr  sieur  mentre  sou  vivo  ; 

Ma  il  mi  convien  morire  ;  ond'io  ti  lasso  : 

Amor  vuol  che  di  me  tu  resti  privo. 

•ileno  stabs  himself,  he  exclaims  : 

j  Ay  triste  de  mi,  que  fuera  de  tino 

La  lumbrc  â  mis  ojos  se  va  va  quitando  ! 

:he  Italian  cclogue,  Damone  pardons  Amarilli  with  his  last 
,1.  191-93  : 


iSro  campleto,  p.  219. 
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Cardonio  steals  up  to  him  noiselessiy  : 

Mejor  es  salir  de  tanto  dudar, 
Y  ver  bien  si  duerme  ô  qu*es  lo  que  hace. 
La  boca  cerrada  por  no  rcsollar. 

Compare  Tebaldeo,  1.  206-207  : 

Anderô  a  lui  col  piè  tacito  e  lento  : 

Tener  bisogna  ben  chiusc  le  labbia. 

Cardonio  sees  blood  on  Fileno's  brcast  : 

l  Y  es  sangre  aquella  que  en  su  pecho  yace  ? 

Sin  duda  él  es  muerto  de  algùn  animal 

Del  modo  que  siempre  yo,  triste,  he  temido. 

Compare  Tebaldeo,  1.  208-1 1  : 

Oimé  !  parmi  il  terren  sanguinolenlo. 
Temo  che  morto  qualche  animal  l'abbia, 
Trovandol  qui  dormir  soletto  e  stanco, 
Che  molli  vengon  per  gran  famé  in  rabbia. 

He  then    sees   the    dagger    by    which    Filcno    bas    met    his 
death  : 

j  Oh  Vénère  sancta  !  jY  aquel  es  punal 
Que  tiene  en  el  lado  siniestro  metido  ! 
i  Oh  triste  Fileno,  y  cudl  fantasia 
Te  ha  conducido  a  tan  ispera  suerte  ! 

Compare  Tebaldeo,  1.  212-14  : 

Che  ferro  è  quel  ch*ha  nel  sinistro  fianco  ? 
Ahi  misero  Damon,  corne  t'hai  mono? 
Corne  in  brev'ora  sei  venuto  manco  ? 

Cardonio  reproaches  him  for  having  left  him  without  even  a 
farewell  : 


EL  PERIQVILLO  SASNIENTO 

Y  LA  CRITICA  MEXICANA 


En  los  albores  del  sigio  xix,  los  graves  maestros  de  ios  Semi- 
narios,  ostentando  las  borlas  y  los  arreos  de  su  ministerïo,  empu- 
nan  el  cetro  de  la  literatura  oticial.  Mientras  tanto,  la  Uteramra 
libre  se  asila  en  los  tenderetes  y  escondrijos  de  los  libreros  :  la 
representan  los  zunibones  redactores  del  Diario  de  Mexico,  los  epi- 
gramatarîos,  los  criticos  desabridillos  y  alegres.  Màs  tarde,  acrecido 
el  tumulto  de  la  revoluciàn,  rotos  los  frenos  de  la  tribuna  pùblica, 
surjen  aqui  y  alla  los  periodistas  valîentes,  los  porta-voces  del 
pensamiento  nuevo,  —  luchadores  que  usan  de  su  pluma 
como  de  algo  vivo  y  cuotidiano.  En  este  mundo  de  escaso  valor 
artistico,  pero  de  mucha  Utradura,  de  mucho  ambiente  y 
vitalidad,  descuella  por  el  vaste  esfuerzo  de  su  obra,  por  su 
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trata  de  demostrar  que  la  novela  de  Lizardi  no  dériva  de  la  Pica- 

resca  Espanola,  asegurando  que  los  novelistas  del  siglo  de  oro 

«  no  preiendian  filosofar,  ni  moralizar,  ni  enseiiar  ».  Creemos, 

por  el  contrario,  que  la  Novela  Picaresca  es  culpable  de  nuestro 

Periquillo  Sarniento;  que  de  aquellos  GH:;jiianes  vienen  estes  Péri- 

qtdllos.  Sin  la  Novela  Picaresca  i  que  habria  escrito  nuestro  Peu- 

sador?  La  influencia  que  sobre  él  ejerciô  aquella  se  descubre  hasta 

en  los  titulos  de  sus  libros  :  La  Qiiijotitay  su  hermanay  Don  Cairin 

delà  Fachtnda...Yy  porotra  parte,  en  el  autor  del  LaiariUoy  en 

Espinel  y  en  Cervantes  (para  no  citar  sino  los  nombres  a  que 

acude  el  mismo  Gonzalez  Pena)  fâcil  es  rastrear  las  tendencias 

morales.  En  el  La::^ariUo,  las  momentâneas  apreciaciones  sobre  la 

educaciôn  moral  del  personaje  son  rapidisimas,  pero  definitivas  : 

algunas  nos  asombran  aûn  como  profundas  intuiciones  psicolôgi- 

cas.  En  el  Escudcro  Marcos  de  Obregôn  cada  aventura  tiene  mora- 

leja,  y  con  razôn  pudiera  decirse  que  es  todavia,  en  cuanto  al 

procedimiento,  un  libro  derivado  de  la  fabula  antigua,  como  el 

Conde  Lucanor.  En  Cer\antes  la  moralidad,  o  esta  directamente 

fbrmulada  en  algunas  Novelas  Ejemplares,  o  se  halla  esparcida 

como  el  sol  y  el  aire  en  las  llanuras  del  QuijotCy  —  al  punto  que 

muchos  no  ven  en  este  libro  sino  un  simbolo  moral.  ;  Como  si 

filera  posible  desarrollar  simbolos  que  caben  en  una  parâbola  bre- 

visima  a  través  de  las  mil  y  una  aventuras  de  aquella  selva  de 

invenciôn  !  Que  si  vamos  al  Guimân  de  Jlfarack,  —  verdadero 

paradigma  del  Periqtiillo,  como  siempre  lo  ha  proclamado  la  cri- 

tica,  — descubriremos  el  aire  familiar  en  lo  de  sacrificar  el  episodio 

al  sermon.  Lo  que  hay  es  que  el  Periquillo  dériva  de  la  Novela 

Espanola  como  dériva  una  mala  copia  de  un  buen  modelo.  Lo 

que  hay  es  que  para  el  novelista  espafiol  el  arte  es  lo  primero 

(consciente  o  inconscientemente),  en  tanto  que  Lizardi,  por  tal 

de  sermonear  a  su  antojo,  desdena  el  arte  si  le  estorba.  Porque 

esta,  como  él  mismo  dice  respondiendo  a  uno  de  sus  crîticos, 

pcrsuadido  de  que  los  Icaores  para  quienes  escribe  «  necesitan 

que  se  les  dén  las  moralidades  mascadas  y  aun  remolidas,  para 
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que  les  tomen  el  sabor  y  las  puedan  pasar  ;  si  nà,  saltaa  sobre 
ellas  con  màs  ligereza  que  un  venado  sobre  las  yerbas  del  campo. 
«  Sàlo  que  él  llaniaba  a  dar  las  moralidades  mascadas  y  remoIU 
das  »  a  diluirlas  enfadosamente  en  discursos  adonde  se  anegan  las 
salteadas  anécdotas  novelescas.  Lesage  o  Moratin,  —  que  quizâ 
gustaban  demasiado  de  este  género  de  cinigia,  —  habrian  pro- 
puesto  amputar  al  PeriquiVo  de  los  sermones,  cual  lo  propusieron 
para  el  Gu^tnân  de  Alfarache. 

Si  Lizardi,  como  los  dîalc^istas  de  la  Etica,  no  hubiera  revcs- 
tido  sus  peroradones  sino  con  ei  escenario  eséncial,  no  nos  habria  " 
enganado  por  lo  mènes.  Pero,  dada  su    pasmosa  facilidad  de 
)>co5UimbTisia,  se  explica  que  baya  incurrido  en  la  novela. 

.  Lizardi  ha  venido  a  ser,  con  el  tiempo,  un  simbolo  histàrico  : 
abf  estân,  lodavîa,  los /^/xroi  que  pintô  su  pluma  ;  ahi  estàelCaté 
de  Manrique,  adonde  el  Periquillo  pasà  una  noche.  La  cïudad  de 
Mexico,  —  dice  Urbina,  —  esta  reproducida  con  una  Bdelidad 
de  grabado  antiguo.  El  Romatice  del  Periquillo,  como  decian 
entonces,  es  amado  sin  ser  leido,  —  mucho  menos  gustado.  Pero 
la  gente  vulgar,  siempre  complicada,  crée  que  gusta  de  él.  La 
popularidad  de  Lizardi  (como  novelista,  se  entiende)  es  la  popu- 
laridad  de  un  nombre  o,  mejor  dicho,  de  un  seudûnimo.  El  Pm— 
sador  Mexicano  se  llamà  su  periôdico  ;  El  Pmsador  Mexicano^ 
acostumbraba  él  Brinarse;  mas  la  gente  vulgar  piensa  qae  Ub- 
posteridad  le  atribuyô  el  mote  de  Pensador  porque  lo  eta.  Et 
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cado  '.  La  obra  llevaba  en  si,  desde  ese  momento,  algo  de 
mardrio  por  la  libertad  :  sufria  por  los  idéales  del  pueblo  :  era 
una  obra  nacional. 

Mas  la  critica  que,  al  andar  del  tiempo,  pudo  disimular  en  cl 
patriota  los  errores  del  literato,  no  siempre  le  fué  benévola  entre 
los  contemporâncos. 

Podemos  créer  que  el  primero  que  conocio  el  Perigtiillo  es 
José  Mariano  Beristâin  de  Souza,  puesto  que  lo  hojeô  antes 
de  publicado.  En  Beristâin  no  hay  que  confiar  mucho  : 
como  erudito,  se  equivoca  ;  como  hombre  piiblico,  flaquea. 
Bustamante^  en  el  Cuadro  hisiôrico  de  la  revohidôn  de  la 
America  Mexicana^  carta  VI,  ha  dicho  de  él  :  «  el  Canônigo 
don  José  Mariano  Beristâin,  aquel  Beristâin  que  pasarâ  a 
la  mas  remota  generaciôn  americana  por  el  mayor  adulador 
abyecto  que  ha  nacido  en  la  Puebla  de  los  Angeles,  asi  como 
ha  pasado  Picio  por  el  mâs  feo  en  Mexico  y  Esopo  en  Atenas  ». 
Este,  pues,  dice,  refiriéndose  a  Lizardi,  en  su  Bibliotheca  Hispano- 
Americana  Septentrional  ô  Catàlogo  y  Noticia  de  los  Literatos  que  à 
nacidos  ô  educados  ô  florecientes  en  la  America  Septentrional  Espahola, 
han  dodo  a  lu:;^  algûn  escrito,  ô  lo  han  dejadù  preparado  para  la 
prensa  ^  :  «  Ingenio  original,  que  si  hubiera  anadido  a  su  apli- 
caciôn  mâs  conocimiento  del  mundo  y  de  los  hombres,  y  mejor 
elecciôn  de  libros,  podria  merecer,  si  no  el  nombre  de  Quevedo 
amtricano,  a  lo  menos  el  de  Torres  Villarroel  fnexicano.  Ha  escrito 
varios  discursos  morales,  satiricos,  miscelâneos,  con  los  titulos  de 
Pensador  Mexicano  y  de  Alacena  de  Frioleras  ;  y  tiene  entre  los 
dedos  la   Vida  de  Periquito  Sarniento  '   que,   segùn  lo  que  he 


1.  Publicôse  por  primera  vez  la  obra  en  1816.  Tanto  esta  como  la  segunda 
ediciôn,  sin  fecha,  constat!  solo  de  los  très  primeros  volûmenes.  La  tercera 
ediciôn,  1830-31,  aparece  ya  compléta. 

2.  El  titulo  es  tan  abyecto  como  su  inventor. 

3.  Léase  :  Periquillo  Sarniento.  Es  caracteristico  en  Beristâin  trastrocar  los 
nombres. 


236  ALFONSO    REVES 

vistode  ella,  tiene  semejanza  con  la  del  Gn^màn  de  Aîfarache  ». 
La  comparaciûn  final  se  impone  casi  ;  todos  la  han  liecho.  La  qu^ 
si  es  inexplicable  es  la  que  nuestros  criticos  han  venido  estable- 
ciendo  entre  el  PeriqmUo  y  el  Quijolt,  solo  porque  en  ambos  hay 
algunas  escenas  libres.  Por  lo  demâs,  el  esfuerzo  de  Berisiâin  para 
no  concéder  niucho  a  Lizardi  es  notorio. 

El  diecîocho  de  diciembre  de  1818,  pub'licael  Noticioso  Getieral 
un  remitido  firmado  por  El  Tocayo  de  Clarita  (Ya  es  sabido  que 
era  moda  Hterana  el  usar  seudànimos;  el  que  con  éstefirma  no 
ha  sido  idenrificado  aûn).  Trâtase  de  un  brève  cuento  critico  cuyo 
asunto,  por  infantii,  merece  callarse.  De  paso  se  cita  al  PeriquiHo  : 
«  Tiene  manojos  6  racinios  de  sentencias,  autoridades  y  refranes 
para  toda  clase  de  personas  ;  pero  princïpalmente  a  las  del  pueblo 
bajo  les  habla  al  aima  y  las  va  â  buscar  por  todos  los  andurriales, 
càrceles,  presidios,  hospttales,  pulquerias,  lupanares,  velorios, 
'  ubemas,  bodegones...  con  el  carîtativo  fin  de  que  reformen  sus 
depravadas  costumbres  y  se  hagan  miembros  utiles  de  la  socie- 
dad,  ya  que  en  toda  su  vida  anterior  lo  fueron  podridos  y  agusa- 
nados.  »  Creemos  notar,  bajo  estas  palabras,  una  ironia  cobarde, 
recôndita,  aunquesea  por  el  exceso  de  mati2  con  que  pinu  la 
perversion  del  plebeyo  y  lo  elevado  del  propàsiro  de  redimirlo. 
Tal  propôsito  es,  por  otra  parte,  la  gênerai  excusa  de  los  autores 
de  la  Picaresca.  Hernando  de  Soto  lo  ha  dicho  refiriéndose  a  la 
vida  de  Guzmàn  de  Aîfarache: 
Ensena,  por  si 
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fuera  el  autor  de  la  censura,  se  abstenia  de  responder,  pues  no 
sabîa  si  se  trataba  de  «  persona  suficientemente  abonada  ».  Terân 
escribe:  «  Por  acâ  (en  Puebla)  no  tenemos  la  honra  de  saber 
otro  nombre  del  autor  del  Periquillo  que  el  de  Pensador  Mcxicanc, 
Bajo  este  aspecto,  juzgamos  del  escritor  por  sus  producciones  :  del 
individuo  en  sus  demâs  relaciones,  decimos  con  Tâcito:  iicc  heuc- 
Jicio,  nec  injuria  cogmîus  ».  Lo  cierto  es  que  Teran  y  Lizardi  se 
conocian,  y  que  Lizardi  Uama  a  su  crîtico  cl  sefior  Ratiet  y  D.  Af. 
T.  :  anagrama  e  iniciales  de  Teràn. 

«  La  circunstancia,  - —  dice  este,  —  de  que  Periquillo  no  escribe 
sus  aventuras  con  mas  fin  que  el  de  instruir  a  sus  hijos,  no  sirve 
mas  que  para  limitar  el  campo  que  debîa  resultar  de  la  inven- 
ciôn  ;  para  amortiguar  la  acciôn  y  disminuir  su  interés.  Porque  si 
bien  es  un  objeto  de  mucha  imponancia  la  ensenanza  de  la  juven- 
tud  considerada  en  su  totalidad,  los  medios  particulares  de  que  un 
padre  se  vale  privadamente  para  la  de  sus  hijos  nada  interesan  al 
mundo,  a  no  ser  muy  extraordinarios...  Si  en  los  libros  encontra- 
mos  las  peores  gentes  de  la  sociedad  obrando  ordinariamente 
s^un  las  vemos,  hablando  segûn  las  oîmos,  nuestra  curiosidad 
no  se  excita  y  dejamos  de  sentir  el  atractivo  que  en  el  arte  se 
llama  interés  ».  Ademâs,  aiiade  Teràn,  los  episodios  en  el  Peri- 
quillo son  por  extremo  vulgares,  «  se  les  ve  sucios,  violentos  y 
d^radados...  El  arte  que  gobierna  toda  la  obra  es  el  de  bosque- 
jar  cuadros  asquerosos,  escenas  bajas,  para  contemplarlos  muy 
despacio,  predicar  enfadosa  y  difusamente,  y  sacar  al  fin  una 
moralidad  trivial,  como  la  linica  que  puede  dar  de  si  el  escru- 
tinio  de  las  ûltimas  prostituciones  de  la  canalla...  Esta  en  lodo 
muy  de  manifiesto  que  las  variedades  de  la  acciôn  se  determinan 
expresamente  para  depositar  en  ellas  las  doctrinas...  »  El  Pensa- 
dor es  el  primero  (j  y  quiera  Dios  que  eî  liltimo  !  aiiade)  que 
Dovela  en  el  idioma  de  la  canalla.  Su  estilo  «  tan  uniforme  como 
en  su  acciôn  el  chorro  de  una  alcantarilla,  propio  para  arrullarnos, 
se  suelta  desde  el  prôlogo,  dedicatoria  y  advertencias  a  los  lec- 
tores  hasta   la  ùltima  pagina  del  tomo  tercero...  La  mania  de 
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explicar  dilata  enfadosamente  los  périodes  :  cada  frase  détermina 
el  sentido  de  la  que  la  antecede  y  la  recorre  exactamenie  pan  fijar 
la  acepciàn  de  la  palabra.  Difuso  y  relajado,  le  parece  que  para 
persuadir  es  necesario  presentarnos  la  idea  con  cien  construccioncs 
diferentes,  y  por  poco  quisiera  definimos  cada  vocablo  en  forma 
de  diccionario...  Se  dira  que  este  método  es  propio  en  un  padre 
que  insiruye  a  sus  muchachos,  y  entonces  salta  otra  vez  el  incon- 
veniente  de  que  semejante  invenciôn  no  es  adecuada  al  desem- 
barazo  que  debe  proporcîonarsè  en  el  plan  un  escritor  îngenioso 
para  dominar  sus  materias,  y  de  que  el  autor  del  Pfrùjuillo  se 
esdavizà  él  mismo,  y  se  cino  â  la  empresa  de  hacer  un  romance 
con  toda  la  frialdad  de  un  comentario  u.  Compara  después  el  Peri- 
quiila  con  el  Gil  Blas,  por  compararlo  con  atgo,  pues  déclara  no 
hatlar  manera  de  definirlo  en  cuanto  al  género.  Tampocoél  (como 
Carlos  Gonzalez  Peiîa)queria  manchar  con  elparalelolosnombres 
clâsicos  del  habla  espanola.  Entra  después  en  una  disertaciôn  de 
literatura  preceptiva  (no  tan  larga  y  enojosa  como  pudiera 
temerse)  para  distînguir  las  varias  especies  de  lo  cômico.  Senala 
el  desorden  y  la  contradicciàn  que  afean,  en  el  PeriquUIo,  la 
propiedad  de  los  caractères.  Y  continua  censurando  la  mania  del 
Pensador  de  que  para  decir  cosas  utiles  hay  que  escribir  mal  : 

«  Escarrôn,  el  cintco  de  la  literamra  ^seria  capaz  de  decimos 
que,  tratando  de  conciliât  su  interés  particular  con  la  utilidad 
comùn,  atropella  à  sabiendas  con  las  reglas  del  artc  cuando  le 
ocurre  alguna  idea  que  le  parece  conveniente  poner  de  este  ô  de 
otro  modoi'  jEsto  si  que  es  insultarà  las  gentes!  El  pi^blico  de 
Nueva  Esnana  es.  en  el  concento  de  este  autor.  una  con?reeaciàn 
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Y  de  propôsito  he  dejado  para  el  fin  esta  importante  observa- 
ciôn  de  Terân  : 

«  Hablando  de  lo  cômico  de  esta  composicion,  es  précise  notar 
que  falta  tambîén,  porque  los  sucesos  estân  tomados  en  las  ûlti- 
mas  extremidades  de  la  miseria  humana.  —  No  produzco  ésto 
por  haber  visto  régla  alguna,  sino  por  mi  propiosentimiento.  Un 
sépulcre,  un  calabozo,  no  pueden  prcsentarsc  bajo  un  aspecto 
ridîculo  :  no  me  reiré  ni  divertiré  aunque  me  lo  describa  Teren- 
cio...  A  estos  lugares,  en  donde  la  humanidad  sufre  las  ûltimas 
desgracias,  no  debe  llegar,  naturalmente,  la  burla  del  estilo 
cômico,  y  solo  la  sensibilidad  y  filosofîa  son  a  propôsito,  con  el 
patético,  para  pintar  cuadros  que  no  deben  excitar  mas  que  la 
compasiôn  »,  Es  verdad  ;  por  eso  la  Novela  Picaresca,  como  con- 
junto,  no  nos  parece  propiamente  cômica,  sino  ^rotesca,  en  sus 
excesos  de  hambre  v  de  locura.  No  sabemos,  sin  embargo,  si  lo 
mismo  pareceria  a  sus  autores:  evoluciones  de  la  sensibilidad,  — 
ha  dicho  Azorin. 

En  cuanto  a  Lizardi,  incapaz  de  contestar  las  criticas  de  Terân, 
se  defendiô  de  la  manera  mas  torpe,  comparando  su  obra  con  la 
de  Cervantes.  «  Ha  navegado  la  obra,  —  dijo,  —  para  Espana, 
para  la  Habana  y'  para  Portugal,  con  destino  de  imprimirse  alli  : 
me  aseguran  que  los  ingleses  la  han  impreso  en  su  idioma  y  que, 
en  Mexico,  hay  un  ejemplar  ».  Estos  datos,  aunque  tomados  en 
scrio  por  un  académico  mexicano,  José  Lôpez  Portillo  y  Rojas, 
es  bien  sabido  que  son  los  imicos  que  quedan  de  la  traducciôn 
inglesa  del  Periquillo  y  de  sus  reproducciones  extranjeras  :  datos, 
sin  la  menor  duda,  aun  por  el  tono  con  que  estân  vertidos, 
hijos  de  la  polémica  y  de  las  flaquezas  humanas. 

Hacia  1832,  Tadeo  Ortiz,  que  acostumbraba  no  leer  lo  que 
cita,  dijo  del  Periquilloy  en  su  Mexico  considerado  coitw  naciôn  inde- 
ptndiente  y  libre:  «  Crîtica  ingeniosa  de  ciertas  costumbres  bizar- 
ras  de  los  mexicanos.  Es  obra  de  bastante  mérito  ;  se  encuentran 
en  ella  rasgos  de  originalidad  y  sâtira  fina  que  recuerdan  de  algûn 
modo  muchos  de  los  pasajes  del  célèbre  Dmi  Quijote  y,  con  parti- 
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cuUridad,  del  Cu:{iiiân  de  Alfarache  ».  Esta  opinion  &vorable,  por 
ser  de  quien  es,  nada  pesa. 

A  titulo  de  curiosidad  notaremos  que  Lorenzo  de  2^vala,  en 
su  conocido  Ensayo  bisiôrko  de  las  Revoluctones  de  Mexico  desde 
tSoS  lasia  iS)o,  adonde  solo  se  habla  de  la  labor  politïca  del 
Pensador,  dâ  praeba  de  no  conocerlo  bastante  cuando  le  ilatna 
Pedro  en  vez  dt  Joaquhi. 


En  el  niundo  de  la  literatura  nacional,  Ignacio  Ramirez,  el 
Nigromante,  es  otro  simbolo.  Su  discurso  sobre  el  Pensador,  leido 
en  el  Liceo  Hidalgo,  esta  lleno  de  soltura  y  brio  ;  empieza  cou 
lejanas  evocaciones  de  Berceo,  echadas  a  perder  por  las  aplica- 
cicnes  de  actualidad  politiu.  Podemos  créer  que  en  estas  evoca- 
ciones clâsicas,  como  en  el  lirismode  su  estilo,  los  hombres  de  su 
época  lo  Idmiraban  sîii  entenderlo.  Corre  el  discurso  inspîrado 
por  la  fantasia  y  por  la  musa  politica  del  partido  ;  corre  como  rio 
de  fuego  y  sueîio,  donde  truenan  y  se  atropellan  îmâgenes  ga- 
llardas  y  vlgorosos  cuadros  hisioricos.  Y  iras  de  fulminacîones 
irônicas,  y  tras  de  equivocadisimas  generalizaciones  (a  que  era 
tan  desordenadaniente  afecto)  detine  su  crttica  en  estos   térmi- 
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los  vicios  de  !a  Colonia,  y  la  justificaciôn  mâs  fundada  de  nuestra 
Independencia.  » 

Altamirano  lo  compara  con  el  QuijotCy  Rinamete  y  Cortadillo,  el 
Gu:^màn  de  Alfarache,  el  La:;^arillo  de  Tonnes,  el  Gran  Tacaho  y  el 
Gil  Blas.  Hay  algo  de  pedanteria  en  citar  tantos  libros  :  ellos, 
entre  si,  difieren  ya  profundamente. 

Pimentel,  que  pareceria  el  senalado  para  hacer  el  panegirico 
del  Periquillo  desde  d  punto  de  vista  estético,  le  juzga  duramente. 
«  En  lugar  de  dar  reglas  de  moral  por  medio  de  la  acciôn  como 
corresponde  a  la  novela,  Fernândez  Lizardi  se  distrae  en  diserta- 
ciones  y  plâticas  interminables,  verdaderamente  fastidiosas, 
como  que  estân  fuera  de  lugar,  como  que  no  corresponden  a 
una  obra  cuya  base  esencial   debe  ser  el  entretenimiento...  » 


Lo  que  es   la  obra  de  WaTter  Scott   para   la    Edad  Media,  — 

dice,    — •   le  es    el    Periquillo    para   nuestra    historia    colonial. 

Entra  después  en  pequehismos  muy  de  su  gusto,  como  el  discutir 

si  perray  gâta    y  burra   son  o    no    palabras   nobles.    (Disculpé- 

moslo,  en  memoria  de   Longino).  Contra  alguna  defensa  del 

j  estilo  de  Lizardi  hecha  por  Altamirano,  hace  notar,  atinadamente, 

I  que  los  giros  bajos  y  las  frases  equivocadas  no  solo  se  hallan  en 

boca  de  los  personajes,  smo  en  los  monologos  del  autor^:  lo  que 

j  mata  toda  excusa  posible  en  nombre  del  realismo. 

Sânchez  Màrmol  dice  en  Las  Lelras  Patrias  :  «  Don  José  Joa- 
quîn  Fernândez  de  Lizardi  es  el  fundador  de  la  novela  netamente 
nacionaL  El  Periquillo  y  la  Quijotitûy  sus  capitales  producciones, 
vivirân  como  monumento  imperecederode  la  sociedad  mexicana, 
tal  cual  Espaiia  la  dejô  educada.  La  primera  no  tiene  menos 
valor  para  nosotros  que  el  que  para  esta  el  Gil  Blas  ;  la  Quijolita 
ts  muestra  viva  del  producto  de  la  educacion  femenina  de  aque- 
llos  tiempos,  —  indigesto  amasijo  de  vanidad,  falsa  cultura  y  men- 
tida  relîgiosidad.  Ambos  son  documentos  histôrico-sociolôgicos 
de  inestimable  precio.  » 

Solo  don  Luis  Gonzalez  Obregôn  (cuyo  estudio  sobre  el 
Pensador,  publicado  en  1888,  no  tiene,  por  otra  parte,  preten- 

EE\'US  HISPANIQUE.      E  l6 
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sioiies  criiicas,  sino  que  es  un  notable  trabajo  de  documentaciôn 
bio-biblit^râHca)  ha  pronunciado  francamente  la  palabra  gettio  a 
propôsito  del  Perit/iiitlo.  j  Disculpable  pasiôn  de  biûgrafo  I  Los 
ataques  al  Pensador  fueron  tan  rudos,  tan  inicuas  las  persecusiones 
que  padeciô,  que  con  razôn  el  biàgrafo,  iras  de  andar  entre  les 
recuerdos  de  la  época,  se  hace  (encarândose  con  las  figuras  de  la 
historia),  ciego  dcfensor  del  hombre  que  tuvo  tan  ciegos  enc- 
migos. 

En  la  Aniologia  de!  Cenknario,  desgraciadamente  înterrum- 
pida.  Luis  G.  Urbina,  con  su  humanisimo  sentimiento  del 
ambiente  nacional,  ha  dicho,  entre  otras  cosas  bellas:  «  El  Peri- 
quillo  Samitnio  es  un  cuadro  completo  de  la  exîstencia  colonial, 
de  la  que  nos  quedan,  lodavia,  vestigîos  caracteristicos.  Es  la 
historia  de  un  mexicano  deentonces...iay!  y  de  niuclios  de  hoy.  » 

Alfonso  Reyes. 


DIALOGO    INTITULADO 

EL  CAPON 


ADVERTENCIA 


La  novelita  ô  didlogo,  como  la  titulaba  su  autor,  que  hoy  sale  à  luz  por  vc/ 
primera,  se  cncuentra  original  en  la  Hiblioteca  de  la  Acadeniia  de  la  Historia, 
formacdo  parte  de  uno  de  los  tonios  de  la  magnifica  coleccion  de  manuscritos 
que  pertenecieron  â  don  Luis  de  Sala/.ar  y  Castro.  Una  copia  debiô  existir  tani- 
bien  en  la  Biblioteca  Nacional  pues  en  sus  antiguos  cat.ilogos  se  lee  :  Xarbae; 
(^FA  BachilUr)  Diâlogo  intiluîado  m  Capou.  ^.  n.  3.  S-98.  Desgraciadaniente 
este  tomo  fué  desglosado  liace  va  nuiclio  tiempo  y  desaparecieron  en  la  ope- 
racion  cuantas  cosas  curiosas  contenia.  A  tal  causa  ha  sido  debido  siii  duda, 
el  que  liasta  ahora  estuviese  inédita  tan  entretenida  y  curiosa  obra. 

El  bachiller  Xarbaez  que  figura  como  el  autor  en  elCatâlogo  de  la  Nacional, 
aparece  lambien  en  la  obra  que  nos  sirve  de  texto  y  que  enipie/a  :  Diiihço 
intitulddo  eî  Capo»  compufsto  por  el  iiuôpiito.  Encinia  de  esta  ûltinui  palabra  y 
de  la  misma  letra  se  ha  aiiadido  :  Vachiller  Nan'ue;^. 

Si  este  fué  en  rcalidad  su  autor  es  cosa  que  ignoramos  por  completo  ;  la  obra 
esta  reunida  con  otros  varios  docunientos  rclativos  unos  â  la  casa  de  los 
Rojas,  (à  la  cual  pcrtenecia  el  Conde  de  Mora  A  quien  fué  dedicada)  y  otros  ;\  la 
capilla  de  los  Reyes  Nuevos  de  Toledo,  ù  la  que  es  niuy  iâcil  que  pertenecicra 
el  autor  de  la  sdtira  contra  los  capones.  lira  este  tanibien  aniigo  de  don  Pedro 
Salazar  de  Mendoza,  cuva  historia  del  (^ardenal  Tavera  nienciona. 

En  el  catilogo  inipreso  de  la  Biblioteca  que  perteneciô  al  Conde  de  Mon- 
tealegre,  antiguo  p>oseedor  del  côdice,  se  dice  al  detallarlo  que  cl  autor  de  El 
Capon  era  el  maestro  Francisco  de  Belilla,  aHrniacion  basada  quizds  en  el 
conocimiento  de  algunos  datos  que  ignoramos  en  absoluto.  Los  linicos  que 
pueden  servir  para  averiguarlo  son  los  que  figuran  en  el  Prôlogo  al  le^lor  :  es 
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deciT  que  cl  autor,  sca  quien  fuere,  habia  escrito  tambien  una  obra  acerca  de  k 
antigùedad  de  la  ciudad  dt  Toitdo  y  su  dtscripcioii  y  uni  comedia  litulada  Li 
AfninNifrii.  Esta  ùltimano  ligura  en  ninguno  delos  caUlogos  por  ml  consul- 
tados,  y  mi  c&timado  aniigo,  el  erudilo  y  sabio  acad^niico  Sr.  Bonilla  San 
Manio,  persona  qviiïis  la  mas  compétente  hoy  dia  en  lo  refercote  al  leairo 
espanol  antiguo,  no  ha  podido  facilitarme  dato  alguno.  En  cuaoco  à  la  primera, 
son  varias  las  obras  de  parecido  iltulo,  aunque  la  que  en  nuestro  sentir  mas  s(= 
le  asemeja  es  ta  de  Francisco  de  Pisa  impresa  en  Toledo  por  Pedro  Rodriguei=^ 
en  i6oî  y  que  llevaba  por  titulo  :  Descripcioii  dt  la  impérial  ciudad  de  TnJr^n 
y  bistoria  de  sus  aiitiqurdades  y  graiide^a,  etii. 

El  argutncnlo  de  El  Capoti  no  puede  ser   mas  sencillo  y  todo  i]  no  es    lui  m 

una  silira  contra  los  capones  que  abundarian  en  Toledo  en  la  época  del  aulor         ^^ 
un  capitan  que  regresa  à  su  patria  con  cuanto  ha  podido  haber  en  la  guerra     .^^^ 
luerto  à  i  derecho,  es  robado  por  un  mozo  giliego  â  quien  habia  lomado  pc^  ^e~ 
criado  ;  la  falta  de  dinero  le  hace  pensar  que  intes  habia  sido   fraile   y    quiec—   ■-  - 
salvarsu  aima  en  tanio  que  hace  pesqui^s  para  cncontrar  al  ladroiuuelo,       -^m^ 
para  ello  acude  en  busca  de  consejo  i  un  padrc  jesuita  para  que,  mediante  s^  ^    t 
intercesion,    se  le    absuelva,  Mieniras  el  jesuita  da  los  pasos  necesarios,     ^^~- 1 
capitan,  en  busca  del  gallego  abandona  i  Toledo,  y  sesteando  en  una  arbole«^3.  .^i 
encuéntrase  d  Velasquillo,  seise  de  la  catedral,  que  ha  huido  de  con  su  mae$lr~^:^, 
à  causa  de  una  pendcncia  sostenida  cou  un  companero.  eapon  cotno  casi  totX.^=»s 
los  que  figuran  en  la  novela.  Velasquillo  cuenta  su  hisioria  al  capitan,  hisio-a-ma 
que,  con  mas  detalles  y  mas  por  extenso  relatada,  no  envidiaria  nada  i  la  «J.«^I 
célèbre  Lazarillo,  â  juKgar  por  los  amos  que  tuvo  y  los  detallesde  laceria  cjv-JBe 
cuenta  del  ùltinio,  cura  y  capon  por  nias  senas.  Amigos  Velasco  y  el  capicsxn 
este  le  entrega  su  caballo,  mientras  liace  ciertas  diligencias  y  aquel  huye  c^c^n 
él,  pero  encontrando  al  gallego  con  la  inaleia  y  do  convendéndole  de  qu<£     ^ 
la  entreguc,  vuelven  los  dos  al  capitan,  que  ya  rcnegaba  de  su  fortuna,  y    qaJc 
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PRÔLOGO  AL  LECTOR 


La  bambre  (discreio  lector)  es  madré  tutriz  de  Buenos  y  aun 
de  malos  vicios  ;  esta  ensena  a  hablar  los  picaros,  tordos  y  paga- 
gayos  ;  esta  despierta  los  dormilones,  aviva  los  perezosos  y  es 
maestra  de  todo  género  de  hombres  menesterosos.  Pues  como  yo 
me  criase  en  casa  de  mis  padres,  personas  bien  nacidas^  aunque 
no  muy  ricas,  y  algunas  veces  mis  hermanos  y  yo  nos  juntase- 
mos  à  cenar,  y  por  no  haber  mas  que  un  poco  de  pan  y  algun 
râbanOy  que  hace  un  eco  admirable  en  la  boca  de  un  hidalgo^  y 
mi  padre  en  lugar  de  la  cena  nos  leyese  la  hidalguia,  apenas  tuve 
diez  anos  cuando  me  diô  apetito  de  salir  à  volar  como  cernicalo 
hambriento  ;  pues  viéndome  una  Pascua  con  un  real  que  allégué 
de  aguinaldo,  que  fué  la  primera  hacienda  que  Dios  me  diô,  sin 
decir  nada  en  mi  casa,  déterminé  de  dejar  el  nido  y  salir  à  ver 
mundo. 

La  primera  jornada  que  hice  fué  a  la  ciudad  de  Santo  Domingo 
de  la  Gilzada,  poco  distante  de  la  villa  de  San  Asencio  mi  patria  ; 
detuveme  en  ella  un  dia  buscando  de  casa  en  casa  un  amo,  pero 
como  todos  los  prebendados  de  aquella  Santa  Iglesia  tuvieren  los 
criados  que  habian  menester,  y  los  demas  vecinos  se  sirven  de 
sus  hijos,  fuéme  forzoso  pasar  adelante.  Determinéme  de  llegar 
hasta  Burgos,  ciudad  mas  populosa,  y  aunque  la  boisa  no  me  ani- 
maba  mucho,  encomendéme  a  Dios  y  a  la  buena  gente  y  parti 
para  alla.  A  poco  trecho  me  alcanzaron  dos  peregrinos,  de  los 
muchos  que  suelen  venir  à  ver  el  milagro  del  gallo  y  la  gallina 
de  Santo  Domingo,  y  de  alli  pasar  en  romeria  al  cruciiijo  de 
Burgos  ;  ellos  venian  con  sus  esclavinas  y  bordones,  sus  rosarios. 
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SUS  cajas  de  [h]oja  de  laia  colgadas  de  la  pane  delantera  de  la  pre- 
tina  y  sus  calabazas  de  la  trasera  ;  yo  îba  con  mi  capilla  al  hom- 
bro,  y  en  emparejando  conmigo  me  pr^untà  el  uno,  que  para 
dànde  era  el  viaje  y  de  que  lugar  era  natural  ;  yo  respondî,  que 
iba  â  Burgos  à  servir  un  amo  y  que  era  nacido  y  criado  en  San 
Asencio,  No  hube  dicho  el  nombre  de  mi  lugar  cuando  dîjo  el 
otro  :  —  1  Buen  vino  hay  en  él  !  — ,  y  como  me  vieron  vozalejo  y 
de  poca  edad,  dixeronme  si  sabia  el  camino  ;  respondî  que  nà, 
pero  que  lo  preguntaria.  Dixo  el  otro  :  —  Anda,  que,  si  te  vienes 
con  nosotros  aqui  te  lo  ensenàremos  ;  que  todos  vamos  alla.  - — 
Yo  [hjoigué  con  la  compania,  pero  luego  me  comenzaron  à  decir, 
que  para  que  queria  servir  â  nadie,  que  pira  lacayo  era  chico,  y 
para  paje,  aunque  era  apropàsito,  que  no  ganaria  para  zapatos  ; 
que  si  me  queria  ir  con  ellos  me  enscnarian  una  vida  holgada  y 
de  provecho  con  que  pudiese  pasar  sin  servir  â  nadie  como  ellos 
pasaban  ;  y  que  lo  que  habia  de  hacer,  era  pedir  limosna  en  todos 
los  lugares  donde  ll^ase,  y  comprar  délia  una  esclavina  y  un  bor- 
dorello  y  vender  la  capa,  que  con  este  ti'aje  me  podia  andar  por 
el  mundo  y  que  no  habia  en  él  tal  amo.  Yo,  aunque  de  poca 
hedad,  no  me  contenté  mucho  de  las  razones  ;  pero,  como  no 
sabia  el  camino,  acepté  su  compania  y  ll^mos  aquella  noche  i 
un  hospital  de  Montes  de  Oca,  y  habiendo  dado  una  vuelta,  toda- 
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se  hkiese  en  todt>$  los  lugares  de  Espana  para  atajar  é  acâbar  todos 
estos  peregrinos  ;  por  que  dicen  que  no  hay  un  lacayo,  ni  quien 
quiera  servir,  despues  que  han  dado  este  género  de  gente  en 
andarse  bordoneando).  Ellos  al  principio,  hicieron  de  los  honra- 
dos  y  religiosos,  y  respondieron  con  algun  desden  y  zeno  ;  pero 
como  cl  aiguazil  era  porfiado,  dîxo  que  se  viniesen  con  él  ante 
el  procurador.  Asî,  despues  de  haberles  tomado  un  as  cajuelas 
de  [h]oja  de  lata,  en  que  trahian  ciertos  papeles,  y  preguntâdoles 
algunas  cosas,  como  no  correspondiesen  bien  cada  uno  de  por 
SI,  cûgiôlos  en  algunas  mentiras  y  mandolos  llevar  a  la  carcel  ;  y 
aunque  desde  este  punto  yo  los  desamparé,  oî  decir  que  el  pro- 
curador habia  averiguado  que  el  uno  era  fraile  apôstata,  y  el 
otro  casado  dos  veces,  y  que  los  ténia  muy  apretados.  Yo  atcndî 
a  buscar  un  amo  y  asenté  con  un  clérigo  que  no  me  trataba  muy 
mal,  pcro  era  pobre,  y  como  yo  venia  huiendo  de  la  pobreça  y 
deseaba  studiar  algo,  y  no  ténia  lugar  para  ir  a  oir  gramâtica, 
htbiendo  estado  algunos  meses  con  él,  le  pedî  el  sueldo  y  detcr- 
minémc  ir  a  Salamanca  con  el  dinerillo  que  me  diô. 

Llegué  a  aquella  Universidad  con  algun  trabajo,  y  andando 
mirando  lo  que  habia  en  la  plaza,  topé  con  un  pupilero  que 
andaba  comprando  râbanos  y  lechugas,  y  preguntéle  si  sabia  de 
algun  amo.  Puso  los  ojos  en  mi,  y,  despues  de  haberme  pregun- 
tado  si  era  recien  venido  y  si  pensaba  studiar  y  otras  cosas  ordi- 
narias,  me  dixo,  que,  si  queria  asentar  con  él,  que  él  me  recibiria 
y  daria  studio  y  de  comer  y  me  trataria  bien  ;  yo  acepté  el  asiento 
hasta  ver  naypes,  y  con  ânimo  de  pasar  adelante  con  él  si  me 
estuviese  a  cuento,  y  si  no,  procurar  informarme  de[l]  puesto. 
Pidiô  à  una  verdulera  conozida  una  espuerta,  y  cargôme  de  tanto 
rabane  y  lechuga,  que  pensé  que  ténia  algun  convento  que  subs- 
centar.  Este  pupilero,  segun  despues  supe,  habia  sido  repasador 
Je  gramâtica  dcl  maestro  Torrijos  en  Tolcdo,  y,  pareciéndole 
:)ue  este  oficio  era  una  mina,  se  habia  venido  à  Salamanca.  Luego 
îûe  entré  en  la  casa,  lo  primero  que  vî  fué  unos  ra&geros  de 
meados  en  el  zaguan^  que  era  menestcr  ir  saltando  charcos  para 


pasar  indemne.  Subido  â  los  corredores  hatlé  muchos  recados  â 
cada  rincon,  de  que  luego  di  en  la  causa.  Saliéronnos  al  encuen- 
tro  una  docena  de  pupilos  muy  flacos,  largos  de  pescuezo,  descolo- 
ridos,  tan  enjutos  de  irîpas  que  parecia  que  se  les  habian  sacado 
con  las  pechugas,  como  à  gallinas  de  hacer  mangar  blanco.  Parecia 
la  casa  hospital  de  convaJecientes  de  câmaras  y  era  ello  asi,  por 
que  todos  eran  unos  meones  y  andavan  de  ordinarîo  con  segui- 
dillas,  tan  blandos  de  bientre  y  agujcro,  que  no  les  daba  lugar  la 
prisa  à  llegar  à  las  letrinas,  y  assi  tenian  la  casa  con  esta  tnala- 
ventura.  Llegô  uno  por  mis  espaldas,  recatândose  del  dîablo  del 
pupilero,  que  iba  delante  guîândome,  y  sacôme  tan  sotilmente 
un  râbano,  que,  quando  le  senti,  ya  lenîa  dos  6  très  trozos  en  la 
boca  con  un  poco  de  pan  â  vueltas.  Volviô  el  pupilero  al  ruido 
que  hacia  el  ràbano  en  la  boca  del  pupilo  y  dixo  :  «  Esto  si, 
golosmear  y  dalle  ;  pues  por  las  barbas  que  tengo,  y  por  vida  de 
Dofia  Maria  Pasamano  mi  mujer,  que  sera  en  gloria,  que  se  le 
[h]a  de  quitar  de  los  de  hoy  â  la  comida  » .  Pasamos  con  todo  esto 
adelante  y  dixome  :  «  Francisco,  laba  muy  bien  estas  lechugas  y 
ràbanos  y  anda  â  la  ama  ».  «  Yo  hice  lo  que  supe,  y,  aunque  con 
alguna  arenilla,  inchimos  la  holla  de  lechugas  y  de  râbanos,  no  de 
tas  que  traximos,  sino  de  los  que  babian  sobrado  en  el  refectorio 
la  noche  antes,  porque  desto   habia  abundanda  à  Dios  gracias. 
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vejiga,  y  las  lechugas  para  la  blandura  de  las  tripas,  que  abri  los 
ojos  como  de  un  sueno  y  dixe  entre  mi  :  «  Que  me  maten  si  no 
es  esta  la  causa  de  que  estos  pupilos  sean  tan  meones  y  cagones, 
y  tan  descoloridos  y  flacos  y  hambrientos  como  convalecientes  ». 
En  este  tiempo  tenian  los  pupilos  otro  criado  llamado  Gobreiro, 
natural  de  la  Villa  de  Pancorbo,  no  lejos  de  la  mia  ;  este  solia 
servir  de  todo,  en  casa  y  en  la  plaza  y  en  el  refectorio  y  camas 
de  los  pupilos  y  ténia  fama  de  gran  sison  y  que  se  comia  la  mitad 
de  la  fruta  que  trahia,  y  se  bebia  el  azeite  de  las  lâm paras  como 
lechuza,  porque  si  iba  por  vino  se  bebia  la  tercera  parte.  Pues, 
como  yo  fuese  vezolejo  y  novato  y  recien  venido,  y  mirasen  que 
procedia  bien,  inviabânnos  los  pupilos  quando  jugaban  por  bino 
y  pan,  y  decîanme  a  mî  que  yo  lo  comprase  y  lo  traxese  y  el  otro 
me  ensenase  solamente  las  rondas  adonde  habia  de  ir;  sucediô 
que  un  dia  de  fiesta,  jugaron  una  colazion  y  vino  y  fruta,  y 
inviâronnos  por  ello,  con  ôrden  que  Gobreiro  me  ensenase 
adonde  habia  de  ir,  y  io  llevase  el  dinero  y  traxese  la  fruta  y  no 
se  la  entregase.  No  se  puede  créer  la  retorica  con  que  me  per- 
suadiô  a  que  sisasemos  j  Mal  ano  para  Zizeron,  ni  Demôstenes, 
ni  Fendes,  de  quien[es]  tantas  cosas  contaba  el  pupilero  !  pero  no 
lo  pudo  acabar  conmigo.  Quando  viô  esta  puerta  cerrada,  per- 
suadiame  que  comiésemos  de  las  guindas  ;  yo  dixe  que  no,  que 
le  hecharian  de  ver.  Viendo  esto  y  que  se  hecharian  de  ver  sus 
faltas,  por  cubrirlas  me  dixo,  ya  que  llegabamos  cerca  del  pupi- 
laje  :  «  Por  un  solo  Dios,  Vanuelos,  que  ya  que  no  quieres  que 
sisemos,  ni  comamos,  ni  vebamos  entrambos,  que  bebas  tu  solo; 
esto  te  ruego  por  la  patria  y  por  la  amistad  que  hemos  trabado  ». 
Yo  me  quedé  espantado,  y  no  pudiendo  imaginar  por  que  me 
pedia  esto  en  que  él  no  era  interesado,  cay  que  lo  decia  por  que 
no  hechasen  de  ver  sus  faltas  ni  infidelidad,  como  ya  se  cono- 
cian  ;  porque  viendo  el  buen  recado  que  yo  traya,  todos  me 
enviaban  a  mi  a  la  plaza  y  no  hacian  caso  dél,  cosa  que  Gobreiro 
scntia  en  la  aima  y  en  la  vida.  Pero  tal  sea  su  salud  como  ellos 
me  lo   pagaban;   porque  un  dia,   habiendo  almorçado  muchas 
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guindas  inel3<las,  que  parecïa  mierda  de  las  bacas  flacas  de  Ejipto, 
me  dixo  :  «  Toma  Vanuelos  este  plato  con  estos  guesos,  que  mas 
vale  el  caldillo  que  las  guindas.  «  Pasé  con  este  trabajo,  que  se 
me  recreciô  por  ser  fiel,  algun  tiempo,  hasta  que,  hablando  en 
puridad  con  Gobreiro,  le  dixe  que  le  confesaba  que  habia  errado 
en  no  lomar  su  consejo,  pues  que  gastaba  muchos  zapatos,  siti 
provecho,  en  servicio  de  aquellos  phantasmas.  Con  esta  ocasion 
tomô  Gobreiro  à  catequizarme  y  me  dixo:  «  Yo,  hcrmang 
Vâfiueios,  como  tan  asendereado,  te  aconsejé  \o  que  te  convenia 
luego  que  veniste  à  casa  y  rebentaste  de  fiel,  y  el  pago  que  bas 
sacado  es  el  que  bas  dicho  :  pero  por  la  amJstad  que  tenemos  y 
ser  de  una  patria,  te  aconsejaré  otra  vez  \o  que  te  convient  ;  si  lo 
recibieres,  bien  ;  si  no,  haras  tu  gusto,  »  Yo  se  lo  agraded,  y 
ofreci  de  hacer  puntualmente  cuanto  me  mandase,  y  endereçado 
esto,  dixo,  mesurândose  mucho  en  silla  de  costîllas  :  «  Este  seiîor 
nuestro,  hermano  Vanuelos,  sirve  en  très  partes:  en  la  plaza 
maior,  y  en  el  refitorio  donde  comemos,  y  en  las  camas  de  los 
pupilos.  Si  te  enviare  à  la  plaza,  di  que  otro  pupilo  de  los  mas 
antiguos  te  manda  ir  a  un  recado  à  la  cibdad;  si  fuere  el  mas 
antiguo  el  que  te  quisiere  inviar  fuera,  dtle  que  el  pupilero  te 
envia  por  de  corner,  y  si  el  pupilero  te  mandare  algo,  di  que  vas  à 
leccion,   aunque  sea  â  las  doce  de  la  nochc,  por  que  de  otra 
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desvk  la  grosuia  y  sicaris  una  escudilla  de  labasas  pura>  dans 
comû  cl  ojo,  y  la  mejor  sustancia  dejaris  en  la  olla  ;  pero  si  en  la 
cuchaia  sintieras  que  alguna  tajada  entra  en  la  cuchara,  vazia  el 
caldo  haciendo  como  que  dejas  otra  cosa  y  héchala  detrâs  de  la 
olla  ;  porque,  si  con  tu  razion  se  quieren  estos  sustentar,  pasarias 
mucha  necesidad  ;  y  si  alguno  estuviese  delante,  con  buen  ayre 
vuélvele  las  espaldas  y  haz  lo  que  digo,  y  podrâs  hazer  lo  que 
quisîeres,  y  corneras  ».  Yo  me  admiré  de!  discurso  de  Gobreiro, 
y  tome  tan  bien  su  doctrina,  que  hera  un  aguila  con  una  cucliara 
en  la  mano  y  la  olla  en  un  rincon. 

Servi  algunos  anos  con  deseo  de  aprender  latin,  pero  el  pupi- 
kro  me  ocupaba  tanto  y  él  me  enseneba  tan  à  forro  que  sali  muy 
mal  gramâtico.  Fué  Dios  ser\'ido  que  diô  à  mi  amo  el  pupilero 
una  enfermedad  de  que  muriô,  y  ia  que  estaba  en  lo  ûltimo  de 
su  vida  me  Uamô  y  dixome  :  a  Hijo  Vanuelos,  bien  se  que  te 
debo  muy  buen  servicio  y  quisiera  pagàrtelo,  pero  no  tengo  dinero 
alguno  al  présente;  lo  que  puedo  hazer  por  ti,  es  dejarte  très 
opuscules  que  ténia  para  imprimir  ;  el  primero,  es  De  la  anti- 
gOedad  de  la  cihdad  de  ToMoy  su  descripcicm^  cosa  que  me  la  han 
«ftlabado  mucho  ;  el  segundo,  es  un  diâlogo  intitulado  El  CapoUy 
de  cntretenimiento  y  risa,  pero  que  tiene  su  moralidad  y  érudi- 
tion ;  el  tercero,  es  una  comedia  llamada  La  Menandray  de  buena 
^nuea,  que  tambien  entretiene  y  enseiîa  a  vivir  al  lector.  Por  tu 
xnda  que   los  hagas  imprimir  de  la  manera  que  yo  los  dexo, 
^ledicados  al  Condede  Mora,  que  solia  ser  un  caballero  amigo  de 
letias  y  libres,  en  tanta  manera,  que  habiendo  la  Condesa  enten- 
dido  que  el  estudio  distraia  la  imaginacion  y  era  malp  para  tener 
liijos,  y  habiendo  oido  que  decia  Don  Juan  Manrique,  que  era 
caballero  agudo  y  de  buenos  dichos,  que  el  desposado  habia  de 
ser  necio  y  recio  y  buen   comedor,  llevaba  mal  que  su  marido 
^ese  letrado  y  quiso  quemarle  la  libreria.  Pero  si  por  lo  dicho  te 
ptreciese  otra  cosa,  imprimelas  en  tu  nombre,  que  yo  te  los  doy 
]MUft  que  saques  de  la  impresion  algun  dinero  por  cuenta  de   tus 
wdtrios  ».  Con  esto    me  entr^ô   los  très  opûsculos,  y  diô  su 
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aima  â  Dios,  con  harta  hambre  por  cteno;  pero  yo,  por  haber 
hecho  contianza  de  mi,  los  saco  â  li^z  como  el  los  dexô,  en  su 
nombre,  reservando  para  él  U  honra,  y  para  mi  el  provecho. 
Recibe,  lector  amïgo,  mi  voluntad,  y  perdona  las  faltas,  que,  si  las 
liay,  no  son  mias 


DIALOGO    INTITULADO 
EL   CAPON 

COMPUESTO  POR  EL  INCOGNITO 


Personas  :  El  capitan  Montalvo,  fraile  apôstata  ;  Velas- 
auillo,  seise  de  toledo  ;  un  confessor  ;  un  labrador  ;  un 
gallego;  un  capôn  y  su  criado. 

Capitan.  —  Notable  cosa  es,  que  permîla  Dios  que  à  cab» 
de  diez  afios  que  hui  de  un  monasterio  de  esta  cîbdad,  donde  fui 
fraile  profeso,  me  haya  vueho  à  ella,  y  permiiido  que,  cuanto 
f  h]e  podido  haber  à  tueno  ô  â  derecho  en  la  guerra,  me  le  haya. 
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en  la  boisa.  Si  vendo  el  caballo,  es  cossa  dura  à  un  soldado  tan 
honrrado  como  yo,  andar  a  pié  por  esos  caminos.  Volver  â 
mi  religion  es  cosa  pesada,  pues  cuando  bien  libre,  me  darân 
algunas  disciplinas  y  cârzel  perpétua.  En  resolucion,  quiero  irme 
ï  enconiendar  à  Nuestra  Senora  del  Sagrario,  y  de  alli  a  la  com- 
pania  de  Jésus  y  tratar  con  algun  padre  confesor  de  mi  remédie  : 
quizas  Dios  me  abrirâ  el  camino,  pues  ha  sido  servido  de  qui- 
tarme  el  dinero,  con  que  me  ha  hecho  mas  contrite  y  devoto 
que  a  un  ahorcado.  Nunca  pensé  que  el  no  tener  blanca  podia 
ser  de  algun  provecho  hasta  [ajhora.  j  Que  difcrentes  pensa- 
mientos  trahia  yo  ayer  cuando  entré  en  esta  cibdad!.  No  pen- 
saba  sino  en  [hjolgarme,  enamorar.  pasear,  recorrer  canoles  anti- 
guos  y  buscar  otros  nuevos,  sin  mas  memoria  de  Dios  ni  de  sus 
Santos  que  si  no  fuera  baptizado.  Hahora  enfin,  quiero entrar en- 
comendandomeâ  Dios  à  esta  Santa  iglesia.  j  Que  templo  tan  santo  ! 
i  Cuanto  mas  quieto  te  solia  visitar  en  otros  tiempos!  Dios  se  lo 
perdone  a  quienfué  causa  de  mi  perdicion.  Reyna  de  los  angeles, 
senora  mia,no  mireisâ  mis  grandes  culpas  ;  supplicùos,  Senora, 
seais  mi  intercesora,  y  me  alumbreis  para  que  vuelva  â  mi  reli- 
gion, si  me  conviene  para  salvarme.  Por  cierto  que  me  alegra 
cl  aima  esta  santa  iglesia,  y  que  no  parece  sino  que  todos  los  que 
en  ella  estan  reciben  un  contento  spiritual  extraordinario.  Pero 
que  mucho,  si  vos,  Senora,  la  enriquecisteis  con  vuestra  pre- 
sencia.  j  Màs  que  contemplative  stoy  !  como  no  hay  blanca  en 
pared.  Dios  sabe  lo  que  fuera  si  hubiera  tras  que  parar.  Pero 
iQuc  digo?  bien  sera  abreviar  aqui  con  las  devociones,  no  haya 
entre  estos  eclesiàsticos  quien  me  saque  por  la  pinta.  Quiero 
irme  â  la  compania  donde  soi  menos  conocido  ;  veamos  como 
va,  que  no  hizo  Dios  â  quien  desampare  del  todo  si  se  encomienda 
à  El  ;  en  maiores  trabajos  y  peligros  me  |h]e  visto  ;  no  hay  sino 
buen  ânimo  y  â  ello. 

I  Oh,  que  buena  gente  es  esta  de  la  compania  de  Jésus!  dis- 
crètes, religiosos,  humildes,  caritativos.  Deo  gracias,  padre 
mio  ^  quiere  oir  una  palabra? 
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CoNFEsoB.  —  Dios  sea  con  su  almi  de  Vm.  i  Que  es  lo  <jue 
Vm.  manda  ? 

Capitan.  —  Padre  mio,  quisiera  confesarme  si  hubiese 
lugar. 

CoNFESOR.  —  Si  habrâ,  seiior  ;  si  Vm.  quiere  que  yo  le  sirva 
en  esto,  lo  haré  con  mucha  voluQtad. 

Capitan.  — Hacerme  havuestrapartemidadmuy  gran  merced. 

CoNFESOR.  —  Pues  éntrese  Vm.  en  esa  celda  por  que  estemos 
con  mas  quietud. 

Capitah.  —  Sea  como  vuestra  paternidad  mandare;  pero 
antes  que  me  comience  a  confesar,  queria  hablar  con  vuestra 
paiernidad  una  palabra  fuera  de  confesion,  aunque  debajo  de  todo 
secrète. 

CoHFESOR.  —  En  buen  hora.  sçnor;  sléntese  Vm-,  y  perdonc 
el  asienio  que  no  los  tenenios  mejores. 

Capitan.  —  Meior  es  que  yo  lo  merezco;  muy  bien  estoy  en 
este  banquillo. 

CoNFEsor.  —  Pues  diga  Vm.,  seiïor  mio,  lo  que  fuerc  ser- 
vido. 

Capitan.  —  Padre,  vuestra  paternidad  tiene  delante  de  si 
uno  de  los  mayores  pecadores  que  tiene  el  sigio  en  que  vivimos. 
y  que  mas  necesîdad  tiene  de  remedio  espirituat. 

CoNi'ESOR.  —  Otros  habrâ  en  el  mundo,  seiior,  maiores  ;  de 
ninguna  cosa  nos  espantanios  los  confesores.  Vm.  descubra  su. 
llaga,   que  todo  el  remedio  que  yo  pudiere  le  applicaré  para. 
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CoNiESOR.  —  i  Alabado  sca  Dios  !.  Hl  encaminc  y  reduzga  a 
Vm.  para  que  haga  pcnitcncia  de  su  error  y  le  sirva.  Y  ^j  es 
posible  que  tanto  le  apreto,  que  le  dio  acasion  à  liacer  un  exccso 
tan  exorbitante  ? 

Capitan.  —  Si,  senor,  y  porcosa  la  nuis  liviana  dcl  mundo  y 
en  que  no  ténia  yo  mas  culpa  que  vucstra  paternidad. 

CoNFESOR.  —  i  Bendito  sea  Dios  !  Verdadcramente  que  son  los 
capones  extraordinario  gcncro  de  gcntc,  y  que  no  se  pucde 
negar  sino  que  el  defecto  natural  les  acarrea  mill  faltas,  por 
las  cuales,  en  nucstra  religion  à  lo  menos,  huimos  dcllos  como 
de  pestilencia,  y  aun  creo  que  en  otras  es  lo  misnio,  aunquc  no 
se  si  tanto.  Y  i  que  fué  la  ocasion,  si  es  cosa  que  se  puede  decir, 
de  tan  gran  desgracia.  ? 

Capitan.  —  Scnor,  yo  accrtc  un  dia  ;i  llcgar  a  la  porteria  à 
tiempo  que  unas  mujeres  tapadas  llcgaron  a  pcdir  un  poco  de 
agua  al  portero  ;  y  cierto,  prometo  a  vucstra  paternidad,  que 
era  un  viejo  religiossisimo  y  sin  ninguna  sospecha.  F.l,  mo- 
vido  de  charidad,  dixonie  :  «  Padre,  tenga  cuenta  con  la  porteria 
en  tanto  que  saco  un  jarro  de  agua  para  estas  senoras  ».  Yo 
hîzelo,  y  stuve  [hjablando  con  ellas  un  poco  de  tiempo,  en  tanto 
el  portero  vol  via  con  el  agua,  y  no  cosas  deshon  estas  ni  indé- 
centes. En  este  punto  acerto  a  venir  de  fuera  el  padre  Prior  6 
Capon,  y  como  viô  las  mujeres  tapadas  y  de  buenos  lalles,  y  à 
mi  que  no  era  muy  viejo,  y  que  no  staba  alli  cl  portero,  comenzo 
a  soltar  la  maldicion  contra  mî  y  contra  ellas,  y  a  decir  tan 
exorbitantes  cossas,  que  no  vasto  decille  lo  que  pasaba,  ni  fué 
posible  lo  creiesse.  Paso  tan  adelante  con  su  mal  término,  que 
una  de  las  mujeres,  ya  mohina  de  oille,  dixo  «  j  Jésus  y  que  escro- 
puloso  fraile  !  ».  «  Vâmonos  dixo  otra  —  no  fuere  el  capon  ». 
Senor, quandocstooio  j  alzaDiostu  ira  !  tratolas  de  desvergonzadas, 
dixoles  tan  malas  palabras  y  tan  soberbias,  como  si  fueran  sus 
novicios,  y  Uego  a  tal  término  que  dixo  una  criada  délias  : 
«  Senor  vainazos,  sea  bien  criado,  que  no  sabe  con  quien  habla  ; 
si  no,  mal  me  haga  Dios  si  no  le  doi  con  un  chapin  en  esa  cara 
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de  vieja,  ya  que  no  tîene  barbas  para  mesârselas  ».  Aqui  perdiô 
los  estrivos  :  quiso  poner  las  manos  en  ellas  si  no  se  loestobarael 
companero.  Entrôse  dentro  y  diôles  con  la  puerta  en  los  ojos.  y 
bufando  y  hechando  espumarajos  cornu  javali  y  saltandosele  las 
làgrimas  de  coraje,  volviôse  â  mi  que  estaba  temblandp,  y  conira 
el  buen  viejo  de!  ponero,  que  venia  con  su  agua  muy  sosegado 
y  sin  sospecha,  y  tratôle  como  â  un  motîlon  ;  pero  el  viejo,  muy 
quieto  y  sosegado,  respondiô  :  «  j  Jésus  !  padre  Prior.  î  Que  es 
csto?».  «Noieneisvoslaculpa  — -dixoel  Prior  capon  — sinoquien 
os  hace  ponero  stando  caduco  »  y  à  mi  tratôme  como  un  desue- 
Ilacaras,  y  mandôme  que  me  entrase  en  el  claustro  y  me  postrase, 
donde  me  tuvo  sin  remedio  hasta  que  fué  liora  de  cenar;  y  no 
contento  con  esto,  juntô  capitule  y  di6me  una  fraterna  braba, 
encareciendo  el  delito  mas  mucho  de  lo  que  era  ;  mandôme 
desnudar  las  espaldas  y  hizome  dar  una  disciplina  cruel,  pcrsua- 
diendo  â  los  frailesque  yo  habia  hecho  un  grave  exceso;  y  en 
realidad  de  verdad,  era  mas  sentimiento  de  lo  que  las  mugeres  le 
dixeron,  que  zelo  de  la  religion,  porque  cuando  à  él  le  hablaban 
algunas  mugeres  no  habia  Mazias  tan  derretido,  ni  que  tanto 
galleaseni  se  engriese  como  él;  en  fin,  pasé  por  entonces  mi 
trabajo,  no  obstante  que  despues,  el  compaiîero  y  el  portero,  en 
secreto  desengaîïaban  â  los  frailes,  porque  en  pùblico,  no  osaban 
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no  tengo  culpa,  y  que  de  obra  ni  de  palabra  no  le  he  offendido; 
si  aquellas  mujeres  fueron  libres,  yo  no  fui  seiior  de  sus  lenguas. 
Dios  sabe  si  me  pessô  de  oirles  dezir  a  vuestra  paternidad  capôn 
y   vainazas  ».   Cierto    yo  no  quisiera  ser  nazido;  airôse  tan- 
te desto,  que  arremetiô  a  mi  y  me  quiso  aranar  y  morder  la  cara, 
olvidado  de   su  auctoridad  y   religion;  yo,  como  indignado  y 
colérico,  assîle  de  un  brazo  y   dî  con  él  en  el  suelo  como  con 
una  duena  podrida,  y  ia  fuera  de  mi  con  la  ira,  dile  niucha  coz 
y  arrastréle  de  un  pié,  y  aunque  diô  muchas  voces,  no  acertô  a 
cille  nadie.  Dexéle  muy  mal  parado,  y  salîme  lo   mejor  y  mas 
sosegado  que  pude,  y  hallando  la  puerta  entreabierta,  cogî  una 
demanda  que  acertô  a  star  en  la  porteria,  y  salime  del  monas- 
terio  pidiendo  limosna  ;  y  por  mis  pasos  contadcs  vine  a  dar  en 
casa  de  un   ropavejero,  y  dixele  que  ténia  necesidad  de  un  ves- 
tido  pardo,  para  un  hermano  mio,  en  que  hubiese  un  capotillo 
de  soldado,  y  un  greg[u]esco,  y  unas  médias,  y  un  jubon,  y  som- 
brero, y  que  se  lo  pagaria  muy  bien  si  lo  habîa  ;  dîxome  que  si, 
y  como  yo  no  llevaba  dinero,  comencé  a  rascarme  la  cabeza,  y  el 
ropavejero  entendiôme   y  dixo:  «  ^  Que  es  padre?.  <j  No  hay 
dinero  de  présente  ?  ».  a  No  por  cierto  —  dixeyo  —  y  ténia  mucha 
necesidad  de  este  vestido  luego,  porque   acaba  de  llegar   de  la 
g[u]erra  hecho  pedazos  ;  pero  tengo  licencia  de  mi  padre  Prior 
para  pedillo  de  limosna  y  pagallo   ».  El  ropavejero  respondio  : 
«  Cierto  que  hay  necesidad   de   dinero  en    casa,  pero  por  hacer 
una  buena  obra  yo  se  lo  fiaré  si    me  promete  de  acudir  con  la 
limosna.  »  Yo  prometîle  montes  de  oro  y  ofrecîle  fianças,  aunque 
no  las  ténia  :  él  respondio  que  no  eran  menester,  que  vastaba  mi 
palabra.  Con  esto,  como  yo  no  paré  mucho  con  él  en  el  precio, 
y  él  ténia  cobdiçia  y  ocasion  de  encojerme  la  saya,  diome  todo 
lo  que  le  pedî,  y  dixe  que  me  dièse  un  muchacho  que  me  lo  lie- 
vase;  diômelo  y  cogilo  todo,  y  à  boca  de  tarde  parti  como  un 
rayo  hazia  Puerta  de  Alcântara,  y  allî  dixe  al  muchachuelo  que 
se  volviese,  que  yo  lo  llebaria  hastaun  meson  que  staba  fuera  de 
la  cibdad^  que  alli  me  aguardaba  mi  hermano.  Con  esto  despedi 
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at  inozo  y  vajéme  debajo  de  la  puente  y  aguardé  â  que  anocheciese, 
harto  temeroso  de  no  ser  visto  ;  pero  como  la  noche  es  capa  de 
pecadores,  mudé  el  vestido  y  coji  mis  hâbitos  y  demanda,  y  parti 
por  el  camino  de  Sevilla,  y  con  el  primero  que  topé  (ué  el 
hermitano  de  Sancta  Ana  que  me  pidîo  lismosna.  k  Harto  mas 
necesidad  tengo  yo  délia  —  dixe  yo  —  que  Vm.,  padre  mio.  » 
Hablôme  bien  y  combidome  â  beber  en  la  venta,  y  retirjndole 
afuera,  en  secreto  dixele  :  «  Padre,  por  amor  de  Dios,  que  sobre 
estos  vestidos  que  traygo  y  sobre  esta  demanda,  que  me  liaga 
charidad  de  prestarme  algun  dinero  para  llegarme  aqui  cerca  à  un 
lugar,  que  me  va  la  vida  en  ello  ;  que  yo  le  doi  la  palabra  de 
manana  i  estas  horas  de  star  aquI  de  vuelta  y  pagarle  lo  que  me 
diere  y  regalarle  con  otra  cossa  mas.  »  El  se  escusà  mucho  y  dixo 
que  no  sabia  si  era  [hjunado,  y  començàà  temer  ;  yo  quando  vi 
aquello,  y  que  quizÂ  me  pusiera  algun  mal  nombre  en  la  venta, 
donde  suele  haber  mil  quadrilleros,  tuve  por  mejor  descubrirme 
y  dixele  :  «  Padre,  todos  somos  religiosos  —  quitândome  el  som- 
brero para  que  me  viera  la  corona  ;  —  por  amor  de  Dios  que  me 
socorra  en  esu  necesidad  que  no  aventura  nada  en  ello  b.  El  se 
escandalizô  al  principio,  pero  como  conociô  que  no  era  ladron, 
dixo  :  B  Padre,  yo  desseo  hacerle  placer,  aunque  no  le  conozco, 
que  arriéres  somos  ;  pero  pesarme  ia  de  que  se  huiesse  dcl  Monas- 
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pues  unas  tigeras  para  cortarme  un  callo  ;  ya  que  era  de  dia  dià- 
melas,  y  entréme  en  un  corralillo,  y  lo  mejor  que  pude  cortéme 
todo  el  cabello  igualàndolo  con  la  corona,  y  disimuladamente 
volvfselas.  Llegado  à  Yepes  halle  una  campania  de  soldados 
donde  asenté  a  la  vandera,  y  del  primer  voleo  dî  conmigo  en 
Italia,  y  de  alli  en  Flandes,  donde  [hje  servido  al  Rey  con  harto 
peligro  de  la  vida  y  de  la  aima,  y  lleguc  a  esta  cibdad,  donde 
acordândome  de  la  vida  pasada  y  del  mal  estado  que  tengo^  qui- 
se  tratar  de  dar  ôrden  como  ser  absuelto  ;  6  volviendo  a  mi  reli- 
gion si  no  hay  otro  camino,  ô  quedandomc  fuera,  si  acaso  no 
me  quisiesen  reçibir  en  ella  mis  frailes,  de  que  gustaria  mas;lo 
uno,  por  que  mi  enemigo  es  necio,  y  estos  capones  no  saben 
perdonar  ;  lo  otro,  porque  ya  yo  con  la  soldadesca  haré  muy  mal 
fraile. 

CoNFESOR.  —  i  Alabado  sea  el  nino  Jessus!  Verdaderamente 
senor,  que  yo  tengo  gran  lâstima  de  Vm.  por  que  le  va  como  al 
pez  fuera  del  agua,  con  la  soga  arrastrando,  muy  à  peligro  de 
perder  el  aima;  y  asi,  tengo  a  gran  ventura  que  haya  venido  à  mis 
manos,  porque  spero  en  la  bondad  de  Dios  reducille,  sin  mucho 
travajo  ni  pesadumbre  suya  ;  y  por  ahora  quanto  à  la  confesion, 
no  hay  que  tratar,  por  que  yo  no  pucdo  absolverlc  sin  que  vuelva 
à  la  religion,  6  haga  de  su  parte  lo  que  pudiere  para  que  le  reci- 
ban  en  ella. 

Capitan.  —  Asi  lo  estiendo  yo  ;  pcro  si  fuera  posiblc,  yo  no 
querria  volver  alla,  por  que  se  que  no  [hJe  de  tener  paz  con  esc 
caponazo. 

CoNFESOR.  —  I  Jessus,  Jessus  I  calle:  acuérdese  que  es  fraile  y 
spere  en  Dios,  que  todo  eso  lo  acabarà  ;  que  en  fin  son  religiosos, 
y  aunque  la  parte  offendida  sea  capon,  es  christriano  y  fraile  y  ha 
de  perdonar. 

Capitan.  —  Christiano  capon,  que  es  como  dicen  loslôgicos 
Alloque  sectitidmn  dentés.  Mal  conoce  vuestra  patemidad  al  capon- 
cito  ;  no  es  género  de  gente  esta  que  sabe  perdonar.  No  hay 
mujer  un  cruel  como  un  capon;  no  hay  ispide  ni  vivora  tan 
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ponzonosa  ;  no  hay  fiera  infernal  tan  executiva  en  su  enojo. 

COMFESSOR.  —  Algo  tienen  de  eso;  pero,  con  todo  su  enojo, 
yo  me  atrevo  â  mitigarle. 

Capitan.  —  i  No  podria  haber  algun  remedîo  sîn  volver  â  la 
religion  ? 

CoNFESOR.  —  No  lo  se  yô,  si  no  es  el  del  Papa  ;  pero  temo  que 
no  absolverâ  â  Vm. 

Capitan.  —  Ese  ya  yo  lo  [li]e  intentado  en  Ronia  y  no  ha 
lugar.  Pero  digo  yo  una  cossa  :  si  la  religion,  o  por  el  escândalo 
que  di,  ô  por  tenerme  ya  por  incorregible,  6  por  otra  razon,  no 
me  qutsiese  recibir,  i  yo  no  quedaba  libre  y  me  podrian  absolver 
de  la  excomunion  ? 

CoMFESOR.  —  Si  ;  pero  nunca  lo  haçen  ;  antes  procuran  rect^er 
los  apostatas  y  cnmendarlos,  y  si  los  frailes  los  admitten  no  lienen 
escusas. 

Capitan.  —  Una  cosa  [li]e  pensado  :  en  mi  religion  hay  su- 
tuto  de  limpieza,  y  tan  riguroso,  que  despues  de  ser  un  fraile 
professe,  si  se  sabe  que  no  es  limpio  le  hecharàn  de  la  religion  ; 
si  yo  probasse  que  no  lo  soy  y  que  la  information  que  me  hicie- 
ron  fué  falsa,  (  bastaria  eso  para  que  no  me  recibiesen  y  quedar 
libre  ? 

CoNFEsOR.  —  Si  bastaria,  si  elles  quisiescn;  y  si  fuese  eso  derto 
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bien  conozco  al  prior  que  fhjoi  es,  y  tambien  a  su  amigo  el  capon. 
En  el  înterin  que  lo  trato,  que  sera  manana,  si  tienc  neçesidad, 
yo  hablaré  al  padre  preposito  para  que  tenga  por  bien  que  sea 
nuestro  huesped,  que  hacerlo  [h]a  por  charidad. 

Capitan.  —  Padre,  no  estoy  muy  rico  ;  ântes  me  ha  suçedido 
una  desgraçia  ;  que  un  muchacho  gallegûelo,  que  reçibi  en  una 
venta  viniendo  de  camino,  me  [h]a  [h]urtado  mill  escudos  y  una 
cadena  de  oro,  que  trahia  en  una  maleiilla,  y  me  dexô  con  hartos 
pocos  dineros  ;  y  conviéneme  buscalle  que  traigo  lengua  dél  ;  y 
asi  no  podré  reçibir  esta  merced  ;  pero  yo  volveré  manana  a  la 
horaque  vuestra  paternidad  mandare. 

CoNFESOR.  —  Pues  vuelva  Vm.  â  las  dos,  que  yo  tendre  reso- 
luçion  de  este  negocio. 

Capitan.  —  Beso  â  V.  P.  las  manos  por  la  merced  que  me 
|h]a  hecho  y  haze.  Perdoneme  V.  P.  la  pesadumbre. 

CoNFESOR.  —  Dios  dé  a  Vm.  el  consuelo  que  yo  le  desseo,  y 
paz  con  su  prôximo  y  con  su  conciencia,  que  yo  no  recibo  sino 
mucho  gusto  en  ocuparme  en  el  servicio  de  Nuestro  Senor,  que 
paraesto  stoyaqui.  Vaya  Dios  con  Vm.. 

Capitan.  —  El  quede  con  V.  P..  Dios  creo  que  anda  por  aqui. 
El  sabe  que  yo  valgo  poco  para  servirle  en  la  religion  y  que 
quizà  por  la  soldadesca  seré  de  masprovecho.  Ello  encamine,que, 
en  realidad  de  verdad,  me  parece  que  lo  dexo  en  buenas  manos. 
El  padre  es  prudente,  y  yo  fio  que  lo  ha  de  tratar  de  manera 
que  yo  saïga  de  mal  estado.  En  tanto,  bien  sera  dar  una  vuelta 
à  la  posada  y  haçer  alguna  diligencia;  veamos  si  puedo  hallar 
rastro  de  ese  ladronzillo  que  me  ha  tullido  de  pies  y  manos. 

CoNFESOR.  —  Verdaderamente  que  quedo  espantado  y  abobado 
desta  tragedia.  \  Vâlgame  Dios  !  j  quando  un  aima  va  caiendo 
de  un  pecado  en  otro,  quai  la  trae  el  dcmonio  !  j  Que  de  peli- 
gros  habrâ  passado  este  triste  capitan  !  j  que  al  tablero  habra 
trahido  la  vida  !  \  quan  â  riesgo  de  perder  el  aima  !  j  y  de  que 
pequeno  precipicio  se  levanta  una  polvareda  tan  grande  !.  Negocio 
es  de  gran  consideracion  en  los  religiosos,  mirar  â  quien  se  elige 
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por  superior  y  aun  para  religioso,  Por  cieno  los  capones,  con 
justo  titulo  son  mal  reijibidos  en  ellos  :  son  ahibos,  ambîciosos, 
mujeriles  en  sus  cosas,  ninos  de  teta,  imprudentes,  malos  para 
gobernar  y  peores  para  ser  gobemados.  ^  Quien  créera  su  amor 
y  su  aborrecimiento,  sus  rencilias,  sus  treguas,  sus  amistades,  sus 
enojillos  ?  Cuando  los  ruegan  se  ensanchan,  y  cuando  no  pensais 
hacen  con  una  mutabilidad  extrana,  sin  que  se  lo  pidan,  lo  que 
no  vasia  todo  el  mundo  à  acabarlo  con  ellos,  particularmeme  si 
por  alguna  via  les  stâ  bien  â  su  comodidad.  Yo  no  los  quiero  mas 
que  por  ser  criaturas  de  Dios  ;  pero  sus  malas  incHnactones,  sus 
gustos  estragados,  sus  parlerias,  sus  embusies,  sus  rencores,  no 
me  pareçen  bien  ;  à  lo  menos  por  mi  voto  no  eniraran  ellos  en 
mi  religion.  Pero,  dejado  esto,  yo  quiero  tratar  deste  negocio  con 
estos  frailes.  Iré  esta  tarde  à  verme  con  ellos,  para  que  esta  noche 
lo  consulten  y  manana  tenga  la  respuesta  el  capitan,  ô,  por  mejor 
decir,  fraile,  que  me  pareçe  que  anda  de  priesa  con  el  cuidado  de 
hatlarelladroncilloquele[h]unôel  dinero.  Hora,  yo  voy.  Dioslo 
ordene  como  mas  se  sirva  y  convenga  â  las  partes. 

Velasquili.0.  —  i  Bendito  sea  Dios  y  que  bien  se  [h]a  hecho  ! 
i  Milagro  ha  sido  no  quebrarme  los  pies  al  caer  de  la  ventana  ! 
j  Alla  quedaréis,  maestro  de  capilla,  y  seises,  y  ama  I  [  reniego 
de  tan  mala  criatura  como  aque!  seisecillo  t  Capon  es  ;  |  que 
tramposo  en  el  juego  t  ;  mill  pandillas  me  hazia  el  medio  hombre 
6  média  mujer,  y,  tras  esto,  si  le  ganaba  algo  no  me  queria 
pagar.  Quede  con  Dios,   que  bueno  queda  ;   yo  le  perdono  lo 
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poner  pies  en  polvorosa  y  buscar  por  donde  salir  de  la  cibdad, 
que  desde  aquîâ  Anover,  [de]  donde  soy  natural,  pocohay;  en  un 
trote  de  gizque  me  pondra  alla,  la  ribera  arriba.  Por  la  huerta  de 
San  Pablo  puedo  vajar,  y  lo  que  queda  de  la  noche  gastarlo  [h  |e 
en  el  asserradero  debajo  de  aquellas  tablas,  y  a  la  mafiana  tomaré 
las  de  Villadiego.  \  Adios,  que  me  mudo  !  j  No  faltaba  sino 
topar  con  la  justicia  !  ;  la  capa  no  me  la  quitarân  ciento  de  â 
caballo  ;  no  hay  que  temer,  esta  la  çerca  ;  apenas  veo  el  vajadero  ; 
no  querria  dar  con  la  imagen  en  el  suelo.  Ya  que  Dios  me  librô 
dcl  saltode  la  ventana,  no  permita  que  me  tuerça  algun  pié  ahora, 
que  cantariïlo  que  muchas  veces  va  à  la  fuente  à  déjà  el  asa  ô  la  (rente, 
Ya,  ya,  en  salvo  esta  el  que  repica  ;  por  aquî  salen  al  rio  llano  ;  no 
hay  que  temer  ;  andallo  [he]  con  la  frcsca  ;  no  me  parece  que  sera 
bien  hablar  â  nadie  en  el  aserradero,  porque  â  la  maiîana  tomen 
lengua  de  mî.  A  solas  me  quiero  haber  que  no  me  comerâ  el 
Coco  ;  poco  hay  hasta  la  manana  ;  ya  Uego  cerca  ;  aqui  no  hay 
luz  y  esta  desviado  del  camino  ;  acorruquémonos  aquî,  que  si 
la  hambre  no  me  desvela,  yo  se  que  lo  dormiré  quai  sea  mi 
salud.  i  Adios,  paredes  ! 

Capitan.  —  Ya  es  muy  noche  ;  quiérome  ir  â  [a  )costar,  y  segun 
me  [han]  desuelados  mis  cuidados  no  sera  mucho  que  lleve  la 
noche  toledana.  j  Notable  cossa  es,  que  poco  rastro  [hje  hallado 
desteladronçilloentodo[h]oi.  !.Ni[h]edejadoalguaçil  nipuertade 
çibdad  donde  no  [h]e  preguntado  ;  veâmos  con  que  pasamos 
manana,  que  si  hallo  algun  rastro,  no  se  me  ira  aunque  se 
meta  en  el  vientre  de  la  vallena.  Adios.  El  encamine  mis 
cosas. 

CoNFESOR.  —  Ayer  dejé  en  buen  punto  el  negocio  del  Capitan  ; 
los  frailes  me  prometieron  de  consultarle  esta  noche  en  su  capî- 
tulo  con  su  General,  que  [hja  sido  Dios  servido  que  esté  aqui  en 
esta  sazon  ;  ya  es  de  dia  claro;  quiero  deçir  misa  y  luego  volverpor 
la  rcspuesta,  porque  â  el  capitan  tiene  talle  de  no  perder  puncto. 
Encomendémonos  â  Dios,  que  todo  se  harâ  bien. 

VELAauiLLO.  —  i  Que  es  esto  Dios  ?  ^  el  sol  en  casa  y  io  dor- 
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mido  en  e!  duro  suelo  como  si  stuviera  sobre  quacro  colchones  ? 
I  O  que  linda  cosa  para  un  fugiiivo  !  Alon,  alon  ;  no  se  por 
dôndc  me  vaya  ;  si  voi  por  el  camino  reai,  no  puede  ser  menos 
sino  que  [h]e  de  dejar  rastro  como  culebra  ;  si  voi  por  fuera  dél, 
es  intolérable  la  hambre  que  llevo  ;  hora  en  fin,  salgamos  de 
vereda,  que  con  ir  à  ta  vista  saldré,  cuando  la  [h}3nibre  me  diere 
garrote,  hacia  la  venta  del  Moral  6  h  Azuqueica  y  encomen- 
darme  [he]  â  Dios  y  â  la  buenagentecomo  Lazarillo  de  Tormes, 
que  nunca  nadie  muriô  de  hambre.  Dios  que  sustenta  los  lilios 
y  los  pajarillos,  las  lagartijas  y  los  demas  animales,  me  sustenurà 
â  mi.  Adios,  senora  posada  ;  no  le  pago  la  cama  por  que  no  hay 
blanca.  No  la  [h]e  tenido  tan  barata  ni  tan  en  paz  en  toda  mi 
vida. 

Capitan.  —  Tarde  es  ;  pegâdoseme  han  las  sabanas  ;  pero 
I  que  niaravilla  j  no  puedo  dormir  de  par  de  noche  con  el  cui- 
dado  ;  quiero  irme  un  rato  â  pasear  ;  daré  vueltas  por  esc  Zoco- 
doved  y  bodegonès,  sin  dejar  taberna  que  no  ande,  que  no  es 
posible  que  no  halte  algun  rastro  de  mi  gallego,  y  acudiré  al  padre 
confesor  ;  veamos  que  [h]a  heclio.  Quiero  entrar  aqui,  en  este 
tabemâculo,  é  informarme  si  [h]a  entrado  aqui  de  ayer  âca,  que 
mas  amigo  es  de  un  torrezo  y  una  vez  de  vino  que  de  oir  misa, 
y  de  camino  coruré  la  cotera  y  almorzaré  como  dizen  de  prisa. 
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cabello  como  él.  Atin  no  amasamos  f  v]  ya  emprigawos  ;  \  no  parece 
sino  que  tiene  ya  al  capitan  en  un  zepo  para  matarle  a  pellizcos  ! 
Can  su  pan  se  lo  corna.  \  Que  poca  impresion  hicieron  en  él  mis 
palabras  !  En  fin,  el  que  offende  dicen  que  scribe  en  el  polvo  y 
el  offendido  en  el  mârmol  ;  ya  le  parece  que  le  tiene  entre  las 
mzïios 'y  pero  utwpiensa  el  vayo  yotroelqueh  ensilla.  En  realidad 
de  verdad,  el  sexo  tiene  la  culpa  en  estos  capones  ;  mejor  termine 
lienc[n]  el  prior  y  el  gênerai  [yj  mas  desapasionadamenie  lo 
miran;  desseo  tengode  veral  capitan  para  deçirleloquepasa.  Pero 
^que  digo  ?  sin  dubda  que  es  este  que  entra  a  rezar  à  la  capilla 
del  Crucifijo.  Él  es,  que  en  las  plumas  le  conozco.  j  Gentil  talle  de 
fraile  !  j  Harto  mejor  le  esta  el  hâbito  de  soldado  que  la  capilla  ! 
Gran  yerro  es  torcer  la  inclinacion  a  nadie.  Quiérome  llegar  à  él 
que  no  trahe  aire  de  pasar  el  psalterio.  Deo  gracias,  senor  capi- 
tan ;  huélgome  de  ver  âVm.  tan  devoto. 

Capitan.  —  Padre  mio,  Dios  guarde  à  Vuestra  Paternidad, 
senor,  que  no  hay  hombre  tan  malo  que  si  [hja  sido  algun  tiempo 
bueno  le  haya  quedado.  algun  rastro  de  virtud,  y  aunque  yo  f  h]e 
s^ndado  en  tan  malos  pasos,  siempre  fui  amigo  de  oir  misa  y  rezai 
^n  la  iglesia,  y  por  lo  menos  a  mis  solas,  particularmente  quien 
Xanto  lo  [hja  menester,  y  asi  me  vine  por  la  iglesia  maior  y  me 
encomendé  a  Nuestra  Seiîora  del  Sagrario,  a  quien  soi  muy  devoto  ; 
3r  a  fe  que  me  sucediô  un  buen  entremés  stando  oiendo  la 
Ynûsica  de  la  iglesia. 

CoNFESOR.  —  Entrémonos  acà  a  la  zelda,  que  tengo  mil  cosas 
^uecontar  a  Vm.  ;  pero,  digame  primero  que  ha  hecho  de  ayer  acâ, 
3r  si  [h]a  hallado  algun  rastro  de  su  dinero. 

Capitan.  —  Senor,  esta  manana entré  en  un  bodegon  haciendo 
pesquisa  y  halle  que  habia  almorzado  alli,  y  un  alguacil  que  se 
llama  Montcsinos,  me  dize  que  tiene  lengua  que  va  camino  de 
^ranjuez,  donde  dizen  que  esta  el  Rey,  y  que  venia  a  Azeca. 
"Yo  stoy  de  terminado  partirme  tras  dél,  y  hubiéralo  hecho  sino 
£uera  por  ver  à  vuestra  paternidad  y  saber  lo  que  ha  passado  en 
mi  négocie,  que  estotro  es  materia  de  dinero  que  no  me  dâ  tanto 
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cuidado  ;  quanto  màs,  que  aunque  tenga  alas  no  se  me  perderi, 
que  yo  tengo  un  buen  rozin  en  que  seguirle,  y  cuando  no  parezca 
mas  se  perder  que  eso  ;  la  conciencîa  aseguremos,  que  es  lo  que 
importa. 

CoNFESOR.  —  Bien  me  parece  eso,  pero  i  que  es  lo  que  le  lia 
sucedido  en  la  igiesia  ?  ^  liânle  conocido  acaso  ? 

Capitak,  —  No,  padre,  que  yo  uiuo  con  cuidado,  aunque  stoy 
muy  mudado  de  edad  y  hâbito  ;  solo  un  clérigo  coso,  con  quien 
topé  en  la  igiesia,  pareçe  que  me  quiso  conoccr,  porque  me  dixo 
no  se  que  remoquette.  Senor  pasô  asi  :  que  yo  me  llegué  à  oir  la 
mûsica  de  la  igiesia  hacia  el  cepo  que  stà  junto  â  Nuestra  Seîiora 
del  Sagrario,  donde  me  arrimé  al  lado  de  un  hombre  honrado  que 
staba  oyéndolacon  un  rosario  en  la  mano  ;  stando  bien  descui- 
dado,  pasaron  unas  mujeres  tapadas  y  como  me  vieron  tan  galan 
llcgàronse  â  mi,  y,  con  la  libertad  que  suelen,  no  se  que  me 
dixeron  :  yo  no  las  respondf  palabra  apropôsito,  àntes  las  dixe, 
que  mirasen  que  suban  descomulgadas  si  hablaban  palabras  indé- 
centes en  la  igiesia,  y  con  esto  se  fueron.  Azertôlo  à  ver  un  clé- 
rigo ô  guarda  de  la  igiesia,  que  anda  con  un  zetro  en  la  mano, 
que  por  mas  sérias  es  capon,  que  no  parece  sino  que  tienen  estrella 
sobre  mi. 

CoNFESOR.  —  Conôzcole  como  â  mi  ;  un  deslauado  es,  muy 
libre,  chocarrero.  Siga  Vm.  adelante,  que  no  puede  ser  maloel 
quento  segun  en  lo  que  andamos. 

Capitan,  —  Llegôse  à  mi  muy  denodado  y  diô  con  el  quen- 
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y  sobrepelliz,  à  lo  menos  en  esta  santa  iglesia  que  es  como  el  trmr, 
que  no  sufre  cuerpos  muertos,  —  Hartos  tiene  —  dixe  yo  —  ;  no 
se  como  le  levanta  ese  testimonio  a  la  iglesia.  —  Bien  se  lo  que 
digo  —  dixo  el  capon  —  entiéndame  quien  me  entiende.  —  Yo 
lo  le  entiendo  por  cierto  —  dixe  yo  —  ni  tengo  para  que  — 
A  esto  dixo  el  hombre  que  yo  ténia  al  lado  :  —  Mejor  es  asi,  pero 
dexemos  eso  que  es  plâtica  pessada,  y  volvamos  al  propôsito  : 
este  caballero,  no  hablô  palabra  con  aquellas  mujeres  mas  de 
quanto  respondiô  a  çierta  libertad  que  le  dixeron,  y  la  respuesta 
filé  décides  que  se  fiiesen  con  Dios,  que  staban  en  la  iglesia  y 
pareçeria    mal  — .    Dixo   el    caponcillo    desuergonzadamente  : 

—  Dôrelo  él  ;  i  como  que  yo  no  uiera  !  —  Verlo  ia  —  dixe 
yo  :  —  pero  no  oiria  lo  que  paso,  que  staba  lejos  — .  A 
estas  ùltimas  palabras,  como  ya  hablâbamos  un  poco  mas  alto, 
11^6  un  racionero  de  mala  cara,  corcobado  un  poco,  y  un  clé- 
rigo  coxo,  y  un  seglar  con  tantas  narices  como  Judas  Machaueo, 
y  hablando  con  el  capon  dixo  el  racionero  :  —  l  Que  es  esto 
Fulano  ?  —  ;  Respondiô  él  ;  —  Aquî  era  una  palabra  con  estos 
senores.  —  Conmigo  no  —  dixo  el  que  staba  junto  a  mi,  y 
diçiendo  y  haziendo  despidiôsc  de  mî  y  dejolos  con  la  palabra 
en  la  boca,  sin  hazer  caso  dellos.  A  esto  dixo  el  clérigo  coxo  :  — 
Non  continu  Judci  samaritauis  — .  Dixe  yo  :  —  Por  cierto, 
senor,  para  ser  Vm.  sacerdotc,  aunque  coxo,  mal  ejemplo  nos 
da  con  esa  palabra  —  i  Conozele  Vm.  ?  —  dixo  él.  —  No  en 
verdad^  ni  le  vi  en  mi  vida,  —  dixe  yo.  —  Pues  si  no  le  conose, 
dixo  el  coxo  —  poco  hay  perdido.  —  Podriale  yo  conozer  ade- 
lante,  —  dixe  yo,  —  Pues  cuando  le  conozca  perderâ  menos  ; 
sepa  Vm.  que  no  le  leuantamos  nada  —  No  por  cierto  —  dixo 
el  racionero.  Acudiô  el  seglar,  que  pareçia  en  las  narizes  mayor 
)udio  que  el  otro  y  dixo  :  —  Fusillo  es  — .  A  esto  dixo  el  capôn  con 
una  risa  muy  descompuesta  :  —  Asi  lo  dice  la  executoria  que 
tiene   en  San   Vicente  — .    Ya  yo  no  lo  pude  sufirir  y  dixe  : 

—  Senor,  yo  juro  por  el  templo  en  que  stoy,  que  no  se  quien  es 
aquel  hombre,  ni  le  vi  en  mi  vida  ;  pero  lo  que  yo  he  visto  en 
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él  es  mucha  devoçion  rezando  en  su  rosario,  y  por  haber  vuelto 
por  ml  me  obiiga  â  hacerle  buenas  absençias.  Suplico  â  Vms.  no 
pase  mas  adelante  esta  plâtica.  Asiôme  de  la  capa  el  coxo,  y 
riendo  dixo  :  —  No  hay  taies  amigos  como  sdldados  ;  Vm.  ha 
hecho  scripto  de  bien  probado  y  de  buen  amigo  ;  no  se  liablarâ 
mas  palabra  en  esta  materia,  pero  sepa  Vm,  que  es  négocie  tan 
notorio,  que,  sin  ningun  scrùpulo,  iré  yo  à  dezir  misa  sin  recon- 
çialiarme  de  lo  pasado.  Por  vida  de  Vm.  que  esios  no  rezan  en 
e!  rosario  sino,  quàntos  christianos  vîejos  hay  en  el  lugar,  como 
losengaiîaran  y  en  que  se  podrin  vengar  dellos  ;  no  pueden  oir 
palabra  que  huela  â  statuto  ni  â  christiano  vïejo.  -  -  Pero  dexemos 
esto  —  dixo  el  cojuelo  —  ^  donde  es  Vm.  y  como  se  llama,  si 
se  puede  dezir,  que  me  pareçe  que  [h]e  vîsto  a  Vm.  y  no  se 
adonde  ?  —  Seiïor,  hespaiiol  soy  —  dixe  yo  —  y  llâmome  el 
capitan  Montalvo.  —  Buen  nombre.  No  es  Vm.  de  esu  cibdad 
que  aqui  no  hay  Montalvos.  i  Por  ventura,  Vm.  tiene  algun  her- 
mano  fraile  ?  —  No  por  cierto  —  dixe  yo  —  ni  aun  seglar.  —  Paré- 
çese  —  dixo  él  —  Vm,  à  un  religioso  que  yo  conoci  aqui  y  no 
poco.  —  No  tengo  hermano  en  el  mundo  —  dixe  yo.  —  Vea 
Vm.  si  manda  otra  cosa.  —  Y  con  esto  despedime  dellos  algo  Colo- 
rado, y  vuelcas  las  espaldas  di  mil  gracias  à  Dios  de  verme  libre 
dcl  cap6n  y  dd  coxo. 

CoNFESOR.  —  Ya  yo  los  conozco  :  una  genre  es  â  quien  aqui 
llaman  testigos  synodales  ;  ellos  hacen  y  deshacen  christianos 
viejos,  y  no  hay  otros  sino  ellos  y  quien  ellos  quieren  que  lo 
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esta  casta.  nescit  habere  modttm  aitt  ardenler  amat  attt  capiialiter 
odiit  como  mujeres.  Pero  senor,  dexemos  esto  que  es  nunca 
acabar,  y  volvamos  la  plâtica  a  las  hubas  de  mi  majuelo.  i  Como 
le  filé  a  vuestra  paternidad  con  mi  convcnto  ? 

CoNFESOR.  —  Con  el  padre  capon  muy  mal  ;  tan  reciente 
tiene  la  llaga  como  si  ayer  pasara  ;  no  hiçe  mas  niella  en  él  que 
en  un  diamante  ;  tan  sordo  stuvo  à  quanto  le  dixe  como  un 
àspide  contra  el  encantador. 

Capitan.  —  l  No  se  lo  dixe  yo  a  vuestra  paternidad  ?  no  son 
estos  capones  de  la  specie  humana. 
CoNFESOR.  —  Pues  de  quai,  i  de  la  angélica  ? 
Capitan.  —  De  la  angélica,  porque  por  hay  se  allegan  mas  al 
diablo. 

CoNFESOR.  —  A,  a,  a,  cierto  que  me  ha  hecho  reir  ;  pero  no 

sea  murmurador  Vm.  que  no  se  ha  dar  mal  por  mal.  Abreuiemos 

que  es  tardezillo  ;  yo  hablé  con  el  capon,  y,  como  digo,  no  hize 

mella  en  él  :  traté  despues  el  negocio  con  el  Prior,  a  quien  halle 

con  mejores  desseos,  y  con  el  General,  el  quai  me  dixo  que  acon- 

sejasse  a  Vm.  que  se  pusiese  en  sus  manos  ;  yo  le  répliqué  que 

creia  que  séria  mejor  dar  algun  medio  como  no  uolviese  Vm.  a 

la  religion,  porque  entendia  que  no  convenia.  —  i  Que  remedio 

puede  tener  ese  desdichado  —  dixo  él  — si  no  es  entregarsc  a  su 

superiorô  condenarse  —  ?  Dixe  yo  —  Seiior,  tambien  es  nece- 

sario  ver  si  conviene  a  la  religion  tener  un  hombre  schandaloso 

en  ella,  y  ia  tan  hecho  a  ser  soldado  de  Flandes,  que  difîculto- 

samente  le  traherâ  vuestra  paternidad  à  la  melena,  particular- 

mente  que  da  èl  una  causa,  para  no  volver,  extraordinaria  si  yo 

la  [h]e  oido  en  mi  vida — .  Replicôme  él  :  —  Si  no  es  mas  que  ser 

incorregible,  acâ  sabemos  corregirlos  en  una  càrcel  y  con  otros 

remedios  rigurosos  ;  pero  i  que  causa  puede  él  alegar  de  su  parte 

que  vaste  a  estorbarle  la  vuelta  a  su  religion  ?  —  Senor  —  dixe 

yo  —  él  diçe  que  es  confeso,  y  que  conforme  al  statuto  desta 

ôrden  no  puede  ser  religioso.  —  Notable  cossa  —  dixo  él  Gene- 

lal  —    que    llegue   la  apostasia  à  que  un   mal    fraile   quiera 
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afrentarse  â  si  y  â  su  linaje  h  fin  de  exeniirse  de  ser  religioso, 
que  debe  ser  mentira.  —  Dixe  yo  :  —  Pronieto  â  vuestra  pater- 
ntdad  que,  segun  él  lo  aBrnia,  que  creo  que  dize  verdad,  y  que 
entiendo  que  es  fâçil  de  aueriguarlo.  —  Facilisitno  —  dixo  él  —  por 
que  es  de  aqui  y  de  gente  muy  conozida  y  aun  algo  sospecliosa, 
que  no  es  la  primera  vez  que  yo  lo  [h]e  oido  ;  pero  su  buena 
habilidad  y  letras  y  no  infamarle  liabia  dissimulado  con  él  ;  hora 
bien  :  hacerse  [ha]  de  nuevoladiligenciay  veremosloquehay.y  si 
èl  fuere  de  esu  nazion,  él  saldrà  con  su  intente  por  ese 
camino. 

Capitan.  —  Si  yo  no  lo  fuera  (  que  seguridad  ténia  yo  con  mi 
conçiençia  absolviéndome  por  esa  causa  ? 

CoNPESOR.  —  Ya  yo  le  hize  al  gênerai  esa  réplica  y  se  per- 
suadiô  â  creello,  y  tomo  muy  à  su  cargo  de  informarse  por  su 
persona,  y  hallando  ser  verdad  dixo,  que,  aunque  Vm.  quiera  vol- 
ver  â  la  orden,  no  le  regibirân  ;  y  asi  yo  soy  de  pareçer,  por  ahora, 
que  Vm.  se  entretenga  buscando  su  gallego,  y  que  al  cabo  de 
algunos  dias  vuelua  por  acâ,  que  este  ncgocio  lleva  camino  de 
hazerseàsu  voluntad.  Mejor  es  que  sea  buen  soldado  que  min 
religioso.  Vàyase  Vm.  con  Dios,  que  es  urde. 

Capitan.  —  Dios  quede  con  vuestra  paternidad  y  le 
pagfuje  tan  buena  obra  conio  me  liaze,  Yo  me  pano  luego 
del  lugar. 

CoNFESOR.  —  Dios  g[ujie  à  Vm.  y  le  traiga  en  bien. 

Capitan.  —  Tard'es  ;  pero  ya  yo  (hje  almorzado  lo  que  me 
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los  pies  que  pica  la  mosca.  j  Que  bien  anda  !  j  mal  aîio  para 
una  posta  !  Quiero  preguntar  en  estas  venias  ;  veamos  si  hay 
algun  rastro  del.  Este  lugarejo  creo  que  se  dice  Azuchica,  podria 
ser  que  stuviese  en  él,  que  muchachos  nunca  dejan  de  detenerse, 
si  ya  él  no  lleba  algun  angel  de  la  guarda,  que  es  niuy  de 
temer. 

Velasquillo.  —  i  Vâlgame  Dios  !  \  que  acosado  vengo  del 
sol  y  de  loque  [hje  corrido  !  ^  Hay  tal  desgraçia  como  la  mia  ? 
donde  pensé  hallar  algun  niendrugo  de  pan  aina  hallara  mi 
perdiçion.  j  Vâlgaos  los  diablos  por  ventero  y  ventera  !  j  Dios 
nos  libre  de  trahidores  !  mas,  à  no  tener  buenos  pies  \  que  mal 
habia  librado  !  Ha[hJora,  pues  el  sol  va  entrando  à  mas  andar,  aun- 
que  no  coma  bocado  [h]oi  y  perezca  de  hambre,  no  tengo  de  salir 
deste  soto  ;  sin  dubda  que  deben  liaber  venido  a  buscarmc  y 
prometido  algo  à  quien  me  cogiere,  pues  el  ventero  y  la  ventera 
me  querian  pescar  tan  de  veras.  j  Hay  tal  cosa  !  j  y  lo  que 
corriô  el  hi  de  puta  tras  mi  !  Esta  es  la  alameda  de  la  liuerta 
vieja  de  Higares  ;  aqui  puedo  starme  enrramado  entre  la  maleza 
como  conexo  ;  comeré  azederas,  que  un  dia  un  dia  es  ;  no  mo- 
riré  de  hambre. 

Capitan.  —  A   fé  de  soldado  que  haze  gran  calor   y  que  si 

no  sesteo  que  me  |hja  de  dar  alguna  modorra  ;  quiero  meterme 

por  este  soto,   que  ya  tengo   lengua  de    que  al  gallego   va  por 

aquî  con  su  maleta  de  cuero.  Huclgome  que  va  solo  ;  assi  me  lo 

ha  dicho  la  ventera  del  Moral  que  le   vio  pasar  por  la  puerta  a 

buen    paso,   y  me  dixo   que  otro   gentil    hombre  iba   en    una 

mula,  tras   un  seise  de  Toledo,  adelante,  y  que  habia  offrecido 

albricias  si  llegando  alli  se  le  prendiesen,  y  que  poco  despues 

llegô  y  se  les  fué  à  una  de  caballo,  como  diçen,  por  este  seto 

adelante   ;  quizàs  que  sestearàn   estas   piezas  de  Rey  por  estas 

alamedas  y  los  cogéré  junctos.  Harto  olgara  de  alcanzar  al  que 

venia  tras  el  seise,  pero  él  paso  muy  de  manana,  ya  starà  lejos  de 

aqui  ;  no  hay  sino  paziencia  hasta  que  caiga  el  sol,  que  mas  va 

en  la  salud.    i  Que  hermosas  alamedas,  que  frescura,  que  som- 
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bras  tan  ngradables  y  que  pasto  para  mi  caballo  !  j  à  fé,  seiîor 
rocin,  que  hay  închimiento  !  corné  y  olgad  que  vuestro  es  el 
mundo  ;  quîero  manearle  con  todo  eso,  no  se  vaya  tras  el 
gallego. 

Velasquillo.  —  {  Que  es  esio  Dios,  que  hombre  es  este  ? 
i  si  me  vlene  à  buscar  ?  Quiérome  llegar  pasito  y  Teconocer 
quien  es,  que  la  espesura  vasta  à  impedir  la  vista  de  un 
linçe.  No  le  conozco.  ;  buena  persona  de  hombre  !  soldado 
parece.  Quiero  starme  quedo,  veamos  que  haze  à  si  habla,  que 
por  aqui  emenderé  que  es  su  intenco. 

Capitan.  —  i  Que  hermoso  soto  !  è  hay  tal  cossa  en  el 
mundo  ?  No  por  cierto,  ni  de  tanto  deleîte.  No  le  llega  todo 
quanto  yo  [h]e  visto  en  Italia  ni  en  Flandes. 

Velaquillo.  —  (  Italia  y  Flandes  dixîteis  ?  nunca  vi  malo 
ni  peor  para  mi  prôposito. 

Capitah.  —  Por  cierto  que  es  gran  deleite  oir  estos  ruise- 
nores.  j  Que  de  flores,  que  varias  !  Todo  el  artiflcio  de  los  jar- 
dines no  llega  â  lo  que  Naturaleza  produce  sin  él.  Pero  todo  este 
contente  me  agua  mi  mal  sudo,  y  la  congoja  que  me  dâ  pensât 
que  soi  fraile  y  no  saber  en  que  [h]e  de  parar. 

Velaquillo.  —  ^  Fraile  dixo  ?  j  Viue  el  Senor  que  este  que  es 
apàstata  y  fugitivo  I  En   buen  hora  j  topàdonos  hemos  !   todos 
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que  tienes  grandes  las  patas 

y  chiquito  el  espolon  ? 

Mira  hija,  no  seas  loca 

y  no  busqués  el  placer 

en  el  hombre  que  es  mujer 

con  solamente  una  toca  ; 

andarâs  seca  la  boca 

y  abrasado  el  corazon, 

que  tiene  grandes  etc. 

El  arcabuz  sin  pelota 

despues  del  fuego  encendido 

no  mata  con  el  ruido, 

antes  la  casa  alborota  ; 

la  calabaza  sin  gota 

l  para  que  quiere  tapon  ? 

que  tiene  grandes^  etc. 

Finalmente  yo  los  tache 

por  una  gente  infernal  ; 

yo  reniego  de  animal 

que  sin  ser  hembra  no  es  macho  ; 

y  que  es  de  seso  borracho 

la  que  en  él  pone  aficion, 

que  tiene  grandes  las  patas,  etc. 
Capitan.  —  A  fé  de  soldado  que  son  apropôsito  las  coplillas, 
aunque  viejas  ;  que  me  maten  si  este  no  es  el  seise  que  me 
dixo  la  ventera  ;  yo  tengo  buena  siesta  con  él,  por  lo  menos  ten- 
dre mûsica  ;  quiero  blanquearme  con  él  y  salirle  al  encuentro. 
Dios  os  guarde,  galàn. 

Velasquillo,  —  Mantenga  Dios  a  Vm.  ^  Que  manda  en  que 
sirvamos  ? 

Capitan.  —  No  os  estraneis  de  mi  ni  huygais,  que  soldado 
soi,  buen  companero  y  amigo  de  amigos  ;  si  no  vais  de  priesa  y 
quereis  tener  la  siesta  en  buena  conversacion,  llegaos  por  acâ  que 
olgaré  mucho  de  vuestra  amistad. 

AEVUI  HISPANIQUE.      E  18 
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Velasquillo.  —  i  Soldado  es  Vm.  ? 

Capitas".  —  Si,  hijo  ;  no  temais,  qiic  ami^os  somos. 

VelasQL'ILLo.  —  En  csa  fee  de  soldado  me  quiero  llegar,  que 
pensé  que  era  otra  persona  y  por  cso  me  r^caïaua. 

Capitan.  —  é  Quien  por  mi  vida  ?que  à  mi  bien  se  me  puede 
decir  que  soi  forastero. 

Velasquillo.  —  Acâ  es  un  quento,  un  nt^ocio  de  honrra  es 
que  no  hay  para  que  decillo  ;  cossas  son  de  hombres  ;  pero  toda- 
via  no  querria,  que,  con  buenas  palabras,  quisîese  cojcrme  cunio 
cienas  personas  csu  manana. 

Capitan.  —  Notemais  ;  digo  que  os  doi  la  palabra,  â  fé  de 
quien  soi,  que  ni  os  enojaré  ni  permitiré  que  nadie  os  enoje  ;  en 
lo  demis  que  deçis  no  me  inarauillo  de  nada  ;  nînguna  cosa  me 
diréis  que  me  espante  ;  sentâos  y  ved  si  teneîs  ganas  de  comer  ô 
de  beber,  que  haze  calor,  que  boia  traîgo  y  no  chica. 

VELAsauiLLO.  —  Y  io  muy  buena  hambre,  no  hay  que  encu- 
brilla  ;  llaneza,  que  aqui  donde  me  vee  su  mcrced  tambi.:n  tengo 
mis  puntas  y  collar  de  soldado. 

Capitan.  —  j  Bueno  es  el  mochacho,  por  Dios  !  soldado 
habeis  sido  y  tan  chico  ? 

Velasql'TLLO.  —  Soldado,  y  perdîdo  por  mala  paga. 

Capitan.  —  Hanos  perdidoshay  por  csa  razon,   no  sois  vos 
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Capitan.  —  i  Hidalgo  sois  ?  pues  es  miel  sobre ojticlas  la  hambre 
sobre  la  hidalguia. 

Velasquillo.  —  De  la  hambre  yo  mostraré  la  executoria  ;  de 
la  hidalguia  no  la  traigo,  que  me  embaraçara  mucho  segun  yo 
parti  de  priesa. 

Capitan.  —  Hora,  comé  en  buen  hora,  que  os  prometo  que 
no  me  pudo  llegar  mejor  conversaçion. 

Velasquillo.  —  Pues  coma  Vm. 

Capitan.  —  Yo  de  beber  tengo  gana  no  mas,  que  comî  un 
buen  torrezno  esta  manana,  pero  comida  no  la  he  menester  ;  yo 
os  hago  gracia  délia. 

Velasquillo.  —  Dios  se  lo  pague  à  Vm.  No  hay  taies  hombres 
en  el  mundo  como  soldados  ;  con  ellos  me  entierren,  que  saben 
de  mal  y  de  bien  ;  mas  que  boberia  hubiera  hecho  en  huir  de 
vuestra  merced,  que  stuve  por  hacerlo. 

Capitan.  —  Grande  por  cierto,  pero  i  tan  amigo  sois  de  sol- 
dados ? 

Velasquillo.  — Mucho. 

Capitan.  —  ^  Y  que  otra  gente  os  agrada  en  el  mundo  ? 

Velasquillo.  —  Senor,  frailes  tambien. 

Capitan.  —  i  A,  a,  a,  gracioso  quento  ! 

Velasquillo.  —  Frailes  pues  que  son  muy  partidos  (?)  y  buenos 
ccwnpaneros. 

Capitan.  —  No  todos  tencmos  una  vcntura  ;  cada  iino  qiienta 
rfe  la  feriû  conw  le  va  en  ella, 

Velasquillo.  —  A  mi  bien  me  fué  una  vcz  con  un  fraile  en 
D  camino. 

Capitan.  —  A  mi  me  fué  harto  mal  con  otro,  pero  cra 
apon. 

Velasquillo.  —  ^  Capon  ?  j  huego  de  Dios  en  él  ! 

Capitan.  —  Capon,  pues. 

Velasquillo.  —  j  Mal  animal  !  yo  no  los  puedo  ver. 

Capitan.  —  Pues  vos  parecéislo  en  la  voz. 

Velasquillo.  —  Pues  no  lo  soy  ni  quisiera  seilo  por  toda  cl 
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mundo  ;  mas  quisiera  ser  chtnche.  Antes  los  aborresco  como  al 
diablo  i  que  me  trahe  à  mt  por  casas  ajenas  sino  un  capon  ? 

Capitan.  —  Bonisimo  es  el  mochacho.  Corné  â  buestro  gusto 
y  matad  la  hambre,  y  luego  me  contareis  vuestra  vida,  que  teiigo 
gran  desseo  de  saberla  y  por  que  queriaJs  huir  de  m!  al  principio, 
que  no  puede  ser  mala  la  historia. 

Velasquillo,  —  i  Mala  ?  No  fué  tal  la  de  La^arillo  con  rail 
léguas. 

Capitan.  ^  Pues  por  vida  vuestra  que  bebais  y  que  en  aca- 
bando  me  la  contéis,  que  gustaré  mucho  de  oirla. 

Velasquillo.  —  Ya  yo  [h]c  comido  lo  que  me  basta,  y  en 
pago  de  la  merced  que  [h]e  recîbido,  se  la  quiero  contar  à  Vm. 
sin  quitar  ni  poner  una  letra  mas  ni  menos.  Yo  me  llamo  Nico- 
las de  Velasco  ;  mi  padre  fué  de  Anover,  cerca  que  aqui  ;  fué 
soldado  en  Orân,  donde  se  casô  con  mi  madré  (mujer  honrada 
aunque  siguiô  la  guerra  desde  moza)  pero  eso  no  emboto  la 
lanza.  Yo  naci  en  Orân  ;  murià  mi  padre  siendo  yo  de  hasta 
ocho  anos  ;  de  alli  â  poco  quedé  huérfano  de  mi  madré,  Asenté 
con  un  esgrimidor  en  Orân,  que  fué  el  primer  amo  que  tuve  en 
este  mundo  ;  con  este  pasé  â  Hespana,  pero  en  poniendo  los  pies 
en  ella  le  dejé,  y  luego  assenté  con  un  saludador,  notable 
hombre  ;  luego  con  un  zahori,  otro  que  bien  baila  ;  fui  suplica- 
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ràbano  que  le  sobraron  à  él  diciéndome  ;  u  Tomâ  y  matad  la 
hambre  que  esta  nochc  sois  huesped  ;  bien  es  que  toméis  amor 
con  la  posada  ».  Yo  bien  oli  la  miseria  de  la  casa,  pero  como 
trahia  picado  el  molino  comilo  con  buen  aire.  G)men/ôme  luego 
un  sermon  de  la  teniplanza,  que  Sant  Hyerônimo  ni  todos  los 
monjes  de  losdesiertos  de  Ejipto  no  la  subieran  mas  de  punto  ; 
dixo  mil  propiedades  de  la  dieta  que  no  las  dihera  Galeno  ni 
Hiprochras  ;  en  fin  ella  era  una  oracion  djciego  que  ténia  deaza- 
da  (?)para  decirla  âtodosloscriadosquereçibia,  la  primera  vez que 
comia  ô  zenaba  el  criado  en  casa,  y  con  csto  se  fué  fi  [ajcostar.  Yo  dixe 
entre  mi:]  trauajo  tenemos  !  pero  lahahilidady  buena  diligencia  es 
madré  de  buena  ventura  ;  quedéme  parlando  con  una  criada  y  una 
sobrina  que  le  seruian,  con  las  quales  me  hiçe  luego muycompadre. 
Ténia  en  su  casa  una  yegua  y  una  galga  y  una  gâta,  flaquisimas  en  ex- 
tremo  ;  él  era  tan  seco  como  una  Anathomia  ;  las  moças  tambien 
eran  una  blanca  de  hilo,  aunquecon  la  edad  y  buena  cara  disimu- 
laban  la  flaqueza.  Yo  dentro  de  ocho  dias  estaba  tan  desfigurado 
que  pareciamos  todos  las  bacas  flacas  de  Ejipto.  No  pudiera  yo 
sufrir  tan  extraordinaria  hambre,  pero  lo  que  me  tuvo  en  casa 
era  la  buena  condicion  de  la  sobrina  y  la  moza,  con  quien  yo 
galleaba  un  poquillo,  las  quales  me  regalaban  por  que  no  contase 
à  mi  amo  ciertos  amores  que  la  sobrina  ténia  con  un  mozo, 
labrador  rico  del  mismo  lugar,  con  cuios  regalos  nos  entretenia- 
mos  â  ratos.  La  galga  era  buena  y  prestâbala  con  mil  usuras, 
diciendo  que  le  habian  de  dar  la  mitad  de  las  liebres,  y  que  la 
habian  de  tener  ocho  dias  despues,  si  él  no  la  hubiese  menester  ; 
esto  era  por  engordarla  à  costa  ajena  para  que  quando  él  fuese  à 
caza  corriese  mejor.  La  yegua  era  notable  personaje  ;  sustentâ- 
bala  con  mendrugos  de  pan  quando  la  galga  no  staba  en  casa, 
los  quales  compraba  à  los  pobres,  que  andaban  en  el  lugar  a  pedir, 
por  muy  poco  dinero. 

Staba  la  yegua  tan  çebada  en  el  pan,  que,  yendo  yo  una  vez  à 
atoUar  comiendo  un  poco  de  pan,  me  asià  del  pan  y  de  la  mano 
que  aina  me  la  arrancara  del  brazo  ;  yo  pensé  que  rabiaba,  y  sin 
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dubda  era  asî,  sino  que  la  rabia  era  de  hatnbre,  y  sali  dando 
uoçes  :  î  que  rabia  la  yegua  !  y  quejândome  de  mi  mano,  que 
me  la  dexô  lastimada  ;  à  esto  acudiô  el  cura  y  como  me  via  la 
mano  medio  desollada,  cayà  en  ello,  como  le  sabla  las  manas,  y 
dixo  :  «  —  Yo  seguro  que  Hevabas  tu  algun  pedazo  de  pan  en  ella, 
que  no  te  mordiera  de  otra  manera.  Andâ  que  no  es  nada  ;  no 
rabia  la  yegua,  sino  que  es  muy  amiga  de  pan,  que  la  [h]e  criado 
yo  con  ello  como  â  la  galga.  —  » 

Dios  sabe  el  deseo  que  yo  ténia  de  quebrantarle  los  huesos 
con  un  palo,  pero  disimuléle  y  dixe  :  i  Estas  manchas  tîene  ? 
yo  le  guardaré  la  boca  — .  Soltâbala  de  noche  y  pacia  en  todos  los 
sembrados  ;  de  dia  se  andaba  de  yugero  en  jnigero  à  comérselesel 
pan  que  tenian  en  las  alforjas,  y  como  ya  la  conozian,  algunos 
saliante  al  camino,  porque  no  ll^ase  à  las  alforjas,  con  las  agui- 
jadas,  dicienfdo]  :  {  Guarda  la  hambre,  ola,  guarda  la  hambre  ! 
pero  ella  era  tan  diligente,  que  una  vez,  aunque  le  quebraron  una 
aguijadaen  las  costillas,  llegô  al  hato  y  cogià  las  alforjas  en  la 
boca,  y  corriô  con  ellas  un  gran  trecho  sin  que  la  pudiesen  alcan- 
çar,  y  à  très  bocados  que  diô  en  ellas,  que  staban  atadas,  las 
rompi6  y  sac6  el  pan  como  un  perro  de  muestra,  y  tomô  à  coner 
con  ellas  en  la  boca,  hasta  que  se  lo  comiû  y  despues  volvia  por 
mas  y  andaba  al  rededor  del  hato  ;  asi  lo  contô  un  labrador 
delante  de  mi  quejândose  al  cura  dello  ;  quando  ella  se  sentia 
harta  se  venia  à  réciter  â  casa,  donde  por  milagro  le  daban  sino 
una  pcca  de  paja.  Una  vez  vino  mal  tratada  y  él  querïa  îr  fuera. 
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por  SU   pico,  pero  no  habia  cossa  segura  en  la  vezindad  délia: 

quàndo  venia  con  el  pedazo  de  pescado,  quândo  con  el  torrezno, 

quândo  con  el  carnero,  quândo  con  el  pichon.  El  ténia  en  ella  un 

nido  del  àguila  ;  principalmente  si  criaba  era  cosa  notable  ;  no 

habia  garabato  seguro  délia  en  la  média  région  del  aire,  y  como 

le  sabla  las  manas^  en  no  viendo  la  gâta  en  casa,  la  aguardaba 

hecho  todo  ojos,  y,  en  viniendo,  la  [hjalagaba  y  cogiale  lo  que 

trahia  y  dàbale  siempre  un  poquito,  y   decia  :    —  No  cornais 

mas,  que  perderemos  la  rentilla  si  engordais  — .  Era  tan  notable 

su  miseria  con  los  vezinos,  que,  con  proueerse  de  mil  cossas 

menudas  de  sus  casas  como  çeboUas,  espeçias,  ajos,  etc.,  en  que 

no  gastaba  jamas  una  blanca,  no  prestara  ni   diera  un  jarro  de 

agua  â  su  padre.  Yo  vî  por  mis  ojos  lo  que  dire  :  una  manana, 

antes  que  él  se  levantase  de  la  cama,  entro  una  chiquilla  por  un 

poco  de  lumbre,  y  al  salir  viola  desde  la  cama,  y  aunque  ténia  la 

camisa  Mena  de  epitafîos  y  con  mil  palominos  y  descosida  casi 

hasta  el  sobaco  por  un  iado,  saltô  de  la  cama  como  un  rayo  y 

quitôle  la  teja  â  la  muchacha,  y,  por  su  persona,  baciô  una  ascua 

que  llevaba  en  la  lumbre  diciendo  :  —  Tomâ  vuestra  teja,  que 

no  tengo  yo  carbon  en  todo   lo  que  se  hace  en  los  montes  de 

Tolcdo  para  mis  vezinos  —  ;  y  io  fio  que,  en  los  dos  anos  pasados, 

no  habia  llevada  otra  ascua  de  su  casa.  Hacia  otra  cosa  notable 

contra  si,  que  ataba  un  poco  de  tozino  â  una  cuerda  y  lo  hechaba 

en  la  olla,  y  quândo  le  pareçia  que  le  habria  dado  algun  sabor, 

lo  sacaba  y  guardaba  para  otras  dos  veces,  y  deçia,  que  aquello 

haçia  porque  no  se  hiciese  el  caldo  muy  graso  que  le  cngordaria 

mucho,  lo  cual  era  muy  gran  bision.  Ténia  un  peral  en  una 

huerta  y  los  labradores  del  lugar  hurtâbanle  las  peras,  que  eran 

muy  buenas,  y  no  hacia  sino  llevar  una  espuerta  de  guijarros  y 

mandarme  que  yo  las  fuese  poniendo  en  las  ramas  por  todo  el 

pcral,  de  tal  manera,  que,  quândo  algunos  viniesen  à  varearle  ô  à 

sacudirle,  caiesen  las  piedras.  No  ténia  temor  de  irregularidad 

donde  se  atravesaba  interés. 

Capitan.  —  î  Cosas  notables  son  esas  ! 
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Velasquillo.  —  t^^otibles?  Pues  paso  [ajdelame.  Servîa  en 
la  iglesu  de  munazillo  un  hijo  del  sacristan  ;  el  capon  andaba 
diçiendo  responsos  por  toda  la  iglesia  de  mujer  en  mujer,  con 
que  les  sacaba  los  ochauos  desvergonçadamente,  porque  sî  no  se 
lo  pedian  que  dizîese  un  responso,  él  les  salîa  a!  caniino  y  las 
renia  por  el  poco  cuidado  que  tenian  de  sus  defunctos,  y  no  era 
sino  por  el  interesillo  que  él  pretendia  ;  en  fin,  el  hijo  del  sacri- 
stan cobraba  los  ochauos  y  por  que  no  se  los  hallase,  hizo  que 
tosia  y  melîôselos  en  la  boca  ;  quando  acabà,  pldîôle  el  dinero  de 
los  responsos,  y  en  contàndolos  dîxo  :  —  Quatre  ochauos  faltan 
aqui  (  piensas  tu  hecharme  dado  faiso  ?  —  El  muchacho  negaba 
cruelmente;  andùvole  todas  las  faltriqueras  y  bolsillos,  hasta  la 
camisa  y  los  zapatos,y  quando  no  se  los  hallô  dixo  :  —  j  Bellaco  ! 
daca  quatro  responsos  que  faltan,  si  no  acabarte  tengo  la  vida  —  ; 
El  mochacho  comenzo  â  hablar  para  dîsculparse,  y  él  uiô  que  no 
liablaba  muy  claro  y  caiô  en  que  los  ténia  en  la  boca  ;  assiàle  de 
un  brazo  con  una  mano,  y  con  la  otra  apretôle  la  garganta  de 
manera  que  los  très  ochavos  que  acertaron  à  estar  cerca  de  la 
nuez  se  colaron  la  garganta  abajo,  y  el  otro,  que  estaba  bajo  de  la 
lengua,  salto  de  la  boca  con  la  tos  que  le  diô  al  mochacho  de  la 
preiura  de  la  garganta  y  de  la  tragazon  de  los  otros  très  ochauos. 
Quando  el  capon  via  esto,  cogiô  su  ochauo  y  asiô  al  monazillo 
por  los  arrapiezos,  y  llevôle  dando  gritos  a  su  casa,  y,  despues  de 
haberle  dado  una  tunda  de  azotes,  at61e  las  manos  y  los  pies  con 
una  soga  y  hincô  una  estaca  en  el  corral  i  la  cual  le  maneà  como 
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manos  para  tomar  el  hisopo,  y  seiior  pensô  que  se  los  [hjurtaba  ;  va 
casi  me  ahogara  — .  Dixo  elcapon  —  Bellaco,  très  son  y  cuatroeran 
y  sisarlos  querîais;  no  engaiiéis  a  vuestro  padre  -.  Entonces  el 
sacristan  dixo:  —  Senor,  no  halla  mas  :  [h]e  aqui  los  dos  ochauos 
y  suéltele  vuestra  merced  — .  No  son  sino  très;  dejalde  prouéase 
que  alii  veremos  quien  diçe  verdad  — .  El  Sacristan  era  tambien 
misérable,  y  stuvo  regateando  sobre  si  habian  de  ser  dos  6  très  ; 
atraueséme  yo  y  dixe  :  — Senor,  conténtese  Vm.  con  dos  limpios, 
y  déle  à  su  padre  los  très  con  su  peregil  — .  Riôse  el  capon  y  dixo  : 
— Hora,  vengan  los  dos  ochauos,  que  por  vuestro  buen  servicio  yo 
os  hago  gracia  del  otro  — . 

Capitan.  —  Notable  caso  a  fé  de  soldado. 

Velasquillo.  —  i  Notable  ?  Pues  oigame  Vm .  otro  cuerue- 
zillo. 

Capitan.  —  Oiré  mil  de  esos. 

Velasquillo.  —  El  capon  ténia  tinajas  de  bino  en  una  bode- 
g[u]illa  para  su  regalo,  que,  aunque  era  misérable  y  bebia 
poco  à  su  Costa,  bebialo  bueno.  Dios  nos  guarde  que  fuese 
conbidado,  que  entonces  un  saludador  no  bebia  mas  ;  en  fin,  yo 
neg[u]é  que  bebia  bino  por  enganarle  y  que  me  fiase  la  llabe  de 
la  bodega,  y  fiâbamela,  pero  hacîa  una  invencion  notable  para 
que  no  le  enganase,  por  que  trahîa  en  la  boca  un  refran  muy 
ordinario  que  dize  :  tw  te  fies  v  tio  te  etij^aùaràn  :  y  era,  que  antes 
que  entrasse  en  la  bodega  me  mandaba  que  inchese  la  boca  de 
agua  y  que  saliese  con  ella,  pareciendo  imposible  que  pudiese 
beber  del  bino  teniendo  la  boca  Mena  de  agua  ;  y  io  stuve  al  prin- 
cipio  una  6  dos  veces  algo  bobo,  pero  despues  cal  en  la  cuenta, 
y  baciaba  la  agua  en  el  jarro,  y  por  una  spita  de  la  tinaja  bebia 
quanto  queria,  y  luego  tornaba  a  coger  la  agua  del  jarro  y  sacaba 
el  vino  que  era  menester  ;  pero  como  él  nunca  se  aseguraba, 
azechôme y  cogième  con  el  [hjurtoen  las  manos,  y  diôme  algunos 
torniscones  y  cozes  con  que  se  desenojô,  y  con  todo  eso  riô  dis- 
pues mucho  el  quento  a  sus  solas  ;  y  por  esta  razon  perdî  el 
crédite  con  él,  y  despues  jamâs  me  inviaba  solo  à  la  cueba,  sino 
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él  por  su  persona  tomaba  un  ia[r]rillo  empegado,  y  sacaba  su  bîno 
antes  de  corner  y  de  cenar,  y  staba  una  hora  escurriendo  las 
gotas  como  si  fuera  de  azeite,  y  luego  me  lo  daba  y  deçia  :  — 
Tomâ,  senor  aguado  fino  — ,  y,  sin  perderme  de  vista,  salia 
conmigo  porque  no  prouase  si  estaba  bueno  de  sal. 

Capitan.  —  i  Viue  Jessuchr^'Sto,  que  ul  laceria  no  [  h]e  visto  ni 
oido  ni  leido  en  mt  vida  ! 

Velasqbillo.  —  Pues  con  este  acabo,  que  vale  mas  que  todos 
los  otros.  Pas6  asi  :  que  como  dije  poco  |h]  a,  un  mozo  labrador 
andaba  perdido  por  la  sobrina  ;  elta  ténia  ojo  à  casarse  y  tùbolc 
à  diente,  aunque  le  hablaba  amorosamente  ;  el  labrador  moria 
por  la  niochacha.  Vinolo  â  entender  el  capon  por  cierta  via,  que 
séria  nunca  acabar  contarlo  todo  ;  tuvo  tan  gran  recato  en  su  casa, 
y  hizo  tantas  prebencîones  para  que  ni  de  noche  ni  de  dia  no  se 
pudiesen  ver,  quefuécossa  admirable;  en  fin  el  labrador  maria 
por  casarse  con  la  sobrina,  que  era  lo  que  el  capon  desseaba, 
aunque  fingia  lo  contrario  por  lo  que  luego  dire,  y  como  no 
pudiese  ver  â  su  dama,  el  mozo  vino  â  enâaquezer  de  manera  que 
su  madré  le  preguntà  que  ténia  ;  el  mozo  descubriô  su  llaga  y 
dijo,  que  si  no  le  casaban  con  aquella  mozaque  él  moria  mala 
muene  ;  la  madré,  con  la  piedad  del  hijo,  comunicôlo  con  su 
marido,  el  quai  aborreçia  ai  oira  como  al  diablo,  pero  como  uiô 
que  su  hijo  iba  cada  dia  secàndose,  acordâ  de  rendirse  y  tratar  del 
casamiento  por  via  de  alguoos  terceros.  El  caponazo,  aunque  gustô 
dello,  dixo  que  su  sobrina  queria  ser  monja  y  que  era  mucha- 
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él  dixeronle  que  se  contentaban  con  que  là  vistiese.  — i  Vestir  ?  — 
dixo  él  —  aunque  fuera  senora  de  tîtulo  le  sobran  los  vestidos 
que  tiene  — .  Y  no  ténia  camisa  que  no  pareçia  a  la  bandera  de 
Orân,  ni  manto  con  que  poder  salira  misa.  En  resolucion,  dixe- 
ron  los  casamenteros  que  con  la  moza  en  camisa  se  contentaban  ; 
entonçes  dixo  él  :  —  i  Bueno  séria  que  se  muriese  el  desposado 
y  quedase  mi  sobrina  sin  hijos  y  sin  hacienda  !  hânla  de  dotar,  si 
nô  no  saldrâ  de  mi  casa  —  ;  tanto  porfio  en  esto  que  la  dotaron 
en  quinientos  ducados.  Llamaron  luego  al  escribano,  y  stando  va 
de  acuerdo  para  haçer  las  scrituras,  dixo  :  —  Sefiores,  esta  moza 
me  servia  â  mi  como  una  sclaua  y  sta  en  lo  mejor  de  su  vida 
para  servirme;  no  es  razon  que  yo  pierda  sus  servicios;  se  me  ha 
de  dar  una  buena  esclaua  6  doscientos  ducados  para  compra(r|la 
6  no  hay  nada  hecho  — . 

Capitax.  —  jExtremado  quento,  por  vida  del  Rey! 

Velasquillo.  —  No  es  cosa  de  burla,  sino  que  fueron  y 
vinieron  los  casamenteros  de  una  parte  à  otra,  y  que,  con  amena- 
zarle  que  perdia  el  mejor  casamiento  del  lugar,  luvo  tieso,  por 
ver  picado  al  mozo,  hasta  que  en  oro  le  contaron  doscientos 
ducados,  y  entonçes  hizo  la  scritura  y  entrego  la  sobrina,  y  yo 
me  sali  de  su  casa  porque  sin  los  amores  acabâbase  el  granillo  y 
io  pereciera  dentro  de  ocho  dias. 

Capitan.  —  j  Desde  que  nazi  no[h]e  oido  semejante  quento! 
digo  que  el  diablo  no  sabe  lo  que  un  capon  en  lo  que  le  conviene, 
ni  en  materia  de  ahorrar  v  miscria. 

Velasquillo.  — No  se  puede  encarecer  con  palabras  su  ava- 
ricia  ;  vello  6  deçillo  es  como  lo  vitio  respecio  de  lo  pintado;  en  fin 
dexéle,  y  ùltimamente  asenté  con  un  fraile  trinitario,  buena  per- 
sona,  con  quien  duré  mas  que  con  los  demas  amos.  Este,  pare- 
déndole  que  yo  ténia  bcnilla  voz,  me  ensefiô  â  cantar  y  io  lo 
tome  con  afficion,  y  ia  que  me  parecia  â  mi  que  era  un  Juaquin, 
vine  con  el  fraile  â  Aranjuez  y  oi  decir  que  Anover  staba  çerca, 
y  accordéme  haber  oido  en  mi  ninez  que  dezia  mi  madré  que  mi 
podre  erj  de  Anover,  y  déterminé  de   ir  â  saber  mi  linaje  y  & 
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conozer  mis  parienies,  y  sabcr  si  mi  padre  ténia  alguna  hai;ienda  ; 
halle  un  tio  clerigo  viuo;  este,  por  el  gesto  y  por  las  senas  que 
yo  le  dl  y  por  haberse  scrito  con  mi  padre  cuando  staba  en  Orân, 
me  conoziô  y  amparù,  y  por  que  pasase  adelante  con  la  mùsica, 
asentôme  por  seise  de  la  iglesia  de  Toledo,  para  que  andando  el 
tiempo,  ù  por  la  voz  6  por  ser  mùsico  de  chîrimia  me  ualiese; 
yo  tiibelo  por  bien  y  el  maestro  de  capîlla  me  queria  mucho  y 
gustaba  de  mi  desemboltura  ;  no  habia  otro  entretenimiento  en 
casa  sino  con  el  soldado  de  Oran,  que  asi  me  llamaban  ;  sus 
misas  eran  que  le  contase  mi  vida  que  es  la  que  he  dicho,  que  sï 
como  ella  ha  pasado  se  contara  por  estenso  no  habrii  tal  ttiapa 
mundi  :  pcro  abréuiola  por  no  cansar  â  Vm. 

Capitan.  —  î  Bueno  es  eso!  ninguna  cossa  oiré  yo  de  mejor 
voluntad.  Y  ahora  caigo  en  lo  que  medixola  ventera  de  la  venta 
del  Moral,  preguntândole  yo  por  un  gallegtielo  que  me  hurtà 
ciertas  cessas  en  Toledo  y  me  dio  nueua  dél,  y  dixo  que  tambien 
habia  pasado  por  allt  otro  gentil  hombre  à  caballo,  preguntando 
por  un  seise,  y  que  les  habia  prometido  buenas  albricias  si  le 
cogiesen,  si  acaso  llégase  â  la  venta,  y  que  poco  despues  Uegà  el 
seise  y  se  le  habia  ido  al  ventero  por  los  pies. 

Velasquillo.  —  Todo  eso  es  verdad  ;  pero  â  lo  menos  no 
diria  que  llevaba  nada  [hjurtado  como  su  gall^o  de  Vm.,  porque 
un  paimo  de  cara  y  esa  descubierta  por  todo  el  mundo.  Fué 
cosa  graciosa  ;  yo  sali  de  Toledo  de  noche  huyendo  de  mi  amo, 
y  dormi  en  una  casilla  de  tablas  del  aserradero,  y  descuïdéme 
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con  descuido,  quiso  asirme  con  la  derecha  ;  yo  retiréme  atrâs.  La 
otra  mujer,  que  era  mas  moza,  arremetiô  a  asirme  ;  yo  dile  un 
empuion  y  tome  la  puerta  con  rrecelo  de  alguna  trampa,  aunque 
no  la  habia;  salieron  entrambas  dando  vozes  tras  mi  :  —  j  Marido, 
marido,  teneldo,  teneldo  que  es  el  seise  que  buscaban  poco  |  h  |a  ! 
Saliô  el  ventero  de  entre  unas  cambroneras,  v  en  viéndome  caio 
en  lo  que  era  y  dixo  :  —  \  Voto  a  tal  !  que  es  él  — ,  y  corrio  tras 
midiciendo  :  —  j  Afh]  vellaquillo,  no  os  me  ireis,  que  buenas 
albricias  me  han  mandado!  — .  Como  yo  entendi  que  era  cono- 
cido,  alas  me  nazieron  en  los  pies,  y  sacando  fuerzas  de  la  fla- 
queza  y  hambre,  fuimele  por  una  al  ventero  que  me  siguiô  gran 
rato  hasta  llegar  a  los  membrilleros,  donde  por  la  espesura  y 
maleza  me  desparecî,  caminando  ya  muy  de  espaçio  por  lo  mas 
espesso  del  soto  con  ânimo  de  no  salir  dél  hasta  quefuese  bien  de 
noche,aunque  me  aquejaba  la  [hjambre  tanto,  que  si  no  topara  con 
Vm.,  creo  fuerac  ausa  de  mi  captiuerio. 

Capitax.  —  Sin  dubda  que  vos  sois  quien  a  mi  me 
dixeron. 

Velasquillo.  —  Es  la  misma  verdad. 

Capitan.  —  Mas,  ^  y  si  os  cogieran  ? 

Velasquillo.  —  Llevara  una  tunda  de  azotes  que  me  dejara 
el  maestro  hecho  un  ecce  hmio, 

Capitan.  —  Diossabe  lo  mejor;  quiza  os  staba  bien  eso  pero 
^  que  fué,  por  mi  vida,  la  causa  de  la  huida,  que  lo  habeis  pasado 
entre  renglones  ? 

Velasquillo.  —  No  escosa  degusto. 

Capitan.  —  Por  la  amistad  que  hemos  trabado  que  me  la 
digais,  que  yo  os  prometo  el  secreto  y  aun  y  ainda  para  dcfen- 
deros  aunque  os  tope  cl  hombre  que  os  fué  a  buscar;  demâs 
que  el  camino  vuestro  y  el  mio  creo  es  todo  uno,  porque  yo  voy 
â  Azeca  y  Aranjuez  y  asi  hos  haré  escolta. 

Velasquillo.  —  Sefior,  una  colerilla  fué  que  tube  con  un 
seisecillo  capon,  la  mas  mala  criatura  que  vi  en  mi  vida  ni  spero 
de  ver  ;  gran  vellaco,  de  malas  entranas. 
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Capitan.  —  Bastàbale  ser  capon;  no  lo  tengais  à  burla, 
que  lia-diez  anos  que  otro  capon  me  trahc  â  mj  harto  desasose- 
gado. 

VKLAsautLLO.  —  (  Es  el  gallego,  sefior  ?  porque  gallego  sobre 
capon  es  mUl  sobre  ojuelas  ;  aunque  creo  que  les  capones  todos 
son  gallegos  en  las  mafias. 

Capitan.  —  No,  este  no  es  sino  un  mochachuelo  que  topé  en 
una  venta  viniendo  à  Toledo,  el  mas  vozal  del  mundo,  el  quat 
meservia  muy  bien  y  habia  très  dias  que  le  di  la  llave  de  mi 
aposento  para  que  me  truxera  unas  cartas,  y  cogionie  una  male- 
tilla  con  aigunas  cosas  de  valor  y  fuéseme  ;  y  traigo  lengua  dél,  y 
que  va  solo,  de  que  me  [h]e  [hjolgado  mucho,  porque,  quando  le 
recibi,  suba  con  él  un  picarôn  que  me  lo  abonô  mucho  y  terni 
que  no  fuesesu  angel  deguarda.  Lo  que  mi  capon  es  otro  quenlo 
mas  pessado  ;  dejémoslo  ahora,  que  no  me  querria  acordar  dél, 
y  passad  con  vuestra  historia  adelante,  que  es  mas  gustosa  ;  oiro 
dia  sabreis  la  mia,  que  es  mas  la^a. 

VELAsauiLLO.  —  Senor,  pasà  asi  :  que  yo  dormia  con  este 
caponcillo  hano  contra  mi  voluntad,  porque  en  invierno  él  se 
acostaba  en  miud  de  la  cama  y  se  asenoreaba  délia  y  de  la  ropa 
y  el  diablo  no  se  la  arrancara,  yo  monade  frio  ;  en  verano  oliame 
â  hùmedo  como  zorro,  que  no  le  podia  sufrir,  y  no  sabia  que  era 
ni  lo  podia  entender,  hasta  que  despues  cal  en  ello  como  luego 
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lenia  para  su  regalo,  y  aunque  yo  procuraba  que  él  no  lo  supiese, 
andàbame  tan  à  los  alcançes,  que  una  vez  que  otra  no  dejaba  de 
amender  algo,  y  luego  lo  pintaba  al  maestro  con  mill  mentiras  a 
vueltas,  haciendo  de  una  mosca  un  elephante.  Todo  lo  pasaba 
yo  con  paciençia^  saluo  el  dormir  con  él,  porque  el  olorcillo,  que 
creo  que  es  gênerai  a  todos  los  capones  como  la  grasura  a  los 
negros,  me  atosigaba  de  noche,  y  como  yo  contaba  mis  trabajos 
à  la  ama,  ella  era  tan  buena  que  me  dixo  un  dia  :  —  Por  tu 
vida,  Velasquillo,  que  noduermas  con  él,  sinohazquetc  acuestas, 
y,  en  sintiéndole  dormido,  déjale  en  la  cama  y  vente  a  la  mia,  y 
dormiras  a  los  pies  y  calentârmelos  bas,  que  muero  de  frio  de 
noche  ;  que  no  te  sentira,  que  ya  sabcs  que  duerme  como  una 
piedra  -  — .  Y  es  verdad,  que  como  estos  capones  tienen  mucha 
humedad,  creo  que  causa  en  ellos  un  sueno  profundisimo.  Yo 
tube  esto  por  mejor  partido,  y  hizelo  asi,  y  veniame  con  la  buena 
uieja  muy  ordinariamente,  que  gustaba  de  tenerme  a  sus  pies,  y 
aun  à  ratosà  la  cabeçera  ;  pero  no  se  como  una  noche  entramos 
en  caler  y  oliome  la  vieja  al  capon,  y  dixe  entre  mi  :  —  i  Vive  el 
Seik>r,  que  este  es  el  olor  del  capon  y  que  cstos  huelen  à  vieja,  y 
que  no  habia  caido  en  ello!  — .  Ya  me  pesaba  de  la  conucrsaçion, 
porque  salté  de  las  Hamas  y  di  en  las  ascuas,  pero  como  de  noche 
en  invierno  dormia  abrigado,  y  de  dia  era  mas  rcgalado  que  mi 
amOy  pasàbalo  en  paçiençia,  apartando  las  narizcs  lo  mas 
que  podia  quando  la  buena  vieja  me  daba  alguna  estocadilla. 

Capitan.  —  j  Estremada  historia  a  fé  de  gentil  hombre  !  pasâ 
adelante. 

VELASQUn.LO.  —  No  pudo  durar  esto  tanto  que  el  capon  no 
despertase  alguna  vez,  y  como  ellos  son  timidos,  aunque  revientan 
de  valientes,  en  no  sintiéndome  junto  a  él  se  leuantaba  y  daba 
vozesporia  casa  :  —  Velasquillo,  V^elasquillo,  —  Yo  salia  muy 
pasito  de  ta  cama  de  la  vieja  en  oiéndole,  y  venia  dândole  al  diablo, 
y  deciale  :  —  l  Que  quieres,  mujercilla  ?  piensas  que  te  [hja  de 
confier  el  trasgo  ?  No  tengo  de  scr  senor  de  leuantarme  â  proue- 
heitne,  quando  has  de  inchir  la  casa  de  voçes  ?  que  me  quieres. 
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despertô,  y  se  leuantô  yvino  â  tiempo  qutr  ya  yo  staba  fiiera 
del  aposento.  A  todo  esto  la  buena.  vîeja  hizuse  muerta;  el 
maestro  entrô  â  oscuras  dentro,  ycomo  habia  sentido  que  reniâ- 
mes y  topô  con  él,  cerr6  con  sus  bienes  y  diùle  otra  vuelta,  hasta 
quesenti  que  dixo:  — Senor,senor,poramordeDios  que  memau 
sin  tener  culpa;  no  la  tengo  yo,  senor,  sino  aquel  Velasquîllo 
que  me  [h]a  querido  maur  por  lo  de  la  otra  noche  — .  A  esto  dixo 
el  maestro  :  i  Que  es  de  aquel  vellaco  ?  alumbra  acà  una  vêla  — . 
A  este  tiempo  ya  yo  andaba  dcscolgâdome  por  una  verttanaque 
salia  â  la  calle,  y  df  un  salto  que  no  se  como  no  me  pemiquebré. 
En  fin,  el  miedo  de  que  me  cogiesen  alîuiô  las  plantas  delospîesy 
salime  de  Toledo  anoche  sin  saber  mas  lo  que  sucediô,  ni  en  que 
parô  mi  buena  vieja  ;  solo[h]e  entendido  que  me  han  înviado  i 
buscar  porque  haré  faits  para  çîerta  fiesta.  Vea  aqui  Vin.  mi 
historia  y  la  causa  de  mi  huida,  y  la  razon  por  que  yo  stoy  tan 
obligado  à  aborreçer  capones,  aunque  sin  esto  naturaltnetite 
lo[s]  queria  yo  mal  desde  que  tuve  uso  de  razon. 

Capitan.  —  Y  justamente  por  cierto,  y  aun  si  supiéseislu 
que  por  mi  |h]a  pasado  en  esta  materia  os  abobariais  mas,  [Kto 
son  negocios  secreios.  La  summa  desto  es  que  ella  es  tnaU 
nazion  :  no  son  hombres  ni  mujeres,  ni  mujer  y  hombre  junto, 
ni  tercer  compuesto  de  entrambos,  aunque  un  auctor  que  se 
llama  Zelio  Rodiginio  dize  que  esta  péssima  generacion  de  los 
capones  es  Urtium  geniis  homintim,  que  quiere  deçir,  tercero  género 
de  hombres  ;  yo  no  sabré  deçir  lo  que  es  aunque  sabré  deçir  lo 
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peccado,  y  por  este  camino  se  podria  decir  que  el  capon,  como 
capon  y  defeauoso  en  aquellas  partes  naturales,  es  hechura  del 
capador,  por  que  Dios  entero  le  criô  y  no  menguado. 

Capitan.  —  Todo  eso  se  diçe  de  los  defectos,  pero  no  os 
metais,  Velasco,  vos,  en  esas  Theologias  ;  ellos  son  criaturas  de 
Dios  absolutamente  aunque  imperfectas,  como  son  los  coxos,  tuer- 
tos,  inancos,  enfermizos  y  lunâticos  ;  como  las  lagartijas,  ratones, 
murçiélagos,  avispas,  salamanquesas,  topos,  musganos,  moscas, 
mosquitos  de  verano,  piojos,  pulgas,  chinches,  y  otros  animales 
semejantes. 

Velasquillo.  —  Y  aquello  de  Salomon  :  vanitas  vani- 
tatum  et  ofnnia  vanitaSy  i  no  se  podria  entender  de  los  capo- 
nes  ? 

Capitan.  —  A  lo  menos  de  su  vanidad  y  faltas. 

Velasquillo.  —  Y  ^  por  que  no  de  sus  vainazos? 

Capitan.  —  j  Digo  que  sois  gran  theôlogo  !  Pues  no  falta 
quien  dîga,  aunque  por  mofar,  que  las  primeras  mujeres  que 
hubo  despues  del  dilubio  de  Deucalion  se  hallaron  entre  las 
malas  sauandijas  del  rio  Nilo,  y  hay  auctores  que  dizen  que 
las  sauandijas  eran  los  capones  ;  pero  dexémonos  de  donaires. 
Galeno  dize  que  los  capones  no  son  aptos  para  scrv  içios  porque 
los  testiculos  tienen  gran  correspondencia  con  el  zelebro  y  que 
en  los  capones  queda  leso,  y  asi,  quai  6  quai  sabe  algo  y  esto  à 
poder  de  mascar. 

Velasquillo.  —  Yo  lie  leido  eso  en  un  libro  de  romance, 
que  se  llama  Exanten  de  Ingénias,  que  lo  tcnia  el  frailc  à  quien 
servi. 

Capitan.  -7-  Tiene  razon,  pero  tomolo  de  Galeno. 

Velasquillo.  —  Pues  yo  conoci  un  fraile  capon  gran  letrado 
y  predicador  y  aun  dos  y  otros  aventajados  mùsicosy  maestros  de 
œremonia. 

Capitan.  —  Tarn  bien  los  conozi  yo,  pero  los  letrados  son  rari- 
simos  ;  mùsicos  es  verdad  que  los  hay,  pero  nota  una  cosa  :  que 
muchos  deilos  estraga  la  mùsica,  porque  nunca  stan  en  el  coro 
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sentados  que  no  inquieten  à  los  demàs  quando  han  de  tener 
sîlencio  con  su  contrapunto  entre  dientes,  hechando  sobre  el 
àrgano  mas  corcheas  y  semi  corcheas  que  JuschJn,  y  quando 
es  mencster  cantar,  ô  callan  à  se  van  porque  se  hechen  de 
ver  las  faltas  de  los  otros  y  los  stimen  à  elles  en  algo,  y  si  can- 
t2n  solos  ô  entonan  â  otros,  tiene  unas  voces  trémulas  y  tiiiiî- 
das,  que  se  caen  como  monjes  viejos  ;  y  de  unos  de  los  que  vos 
podistes  conozer  por  gran  mûsico,  me  acuerdo  yo  que  no  habia 
otra  hablilla  entre  los  mûsicos  sino  :  si  entona,  si  no  entona  ;  y 
de  estos  me  parece  que  se  podia  dezir  lo  que  dezia  un  italiino 
de  su  caballo  :  —  Senor  H  mio  cabalo  non  sa  correre  ma  fajar 
ganibete. 

Velasquillo.  —  La  cosa  mas  afrentosa  que  hay  en  elles,  i 
mi  pare<;er,  es  la  esterilidad. 

Capitan.  —  Asi  burlando  nos  vamos  mas  lejos.  La  Sagradn 
Escritura  dize  en  el  Deiitheronomia,  Cap.  20,  que  mandaba  Dios  à 
los  hijos  de  Isrrael  que  quando  cersasen  alguna  cibdad  conser- 
vasen  los  arboles  fructifères  del  centorno,  pero  que  los  stériles 
los  certasen  para  el  fuego  ;  y  asî  justamente  les  llania  Isaias  «td 
el  capitule  5  6  :  lefios  arides  6  secos,  y  en  razon  de  este  el  niatrimo- 
nio  de  los  espadones  es  ningune  y  prohibido,  porque  es  eau» 
ordinariamente  de  adultertos,  como  dize  San  Hieronymo  en  li 
Esfislola  ad  salvinan  aunque  breuemenle  y  de  paso  ;  extendJàlo 
mas  Erasme  en  los  scholios  sobre  ella  cerca  de  aquella  palabra 
(que  lixor  en  uocIk)  donde  dize  que  la  ama  de  Joseph,  que  le 
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tian  tanto  la  sterilidad  que  encareçiendo  esto  la  Scriptura  sagrada 
dize  que  Sarra  rogô  à  Habrahan  que  ya  que  ella  no  ténia  hijos 
que  los  enjendrasse  en  su  sclava  y  que  ella  se  la  entregô  de  su 
mano  ;  y  afiade  la  Scriptura  que  la  sclava,  viéndose  prenada, 
menospreciô  à  su  ama  como  stéril  ;  y  en  resolucion,  todo  puedc 
callar  con  lo  que  dixo  un  fraile  a  otro  capon  de  su  orden  enfa- 
dandose  dél  por  sus  niiierias  :  —  Mira  fulano,  por  el  habito  que 
traigo  que  no  quisiera  ser  capon  porquantohay  en  estemundo.  — 
Replicôle  el  capon  :  —  i  Pues  para  que  queria  ahora  vuestra 
paternidad  lo  que  a  mî  me  falta  ?.  Respondiô  el  viejo  :  Sençilla- 
mente,  porque  quando  Dios  me  resucite  no  tenga  necesidad 
de  anadirme  nada.  —  Creedme  Velasco,  que  estos  son  nubes  sin 
influençia  que  las  trahe  el  viento  por  donde  quiere,  ârboles  del 
otono  arrancados  y  infructuosos,  olas  [h]inchadas,  spumas  de  la 
mar  sin  sustancia,  cometas  vanos  que  ligeramente  pasan  por  el 
aire  ;  son  como  la  higuera  loca  sin  fruto,  maldecida  de  Chrysto 
en  el  Evangelio. 

Velasquillo.  —  Pues  yo  he  oido  de  algunos  capones  que  han 
sîdo  amançebados. 

Capitan.  —  Esto  bien  lo  creo  yo  dellos,  no  porque  tengan 
potencia  ni  gusto  alguno,  por  que  yo  oi  dezir  à  un  capon  muy 
donoso  :  —  Quien  dixere  que  los  capones  tienen  alteraçion 
alguna,  miente  — .  Pero  las  vellacas  que  con  ellos  se  amanceban 
hàcenlo,  de  muy  redomadas  y  auarientas,  por  pillarles  quanta 
hacienda  tienen,  porque  si  fuese  de  veras  el  amor  que  fingen, 
podriamos  dezir  délias  lo  del  psalmo  4°  :  ///  quid  diligiiis  vauitatem 
et  quiritis  mendatium. 

Velasquillo.  —  Llamarles  vanidad  ô  nada  no  me  descon- 
tenta, pero  lo  que  es  mentira  no  me  parece  que  es  apropôsito 
dellos,  sino  de  las  mujeres  ;  se  dize  que  son  todas  mentira, 
porque  quitado  un  palmo  de  copete  y  otro  de  chapin  son 
nada. 

Capitan.  —  Mejor  mucho  se  puede  deçir  de  los  capones  que 
son    mentira,   porque  si  quieren  pârecer  hombres  son  mugeres 
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en  sus  hechos,  y  si  mugeres  no  son  lo  uno  ni  lo  otro.  Bien  es 
verdad  que  son  vanagloriosos  en  esta  materia  de  génération  de 
que  se  veen  privados,  y  asi,  no  hay  maior  lisonja  para  elles  qw 
Uamarles  amançebados  ;  acéptanlo  riendo,  colorean  de  contento 
como  una  castana,  pero,  rematadamente,  sus  amorcs  son  de  phaiv- 
tasmas,  son  Sant  Teimo  en  la  gaula,  espantajos  de  hig[u]eni, 
poluareda  de  juego  de  caiias,  soni]a  sin  cascabeles  ô  cascabeb 
vaçios,  calabazas  sin  vino  ni  tapon,  canutazos  floxos  y  huecos, 
casas  sembradas  de  sai,  tierras  saliirales,  montes  de  Gelboé  sin 
rozio,  cibdades  despobladas  como  Ninive  6  Babilonia,  donde 
no  habitan,  como  diçe  un  propheta,  sino  animales  ponzo- 
nosos  y  ganinos  que  son  sus  malas  inclinaçiones  âsperas  y 
prodigiosas  ;  son,  como  dize  el  mismo  propheta,  cabaiîas  de 
pastores  desamparadas,  cisternas  rotas  sin  agua,  ventas  asoladasy 
de  poco  abrigo,  marnas  que  no  calientan,  frias  de  invîemo  y  pesi- 
das  de  verano,  tablillas  de  meson  caido  sin  cama  ni  albergue,  y 
en  fin  son  genre  de  quien  se  puede  decir  con  propiedad  :  doadi 
pensais  que  hay  ta^inos  no  Ixiy  estacas  ;  y  de  la  sterilidad  les  vino 
ser  animales  afrentosos  y  tenidos  en  poco,  y  tanto,  que  en  el 
capitule  23  del  Deitteronomio  les  prohibiô  Dios  que  no  entntsen 
en  el  templo  como  â  los  Ammonitas  y  Mohabitas,  y  Sanio 
Tomas  dize  en  la  r2  q.  ios  ar  3  ad",  que  los  spurios  y  capones 
enin  excluidos  de  los  offîcios  honrados  de  la  sinagoga,  y  San 
Atlianasio  en  la  Epistoia  ad  soUtariam  uitam  agentes,  dize  que,  tam- 
bien  la  iglesia  catholica  por  lei  publica  los  excluia  de  los  cooci- 
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fluidades  que  naturaleça  ordenô  para  la  generacion,  vienen  à 
convertirseles  en  ponzona  y  a  causarles  mala  condicion  y  desa- 
brimiento,  y  por  verse  priuados  desto,  dize  San  Athanasio  en  el 
dicho  lugar,  que,  si  se  trata  desta  materia,  huien  de  la  conver- 
saçion  y  la  aborreçen. 

Velasquillo.  —  Cossa  notable  es,  que  con  ver  ellos  quan 
impertinentes  enamorados  son,  con  todo  eso  se  derriten  de 
amores  y  apetesçen  las  mujeres  mucho  mas  que  los  otros 
hombres. 

Capitan.  —  Es  eso  tan  çierto  que  todos  los  santos  de  la  igle- 
sia  griega  como  Sant  Basilio,  Sant  Grcgorio  Nazianzeno,  y  de  la 
latina  Sant  Hieronymo,  dicen  contra  ellos  cosas  notables  en  esta 
materia  ;  San  Basilio  en  la  Epistola  ad  simpliciam,  dize  que  este 
linaje  tan  ignominioso  y  perniçioso  de  los  capones,  con  ser  un 
génère  de  hombres  que  ni  bien  es  maculino  ni  femenino,  que 
con  todo  eso  tiene  çerca  de  las  mugeres  tan  loco  y  desordenado 
apetito,  tan  inuidioso  y  de  vil  preçio  y  de  baja  stima,  tan 
furioso,  feroz,  afeminado  y  zeloso,  que  ningun  animal  le 
iguala  ;  y  el  mismo  Basilio  en  el  libro  de  Fera  virginitaie  des- 
pues de  haber  dicho  muchas  cosas  contra  ellos,  cuenta  de  un 
capon  que  no  pudiendo  cumplir  su  desordenado  desseo  con 
una  donçella  començô  a  morderla  con  los  dientes  de  pura 
rabia  ;  y  Sant  Gregorio  Nazianzeno  in  menodia  los  nota  tam- 
bien  de  licenciosos,  y  Sant  Hieronymo  en  muchas  partes,  pero 
particularmente  en  el  libro  15  sobre  Isaias  capitulo  56,  los 
llama  ëesdichados  por  esta  razon  y  trahe  aqui  aquel  verso  del 
poeta  nen.  infœlice  ferro  truncata  inventus  adque  erectu  viriim; 
donde  llama  à  los  capones  juventud  desdichada,  infeliz,  podada 
antes  de  tiempo  y  truncada  con  el  hierro  ;  y  el  Escksiàstico 
en  el  capitulo  20  dize,  que  los  malos  jueces  son  como  los 
capones  que  corrompen  las  virgenes  que  les  entregaron  para 
que  las  guardasen  ;  y  el  mismo  Escksiàstico ,  en  el  capitulo 
30,  las  compara  à  los  hombres  ricos  que  no  pueden  gozar 
de    los    bienes  que    tienen   :  vtdetts  occulis    et  ni  gemiscens  s' 
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aspado  complecitn:  virgenem  el  suspiravs  :  donde  se  puede   noiat" 
que,  aunque  la  scrituni  y  los  santos  hablen   muchas  veces  de— 
llos,  nunca  los  comparai!  à  cosa  buena  porque  ransimas  vece:s 
la  hay  en  ellos. 
Velasquillo.  —  Pues  lo  bueno  es  que  iras  este  son  muy  zelcr>- 

SOS 

Capitan.  —  i  Zelosos  ?  de  ta!  manera  es  esto  verdad,  q»je 
por  esa  razon  antiguamente  los  eunuchos  eran  guardas  de  Las 
damas. 

Velasquillo,  —  Eso  tambien  se  podria  atribuir  a  su  segu- 
ridad. 

Capitan.  —  <  Seguridad  ?  nunca  ul  ;  antes  yo  me  acuerdo 
haber    leido  en    Sant  Hieronvmo   en    la  EsPistola  ad  LeUtm 
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Capitan.  —  Assî  como  quiera  para  damos  à  entender  eso, 
naturaleza  los  priuô  de  la  barba  de  donde  naciô  el  refrân  :  à  poca 
barba i  poca  vergûmça.  Antiguamente  la  barba  fué  insignia  de 
honra,  respecte  y  autoridad,  y  de  liay  quedô  en  costumbre  tra- 
her  los  papas  y  cardenales  la  barba  larga,  y  à  estos  imitaron  los 
hombres  principales  antiguamente  y  los  religiosos,  como  los  car- 
tuios  legos,  y  aun  los  hermitanos  hypôcr}'tas,  para  mejor  enga- 
nar  U|  gente,  dejan  creçer  la  barba. 

Velasqïjillo.  —  Otra  contrariedad  hallo  yo  en  ellos,  que  con 
set  auarientos  son  tahures  y  largos  en  el  juego. 

Capitan.  —  Esta  largueza  no  les  naze  de  liberalidad^  sino  de 
codiçia  de  lo  ajeno,  por  lo  cual  aventuran  lo  propio^  y  desta  desen- 
frenada  sed  de  hacienda  les  naze  ser  gariteros,  y  por  el  interesillo 
que  desto  tienen  sufren  mil  afrentas  à  los  jugadores  que  van  à 
sus  casas.  Yo  conozi  un  capon  vejîssimo  y  rico  que  viviô  y  muriô 
oon  g;irito^  y  aunque  los  tahures  le  comian  la  cena  muchas  veces, 
y  le  azotaban  en  la  cama  y  hacian  otras  mil  afrentas,  hasta  que 
lk>raba  como  una  criatura,  otro  dia  les  recibia  con  tan  buena 
cara  como  si  nunca  tal  pasara. 

VELAsauiLLO.  —  i  Sabe  Vm.  quereina  en  ellos  por  exçelençia 
la  cnieldad  ? 

Capitan.  —  Yo  dire  en  quetanto  grado  es  eso  verdad  que  creo 
que  en  ellos  no  hay  rastro  de  misericordia  {  queréislo  ver  ?  £n  el 
4**  libro  de  los  Reyes  en  el  Capitulo  9,  se  cuenta  que  Jehu,  siendo 
elegido  por  mandado  de  Dios  por  Rey  de  Isrrael  y  habiéndole 
dicho  que  destruyesse  la  casa  del  rey  Achab  con  toda  su  dcsçen- 
dençia,  quando  Uegô  à  matar  à  Jezabel,  no  puso  él  las  manos  en 
clla  ni  algunos  de  sus  soldados,  sino  unos  eunuchos  criados  de 
la  misma  Jezabel,  à  los  cuales  mandô  que  la  hechassen  una  ven- 
una  abajo,  y  ellos,  con  haber  comido  su  pan  y  star  obligados  a 
haçer  su  deber  escondiéndola  y  librandola  con  alguna  mafia,  ya 
que  no  eran  hombres  para  defendella,  no  solo  no  lo  hicieron, 
pero  apenas  lo  hubo  mandado  Jehu  quando  los  eunuchos  le 
pusieron  en  ezecucion  y  la  hecharon  la  ventana  abajo,  cossa  que 


298  EL   CAPON 

no  lo  hicieran  otros  criados,  pero  ni  un  tigre  ni  un  leon  ham- 
bientos  no  lo  hicieran  si  se  hubieran  criado  cou  ella,  antes  la 
defendieran  ;  pero  Je[li]u  "o  pudo  encomendai  el  casiigo  â  mas 
crueles  verdugos  que  elles,  y  asi  no  lo  manda  â  soldados  ni  â  oira 
gente  que  à  les  dichos  capones,  pareciéndole  que  no  podia  esco- 
ger  ministros  mas  vengatiuos  ;  y  no  para  aqui  el  n^ocio,  que 
generalmente  son  aparejados  para  executar  otra  cualquier  bella* 
queria  que  se  les  encomiende.  En  et  3°  libro  de  les  Reyrs  en  cl 
capitulo  22,  se  quenu  que  Kabiéndose  juntado  Josaphat,  rey  de 
Jerusalen,  con  Achab,  rey  de  Samaria,  para  hacer  g[u]erra  al  Rey 
de  Syria  y  habiendo  dichomuchospropheusfalsosquc  venzerian, 
y  no  obstante  esto  queriendo  el  Rey  Josaphat  consultar  algun 
propheta  de  Dîos,  dicen  que  inbiaron  à  un  eunucho  â  preguntar 
al  propheta  Micheas  si  vençerian,  v  que  no  respondiendo  el  pro- 
pheta à  gusto  de  les  reyes  le  quiso  estragar  el  eunucho  y  persua- 
dirle  que  prophetizase  lo  que  los  demas  prophetas  &lsos,  y  que 
sundo  Micheos  firme  en  decir  lo  que  Dios  le  revelaba,  hîzo  mucha 
instancia  el  eunucho  para  que  mintiese,  aunque  no  lo  pudo  acabar 
con  el  propheta  ;  â  este  propôsito  quenta  Sam  Athanasîo  en  el 
lugararriba  dicho,  que  queriendo  Constancio  emperador  de  Cons- 
rantinopla  pervertir  al  Papa  Liberio  y  atraherle  â  la  heregia  de 
Arrio,  escogiô  por  maestro  desta  bellaqueria  à  un  capon,  el  cual 
hizo  notables  diUgençias  con  el  Pontifiçe,  al  principio  con  pre- 
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eunuchos  y  arrianos  como  él,  y  dixo  que  no  habia  de  sperar  de 
Liberio  nada,porque  era  intimo  amigo  de  Athanasio  y  persegruji- 
dor  de  la  seta  arriana.  Enojado  desto  Constancio  y  su  Consejo  de 
capones^  scribieron  al  prefecto  que  tenian  en  Ronia,  que  en  todo 
c2S0y  por  fuerça  6  engano,  enviase  à  Liberio  al  Emperador.  Pii- 
sose  esto  en  execuçion  con  gran  crueldad  y  persecuçion  de  les 
cathôlicos^  y  es  cosa  dignisima  de  ser  leyda  la  Epistola,  porque  se 
lamenta  Sam  Athanasio  en  ella  grandemente,  de  que  genre  que 
no  es  buena  para  gobernar  una  manada  de  gansos  rigiese  el 
mundo  y  quisiese  régir  la  Iglesia.  En  fin,  desterrado  el  triste  Pon- 
tîfice  de  Roma  pareciô  ante  Constancio,  y  hablândole  con  la 
misma  libertad  y  constancia  en  la  fee  que  al  capon,  indignô  tanto 
ai  tyrano  Emperador  que  le  desterro  de  Roma  y  de  Constantino- 
pla  por  consejo  de  los  eunuchos,  los  quales  le  aconsejaron  para 
maior  crueldad  que  porque  no  tuviese  consuelo  en  el  desterro  de 
dos  ecclesiâsticos  que  el  Papa  truxo  consigo,  desterrase  el  uno, 
que  era  presbitero,  a  diverso  lugar  que  el  Pontifice  y  al  otro,  que 
era  diâcono,  mandaron  azotar  cruel  mente  blasfemando  de  su  per- 
tinazia  y  del  Pontifice.  En  fin,  dieron  tan  mala  vida  a  Liberio 
que  le  forçaron  a  apostatar,  si  no  con  el  corazon  al  menos  con  la 
boca,  de  todo  lo  quai  eran  auctores  los  eunuchos  como  princi- 
pales arrianos,  y  no  contentos  con  esto  persuadieron  a  Constancio 
que  hiciese  lo  mismo  con  Ossio  obispo  de  Cordoba,  que  era  otra 
columna  de  la  fee  en  Espana,  como  Athanasio  en  Alexandria  y 
todo  Egypto,  y  tanto  pudieron  estos  eunuchos  con  el  emperador 
que  inviô  à  llamar  à  Ossio  y  le  rogô  quisiese  comunicar  con  los 
Arrianos  ;  pero  el  buen  obispo  supo  de  tal  manera  hablar  al  Em- 
perador que  con  una  elegantisima  y  chrj^stianîsima  oraciôn  le 
convençiô,  y  le  diô  licencia  para  que  se  volviese  a  Espana  ; 
pero  como  los  eunuchos  tornasen  a  instar  de  nuevo  con  el 
Emperador  sobre  el  mismo  negocio,  tornô  a  scribir  de  nuevo  a 
Ossio,  con  muchas  amenazas  para  que  consintiese  en  la  heregia 
arriana;  pero  el  obispo  respondiô  en  una  carta  a  el  Emperador 
finnisamente  que  no  lo  queria  haçer  ;  el  impésimo  Constancio 
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—  Quitate  alla  i  no  lienes  mas  respecto  que  ese  ?  —  Dixo  el  asno  : 

—  Paso,  paso,  senor  caballo  ;  no  sabe  que  le  sirvo  de  tralierle  el 
arcaçel  y  de  sacar  el  cstiercol  de  la  caballeriza  ?  trâtenos  bien  y 
no  se  entone  tanto,  que  l  por  su  vida  !  que  no  trueque  yo  mi  vida 
por  la  suya  —  :  Dixo  el  caballo  :  —  j  Que  disparate  !  ;  tù  no 
vees  el  regalo  que  yo  lengo  ;  el  cuidado  que  hay  de  almohaçar 
me,  de  limpiar  la  cebada  que  coiiio  ;  para  un  dia  que  salgo  â 
paspar,  los  jaezes  que  me  ponen  y  otras  mil  preheminençias  y 
exenciones  que  los  caballos  tenemos  entre  los  demàs  animales  ! 

—  Replicô  elasno:—  Vm.,  seiior  caballo,  i  engendra  de  quando 
en  quando  ?  —  Ni  por  pensamiento  —  dixo  el  caballo  —  antes 
me guardan de eso como depestilençia  — .  Repondiô elasno  :  —  Pues 
no  estimo  yo  todo  su  regalo  en  lo  que  piso  ;  mas  vale  un  dia 
que  â  mi  me  sueltan  y  me  voi  al  prado  y  doi  un  salto  à  una 
borrica  y  otro  â  otra,  que  quanta  honrra  y  preminencia  Vm. 
tiene ^.  Asi queseiior  Fulano  — dixo  el  Manzanos  —  entendiendo 
por  lo  dicho  lo  que  quiero  deçir,  dîgo  :  que  cante  Vm.  todo  lo 
bien  que  quisiere,  haga  mas  pasos  de  garganu  que  un  ruisetîor, 
làenle  y  traiganle  sus  amigos  en  las  palmas,  que  mas  me  huelgo 
yo  un  dia,  aunque  sea  con  una  picaiia,  que  Vm.  en  toda  su  vida 
con  su  voz  — .  Quedô  el  cap6n  con  la  fabula  un  triste,  tan  melâr- 
chigo,  tan  cabezgacho,  que  lu^o  deshizo  la  rueda  y  se  desprdiô 
dél  sin  rezponderle  palabra. 

Capitan.  —  ;  Ha,  lia,  ha  !  j  donoso  quento,  propio  de  Man- 
zanos !  quiérome  apear  ;  tenedmc  el  rozin  aqui  por  vuestra  vida, 
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gdl^o  ;  quizâs  con  las  senas  y  el  caballo  le  enganaré  y  le  cogéré 
la  numerata  peccunia  y  quedaré  hecho  hombre  para  toda  mi 
vida.  I  Viue  el  senor,  que  no  se  en  que  pienso  ni  en  que  me 
detengo^  y  que  creo  que  quanto  mâs  me  detengo  pierdo  la  oca- 
sion  !  Pero  tambien  y  todo,  si  açertase  a  salir  el  Capitan,  y  me 
viese  huir  y  me  cogiese, ,;  que  le  diria  ?  todo  es  menester  mirarlo. 
Ea  ;  hay  mas  que  fingir  una  mentirilla,  y  que  me  asomaba  à  ver 
este  sitio,  ôque  me  quitaba  de  aquel  puesto  por  ser  muy  pùblico^ 
porque  no  me  topase  el  criado  de  mi  maestro  que  me  anda  bus- 
cando.  ;  Animo  y  à  ello  I  quiero  salirme  poco  à  poco  hasta 
entrât  en  el  camino,  y,  en  perdiendo  de  vista  la  casa  y  la  gente, 
picar  un  rato  por  la  posta  preguntando  à  los  que  topasen  si  han 
visto  un  gallegtielo  con  una  maleta  de  cuero^  que  esto  servira  de 
que  no  piensen  que  huigo  con  el  caballo  ;  y  si  mi  desdicha  me 
truxere  a  manos  del  capitan^  dire  que  tuve  lengua  de  que  iba  çerca 
y  que  le  quise  haçer  este  servicio,  y  que  no  le  pude  avisar  por 
no  dejar  el  roçin  solo,  y  si  escapo  y  no  topo  al  gallego^  cuando 
todo  corra  turbio  no  ha  de  faltar  quien  me  compre  el  caballo 
aunque  sea  un  gytano.  Adios,  senor  capitan,  que  me  mudo,  y 
es  menester  subir  yo  tambien  un  poco  en  el  caballo,  como  él,  que 
no  se  apeô  en  todo  lo  que  vcnimos  juntos.  El  corazon  me  dâ 
mil  sobresaltos  ;  |  ea,  que  no  hay  que  temer  !  â  los  atreuidos 
liuda  la  fortuna  y  â  los  mediosos  desampara;  andando.  Todos 
los  que  topo  en  el  camino  me  miran  ;  no  querria  que  alguno 
preguntase  adonde  llebo  el  caballo  bien  sera  ir  dissimulando  con 
elles  y  preguntarles  algo  ;  este  labrador  me  dira  quizâ  algo  del 
galI^;o.  I  Ola  hermano  !  ^  habeis  topado  por  ese  camino  con  un 
hombre  sobre  una  mula  buscando  un  muchacho^  ô  un  gallegûelo 
con  un  vestido  de  gerga  y  una  maletilla  de  cuero  ? 

Labrador.  -^  Esta  manana  topé  camino  de  Aranjuez  ese  hom* 
bre  de  la  mula  y  iba  preguntando  por  el  camino  de  Anover  ;  ya 
jcarà  alla  ;  pero  el  gallegûelo  muy  cerca  de  aqui  le  vi  yo,  desviado 
un  poco  del  camino,  recosudo  sobre  la  maletilla  ;  sin  dubda  es 
<i   s^;un  las  seâas.  Si  no    se  [hja  ido,  çerca  queda,  pero  aun 
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quando  liaya  caminado  no  puede  ir  un  quano  de  l^ua  de 
aqui. 

Velasquillo.  —  Dios  os  guarde,  que  me  habeîs  dado.  uria 
muy  buena  nueua. 

Labra.  —  Manténgale  Dios. 

Velasocillo.  —  La  del  mozo  que  va  à  Anover  no  es  muy 
buena  ;  |  al  puto  que  fuese  alla  esta  nocbe  1  Lo  que  pienso  haçér 
es  alcanzar  al  gallego  y,  de  una  manera  ù  de  otra,  cogerle  la  malea 
y  dar  vuelta  à  algun  lugar  de  esu  Sagra  y  si  me  se  dar  mana  yo 
quedo  hecho  un  Fûcar.  Pero  i  que  digo  ?  menester  es  mirar  lo 
que  hago,  que  es  hurto  qualifîcado  y,  si  no  me  preuengo,  podrâ 
ser  que  la  justicia  me  leuante  los  pies  del  suelo.  \  Anîmo  Velas- 
qnillo,  que  hoy  sales  de  malaventura  !  Pero  ;  que  es  lo  que 
veo  ?  I  Vive  Dios,  que  es  el  gallegûelo  el  que  va  alU 
delante  !  j  que  cansado  va  !  ]  que  floxos  son  estos  diables  de 
gallegos  !  j  que  poca  pesadumbre  le  da  el  hurto  !  j  ya  le  pareçe 
que  stà  en  el  caito  !  quiero  picar  y  alcanzarle  como  que  voy  a  la 
posta  tras  dél,  que  no  se  me  puede  ir  ;  él  es  ;  él  es  ;  todas  las 
seiïas  que  el  capitan  dixo  tiene  ;  ]  loado  sea  Crîsto  !  i  Dônde 
bueno,  gentil  hombre  ? 

Gallego,  —  Mantengo  uos  Deos. 

Velascluillo.  —  ^  Es  buen  negocîo  hurtar  la  maleta  que 
llevais  â  vuestro  amo,  y  acogeros  ?  ,j  asi  os  pensabais  deslîçir,  an 
despediros  dél  ?  —  i  Que  mueno  se  ha  quedado  !  [[  que  pocd 
ânimo  tiene  un  ladron  quando  le  cogen  con  el  hurto  en  las 
manos  !  i  A  ladre,  ladre  !  teneos,  no  paseîs  mas  adelante  que  aqui 
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gall^o  ;  yo  quiero  ser  vuestro  amigo  y  sacaros  deste  trabajo, 
venga  la  maleta  que  yo  os  doi  la  palabra  de  intercéder  con  vues- 
tro amo  que  no  os  entregue  a  la  justicia. 

Gallego.  —  Non  lo  queiro  façer  ;  venna  el  mine  amo  que  o 
folgaré  devoluérseila,  quenonteiiotanta  culpa  como  vos  pensades; 
que  un  mozo,  mino  companeiro,  me  engano  e  fizo  furtar,  la 
maleta. 

Velasquillo.  —  Y  el  dinero,  ^  que  se  hizo,  senor  galan  ? 
llevôselo  la  camarada  ? 

Gallego.  —  Non  senor,  non  me  falta  mais  de  très  reaies  que 
gastamos  en  un  bogedon,  é  dos  que  le  di  para  que  traigese  unos 
pasteles  é  fugime  dél  en  tanto,  é  no  me  osé  volver  al  mio  amo. 

Velasquillo.  —  Ea,  ea,  venga,  digo,  la  maleta. 

Gallego.  —  Otra  vez  vos  digo  que  no  vos  la  queiro  dar. 

Velasquillo.  —  j  Vâlgate  el  diablo  por  gallego  !  no  lleva 
remedio.  Dios  anda  por  aqui;  no  le  quiero  tentar,  que  un  mocha- 
cho  como  este  no  podia  saber  tanto.  Hora  en  fin,  de  sabios  es  el 
mudar  consejo  ;  si  yo  se  la  quito  haie  de  coger  a  él  el  capitan  y  io 
no  puedo  huir  mucho  sin  que  me  conozca  alguno  y  me  coja  la 
justicia  ;  mejor  es  hacer  del  ladron  fiel  con  el  capitan  y  volver  a 
Azeca,  y  decirle  lo  que  ténia  pensado  si  me  viera  huir,  y  hazelle 
créer  que  le  he  hechoun  buen  gran  seruicio  ;  y  quizâs  con  él  con- 
tento,  si  me  crée,  me  darâ  algunos  escudos.  Mas  vale  poco  en 
paz  que  el  Pyrù  con  mala  conçiencia  y  peligro  del  cuerpo.  Ea, 
senor  galiçiano,  volué  el  paso  atrâs  hasta  Uegar  a  vuestro  amo  y 
entregarle  eis  la  maleta,  que  en  Azeca  queda.  j  Mal  haya  la  casta 
puta  que  à  Castilla  os  enviô  ! 

Gallego.  —  E  iso  yo  lo  faré  de  boa  voluntade  ;  vamos. 

Capitan.  —  i  Que  se  ha  hecho  Velasquillo  ?  \  Boto  à  Dios  que 
no  parece  !  ,j  Yo  no  le  dexé  aqui  junto  a  esta  puena  }  quiero 
mirar  si  se  ha  desviado  un  poco  ;  no  hay  rastro  dél.  [  Dios  es 
Dios,  que  se  ha  ido  con  el  caballo,  y  a  boca  de  tarde  para  cami- 
nar  coda  la  noche  !  i  Hay  en  el  mundo  tan  tonto  hombre  como 
yo  ni  tan  confiado  ?  ,j  no  tengo  de  escarmentar  en  toda  la  vida  ? 
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Quiero  preguntar  por  él  â  este  labrador,  que  viene  por  el  camino. 
—  Ola  hermano,  ,;  habeis  topado  por  ese  camino  un  moclia- 
cho  desbarbado,  sin  capa,  encima  de  un  rozin  ? 

Labrador.  —  Si  senor;  por  ese  camino  adelanie  va  pregun- 
tando  por  un  hombre  que  va  en  una  mula,  de  quien  yo  le  dîxe 
que  le  habia  topado  esta  niaiiana,  y  por  un  gallego  con  una 
maleta.de  quieii  tambîen  le  dî  nueva  que  quedaba  a[h]i  cerca 
fuera  del  camino  sentado,  y  el  moituclo  apretô  las  piernas  al 
caballo  per  alcanzarle,  pero  no  sabré  dedr  mas  à  Vm. 

Capitan.  —  (  Iran  muy  lejos  ? 

Labra.  —  No,  senor. 

Capitan.  —  Dios  os  guarde.  No  se  que  conscjo,  me  tome  :  si 
me  detengo  aqu!  bànseme  de  alejar  estos  ladroncîUos,  y  si  sc: 
aunan  caminaran  con  el  rozin  toda  la  noche  y  no  habri  remedio 
de  alcanzarlos,  y  iran  con  el  diablo  rocin  y  manzanas  ;  seguillos 
â  pié  es  trabajosa  cossa  para  quicn  es  tan  mal  peon  como  yo,  y 
aun  afrenta  con  tanto  penacho  y  galas  ir  por  este  camino  hecho 
guiton  ;  pero  {  que  se  puede  hacer  ?  necesitas  caret  ïegt,  que  quiere 
decirque,  à  la  necedad  noie  valela  iglesia.  Alto,  no  hay  que  hacer sîno 
subir  en  unasenda  y  picarla  que /a  ^Krid  dUigtnciaes  madré  de  bttem 
zvtiiiira  ;  quédense  por  ahora  les  négocies.  Estos  pîcaros  han  de  ir 
por  este  camino  de  Aranjuez  ;  no  se  me  pucden  perder.  Dios  lo 
guie  todo  como  mas  se  sirua,  y  tenga  por  bien  nu  castigarme 
como  yo  merezco  ;  quiero  ir  rezando  el  rosario  de  nuestra  Sefiora 
por  las  animas  del  Purgatorio  que  [h]a  aiios  que  me  va  bien  con 
esta  deuoçion  en  otras  ocasiones,  y  io  prometo  de  dar  un  escudo 
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Velasquillo.  —  i  Albricias,  albricias  senor,  que  traigo  a  toda 
Galiçia  conmigo  !  Dios  guarde  à  Vm.,  que  no  via  la  hora  de  Uegar 
à  Azeca,  imaginando  que  Vm.  andaria  a  buscarme  con  pesa- 
dumbre. 

Capitan.  —  -  Con  la  maior  de!  mundo;  pues  ^  Veiasco  conio 
ha  sido  esto  ?  ^j  no  fuera  razon  que  me  dixérais  dondc  îbais,  y  no 
asustarme  con  vuestra  partida  sin  saludarme  ?  y  vos,  gallego,  trai- 
dor,  latre,  i  paréceos  bien  lo  que  habeis  hecho  ?  por  vida  del 
Rey  que  os  tengo  de  desoUar  como  a  Sant  Bartholomé.  j  Que 
cabizvajo  sta  el  bellaco  y  que  lloroso  !  renegad  de  llorones  ;  no  le 
faltaba  sino  ser  capon. 

Velasquillo.  —  No,  sino  detubiérame  a  buscar  a  Vm.  en 
palacio,  6  aguardara  a  que  saliera  y  fuérase  la  ocasion  de  las 
manos.  lo  pregunté  a  un  caminante  que  pasaba  de  largo  si  habia 
visto  a  esta  pieza,  y  dîxome  que  iba  tan  cerca  de  aqui  que  no 
quise  detenerme  ;  lo  mismo  me  dixo  despues  de  partido  un 
labrador.  Avisar  a  Vm.  antcs  de  partime  no  lo  pude  hacer  sin 
dexar  el  rozin  sobre  su  palabra,  que  era  muy  peligroso  en  el 
campo  y  en  palacio,  donde  andan  mil  ladroncillos  tras  la  corte  a 
carga  perdida,  como  ellos  dizen,  y  asi  por  no  perder  tiempo  acordé 
de  partir  tras  él.  Dé  Vm.  gracias  a  Dids  que  no  le  faltan  sino 
çinco  reaies,  très  que  gastô  en  un  bodegon,  y  dos  que  dize  que 
diô  al  camarada  que  andaba  con  él,  con  que  le  engano  y  diô  can- 
tonada  y  se  alçô  con  las  moscras,  quiero  decir  con  la  maleta,  por- 
que  vea  Vm.  si  sabe  su  quento  ;  por  este  se  dixo  dehajo  del  sayal  l)ay 
al  ;  esto  es  lo  que  me  ha  contado  :  si  dize  verdad  6  no,  no  lo  se  ; 
él  solo  iba,  si  le  falta  mas  dinero,  yo  no  lo  [h Je  tomado,  [^>orque 
aunque  le  pedî  la  maleta  no  me  la  quiso  entregar,  ni  yo  tam- 
poco  tuve  mucha  codicia  délia  por  lo  que  [h]e  dicho. 

Capitan.  —  jQue  contrito  sta  el  ladron,  que  cazurro,  que 
mala  casta  es  esta  galiciana  !  Veiasco,  vos  lo  habeis  hecho  como 
hidalgo. 

Galle.  —  i  Fidalgo,  seiîor  ?  Por  la  mia  vida  que  se  o  se  la 
entr^aira  que  vosa  merçé  non  la  veira  mas  en  toda  la  sua  vida^ 
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que  muytas  vezes  me  la  pidiô  para  fugir  coti  ela  è  con  el  cabalo. 
La  sua  merced  me  perdone,  que  por  vida  de  minos  padres,  que 
aquel  mi  companeiro  fo  la  causa  de  furtar  la  maleta,  porque  me 
enganâ  como  â  mozuelo,  é  despues  de  partîdo  dél  non  me  atrebi 
à  voluer  à  vosa  merced. 

Capitan.  —  i  Que  humillada  stâ  la  zorra  gallega  y  que  con- 
trita  con  sus  manos  puercas  !  Pues  î  por  vida  del  Rey  !  que  os  tengo 
de  colgar  de  un  arbol  de  estos  con  la  maleta  al  pescuezo.  Y  vos, 
scnor  Velasco,  no  os  compurgais  bien  de  la  retirada  que  hizisteis  ; 
mal  me  parece  lo  que  dîce  el  gallego,  pero  yo  os  quîero  créer 
por  haber  vueiro  ;  si  no  os  viera  voluer,  por  mi  vida  que  era 
peor  vuestro  delicto  que  el  del  gallego,  por  ser  vos  de  mas  edad. 

Velasquillo.  —  Espantado  stoi  de  Vm.  siendo  hombre  tan 
rompido  y  que  tanto  sabe  de  niundo  créa  a  un  vellacuelo  como 
este.  Si  yo  tuviera  el  ânimo  que  él  dize  i  habia  mas  que  quitalle 
la  maleta  à  cozes  y  irme  con  ella,  6  si  no  con  el  cabalto  ?  iquîen 
me  lo  estorbaba  ?  jVive  nuestro  Seiîor,  que  gallegos  que  son 
peores  que  capones,  y  que  si  algun  capon  pudiera  engendrar  que 
creiera  que  toda  la  gente  de  Galicia  descendia  de  capones. 

Galle.  —  Boa  esta  la  chancha  ;  mas  si  yo  uos  entrcgaira  la 
maleta,  vos  forais  el  verdadeiro  galego  é  capon. 

Capitan.  —  i  Que  fino  es  diablo  del  gallego  !  Velasco,  {  que 
os  pareçe  que  hagamos  del  gallego  ?  ^  ahorcarle  hemos  } 

Velasquillo,  —  No  senor;  paréçeme  que  le  capemos  que  es 
maior  castigo  y  mas  largo,  porque  ahorcândole  dura  poco  la  pena. 
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T2zgo  en  Galicia  ;  y  vos,  senor  Velasco,  veis  ^[h]y  un  escudo  para  et 
camino,  que  cerca  stais  de  Anover.  Yo  stoy  determinado  de  irme 
solo  ;  cada  uno  tire  por  su  parte. 

Velasquillo.  —  Beso  las  manos  de  Vm.  ;  yo  me  voi  en  buen 
hora  pues  Vm.  lo  manda.  £  Parece  que  todavia  le  dura  la  sospe- 
cha  y  que  no  se  asegura  de  mî  ?  perdoneme  Vm.  la  pesadumbre 
que  le  [h]e  dado. 

Capitan.  —  î  Por  mi  vida  !  que  yo  no  quedo  con  sospecha  de 
vos,  antes  [h]e  recibido  gusto  y  prouecho  de  vuestra  compafiia.  Y 
vos  gallego  i  adonde  habeis  de  ir  ? 

[Galle.]  —  Yo  seiior,  non  queiro  ir  por  donde  va  ese  mozuelo, 
no  me  quire  los  quatro  reaies.  A  la  casa  del  Rey  queiro  volver 
i  seniir  algun  cabaleiro. 

Capitan.  —  En  buen  hora  ;  andad  delante.  Adios,  Velasco. 

VELAsauiLLO.  —  Dios  vaya  con  Vm..  No  se  deshaga  Vm.  de 
esepaje. 

Capitan.  —  No  tengais  pena,  no  tropezaré  dos  veces  en  un 
mismo  canto.  Dios  lo  [h]a  hecho  bien  conmigo  ;  quiero  disponer 
en  mis  nq^oçios.  Al  Rey  no  hay  poderle  hablar  aqui,  pues 
no  da  audiençia  ;  en  Toledo,  adonde  me  diçen  que  ira 
manana,  le  habiaré  ;  à  mi  me  viene  bien  ;  no  quiero  detenerme 
aqui,  sino  picar  y  voluerme  esta  noche  à  Toledo,  que  mucha 
gente  va  por  el  camino,  y  aunque  lleg[uje  una  hora  ô  dos  de 
noche  hallaré  possada;  quiero  picar,  que  aqui  veo  gente  que  va 
haçiaallà;  bien  sera  ir  en  camarada,  asi  por  la  seguridad  como 
por  la  conversaçiôn  :  juntarme  quiero  con  esos  que  van  a  caballo 
vno  tras  otro  ;  ecctesiâstico  pareçe  el  delantero,  estotro  debe  ser 
su  criado;  quiero  preguntarle  quien  es.  --r  Loado  seaChristo  gentil 
hombre. 

Criado.  —  Dios  venga  con  Vm. 

Capitan.  —  p  Adonde  es  la  jornada  ? 

CiiADO.  —  Senor,  à  Toledo. 

Capitan.  —  Todos  vamos  alla,  y  si  no  reçiben  desgusto  iremos 
en  compafiia. 
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Ckiado.  —  Yo,  por  lo  que  à  mi  roca,  recibo  merced  por  cîerto, 
senor. 

Capitan.  —  ^Quien  es  el  que  va  delante  ? 

Criado.  —  Senor,  conesano  es  que  va  rezando  sus  [h  Joras,  y  por 
eso  me  dixo  que  me  viniese  un  poco  atràs. 

Capitan.  —  ^  Es  mùsico  ? 

Criado.  —  Si  senor,  y  de  los  mejores  de  Espaiia  ;  asi  tuviera 
él  ta  condîcion  como  la  voz,  que  no  hubiera  tal  hombre  en  el 
mundo. 

Capitan.  —  Que  i  capon  es  ?  en  mal  punto  acâ  hechamos,  y 
I  )uro  à  Diosl  que  con  él  que  no  dé  yo  paso  ;  pero,  mientras  reza, 
vamos  juntos  y  murmuraremos  un  poco  de  capones,  que  no  los 
puedo  tragar  si  no  son  asados  ô  co^idos. 

Criado.  —  Con  este  â  lo  menos  no  pienso  yo  hacer  aiïo  y 
dia  ;  en  ll^ando  à  Toledo  le  dire  que  busqué  quien  le  sirua,  que 
da  muy  corta  raziôn  y  gruiie  mucho. 

Capitan.  —  i  Que  tanto,  por  mi  vida? 

Criado.  —  Treçe  maravedis  y  dos  libras  de  pan. 

Caphtan.  —  Esta  es  buena  razlon  para  un  zemicalo  ô  gauilàn. 
i  Y  salarie  ? 

Criado.  —  ç  Salario  ?  no  hay  que  traiar  de  eso.  Dixome  en 
Madrid  que  nunca  le  daba  â  sus  crîados,  sino  que  siempre  los 
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hay  que  esperar  nada  ;  média  pera  le  [h]a  acontesido  al  que  va 
delante  guardar  para  cenar  y  comerse  à  mediodia  la  otra  média. 

Capitan.  —  Bien  encarecido  stâ. 

Criado.  —  No  es  encarecimiento,  que  otras  poquedades  tiene 
él  maiores  que  esta  ;  pero  hablemos  paso^  que  nos  oira,  que  ya  se 
ha  parado  y  debe  haber  acabado  de  rezar.  Lléguese  Vm.  à  él  y 
irse  han  en  buena  conuersaçion . 

Capitan.  —  Eso  no,  |  juro  a  nuestro  Sefior  !  y  adios,  senor 
galan,  que  yo  quiero  picar;  ni  aun  saludalle  no  pienso. 

Capon.  —  Loado  sea  Jessuchr>'sto  ;  ^  para  donde  es  el  via  je  ? 

Capitan.  —  Para  donde  me  llevare  el  camino. 

Capon.  -  -  Todos  uamos  por  cl  y  podemos  ir  en  compania. 

Capitan.  —  Mâs  me  quiero  ir  solo. 

Capon.  —  ^  Es  inhumano  Vm.  ? 

Capitan.  —  Eso  fuera  asi  si  yo  fuera  capon. 

Capon.  —  Otros  soldados  he  visto  yo  mas  cortescs. 

Capitan.  —  Eso  no  puedo  yo  deçir  de  los  capones. 

Capon.  —  Mucha  descortesia  es  esa.  ^  Conôzeme  6  sabe  con 
quien  habla  ? 

Capitan.  —  Por  la  barba  le  conozco  y  esto  vasta  para  mi  ;  no 
quiero  ir  con  él  ;  ^  que  quiere  ?  ^  que  descortesia  es  no  quercr  su 
compania,  6  que  obligacion  tengo  yo  a  acompanarlo  ?  i  quiere 
algo? 

Capon.  —  Bien  pareçe  que  me  ve  sin  espada,  que  si  la  truxera, 
aunque  soi  clerigo,  le  respondiera. 

Capitan.  —  Tome  la  de  su  niozo,  no  quede  por  eso. 

Capon.  —  Vaya,  uaya  con  Dios,  que  soi  clérigo,  que  &  no 
scrlo  tomado  se  })ahia  Joariclx)  con  su  rcK^in. 

Capitan.  —  <îQue  Joancho  ni  que  rozin  ?  ^que  pudiera  él 
hazer  con  sus  piernas  de  unto  sin  sal  ? 

Criado.    -  Senor  soldado,  suplico  â  Vm.  se  vaya  su  camino* 

Capitan.  —  Ya  yo  me  iba  y  aun  mirarle  no  quise. 

Criado.  —  Senor,  este  caballero  gusta  de  irse  solo  ;  no  hay 
que  hablar  mas  en  ello  ;  vaya  Vm.  en  hora  buena. 
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Capon.  —  Vaya  en  la  que  quisiere. 

Capitan.  —  Quede  mucho  en  hora  mala  para  él. 

Capok.  —  i  Por  que  se  lia  endîablado  este  soldado  conmigo  ? 
i  que  le  dixisteis  vos  ?  ;  no  veniais  hablando  en  paz  ? 

Criado.  —  Si  seiior,  y  muy  cortesmente  y  con  buena  gracia, 
y  me  preguntô  quien  era  Vm.,  y  deseaba  aicanzar  â  Vm.  antes 
que  le  viese  la  barba,  pero  cuando  viô  que  no  la  ténia  preguntô 
si  era  Vm.  capon  y  Î6  no  se  lo  pude  negar,  ni  entend!  que  impor- 
taba  nada,  pero  el  dixo  que  no  queria  ir  con  capones  que  era 
muy  ruin  gente. 

Capon.  —  Mas  ruïn  es  él  y  vos  tambien  pues  no  le  disteis  una 
cucbillada. 

Criado.  —  ;  Bueno  es  eso  !  (  por  treçe  maravedïs  de  raçion  y 
dos  libras  de  pan,  quiere  Vm.  que  me  tome  yo  con  un  soldado 
desesperado?  {  Para  que  llora  Vm.  por  eso?  j  Que  afrenta  hizo 
à  Vm.  en  no  querer  ir  con  Vm,  ? 

Capon.  —  jPor  vida  del  cielo,  que  en  llegando  â  Toledo  que 
nie  tengo  de  quejar  dél  al  mismo  Rey  y  hacelle  hechar  â  galeras  ! 

Cri.\do.  —  i  Para  que,  seiior  ?  ;  porque  le  dixo  capon  â  Vm.  ? 
Que  no  se  ponga  Vm.  en  eso,  que  no  servira  de  mas  que  de  que 
se  tome  en  rissa  y  fisga  de  Vm. 

Capon.  —  ^  Rissa  y  fi^a?  no  me  quîere  â  mi  tan  poco  el 
Rey  nuestro  seiior  como  eso,  quanto  mas  que  debe  ser  algun 
salteador,  y  por  juntarse  con  otros  taies  como  él  debe  haberse 
apartado  de  nuestra  campahia.  j  Mal  haya  quien  anda  sin  arcabuz 
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Capon.  —  i  Que  deçis  ? 

Criado.  —  Digo  que  si,  senor  i  por  que  no  ? 

Capon.  —  j  Piensan  esos  fanfarrones  que  él  dninio  stâ  en  las 
barbas! 

Criado.  —  Y  aun  no  pîensan  mal. 

Capon.  —  ^  Como  deçis  ? 

Criado.  —  Digo,  senor,  que  piensan  mal  y  se  engaiian. 

Capon. —  j  Y  cômo  !  ;  yo  os  prometo  que  conozî  yo  un  soldado 
capado  natural  de  Âuila,  tan  baliente  como  le  habia  en  Flandes 
y  muy  amigo  mio  ;  y  que  aunque  mi  profesion  no  es  la  balen- 
tona,  que  con  una  espada  y  un  broquel  que  no  temiera  yo  al 
soldadillo  de  ciento  en  carga. 

Criado.  —  Muy  bien  se  [h]  a  parecido  por  cierto. 

Capon.  —  i  Que  decîs,  que  no  os  oigo  bien  ? 

Criado.  —  Digo  senor,  que  bien  se  le  [h]  a  hechadb  de  ver 
â  Vm.,  pues  sin  armas  le  cargo  de  palabras. 

Capon.  —  Por  vuestra  vida,  i  quedé  satisfecho  ? 

Criado.  —  Digo  senor,  que  si,  a  mi  parecer. 

Capon.  —  Con  solo  eso  [h]e  perdido  el  enojo  ;  pero  porque 
no  hay  que  fiar  destos  en  caminos,  paréceme  que  no  uamos 
por  el  Real,  hechemos  por  Azucheica  ;  no  quiero  mas  encuentro 
con  ese  soldado,  pues  hemos  salido  bien  de  la  gresca  i  paré- 
ceos  ? 

Criado.  —  Paréceme  de  oro  el  consejo.  No  las  Ueva  todas 
consigo. 

Capon.  —  i  Que  decis.  ? 

Criado.  —  Digo,  que  no  las  debe  llevar  todas  consigo  el  capi- 
tan  â  mi  juizio;  pero  vamos  por  abajo. 

Capon.  —  Mejor  es  quitar  ocasion. 

Capitan.  —  j  Quai  quedarâ  el  diablo  del  caponazo,  que  enbe- 
rrinado  vendra  ;  no  ténia  yo  en  que  entender  sino  en  venirme  à 
su  paso  entreteniéndole,  y  sac&ramos  de  aqui  posar  juntos,  y 
hechifame  las  cabras  dél  y  de  su  mozo  con  chanzonetas  I  Mejor 
es  haber  llegado  con  tiempo  à  Toledo  ;  huesped  con  sol  ba  honor  ; 
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yo  vengo  un  poco  cansado,  <)uiero  irme  à  mi  posada  antigua  ; 
ccnaré  un  bocado  y  pensarémicaballoy  acostarme|h]e,y  maiiana 
iré  â  ver  à  mi  Teatino.  Dios  me  ha  Hbrado  del  cap6n,  que  si 
viniera  conmigo  no  me  pudiera  suceder  cosa  bien. 

Capon.  —  Ola  i  que  lugar  es  este  ?  ,;  es  Azucheica  ? 

Crudo.  —  Si  senor. 

Capon.  —  Ya  es  muy  anochecido  y  forçosamenre  hemos  de 
saiir  ai  camino  Real,  y  quizà  loparemos  con  el  soldado.  j  Dios 
nos  libre  de  trahidores  !  mejor  séria,  si  aqui  hubiese  possada,  no 
pasar  adelante  hasca  maiiana. 

Criado.  —  I  O,  que  de  liebre  [h]a  comido  el  senor  capo- 
nazo  ! 

Capon.  — ^  O  ya  que  pasemos,  desuiémonos  del  camino  Real, 
que  no  podemos  errar,  por  un  sendero  que  va  orîlla  el  rio. 

Criado.  —  Senor,  no  tengo  por  buen  consejo  ese  ;  â  toda  lei 
camino  Real  ;  la  noche  obscura  y  es  tarde,  y  quizà  fiiera  de 
camino  libraremos  peor,  que  hay  mil  moriscos  en  esas  casiUas  de 
campo,  y  ia  Vm.  les  conoze. 

Capon.  —  Teneis  razon  ;  salgamos  al  camino  Real  y  sacad  esa 
espada  de  los  tiros  ;  venga  lo  que  viniere  i  vos  no  sois  para 
deteneros  un  rato,  si  salière  el  soldado. 

Criado,  —  Senor,  como  viere;  la  espada,  rato  ba  que  la 
traigo  fuera  de  los  tiros  ;  quanto  â  esperar  haré  lo  que  me  con- 
viniere,  que  tanto  la  llevo  assi  por  huir  mejor,  quauto  por 
esperar. 
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Capon.  —  Por  Dios  que  pensé  que  era  hombre  parado.  ^  No 
lo  parece  ? 

Criaoo.  Muchîsimo  ;  como  una  cambronera  parece  al  soldado  ; 
pero  i  que  se  le  cayôâ  Vm.  aii,  que  no  se  que  son6  ? 

Capon.  —  La  espada  fué,  que  la  fui  a  descnuainar  y  no  se 
como  se  me  deslizô.  Tomadla  vos  alla,  que  cltrigos  no  sonios 
buenos  para  pendencias. 

Criado.  —  No  tenga  Vm.  pena,  que  debemos  ir  cerca. 

Capon.  —  j  Mi  padre  !  ^  cerca  ?  en  la  pena  vamos,  el  mas 
mal  paso  es  del  mundo  ;  teneos,  veamos  si  oimos  algo  ;  stad 
quedo. 

Criado.  —  Que  no  hay  nada,  pique  Vm. 

Capon.  —  Bien  deçis,  andemos  ;  i  que  es  eso  que  veo,  es 
casa  ? 

Criado.  —  Si  senor  ;  unas  casillas  de  tablas  son. 

Capon.  —  Ya,  ya,  no  hay  que  temer;  es  el  asserradcro.  En 
el  primer  meson  que  topâreis  os  meted,  que  vcngo  cansado, 
que  manana  no  faltarâ  un  amigo  que  nos  hospede  ;  una  noche, 
una  noche  es. 

Criado.  —  Yo  seguro  que  aiunamos  a  pan  y  agua. 

Capon.  —  ^  Que  decis  ? 

Criado.  —  Digo  senor,  que  vamos  tarde,  que  quiera  Dios 
que  hallemos  pan  y  agua. 

Capon.  —  Vos  possad  como  pudierdes,  que  yono  piensozenar, 
que  comî  [h]oi  mucho. 

Criado.  —  No  se  le  probarâ  eso  al  criado. 

Capitan.  —  i  O  quien  topara  a  esta  hora  con  el  capon  en  ese 
camino  !  pero  ya  debe  haver  llegado  que  son  las  onze;  quiérome 
acosur  ;  llévele  el  Diablo.  Dios  sea  conmigo. 

Capon.  —  i  Hay  possada  en  ese  meson  ? 

Criado.  —  Si  senor,  todo  recado  hay  de  camas  y  cebada  y 
paja  para  los  mulos,  pero  no  hay  que  çenar. 

Capon.  —  Para  mi  no  es  necesario  ;  vos  aiunâ  una  noche. 

Criado.  —  Si  el  caponaço  çenara  à  costa  agena  no  tubiera  ahito 
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de  lo  que  comiû  ;  pero  \  como  ha  de  ser  !  à  su  costa  esiâ  liarto 
hasta  no  mas. 

Capon.  —  i  Que  decis  ?  tenedme  ese  estribo  y  preguntad  por  el 
aposento,  que  me  quiero  acosur  ;  dad  acâ  ese  candJI. 

Criado,  —  î  Vive  Dios  !  porno  pagar  la  vêla  lo  iiaze, 

Capon.  —  <  Que  decis  de  vêla  ? 

Criado.  —  Digo  seiior,  que  el  huesped  nos  darâ  una  vêla. 

Capon.  —  No  es  menester,  dejaos  de  autoridades;  poné  en 
recado  esos  mulos  que  bien  veo  acosurme. 

Criado.  —  Lo  mismo  haré  yo;  \  llévele  el  diablo  âél  y  â 
elles  ! 

CoKFESoR.  —  i  Vâlame  Dios,  que  larga  es  esta  noche!  harto 
stoy  de  dormir,  pero  no  es  de  dia  ;  no  hay  para  que  leuanurme. 
î  Que  habrà  hecho  Dios  de  mi  amigo  el  capïtan,  fraile  por  dezir 
mejor  ?  Bucna  nueua  le  traigo  si  vuelue,  que  su  gênerai  dize  que 
no  le  quiere  recibir  ;  sin  dubda  que  él  ha  sacado  executorïa  de  hijo 
de  algo.  Mucho  me  pesaria  que  no  voluiese. 

Capon.  —  j  Pareçe  que  amaneçe  !  ya  entra  la  luz  por  la  ven- 
lana  ;  ya  es  de  dia  ;  quiero  vestirme,  que  entretanto  que  doi  de 
corner  â  mi  cahallo  sera  bien  de  dia,  y  se  harà  hora  de  ver  à 
mi  teatino  ;  quiero  aderezar  primero  de  almorçar. 

Capon.  —  j  O  que  mala  posada  [h]e  tenido,  que  mala  cama  ! 
chinches  6  pulgas  me  han  querido  corner  vivo  esta  noche.  Ola, 
pagad  la  posada  y  cebada  y  vâmonos. 

Criado,  —  ,;  Que  se  [h]a  de  dar  de  posada,  y  adonde  hemos 
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Capon.  —  Sobra  y  resobra. 

Criado.  —  Seîior,  mire  Vm.  que  es  afrenta  y  que  dizen  mil 
leyes  de  Vm. 

Capon.  —  Dejâos  de  vos  de  afrentas,  yo  stoy  renido  con  la 
honra  i  que  os  va  a  vos  en  eso?  que  pueden  deçir  ?  de  caponazo 
arriba  no  habrâ  que  dezir. 

Criado.  —  Al  pie  de  la  letra. 

Capon.  —  Digan  loque  quisieren,  no  le  oiga  yo,  que  en  la 
paga  me  vengo.  Dad  acà  esa  mula,  y,  si  no  se  contenta,  pagalde 
conforme  al  aranzel. 

Criado.   —  Démosle  medio  real  mas,  aunque  sea  à  mi  quenta. 

Capon.  —  Eso  como  vos  mandardes,  hay  sta  vuestra  raçion  ; 
de  mi  hacienda  no  hagais  vos  liberalidades. 

Capitan.  —  Quiero  ira  ver  mi  confesor  que  ya  sera  [hjora 
de  hablarle.  ^  Si  fuera  Dios  servido  de  darme  ventura  con  estos 
mis  frailes  ?  quiero  entrar  a  rezar  primero.  j  Que  aseados  tienen 
los  altares  estos  de  la  Compania  ! 

CoNFESOR.  —  i  Quien  es  este  que  entra  en  la  iglesia  ?  en 
verdad  que  es  el  capitan.  j  Como  me  huelgo  de  verle!  Sea  Vm. 
muy  bien  venido. 

Capitan.  —  Vuestra  paternidad  muy  bien  hallado.  ?  Sta  vues- 
tra patemidad  muy  bueno,  padre  mio  ? 

CoNFESOR.  — A  servicio  de  Vm.  Salud  hay,  a  Dios  las  gracias: 
l  como  le  ha  hido  a  Vm.  en  el  viaje  ? 

Capitan.  —  Senor,  bien,  pues  alcancé  al  gallego  y  cobré  mi 
dinero,  que  no  le  faltaba  sino  cinco  reaies. 

Confesor.  —  j  Gran  ventura  !  pues  verdaderamente,  que 
aunque  indigno,  que[h]e  tenido  cuidado  de  encomendar  a  Dios  a 
Vm.  y  à  sus  negocios. 

Capitan.  —  En  verdad  seiior,  que  me  ha  pareçido  que  se 
podia  hacer  un  alivio  de  caminantes  de  mi  jornada  ;  solo  me  fué 
mal  en  que  no  hablé  al  Rey  ;  pero  aqui  ha  de  venir  [h]oi  y  manana 
lo  haré.  Digame  vuestra  paternidad  i  que  tenemos  de  mis  nego- 
cios ? 
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CoNFEsoR.  —  Senor,  sus  frailcs  de  Vm.  han  miailo  bien  este 
negocîo  â  mi  pareçer  y  han  determîiiado  de  no  reçibirle  en  su 
ôrden,  y  para  esto  y  para  absolver  3-0  â  Vm.  tengo  licencia  del 
gênerai  y  una  patente  para  que  nadie  le  haga  molestia,  aunque 
yo  mas  quisien  que  Vm.  volviera  al  ii^o,  que,  llevàndole  por 
Dios,  essuaue. 

Capitan.  ^  Seiîor,  por  mi  vida,  que  con  ia  soldadesca  ya  me 
he  hecho  muy  duro  para  doblarme.  No  sot  ordenado  sino  de 
grades,  y  asi,  creo  que  Dios  lo  dispone  todo  conio  conuiene 
porque  yo  se  lo  [h]e  supplicado. 

CoNFESOR.  — ■  En  buena  hora  ;  entrémonos  acâ,  absolverle  [h]e 
y  darle  [h]e  su  patente. 

Capitan.  —  Seiior,  todo  eso  creo  que  se  |h]a  hecho  por  la 
oraciones  de  vuestra  paternidad  ;  yo  le  [h]e  dado  mil!  pesa- 
dumbres  ;  supplice  â  vuestra  paternidad  se  sirva  destos  cinco 
escudos  para  libros. 

CoNHESOR.  —  i  Jessus.  Jessus  !  Seiior,  mumra  tua  suit  tibi;  los 
verdaderos  escudos  son  la  aima  de  Vm.  para  mi  y  su  saluacion, 
en  lo  demâs  no  hay  que  tratar. 

Capitan.  —  Pues  senor,  sean  para  algunas  misas  siquiera. 

CoNFESOR.  —  No  recibimos  nosotros  dineros  por  las  misas  ;  si 
nos  hazen  alguna  limusna  rogamos  â  Dios  por  quien  nos  la  dà 
y  â  cada  uno  le  cabe  conforme  â  la  buena  obra  que  nos  hace  ; 
pero  eso  alla  lo  dan  al  portero  ;  yo  no  lo  puedo  recibir.  Tome  Vm. 
su  patente  y  adviena  que  quanto  al  voto  de  castidad  que  queda 
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ninguna  cossa  haze  tanto  caso  como  que  Vni.  le  repitiese  que  las 
mugeres  le  llamasen  caponazo  y  vaynazos. 

Capitan.  —  Sindubda  que  lo  sienten  muchisimo  eso,  porque 
viniendo  de  Azeca  me  topo  mi  mala  fortuna  con  uno  muy  révé- 
rende y  me  conuidô  con  su  companiaayer,  y  porque  no  la  açepté 
me  quiso  comer  y  me  forço  a  llamarlc  caponazo,  que  lo  sintio 
en  el  aima. 

CoNFESOR.  — ■  Mejor  es  estorbarlo,  por  que  cllos  se  afrentan 
muchode  que  se  lo  llamen. 

Capitan.  —  En  tanto  grado  es  verdad  eso,  que  estando  yo  en 
Madrid  un  tiempo  vendia  un  pregoncro  un  arco  turquesco  en  la 
plaza,  y  un  moro  embajador  del  Tarife  llegose  a  comprarle  y 
dixo  :  — ^Quanto  quereis  por  ese  arco? — .  Respondio  el  prego- 
nero  :  —  Veinte  reaies  — .  Dixo  el  moro  :  —  Catorce  os  daré  por 
él  — .Dixo  el  pregonero  :  —  Pordiez  y  ocho  se  le  daré  a  Vm. 
-  Si  quereis  catorçe,  —  dixo  el  moro  —  yo  os  lo  daré  y  si  no 
quédese.  —  Con  esto  îbase  ;  el  pregonero  quando  vio  que  no  volvia 
llamôle  a  voces  diciendo  :  —  Senor  moro,  tomelo  Vm.  — .  Un 
hombre  que  staba  junto  dixo  :  -  No  le  Uameis  moro,  en  hora 
mala^  que  es  embaxador  -.  Entonces  respondio  el  pregonero, 
que  no  se  me  olvidarâ  en  mi  vida  :  —  No  le  llameis  vos  capon, 
ni  gallego,  que  de  que  le  digais  moro  no  se  enojara  — .  Pcro  i 
que  me  manda  vuestra  paternitad  en  que  le  sirua,  que  le  ocupo 
mucho  ? 

CoNFESOR.  —  Con  solo  ese  quento  quedo  muy  bien  pagado  de 
la  ocupaciôn,  que  es  extremado.  Si  yo  valiese  algo  para  el  ser- 
vicio  de  Vm.  me  hallarâ  aquî  muy  a  la  mano. 

Capitan.  —  Vuestra  paternidad  vale  mucho  y  io  muy  poco 
para  seruir  tanta  merced.  Dios  pag[uje  a  vuestra  paternidad 
tanta  merced. 

CoNFESOR.  —  El  vaya  con  Vm.  y  le  guarde. 


Finis  operis. 


COMPTES  RENDUS 


Julio  Puyol.  Vida  y  aventuras  de  don  Tiburcio  de  Redin,  soldado 
y  capuchino  (1597-1651),  Madrid,  Renacimiento,  191Î,  in-8, 
188  pp.  —  3  ptas. 

1-iui-il  tenir  riftueur  à  M.  Julio  Puvol  d'jvoir  porté  la  cogaée  dunj  l'iuvx- 
tricable  tourré  de  divagulions  philoMphiques  irt  morales,  de  données  histo- 
riques ou  fabuleuses  dont  le  Père  Aguiuno  entoure  la  pittoresque  biographie 
de  D.  Tiburcio  de  Redin  ?  Nous  ne  le  croyons  pas  et  quiconque  aura  lu  la 
courte  préface  de  ce  singulier  petit  volume  ne  pourra  guère  manifester  une 
opinion  opposée.  La  meilleure  des  raisons  est  que  si  cette  histoire  nous  eOt 
éié  donnée  iu-extenso,  personne  —  ou  presque  —  ne  l'aurait  lue.  Publiée  en 
1704,  elle  ne  présente  plus  pour  le  linguiste  l'intérêt  qui  s'attache  à  d'autres 
ouvrages  antérieurs  de  cette  nature.  La  curiosité  littéraire,  d'autre  part, 
défaille  bien  vite  devant  cette  œuvre  informe  et  illisible.  Seul  l'historien  des 
moeurs  devait  y  trouver  son  compte,  mais  au  prix  de  quels  bâillements  et  de 
quelles  migraines  !  Grâces  soient  donc  rendues  i  l'écrivain  diligent  et  tenace 
qui  a  ramassé,  en  un  récit  alerte  et  rapide  mais  toujours  fluide  et  cohérent, 
tous  les  traits  piquants  ou  simplement  curieux  de  ce  caphamaum.  Non  que  U 
vie  intense  et  dangereuse  —  pour  parler  le  langage  du  jour  —  de  D.  Tiburcio 
de  Redin  (né  en  1 597),  vie  interrompue  par  une  brusque  conversion,  fât 
exceptionnelle  au  xvi<  siècle  et  au  commencement  du  xvii<.  Peu  de  périodes 
furent  aussi  abondamment  pourvues  de  diatles  en  passe  de  deveuir  ermites 
el  d'ermites  ayant   dépouillé   leur  dbblerie.   Sans  sortir   de    la  littérature,  les 
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formidable  qu'elle  en  deviendrait  bouffonne  si  chez  lui  les  actes  ne  suivaient 
pas  les  paroles.  Les  grands  mots  sont  à  peine  lâchés  que  les  grands  coups 
d*épée  ou  de  dague  arrivent  à  la  rescousse.  Personne  autant  que  lui  n*a  justifié 
cette  définition  de  «  gascon  tragique  »  appliquée  à  l'Espagnol  par  Elisée 
Reclus.  A  lire  certains  traits  on  remonte  involontairement  aux  temps  épiques, 
on  évoque  la  grande  figure  du  Cid  dominant,  dans  l'épisode  bien  connu,  celle 
du  pape  lui-même  lorsqu'on  lit  le  dialogue  suivant  entre  D.  Tiburcio  et 
Innocent  X  : 

«  —  Bcatisimo  padre,  yo  soy  un  pecador  de  caràcter  altivo  y  soberbio  ;  asi 
es  que  si  vuestra  Santidad  no  me  ayuda  A  scr  humilde,  me  pcrderé  sin 
remedio. 

a  —  i  Tan  altivo  sois  —  contesté  el  Pontifice  —  ô  lo  decis  por  humildad  ? 

«  —  Soy  tal  —  replicô  vivamente  Don  Tiburcio  —  que  la  misma  tiara  de 
San  Pedro  no  estari  segura  de  mi  soberbia  en  la  dignisima  cabeza  de  Vuestra 
Beatitud.  » 

Mais  il  faut  croire  qu'Innocent  X  était  de  meilleure  composition  que  le 
bouillant  pontife  qui  excommunia  Ruy  Diaz,  ou  plutôt  qu'instruit  par 
l'exemple  il  ne  voulut  pas  se  mettre  dans  le  cas  de  se  déjuger  comme  lui,  car 
le  digne  P.  Aguiano  ajoute  aussitôt  que  le  pape  fut  très  édifié  et  ne  voulut 
plus  contrarier  ce  diable  d'homme. 

Et  toute  l'œuvre  n'est  que  le  récit  des  manifestations  de  ce  caractère  folle- 
ment altier  et  prodigieusement  susceptible.  D.  Tiburcio  avait  d'ailleurs  de 
qui  tenir  :  sa  mère  Dona  Isabel  de  Cruzat  était  si  fière  et  si  jalouse  de  son 
autorité  que  ses  enfants  la  craignaient  «  plus  que  de  nombreux  escadrons  ». 
Un  trait  délicieux  la  peint  tout  entière  et  éclaire  du  même  coup  la  psycho- 
logie de  sa  race.  Comme  elle  allait  un  jour  rendre  visite  à  la  femme  du  vice- 
roi,  la  duègne  qui  l'annonça  et  qui  connaissait  sa  morgue  aristocratique,  crut 
bien  faire  en  rappelant  la  haute  dignité  dont  était  revêtu  un  de  ses  enfants  et 
en  annonçant  à  sa  maîtresse  la  mère  du  Grand  Prieur  de  Navarre.  Piquée  au 
vif,  Dona  Isabel  lui  tint  ce  petit  discours  :  «  Prenez  garde,  lui  dit-elle,  qu'il 
vous  arrive  jamais  de  transmettre  de  tels  messages.  Ma  noblesse  ne  se  suffit- 
elle  pas  à  soi-même  ?  Qu'ai-je  à  faire  de  mon  fils,  lequel  n'est  connu  que  parce 
qu'il  est  mon  fils  et  non  pas  moi  parce  que  je  suis  sa  mère  ?  » 

Le  Père  Aguiano,  pour  la  plus  grande  gloire  de  sa  patrie  tt  de  son  ordre, 
ne  craint  pas  d'appuyer  sur  le  panégyrique  de  son  fougueux  héros.  M.  J.  P., 
avec  un  critérium  très  sûr,  a  remis  les  choses  au  point.  Son  style,  saupoudré 
d'une  indulgente  ironie,  prévient  notre  incrédulité  en  souscrivant  à  notre 
méfiance.  C'est  pourquoi  ce  petit  livre,  qui  n'est  pas  sans  remémorer  celui  de 
La  Monja  Alfére\^  a  sa  place  marquée  dans   la  bibliothèque  des  gens  de  goût. 

H.  Peseux-Richard. 
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Chapter  I. 


SCHOOLS  OF  MAGIC  AT  TOLEDO  AND  SALAMANCA. 


I .  THE  RODERICK  LEGEND  AND  THE  CAVE  AT  TOLEDO. 

The  study  of  magie  during  the  Middle  Ages  was  regarded  as  a 
legitimate  intellectual  pursuit.  It  was  even  sometimes  classed  as 
one  of  the  seven  libéral  arts.  Petrus  Alphonsus  in  his  Disciplina 
Clericaïis  \  after  naming  six  of  the  arts  says.  «  De  septima 
diversae  sunt  plurimorum  sententiae,  quaenam  sit,  Philosophi  qui 
prophetas  non  sectantur  ajunt  nigromantiam  esse  septimam.  »  In 
the  Pseudo-Turpin,  the  seventh  art  is  astrologia  which  has  a 
daughter  in  nigromantia.  «  In  aula  régis  depictus  non  fuit^ 
quoniam  libéra  ars  minime  habetur.  Sciri  enim  libère  potest,  scd 
operari  nisi  daemonorum  familiaritate  nullatenus  potest  ^  This 
subtle  distinction  between  the  study  and  the  practise  of  magie 
seems  to  hâve  been  universal  in  the  Middle  Ages  and  it  was  prob- 
abiy  responsible  for  the  two  classifications,  white  and  black  magie. 

There  were  schools  for  the  study  of  magie,  where  the  grcat 


1.  VI,  7. 

2.  Chap.  XXXI.    De  septem  artihus  quas  Karohis  depiugi  fecit  in  ptilatio  suo. 
Cf.  éd.  F.  Castets,  Montpellier,  1880. 
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inagicians  were  repuied  to  hâve  learned  their  an,  at  Naples  and 
Padua  in  Italy,  at  Orléans  in  France,  but  thc  most  renowned  of 
ail  were  in  Spain  at  Toledo,  Seville,  Cordova,  and  Salatnanca.  It 
is  easy  to  undersland  why  Spain  should  hâve  been  looked  upon 
as  a  centre  for  the  study  of  ihe  black  ans  during  the  Middie  Ages. 
Therc  the  Arabs  and  Jews  kept  tlie  torch  of  learning  aâame 
ihrough  the  eleventh,  tweifth,  and  thineenth  centuries,  and 
since  such  sciences  as  matlieniatics,  astrology,  astronomy,  and 
alchemy  were  closely  associated  with  magie  both  black  and 
white,  Spain  very  naturally  acquired  this  réputation.  Toledo, 
Seville,  and  Cordova  were  the  great  seats  of  leaming  of  Arabie 
Spain  where  magie  was  alleged  to  hâve  been  taught.  Consequent- 
ly  when  Salamanca  became  a  famous  seatof  learning  ofChristian 
Spain,  it  was  natural  ihat  this  city  too  should  be  associated  with 
the  study  of  magie. 

That  Toledo  was  the  most  universally  known  of  the  tbree 
Arabie  Spanish  citîes  is  shown  by  the  fact  that  ars  or  scietttia 
toklana  were  frequently  used  as  terms  for  magie.  The  assoeiatipn 
of  Toledo  with  magie  dates  from  the  tweifth  century,  when  after 
the  reconquest  of  the  city,  Christian,  Moor,  and  Jew,  underan 
enlightened  rule,  worked  together  there  for  the  advancement  of 
learning.  At  this  period  there  flourished  at  Toledo  a  famous 
school  of  translators  headed  by  Arehbishop  Raimundo  to  which 
flocked  scholars  from  ail  parts  of  Europe'.  Toledo  became  an 
académie  centre  and  the  schools  of  Cordova  and  Lueena  were 
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regarded  as  belonging  to  the  paraphernalia  of  magie.  The  Arabs 
had  brought  along  with  them  from  the  East  their  traditions  which 
had  a  strong  magical  flavor.  Most  of  the  magicians  of  the  early 
Middle  Ages  were  either  Moslems  or  Jews  ;  the  Christian  magi- 
cian  came  later.  Moreover  the  Arabs  and  Jews  in  Spain  studied 
and  wrote  works  on  judiciary  astrology,  on  the  power  of  taHs- 
mans  and  amulets,  and  on  the  interprétation  of  dreams.  Menéndez 
y  Pelayo  speaks  of  a  catalog  which  gives  a  list  of  7700  books 
written  by  Moors  and  Jews  on  this  last  subject  alone*.  This 
number  must  hâve  seemed  prodigicus  to  the  mediaeval  mind, 
but  when  we  consider  that  the  famous  library  of  Al  Hakem  at 
Cordova  is  said  to  hâve  contained  600.000  works,  it  is  not  unbe- 
lievable.  Even  assuming  that  thèse  figures  represent  the  padded 
lists  of  Arabie  chroniclers,  nevertheless  the  widespread  learning 
manifested  by  Moors  and  Jew^s  in  Spain  must  hâve  sent  travelers 
away  with  wondrous  taies  which  wxre  soon  exaggerated  and 
embellished. 

Archbishop  Raimundo's  principal  translators  were  Juan  Gun- 
disalvOy  and  the  Jew  Juan  Hispalense.  The  latter  is  credited 
with  having  translated  many  books  on  magical  subjects,  and  was 
described  as  being  «  insigne  en  arte  mâgica  y  en  ciencia  astrolo- 
gica*  ».  Among  the  books  on  magie  wTitten  by  the  Arabs  in 
Toledo  at  this  period  is  a  work  entitled  Picatrtx  ascribed  to  a 
certain  Norbarand  translated  into  Latin  by  tommand  by  Alfonso 
el  Sabio  *.  The  work  is  divided  into  four  books.  I.  De  Caelo, 
II.  De  Figuris  Caeli,  III.  De  Propietatibus  Planetarum,  IV.  De  Pro- 
pietatibus  Spiritum.  This  treatise  gives  an  excellent  insight  into 
the  close  relations  that  existed  betw^en  magie,  astrolog\',  meta- 


1.  Historiade  los  Hétérodoxes  EspiiftoîeSy  Madrid,  1880,  vol.  I,  p.  574. 

2.  Menéndez  y  Pelayo:  Op,cU.,  vol.  I,  p.  576. 

j.  Therc  are  two  extant  versions  of  this  work  in  the  Bib.  Nazionale  at  Flo- 
rence, XX,  20  and  21.  Cf.  J.  W.  Brown  :  Life  and  Legetui  of  MicJhiel  Scot^ 
Edinburgh,  1897,  chap.  IX.  p.  183. 
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physics,  and  alchetny.  Mr.  J.  W.  Brown  tells  us  that  the  text 
deals  tnainly  with  explanatlons  of  reactions  and  their  transfor- 
mations or  magical  changes  in  three  différent  régions  of  beîng  '  ; 
(i)  reactions  among  elemental  spirits,  (2)  reactions  of  one  kind  of 
matter  on  another,  as  in  alchemy.  The  second  book  îs  elaboraied 
at  great  length.  The  influence  of  matter  upon  heavenly  spirits 
is  admitted,  and  Aristotle  is  often  quoted.  We  bave  in  this  work 
3  dissertation  on  what  was  known  as  white  magie,  but  since  it 
was  written  by  an  infidel  and  in  Arabie  characters  it  would  of 
course  become  black  magie  in  the  popular  eye. 

The  name  Picatrix  is  especially  interesting  because  it  appears 
in  Rabelais.  Panurge  tells  Frère  Jean  about  a  «  révérend  père  en 
diable,  Picatris,  recteur  de  la  faculté  diabologique  »  at  Toledo  '. 
Since  the  name  Picatris  is  used  by  Rabelais  to  designate  the  head  of 
a  school  of  magie  at  Toledo,  the  book  must  hâve  been  known  or 
ils  title  at  least  connected  with  black  magie  at  Toledo  in  his  lime. 

Whenever  a  European  seholar,  desirous  of  adding  to  his  stock 
of  learning,  went  to  Spain,  he  was  immediately  classed  as  a 
magician  and  dabbler  in  the  black  arts.  Two  famous  examples 
are  Gerbert,  who  subsequently  became  Pope  Sylvester  II.,  and 
Michael  Scot.  Gerbert  suffered  in  after  âges  because  of  his  great 
mathematîcal  knowledge.  He  was  far  more  advanced  than  his 
brother  priests,  and  his  sudden  rise  to  power  eoupled  with  his 
profound  learning  eairned  for  him  the  title  of  magician.  The 
fact  that  he  had  been   to  Spain  only  served  to  reinforce  tbb 
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bury  records  that  Gerbert  fled  from  France  to  Spain  in  order  to 
study  astrology  and  the  like  arts  with  the  Saracens  ^  Going  to 
Seville  he  practiscd  there  divinations  and  incantations  as  was  the 
custom  among  the  Saracens  ^  He  learned  to  interpret  the  songs 
and  flights  of  birds,  and  became  an  expert  in  calling  up  the 
spirits  from  Hell.  Our  chronicler  includes  a  fantastic  taie  of  his 
adventures  with  a  certain  Moorish  philosopher  and  magician  at 
whose  house  he  lived.  He  had  learned  a  great  deal  from 
this  sage,  but  there  was  much  magie  lore  still  unknown  to  him. 
This  was  contained  in  a  rare  book  in  the  magician's  possession. 
With  the  help  of  the  old  man*s  daughtcr,  Gerbert  succceded  in 
getting  the  magician  intoxicated  and  while  he  slept  stole  the 
book  and  fled.  When  the  Moor  awoke  he  discovered  his  loss  and 
knowing  wûthout  the  aid  of  any  magie  formula  in  the  book 
where  it  was,  set  out  in  pursuit  of  Gerbert.  But  the  thief  had 
made  an  agreement  with  the  devil,  promising  to  surrender  his 
soûl  if  he  might  élude  his  pursuer.  Thus  he  escaped  the  Moor 
and  became  the  possessor  of  great  magie  secrets.  The  date  of  this 
story  w'as  about  1 150,  a  century  and  a  half  after  Gerbert's  death, 
ample  time  for  legends  to  hâve  sprung  up  about  him.  Stories  of 
devil  pacts  and  marvelous  magie  books  are  common  features  of 
ail  legends  dealing  with  men  accuscd  of  dabbling  with  the 
black  arts.  Gerbert  like  many  other  magieians  of  the  Middle 
Ages  was  said  to  hâve  possessed  a  silver  head  endowed  with 
prophétie  powers'. 

Scot  actually  lived   at  Toledo  while  Raimundo's  school  was 
flourishing-*.  He  made  several  translations  from  Aristotle  and 


1.  De  Gestis  Regum  Anglorunty  II,  10. 

2.  Del  Rio,  in  his  Disquisitionum  Magicarum,  Libri  Scx,  Bk.  VI,  p.  219, 
tells  the  sanie  story  about  Gerbert,  substituting  Toledo  for  Seville. 

3.  Graf  :  Op.  cit.,  vol.  II,  chap.  I. 

4.  Cf.  J.  W.  Brown:  Op.  cit.  and  Graf:  Op.  cit. y  vol.  II,  chap.  on  Michael 
Scot. 
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Averroes  both  of  whom  were  magicïans  in  the  Mîddle  Ages, 
Whetlier  or  not  thèse  translations  were  made  from  the  originals 
we  do  not  know.  At  any  rate,  Scot  must  hâve  had  help  from 
some  Moor  or  Jew.  Furthermore,  he  interested  himself  in  astron- 
omy  and  alchemy,  and  after  leaving  Spain  Wame  court  astrol- 
oger  to  Frédéric  II,  of  Sicily.  It  is  small  wonder  then  ihat  a  mass 
of  legends  was  woven  about  him  in  ail  countries  of  Europe. 

According  to  popular  tradition  he  became  to  Frédéric  what 
Merlin  was  to  Arthur.  None  of  Scot's  contemporaries,  Roger 
Bacon,  Vincent  of  Beauvaïs,  or  Albenus  Magnus,  accuse  him  of 
being  a  magician,  but  in  later  times  he  was  almost  universally 
accepted  as  such.  Dante  brands  him  as  a  vulgar  conjuror  in  the 
well  known  lines: 

«  Queir  altro  chc  ae'  fianchi  è  cosi  poco, 
Michèle  Scotio  fu,  che  vtramente 
Délie  magiche  frode,  scppe  il  gioco  ■■  ■ 

Boccaccio  calls  hîm  a  «  gran  maestro  di  nigromanzia  »  ',  and 
Teofilo  Folengo  in  hîs  maccaronic  poem.  De  Gtstis  Baldt  ', 
makes  him'  a  magician.  In  Sir  Walter  Scott's  îjiy  of  the  Lasi 
Minslrel,  this  «  wizard  o  has  studied  magie  at  Salamanca  ».  Thcre 
his  mighty  book  of  magie  lore  is  dug  up  from  his  grave  as  he 
himaelf  had  directed. 

The  tradition  having  spread  that  magie  was  studied  at  Toledo, 
it  was  natural  that  the  site  of  the  school  should  hâve  been  ded- 
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have  classic  traditions  of  the  cave  of  the  Sybil  in  the  Aemid  and 
that  of  Trofonius  in  Beotia  where  oracles  were  questioned.  Fur- 
thermore,  since  the  study  of  black  magie  presupposed  dealings 
with  the  devil  whodweh  in  the  infernal  régions,  an  underground 
school  would  seem  entirely  appropriate.  Thetopographical  situa- 
tion of  Toledo  helped  the  legend  of  a  cave.  Built  on  a  high 
bluff  which  contains  many  natural  hollows,  a  site  could  be  easily 
selected.  Greater  authority  was  given  the  tradition  of  a  cave  by 
gradually  placing  its  foundation  in  more  and  more  remote 
times,  first  in  the  Visigothic,  then  the  Greek,  and  thcn  even  in 
the  Phoenician  period. 

There  is  a  well  known  legend  still  current  in  Spain  to  the 
efFcct  that  the  downfall  of  Roderick  the  Goth  was  predicted  to 
him  by  an  inscription  which  he  found  in  a  famous  magie  cave 
at  Toledo  said  to  have  been  built  bv  Hercules.  In  the  contem- 
porary  Christian  chronicle  of  the  epoch,  the  anonymous  Epitoma 
Imperatorum  of  754,  there  is  no  mention  whatever  of  this  legend, 
which  >vas  treated  in  later  times  as  sober  historv  ^  It  would 
appear  therefor  that  the  legend  was  of  Arabie  origin,  since  we 
find  it  first  in  their  records,  and  afterwards  embellished  by 
Christian  writers  of  the  fifteenth,  sixtecnth,  and  seventeenth 
centuries. 

Theearliest  account  comes  from  Ibn  Habib,  an  Hispano-Arabie 
writer  of  the  latter  part  of  the  eighth  century  who  tells  us  that 
at  Toledo  Musa  found  a  sacred  house  of  Kings  in  which  there 
were  twenty-five  crowns,  each  inscribed  with  the  name  of  a  Visi- 
gothic King.  Near  this  house  was  another  one  furnished  with 
twenty-four  locks,  one  of  which  had  been  added  by  each  suc- 
cessive king  until  Rodrigo  came  to  the  throne.  Filled  with 
curiosity  to  see  what  was  within  this  bolted  house,  Roderick 
broke  open  the   locks  in  spite  of  the  warnings   of  the  priests. 


I.  Cf.  L.  P.  Tailhan:  L'Anonyme  de  CorJoue,  and  Introduction. 
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Within  he  found  a  wooden  cotFer  on  which  figures  of  Arabs 
were  depicted.  Close  by  was  an  inscription  saying,  o  When  this 
house  will  be  opened  and  entered,  a  people  whose  ligures  and 
aspect  resemble  those  hère  represented  will  invade  this  land, 
will  overcorae  it,  and  conquer  it  '  o .  Ibn  Kostadbeh  (aiso  Jor- 
dadbeh)  who  wrote  about  the  tniddle  of  the  ninth  century  tells 
subsuntially  the  same  story,  adding  that  in  ihe  house  of  the 
crowns  the  famous  table  of  Solomon  was  found  by  Musa. 

Ibn  AIkutiya  of  the  tenth  century  has  a  more  plausible  ule. 
The  Gothic  Kings  used  to  keep  in  a  certain  palace  the  four 
gospels  on  which  they  took  their  coronation  oaths.  The  palace 
was  opened  only  on  the  death  of  a  king,  at  which  time  his  name 
was  inscribed  therein.  In  this  version,  after  forcing  the  doors, 
Roderick  Bnds  wooden  statues  representing  Arabs  with  the  .same 
prophétie  inscription.  In  this  simple  story  probably  lies  the 
germ  of  the  fâncifully  elaborated  taies  which  developed  from  it. 
As  Eduardo  de  Saavedra  says  there  no  doubt  exbted  at  Toledo  a 
basilia  where  each  king  deposited  a  votive  crown,  took  his 
oath  of  office  on  a  casket  containing  the  gospels,  and  swore  to 
respect  the  church  treasures.  Roderick  running  short  of  fiinds 
looted  thèse  treasures  with  the  resuit  that  his  downfall  was 
afterwards  ascribed  to  this  sacrilège.  Saavedra's  explanation  of 
the  prophétie  inscription  is  that  it  was  most  lîkely  a  papal  bull 
excommunicating  the  person  who  should  dare  to  violate  the 
consecraied  propeny  of  the  church  '.  It  is  interesting  to  note  in 
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Another  version  of  our  legend  is  told  by  Al  Makkari  and 
according  to  Basset  was  probably  taken  from  Al  Homaidi  of  thc 
eleventh  century'.  The  Greek  kings  of  Andalus,  fearing  the 
invasions  of  the  Berbers,  constructed  talismans  to  ward  them  off. 
One  of  thèse  charms  they  placed  in  an  urn  in  a  palace  at  Toledo. 
As  in  other  accounts,  the  kings  of  Spain  kept  adding  locks 
which  are  eventually  broken  by  Roderick  who  finds  the  urn 
containing  the  prophétie  inscription  ^  Al  Makkari  recounts 
another  taie  of  a  palace  built  at  Toledo  by  a  certain  wise  king 
who  placed  in  one  of  the  rooms  a  magie  amulet  which  should 
préserve  the  land  from  invasion.  If  the  amulet  should  bc  de- 
stroyed,  as  it  was  by  Roderick,  the  country  would  be  invaded'. 
There  is  an  Egyptian  legend  somewhat  analagous  to  this  one  of 
a  talisman  which  pointed  in  the  direction  of  an  invading  army 
upon  which  this  story  is  probably  modellcd^.  Washington  Irving 
uses  the  same  motif  in  his  Legend  of  the  Arabian  Astrologcr.  He 
places  the  talisman  on  the  top  of  a  tower.  It  is  a  mounted  figure 
who  levels  his  lance  in  the  direction  of  an  invading  army. 

Still  another  taie  of  a  magie  amulet  is  told  by  the  prolific  Al 
Makkari  ^  It  is  localized  at  Cadiz,  but  some  of  its  détails  are  used 
by  later  writers  in  the  Toledo  accounts.  A  certain  Greek  King  of 
theisland  of  Cadiz  had  a  very  beautiful  daughter  for  whose  hand 
two  kings  in  Andalus  were  rivais.  The  father  not  wishing  to 
oflFend  either  suitor  hcsitated  to  favor  one.  The  princess  who 
was  as  wûse  as  she  was  beautiful  suggested  that  they  be  asked  to 


1.  Op.  cit.,  p.  9.  Cf.  ako  F.  Pons  Boigues  :  Ensayo  Bio-Bihliogràfico  sobre  los 
Historiadores  y  Geôgrafos  Arahigo-Espafioles,  Madrid,  1898,  p.  164. 

2.  Pascual  Gayangos  :  Hislory  of  the  MohamnieJan  Dynasties  0/  Spuin,  Lon- 
doo,  1840,  vol.  I,  p.  259  ff. 

3.  Gayangos  :  Op.  cit.,  vol.  I,  p.  257. 

4.  René  Basset,  Op.  cit. y  p.  19. 

5.  Although  Al  Makkari  belongs  to  the  first  part  of  the  sevcntcenth  ccntury, 
hc  drew  from  Arabie  sources  of  the  period  which  we  are  discussing.  For  that 
reason  I  indude  his  ules  hère. 
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perform  tasks  which  ihe  king  sorely  needed  to  hâve  donc.  The 
one  who  succeeded  best  was  to  hâve  the  daughter.  The  King  pro- 
posed  this  plan  to  the  rivais  who  agreed  to  the  terms.  One  was 
asked  to  construci  a  hydraulîc  machine  which  should  brîng  water 
from  Africa,  and  the  other  was  to  provide  a  talisman  against 
the  invasions  of  the  Berbers.  This  talisman  consisted  of  3  tower 
seventy  cubits  high  on  the  top  of  which  was  placed  a  statue 
made  of  copper  and  iron.  In  the  extended  right  arm  which 
pointed  out  to  sea  were  hetd  keys  and  a  padlock.  The 
altitude  seemed  to  say.  «  No  one  may  pass  this  way.  n  As 
long  as  this  statue  remained  standing  the  magie  spell  retained 
its  power  and  no  ship  of  the  Berbers  could  ever  saîl  into 
the  strait.  The  buildw  of  the  aqueduct  Bnished  his  task  first  and 
won  the  princess.  His  unfortunate  rival  threw  himself  from  the 
top  of  his  own  magie  tower  ', 

The  talismanic  tower  of  this  story  is  doubtlessly  one  of  the 
pillars  of  Hercules.  In  several  thirteenth  century  Spanish  accounts 
of  the  building  of  the  pillars  by  Hercules  at-Cadiz  there  are  very 
similar  détails.  The  Cràmca  General  of  1289  says  that  Hercules 
«  fizo  y  una  torre  muy  grand,  e  puso  ensomo  una  ymagen  de 
cobre....e  tenie  en  la  manodiestra  una  gran  Ilave  en  semeiante 
cuemoquerie  abrir  puerta^  »  In  ihe  Estoriadths  Godos,a.  Spanish 
version  of  the  Hisloria  Gothica  of  Archbishop  Rodrigo  of  Toledo 
which  is  mentioned  as  one  of  the  sources  of  the  Crônica  Central, 
we  find  the  idea  of  magie  power  in  connection  wîth  the  pillars. 
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interesting  analogy  is  to  be  found  in  the  Pseudo-Turpin  where 
the  tower  at  Cadiz  becomcs  a  magie  idol  built  by  Mohamet. 
The  figure  holds  a  key  in  the  hand  and,  «  ut  ipsi  Sarraceni 
aiunt  »,  when  this  key  should  fall  a  king  of  Gaul  would  conquer 
the  iand*. 

In  the  so-called  Crônica  del  Moro  Rasis,  incorporated  in  the 
Crônica  General  o(  1344^  there  is  a  vcry  ckiborate  account  of  the 
palace  at  Toledo,  the  first  of  a  long  séries  of  fantastic  descrip- 
tions recurring  again  and  again  in  the  works  of  Spanish  chroni- 
clers  *.  It  was  this  account  rather  than  that  of  the  eadier 
Crônica  that  was  used  by  later  historians.  According  to  this  ren- 
dering.  Hercules  through  his  great  astrological  knowledge,  foresee- 
ing  that  Toledo  was  to  become  an  important  city,  built  a  tower 
there  so  high  that  a  stone  thrown  up  from  the  ground  could  not 
reach  the  top.  It  stood  upon  four  métal  lions,  and  its  exterior 
was  of  polychrome  mosaic  dcpicting  varions  historical  events. 
What  the  interior  contained  was  a  mystery,  tradition  had  it  that 
it  was  an  «  encantamiento  ».  Twelve  men  only,  the  guardians  of 
the  palace  knew  what  Hercules  had  placed  within.  Their  number 
was  kept  intact  by  fiUing  vacancies  caused  by  death.  When 
Roderick  looted  this  palace  he  found  an  interior  of  marvellous 
beauty.  One  hall  was  black,  one  white,  one  green,  and  one  red. 
Not  a  nail  or  pièce  of  wood  was  used  in  the  construction  of 
the  whole  building.  It  was  formed  entirely  of  mosaics,  beautiful 
beyond  the  power  of  man  to  describe.  It  was  a  véritable  palace 
of  Aladdin's  lamp. 


1.  Cf.  éd.  Castets,  p.  8. 

2.  This  chroniclc  is  said  to  havc  been  translated  from  a  Portugese  version 
of  Cil  Ferez,  now  lost,  which  was  in  turn  supposed  to  hâve  been  translated 
from  the  Arabie  of  Ahmed  Ar-Razi  an  Arabie  historian  of  the  ninth  centur\'. 
Cf.  R.  Menéndcz  Pidal  :  Crônicas  Gnif raies  de  Espana,  Madrid,  1898,  p.  17  ff. 
for  a  reprintofthis  account.  Cf.  also  Pascual  Gayaugos  :  Metnoria  sobre  la 
Autenticiddd  de  la  Crônica  Determinada  del  Moro  RiisiSy  'm  Memorias  del  Aca- 
demia  Real  de  la  Historia,  vol.  VIII,  1852. 
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Thls  tower  Js  nothing  but  a  transplantation  of  one  of  the  pilbrs 
of  Hercules.  Tlie  faci  that  h  should  be  found  as  far  nottli  as 
Toledo  need  tiot  surprise  us.  According  to  local  traditions 
the  Spanish  peninsula  is  liberally  suppHed  with  pillars  built 
by  Hercules.  They  are  even  found  as  far  north  as  La  Coruiia, 
at  which  place  Hercules  is  said  to  hâve  constructed  a  huge 
Diagic  mirror  on  a  tower  in  order  to  keep  hostile  ships  off 
the  coast  >. 

It  seems  that  the  cuit  of  Hercules  had  existed  in  Spain  as  late 
as  the  flfth  century  A.  D.  Many  sigilla  of  this  god  hâve  been 
discovered  in  the  Iberian  peninsula  '.  He  bas  been  identified 
with  Melcarth,  the  astrologer  and  soothsayer  god  of  the  Phoeni- 
cians,  who  built  a  temple  in  his  honor  at  Cadiz  '.  Through  this 
confusion,  Hercules  hlmself  became  in  time  endowed  whh  magi- 
cal  attributes.  He  was  probably  that  wise  king  of  the  Greeks  who 
constructed  the  talismanic  tower  at  Cadiz  mentioned  by  Arabie 
and  early  Spanish  chroniclers. 

In  the  development  of  the  legend  of  Roderick,  the  prophétie 
inscription  Is  ftrst  found  in  a  simple  house,  then  in  a  palace,  and 
later  in  a  tower  associated  with  magtc.  In  the  Atalaya  de  las 
CortfMiûM  of  Alfonso  Martinez  de  Toledo  (1443)  it  was  a  «cueva» 
that  Hercules  built.  Lying  on  a  couch  in  this  cave  was  a  statue 
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of  magie  may  hâve  infiuenced  the  author  in  substituting  a  cave 
for  a  palace. 

Although  this  is  the  first  mention  of  a  cave  in  connection 
with  the  Roderick  legends,  it  is  by  no  means  the  first  appearance 
of  Toledo's  cave.  As  early  as  the  first  Crôiiica  General  we  learn 
about  a  certain  King  Rocas,  a  descendant  of  Hercules,  who  was 
so  desirous  of  gaining  knowledge  that  he  left  his  kingdom  and 
traveled  in  search  of  it  over  many  lands.  At  length  he  came  upon 
seventy  pillars,  thirty  of  brass  and  forty  of  marble  upon  which 
was  written  ail  learning.  Rocas  copied  it  ail  down  in  a  book 
c  por  o  adeuinaua  muchas  cosas  de  las  que  auien  de  seer,  e  fazie 
tan  grandes  marauillas  que  los  que  lo  ueyen  tenien  que  fazie 
miraglos.  »  At  a  spot  where  Toledo  now  stands  «  fallo  y  una 
cueua  en  ques  metio  o  yazie  un  dragon  muy  grand... e  fizo  una 
torre  sobraquella  cueua  '.  »  He  lived  in  this  cave  for  some  time 
with  a  dragon  and  a  bear.  The  taie  of  the  book  of  knowledge 
and  of  Rocas'  companions  probably  gave  rise  to  the  tradition 
that  the  language  of  animais  could  be  learned  at  the  cave  of 
Toledo. 

Another  early  référence  to  a  cave  is  found  in  Rodrigo  Yannes' 
Crônica  Riniada  de  Alfonso  Oceno  of  the  first  half  of  the  fourteenth 
century. 

«  Merlin  fablo  d'Espanna 
M  dixo  esta  profeçia 
En  las  couas  de  Ercôles 
Abrân  fuerte  lid  enplasada  '.  » 

The  next  development  of  the  Roderick  Icgend  definitcly 
locates  the  cave.  Blas  Ortiz,  a  vicar  gênerai  of  Toledo  who  wrote 
about  the  middle  of  the  sixtecnth  century,  states  that  it  was 
situated  on   the  highest  point  of  the  city.  He  identifies  it  with 


1.  Crônica  General ^  p.  12  aud  13. 

2.  Cf.  cd.  Madrid,  1863, 1,  1808  ff. 
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the  «  cueva  de  San  Gînes  u,  the  crypt  of  a  church  of  the  same 
name  '.  Pedro  de  Alcocer,  a  contemporary  of  Ortîz,  says  that  a 
Greek,  Ferecio  by  nanie,  a  un  gran  astnilt^o  y  nigromante  " 
lived  in  a  cave  with  a  dragon  and  taught  the  people  to  make 
sacrifices  to  the  gods,  especîally  to  Hercules  ^  In  Miguel  de 
Luna's  Verdadera  hysloria  del  Tiy  Don  Rodrigo  (1589),  which  he 
claimed  was  a  translation  froni  an  Arabie  chronicler  ',  the  stone 
statue  of  Hercules  becomes  a  mighty  figure  of  bronze  striking  the 
ground  repeatedly  with  a  battle  axe  ■<,  This  fîight  of  fancy  is  an 
example  of  the  heights  to  which  the  imagination  of  the  Spanish 
chronicler  of  the  time  could  rise. 

According  to  Pedro  de  Rojas  who  declared  that  his  knowlcdge 
was  derived  from  historical  documents  and  manuscripts,  it  was 
Tubal  who  founded  the  city  of  Tubaletum  whence  cornes  the 
modem  Toledo,  and  it  was  he  who  built  the  cave  there  *.  Her- 
cules, who  came  later,  merely  enlarged  it.  The  latter  was  0  muy 

sabio  en  la  magia y  labrô  mucho  en  la  Cueva  que  hallôempe- 

zada  donde  leyô  la  magia  algunos  aiios.  »  The  enirance  to  the 
cave  is  situated  beneath  the  church  of  San  Gines,  and  it  runs 
under  the  city  for  more  than  tUree  leagues.  In  one  pan  of  this 
vast  cavern  Hercules  is  said  to  hâve  built  the  famous  enclianied 
palace.  The  cave  was  used  by  the  Romans  as  a  sewer  through 
which  ran  an   underground  river.  Rojas  goes  on  to  cite  Pedro  de 
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of  magie  in  the  cave,  gives  the  following  account  of  the  expédi- 
tion. The  explorers  «  declararon  con  juramento  que  aviendo 
caminado  como  média  légua  entre  Levante  y  Septetrion  aunque 
àellos  les  pareciô  que  quatro  léguas,  porel  trabajo  con  que  yvan, 
toparon  con  unas  estatuas,  a  su  parecer  de  bronce,  sobre  una  ara, 
y  que  cay6  una  de  ellas  con  ruydo  que  los  espantô.  Passando 
adelante  toparon  con  un  golpe  de  agua,  que  no  pudicron  atrauc- 
sar,  por  no  tener  recado  para  ello,  y  causoles  mucho  miedo  por 
la  fuerça  con  que  corria.  Desde  alli  se  bolvieron^  penetrados  de 
cl  frio  y  de  la  humedad,  y  enfermaron,  y  murieron  quasi 
todos  '  »>.  This  expédition  Salazar  says  took  place  in  the  ycar 
1546.  In  the  same  year  the  cave  was  closed  up  by  order  of 
Martinez  y  Siliceo. 

Embellishment  after  embellishment  is  added  to  the  original 
l^end  by  contemporary  and  later  writers.  The  palace,  the 
tower,  and  the  cave,  sometimes  ail  three  combined  are  found  in 
their  accounts.  Gorgeously  decorated  rooms,  fabulous  treasures, 
famous  books  of  magie  are  minutely  described.  Inscriptions  are 
multiplied,  over  the  entrance  gâte,  on  the  statue  inside,  on  the 
walls,  on  the  locks,  in  the  chest.  They  are  written  in  Arabie, 
Hebrew,  Greek,  and  Latin.  Solomon's  precious  table  assumes 
talismanic  powers,  m^gic  mirrors  are  found,  flasks  are  discovered 
^X)ntaining  Moors*  heads.  Imprisoned  imps  jump  out  from  boxes, 
es  swoop  down  upon  the  tower  carrying  blazing  brands  to 
it  on  fire  when  Roderick  leaves.  Never  is  the  imagination  of 
Aese  writers  exhausted.  Their  stories  are  worthy  of  being  inelud- 
in  the  Thousand  and  One  Nights.  Sober  historians  of  Toledo 
thèse  wild  taies  as  authentie  facts  *.  Even  Mariana  leaves 


ï  -  In  the  Crônica  de  el  Gran  Cardenal  de  Espana^  Don  Pedro  GotiçaU^  de 
^(V<>,  Toledo,  1625,  p.  4. 
.  José  Joaquin  de  Mora  satirizcs  thèse  pseudo-historians  in  his  poem,  Don 
,  canto  59,  LondoD,  1840. 
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it  to  the  reader's  judgement  to  décide  whether  or  not  the  accouais 
are  false  '. 

That  the  Roderick  legend  was  popularly  known  în  early  times 
in  Spain  is  attested  by  two  ballads  which  tell  the  story  in  its  sim- 
plest  form.  One  speaks  of  the  «  casa  de  Hercules.  » 

M  VJDO  genlc  de  Tolcdo 

por  le  haber  de  suplicar 

que  à  la  antigua  casa  de  Hércuk's 

quisiese  un  caadado  echar...  '  » 

Another  mentions  the  a  lorre  de  Hercules.  » 

«  Hn  Toledoesii  Rodrigo, 
al  comienzo  del  reinado 
vinole  gran  voluntad 
de  ver  lo  que  csti  cerrado 
CD  la  torre  que  esta  alll, 
antigua  de  muchos  aîïos. 
En  esta  torre  los  reycs 
cada  uno  cchà  un  candado 
porque  lo  manda  asi 
Hercules  el  afamado  t.  » 

In  ail  its  variations  the  story  of  the  cave  aï  Toledo  still  remains 
one  of  the  most  widespread  legends  in  Spain.  According  ta  Ola- 
varria  y  Huarts  taies  of  the  palace  and  cave  of  Hercules  are  told 
in  Toledo  to-day  *.  One  popular  legend  has  it  that  the  palace  fell 
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to  the  cave  in  the  heart  of  Toledo  underneath  the  church  of  San 
Ginés.  As  soon  as  niglit  fell,  strange  lugubrious  noises  could  be 
heard  issuing  from  the  abyss.  Mingled  with  thèse  sounds  were 
the  echoes  of  gigantic  hammers  beating  upon  an  anvil,  the  neigh- 
ing  of  horses,  the  shrill  cries  of  birds,  the  hissing  of  serpents. 
Intermittently  human  voices  shrieked.  The  sounds  ceased  at 
dawn.  At  the  bottom  of  this  terrible  chasm  glcamed  a  radiant 
light.  The  fabulons  treasures  which  the  avaricious  Rodcrick  fail- 
ed  to  get  were  still  there  guarded  by  the  spirits  of  the  cave  who 
in  spite  of  their  forbidding  surroundings  were  kind  and  gentlc. 
The  man  who  could  acquire  the  magie  knowledge  secreted  in 
the  cave  would  become  omniscent,  for  there  he  might  learn  the 
speech  of  birds,  the  power  to  dominate  wind  and  sea  and  ail  the 
forces  of  nature.  Wanderers  who  strayed  into  the  district  about 
the  cave,  «  el  recinto  encantado  »,  and  slept  within  its  bound- 
aries  would  awaken  with  their  pockets  filled  with  gold  and 
precious  stones.  Those  who  ventured  too  near  the  chasm  would 
be  lost  forever. 

In  addition  to  the  two  sites  mentioned,  there  is  a  third  which 
is  still  pointed  out  to  travelers  in  the  old  Jewish  quarter  of 
Toledo.  Hère  Enrique  de  Villena  who  has  a  réputation  as  a  mas- 
ter  magician  in  Spain  practised  his  art.  Feijoo  says  that  a  friend  of 
bis  who  lived  in  Toledo  told  him  that  some  ruined  houses  were 
siill  standing  in  that  city  in  whose  subterranean  rooms  Villena 
formerly  taught  magie  '.  The  flimsy  source  of  this  legend  lies  in 
the  fact  that  the  property  had  once  belonged  to  the  Villena  fami- 
ly.  It  is  not  cenain  that  Villena  ever  lived  there  at  ail.  The  com- 
bination  of  the  name  Villena  and  the  city  of  Toledo  was  too 
strong,  however  to  combat  popular  tradition. 

In  183 1  a  society  was  formed  to  explore  the  opening  which 
had  been  closed  up  by  Siliceo.  Olavarria  y  Huarte  quoting  their 


I.  In  Teatro  Critico,  vol.  VII.  Cf.  Bib.  Aut.  Esp.,  vol.  LVI,  p.  374  flf. 
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report  says  that  they  cleared  a  place  «  de  jo  pies  de  lai^o  por  30 
de  ancho,  en  el  que  se  alzan  très  grandioses  arcos  de  buena  pie- 
dra  silleria  y  dos  muros  de  lo  mismo  à  los  costados  de  estes, 
sosteniendo  dos  fuertisimas  bôvcdas,  de  construcciàn  evidente- 
mente  romana  '.  »  Their  researches  ended  there,  for  they  reach- 
ed  live  rock  and  could  penetrate  no  fenher. 

There  hâve  been  many  conjectures  as  to  the  origin  of  this  cave 
l^end,  Menéndez  y  Pelayo  among  others  attributes  it  to  the 
existence  oftwo  famous  water  docks  built  by  theArabsatToledo, 
and  operatîng  cisterns  with  subterranean  connections  '.  Others 
assert  that  the  cave  was  originally  a  Roman  sewer  >.  Amador  de 
los  Rios  ofTers  the  most  plausible  explanation.  According  to  him 
the  cave  was  nothing  but  the  crypt  of  an  o!d  Roman  temple*. 
Whatever  may  hâve  been  its  origin,  the  whole  îdea  of  a  cave 
seems  to  hâve  been  a  fabrication  of  Spanish  chroniclers.  It  was 
grafted  on  to  the  Arabie  legend  of  Roderick  with  the  spread  of 
Toledo's  réputation  as  a  centre  of  magie  studîes. 


2.  MAGICIANS  AT  TOLEDO. 

The  Brst  two  magicians  credited  with  having  studied  their  an 
at  Toledo  are,  as  has  been  shown  Rocas  and  Hercules,  mythîcal 
characters.  Michael  Scot  and  Gerbert,  both  branded  as  magicians, 
werc  historical  personages  known  to  hâve  studied  in  Spaîn,  the 
former  at  Toledo  itself,  Following  in  their  steps,  the  famous 
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curious  fact  that  the  earliest  records  of  magicians  studying  at 
Toledo  are  to  be  found  not  in  Spanish  literature  but  in  that  of 
Gerniany  and  France. 

Caesar  von  Haisterbach  of  the  early  part  of  the  thirteenth  cen- 
tury,  who  is  so  fond  of  telling  stories  of  the  devil  and  the  black 
arts,  places  two  taies  of  students  of  magie  at  Toledo.  In  one,  two 
Swabian  students  pursuing  the  «  arte  nigromantica  »  in  that  city, 
ask  the  professor  for  a  démonstration  of  his  powers.  They  are  taken 
to  a  field  and  commanded  to  form  a  circle  with  a  strict  injunction 
not  to  break  it.  The  professor  then  invokes  the  «  daemones  » 
with  incantations.  The  spirits  immediately  appear  and  try  to 
force  the  students  out  of  the  circle,  first  by  pricking  them  with 
swords,  and  then  assuming  the  forms  of  beautiful  alluring  maid- 
ens.  One  unlucky  youth,  seduced  by  the  charms  of  a  fair  siren 
is  captured  and  led  away  by  the  démons.  Thereupon  the  students 
make  a  great  clamor  and  threaten  to  kill  the  teacher  uniess  their 
comrade  isretumedto  them  forthwith.  The  «  princeps  daemo- 
norum  »  is  summoned  and  assures  the  students  that  their  friend 
will  not  be  harmed,  but  that  having  disobeyed  his  teacher,  he 
should  be  punished.  The  professor  insists  however  that  his  pupil 
bc  restored  to  him  at  once.  The  prince  of  the  démons  then  calls 
upon  «  Olivere  quendam  daemonem  »  to  décide  the  matter. 
Olivere  advises  his  chief  to  give  up  the  student.  This  is  done 
and  the  beguiled  youth  comes  back  «  macer  et  pallidus  »  The 
call  was  a  very  close  one  ;  the  chastened  pupil  will  take  no  more 
chances  in  this  world  of  temptation  and  enters  a  monastery  — 
the  usual  dénouement  in  Haisterbach's  taies  '. 

In  the  second  story  there  are  two  men  who  in  their  youth 
pursued  the  black  arts  «  apud  Toletum  ».  They  had  agreed  that 
hc  who  died  first  should  return  and  give  an  account  of  his  expé- 
riences bejond  the  grave.  One  of  them  having  died,  his  spirit 


I.  Diaiogus  Miraculorum,  éd.  Strange,  I,  33. 
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appears  to  his  friend  announcing  that  because  of  his  connection 
with  the  forbidden  arts,  he  bas  been  eternally  damned.  He 
beseeches  the  friend  to  abjure  necromancy  and  save  his  soûl.  Prof- 
iting  by  this  warning  of  ihe  doomed  spirit,  the  living  sinner 
follows  the  advice  and  becomes  a  monk  '. 

In  addition  to  Haisterbach's  stories,  there  are  two  other 
German  thineenth  cenlury  références  to  Toledo  as  a  magie 
centre.  One  is  found  in  the  poem  Die  Gttte  Frau. 

«  Diu  selbc  vrouwc  bl  ir  het 

Einon  Meister  von  Tôlet 

Der  von  Nigromanzic  las 

Und  des  Dîtes  gar  cïn  Meister  was  ".  ■ 

The  other  is  in  the  Biterolf  und  Dietlié  whose  hero,  Biterolf, 
is  a  Spanish  king  with  his  capital  at  Toledo. 

a  In  dcr  houbcistat  ilA  cr  $az  ; 
Tôl£t  was  diu  gênant, 
dar  inné  dicnien  im  diu  laDt. 
ein  bcrc  lit  nâhen  dl  bî 
di  der  lîst  nigrômanii 
von  èrste  wart  erfunden, 
den  nian  bl  unseni  stunden 
noch  vaste  ûebet  uad  liset  i  :  a 
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« A  Touicte  en  est  venus 

Où  il  retu  moult  bien  conus. 
Car  autrefois  i  eut  esté 
Tout  un  ivier  et  un  esté. 
Apris  avoit  del  nigremancc, 
Onques  ne  fu  clerc  qui  en  France 
Séusl  tant  des  enchantemens, 
D'apresté  et  d'esperimens  «.  » 

Rutebeuf,  in  his  fabliau,  Iji  Bataille  des  Sept  Arts,  an 
imaginary  discussion  betvvccn  the  libéral  arts  of  the  Universities 
of  Paris  and  Orléans,  speaking  of  a  certain  doctor  says  : 

«  De  Toulete  vint  et  Naples, 
Qui  des  batailles  sont  les  chapes, 
A  une  nuit  de  Nigremance  ; 
Qui  lor  dist  bien  lor  mésestance*.  » 

Hère  we  find  Naples  rivalling  Toledo  as  a  centre  of  the  magie 
arts,  a  réputation  which  it  gained  in  connection  with  the  Vergi- 
lian  legends.  It  must  be  remembered  also  thattheFrench,  during 
the  Middle  Ages,  placed  Naples  in  the  Iberian  peninsula  \ 

Rutebeuf 's  contemporary,  Gauthier  de  Coinsi,  after  describing 
the  death  of  Sainte  Léocade  of  Toledo,  exclaims  : 

«  Hnçois  févriers  devenra  mais 

Que  Tolete  la  r'aient  mais  : 

Ja  por  tote  lor  nigremance 

Ne  la  r'aront  bien  la  lor  mant  ce  4.  » 


1.  Kcnart   le  nouvel^  in  éd.   Méon  of  the  Roman   du   Renart,    vol.  IV,  1. 
2949  ff. 

2.  Ed.  A.  Jubinal  :  Œuvres  complètes  de  Rutebeuf ^  Paris,  1875,  vol.  III,  p.  335. 
Cf.  also  Legrande  d*Aussy  :  Kotices  des  Mss.  français  de  la  Bib.  Nat.^  p,  496. 

3.  Cf.  Maugis  d'Alfa' remont,  éd.  Castets,  p.  335  note. 

4.  De  sainte  Léocade,  in  E.  de  Barbazon,  Fabliaux  et  Contes,  Paris,  1808, 
vol.  I.  p.  336. 
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Francisque  Michel  mentions  an  anonymous  poem  at  the  end 
of  one  of  liis  manuscripts  of  the  Roman  de  la  Rose  in  which  hc 
fînds  the  following  Unes  : 

Il  El  il  est  cornart  et  deceu 
Qui  de  uil  créance  est  meu. 
}i  a'eit  par  les  arz  de  Tolete 
Fine  amour  quisc  ne  pariëte  ■.  » 

There  is  no  doubt  thaï  the  «  ars  de  Tolete  »  n-as  équivalent  to 
«  ars  toletana.  »  The  expression  o  jouer  les  arts  de  Tolède  n 
seems  to  hâve  been  a  common  French  term  for  conjuror's  passes 
and  sieight  of  hand  trîcks,  developing  later  the  signilîcance  of 
déception  of  any  kind.  The  following  couplet  froni  Gaidoz  et 
Sebîllot's  Blason  Populaire  de  la  France  is  an  illustration  : 

0  II  fait  d'un  coq  une  poulette 
11  joue  les  arts  de  Toulètc.  » 

One  of  the  exciting  romances  of  mediaeval  France  îs  that  of 
the  magician  and  free  lance,  Eustache  le  Moine,  the  history  of 
whose  exploits  also  falls  in  the  thirteenth  century.  Eustache  Is 

described  as  «  Illuecques  noirs  moighes kc  de  Toulète  revint, 

où  il  ot  apris  nigremanche  '  ».  There  bis  professer  of  magie  was 
the  devil  himself. 

«  II  avoit  à  Toulétc  esté 
Tout  .j.  ivier  et  un  esté 
Aval  sous  lerre  en  .).  abisme 
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One  of  his  companions  «  un  viex  barbés...  àToulete  ot  .XX. 
ans  mes...  *  ». 

As  far  as  I  hâve  been  able  to  détermine,  this  is  the  fîrst 
record  of  a  magician  studying  the  black  arts  at  Toledo  in  a  cave, 
for  so  the  phrase  «  aval  sous  terre  en  .j.  abisme  »  must  be  inter- 
preted.  Michel  dates  this  romance  betvveen  1221  and  1284.  This 
is  also  the  first  appearance  of  the  devil  as  professer  of  magie  at 
Toledo.  It  was  a  common  belief  in  the  Middle  Ages  that  ail  magi- 
cians  derived  their  knowled^e  of  the  black  arts  from  the  Prince 
of  Darkness,  and  the  doser  their  relations  with  the  dcvil  the 
greater  their  proficiency.  The  price  paid  for  such  teaching  was 
popularly  supposed  to  hâve  been  the  souI  of  the  student. 

In  a  chanson  de  geste  entitled  Maugis  (TAigremont,  of  the 
btter  part  of  the  thirteenth  or  first  part  of  the  fourteenth  cen- 
tury,  the  hero,  Maugis,  is  likewise  a  brigand  magician  of  the 
Eustache  type.  He  first  appears  in  the  Quatre  Fils  Aymon  ^  as  a 
cousin  to  the  four  brothers,  and  is  called  a  «  larrons  ».  The  first 
suggestion  of  his  magie  powers  is  found  in  the  Renaud  de  Mon- 
tauban.  In  the  Maugis  d'Aigremont  '  the  author  further  develops 
the  magie  powers  of  Maugis  in  describing  his  youthful  adven- 
tures^.  Oriande,  «  la  fée,  »  and  her  fairy  attendants  hâve  charge 
of  the  early  training  of  the  hero.  Her  brother  Baudris,  an  alumnus 
of  Toledo's  school,  gives  Maugis  his  first  lessons  in  magie.  In 
this  chanson  Toledo  rises  to  the  dignity  of  a  centre  of  universal 
leaming  where  ail  the  arts  ineluding  magie  may  be  studied. 
Baudris 


1. 1.  101-102. 

2.  Cf.  éd.  P.  Tarbé,  Rheims,  1861. 

3.  Cf.  éd.  Castets,  Montpellier,  1893  and  Rf cherches  sur  les  Chansons  Je  Geste, 
Paris,  1887,  for  a  discussion  of  this  work  by  the  same  author. 

4.  On  the  name  Maugis,  Italian  Malgigi,  connected  with  the  Germanie  Ma- 
^tger,  son  of  a  queen  of  the  dwarfs,  cf.  P.  Rajna  :  Le  Origini  delV  Epopea 
^anctUf  p.  434  ff. 
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x  Moult  fu  bien  des  .VII.  an  entroduiz  et  apris. 
Il  ot  plus  de  .C.  anz,  si  Tu  vi(e)lz  et  floriz  •.  » 

That  magie  was  included  in  thèse  seven  arts  is  shown  later  when 
Maugis  spealdngof  the  "  art  de  llngromaDce  »,  says  : 

o  .....  Bien  ait  Baudri,  mon  bon  mestre  sachant, 
Qfii  cest  an  me  mostra  a  Toleite  la  grant  ■.  ' 

Espiet,  the  dwarf  «  folet  »,  Maugis'  close  friend  and  helper,  is 
likewisea  magician. 

n  Onques  mes  bon  ne  vil  ausi  fort  souditor 
Ne  de  l'art  d'ingromance  nul  tel  enchantcor  t.  n 

Espiet  himself  tells  Charlemagne  in  another  passage  : 

«  Je  sui  nés  de  Tolete,  tilz  d'un  tresgeteor  i, 
(Il  ne  fu  si  bon  mestre)  jusqu'en  Ynde  major. 
De  son  mcstier  m'aprist  et  de  ses  geuz  pluisor, 
Tant  en  sat  que  vos  oaques  ne  veîstes  màllor  s...  a 

Just  as  Oriande  ïs  telling  Maugis  that  she  is  not  his  niother, 
but  that  he  is  the  son  of  «  Bues  li  sire  d'Aigremont  »,  there 
suddenly  arrives  a  messenger  frotn  «  Toleite  le  grant  n . 

K  si  salua  Baudri, 

Puis  L  a  dit  :  0  Biaus  sire,  entendez  a  mes  dix. 
Li  sages  Goliai,  (Anfarcs  et  (Lan)driï 
Vos  mandent  qu'a  Tok-ie  soiez  ainz  .XV.  diz. 
Car  trove  ont  soi  terre  en  .1.  celier  (voltiz) 
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Maugis  accompanied  by  Baudris  and  Espiet  reaches  Toledo  after 
many  adventures. 

M  A  joie  les  reçurent  li  haut  mestre  honore, 
Moult  i  ot  despendu  avoir  et  richete. 
A  Tolete  la  grant  ont  longuement  este, 
Por  apenre  Maugis  se  sont  tuit  moult  pêne 
Tant  qu*il  fu  des  .VII.  arz  apris  et  doctrinez. 
Mestres  Maugis  estoit  a  Tolete  apellez. 
Des  autres  mestres  fu  tenez  li  plus  senez. 
Rien  ne  veïst  ja  fere,  ce  est  la  veritez, 
Einçoiz  ne  fust  Tafere  mestre  Maugis  conte, 
El,  s'il  alast  encontre,  ja  puis  n'en  fust  parle  '.  » 

I  have  no  explanation  to  offer  as  to  who  the  three  sages, 
GoliaZy  Anfares,  and  Landris  might  be.  They  were  probably 
Arabs  since  Toledo  was  considered  a  Moorish  city  at  the  timc 
thèse  events  transpired  in  the  author's  imagination.  The  «  livre 
merveilloz  »  of  Hippocratcs  is  another  example  of  the  tendency 
in  the  Middle  Ages  to  associate  ail  learning  and  learned  men 
regardless  of  their  epoch  with  Toledo.  Hippocrates  was  but  a 
name^  a  by-word  in  médical  lore,  and  since  the  Arabs  in  Spain 
were  the  great  physicians  of  the  time,  it  is  not  surprising  to  find 
his  name  connected  with  Toledo.  The  book  is  one  of  that  great 
library  of  magical  works  attributed  to  scholars  and  writers  of 
antiquity  and  preserved  for  the  guidance  of  future  générations. 
The  words  «  soz  terre  en  .1.  celier  »  suggest  a  subterranean  study. 
In  a  sixteenth  century  prose  version  of  the  early  Matigis  d'Ai^rc- 
manty  the  magician  during  his  visit  to  Toledo  was  recognized  as 
having  become  so  proficientin  his  art  that  he  was  madea  member 
of  the  faculty,  «  on  le  laissoit  en  chaise^  ».  We  search  in  vain  in 
the  chanson  for   funher  mention  of  this  marvelous  book  whcn 


1. 1.  2539  ^• 

j.  L^s  deux  trt  s -plaisant  f s  Hystoires  de  Guerin  de  Montglave  et  de  Maugist 
iAigremont,  Parb,  1518,  feuillet  LXI. 
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Maugts  and  his  companions  reach  Toledo,  but  the  aulhor,  carried 
away  by  his  interest  in  ihe  principal  character,  has  completely 
forgonen  it. 

Although  in  France  and  Germany  the  literary  possibilities  of 
the  legends  centering  about  Toledo's  magie  famé  were  recog- 
nized  as  early  as  the  thineenth  century,  it  was  not  until  the  four- 
teenth  century  that  the  legends  make  their  appearance  in  the 
literature  of  Spain.  In  Juan  Manuel's  story  of  Don  Yllan  and 
the  Dean  of  Sanctiago,  one  of  the  best  examples  of  early  Spaoish 
narrative,  Toledo's  cave  figures  as  an  underground  study  wheie 
magie  is  taught.  The  dean  «  avia  muy  grant  talante  de  saber  el 
arte  de  la  nigromancîa.  Et  oyo  dezir  que  don  Yllan  de  Toledo 
sabia  ende  mas  que  ninguno  que  fuese  en  aqueila  sazon.  Et 
porende  vinose  para  Toledo  para  aprender  de  aqueila  sciencia  '  ». 
Don  Yllan  is  loth  to  teach  him  an  art  through  which  he  might 
achieve  great  distinction  and  aftem'ards  forget  his  benefactor. 
The  dean  protests  that  he  will  never  be  ungrateful,  and  the 
magician  finally  consenis  to  receive  him  as  a  pupil.  He  is  asked 
to  descend  a  stone  stair^'ay  which  leads  into  a  passage  that  seems 
to  run  beneath  the  Tagus.  At  length  he  reaches  a  room  fiUed 
with  many  books,  Don  Yllan's  study.  To  put  the  dean  to  the 
test,  the  magician  gives  him  the  illusion  that  he  is  passing  through 
many  years  of  his  life,  during  which  he  is  successively  raised 
in  ecclesiastical  dignity  until  he  reaches  the  topmost  point,  the 
papacy.  Yllan  was  confident  that  the  dean  would  show  himself 
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his  arts  clandestinely.  Âniador  de  los  Rfos  says  that  the  name 
YUan  was  well  known  in  Toledo  in  the  tweifth  and  thirteenth 
centuries,  and  that  the  family  was  associated  in  popular  tradition 
with  the  practice  of  magie  ' .  Gamero,  an  historian  of  Toledo, 
however,  in  a  letter  to  Knust  in  which  he  speaks  of  this  family, 
writes,  «  en  ningûn  documento  ni  aun  aparece  en  las  obras  que 
incidental  ô  directamente  se  han  ocupado  de  la  nigromancia'  ». 
The  connection,  therefor  of  this  family  with  the  study  of  magie 
probably  had  no  basis  in  fact. 

This  taie  of  Manuel  furnishes  the  nucleusofone  of  Ruiz  de 
Alarcôn's  plays,  La  Prueba  de  las  Promesas.  He  himself  acknowl- 
edges  his  source  in  the  last  Unes  : 

«  Esta  vcrdadcra  historia 
Scnado  ilustrc  v  discreto 
Cuenta  cl  conde  Lucanor 
De  un  màgico  de  Toledo  i.  » 

Nothing  is  added  in  this  play  which  mightgive  any  further  due 
to  the  identity  of  Don  YUan  or  to  the  location  of  his  magie 
study.  The  action  takes  place  in  Yllan's  «  estudio  »,  there  being 
no  intimation  that  it  is  underground.  In  the  actual  space  of  timc 
that  it  took  to  saddle  a  horse,  Juan,  one  of  the  eharactcrs,  is 
raised  step  by  step  from  a  simple  gentleman  to  a  grandee,  and 
instead  of  rewarding  his  benefactor  he  heaps  indignities  upon 
him.  As  in  the  Conde  Lucanor  he  fails  in  the  «  Proof  of  his  Prom- 
ises ».  It  is  not  probable  that  Alarcôn  connected  the  legend  of 
the  cave  of  Hercules  with  the  apologue  of  Juan  Manuel.  At  the 
time  Alarcôn  wrote,  Salamanca  and  not  Toledo  was  regarded  as 


1.  Historia  Criiica  de  la  LiUratura  EspaMa,  vol.  IV,  p.  280,  note. 

2.  Knust  éd.  of  the  Conde  Ltuanor^  notes,  p.  325. 

}.  Cf.  Comedias  de  Alareàn  in  Bib,  Aut.  Esp,,  vol.  XX.  The  date  of  the  play 
is  about  1620. 
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the  centre  of  magie  în  Spain.  The  very  tîtle  of  his  play,  La  Cueva 
de  Salatnanca,  corroborâtes  this  opinion. 

Virgil,  the  resuscitated  magician  of  the  Middle  Ages,  also 
studied  at  Toledo.  Among  other  accounts,  the  Faict^  Menxilhux 
de  Virgiïle  tells  us  that  he  «  s'en  estoit  allé  a  toilette  pour  apprendre, 
car  il  apprenoit  trop  volontiers  et  moult  fut  sage  des  ars  de  nigro- 
mence  ».  The  Virgil  of  Cordova  transformed  into  an  Arabie 
philosopher  intercsts  us  hère.  In  the  Biblioteca  Toleiana,  Manln 
Sarmiento  (1695- 1772)  uneanhed  a  manuscript  dated  1290 
ending  wîth  the  following  statement".  «  Istum  libnim  compo- 
suit  Virgilîus  Philosophus  Cordubensis  in  Arabico,  et  fuit  trans- 
latusde  Arabico  in  latinum  in  civitate  Toletana'  o  Both  the  date 
and  the  origin  of  this  document  hâve  been  questioned.  Sarmiento, 
quoted  by  Feijoo,  says  that  it  was  written  a  century  later». 
Menéndez  y  Pelayo  also  puis  it  in  the  last  half  of  the  fourteenih 
century*.  The  work  no  doubt  belongs  10  that  long  séries  of 
fîctitious  translations  from  the  Arabie  in  Spain.  The  pretended 
translater  probably  knew  no  Arabie  as  his  Arabie  names  are 
impossible.  His  Latin  is  barbarie. 

The  author  begins  by  enumerating  the  varions  philosophers  at 
Toledo  who  had  corne  from  ail  parts  of  Europe  to  study  ihere. 
They  were  in  the  habit  of  discussing  the  most  difficult  problems, 
but  on  one  occassion  they  arrived  at  a  question  which  they 
eould  net  solve.  They  turned  for  assistance  10  Virgil  of  Cordova, 
«  magistruni  scientiae  quae  voeatur  apud  nos  refulgentia,  apud 
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bade  them  corne  to  Cordova  instead.  This  they  did,  and  at  their 
instigation  Virgil  composed  the  masterwork  in  question  in  the 
first  person.  The  book  dealt  with  the  science  of  «  refulgentia  » 
which  had  been  revealed  to  the  author  by  spirits.  This  science  is 
not  a  vulgar  study,  only  the  chosen  philosophers,  those  without 
sin,  understand  this  «  ars  et  scientia  sancta  »  which  was  revealed 
by  the  good  angels  to  Solomon.  He  enclosed  ail  the  evil  spirits 
in  a  bottle,  but  one  in  making  his  escape  was  lanied.  The  City 
of  Brass  of  the  Thousand  and  One  Nighls,  Guevara's  Diablo 
CojuelOy  and  the  many  taies  of  bottled  imps  are  variations  of  this 
same  legend.  Our  author  goes  on  to  say  that  Aristotle  accom- 
panying  Alexander  to  Jérusalem  found  there  Solomon's  lost  Book 
of  Wisdom  in  which  this  King  learned  the  art  of  summoning 
spirits  and  questioning  them.  Through  Aristotle  this  art  was 
passed  on  to  later  philosophers.  The  writer  goes  on  to  name  the 
philosophers  and  astrologers  who  studied  with  him  at  Cordova 
and  Toledo.  His  list  is  a  mixture  of  absurdly  sounding  names 
and  actual  historical  characters  throw^n  in  pell-mell  regardless  of 
chronology.  Among  them  are  for  instance,  Calafataf,  Gilibertus, 
and  Aladanfanc  at  Toledo  ;  at  Cordova  Seneca,  Avicena,  Avcr- 
roes,  «et  nos  Virgilius  »,  the  modest  author. 

Although  the  accounts  of  the  spirits  and  the  lost  book  of  Solo- 
mon hâve  an  Arabie  flavor,  they  are  not  necessarily  of  Arabie 
origin,  but  may  hâve  come  from  some  aljamîa  source,  Jewish 
or  Arabie.  They  certainly  hâve  many  of  the  characteristics  found 
in  that  mongrel  literature.  Sarmiento  identifies  the  «  refulgentia  » 
with  the  Cabala  '.  Whoever  the  author  was,  it  is  very  évident,  as 
Menéndez  y  Pelayo  aptly  says,  that  he    «  decia  bernadinas*  ». 

The  first  Italian  référence  to  Toledo*s  school  comes  in  the 
fifteenth  century.  In  Pulci's  Morgante,  we  hâve  perhaps  the  most 


1.  Memorias  para  la  Historia  de  la  Poeslay  Pœtas  Espanoles,  p.  79. 

2.  Op.  cit. y  vol.  I,  p.  579. 
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frequently  quoted  passage  referring  co  the  study  of  magie  at 
Toledo,  In  Canto  XXV,  the  author,  speaking  of  a  ceruin 
«  negromame  sendo  in  Tolleto,  m  says  : 

B  Qncsta  citti  di  Tolleto  solca 

Tcncre  siudio  di  ncgromanzia  : 

Quivi  di  magica  arte  si  Ic^ca 

Pubblicamcnic  e  di  piromanzia  : 

E  molli  gcomanti  semprc  avca, 

F  sperimeiiti  assai  d'idromanzia, 

E  d'alire  false  opinion  di  sciocchi 

Come  è  faiture  o  spesso  batter  gli  occhi  >.  » 

Ahhough  Maugis  was  ofien  mentJoned  in  connection  with 
Toledo's  scliool,  his  Italian  counterpart  Malgîgi  is  nevcr  credîtcd 
with  having  studied  there. 

Notwithstanding  the  fact  that  Pulci  was  fatnîliar  with  ihe 
tradition  that  magie  was  studied  at  Toledo,  as  the  above  quota- 
tion  shows,  he  puts  the  famous  cave  at  Saragossa.  Thîs  occurs 
in  the  passage  where  MarsiHo,  having  just  received  from  Charle- 
magne  the  false  message  from  Ganelone,  is  about  to  reply. 

«  Poi  finse  una  sua  novelletia 

In  una  selva  presso  a  Siragozza 

Plt  quel  ch'io  udi  gia  dir  sendo  in  Toletta 

DovL'  Ogni  ncgromautc  si  raccozia 

E  una  buca  ne  !□  entrare  slrelta 

Ma  poi  soltcrra  molto  spazio  ingozza. 

Uove  sianno  a  guardar  sei  gran  colonne 
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to  the  value  of  the  columns  which  they  guard,  and  most  fortu- 
nate  is  he  who  receives  help  from  the  spirit  of  the  golden  pillar. 
The  six  pillars  are  doubtless  an  écho  of  the  famous  six  pillars 
built  by  Hercules  at  Seville  '.  Of  course  the  «  buca  »  is  Toledo's 
cave  embellished  by  Pulci*s  fertile  imagination.  The  shifting  of 
the  site  from  Toledo  to  Saragossa  is  merely  a  wide  stretch  of 
poetic  license.  Pulci  says  that  he  had  always  understood  that  the 
cave  was  at  Toledo,  and  seems  surprised  to  find  it  at  Saragossa 
where  for  purposes  of  his  narrative  he  himself  has  placed  it. 

Rabelais  whimsically  supplies  our  school  of  magie  at  Toledo 
with  a  whole  faculty  of  professors.  Panurge  tells  Frère  Jean,  «  au 
temps  que  j'estudiois  à  Tescole  de  Tolete,  le  révérend  père  en 
diable  Picatris,  recteur  de  la  faculté  diabolologique  nous  disoient 
que  naturellement  les  diables  craignent  la  splendeur  des  espces, 
aussi  bien  que  la  lueur  de  soleil*  ».  It  is  apparent  from  this  that 
as  early  as  Rabelais'  time,  the  whole  subject  of  magie  at  Toledo 
was  treated  as  an  old  wives'  taie. 

Toledo  plays  an  interesting  part  in  the  Wagner  Biu:h,  sequel  to 

the  Faust  Buch,  The  work  is  anonymous  and  bears  the  pseu- 

donym    Fredericus  Scotus  Tolet,  the  last  part  being  of  course 

Toledo.  It  appeared  first  in   1593  giving  no  place  of  publication 

or  publisher  ^  The  author  claims  that  his  book  is  a  translation 

of  a  Spanish  work  dated  ï  523,  a  copy  of  w4iich  he  received  from 

a  Bénédictine  monk,  Fray  Martin,  at  that  time  living  in  Germany. 

Faligan   scouts  the  idea  of  a    Spanish   source  for  this   Wagner 

£uchy    pointing  out    that   the  Faust    legend    did    not    develop 

tintil  later  than  1523'».  There  is  no  doubt  that  both  the  Spanish 

source  and  the  date  are  fictitious.  The  book  belongs  to  the  date 

1593  wheh  it  first  appeared,  and  to  Germany,  not  to  Spain.  In 


1.  Cf.  Crânica  General  of  1289,  sec.  6,  and  Durân  :  Roffuticero,  No.  456. 

2.  Pantagruel,  III,  23. 

3.  Cf.  Sch€ib\c*s  Kloster,  vol.  XI,  p.  590  for  1593  édition. 

4.  E.  Faligan  :  Histoire  de  la  légende  de  Faust,  Paris,  1888,  p.  278  ff. 
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one  of  Us  adventures  Wagner  and  his  Spanish  friend  Juan  de  Luna 
are  transported  to  Toledo  on  enchanted  cocks  as  large  as  liorscs, 
They  betake  ihemselves  to  an  inn  there  frequented  by  scudcnts  of 
ihe  black  arts,  of  whom  they  request  a  démonstration  of  thcîr 
magie  powers.  Luna,  forthwith,  finds  a  pair  of  donkey's  ears  on 
his  head.  Wagner,  in  revenge,  changes  ail  the  studenis  into  pigs, 
and  not  a  magician  in  ail  Toledo  can  help  ihem  regain  their 
former  shape.  This  épisode  is  only  one  of  many  of  the  samc 
kind,  belonging  rather  to  the  category  of  student  pranks  ihan  to 
the  domain  of  magie  proper. 

As  late  as  the  seventeenth  century  Toledo  still  retains  its 
réputation  for  magie.  In  the  «  Second  Livre  des  serées  de  Guil- 
laume de  Bouchet  »  of  1634,  we  find  ah  allusion  to  a  magie 
mirror  n  qui  fust  fasciné  et  garny  de  magie  diabolique  de 
Tolette"  B.  In  another  of  Ruiz  de  Alarcôn's  plays.  Quien  mal 
ayida  rti  mal  acaba,  the  proiagonist,  Ram6n  Ramirez,  a  Morisco 
magician  who  makes  a  pact  with  the  devil,  hails  from  Toledo. 
Don  Gil,  the  hero  of  Mira  de  Mescua's  Esclave  del  Dermwio, 
also  makes  a  pact  with  the  devil  with  whom  he  studies  magie  at 
a  0  cueva  cerca  de  Toledo  »,  It  is  very  likely  that  Calderàn  who 
took  other  su^estions  from  Mira  de  Mescua  had  the  cave  of 
Toledo  in  inind  in  his  Màgico  Prodigioso.  Hehas  Cypriano  study 
magie  with  the  devil  in  a  cave  near  Antioeh  where  the  action 
takes  place'. 
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the  black  arts.  In  the  sixteenth  century,  Salamanca  also  became  a 
rival  of  Toledo,  so  great  a  rival  that  its  famé  eventually  overshad- 
owed  that  of  Toledo.  This  rivalry  was  brought  about  by  the 
renown  that  the  University  of  Salamanca  acquired  soon  after  its 
foundation  in  the  thirteenth  century  '.  It  became rapidly  recognized 
as  oneof  the  leading  institutions  of  learning  in  Europe,  rivalling 
Paris  and  Bologna  where  its  professors  were  invited  to  lecture.  In  its 
"early  days,  members  of  its  faculty  assisted  in  drawing  up  the 
astronomicai  tables  of  Alfonso,  a  task  which  of  course  would  be 
allied  in  the  popular  mind  with  astrology  and  magie.  Further- 
more  many  Arabie  books  were  translated  hère  under  Alfonso's 
orders.  It  was  not  at  ail  unnatural  then  that  since  Toledo  a 
great  seat  of  learning  of  Moorish  and  Christian  Spain  was  popu- 
larly  associated  wûth  the  study  of  magie,  Salamanca,  later  acquir- 
ing  famé  for  its  learning  should  also  be  conneeted  with  the 
forbidden  arts.  It  was  not  until  the  sixteenth  century  however 
that  the  tradition  of  a  school  of  magie  at  Salamanca  became 
widespread.  Its  school  is  at  first  usually  mentioned  along  with 
that  of  Toledo,  but  later  on  it  acquired  an  independenee  of  its 
own.  This  popular  belief  is  not  hard  to  understand  when  it  is 
remembered  that  not  only  during  the  Middle  Ages  but  in  the 
Renaissance  as  well  the  sciences  and  magie  were  confused. 

An  isolated  référence  to  a  magie  school  of  Salamanca  is  verj' 
puzzling.  In  the  second  book  of  Lefèvre*s  Recueil  des  Histoires  de 
Traye  of  1464  «  qui  parla  des  prouesses  du  fort  Hercules  »,  there 
is  an  elaborate  account  of  a  cave-school  at  Salamanca  *. 

«  Hercules...  s'en  alla  en  la  cite  de  Salamanque  et  pour  ce  qu  Vile  estoit 
bien  peuplée  il  y  voulut  faire  une  solonelle  estude.  Si  fist  faire  en  terre  ung 
très  grant  trou  en  manière  destude  et  y  mist  les  sept  ars  liberaulx  avec  plu- 


1.  Cf.  Vidal  y  Diaz  :  Memorias  acerca  de  la   Universidad  de  Salamanca^  Sala- 
manca, 1869,  and  C.  Graux  :  V  Université  de  Salamafiquty  Paris,  1887. 

2.  Cl.  O.  Sommer's  éd.  of  Caxton*s  English  translation  of  1471,  and  intro- 
duction which  otfers  no  solution  as  to  the  source  of  this  account. 
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35S  SAUUEL   M.    WAXMAK 

ùeurs  aulires  Hures.  Puis  y  lîst  venir  cculx  du  pays  estiMlyer,  mais  îlz  estoyent 
rudes  et  ne  sauoyeni  riens  comprendre.  Et  lors  pource  que  Hercules  vouloit 
voyager  et  vouloit  aussi  que  ceste  estude  fust  maintenue,  il  fist  une  statue 
daz  a  ta  semblance  qu'il  esleva  au  millieu  de  lestude  de  sur  ung  pillier  et  fist 
par  son  art  que  tous  ceulx  qui  venoyeni  devant  la  statue  pour  déclaration 
dauscune  science  a  to  propos  et  de  toutes  sciences  la  statue  respondoit  et  ensen- 
gnoit  les  escoUiers  ainsicome  se  fust  Hercules  en  personne.  La  renommée  de 
ceste  estude  fut  grande  par  le  pays  et  dura  lestude  depuis  iusques  au  temps  que 
saint  laques  convertit  espaigne  en  la  foy.  » 

There  is  no  doubt  that  this  U  a  répétition  of  the  stories  of  the 
Spanish  chroniclers  with  Salamanca  substituted  for  Toledo  and 
an  élaboration  of  the  statue  of  Hercules  which  becomes  a  magie 
head  —  one  of  the  long  séries  of  supernatural  hcads  which  appeared 
in  taies  of  magie  of  the  Middle  Ages  and  Renaissance.  Thac  Tole- 
do's  réputation  was  well  known  in  France  is  attested  by  the 
many  passages  already  cited  and  the  current  expression  a  jouer 
les  ans  de  Tolete.  »  Rabelais'  référence  to  the  «  faculté  diabolo- 
logique  »  cornes  as  late  as  1546.  The  substitution  tn  Lefèvre's 
work  may  be  explained  by  the  fact  that  in  his  day  the  famé  of 
the  University  of  Salamanca  was  at  its  height,  and  so  he  simply 
changed  the  name  of  the  city  where'  Hercules  was  said  10  hâve 
founded  «  les  sept  arts  libei^ulx.  » 

It  is  close  on  to  a  century  before  another  citation  of  Sala- 
manca's  magie  school  appears.  Pedro  Cïruelo,  the  &mou5 
mathematician  of  the  University  of  Salamanca,  in  his  Reproba- 
ciôn  de  las  Supersticîoties  y  Hechicerias  (1541)  tells  us  :  «  Aquella 
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describes  the  various  famous  cities  of  Spain  on  his  magie 
globe,  it  is  Salamanca  and  not  Toledo  where  the  black  arts  are 
taught : 

« Salamanca  que  se  muestra 

Felice  en  todas  ciencias,  do  solia 
Ensenarsc  tambien  nigroniancia».  » 

Conrad  Gestner  in  a  letter  to  John  Krafft  of  Krafftheim,  dated 
August  1361,  writes  speaking  of  astrology  and  necromancy  : 
a  Equidem  suspicor  illos  ex  druidarum  reliquis  esse  qui  apud  Cel- 
tos  veteres  in  subterraneis  locas  daemonibus  aliquot  annis  erudie- 
bantur  quod  nostra  memoria  in  Hispania  adhuc  Salamancae  facti- 
tatum  constat  *.  »  He  goes  on  to  tell  that  from  hère  came  wan- 
dcring  scholars  like  Faust. 

Del  Rio  adds  Seville  to  Toledo  and  Salamanca.  «  Legimus 
post  sarracenicam  per  Hispanas  illuvionem  tantum  invaluisse 
magicam  ut  cum  literatum  bonarum  omnium  summa  ibi  esset 
înopia  et  ignoratio  solae  firme  deamonicae  artes  palam  Toleii, 
Hispali  et  Salamanticae  docerentur.  In  hac  quidem  civitate  bona- 
rum nunc  artium  matre  cum  illic  degerem  estense  mihi  fuit 
crypta  vestigium  quam  virilis  animi  mulier  Isabella  Regina,  Fer- 
nandi  Catholici  uxor  vixante  annos  centium  caementis  faxis  ius- 
scrat  obturari  ^  »  We  hâve  alreadv  had  eve-witnesses  of  the  cave 
of  Toledo,  now  we  hâve  one  of  Salamanca's  cave.  In  Del  Rio's 
version  of  the  Aegidius  legend,  the  devil  in  human  form  leadsGil 
toa  «  vastum  specum  prope  Toletanam  civitatem  »,  where  he 
teaches  him  the  black  arts  *.  Francisco  de  Torreblanca  informs  us 
in  his  Dt  magia  that  the  story  about  the  devil  who  acted  as  an 


1.  Spanish  Academy  éd.  of  1866,  part  III,  canto  XXVII,  stanza  21. 

2.  In  Scheible's  Klosier,  XI.  Band,  p.  223.   Cf.   also  Faligan   :  Op.  cit., 
p.  32. 

3.  Op,  cit,,  Prolog. 

4.  Book  VI,  cap.  2,  sec.  3,  quacstio  3. 
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oracle  and  gave  lessons  in  magie  in  a  cave  at  Salamanca  is  false  ; 
it  was  really  a  sacristan  named  Clémente  Potosi  who  secretly 
taught  magie  there  '. 

Both  Alarcon's  Cuam  de  Salamanca  and  Rojas'  La  que  qtteria 
ver  eî  Marques  de  Fillena  are  ptays  in  which  an  attempt  is  made 
by  each  author  to  vindicate  Villena's  name  '.  But  we  are  inter- 
ested  here  only  in  what  concems  the  cave  of  Salamanca.  In  de- 
scribing  the  cave,  Zambapalo,*  the  a  estudïante  gorron  »  of  Rojas' 
play,  in  true  a  gracioso  u  fâshioti  tells  Villena  that  it  contains  «  en 
un  redoma  un  demonio  '  ».  He  continues  : 


Todo  el  cuarto  chimenea. 

Hay  CD  aquesta  espelunca 

Alciiar  de  Noniega, 

Un  lampion,  que  desde  el  tecKo 

De  un  cordel  de  hxo  cuelga. 

Solo  la  puerta  es  un  ojo 

Por  dondc  un  rayo  aun  no  entra, 

Raras  son  cuantas  alhajas 

In  this  cave  Uves  FÏIeno  the  magician  who  possesses  a  marvel- 
ous  magie  mirror  by  the  aid  of  which  Villena  is  able  to  see  and 
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«  La  parlera  fama  alli 
Ha  dicho  que  hay  una  cucva 
Encantada  en  Salamanca, 
Que  mil  prodigios  encierra. 
Que  una  cabeza  de  bronce 
Sobre  una  câtedra  puesta, 
La  màgica  sobrehumana 
En  hutnana  voz  ensena  : 

Supe  de  la  cucva  cl  sitio, 
Y  partfme  solo  à  verla  '.  » 


Don  Diego  replies  : 

«  Oid  de  la  cucva,  Enriquc, 
La  rclacion  verdadcra. 
Rétorica  la  fama,  de  figura 
Alegôrica  usando,  significa 
La  verdad  de  la  cueva  en  pinlura. 
Esta  que  veis,  obscura  casa,  chica. 
Cueva  llamô,  porque  su  luz  el  cielo 
Por  la  pucrta  no  màs  le  comunica, 

Y  la  cabeza  de  métal,  que  puesta 
En  la  càtcdra,  de  la  Icnguaje  nuestro 
A  la  duda  mayor  clara  respuesta, 

Es  Enrico,  un  frances, 

Y  porque  excède  à  la  naturaleza 
FrAgil  del  hombre  su  saber  inmcnso, 
Se  dice  que  es  de  bronce  su  cabeza.  » 

This  logical  explanation  of  the  cave  which  Alarcôn  puts  into 
the  mouth  of  Don  Diego  is  based  no  doubt  on  the  legend  that 
Villena  used  to  practise  magie  in  an  old  ruined  house  of  Sala- 
manca^  which  according  to  tradition  was  still  standing  in  the 


I.  Act.  I,  p.  88. 
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eighteenth  century.  A  sïmilar  myth,  it  will  be  recalled,  connect- 
ed  Villena's  practise  of  magie  with  a  ruined  house  in  Toledo,  a 
fact  which  subsuntiates  my  belief  that  Salamanca's  magie  famé 
was  only  an  écho  of  Toledo's.  In  this  play  the  cave  is  very  close 
to  a  church.  Another  version  of  this  legend,  as  we  hâve  seen, 
States  that  the  magie  haunt  îs  in  the  very  sacrîsty  of  a  church 
with  the  sacristan  as  professer  of  the  forbidden  art.  Can  il  be 
that  the  tradition  of  the  subterranean  passage  beneath  the  church 
of  San  Ginés  at  Toledo  was  carried  on  to  Salamanca  ?  Consider- 
ing  that  the  church  bas  at  ail  times  been  severe  with  magicians, 
and  especially  in  Spain,  the  placing  of  a  school  of  magie  under 
the  very  roof  of  an  ecclesiastical  édifice  stril<es  one  as  peculiarly 
daring.  It  may  be  accounted  for,  however,  by  the  fiict  that  con- 
vents  were  used  as  collèges  by  the  Universityof  Salamanca.  Fur- 
thermore  the  monks  were  the  leamed  men  of  the  times  and  many 
of  the  students  took  holy  orders. 

In  addition  to  thèse  plays,  there  is  an  entremés  by  Cervantes 
entitled  La  Cueva  de  Salamanca.  Its  plot,  however,  îs  too  trivial 
to  permit  it  to  be  ranked  with  the  Itterature  of  magie  ;  it  belongs 
rather  îike  the  adventures  in  the  Wagner  Buch  to  the  realm  of 
student  pranks.  Of  this  entremés  there  are  two  paie  o  refiindi- 
ciones  »,  one  by  Calderon  entttled  El  Dragonàllo  and  another  by 
Zavala  y  Zamora  entitled  El  Soldado  Exorcista,  neither  of  which 
offers  anything  new  in  the  development  of  the  cave  legend  '. 

Johann  Limberg,  a  German  who  travelled  in  Spain  to^'ard 
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Salamanca's  cave  is  treated  in  a  somewhat  différent  spirit  in 
Botelhos  Cuevas  de  Salamanca  of  1733,  a  fanciful  burlesque  in 
which  Celestina  and  Amadis  figure.  This  work  consists  of  six 
books  of  satire  and  commentary  on  stories  of  the  cave,  or  as  the 
author  chooses  to  call  them,  caves.  In  book  I.  we  are  told  that 
the  devil,  who  is  a  professor  of  magie  in  the  caves,  had  been 
outwitted  by  only  one  mortal,  the  Marqués  de  Villena.  This  pro- 
fessoriat  devil  bas  one  human  aitribute,  a  hand.  One  story  tells  of 
a  girl  who  follows  a  magician  into  one  of  the  caves  which  is  sup- 
posed  to  contain  great  treasures.  She  is  bewitched,  takes  the 
form  ofasnake,  and  slays  her  own  mother.  The  principal  cave 
is  called  «  La  Cueva  de  San  Cypriano  »,  after  the  saint  of  that 
name  who  was  said  to  hâve  been  a  magician  before  his  conver- 
sion. In  Calderôn's  Màgico  ProdigiosOy  Cyprian  actually  studies 
magie  in  a  cave.  It  was  at  the  entrance  to  this  cave  that  the 
author,  while  listening  to  various  puérile  taies  of  the  caves, 
perceives  a  woman  coming  out  clothed  in  black  with  griffin's 
fcet  and  lion's  claws.  This  is  the  Madré  Celestina.  Under  the 
guidance  of  Celestina,  the  author  descends  into  the  cave  where 
he  cornes  upon  a  beautiful  land  of  eternal  spring.  No  citieswith 
streets  and  common  houses  hère,  but  gorgeous  palaces  and  exotic 
gardens.  Crossing  a  river  of  milk  the  visitor  and  his  guide  reach 
aD  island  ail  of  whose  inhabitants  are  enchanted.  The  ruler  of 
this  island  is  Amadis  de  Gaula. 

The  author  is  wxlcomed  by  Amadis  who  gives  him  an  account 
of  the  origin  of  the  cave.  A  certain  Oxyartes  is  commanded  in 
a  dream  by  Mercury  to  found  the  caves  of  Salamanca.  This  he 
does  with  the  aid  of  Amadis.  After  founding  the  caves,  Amadis 
goes  off  to  perform  his  deeds  of  knight-errantry,  and  upon  his 
return  is  made  «  Archibrujo  y  Dueno  de  las  Cuevas  de  Sala- 
manca ».  A  visit  is  then  paid  to  the  «  Nigromantesa  Universi- 
dad  »  where  the  invisible  professor  is  heard  lecturing  to  his  stu- 
nlents.  Ail  that  can  be  seen  of  him  is  an  arm,  gesticulating.  The 
ecture  is  a  hodge-podge  of  nonsensical  etymblogies  and  inane 
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Iherary  commentary,  much  in  the  vein  of  the  rest  of  the  book. 
The  work  is  in  the  main  a  confused  jumble  of  anecdotes  and 
legends  concerning  Celestîna,  Amadis,  Villena,  Roderick,  and 
Cyprian,  ail  characters  in  some  way  connected  with  magie  in 
Spain.  It  is  a  very  weak  attempt  to  rationalize  some  of  the  estab- 
lished  legends  and  to  add  to  them  puérile  and  meaningless 
embellishments.  On  the  whole  the  Cuevas  de  Salamanca  h 
pseudo-learned  and  pedantic  treatment  of  a  thème  which  in 
its  earlier  versions  inteiested  us  with  its  freshness  and  naïveté. 
Feijoo  tells  us  that  while  investîgatîng  the  legend  of  the  cave 
of  Salamanca,  a  certain  Juan  de  Dios,  a  professor  then  holding  a 
chair  at  the  University  of  Salamanca,  sent  him  the  foUowing 
story  which  he  claimed  to  hâve  found  in  an  old  manuscript  '.  In 
the  church  of  San  Cypriano  there  formerly  extsted  a  subterra- 
nean  sacristy  which  had  the  appearance  of  a  cave.  In  this  cave 
there  lived  a  sacristan  who  taught  the  magie  arts,  judiciary  astrol- 
ogy,  geomancy,  ptromancy,  aeromancy,  chiromancy,  and  necro- 
mancy.  The  first  seven  pupils  agreed  upon  a  certain  sum  which 
was  to  be  paid  to  the  teacher.  They  then  drew  lots  to  see  which 
one  should  pay  for  ail  seven.  The  unlucky  one  must  pay  at  once 
or  be  imprisoned  In  the  sacristy  until  the  money  was  raised. 
The  next  seven  followed  the  same  procédure  and  so  on.  Some- 
times  as  many  as  four  students  at  a  time  were  kept  imprisoned. 
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It  is  Villena  himself  who  figures  in  most  versions  of  this  taie. 
Feijoo  remarks  that  the  legend  probably  arose  from  the  fact  that  a 
sacristan  had  once  lured  some  boys  into  the  sacristy  of  his  church 
where  be  amused  them  with  sleight  of  hand  tricks,  extorting 
from  them  a  few  pennies  in  return.  He  évident ly  makes  this 
ezplanation  up  out  of  the  whole  cloth,  and  I  see  no  reason  for 
accepting  his  conjecture. 

Scott,  who  ^'as  well  versed  in  the  magie  lore  of  the  Middle 
Ages  and  who  probably  knew  perfcctly  well  Michel  Scot*s 
connection  with  Toledo,  writes  in  the  Lay  of  the  Last  Min- 
strel  : 

«  In  thèse  far  climcs  it  wos  my  lot 
To  mect  the  wondrous  Michel  Scot  ; 
A  wizard  of  such  dreaded  famé, 
That  when  in  Salamanca's  cave 
Him  listed  his  magie  wand  to  wave, 
The  belb  would  ring  at  Notre  Dame  *.  » 

It  would  scem  by  Sir  Walter's  notes  in  which  he  refers  to  Lefè- 
vre*s  Recueil  where  Hercules  founds  the  school  of  magie  at  Sala- 
manca,  that  he  probably  separated  Michel  Scot's  authentic  stu- 
dies  at  Toledo  from  the  legendary  accounts  which  grew  up 
about  him  as  a  magician. 

Tbeodor  Kôrner  in  his  poem,  Der  Teufel  in  Salainancay  crédits 
rhe  devil  with  a  professorship  of  the  black  arts  ^ 

«  Zu  Salanianca  im  Kellergewôlbe. 


Da  hatt'er  viel  Zulauf^  das  lâsst  sich  denken, 

Es  wimmelte  ailes  auf  Tischen  und  Batiken, 

Dcnn  er  verstand  sich  herrlich  darauf  ; 

Und  ward  die  Magic  ihm  gar  zu  trockcn, 

So  gab  er  weislich  lustige  Brocken 

Und  spasshafte  Schwânke  die  Menge  in  Kauf.  » 


!•  Guito  II,  13.  Cf.  éd.  of  1807  and  Scott*s  own  notes. 

'.  SêmnUlidm  Wêrhê^  éd.  Streckfuss,  Berlin,  1855,  vol.  I,  p.  227. 
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In  return  for  the  instruction  in  magie,  the  devil  was  to  hâve  ihe 
soûl  of  the  man  wiio  left  the  cave  last  each  year  on  the  day  of 
the  final  tesson.  It  feli  to  Vîtiena's  lot  to  be  last,  and  as  in  the 
Spanish  stones,  he  tricked  the  devil,  leaving  behind  his  shadow 
and  escaping  with  his  body. 

There  is  a  Basque  story  also  using  this  shadow  motif'.  The 
devil  had  founded  a  schoot  for  prtests  in  a  grono  at  Salamanca. 
Those  who  linished  a  year's  instruction  there  were  especially 
strong  in  conjurations.  One  unhappy  pupil  was  to  remain  behind 
each  year.  One  prîest,  who  later  became  curé  of  Etarkocbe, 
tricked  the  devil  with  his  shadow,  and  thereafier,  no  matter  how 
brilliantly  the  sun  shone,  he  never  had  a  shadow. 

1  bave  made  an  atiempt  in  the  foregoing  pages  to  gather  to- 
gether  from  every  source  within  my  reach,  every  allusion  direct 
or  indirect,  to  schools  of  magie  in  ceruin  cities  of  Spaïn.  There  15 
no  doubt  in  my  mind  that  the  existence  of  such  schools  is  purely 
legendary  and  has  no  basis  in  fact.  I  hâve  therefor  treated  the  sub- 
ject  as  folk-lore  and  not  as  history. 


I.  Cf.  Jules  Vinson  :  Folk  Lore du  Pays  Basque,  Paris,  188},  p.  6.  Cf.  d&< 
by  the  samc  aulhor,  Essai  d'une  Bibliograjéit  de  la  Langue  Basque,  Paris.-iS^  7 

p.  90. 
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Chapter  il 


CALDERÔN'S  MÂGICO  PRODIGIOSO, 


ITS  SOURCES  AND  ITS  RELATION  TO  THE  DEVIL  PACT  IN  LITERATURE 

The  Cypriano  of  Calderôn*s  Màgico  Prodigioso  lias  frcquently 
been  called  the  «  Spanish  Theophilus  »  or  the  «  Spanish  Faust  ». 
This  classification  is  largely  due  to  the  fact  that  ail  three,  Theo- 
philus,. Faust,  and  Cypriano,  under  varying  circumstances, 
entered  into  pacts  with  the  devil.  It  is  the  purpose  of  this  study  to 
point  out  in  what  essential  particulars  thèse  three  types  are  allied, 
and  in  what  respects  they  differ.  For  a  complète  understanding 
of  the  subject  it  is  necessary  to  go  back  to  the  first  appearance 
of  the  devil  pact  in  legend  and  literature. 

The  first  devil  pact  of  which  we  hâve  ary  record  in  Christian 

times  is  that  of  Theophilus,  a  priest  who  lived  in  Adana,  Silicia, 

în  the  sixth  century,  and  who  figured  in  one  of  the  many  legends 

of  the  Virgin  Mary  cuit  of  the  Middle  Ages  '.  Eutychianus,  one 

of  bis  disciples,  whose  story  has  corne  down  to  us  in  two  Latin 

versions,  describes  his  master  as  a  verv  holy  and  humble  eccle- 

3iastic^  who  heldthe  position  of  «  vice-dominum  »  in  his  bishopric. 

AVhen  his  governing  bishop  died,  Theophilus,  being  next  highest 

i  n  rank,  was  acclaimed  bishop  by  the  clergy  and  the  people.  The 

xncxlest  Theophilus   refused   this   exalted    honor,  and   another 

priest  was  chosen  in  his  stead.  The  new  bishop,  having  been 

î  nfluenced  against  Theophilus,  deposed  him  from  his  position  of 

«c  vicc-dominum  ».  In  despair,  Theophilus  appealed  for  help  to  a 


I.  Cf.  A.  Sommer  :  De  Theophili  cum  Diabolo  Fœdere,  Berlin,  1848. 
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jew,  reputed  to  be  skilled  in  the  black  arts.  The  Jew  agreed  to 
consult  hismaster,  the  devïl,  and  bade  the  priest  rcturti  on  the 
followiiig  night.  This  Theophilus  did,  and  was  told  ihat  if  he 
would  abjure  Christianity,  and  deny  Christ  and  the  Virgin,  the 
devil  would  hâve  him  reinstated.  A  pact  was  signed  to  this  etfect, 
Theophilus  signîng  ït  with  his  own  signet. 

Through  the  devil's  help  he  regaîned  his  former  position. 
Some  time  later,  however,  he  was  seized  with  remorse,  and  prayed 
to  the  Virgin  for  forgiveness.  Afier  many  days  of  prayer  and 
fasting,  the  Virgin  pardoned  him.  But  Christ  would  not  so 
readily  forgive  the  sinner.  Whereupon  Theophilus  împlored  the 
Virgin  to  intercède  for  him,  reminding  her  ihat  David,  Paul,  and 
Peter  had  been  forgiven  for  their  sins,  as  had  also  Cyprianus  who 
was  convened  by  Jusiina.  After  havîng  been  pardoned  by  Christ, 
Theophilus  begged  to  hâve  the  pact  which  he  had  signed  with 
the  devil  returned  to  him.  Three  days  later,  he  saw  it  in  a 
vision,  and  when  he  awal<ened,  he  found  it  on  his  breast.  He 
immediately  took  it  to  the  bishop,  and  in  the  présence  of  ail  the 
faiihful,  heconfessed  his  sin.  The  bishop  had  the  paper  burned 
publîcly.  In  another  three  days,  Theophilus  was  found  dead  in 
the  church  of  the  Virgin  who  had  aided  him. 

Hère  then,  is  a  priest  who  makes  a  compact  with  the  devil, 
agreeing  to  sell  his  soûl  in  return  for  worldly  prosperity.  This  is 
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readily  comprehended,  thus  transplanting  Theophilus  into  Europe. 
Hence  Theophilus  came  to  be  called  later  the  «  Italian  Faust  ». 
With  Rutebeuf  the  legend  underw^nt  à  more  important  change. 
Beside  the  fact  that  Theophilus  prayed  «  en  François  et  en  latin  », 
the  contract  is  describcd  as  sealcd  with  blood.  As  far  as  I  hâve 
beenableto  discover,  this  is  the  earliest  example  \ve  havc  of  a 
devil  pact  signed  with  blood.  Roskoff  mentions  anothcr  rcndering 
of  the  l^end>  still  in  manuscript  form,  by  Brun  von  Schônbecke, 
entitledy  Die  Ehreder  Maria,  dated  1276,  in  which  the  contract 
is  signed  with  blood  *.  This  date  is  contemporaneous  with  that 
of  Rutebeufs  Miracle  which  was  written  about  1260.  The  El^re 
der  Maria  cannot  naturally  hâve  had  so  great  an  influence  on 
future  literature  as  Rutebeufs  play,  since  it  has  never  been 
printed. 

Of  course  there  are  countless  stories  of  the  power  of  blood 
symbols  among  primitive  peoples,  even  as  late  as  classic  Latin 
times.   Humau    blood    was   drunk  with  wine,  and    blood  was 
transfused  from  the  veins  of  one  man  to  those  of  another  in 
token  of  brotherhood  ^  It  can  be  readily  understood  how  a  com- 
pact signed  with  blood  would  seem  more  binding  and  at  the 
same  time  more  dramatic  as  in  the  case  of  Rutebeufs  play.  But 
how  the  use  of  blood  for  the  signing  of  devil  pacts  suddenly 
jumped  into  favor  in  the  thirteenth  centur)-  in  two  contemporar\' 
'versions  of  the  Theophilus  legend  isa  puzzle.  It  may  be  explained 
l>y  the  fact  that  about  the  middle  of  this  centurj'  a  long  séries  of 
l>lood  accusations  against  the  Jews  was  begun  in  Europe  ^  The 
xnagician  in  Rutebeul's  play  is  not  a  Jew,  as  in  theold  version. 
H\s  name  Salatins  indicates  that  he  is  a  Moslem.  The  contraa 


1.  G.  Roskoff:  GescbidfU  da  Teufels^  Leipzig,  1869,  vol.  L  p.  547. 

2.  Cf.  Jacob  Grimm  :  Deutsche  Mythologie,  vol.  II,  p.  969  âf.  and  H.  C.  Tniro- 
l3un  :  The  Bktod  Cavaiani,  Philadelphia,  1^3. 

3.  Cf.  Jewisb  Encychpedia   under  Blood ^  and  Jessopp  and  James  :  5/.  WU- 
Miam  of  NerwiAf  Cambridge,  1896. 
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moreover  stipulâtes  seven  years'  service  to  the  devil.  We  shall  see 
how  future  contracts  also  required  a  certain  number  of  years  of 
servitude  in  rerurn  for  thé  devil's  favors,  Curiously  enough,  in  a 
naivepoem  of  Gauthier  de  Coinsï,  Le  Miracle  de  Tbeopinle  ',  which 
belongs  to  the  fîrst  part  of  the  thîneenth  century,  the  devil 
contract  was  sealed  with  a  ring  and  noi  with  blood.  Every  lan- 
guage  of  Europe  bas  exampics  of  tliis  motif. 

In  Spain  we  hâve  three  renderings  of  the  legend  in  the  vcrnac- 
ular.  One  is  by  Berceo,  (d.  1264).  Ir  appears  in  his  Milagros  de 
Nuesira  Sentu/ra'.  Another  forms  one  of  the  Cantigas  de  Santa 
Maria  ',  of  Alfonso  El  Sabio  (d.  1284).  A  third  is  in  Sanchez  de 
Vercial's  Libro  de  los  Enxiemphs  por  a  h  c  *,  of  the  fîfteenth 
century.  There  are  also  two  unedited  nianuscript  versions,  one 
from  a  sarttoral  of  the  thirteenth  century  or  early  fourteenth  ', 
and  the  other  from  a  fios  sanctonnn  of  the  fourteenth  century*. 
In  none  of  thèse  accounts  is  the  devil  pact  signed  with  blood. 
Along  with' thèse  variations  of  the  Theophilus  legend  proper, 
which  becaine  so  well  known  thruout  Europe,  we  find  a  number 
of  other  legends  somewhai  anaiogous  to  it  and  doubiless  inspired 
by  it.  Among  thèse  are  the  Eugetidiis  legend',  which  goes  back 
to  the  sixth  century,  and  the  MUitartiis  legend  first  told  by 
Caesar  von  Heisterbach  in  his  Dialogus  Miraculorinn* .  Hère 
begins  a  séries  in  which  the  hero  does  not  deny  the  Virgin,  and 
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In  the  fabliau  of  Jehan  de  St.  Quentin,  Lt  Dit  du  Chevalier  et 
de  TEscuier  \  the  chevalier  who  would  not  renounce  the  Virgin, 
was  saved,  and  the  «  escuier  »  who  did  renounce  her  was  carried 
offby  thedevil.  This  second  motif  figures  again  in  the  Enxiemplo 
del  Ladran  que  Fi:(p  Carta  al  Diablo  of  Juan  Ruiz  ^  None  of  this 
séries  has  the  contract  signed  with  blood. 

The  love  élément  appears  to  hâve  been  first  introduced  into 
the  Theophilus  story  in  an  apocryphal  legend  of  St.  Basil,  found 
in  the  famous  Legenda  Aurea  of  Jacomo  di  Voragine,  of  about 
1275.  The  story  goes  that  Proterius  or  Herodius  as  he  is  some- 
times  called,  a  former  Roman  senator  who  had  become  converted 
to  Christianity,  had  a  daughter  who  had  made  a  vow  of  chastity. 
A  slave  of  the  household,  inspired  by  the  devil,  fell  in  love  with 
this  daughter  and  sought  a  magician's  aid  to  gain  the  maidcn's 
love.  The  slave  was  advised  to  consult  the  magician's  master,  the 
devil.  A  contract  was  signed,  not  however  in  this  case  with 
bloody  and  thedevil  enflamed  the  heart  of  the  maiden  with  love 
for  the  slave.  Proterius,  much  against  his  will,  was  finally  prt- 
vailed  upon  to  consent  to  the  marriage.  Later  the  wifc,  struck  by 
the  fact  that  her  husband  never  entered  a  church,  begged  him 
to  tell  her  the  reason.  He  confessed  his  pact  with  the  devil  to 
his  wife  who  immediately  appealed  to  St.  Basil  for  counsel  and 
help.  After  a  long  and  fierce  struggle.  St.  Basil  succeeded  in 
forcing  the  démon  to  give  up  the  pact  which  fell  fluttering  in 
the  midst  of  an  assembled  multitude.  Lope  de  Vega  dramatized  - 
this  legend  in  his  Gran  Columna  Fo^osa,  San  Basilic  Magno,  of 
1629  K 

According  to  this  legend  the  devil  pact  would  date   from  the 
fburth  century  when  the  saint   lived.  We  may  safely  assume, 


1.  A.  Jubînal  :  NoÊiveam  Renuil  ds  CenUi,  Dits^  Fabliaux^  et  Autres  Pièctt 
^médius  dis  XJJl^,  XIV  et  XV  siùUs.  Paris,  1835,  vol.  I,  p.  ii«. 

2.  Bib.  Aut.  Esp.,  vol.  LVIL 

3.  Cf.  Mcn^fidfT  y  Pe^'o's Sfkan.  Acad.  éd.  of  Lopt,  vol.  JV. 
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however,  that  this  pact  is  of  a  laier  date  and  belongs  rcally  to  the 
Tticophilus  cycle.  The  underlyingidea  of  both  l^ends  is  pracd- 
cally  the  sanie.  A  man  makes  an  agreement  with  the  devil  and 
is  subsequently  freed  from  his  obligation  by  divine  intervention, 
in  one  case  through  the  intercession  of  the  Vii^n,  in  the  other 
through  the  médiation  of  a  saint  of  the  Church.  The  motive  for 
making  the  pact  is  différent,  however.  Theophilus  sought  eccle- 
siastical  honors,  the  slave  of  Proterius  carnal  love.  It  seems  to  me 
that  there  is  hère  for  the  first  time,  a  combination  of  the 
Theophilus  and  Cyprian  legends.  Cyprian  as  we  shall  see  later 
went  to  the  devil  for  aid  in  the  conquest  of  Justïna,  who  had 
also  made  a  vow  of  chastity. 

Attributed  to  this  same  century,  we  find  in  theSpanish  penin- 
sula  another  legend  belonging  to  this  cycle.  A^idius,  or  Frey 
Gil,  who  according  to  Del  Riodied  in  1265,  isthe  hero  '.  Aegidîus-- 
is  the  protagonist  of  Mira  de  Mescua's  play,  El  Esclave  del  Demotiio, 
which  will  be  dlscussed  later  ',  Del  Rio  cites  Hernando  de 
Castilla  '  and  Villegas  *  as  hîs  authorltles.  Gil  was  the  son  of  a 
Portugesc  nobleman.  He  took  orders  and  studied  logic,  philos- 
ophy,  and  medicine,  leaJing  meanwhile  a  wild,  riotous  lîfe,  He 
seems  to  hâve  pursued  his  sludies  not  from  a  désire  for  learning, 
but  from  curiosity.  Wishing  to  perfect  his  knowledge  of  medi- 
cine, he  set  out  for  Paris,  but  on  the  way  he  met  the  devil  who 
b^uiled  him  into  going  instead  to  a  cave  near  Toledo  where  he 
might  study  magie,  There,  in  exchange  for  lessons  in  the  black 
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d^ree  in  medicine.  He  was  by  that  time  a  renowned  magician 
and  physician,  but  lived  a  life  of  vice  and  iniquity.  One  day 
there  suddenly  appeared  before  him  a  knight  riding  furiously  on 
a  black  charger  wlio  commanded  Gil  to  abandon  at  once  his 
wicked  ways.  Terrified  by  this  apparition,  hc  repentcd  of  his  sins, 
and  ultimately  went  to  Portugal  wherc  he  entcred  a  monastery. 
There  he  spent  another  scvcn  years  praying  for  forgiveness, 
tortured  by  fîery  bands  of  démons  who  tricd  to  lead  him  astray 
again.  At  length  through  the  médiation  of  the  Holy  Virgin,  the 
devil  was  forced  to  give  up  the  written  pact.  This  hero  lived  to 
perform  many  beneficent  deeds,  and  died  in  the  odor  of  sanc- 
tity. 

As  far  as  I  hâve  been  able  to  make  out,  the  first  known  account 
of  the  Frey  Gil  legend  is  that  of  Hernando  de  Castilla,  of  1584. 
It  would  be  interesting  to  find  the  manuscript  mentioned  by  the 
bi'ographers  of  Gil,  so  that  we  might  know  exactiy  where  to 
place  the  legend  '.  It  is  probably  another  case  of  a  «  lost  manu- 
script »  which  never  existed,  and  we  can  safely  assume  that  the 
legend  belongs  to  the  time  when  it  first  appeared  in  printed  form, 
namely  the  lattef  part  of  the  sixtcenth  century.  To  my  mind, 
ihe  Gil  legend  rcpresents  the  closest  approach,  in  the  literature 
of  southern  Europe  to  the  Faust  legend.  Gil  is  a  composite  of 
Theophilus  and  Faust.  Like  Thcophilus  he  was  a  prelate  of  the 
Church  ;  he  entered  into  a  pact  with  the  devil,  repented  later, 
and  had  his  pact  returned  to  him  through  the  intervention  of  the 
Virgin.  Like  Faust,  he  was  a  student  of  philosophy  and  medicine, 
hc  led  a  wandering,  riotous  life,  finally  making  a  contract  for  a 
stipulated  number  of  years  with  the  devil  who  in  return  taught 
him  magie.  He  was  famed  for  his  knowledge  of  the  black  arts, 
and  like  Faust,  he  was  warned  that  he  would  be  doomed  if  he 


I.  Cf.  Buchanan*s  introduction  to  Mira  de  Mescua's    play  for  a  discussion 
of  this  point. 

IBVUI  nSFAMIQUB.      1  24 
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did  not  repent.  Hère  the  similarity  ends.  Faust  refused  to  repent 
and  was  damned  :  Cil,  like  Theophilus,  was  saved  '. 

To  me  Gil  and  Faust  are  both  characters  exemplîfying  the 
deep  thirst  for  knowledge  of  the  Renaissance,  a  period  when 
any  manifesution  of  profound  learning  was  tikely  to  be  inter- 
pretcd  as  évidence  of  an  understanding  wjth  the  devil.  The  sharp 
theological  distinction  so  often  pointed  out  by  crîtîcs  ts  to  my 
mind  exaggerated,  the  Protestant  Faust  damned,  the  Catholic  Gil 
saved.  Faust  had  a  chance  to  save  his  soûl  by  repenting  ;  he  was 
warned  by  the  wrîting  Homo  Fttge  on  his  arm.  He  had  still 
another  opportunïty  to  give  up  his  sïnful  life  when  he  was 
drawing  near  the  twenty-founh  year  of  his  pact.  The  old  man 
of  the  Faust  Biuh  told  him  that  if  he  would  repent  he  would  be 
saved,  even  as  was  Simon  Magus  in  the  Acts  of  tht  ApostUs. 
Another  point  ofdissimilarity  in  the  two  characters  is  that  Faust 
conjured  up  the  devil,  whereas  Cil  was  tempted  by  hîm.  In  the 
Faust  Buch,  moreover,  the  adventures  of  Doctor  Faustus  are  more 
elaborated  than  those  of  Gil,  but  the  germ  in  both  legends  is  the 
same.  Furthennore  the  adventures  of  Faust  are  but  the  sequel 
in  the  Renaissance  of  the  tates  of  the  resuscitated  magician  ViigU 
of  the  Middle  Ages. 

Now  that  we  liave  traced  Theophilus  down*  to  the  threshold 
of  the  seventeenth  century,  let  us  turn  to  Cyprian  and  Justina, 
martyrs  of  Antîoch  of  the  thîrd  century.  There  are  two  distinct 
versions  of  ihis  legend.  The  first  bas  corne  down  to  us  in  a 
history  of  the  lives  of  the  saints  which  was  made  known  to 
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conversion  to  Christianity  of  Justina  and  her  parents.  A  certain 
youth  Aglaidas,  having  seen  her  on  her  way  to  church,  fell  in 
love  with  her  and  asked  her  hand  in  marriage.  He  was  informed 
by  her  parents  that  she  had  piade  a  vow  of  chastity.  Trying  to 
overcome  her  by  force,  Aèlaidas  was  repulsed  through  ihe 
power  of  Justina's  cross.  He  then  went  for  help  to  Cyprian,  a 
famous  magician  of  Antioch,  who  immediately  summoned  a 
démon  to  give  him  counsel.  The  dcmon  bade  Aglaidas  spread 
an  ointment  over  Justina's  house,  a  charm  which  would  render 
her  powerless  to  resist  him.  But  Justina  turned  to  her  cross,  and 
the  démon  was  routed.  A  second  démon  was  summoned  who 
failed  in  his  turn.  Finally  the  prince  of  devils  was  called  in. 
Taking  the  form  of  the  Virgin,  he  ingeniously  tried  to  persuade 
Justina  thaï  God  has  commanded  us  to  increase  and  multiply. 
Justina  was  on  the  point  of  being  convinced,  when  suddenly 
she  realized  that  she  was  being  tempted  by  the  devil  in  disguise. 
Thus  he  too  was  defeated.  Cyprian  then  forced  the  devil  to  confess 
why  he  and  his  menials  had  failed.  The  prince  of  devils,  much 
against  his  will,  at  length  admitted  that  he  was  powerless  against 
the  cross  of  Christ.  Thereupon  Cyprian  became  converted  to 
Christianit)%  and  later  met  martyrdom  with  Justina.  There  is 
no  mention  in  this  version  of  any  love  existing  between  Cvprian 
and  Justina. 

The  second  rendering  of  the  Cyprian  legend  is  that  of  Gre- 
gorius  Nazienze,  an  archbishop  of  Constantinople  who  lived  in 
the  founh  century  '.  This  account  is  simpler  than  the  first  and 
begins  with  a  long  preamble  in  praise  of  Cyprian,  who  is  confused 
^'ith  a  bishop  of  Carthage  of  the  same  name,  an  error  which 
those  who  followed  this  version  pointed  out.  In  his  youth,  this 
Cyprian  was  given  to  magie.  Falling  in  love  with  the  beautiful 
Virgin,  Justina,  he  called  to  his  aid  the  démon  oflust,  who  was 


I.  Cf.  Migne:  Pat,  Grxc.,  vol.  XXXV.   Cf.  also  a   Latin  translation   of 
Oregorius  Nazienze  :  Optra  otnnia,  Paris. 
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unsuccessfui  in  his  attempts  to  conquer  her.  Finding  that  the 
demoi)  was  powerless  against  tlie  cross,  Cyprîan  became  a  con- 
vert  to  Christianity,  and  rose  in  time  to  thc  ranlt  of  bîshop. 
Both  Cyprian  and  Justina,  as  in  the  Lipomanus  account  were 
ultima'tely  martyred.  The  main  points  of  différence  between  thc 
two  renderings  are  that  the  second  îs  told  wîth  less  élaboration 
of  detgil,  there  is  no  mention  there  of  Aglaidas,  and,  what  is 
still  more  important,  Cyprian  himself  falls  in  love  with  Jusdna. 
M.  Morel-Fatio,  in  his  discussion  of  the  sources  of  Calderâo's 
Màgico  Prodigioso,  says  that  he  thinks  the  Latin  version  of  Lipo- 
manus was  used  as  the  principal  source".  Schmidt',  Von 
Schack  ',  and  Menéndez  y  Pelayo  *  are  also  of  ihis  opinion. 
M.  Morel-Fatio  goes  on  to  say  that  he  is  led  to  this  belief  because 
he  can  find  no  version  of  the  legend  in  the  vernacularin  Spain, 
not  even  in  the  best  known  lives  of  the  saints,  the  Flos  Sanc- 
torum  of  Vill^asor  that  of  Ribadeneira.  Sanchez  Moguel  in  his 
Memoria  Actrca  àt\  Màgico  Prodigioso  '  points  out  eleven  Spanish 
versions  of  the  legend  preceding  the  Màgico  Prodigioso.  Six  of 
them  he  gives  in  his  appendix.  Amongthem  are  the  two  versions, 
of  Ribadeneira  and  Villcgas,  which  M.  Morel-Fatio  could  noKn 
find,  Furthermore  in  Cayrasco  de  Figueroa's  Temph  Militank^  _^ 
a  sort  of  rhymed  satictorum,  there  is  a  poem  in  ocuves  on  ib  ^k 
lives  of  Cyprian  and  Justina.  It  is  an  apotheosis  of  the  love  ao^  -^ 
martyrdom  of  ihe  two  characters,  and  was  cither  based  direct^k.y 
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on  Gregory's  version  or  upon  a  Spanish  version  of  Ortiz  Lucio, 
which  was  taken  from  Gregory.  There  is  no  mention  of  Aglaidas 
in  this  poeui. 

In  addition  to  ail  thèse,  there  is  an  analogous  legend  in  the 
account  of  the  lives  df  San  Luciano  and  San  Marciano',  which 
seems  to  me  none  other  than  the  Cyprian  legend  transplanted 
on  Spanish  soil.  During  the  reign  of  the  empcror  Decius,  two 
gentile  magicians,  Luciano  and  Marciano,  made  a  pact  with  the 
devil.  Their  lives  were  fîlled  with  wicked  deeds,  and  they  com- 
mitted  many  acts  of  violence.  Finally  a  virgin,  who  had  made  a 
vow  of  chastity,  repulsed  their  attacks  w  ith  a  prayer  to  Christ. 
Seeing  the  power  of  the  God  of  the  Christians,  the  two  magicians 
were  converted  and  suffered  martyrdom.  There  seems  to  be  a 
divergence  of  opinion  as  to  where  thèse  events  took  place.  A 
local  legend  claims  that  the  two  magicians  lived  at  Vich,  in  the 
province  of  Barcelona,  and  that  they  w-ere  buried  in  the  church 
there.  Another  report  has  it  that  they  lived  in  Nicodeinia  and 
that  their  remains  were  brought  to  Vich.  How-ever  this  may  be, 
their  remains  were  discovered  under  a  church  near  Vich  in  1050. 
If  we  substitute  the  names  Luciano  and  Marciano  for  Aglaidas 
and  Cyprian  we  havesubstantially  the  Cyprian  legend  ;  the  magie 
élément,  the  virgin  who  makes  a  vow  of  chastity,  the  conversion 
of  the  unbelievers,  and  their  final  martyrdom.  Nicodemia  is  in 
Asia  Minor,  so  is  Antioch.  Decius  was  also  emperor  at  the 
time  of  the  martyrdom  of  Cyprian  and  Justina,  according 
to  Gregory  and  Calderôn.  It  is  important  to  note  the  appearance 
of  the  devil  pact  in  this  apochryphal  legend,  for  as  such  we  must 
accept  it.  In  the  Cyprian  legend  no  actual  compact  is  made. 

Thus,  in  addition  to  the  eleven  Spanish  versions  found  in 
s^mtoraUs  znd  flores  sanctortiw,  there  existed  also  one  other  version 


I .  Menéndez  y  Pelayo    points  this  out  in  his  Historia  de   los   Hétérodoxes 
'spanoles,  vol.  I,  p.  254.  For  an  account  of  this  legend,  Cf.  E.  Florez  :  Espana 
rada,  vol.  XXVIII,  p.  209  ff. 
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in  verse  and  an  analogous  transplanted  legend,  ail  before  ihe 
appearance  of  Calderôn's  Mâgico  Prodigioso.  It  would  seem  very  l. 
uniikely  that  Calderàn  should  hâve  gone  back  to  a  Latin  version 
for  his  plot  when  he  had  somuch  materialat  hand  in  the  vernae- 
ular.  Of  the  three  Utest  versions  which  Calderôn  had  at  his  dis- 
posai, two  foUow  the  Gregory  text,  one  is  in  the  Flos  Sanciorum 
of  Villegas  (i  594)  and  the  other  is  in  the  Cotnpendio  de  Vidas  de 
Santos  of  Ortiz  Lucio  (1597)-  The  third  is  found  in  Ribadeneira's 
Flos  Sanctorum  (i6oi)and  îs  modelled  on  the  Lipomanus  tent. 

Sanchez  Mi^el  and  Krenkel  '  are  of  the  opinion  that  Calderôn 
did  not  go  back  to  the  Lipomanus  text,  but  based  his  play  either  on 
the  Villegas  or  Lucio  accounts.  Sanchez  favors  the  Lucio  theor}'. 
Independent  of  thèse  two  théories,  after  reading  carefully  ail  ver- 
sions preceding  the  Mâgico  Prodigioso,  I  hâve  corne  to  the  conclu- 
sion that  for  his  Cypriano  material,  Calderôn  drew  from  Lucio, 
although  he  very  possibly  knew  the  earlier  versions. 

Before  giving  my  reasons  for  this  conviction,  let  me  outline 
brieily  Calderôn's  plot.  Cypriano  is  a  young  pagan  philosopher  of 
Antioch  who  ts  introduced  to  us  in  the  opening  scène  studying  in 
a  scciuded  spot  the  meaning  of  a  passage  in  Pliny  on  the  defînitioa 
of  God.  The  devil,  disguised  as  a  traveller  who  has  losl  his  ^■ay3_ 
meets  Cypriano  and  there  ensues  a  long,  scholastic  discussion  oe — ^ 
the  nature  of  God,  in  which  the  devil  who  champions  thepaga^^ 
doctrines  acknowledges  himself  defeated.  He  départs  vowing  tb^^& 
he  will  ruin  Cypriano  and  make  him  forsake  his   philfw^phir  — 3 
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Meeting  Justina,  he  too  ânds  himself  enflamed  with  love  for 
her,  and  completely  forgets  his  studies.  Justina  repuises  ail  three, 
but  importuned  later  by  Cypriano^  she  tells  him  that  she  can 
love  him  only  after  death  '.  Soliloquizing  over  his  love,  he  cries 
out  that  he  would  give  his  soûl  to  the  dcvil  to  possess  Justina. 
Whereupon  the  invisible  devil  exclaims,  «  laccept.  »  Soon  after, 
he  appears  in  the  guise  of  a  shipwrecked  traveller  and  asks 
Cypriano  for  shelter,  promising  to  teach  him  the  wonders  of 
magie  in  return.  Cypriano,  delighted  at  the  prospect  of  learning 
magie,  welcomes  him  heartily.  Some  time  later,  seeing  Cypriano 
in  a  very  disconsolate  mood,  he  inquires  the  reason.  Cypriano 
eonfesses  his  love  for  Justina,  reitcrating  his  willingness  to  sell 
his  soûl  to  the  devil  if  he  might  win  her.  The  devil  offers  to 
teach  his  host  how  to  get  Justina  in  his  power,  and  when 
C]rpriano  is  sceptical,  he  causes  a  mountain  to  disappear  to  prove 
his  supematural  skill.  Then  in  order  to  tempt  the  lover  with  a 
more  alluring  proof,  he  présents  to  Cypriano's  startled  gaze  the 
sieeping  form  of  the  virgin.  Cypriano,  now  convinced,  signs  a 
pactwith  blood  by  the  terms  of  which,  in  return  for  his  soûl, 
the  devil  is  to  teach  him  magie  in  a  certain  cave  for  a  year,  at 
tiie  end  of  the  stipulated  time,  he  is  to  possess  Justina. 

The  appointed  time  having  arrived,  Cypriano  demands  his 
.  The  devil  tries  to  lure  Justina  into  the  impatient  lover's 
Tins,  but  is  unsuccessful.  He  then  takes  the  form  of  Justina  and 
.ttempts  to  deceive  Cypriano,  but  when  the  latter  is  about  to 
-jnbrace  bis  supposed  beloved,  he  finds  a  skeleton  covered  with 
cloak.  Reproaching  the  devil  for  his  deceit,  he  forces  him  to 
that  his  Êiilure  was  due  to  Justina's  trust  in  the  true  God 
inst  whom  he  is  powerless.  The  terrified  student  realizes  that 
is  the  slave  of  the  devil,  who  in  accordance  with  the  terms  of 


I.  In  Lu  Amantes  id  Cieloj  a  play  by  Caklerôn  similar  to  thb  one  in  some     /^ 
~    îa  makcs  a  like  promise  to  Crisanto. 


380  SAMUEL   M.    WAXMAN 

their  compact  prépares  to  carry  his  victim  ofT  to  hell.  But 
Cypriano  calling  upon  the  God  of  the  Christians  for  help,  is 
saved.  The  lovers  meet  martyrdom  later  during  a  violent  tem- 
pest  in  which  the  devil  appears,  asserting  that  he  had  been  sent 
by  God  to  proclaim  that  Cypriano  and  Justtna  had  been  received 
into  the  heavenly  kingdom. 

In  M.  Morel-Fatio's  édition  of  Calder6n's  unfinished  draft  of 
the  play,  a  prologue  or  loa  précèdes  the  first  act.  In  this,  the 
devil  appears  on  a  chariot  of  fiâmes  drawn  by  dragons  and 
announces  that  he  has  permission  from  God  to  tempt  Justtna,  a 
beautifui  Christian  virgîn,  and  Cypriano,  a  learned  youth,  who 
was  on  the  verge  of  accepting  Chrîslianity.  This  is  a  forerunncr 
of  Goethe's  Prolog  im  Himmel,  which  Goethe  tells  was  su^ested 
to  him  by  the  Book  of  Job.  We  cannot  establish  any  connection 
between  the  Spanish  and  German  plays  because  not  only  does 
Goethe  fail  to  mention  the  Màgtco  Prodigioso,  although  he  knew 
others  of  Calderàn's  plays,  but  he  could  not  bave  seen  this  loa 
since  it  was  in  manuscript  form  until  1879.  It  must  be  also  borne 
in  mind  that  the  Mâgico  Prodigioso  was  not  among  Calderôn's 
best  known  works.  It  is  since  Goethe's  time  that  it  has  come  to 
be  overpraised  by  enthusiastic  critics '.  The  Spanish  prolt^e 
too  seems  Jobian  in  conception,  but  I  think  I  can  see  the 
germ  of  it  in  Lucio,  whom  I   hâve  mentioned  as  Calderân's 
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The  devil  is  like  a  bound  greyhound,  this  version  goes  on  to  say, 
who  can  bite  only  those  who  want  to  be  bitten.  Calderôn's  devil 
is  certainly  a  bound  greyhound.  He  is  not  only  defeated  at  every 
turn,  but  he  freely  acknowledges  his  defeat.  Again  I  find  in  Lucio 
a  suggestion  of  a  devil  pact,  the  fîrst  in  any  of  the  Cyprian 
l^ends.  It  will  be  remembered  tliat  in  the  other  accounts, 
Cyprian  is   a   magician   who  calls  up    the   devil.    Lucio   says, 

«  Cypriano Uamô  a  los  demonios  y  pidioles  ablandassen  el 

coraçon  de  lustina,  pues  en  pago  dcsto  el  les  avia  dado  su  aima, 
que  es  lo  que  ellos  pretendian.  »  Both  Calderon's  play  and 
Lucio's  story  seem  to  be  an  apotheosis  of  the  triuniph  of  free 
will  over  the  powers  of  evil.  Neither  mentions  Aglaidas  and  both 
exalt  the  love  of  Cypriano  and  Justina. 

The  gênerai  contention  madc,  and  elaborated  especially  by 
M.  Morel-Fatio,  for  supposing  that  Calderôn  drew  his  inspiration 
from  the  Metaphrastes-Lipomanus  version  is  that  the  two 
galants,  Florio  and  Lelio,  are  his  substitution  for  Aglaidas. 
I  think  this  alleged  resemblance  is  far-fetched,  two  insignificant 
rivais  are  not  necessarily  suggested  by  one  lover.  Calderôn  scarce- 
ly  needed  a  suggestion  to  introduce  a  rival  or  rivais,  his  plots 
abound  in  them.  No  matter  how  serious  or  lofty  his  subjcct,  \ve 
inevitably  find  in  Calderôn,  the  most  conventional  of  the  Gold- 
en Age  dramatists,  the  jealous  ^^/ri«.  To  me  there  isabsolutely 
no  suggestion  of  Aglaidas,  the  youth  who  goes  to  Cyprian  for 
magie  help,  in  Florio  and  Lelio,  the  two  pale  figures,  rivais  for 
the  hand  of  Justina,  who  are  so  completely  overshadowed  by 
Cypriano's  great  love.  Moreover  if  we  accept  the  fact  that 
Calderôn  drew  froni  the  Gregory  text,  representcd  by  the 
version  of  Lucio,  we  nced  not  trj^  to  explain  the  absence  of 
Aglaidas. 

Tomy  mind  Calderôn's  most  important  addition  tothe  legend 
is  the  devil  pact,  already  suggested  by  Lucio  and  possibly  by  the 
story  of  Luciano  and  Marciano.  The  devil  pact  signed  with 
blood  is  as  M.  Morel-Fatio  says,  an  anachronism,  but  sois  the 
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whole  play,  Thenames  and  events  areoflhethirdcentury.bui  ail 
the  characiers,  the  devil  included,  are  contemporaries  of  Calde- 
rôn.  Cypriano  îs  not  at  ail  a  pagan  philosopher,  lie  is  a  seventeenth 
ceatury  galàn.  He  uses  the  same  arguments  that  a  contemporary 
of  Calderôn  mtght  hâve  used  to  défend  ChristJanity. 

Where  did  Calderôn  get  the  suggestion  for  the  élaboration  of 
the  devil  pact  motif?  From  Mira  de  Mescua's  Esclave  del  Dtmo- 
nio\  publîshed  in  1612,  a  dramatized  version  of  the  Gil  legend 
which  bas  aiready  been  dtscussed.  Mescuamade  one  innovation. 
Beside  the  prospect  of  learning  magie,  Gil  sells  his  soûl  to  the 
devil  in  order  to  possess  Leonor,  aiso  a  virgin  who  bas  made  a 
vow  of  chastity.  Itwill  beremembered  that  we  already  had  the 
love  motif  in  the  Theophilus  cycle  in  the  St.  Basil  legend  of  Prote- 
rius  and  the  slave.  Von  Schack  '  and  Krenkel  were  the  first  to 
point  out  the  resemblance  between  the  Màgico  Prodigwso  and  the 
Esclawdel  Demonw,  but  when  Krenkel  tries  to  show  that  Calde- 
rôn borrowed  also  from  Mescua's  Hermilano  Galati  *,  and  Guillen 
de  Castro's  Santa  Barbara,  he  overshoots  the  mark.  Simply 
because  characters  in  thèse  plays  hâve  relations  with  the  devil, 
and  as  in  the  Santa  Barbara  make  pacts  with  blood,  we  necd 
not  jump  immediately  to  the  conclusion  that  Calderôn  borrowed 
from  them. 

AVe  find  relations  with  the  devil  in  very  analogous  situations 


CHAPTERS  ON   MAGIC  383 


Acaba,  of  1602  ^  which  really  présents  a  doser  similarity  to  the 
Mâgico  Prodigioso  than  do  either  the  Sania  Barbara  or  the  Her- 
miiano  Galan,  but  which  I  should  not  care  to  assume  that  Calde- 
rôn  knew.  There  is,  moreover  a  play  with  a  like  motif  by  Calde- 
rôn  himself.  Las  Cadenas  del  Demonio  *.  Plays  of  this  type  were 
not  at  ail  uncommon  during  the  Golden  Age. 

In  what  way  does  the  Mâgico  Prodigioso  resemble  the  Esclavo 
del  Demonio?  In  act  II,  line  1432  of  the  Esclavo  y  we  read  : 

Gil  :  For  goçar  de  ti,  Leonor, 

daré  el  aima 
Angelio  (the  devil)  :  Yo  la  aceto. 

Compare  thèse  Unes  with  the  following  from  the  Mâgico  Pro- 
digiosOf  act  II,  line  1584  : 

Cypriano  :  Por  goçar  d  esta  mujer 

Diera  el  aima. 
Demonio  :  Yo  la  aceto  s. 

Neither  Gil  nor  Cypriano  knew  that  it  was  the  devil  with 

^hom  he  was  making  his  contract,  and  in  both  cases  the  devil 

"was  «  vestido  degalan  ».  In  the  Esclavo,  the  compact  is  made  on 

The  spot  and  is  more  effective,  but  in  the  Mâgico,  the  act  is  padded 

<aind  the  actual  pact  is  not  signed  until  later  when  the  challenge 


1.  Wefînd  in  this  play  the  dcviFs  trick  of  appcaring  to  come  outof  a  lady*s 
secretly  but  so  as  to  be  seen  by  her  lover.  This  device  is  also  employed 

"^y  Calderôn.  We  fînd  hère,  too^  the  magie  mirror,  used  in  a  situation  similar 
'Wo  that  in  the  Migico,  wherc  the  devil  présents  Justina  to  Cypriano's  view, 
Imt  thcsc  are  ail  part  and  parcel  of  the  magie  paraphemalia  of  the  period.  San- 
Moguel  sins  the  other  way  when  he  ignores  Mescua*s  Esclavo  del  Démo- 
io  in  hb  discussion  of  Calderôn's  sources, 

2.  Id  this  play,  a  pagan  woman,  Irène,  makes  a  pact  with  the  devil  (rom 
«  chains  »  she  is  saved  by  Saint  Bartholemew  who  converts  her  to 

Qiristianity. 

).  Cf.  Krenkel  :  Op.  cit.,  Einleitung,  p.  75. 
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is  repeated  and  the  force  of  the  situation  much  weakened,  The 
devil  promises  to  teach  both  magie  and  10  deliver  over  Leonor 
andjustina,  both  ofwhom  had  made  vows  of  chastity.  In  nci- 
ther  case  was  the  devil  conjured  up,  and  both  students  were  to 
study  magie  h  en  una  cueva  o.  In  the  Esclavo,  it  is  the  «  cueva 
de  Toledo.  »  In  Calderôn's  play,  the  scène  is  at  Antioch,  and  we 
find  simply  «  cueva  »,  Both  Gîl  and  Cypriano  become  slaves  of 
the  devil.  Cypriano,  hne  2636,  says,  0  Confieso  que  soy  tu 
esclavo  ».  Gil  says,  line  1568,  «  Tu  esclavo  para  siempre  quedo 
hecho.  »  Later  in  line  3071,  Cypriano  exclaims,  «  Esclavo. yo 
del  demonio  ?  »,  the  very  title  of  Mescua's  play. 

The  next  great  point  of  resemblance  I  find  in  an  incident  which 
Calderôn  may  hâve  taken  from  the  Cyprian  story  in  the  Legenàa 
Aurea  ',  or  from  a  fourteenth  century  Spanish  version,  which 
Sanchez  Moguel  has  included  in  his  appendix,  and  which  I  am 
incHned  to  believe  is  a  copy  of  the  Ltgenda  Aurea  te\x'.  The 
incident  common  to  both  is  the  déception  practised  by  the  devil 
in  assuming  the  forms  of  Justina  and  Leonor.  In  both  cases, 
when  the  loyers  are  about  to  embrace  their  sweethearts,  they 
each  find  a  skeleton  wrapped  in  a  cloak.  It  is  their  révulsion  of 
feeling  that  makes  both  doubt  the  power  of  the  devil.  This  is 
a  very  common  motif  in  Spanish  literature  and  in  spite  of  what 
noD'Catholic  criiics  hâve  said  to  the  contrary,  it  is  a  powerfui 
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play,  the  martyrdom  foUows  closely  after  the  conversion.  In  the 
first  draft,  it  is  évident  that  Calder6n  originally  intended  to  hâve 
Cypriano  recover  the  written  pact.  He  sees  in  a  vision  just  as  Gil 
does,  the  struggle  for  the  paper  between  the  forces  of  the  angels 
and  devils.  In  Mescua's  play  an  angel  returns  the  pact  to  Gil,  in 
Cypriano's  case,  while  the  angel  comforts  him  and  is  about  to 
return  the  pact,  the  act  abruptly  cornes  to  an  end.  This  vision  of 
a  struggle  between  angels  and  devils  is  original  with  Mira  de 
Mescua.  In  most  ofthe  Theophilusstories,  it  is  the  Virgin  Mary 
herself  who  restores  the  pact.  Thus  it  would  seem  that  along 
with  other  suggestions,  Calderôn  borrowed  this  idea  also  from 
Mira  de  Mescua. 

Besides  thèse  essential  points  of  resemblance,  I  accidentally 
hit  upon  another.  In  the  facsimile  of  the  first  page  of  Calderon's 
manuscript,  reproduced  in  M.  Morel-Fatio's  édition,  after  the 
word  «  Demonio  »  in  the  cast  of  characters,  «  Angel  »  is  cross- 
ed  eut.  Angelio  is  the  name  of  Mescua's  devil.  It  looks  as  tho 
Calderôn  at  first  intended  to  call  his  devil  Ati^^elio  also. 

But  the  resemblances  on  which  I  wish  to  lay  greatest  stress 
are  the  incidents  connected  with  the  devil  pacts.  In  both  plays 
the  protagonists  are  students  tempted  by  the  devil  to  whom  they 
^agree  to  sell  their  soûls.  Both  make  compacts  signed  with  blood  ; 
lx>th  are  to  be  taught  magie  and  gain  possession  of  a  woman  ; 
Tx>th  receive  their  instruction  in  the  black  arts  in  a  cave,  and  in 
1)Oth  cases  they  become  slaves  ofthe  devil.  Calderôn's  Cyprian 
varies  from  the  old  conception  of  this  character  in  two  respects  :  (i) 
lis  Cypriano  is  not  a  magician  when  we  first  meet  him,  (2)  he 
makes  a  pact  with  the  devil  in  order  to  learn  magie  and  gain 
possession  of  a  woman,  thus  following  Mescua's  Gil  and  inci- 
^entally  the  conventional  motive  for  making  pacts  with  the 
^evil  in  the  sixteenth  and  seventeenth  centuries.  It  is  évident 
^hen  that  Calderôn's  Màgico  Prodi^ioso  is  a  combination  of  the 
<2yprian  legend  and  the  Theophilus  story  as  found  in  Mira  de 
Aiescua's  Esclavo  dcl  Demonio. 
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I  have  aiready  stated  that  Gil  seemed  to  me  very  like  Doctor 
Faustus,  Wliat  is  the  relation  between  Calderôn's  Cypriano  and 
the  Doctor  Faustus  of  the  Renaissance  ?  —  not  Goethe's  Faust, 
for  ail  comparison  between  thèse  two  characters  is  and  always 
must  remain  futile.  Calderôn's  Cypriano  and  Goethe's  Faust 
bclong  to  distinctly  différent  âges.  They  were  remotely  scparated, 
more  separated  than  the  years  show,  for  Calderôn  was  essen- 
tiallya  man  of  hîs  day  :  he  incarnates  the  spirit  of  seventeenth 
century  Spain.  Goethe,  on  the  contrary,  was  a  man  who  was 
years  atiead  of  bis  time.  Between  the  Iwo,  there  lie  insurmountable 
différences  of  epoch  and  inspiration. 

Does  Calderôn's  Cypriano  resenible  Doctor  Faustus  in  any 
way?  No.  Faustus  is  the  wandering  scholar,  the  loose-livlng 
conjuror  of  the  Renaissance;  Cypriano  is  the  pagan  philosopher 
on  the  threshold  of  Christianity.  He  makes  a  pact,  it  is  true,  to 
gain  possession  of  a  woman,  but  we  are  not  concerned  with  bis 
conjuror's  tricks  as  is  the  case  with  Faustus.  It  is  the  struggle 
between  the  power  of  pagan  magie  and  the  Christian  faith  in 
God  that  holds  our  attention,  abstract  ideas  represented  by 
Cypriano  and  Justina.  For  unlike  bis  contemporaries,  Marlowe's 
Faust  and  Tirso  de  Molina's  Don  Juan,  Calderôn's  Cypriano  is 
not  one  of  the  world's  great  literary  characters.  But  if  we  have 
not  powerfiil  character  drawing  in  the  Mexico  Prodigwso,  we  have 
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Chapter  III. 


ENRIQUE  DE  VILLENA,  THE  MAGICIAN 


I.   VILLENA  IN  HISTORICAL  DOCUMENTS. 

Enrique  de  Villena,  betier  known  in  Spanish  tradition  as  thc 
Marqués  de  Villena,  was  Spain's  contribution  of  a  sage  transform- 
ed  into  a  magician  to  the  Europe  of  the  Renaissance.  Uniike 
Virgil  and  Faust,  Villena's  réputation  was  almost  entirely  local. 
I  shall  endeavor  to  trace  in  this  study,  first  the  historical  accounts 
of  Villena's  life  and  works  in  their  connection  with  thc  hiack 
arts,  and  then  their  development  in  legend  and  literature. 

Enrique  de  Villena  was  born  in  1384,  the  son  of  Pedro  of 
Aragon  and  Juana  of  Castile,  an  illegitimate  daughter  of  Enri- 
que IL  Very  little  is  known  of  his  early  life  except  that  he  was 
more  given  to  study  than  to  knightly  featsofarins.  His  fathcr 
having  died  when  he  was  a  year  old,  and  his  mothcr  having 
xemarried,  he  was  brought  up  by  his  paternal  grandfather,  Don 
Alfonso  of  Aragon. 

Through  some  pretext,  Enrique  III.  had  despoiled  Alfonso 
of  several  estâtes,  and  when  Enrique,  the  grandson,  came  into 
the  succession,  he  found  his  patrimony  still  further  depleted  by 
xhc  rapacious  monarch.  He  never  obtained  thc  marquisate,  with 
"^'hich  legend  has  credited  him.  Before  he  had  completed  his 
'lïwentieth  year,  he  married  Maria  de  Albornoz,  daughter  of  the 
«  mayordomo  mayor  »  of  Enrique  II.  His  wife  attracted  the 
Icing's  fancy  and  became  his  mistress.  In  order  to  placate 
9nd  silence  Villena,  Enrique  made  him  Conde  de  Cangas  y 
Tlneo. 

But  he  was  not  long  a  Conde.  The  «  maestrazgo  »  of  Cala- 
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trava  having  become  vacant,  Villena  sought  the  position.  In  order 
to  hold  tKis  office,  ît  would  be  necessary  to  gîve  up  his  wife  and 
tlie  newly  acquired  estâtes.  This  he  did,  and  obtained  the 
«  maestrazgo  »,  his  wife  meanwhile  having  sued  for  divorce  on 
the  ground  of  his  impotence  —  an  absurd  excuse  since  he  left  two 
iilegitimate  daughters.  This  faa  however  did  not  save  hîm  from 
the  ridicule  which  naturally  followed  such  an  accusation.  But  the 
unlucky  Yillena  was  not  perniitted  to  continue  in  the  en- 
joyment  of  his  ecclesiastical  dignity.  He  had  never  received  a 
unanimous  welcome  from  the  members  of  the  order  on  account 
of  the  scandai  attached  to  his  appointaient,  and  in  1406,  when 
Enrique  III.  died,  they  refused  him  obédience.  It  was  not  until 
1414,  bowever,  after  a  long  and  bitter  struggle,  that  Villena  was 
officially  deposed  and  his  divorce  annulled. 

That  same  year,  we  find  liim  at  Barcelona  at  the  Consistorio 
de  la  Gaya  Ciencia,  where  he  wrote  his  Arte  de  Trobar,  of  which 
only  fragments  remain.  He  spent  most  of  the  rest  of  his  life  in 
obscure  retirement,  giving  himself  up  to  study  and  writing. 
Having  lost  both  his  countship  and  «  maestrazgo,  »  he  then  pos- 
sessed  only  an  insignifîcant  estate  atToiralba.  To  1417  belongs 
his  Trabajos  de  Hercules,  and  to  142}  his  Arte  Cisoria.  The  Lilfro 
del  Aojamiento  was  finished  in  1425.  He  also  translated  the  Aeneid 
and  the  Divina  Commedia,  two  landmarks  in  the  renaissance 
of    Spanish    letters.     Several    writers    speak    of    his    poetical 
Works,  none  of  which  hâve  corne  down  to  us.  He  died  of  goût  în 
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conferred  upon  him.  In  the  first  place,  he  was  intellectually  far 
superior  to  his  contemporaries  in  Spain,  and  that  of  itself  was 
sufficient  reason  for  his  title  of  magician.  His  unusual  thirst  for 
knowledge,  the  fact  that  he  preferred  quiet  study  to  fcats  of  arms 
and  to  thegaieties  of  court  life,  to  which  his  rank  entitled  him, 
naturally  caused  him  to  beregarded  with  suspicion.  Furthermore 
hb  secluded  habits  lent  him  an  air  of  mystery,  giving  rise  to  sto- 
ries,  circulated  even  during  his  lifetime,  that  he  had  dcalings  with 
the  devil.  He  was  avowedly  intcrested  in  astrology,  divination, 
superstitions,  and  in  ail  things  supernatural.  He  frequently  men- 
tions works  on  astrology  and  divination,  showing  his  acquaint- 
ance  with  tabooed  subjects.  The  only  work  of  his  which  has 
corne  down  to  us,  havingany  relations  with  the  supernatural,  is 
his  Librodel  Aojamienlo  ô  fascinologia  \  an  unfinished  treatise  writ- 
tenabout  141 1. 

This  work  gives  us  an  excellent  insight  into  Villena*s  critical 
mind.  He  was  more  curions  than  scholarly,  more  of  a  pédant 
than  an  original  thinker.  He  paraded  his  Icarning  on  ever}'  pos- 
sible occasion,  and  honeycombed  his  work  with  copions  quota- 
tions  from  Hebrew,  Greek,  Arabie,  and  Latin  authorities.  He 
^vidently  believed  in  the  power  of  the  evil  eye,  and  in  cures  for 
ît,  in  so  far  as  they  were  not  forbidden  by  the  Church.  «  Tomad 
cic  todo  esto  lo  bueno,  »  he  says  toward  the  end  of  his  work, 
«  es  à  saber  lo  que  la  Iglesia  universal  ha  por  bueno  é  consiente 
^vuestro  cuerpo,  mucho  mas  lo  aparté  vuestra  anima  de  pecado 
^viendo  virtuosamente.  »  Not  only  does  he,  in  this  treatise, 
advocate  the  use  of  remédies  prescribed  by  the  authorities  he 
^uotes,  but  he  condemns  his  contemporaries  for  refusing  to 
l^elieve  in  them.  «  Los  fisicos  de  ahora  saben  de  esto  poco  porque 
desdenan  la  cura  de  tal  enfermedad,  diciendo  que  es  obra  de  mu- 


1.  Cf.  Revista  ConUmporànea,  vol.  IV,  1876,  p.  405  ff.  for  a  teit  published 
by  Rafaël  Floranes.  Cf.  also  Cotarelo  y  Mori,  op.  cit.,  chap.  IV. 
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jeres,  y  tîenenlo  en  poco  é  por  eso  no  alcanzan  las  dîferencias 
é  secretos  de  ellos  que  se  alcanzan  en  parando  en  ello  mïen- 
tes  '.  a 

A  treatise  entitled  Traclado  de  Asirologia,  long  credited  to  him, 
îs  no  longer  believed  to  be  hîs.  A  lengthy  gloss  found  in  a  copy 
of  the  Aetuid  which  once  belonged  to  Villena  in  whîch  he 
séparâtes  the  forbidden  arts  into  forty  divisions  is  întercsting. 


■  EL  Mbeia  y  lotalidat  de  Us  vedadas  sciencias  es  U  ml^,  de  U  cual 
salieron  quatro  principales,  que  son  matemltica,  prcstigio,  maleficio,  encanu- 
cion.  De  matemàtica  salieron  nueve,  que  son  :  ydromancia,  piromancia,  geo- 
mancia,  tpatulmancia,  fulguraria,  ciromaDcia,  tremutaria,  soDoroiica  y  auspi- 
cium.  De  prestigio  salieron  seys,  que  son  :  absconsoria,  pulsoria,  ludybra.  De 
maleHdo  salieron  dies  que  son  :  mcdiaria,  sopniaria,  invocaioria,  aigromanda, 
stricatoiia,  flbrica  extoria,  sottilejo,  amatoria,  vastatoria.  De  la  encaoïacion 
salieron  très,  que  son  :  empfnca,  împrecaloria,  ligaloria.  De  nigromancia  salie- 
ron quatro,  que  son  :  atromancia,  cononiancia,  pedoxoinancia,  aromancîa.  De 
stricatoria  salieron  dos,  que  son  :  cursoria  y  fascinatoria.  De  conomancia  salîô 
una,  que  es  litomancia.  Y  asf  son  cumplidas  las  cuarenta  artes  vedadas  '  >. 


Villena  was  then  interested  in  the  supernatural  wherever  it  tlîd. 
not  lead  him  from  the  orthodoxy  of  the  Church  or  from  cïie 
traditional  authorities  of  the  sciences.  He  shared  the  superstitîoxxs 
beliefs  of  bis  epoch  and  was  impatient  with  ihose  who  did  nox. 
He  probably  niade  noattempt  toinvestigaie  theunknownforhîrK^- 
seif.  He  assimilated  ail  that  he  coutd  tîndthat  had  been  said,  aar>«d 
since  he  had  a  remarkable  gift  for  languages,  the  amount  of  mac^s- 
rial  tliat  he  accumulated  was  stupendous  for  his  time. 
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que  despues  de  la  muerte  de  Don  Enrique,  tû,  como  rey  cristia- 
nissimo  mandaste  a  mî  tu  siervo  y  fechura,  que  lo  quemase  a 
vueltas  de  otros  muchos,  lo  cual  yo  puse  en  ejecucion  en  pre- 
sencia  dealgunos  tus  servidores  *  ».  He  goes  on  to  say  that  ail  the 
books  were  not  burned  ;  sorpe  were  preserved  so  that,  in  the 
hands  of  trustworthy  persons,  they  might  be  uscd  to  défend  the 
Christian  religion  and  to  discomfit  necromancers  and  idola- 
ters. 

Juan  de  Mena,  Villena*s  contemporary,  lamentsthe  lossofthis 
library  in  his  Laberhtto,  which  was  written  ten  years  aftcr  Villc- 
na's  death. 

«  Aquel  que  tu  uees  estar  contemplando 

en  el  mouimicnto  de  tanlas  estrellas, 

la  fuer<;a  la  orden  de  aquellas, 

que  mide  los  cursos  de  como  y  de  quando, 

y  ovo  noticia  philosophando 

dcl  mouedor  y  los  comouidos, 

de  fuego  de  rayos  de  son  dctronidos, 

y  supo  las  causas  del  mundo  uelando. 

Aquel  claro  padre  aquel  dulce  fuente, 
aquel  que  en  el  castolo  monte  resuena, 
es  don  Enrrique  seiior  de  Villena 
honrra  de  Espana  y  del  siglo  présente 
o  inclito  sabio  autor  muy  sciente 
otra  y  aun  otra  vegada  yo  lloro, 
porque  castilla  perdio  tal  tcsoro 
no  conocido  delante  la  gente. 

Perdio  los  tus  libios  sin  ser  conocidos, 
y  como  en  exequias  te  fueron  ya  luego 
unos  metidos  al  auido  fuego, 
y  otros  sin  orden  no  bien  repartidos 
cierto  en  athenas  los  libros  fingidos 
que  de  protagoras  se  rcprobaron, 
con  cerimonia  se  quemaron, 
quando  al  senado  le  fueron  leydos>  ». 

1.  Cf.  Ticknor's  ms.  copy  of  this  work  in  the  Boston  Public  Library,  p.  10. 

2.  Cf.  éd.  Heman  Nuôez,  Anvers,  1552,  stanzas  126,  127,  128. 
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Mena  then  goes  on  to  treat  of  magicians  and  sorceresses,  but 
he  does  not  mention  Villena  in  connection  with  them.  Accord- 
ing  to  Mena,  Villena  is  the  only  modern  «  sabio  »  wonhy  of 
a  place  among  the  ancients,  and  he  pictures  him  as  an  astrologer 
and  philosopher.  He  accuses  Barrientos  of  burning  some  of  the 
books  without  examining  them,  and  disposing  of  others  wtthoui 
authority  from  the  Kïng.  What  eventually  became  of  the  boob 
that  were  not  burned  bas  never  been  known. 

The  Marqués  de  Santillana,  in  his  Defuncion  dt  Don  Enritjut  de 
Villena',  is  hyperbolical  in  his  praises. 

■  V  bien  como  cemplo  i  quicn  fallcfido 
han  sus  coluninas  con  gran  aatigor, 
y  vna  tan  sok  le  hace  fauor, 
asi  D.  Eoriqu«  nos  ha  sostenido  ; 
e1  quai  ha  por  suyo  el  cielo  elegido, 
y  puesio  en  compaila  de  supemo  coro  : 
coD  todos  lloremos  tan  rico  (esoro, 


Sabida  la  muerte  d'aquel  muy  amado, 
mayor  de  los  sabios  del  tiempo  présente, 
de  dolor  pungido,  lloré  tristemente, 
y  maldixe  Antropus,  con  furia  indinado, 
y  la  su  cruezaque  no  cata  vado, 
ni  cura  de  sabio  tais  que  de  prudente 
y  hazc  al  menguado  ygual  al  potenle, 
cortando  la  tela  que  Cloio  ha  hîlado  >. 
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ments.  Although  he  does  not  actually  accuse  him  of  magie  prac- 
tices,  he  points  out  that  Villena's  studies  carried  him  beyond  the 
bounds  sanctioned  by  the  Church. 

«  Naturnlmente  fué  inclinado  à  las  scicncias  y  artes,  mas  que  à  la  cabnlleria, 
é  aun  à.  los  negocios  del  mundo  civiles  ni   curialcs  :  tan  sotil  é  alto  ingcnio 

habia  que  ligeramcnte  aprendia  qualquicr  scicncia  y  artc  à  que  se  daba y 

porque  entre  otras  sciencias  y  artes  se  diô  niucho  â  la  Astrologia,  algunos  bur- 
lando  decîan,  que  sabia  mucho  en  el  cielo  y  poco  en  la  tierra.  1{  ansi  en  este 
amor  de  escrituras,  no  se  deteniendo  en  las  sciencias  notables  y  catôlicas, 
dexôse  correr  à  algunas  viles  ô  raeces  artes  de  adivinar  é  intcrpretar  suenos  y 
esternudos  y  senales  é  otras  cosas  talcs,  que  ni  a  Principe  real,  é  menos  â 
catôiico  Christiano  convenian.  Y  por  esto  fué  avido  en  pequena  reputacion  de 
los  Reyes  de  su  tiempo,  y  en  poca  rcverencia  de  los  Caballeros.  Todavia  fué... 
muy  copioso  y  mezclado  en  diversas  sciencias.  Sabla  hablar  muchos  len- 
guages<  ». 

In  the  Crânica  de  Don  Juan  IL  y  compiled  by  this  same  Ferez 
and  others,  we  find  :  «  El  rey  mandô  que  le  fuesen  traidos  todos 
los  libros  que  ténia  (Villena)  los  cuales  mandô  que  viese  Fray 
Lope  de  Barrientos,  maestro  del  Principe,  é  viese  si  habrâ  algunos 
de  malas  artes  :  é  Fray  Lope  los  mirô  é  hizo  quemar  algunos  é 
los  otros  quedaron  en  su  poder.  »  This  last  phrase  seems  to  give 
a  simple  explanation  of  a  very  simple  fact.  Lope  cxamincd 
Villena's  library,  burned  some  of  the  books  and  kept  others 
which,  singularly  enough,  he  later  used  in  his  own  work  on  divi- 
nation. 

The  notes  in  Hernàn  Nunez's  édition  of  Juan  de  Mena, 
explaining  the  passage  on  Villena,  are  pertinent  herc.  Ticknor 
dates  the  work  1499  \  Hernân  Nunez  is  the  first  to  attribute 
the  study  of  magie  to  Villena..  «  Diose  al  estudio  de  la  sciencia 
y  supo  mucho  no  solo  en  la  poesia,  philosophia,  astrologia, 
mas  aun  en  el  arte  de   la   magica   tanto   que    se  cuentan    del 


1.  Generaciones  y  Semblati^as,  cap.  XXVIII. 

2.  Cf.  History  of  Spanish  Literaturé,  vol.  I,  p.  348. 
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cosas  marauillosas  '.  »  But  he  does  not  in  any  way  detract  from 
Villena's  întellectual  standing.  «  Despues  que  ha  el  autor  tratado 
de  los  sabios  présentes,  y  pone  solo  uno,  Don  Enrique  de 
Villena,  porque  mas  se  dauan  en  los  tiempos  del  autor  a  otros 
exercicios  que  no  a  la  sciencia  lo  quai  aun  haze  su  singular  sabi- 
duria  mas  dara  que  fue  en  siglo  de  tanta  ignorancia  '.  » 

Commenling  on  the  passage  about  the  bumed  books,  the 
editor  says  : 

■  Eïte  sibio  cauellero  don  Enrriq  de  Villeni  sienda  de  grande  saber,  segun 
el  autoi  anriba  ha  mostrado,  dexo  tnuchos  libros  de  varias  y  diuersas  doctrinas 
entre  los  quales  deio  alguDOS  del  arte  de  la  magica  :  los  quales  fueron  quema- 
dos  en  el  moneslerio  de  Sinio  Domingo  cl  real  de  Madrid,  no  por  semcncja 
de  don  Lope  de  Banientos  como  algunos  falsamente  pieusan  :  sino  por  nian~ 
dado  del  rey  don  Juan,  y  quemolos  en  cl  sobre  dicho  lugar  don  Lope  de  fiar- 
rienios  obispo  de  Cuenca  i  ■. 

He  then  goes  on  to  quote  Lope's  own  statement  about  the 
maner,  which  I  hâve  already  cited'.  a  En  estas  palabras,  »  he 
continues,  a  demuestra  don  Lope  de  Barrientos  auer  el  quemado 
los  libros  de  la  magica  de  don  Enrriq  de  Villena,  pero  no  por  su 
sentencia  sino  por  mandamiëto  del  rey  don  Juan,  el  quai  segun 
dizen  se  arrepintio  de  auerlos  mandado  quemar.  »  This  seems 
fair^  open-minded  criticism.  Although  Villena  was  a  sage  and 
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libros  de  asironomia  y  alquimia  de  las  quales  artes  fue  teniido  como  escriue 
Pero  Carillo  en  la  Historia,  que  compuso  de  aquellos  tiempos,  por  uno  de  los 
mayores  sabios  del  mùdo,  quemam  niuchos  como  si  fueran  de  nigroman- 
cia  *  ». 

Mariana  refers  to  Don    Pedro  de  Villena  as  «  padre del 

famoso  don  Enrique  de  Villena  de  quicn  se  tuvo  por  cierto  que 
por  el  deseo  que  ténia  de  saber,  no  dudo  de  aprender  el  arte 
condenada  de  nigromancia  '.  » 

Francisco  de  Rades  y  Andrada,  in  his  Cronica  de  Calatrava, 
written  early  in  the  seventeenth  century,  gocs  farther  than  the 
othcrs,  and  says  that  Villena  was  thought  to  hâve  dealings  with 
the  devil. 

«  Fué  grandlsimo  letrado  en  sciencias  de  humanidad,  es  à  saber  :  en  artes 
libérales,  astronomia,  geometria,  aritméiica  y  otras  semejantes...  de  la  judi- 
caria  y  necromancia  supo  tanto,  que  se  dizen  y  leen  cosas  maravillosas  que 
hazia  con  lanta  admiraciôn  de  las  gentes,  que  juzgaron  tener  pacto  con  el 
demonio  :  compuso  muchos  libros  destas  sciencias  en  las  quales,  aunque  avia 
muchas  cosas  de  graningenio  y  ariificio  utiles  à  la  Repûblica,  avia  otras  de  mal 
exemplo  y  sospechosas  de  que  su  autor  ténia  el  dicho  pacto  j  ». 

In  a  work  entitled  Centon  Epistolario,  a  collection  of  one 
hundred  letters,  purporting  to  hâve  been  written  by  one  Bachi- 
11er  Fernan  Gomez  de  Cibdareal,  dated  Burgos,  1499,  we  find  a 
letter  addresscd  to  Juan  de  Mena.  This  book  is  now  generally 
regarded  as  a  forgery,  belonging  to  the  seventeenth  century  ■♦.  I 
quote  the   letter  hère  in  full  because  it  was  long  accepted  as 


1.  Vol  III,  p.  227,  éd.  Caragoça,  1610. 

2.  Bk.  XIX,  chap.  8. 

3.  Cf.  Menéndez  y  Pelayo  :  Antoîogiay  vol.  V,  p.  XXXVI. 

4.  The  work  was  first  mentioned  in  1647.  Llaguno,  editor  of  the  second 
édition,  first  doubted  ils  authenticity.  Cf.  Ticknor's  History  of  Spanish  Litera- 
ture,  vol.  III,  p.  415  ff.  and  Puy maigre  :  La  Cour  Littéraire  de  Juan  II ^  vol.  3, 
p.  167,  and  an  article  in  Rexme  des  Questions  Historiques^  vol.  XI,  1872, 
p.  526,  for  a  full  discussion  of  this  question. 
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autlientic  md  had  a  great  influence  in  shaping  the  tradition  about 
Viliena's  library  : 

Il  No  le  buto  a  don  hennique  de  viUena  su  sauer  para  no  morirse  ni  uin- 
poco  le  basto  ser  tio  del  rey  para  no  ser  llamado  por  encantador,  ha  venido  al 
rey  el  tanto  de  mi  muerte,  e  la  conclusion  que  bos  puedo  dar  sera  que  asai 
doD  hennique  era  sabio  de  1o  que  a  los  otros  cunpiia  en  nada  supo  en  lo  que 
le  cuQpIia  a  el  dos  cairetas  son  cargadas  de  los  libros  que  dexo  que  al  rey  le 
han  traydo,  e  porque  dit  que  son  magicos  e  de  ânes  no  cunplideras  de  Icer,  d 
rey  mando  que  a  la  posada  de  fray  lope  de  barrientos  fuesen  Ilevados,  e  fur 
lope  que  mas  se  cura  de  andar  del  principe  ca  de  ser  reuisor  de  nigromanças 
fuo  quemar  mas  de  zien  libros  ca  no  los  vio  el  mas  que  el  rey  de  marroec», 
ni  mas  los  enlienda  ca  el  dean  de  ^ida  rodrigo  ca  son  muchos  los  ca  en  este 
tiempo  se  fan  dotos  faziendo  a  otros  insipientes  e  magos,  e  peor  es  ca  se  faian 
beatos  faziendo  a  otros  nigromantes,  tan  solo  este  denuesto  no  hauia  gumio 
del  hado  este  bueno  e  nianîlïco  seiior,  muchos  otros  libros  de  valia  quedaron 
a  fray  lope  cl  no  seran  quemados  ni  tornados  si  Vr.  M.  me  manda  una  eps- 
tola  para  mostrar  al  rey  para  que  yo  pida  a  su  senoria  alguuos  libros  de  las  de 
doD  henrrique  para  vos,  sacarcmos  de  pecado  laaima  de  fray  lope,  e  la  animi 
de  Don  Henrrique  habra  gloria  ca  no  sea  su  heredero  aquel  ca  le  ha  mnido 
en  famade  brujo  e  nigromante...  nuesiro  senor,  etc  ». 

Again  în  the  seventh  letter,  addressed  to  the  n  virtuose  doctor 
Periafiez  del  consejo  del  Rey,  »  a  man  who  rode  a  long  distance 
in  a  very  shon  time  was  said  to  bave  donc  it  «  por  ane  de  Don 
Enrique  de  Vîilena,  »  that  is,  by  magie. 

It  was  in  the  seventeenth  century  that  the  belief  in  Viliena's 
magie  powers  reached  ils  hejght.  Not  until  the  eigbteenth  cen- 
tury, was  the  Vïllena  of  Spanish  literature  scparated  from  tht 
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2.   VILLENA    IN  LEGEND  AND  LITERATURE. 

In  the  foregoing  historical  and  semi-historical  accounts,  \ve 
find  already  accusations  against  Villena  of  magie  practiccs  and 
insinuations  of  h is  dealings  with  the  devil.  Add  to  thèse  rumors 
about  him^  Villena's  secluded  life,  his  abnormal  learning,  especially 
in  matters  closely  related  in  the  popular  mind  with  magie,  to- 
gether  with  the  burning  of  hissuspected  bocks,  and  \ve  hâve  ample 
material  for  the  more  embelHshed  legends  which  followed. 
Villena  appears  in  legend  and  literature  under  two  widely  diver- 
gent characterizations,  both  of  which  find  their  origin  in  actual 
historical  accounts  of  the  man.  One  pictures  him  in  the  dignified 
rôle  of  a  great  sage  and  poet.  The  other,  which  is  more  common, 
shows  him  a  skilful  magician  and  powerful  nobleman.  The  évo- 
lution of  a  sage  into  a  magician  was  not  uncommon  in  the 
Middle  Ages,  as  is  shown  by  the  legends  which  grew  up  about 
Solomon,  Aristotle,  and  Virgil. 

The  earliest  document  we  hâve,  showing  the  legendary  belief 
in  Villena's  magie  powers,  is  a  letter  from  «  los  veinte  sabios 
cordobeses  *  »,  aJdressed  to  the  «  muy  alto  y  mui  poderoso  de  la 
insigne  y  gloriosa  prosapia  real  el  scnor  D.  Henrrique,  biblioteca 
sciencial  no  conocido  por  los  Reyes  de  la  tierra.  »  To  Villena 
they  turned  for  help  in  one  of  their  experiments,  for  he  had 
penetrated  deeper  into  the  secrets  of  the  unknown  than  any  man, 
and  had  taught  them  things  they  never  dreamed  of  knowing. 
They  well  remembered  that  once,  in  their  présence,  he  had 
called  to  him  a  flock  of  doves,  and  had  caused  the  sun  to  redden 
with  the  «  piedra  heliotropia.  »  Ail  that  he  had  foretold  with  the 


I.  Cf.  José  Ramôn  de  Luanco  :  La  Alquimia  en  Espana^  Barcclona,  1889, 
vol.  I,  p.  9  iT. 
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aid  of  his  «  piedra  chelonites  »  had  come  tnie.  Not  only  had  he 
donc  ail  thèse  things,  but  he  had  made  himself  invisible  with 
the  «  hierba  andromeno.  »  He  had  produced  thunder  and  rain 
within  a  room,  and  had  performed  many  other  wonderful  and 
unusual  feats. 

This  lelter  is  signed  by  «  Los  vuestros  indignos  ser\'idores, 
humildes  discipulos,  los  XX  de  la  compania,  no  para  nombrarnos 
ante  la  alreza  de  vuestro  saber.  »  Villena's  reply  is  a  long-winded, 
akhemical  dtsquisilion.  He  had  spent  tnany  days  and  nights 
tryîng  to  solve  their  problem  withoui  success,  until  at  lasi  he 
fell  asleep,  and  dreamed  that  Hermès,  gorgeously  attired  and 
mounted  on  a  peacock,  appeared  before  him.  The  god  led  him 
through  the  ftve  great  circlcs  of  alchemîcal  transmutations.  In 
the  fifth  circle,  he  learned  the  great  alchemical  secrets,  unknown 
to  man,  and  was  warned  not  to  tell  them  to  anyone,  eictpt 
those  worihy  of  such  knowledge. 

We  hâve  no  ground  for  supposîng  that  this  all^orïcal  misave 
cornes  from  Villena.  Its  extravagant  conception  strongly  suggesis 
the  spirit  of  the  Vîrgilius  Cordubensis'.  There  is  no  documen- 
tary  évidence  to  support  the  assumptton  that  Villena  w-as  aauiily 
interested  in  alchemy,  altho  he  may  hâve  studied  it.  Theconï- 
spondence  is  important  chiefly  because  it  shows  the  popular  opin- 
ion of  him  during  his  lifetime.  It  may  hâve  been  the  basis  of 
someofthe  later  developments  of  the  Villena  l^ends. 

In  the  realm  of  folk-lore  it  is  peculiarly  difEcult  to  establish 
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no  written  material  on  the  Villena  legend,  after  the  appearance 
of  this  letter  and  its  replj^  until  the  sixteenth  century. 

Luis  de  Pinedo,  in  his  Libro  de  los  Chistes  '  of  the  sixteenth 
century,  tells  the  following  taie.  Suero  de  Quinones  who  guarded 
the  famous  pass,  and  Diego,  his  brother,  asked  Villena  to  call 
up  the  devil  for  them.  He  refused  at  first,  but  at  last  yielded  to 
their  insistence.  He  invited  them  for  dinner  one  day,  arranging 
with  the  devil  to  serve  them  as  waiter.  The  devil  so  impressed 
Suero  with  the  excellence  of  his  service  that  the  latter  remarked 
to  Diego,  «  He  is  the  finest  fellow  I  hâve  ever  secn.  »  The  dinner 
over,  they  asked  Villena  who  his  waiter  was.  Villena  simply 
laughed.  The  waiter  came  into  the  room  where  Villena  and  his 
guests  had  withdrawn,  and  stationed  himself  there,  calmly 
leaning  against  the  wall.  Again  Suero  asked  who  he  was.  Villena 
smiled  and  answered,  «  The  Devil.  »  Suero  turned  and  looked 
at  the  prctended  waiter  again,  but  overcome  with  the  realization 
that  he  was  in  the  présence  of  the  devil,  he  covered  his  face 
with  his  hands,  crying  out,  «  Oh,  Jésus,  Jésus  !  »  Whercupon, 
he  feli  to  the  ground  and  was  carried  away  in  a  swoon.  Imagine 
what  would  hâve  happened  to  him  if  he  had  seen  the  devil  in  his 
actual  terrifying  and  loathsome  form. 

Another  anecdote  is  told  by  Roman  de  la  Higuera  \  Some 
courtiers  were  engaged  in  a  dispute  in  the  présence  of  the  king 
over  the  respective  valor  of  Achilles  and  Hector.  The  partisans 
on  each  side  became  so  heated  that  at  length  they  came  to 
blows.  The  King  attempted  to  pacify  them  by  separating  them. 
Seeing  that  neither  side  would  give  in,  Don  Enrique  de  Aragon, 
Marques  de  Villena,  called  also  «  el  Astrôlogo,  »  a  great  defender 
of  Hector,  cried  out  :  «  Let  us  see  whether  thèse  *  aquilistas  '  are 
as  brave  in  actions  as  they  are  in  speech.  »  Scarcely  had  he  spoken 


1.  In  Paz  y  Mclia:  SaUs  Espanolas.  Série  I,  Madrid,  1890,  p.  272. 

2.  In  his  Historia  de  Toledo.  Cf.  Cotarelo  y  Mori,  op,  cit.  p.  133. 
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when  they  beheld,  emering  the  room,  a  phantoni  with  flames 
issuing  from  its  mouth.  e  Who  of  you  dares  to  say  that  Achilles 
was  braver  than  Hector  ?  o  shouted  the  spectre,  in  a  hoarse, 
fearfui  voice.  And  those  who  had  been  loudest  in  upholding 
Achilles  were  the  first  to  take  to  their  heels  and  flee  '. 

It  is  natural  that  the  great  play-writing  âge  of  Spaîn  should 
hâve  produced  works  utilîzing  the  fertile  material  furnished  by 
the  incidents,  real  and  supposed,  of  Villena's  life.  The  first  play, 
of  the  Villena  cycle,  is  an  aniateurish  pièce  of  student  work  by 
y  Alarcôn.  It  is  entitled  La  Cueva  de  Salamanca,  and  is  one  of  his 
earliest  productions,  having  been  written  about  1600'.  It  isi 
confused  jumble  of  magie  taies,  centering  about  Villena's  adven- 
tures  at  Salamanca.  The  play  has  very  lïttle  literary  merit.  It 
interests  us  mainly  because  it  contaîns  a  mass  of  magie  tnate- 
rial,  undigested  by  the  youthful  author.  Chronolt^ically,  it  \s 
important,  since  it  is  the  first  to  tell  the  taies  about  Villena  which 
were  used  by  later  writersj 

The  plot  is  very  flimsy.  It  is  little  more  than  a  pcg,  on  which 
magie  tricks  are  hung.  Two  students  of  Salamanca  are  sought  by 
the  police  for  having  participated  in  a  midnight  escapade  in 
which  the  chief  «  alguacil  »  is  killed  and  the  n  corregidor  • 
wounded.  Don  Garcia  is  captured,  but  Don  Di^o,  în  hîs  âight, 
stumbles  upon  the  cave  of  Salamanca,  whose  magician,  Etirico, 
rescues  him,  and  by  the  aid  of  his  magie  power  renders  hïmarJ 
his  servant,  Zamudio,  invisible  to  their  pursuers.  The  Marqués 
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two  masters  Enrico  and  the  Marqués.  Meanwhile  Enrico  has  been 
arrested  and  is  about  to  be  tried  for  illicit  magie  practices.  He  is 
defeated  in  a  debate  on  magie  by  the  «  pesquisidor,  »  but  con- 
fesses bis  guilt  and  is  pardoned.  The  play  closes  with  an  apology 
oftheGran  Marqués  de  Villena. 

The  following  words,  addressed  to  Villena  by  Diego,  arc 
puzzling,  since  they  imply  that  he  is  not  the  great  Villena,  but  a 
descendant,  possibly  a  son.  Don  Diego  calls  him  «  Gran  Don 
Enrique,  »  but  adds, 

«  Que  sois  quieD  del  Gran  Maestrc 
El  valor  y  sangre  hereda.  » 

Also,  in  the  apology  at  the  end,  the  Marqués  of  the  play 
speaks  of  ihe  «  Gran  Marqués  de  Villena  »  whose  niemory  he 
wishes  to  vindicate.  It  would  seem  as  if  Alarcôn  separated  the 
Maestre  de  Calatrava  from  the  Villena,  who,  according  to  legend, 
studied  in  the  magie  cave  of  Salamanca.  It  will  be  remembered 
that  Feijoo  also  tells  of  a  son  of  the  Marqués  de  Villena  who 
studied  in  the  cave  at  Salamanca '.  Villena,  as  a  matter  of  fact, 
left  no  son,  only  two  illegitimate  daughters.  The  création  of 
this  charaaer  is  probably  one  of  the  embellishments  which  time 
gave  to  the  actual  facts  of  Villena's  life. 

la  Alarcôn's  play,  Villena  has  corne  to  Salamanca  in  search  of 
the  cave,  whose  famé  has  reached  his  ears.  He  is  eager  to  see  the 
magie  head,  and  to  find  out  the  truth  about  the  story  of  the 
seven  students  who  study  in  the  cave  and  draw  lots  to  see  which 
one  shall  remain  behind. 

It  is  perfectly  logieal  that  Villena,  the  magician,  should  hâve 
corne  to  study  magie  at  Salamanca,  where  legend  had  placed  a 
school  of  magie.  The  same  explanation  holds  good  for  the  plae- 
ing  of  Viliena's  underground  study  at  Toledo*.  The  play  goes 


1.  Cf.  cfaap.  I,  of  this  study. 

2.  Cf.  Ihid. 
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on  to  tell  that  he  had  been  to  Salamanca  bcfore  as  a  student, 
and  although  «  amante  de  las  ciencias,  »  was  lured  away  by  ihe 
call  of  arnis  to  luly.  There  he  encountered  Merlin,  «  hijo  del 
diablo,  »  who  taught  him 

«  los  efetos 
Y  cursos  de  bs  estrellas  ; 


Las  quirom  Arnicas  lineas 

Y  por  retnate  de  todo, 

De  cuyo  efeto  las  causas 
No  aUanza  la  humana  cicncia, 
Pues  con  caractères  vaoos 

Y  con  palabras  ligeras 
Obra  prodîgios,  que  admira 
La  misma  naturaleza'  », 


Zamudio,  who  is  incredulous  of  the  magie  powers  of  Enrique, 
isthe  victimofseveral  magie  tricks.  Hiswine  and  food  are  made 
to  suddenly  disappear,  and  a  pièce  of  coal  remains  in  their  place. 
He  is  about  to  embrace  his  sweethean,  when  he  finds  a  lion  in 
his  arms  instead.  Still  unconvinced,  he  would  see  more  proofs, 
so  the  head  of  an  executed  criminal  is  made  to  appear  before  him 
and  to  talk  and  spît  forth  fire.  Enrique  is  not  only  a  magician. 


CHAPTERS   OK    MAGIC  403 


ing  to  popular  belief,  possessed  a  magie  head.  The  attempt  on 
the  part  of  the  author  to  explain  this  constantly  recurring  magie 
apparatus  falls  flat.  This  Enrico  is  Alarcôn's  professor  of  magie 
in  Salamanca's  cave.  We  hâve  already  seen  how,  in  some  legcnds, 
the  professor  was  a  sacristan,  and  in  others  the  devil  himself. 
Fernandez-Guerra  identifies  Enrico  with  the  French  mathemati- 
cian,  Henri  Martin*.  That  French  magician  also  went  to  Italy 
and  studied  «  nigromancia  »  under  MerHn.  I  hâve  been  unable 
to  find  any  adéquate  explanation  for  Alarcôn's  having  MerHn  teach 
magie  in  Italy,  as  he  was  suffieiently  well  known  in  Spain 
before  the  Italian  romances  of  ehivalry  brought  him  there. 

In  Enrico's  case,  the  magie  studies  are  elaborated  in  greater 
détail  : 

u  nigromaDcia 
La  que  en  virtud  de  caractères  vanos 
A  la  naturaleza  el  poder  quita, 

Y  engana  al  ménos,  cuando  no  la  imita. 
Con  esta  los  furiosos  cuatro  vientos 
Puedo  enfrenar,  los  montes  cavernosos 
Arrancar  de  sus  ûltimos  asientos, 

Y  sosegar  los  mares  procelosos, 
Poner  en  guerra  y  paz  los  elementos, 
Formar  nubes  y  rayos  espantosos, 
Profundos  valles  y  encumbrados  montes, 
Esconder  y  alumbrar  los  horizontes. 
Con  esta  se  de  todas  las  criaturas 
Mudar  en  otra  forma  la  apariencia  : 
Con  esta  aqui  oculté  vuesiras  figuras  : 
No  obrô  la  santidad,  obrô  la  ciencia  >  ». 

I^  is  interesting  to  note  that,  in  this  last  Une,  Enrico  admits 
•"^^  thèse  powers  do  not  belong  to  the  domain  of  white  magie. 
•^n  spîte  of  his  deep  knowledge  of  magie,  he  confesses  his  inferior- 
i^y  to  Villena. 


^-  Juan  Ruiide  Alarcàn,  Madrid,  187 1,  p.  177. 
^-  Aa.  I,  p.  86. 
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■  Largameate  ha  dbputado  con  él  (Villcnt) 
Admirado  el  viejo  esta 

Y  despues  de  Merlin,  da 

A  don  Enrique  el  laurul  '  ». 

Enrico's  trial  consists  of  a  scholastic  debatc  on  the  quesiion. 

<[  Si  es  Ikita  6  no  la  magia 

Y  que  fundameniD  tenga  >  ». 

Enrico  weakiy  défends  himself  with  the  syllogism  that  the 
study  of  ali  natural  sciences  is  permitted  ;  magie  is  a  natural 
science,  and  therefore  is  a  legitîmate  study.  Tliere  are  magie 
powcrs  tn  certain  herbs  and  stones,  and  in  certain  animais,  which 
are  ail  created  by  God,  a  conclusive  proof  that  magie  shouid  be 
placed  among  the  recognized  sciences.  Furthermore,  God  taught 
ihis  science  to  Adam  and  Solonion  a  como  mil  santos  lo  pnie- 
ban  »,  therefore  it  cannot  be  wicked,  since  it  came  from  God. 
Enrico,  however,  does  net  mention  the  other  magie  powers, 
which  he  knew  were  not  sanctîoned,  and  whieh  he  boasted  of 
in  the  preeeding  act.  He  says  nothing  about  a  nigromancîa  » 
or  blaek  magie.  He  describes  and  défends  only  white,  or  natural, 
magie. 

To   Enrico's  aipiments,   the  k   pesqutsidor's  u  assistant,  a 
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«  La  artiticiosa  consiste 
En  la  industria  6  ligcrcza 
Del  ingcnio  6  de  las  manos. 

Estas  dos  licitas  son  ». 
The  third  kind,  introduccd  bv  the  devil,  is  tlie  «  diabolica  ». 

«  se  funda 
En  el  pacto  y  convenencia 
Que  el  demonio  hizo 
El  primer  inventor  délia  ». 

It  would  be  enlightening  to  know  who  ihis  «  primer  inventor  » 
was.  Perhaps  this  is  an  allusion  to  Theophilus. 

«  que  virtud, 
Que  actividad,  que  potencia 
Ticne  un  caràcter  inùtil, 
Corta  linea  ô  brève  letra, 
Para  formar  de  repente 
Nubes,  truenos,  valles,  sierras, 
Cosas  que  sin  mucho  espacio 
No  puede  naturaleza  ? 


Y  asi  es  forzoso  afirmar 

Lo  que  muchos  santos  prueban, 

Que  es  ilicita,  pues  obra 

Por  el  demonio  esta  ciencia  ». 


Enrico  is,  of  course,  overcome  by  thèse  irréfutable  arguments, 
and  confesses  that  diabolic  magie,  which  in  reality  he  had  not 
defended, 

«  Es  arte  n^alay  perversa  ». 

It  would  appear  as  though  Alarcôn  were  saving  his  own  head 
with  this  condemnation  of  black  magie,  after  having  permitted 
both  Enrico  and  Villena  to  praciise  it  during  the  action  of 
the  play. 

REVUE  HISPANIQUE.      B  26 
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The  last  lines  of  the  Cueva  de  Salamanca,  which  are  a  vindi- 
cation  of  the  n  Gran  Marqués  de  Villena  a  although  they  hâve  no 
direct  bearing  on  the  plot,  are  of  great  tnterest  to  us,  because 
they  ïntroduce  two  of  the  most  important  motifs  of  the  Villena 
cycle,  the  bottle  and  the  shadow  stories. 

H  Y  porque  es  jusio 
Que  ci  noble  luditorio  sepa 
Por  que  dicen  que  enganà 
El  gran  marquas  de  Villena 
Al  demouio  coq  su  sombra, 
Oid  ;  U  raton  es  esu. 
Como  el  Marqués  estudiô 
Esta  diabàlica  ckncia, 
Tuvo  el  inftemo  esperanza 
De  su  perdicion  eterna. 
Mas  muriâ  un  santamente, 
Que  engan6al  demODio  :  y  esa 
Es  la  causa  porque  dicen 
Qiie  con  la  sombra  le  déjà. 
Dicen  que  entregù  su  cuerpo 
A  una  redoma  pequena, 
Porque  en  su  sepulcro  brève 
Incluyà  (anta  grandeza. 
Que  quiso  hacerse  iomoital, 
Dicen,  porque  su  nobleza. 
Su  saber  y  crisliandad. 
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believe  that  they  belong  to  an  earlier  date  than  the  first  years  of 
the  seventeenth  century.  There  is  a  popular  verse  which  may 
possibly  be  older  than  this  play  : 

«  Como  el  Marqués  de  Villena 
te  llcgarâ  à  sucedcr  : 
se  picô  en  una  rcdoma 
y  no  valiô  su  saber  •  ». 

Both  this  «  redoma  »  tradition,  and  the  shadow  story,  wc 
shall  find  niorefully  developcd  later. 

In  his  play,  really  nothing  more  than  a  student  sketch,  Alar- 
côn  had  an  abundance  of  material  which  he  could  not  then 
utilize  to  good  advantage.  He  gives  us  the  first  appearance  of  the 
flask  and  shadow  stories,  the  first  attempt  to  connect  Villena 
with  the  cave  of  Salamanca  and  its  school  of  magie,  and  the 
story  of  the  seven  students.  But  when  we  look  for  a  character- 
ization  of  Villena,  we  find  none.  We  learn  that  he  has  studied 
magie  in  Italy,  and  has  come  to  Salamanca  in  search  of  the  cave. 
He  perforins  a  few  magie  tricks,  and  then  is  forgotten  in  the 
midst  of  the  other  events  of  the  play. 

Quevedo,  in  his  Visita  de  los  Chistes,  of  1622,  which  was  origi- 
nally  entitled,  Suefio  de  la  Muerte  y  el  Marqués  de  Villena,  makes  a 
more  artistic  use  of  the  bottled  Villena  story.  In  his  dream,  the 
author  came  upon  a  «  grandisima  redoma  de  vidrio  »  in  which 
he  perceived  somc  finely  chopped  pièces  of  flesh  boiling  vigor- 
ously  and  dancing  about.  Little  by  little,  one  slice  of  flesh  joined 
another,  and  from  thèse  pièces  there  was  gradually  formed  an 
arm,  a  thigh,  or  a  leg.  Finally,  out  of  the  concoction,  arose  a 
full  grown  man.  «  What  manner  of  man  is  this  »,  I  said,  «  born 
of  a  stew  and  a  bottle  ?  »  Whereupon,  I  heard  a  voice  issuing 
from  the  vessel,  saying,  «  What  year  is  this  ?  »  «  Sixteen  hun- 


I.  Cf.  Cotareloy  Mori^  op.  cit,,  p.  134. 
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dred  and  twenty-two,  »  I  answered.  «  Thaï  îs  the  year  I  was 
waiting  for  »  said  the  voice.  «  Who  are  you  ?»  I  asked,  a  you 
who  are  born  in  a  bottle,  and  who  yet  speak  and  Hve  ?»  «  Don't 
you  know  me?  »  he  demanded,  «  do  not  the  bottle  and  the 
pièces  of  flesh  tell  you  that  I  am  the  famous  magician,  Villena  ? 
Hâve  you  not  heard  the  story  that  I  had  myself  eut  in  pièces 
and  put  in  a  bottle,  so  that  I  might  become  immortal  ?  »  o  AU 
my  life  I  hâve  heard  that  story  »  I  replied,  i  but  I  thought  it  a 
fairy  taie.  » 

Villena  then  asked  to  be  set  free,  but  first  inquîred  about  the 
fînancial  condition  of  Spain,  a  question  which  gives  the  witty 
author  a  chance  to  satirize  the  abuses  of  bis  time.  After  satisfying 
himself  on  Spain's  status,  through  a  long  séries  of  questions,  the 
reconstructed  Villena  finally  overturned  the  bottle,  came  out, 
and  went  off.  Quevedo  goes  on  lo  the  next  shade.  Hère  we  hâve 
a  dramatic  élaboration  of  Alarcôn's  Unes,  told  in  piquant  style  by 
a  master  wit.  Of  course  this  satire  does  not  represent  Quevedo's 
own  belief.  In  1629  he  wrote  of  Villena  as  one  «  à  quien  la 
ignorancia  popular  ha  vuelto  el  tiUmulo  de  piedra  que  tiene  su 
cuerpo  de  San  Francisco  desta  corte  en  redoma  '.  » 

Legends  of  magicians  secking  immortality  by  having  them- 
selves  eut  up  and  bottled  were  not  uncommon  in  the  Middie 
Ages  and  the  Renaissance.  The  story  is  told  of  Faust,  Roger 
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aveoge  Pelias,  prevails  upoii  hb  daughters  to  eut  their  father  in 
picces  and  boil  him,  promising  to  restore  him  to  youth  again  by 
her  magie  art  '.  This  story  was  known  in  Spain»  altho  M.  Mal- 
lioger  does  net  mention  it,  as  is  shown  by  Lope  de  Rueda's  Arme- 
Una  which  will  bc  studied  in  détail  in  another  chapter'.  There 
niay  possibly  be  some  conneaion  between  thèse  reincarnation 
lq[ends,  and  those  of  the  homunculus  and  Mediaeval  Hebrew 
gokm^. 

Rojas  Zorrillay  in  bis  Lo  Que  Queria  Fer  el  Marqués  de  Villena 
makes  his  protagonist  a  galàn  and  précieux.  His  Villena  puts  ail 
his  leaming  into  insipid  compliments  to  his  lady  love.  As  in 
Alarc6n's  pUy^  the  historical  setting  has  entirely  disappeared,  and 
the  scène  is  again  laid  at  Salamanca,  where  the  magie  cave  also 
pbys  a  part.  The  shadow  motif  is  elaborated  and  the  bottle 
legmà  is  touched  upon.  There  is  again  in  this  play  an  attempt 
to  vîndicate  Villena. 

Serafina  is  about  to  organize  an  «  academia  »,  a  sort  of  pœtic 
toumamenty  to  which  Villena,  as  one  of  the  leading  lights  of 
karaing  in  the  eity,  has  been  invited.  At  this  tournament,  différ- 
ent questions  are  debated.  Fileno,  a  magician,  défends  his  calling 
and  is  attacked  by  Villena,  who  refuses  to  believe  in  the  magie 
powers  of  man.  The  magieian  invites  Villena  and  his  friends  to 
his  xnagic  cave,  theré  to  see  and  judge  for  themselves.  The 
audience  learns  in  the  cave  «  Lo  que  queria  ver  el  Marqués  de 
Villena.  »  After  several  visits  the  magieian  makes  the  students 
draw  lots  to  détermine  who  is  to  remain  behind  as  hostage,  in 
retorii  for  their  lessons  in  the  magie  arts.  Villena  is  the  victim, 
bat  he  tricks  the  magieian  by  leaving  his  shadow  behind  in  his 
stead.  An  intrieately  involved  by-play  runs  through  this  story. 
Villena  is  in  love  with  Serafina,  Serafina  is  in  love  with  el  Doc- 


I.  Cf.  L.  Mallinger  :  Midéê,  Etude  de  LitUrature  comparée,  Paris,  1898,  p.  s. 

a.  Cf.  cliap.  IV,  of  this  study. 

|.  Cf.  /mnûft  Encfciopaedia,  vol.  VI,  under  Ci>Um, 
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tor  Madrid,  a  woman  in  man's  disguise.  Bermudez  is  in  love  with 
Madrid,  whom  he  knows  to  be  a  woman,  and  Madrid  herself  is 
in  love  with  Villena,  Througli  his  magie  powers,  Serafina  is 
forced  to  love  Villena,  whom  she  begs  for  mercy.  He  promises 
to  give  her  up  to  the  one  she  really  loves.  When  she  dîscoven 
that  Madrid  is  a  woman,  Villena  is  avenged  for  his  unrequited 
affection.  Thîs  is  a  bare  outline  of  a  long  play  full  of  incident 
and  counier  intrigues. 

The  Marqués  hère  is  not  the  son  of  the  great  Villena,  but 
Villena  hirnself,  as  he  is  called  «  nieto  de  un  rey  de  Castilla.  <> 
This  fact  is  ail  that  is  in  any  way  hîstorical  about  the  character; 
the  rest  is  purely  imaginary  or  traditional.  Thîs  Marqués  galin 
has  turned  ail  his  learning  to  love  pursuits. 

■  Por  amar  mi  eniendimienio 
Con  perfeccion  noche  y  dla 
Cursé  en  la  lUosofîa 
Dçvue 


Luégocon  mayor  desvelo 
La  astrologia  cstudié, 
Por  saber  lodo  lo  que 
Hay  dentro  de  vuestro  cielo. 
Mas  si  no  os  he  de  alcanzar, 
Mcjor  me  esU,  Serafina, 
Estudiar  la  medicina 
De  saberos  olvidar  '  •  : 
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«  Son 
Las  leyes>  » 

Why  he  should  hâve  chosen  to  offer  that  subject,  I  do  not 
know.  It  does  not  seem  to  be  based  on  any  traditional  study  of 
che  Marqués. 

Wc  are  interested  more^  however,  in  the  Marqués'  attack  on 
the  défense  of  magie  made  by  the  magician  of  the  cave  of  Sala- 
maDGi,  Fileno.  Âccording  to  him,  magie  is  a  : 

«  Filosofla  peifecta, 
Y  es  una  ciencia  évidente, 
Qpe  si  el  hombre  la  alcanzira, 
Todo  cuanto  deseàra 
GMisiguiera  ficilmente  : 
Hacer  que  esté  oscuro  el  dia, 
Que  mengûe  el  mar  cuando  crece, 
Ven  que  i  todos  nos  parcce 
Milagro,  pues  es  magia'  ». 

To  which  the  marquis  answers, 

«  La  magia  esta  prohibida  ». 

Hleno  replies, 

«  La  natural  no  lo  esta, 
La  diabôlica  sera  » 


Wheieupon  Villena  a^ 

«  Q^ién  sabe  esa  magia  ?  » 
«  Yo» 

answers  Fileno. 

«  Eso  es  lo  que  yo  he  de  ver  » 


I.  Aa.  l,  p.  534«  coL  3. 
a.  Act.  l,  p.  335. 
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continues  the  marquis,  and  there  we  hâve  the  point  of  the 
play.  Fileno  promises  to  make  the  sea  produce  flowers  and  to 
force  a  river  lo  flow  backward.  Villena  professes  to  hâve  no 
interest  in  thèse  phenomena.  The  magician  finally  tempts  him 
with, 

■  Dama  que  te  aborrecjcre 

Haré  que  te  quiera  bien  ». 

Hère  the  chorus  sings, 

R  Eso  es  lo  que  queiia 

Ver  el  Marquas  de  Villena  o. 

After  the  meeting  of  the  s  academia  »  is  over,  Fileno  invites 
the  marquis  to  come  to  his  cave  on  the  morrow  '.  The  marquis 
goes,  and  as  he  is  about  to  enter,  his  student  servant,  Zambapalo, 
warns  him  not  to  do  so. 

a  Seâor,  el  que  entrar  te  vea, 
Cosas  sobrenaturales 
Ha  de  imaginar  que  imenUS. 
Advierte,  Seiior,  que  cria 
Enemigos  U  grau^leza  »  : 

To  which  the  marquis  retorts. 
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«  Mira  no  sca 
Que  cncucntrcs  con  la  rcdoma 
A  licnlo,  que  si  la  quicbras. 
Se  deiramarâ  el  denionio  •  ». 

By  means  of  his  magie,  Fileno  makes  chairs  move  about  of 
themselves,  but  the  marquis  is  unconvinced  and  refuses  to 
believe  the  démonstration  magical.  The  magician  then  bids  Vil- 
lena  ask  him  to  perform  the  most  difficult  task  he  can  think  of. 
Upon  which  the  marquis  asks  to  be  shown  evcrything  ihat  is 
happening  outside  in  the  city.  In  a  magie  mirror,  he  is  made  to 
see  his  friends  engaged  in  a  student  prank.  The  marquis,  encour- 
aged,  then  wishes  to  see  Serafina.  He  would  also  Hke  to  speak 
to  her,  but  that  is  beyond  the  power  of  the  magician.  Villena, 
however,  can  hear  ail  that  Serafina  says  and  what  is  said  to  her. 
Through  this  play  within  a  play,  the  marquis  learns  that  Serafina 
does  not  love  him.  To  give  further  proof  of  his  abilities,  Hleno 
promises  to  turn  her  hatred  into  love.  But  even  yet,  Villena  is 
not  ready  to  admit  Fileno*s  magie  powers. 

The  next  day  Serafina  comes  to  implore  Villena  to  free  her 
from  the  spell  he  has  east  upon  her, 

«  Libradmc  i\  ml  mi  albcdrio, 
Que  amor  tcngo  y  quicro  bien  ; 
Y  aunquc  me  estorbais  el  lazo, 
No  debcomponeis  la  red  :  » 

In  Serafina's  long  cntreaty  \ve  learn  more  about  the  marquis* 
position  at  Salamanca  : 

«  Digo,  que  habrd  cuatro  ô  scis 
A  nos  que  à  esta  gran  ciudad 
De  Salamanca  à  aprender 
Ciencias  y  artes  os  condujo 


I.  Act.  II,  p.  329. 
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Vuestro  grinde  ingenio,  i  quien 
Los  mayores  de  la  escuela 
Rioden  vasaHaje,  pues 
Ea  Leyes,  Filosona 
Naiural,  co  conocer 
Por  la  docia  AstroDomla 
Cuanio  en  ese  azul  papel 
Escribieron  Us  estrellas 
Para  e1  mal  y  para  el  bien  : 
En  la  magia  ualural, 
Tan  dificil  de  eotender, 
Que  nadie  pieosa  que  la  hay 
Y  vos  solo  la  sabeb  ; 
El  illtimo  y  el  primero 
S<ris....  '  ». 

A  few  days  later,  Villena  and  his  compaaions  are  again  invîted 
to  the  cave.  Since  his  last  visit,  he  has  gatned  the  réputation  of 
being  a  greater  magician  than  Fileno.  He  has  learned,  among 
other  things,  to  control  the  naturai  phenomena  like  ail  other 
great  magicians.  He  can  subdue  the  winds  and  obscure  the  light 
of  the  sun  ;  he  can  tiiake  the  moon  swallow  up  water  and  he  can 
cause  mountains  to  quake. 

One  of  his  friends,  much  troubled  ovei  his  going  to  the  cave, 
warns  him  of  the  many  reports  that  hâve  cîrculated  conceming 
his  magie  powers  and  their  possible  conséquences.  One  story 
has  gone  about,  he  tells  Villena, 

1  De  que  i  un  esclavo  has  mandado 


CHAPTERS   ON   MAGIC  415 


The  real  purpose  of  Fileno's  invitation  to  the  cave  is  to  get 
Villena  and  his  comrades  imprisoned  there,  and  then  to  force 
them  to  draw  lots  in  order  to  détermine  which  of  them  shall 
remain,  because  his  master  he  says, 

«  Cuando  me  cnscnaba, 
Con  condicioa  me  ensenô 
Esta  ciencia  no  adquirida. 
Que  aqui  venis  à  aprcnder 
Que  su  esclavo  habia  de  ser 
Como  en  la  muerte  en  la  vida, 
Y  que  de  cuantos  mi  cngano 
Ensenase  la  magia, 
Un  discipulo  le  habia 
De  dar  por  feudo  cada  ano  *  ». 

The  four  students  protest  that  they  had  made  no  such  agrce- 
ment  ;  but  the  magician  has  them  at  his  mercy,  and  compels 
them  todo  his  bidding.  The  marquis  is  the  unlucky  one,  but  in 
no  way  perturbed,  he  tells  his  friends  to  go  to  Serafina's  house, 
where  he  will  shortly  join  them. 

«  Mi  sombra  le  he  de  dejar  ». 

says  the  marquis  to  himself. 

«  El  sol  he  de  escureccr, 
No  me  he  de  apartar  de  aqui  : 
A  la  noche  semejante, 
Vario  el  dia  quedarâ  : 

Pues  ahi  queda  mi  sombra  ^  ». 

As  he  says  this,  the  stage  direction  adds,  «  When  the  magician 
is  about  to  grasp  the  marquis,  the  light  is  obscured  with  a  veil 


1.  Act.  III,  p.  345. 

2.  Act.  III,  p.  346. 
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and  instead  of  the  marquis,  Fileno  seizes  Zambapalo.  »  Upon 
discovering  that  lie  has  been  tricked,  he  cries  out  : 

H  A)-,  el  Marqués  me  enginàt 

Vive  mi  pena  inroortal, 

Con  la  magia  nacural 

La  diabàlica  burlà, 

Siendo  yo  quien  ta  ha  ensenado  :  ■ 

Then  he  sinks  beneath  the  earth  exclaimingj 
*  Infiemo,  d6nde  te  escoodes  ■  ?  a 

Suddenly  the  daylight  appears  agaJn,  and  Zambapalo  lînds 
himself  in  front  of  Sera6na's  house.  On  enteringj  he  sees  the 
marquis,  who  explains  his  présence, 

«  Burli  al  mlgico  Fileao, 
Porque  ticDC  tanta  fuerza 
Lji  naiural  magia,  que 
La  démon  laça  mesma 
Qued6  burlada  con  ser 
Esplrilu  quien  la  ensena  ». 

But  the  play  is  not  over  yet.  The  marquis  must  make  another 
apology  to  posterity, 

«  Porque  la  magia  he  estudiado, 
Y  no  por  usât  mal  délia. 
Que  el  deseo  de  sabet 
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one  going  back  to  the  Virgilian  cycle,  and  the  other  possibly  to 
post-biblical  taies  of  Solomon*.  It  is  not  clear  in  what  respect 
Villena's  so  called  white  magie  differs  from  Fileno's  black  magie. 
Perhaps  Rojas  Zorrilla  too  was  trying  to  avoid  any  difficultics 
with  the  authorities  by  calling  the  variety  of  magie  he  uses  white, 
condemning  at  the  same  time  black  magie.  This  author  is  the 
first  to  use  the  story  of  the  seven  students  of  the  cave  of  Sala- 
manca  and  the  escape  of  Villena,  who  Icaves  his  shadow  bchind, 
Hère  there  are  but  four  students  and  their  instruetor  is  a  magieian 
who  has  dealings  with  the  devil,  not  the  devil  himself.  The 
épisode  is  very  dramatieally  worked  out  and  is  one  of  the  best 
parts  of  the  play. 

The  obvious  attempts  to  vindicate  Villena*s  name  in  both 
Rojas  Zorilla's  play  and  Alareôn's,  after  the  exploitation  of  the 
legends  about  him,  are  puzzling.  It  requires  no  less  than  eighty 
lines  for  Rojas  Zorrilla  to  assert  that  Villena's  influence  was  for 
good.  We  may  find  a  possible  explanation  in  the  fact  that  Villena 
w^as  of  royal  stock,  and  loyal  subjeets  might  be  accused  of  lèse- 
majesté  in  ascribing  to  him  dealings  with  the  devil.  Although 
Alareôn  and  Rojas  Zorrilla  utilized  the  legendary  matter,  they 
took  great  pains  to  label  it  as  such.  Villena  was  not  handled  so 
earefully  by  writers  of  the  nincteenth  eentur}\ 

Towards  the  close  of  the  century  (1690)  a  German  traveller, 
Johann  Limberg  von  Roden  \  tells  a  marvellous  story  in  which 
he  combines  the  shadow  incident  and  the  bottled  Villena  myth. 
He  had  been  told  that  in  «  S.  Polio  »  street,  under  a  house  for- 
merly  inhabited  by  a  baker,  there  uscd  to  be  a  cave,  containing 
palatial  apanments  and  beautiful  gardens,  where  the  devil  con- 
ducted  a  school.  There  he  always  maintained  and  instructed 


1.  Cf.  chap.  I,  on  Virgil  of  Cordova. 

2.  In   Denkivùrdigen    Reisfheschreihung.    Cf.  Fdmund  Dorer  :  Heinrich  von 
VilUna  in  Archiv  fur  dos  Studium  der  Neu,  Spr,  LXXVII,  p.  ii^ff. 
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seven  students  until  thcy  became  profîcîent  in  ail  arts  and 
sciences,  making  the  condition,  however,  that  when  they  had 
finished  their  studies,  the  last  of  the  seven  must  serve  him  for- 
ever  in  payment.  Now  it  happened  that  in  one  of  the  groups, 
the  «  Marqueso  de  villano  b  was  the  last  to  finish  his  studies, 
and  according  to  the  contracta  should  remain  behind  as  the  devils 
hosiage.  «  Suy  hère,  Villano,  you  are  the  last,  »  said  the  devil. 
«  No,  I  am  not  the  last,  »  answered  the  Marqueso,  «  xake  this,  » 
and  he  left  behind  his  shaduw.  The  devil  setzed  the  shadow,  and 
thereafter,  neither  by  night  nor  by  day,  did  the  Marqueso  pos- 
sess  a  shadow. 

Among  other  secrets,  Villano  had  learned  of  the  devil  how  the 
old  might  Qiake  themselves  young,  He  thought  to  profit  himself 
by  this  magie  knowledge.  Accordingty,  in  his  last  years,  feelîng 
that  his  end  was  approaching,  he  bought  some  black  slaves,  and, 
after  sending  away  ail  his  other  servants,  he  comnianded  the  new 
ones  to  kill  him,  lo  eut  his  body  up  in  small  pièces,  to  put  the 
pièces  into  a  glass  bottle,  and  ihen  to  bury  the  bottle  in  a  pile  of 
horse  manure.  The  slaves  carried  out  theîr  master's  commands. 
Some  time  later,  the  old  servants  of  the  marquis  returned  and 
demanded  of  the  slaves  what  had  become  of  their  master.  They 
answered  that  they  did  not  know.  Suspicion  having  fallen  upon 
them,  the  blacks  were  imprisoned,  and  under  torture  confessed 
what  they  had  done  at  the  command  of  the  marquis.  The  officers 
of  the  law  went  to  the  spot  where  the  bottle  had  been  buried, 
and,  on  causing  it  to  be  dug  up,  they  found  in  ît  a  well-formed 
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is  o[>ened,  a  naked  child  Aies  out  and  circles  about  ^ 
The  statement  that  «  thereafter  neither  by  night  nor  by  day 
did  the  marquis  possess  a  shadow  »  seenis  to  afford  a  point  of 
departure  for  Chamisso's  Peter  Schlemihly  for  in  noneofthe  pre- 
ceding  accounts  are  we  left  to  infer  that,  after  tricking  the  devil, 
the  marquis  was  obliged  to  go  through  the  rest  of  his  Ufe  without 
a  shadow.  It  would  be  interesting  to  find  out  whether  there  is 
any  connection  between  Villena  and  Peter  SchlemihI.  Tliat  the 
Villena  story  became  known  in  Germany  is  évident  by  this 
account  of  Johann  Limberg.  Moreover,  in  some  descriptions  of 
him  Villena  is  made  to  appear  somewhat  of  a  «  schlemihl.  » 

In  the  seventeenth  century  treatments  of  the  Villena  legend 
which  we  hâve  just  reviewed,  there  is  little  or  no  historical 
oiatter.  In  the  séries  which  follows^  the  historical  setting  forms 
the  background  and  the  legendary  élément  is  incidental.  In  El 
Rey  Enriqtu  el  Enfertno,  «  de  seis  ingenios,  »  of  1657,  the  Marqués 
de  Villena  plays  an  important  rôle  \  Despite  an  overabundancc 
of  authorship,  the  play  has  some  séquence.  It  adhères,  in  the 
main,  very  closely  to  historical  facts.  The  plot  ccnters  about  the 
love  of  King  Enrique  for  Maria  de  Albornoz,  who  has  just  been 
married  to  Villena.  She  repuises  the  king,  but  he,  in  order  to 
possess  her,  puts  Villena  out  of  the  way  by  making  him  Maestre 
de  Calatrava,  the  former  incumbent  having  just  died.  To  accept 
this  position,  Villena  must  give  up  his  wife.  This  he  does,  obtain- 
ing  a  divorce  on  the  grounds  of  impotence.  Maria,  however, 
siill  loves  him  and  tries  to  win  him  back,  even  after  the  divorce. 
Villena  ignores  her  and  goes  to  Calatrava.  Maria  enters  a  couvent 
in  despair.  Although  the  King   has  appointed  Villena  Maestro, 


1.  Cf.  Comparetti  :  Virgilio  Neî  Medio  Exh>^  vol.  II,  p.  156. 

2.  In  Comedias  Nuti'as  Escogtdas  de  Jos  Mejores  Ingenios  de  Espaiia^  vol.  IX, 
^^adrid,  1657.  According  to  La  Barrera,  the  six  authors  wereZabaleta.  Rosete, 
^Ulaviciosa,  Martinez  de  Menéses,  Cancer,  and  Moreto.  The  last  pages  of  the 
P'^y  are  lacking  in  the  volume  of  the  Ticknor  Collection. 
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Y  aqucsto  de  la  redoma 
es  vcrdad  ? 
Mar.  Como  es  possible. 

CoRTÉs.         Quien  suele  hazersc  inuisiblc 

y  lo  que  succde  en  Roma 

sabe  desde  su  aposento  : 

porque  no  lo  podrà  hazer  ? 

que  de  cosas  podnh  ver, 

de  pesar,  y  de  contenio 

si  viues  diezientos  anos, 

en  essa  redoma,  o  bote, 

liecho  tu  cuerpo  gigote  «.  » 

Villena  is  represented  then  as  an  unfortunate  individ- 
ual  who  was  loved  by  a  beautiful  woman,  yet  gave  lier  up, 
acknowledging  himself  impotent  and  rcfusing  lier  love,  although 
she  offered  herself  to  him  after  divorce.  Not  only  did  he  lose 
his  wife,  but  also  his  «  maestrazgo,  »  for  which  he  had  sacrific- 
ed  her.  This  was  the  Villena  who  knew, 

«  mucho  dcl  cielo,  y  poco  de  tierra,  » 

as  one  of  the  chroniclers  lias  described  hiin.  Hère  again  Villena 
is  characterized  as  something  of  a  fool. 

Lope  de  Vega's  Porfiar  Ilasta  Morir,  a  play  of  the  Macias 
séries,  contains  a  character  nanied  Maestre  de  Santiago.  No  other 
name  is  given  him  thruout  the  pièce.  Since  later  plays  made 
Macias  servant  of  Villena,  this  one  has  been  included  among  the 
Villena  cycle.  There  is  in  it,  however,  absolutely  nothing  to 
substantiate  the  belief  that  the  maestre  of  this  play  is  really  Vil- 
lena. None  of  the  incidents  of  Villena's  life,  historical  or  legend- 
ary,  are  utilized.  Furthermore  this  maestre  is  not  the  head  of 
the  order  of  Calatrava,  but  of  that  of  Santiago.  In  Lope's  play, 
the  wife  of  the  maestre  is  Juana  and  not  Maria  ^ 


1.  Act.  I,  p.  435. 

2.  See  Menéndez  y  Pelayo's  éd.  of  Lope,  vol.  X. 
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In  the  Espahol  Mas  Amanle  y  Desgradado  Mafias,  de  Très 
Ingenios  ',  we  hâve  a  very  médiocre  play,  in  which  VJIIena  is 
actually  master  of  Macias.  The  first  to  associate  Villena  with 
Macias  was  Argote  de  Molina  ',  and  later  authors  hâve  accepted 
this  relationship  ahhough  Macias  died  a  few  years  aftcr  Villena's 
birth.  In  this  play  the  marquis  is  : 

H  el  que  cod  su  Asirolo^a, 
puede  ser,  que  ilguna  v» 
que  \os  Luieros  atisva  t.  » 

We  leam  atso  that  master  and  servant  studied  at  Salamanca 
together.  The  action,  however,  is  mainlyconcerned  with  Macias, 
and  Villena  is  a  minor  character. 

The  eighteenth  century  gives  us  very  little  Villena  maierial. 
I  hâve  already  mentioned  *  that  it  was  the  son  of  the  marquis 
who  tricked  the  sacristan  at  Salamanca  in  Juan  de  Dios'  account 
quoted  by  Feîjoo  ^  The  manner  in  which  he  made  hîs  escape 
required  no  magie  kncwledge.  In  the  little  room  where  he  was 
imprisoned  for  not  being  willing  to  pay  for  his  six  colleagues, 
there  was  a  large  earthen  water  jar.  It  was  cracked,  and  there- 
fore  happened  to  be  empty.  Villena  hid  himself  in  it,  replacing 
the  cover  in  such  a  way  that  the  objects  on  top  remained  as  if 
undisturbed.  That  evening  when  the  sacristan  and  his  servant 
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the  marquis  was  satisfied  that  the  sacristan  and  his  students  were 
asleep,  he  climbed  out  of  the  jar,  picked  up  a  bunch  of  keys, 
which  he  found  hanging  on  a  door,  and  made  his  way  to  the 
church.  By  the  dim  Hght  of  the  altar  lamp,  he  was  able  to  distin- 
guish  a  curtained  alcôve.  He  hid  behind  the  curtain  and  waitcd 
for  the  church  door  to  open  for  service  the  next  morning.  As 
soon  as  he  dared,  he  got  down  froni  the  altar,  and  HiUing  on 
his  knees,  he  pretcnded  that  he  had  cntered  the  church  to  pray. 
He  watched  for  his  opportunity  and  slipped  out  without  bcing 
seen.  A  few  days  later,  the  marquis  returncd  the  keys  and 
made  public  the  whole  affair,  saying  that  he  had  joined  the 
class  merely  out  of  curiosity.  Subsequently  he  used  his 
influence  to  hâve  the  school  discontinued  and  the  sacristan 
removed. 

The  first  halfof  the  nineteenth  century  was  very  prolific  in 
Villena  literature.  The  romantic  movement  resurrected  Villena, 
and  along  with  him,  Macias,  the  idéal  poet-lover,  whom  popular 
tradition  made  the  servant  of  the  great  magician.  Based  on  the 
Villena  legends,  we  find  a  long  novel,  two  chap-book  stories,  a 
short  taie,  two  plays  and  a  poem,  ail  of  which  are  Spanish  except 
the  poem  which  is  German. 

In  Mariano  José  de  Larra*s  Doncel  de  Don  Enriquc  el  DoUcuîc  of 
1834,  Villena  plays  as  important  a  part  as  the  Doncel  Macias 
himself.  He  might  even  be  called  the  protagonist.  It  must  be 
remembered  in  reading  this  novel  that  it  was  written  when  the 
author  was  but  twenty-five  years  old.  In  spite  of  Larra's  unques- 
tioned  precocity,  this  was  hardly  an  âge  for  him  to  hâve  produc- 
ed  a  mature,  finished  pièce  of  work.  Yet  with  ail  its  imperfec- 
tions, this  is  the  only  novel  of  the  Romantic  period  in  Spain 
that  has  survived.  The  greatest  defect  of  the  work  lies  in  the 
fact  that  Larra  has  not  given  us  an  accurate  picture  of  the  early 
fifreenth  century.  He  has  not  only  distorted  the  setting,  but  the 
characters  themselves.  We  hâve  a  powerful,  vivid  portrayal  of 
Villena   who  is  blackened  into  a  cowardly,  unscrupulous   vil- 
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lain,  in  vivid  contrast  with  Macias,  the  model  of  honor  and  chiv- 
alry.  The  love  of  Macias  for  Elvira  fornis  but  a  sub-plot.  h  is 
noi  a  love  of  the  fifteenth  century,  but  a  Romaptic  love  of  the 
eariy  nineteenth. 

It  is  difficult  to  détermine  the  source  of  Larra's  novel,  whJch 
présents  many  new  features,  not  found  in  the  legendary  accouots 
prier  to  the  nineicenth  century.  Is  tt  based  on  a  chap-book  eoii- 
tled  Historia  de  ïos  Principaki  Aconlecimienlos  del  Célèbre  Hechicero 
Don  Enrique  de  Villena.  The  édition  of  this  chap-book  that  I  hâve 
used  is  dated  1S4S,  but  it  is  entirely  probable  that  the  story,  as 
it  15  told  there,  was  known  long  before  that  time.  If  Larra  did 
pot  use  this  chap-book  story,  then  its  compiler  made  use  of 
Larra's  novel  because  there  are  paragraphs  in  both  that  areabso- 
lutely  identical  word  for  word.  Yet  in  certain  important  incidents 
in  the  plot,  they  differ  widely.  In  the  chap-book  version,  which  is 
a  mère  sketch  compared  with  Larra's  elaborate  work,  the  events 
are  fierce  apd  bloody.  In  the  povel  they  are  softened  hy  a  liicrary 
pen.  The  characters  în  both,  many  of  ihepi  new  to  the  legend, 
hâve  absolutely  the  same  names. 

Whichever  way  it  was,  Larra's  Villena  is  purely  fictidous- 
There  is  very  little  trace  of  the  historîcat  personage  ip  hirp-  The 
plot  is  this  :  Villena,  in  order  to  become  Maestre  de  Calatrava  \a% 
his  wife  Maria  kldnapped  and  gives  out  that  shç  has  been  killed. 
Elvira.  lady  in  waiting  to  Maria,  accuses  Villena  of  the  crime. 
The  king  orders  hcr  to  produce  a  champion  tp  prove  herass*f" 
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himself  later  by  saying  that  he  divorced  his  wife  because  he  was 
impotent.  Through  Maria's  intercession,  Villena  is  pardoned  atid 
lives  the  rest  of  his  iife  in  retirement.  But  Macias  and  Elvira  mtist 
be  disposed  of  by  the  author,  and  iti  true  Romantic  fashion  he 
has  Macias  killed  in  the  struggle  to  capture  Villena's  castie,  and 
he  makes  Elvira  die  niad. 

In  hb  charaaerization  of  Villena,  Larra  keeps  the  traditional 
ftatures  of  his  great  leaming  and  his  réputation  as  a  magician. 
Bat  with  hb  Romantic  désire  to  create  an  antithesis  between 
Macias  and  Villena,  he  makes  the  latter  a  violent  and  ambitions 
scbemer^  who  would  stoop  to  every  villainy  short  of  murder. 
c  Soy  ambicioso,  pero  creo  que  hay  un  Dios  '  »,  he  tells  the 
istrologer  Abenzarsal,  when  the  latter  counsels  him  to  murder 
OM  of  his  enemies.  He  is  an  «  incomprensible  mezda  de  devociôn 
7  de  impudencia,  de  religion  y  de  vicios  '  ».  In  his  endeavor  to 
persuade  Macias  to  abduct  his  wife  he  calls  the  chivalrous  scru- 
pies  of  Macias  «  formulas  vacias  de  sentido,  inutiles.  »  His  unrea- 
soning  anger  blinds  him  when  his  plans  are  crossed,  and  on  one 
occasion  «  he  very  nearly  strangles  a  servant  who  had  bungled  an 
•nier. 

To  hb  wife  who  loves  him,  he  is  cruel  and  calculât! ng.  He 
insults  her,  when  she  attempts  to  win  his  love.  When  his  ambi- 
tions projects  require  an  annulment  of  his  marriage,  he  would 
fafoe  hcr  to  consent  to  it  at  the  point  of  the  dagger.  In  the  inci- 
dent of  the  abduction  of  his  wife,  Larra  would  make  Viilena  a 
biypocrite  to  boot.  As  he  is  feigning  a  reconciliation  with  her,  six 
maskcd  men  suddenly  enter  the  apartment,  bind  Elvira  to  a  post, 
tnd  carry  off  Maria,  Villena,  meanwhile  pretending  to  fight 
mdiantly,  as  if  to  prevent  them.  This  same  incident  occurs  in 
ibt  chap-book,  where  there  is  much  bloodshed.  There  it  seems 
to  be  in  keepii^  with  the  rest  o(  the  story,  and  b  what  might 


I.  en  cd.  Garoier  :  Obras  de  Figaro,  Paris,  1870,  vol.  L,  p.  331. 
a.  p.  JJ4- 
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be  espected.  In  Larra's  novel,  on  the  other  hand,  the  épisode 
seems  puérile  and  crude.  h  lacks  the  force  of  the  chap-book's 
naive  account,  It  is  one  of  the  passages  whîch  leads  me 
to  believe  that  Larra's  work  was  taken  from  the  cliap-book 
story. 
According  to  Larra, 

■  Don  Enrique  cra  coria  estaiura  ;  sus  ojos  hundidos  y  pequenos  tenian  ijn;i 
expresiÔD  panicular  de  superioridad  y  predominio  que  avasatlaba  desde  la  pri- 
mera vez  i  los  mâs  de  las  que  con  el  hablaban  :  su  vor.  era  hucca  y  sonora,  cali- 
dades  que  no  contribulan  poco  1  aumentar  en  el  vulgo  la  impresiôn  niâgica 
que  ea  los  âmmos  débiles  ejcrcla.  Su  nariz  alilada  y  su  boca  muy  pcqueiia 
le  dabaD  todo  el  aire  de  un  hombre  sagaz,  pénétrante,  vivo,  fabo,  y  aun 
temible  '.  » 

The  only  absolutely  troe  part  of  this  description  is  the  shortness 
of  Villena's  stature.  The  rest  is  traditional,  embellished  by  Larra's 
imagination. 

There  is  an  élément  of  mystery  in  everything  that  Vïllena 
does.  His  private  study  is  an  alchemîcal  laboratory  very  minutely 
described,  a  description  which  is  paralleled  in  the  chap-book 
story.  This  laboratory  is  held  in  great  awe  by  his  servants.  «  No 
tocarlà  à  una  redoma  de  esas  por  mil  demonios.  Quten  sabe 
cuantas  legiones  de  demonios  podràn  caber  en  cada  uno  ?  »  says 
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si  la  tuviera  en  mi  poder,  como  debiera  a  la  hora  esta,  ya  la 
habrîa  hecho  decir  cosas  buenas  y  oportunas  acerca  del  asunto  *  ». 
Villena's  rival  Guzman,  in  his  struggle  to  oust  him  from  thc 
«  niaestrazgo  »,  accuses  him  of  having  «  inteligencia  con  los 
espiritus  »,  and  brands  him  as  an 

«  afcniinado  cortesano,un  intrigante  ambicioso,  un  riniador,  un  nigromantc. . . 
Habia  quicn  lo  habrd  visto  horas  enteras  cvocando  niancs  de  los  difuntos... 
Habia  quien  le  habia  visto  sepultarse  en  una  larga  redoma  y  desaparecer  A  los 
ojos  de  los  circunstantes  ;  y  hasta  Uegaba  à  probar  que  habia  estado  en  mâs  de 
una  occasion  en  dos  partes  opuestas  d  un  mismo  tiempo,  lo  cual  como  convi- 
nieron  todos,  no  podia  obrarse  sino  por  arte  de  demonio...  de  lo  cual  era  for- 
zoso  inferir  que  don  Enrique  le  habria  vendido  su  aima  ».  » 

Larra  disposes  of  Villena  at  the  end  of  his  novel  by  stating  <<  es 
cosa  sabida  que  después  de  su  muerte  quedo  hecho  trozos  en  una 
redoma,  como  hechicero  que  habia  sido.  » 

The  chap-book,  Historia  de  los  Principales  Acontecimienios  del 
Célèbre  Hechicero  Don  Enrique  de  Villena,  contains  practically  the 
skeleton  of  Larra*s  Doncel,  with  a  few  variations  and  a  différent 
ending.  Villena  is  endowed  with  still  another  magie  powcr.  By 
the  aid  of  certain  varicolored  powdcrs  he  is  enablcd  to  hearany 
conversation  that  he  wishes.  Toward  the  end  of  thc  storv,  Vil- 
lena,  with  the  help  of  the  devil,  puts  the  king  in  a  bottlc  to  get 
him  out  of  the  way,  and  he  has  himself  proclaimed  régent.  Latcr, 
when  it  suits  his  pleasurc,  he  frees  the  king.  Villena's  end  is 
much  more  dramatic  than  in  Larra *s  novel,  for,  true  to  his  charac- 
ter  of  alchemist,  he  is  finally  dcstroyed  by  an  explosion  in  his 
laboraiory. 

A   few   months  after  the  Doncel   was  written,    Larra*s   play 
Macias  appeared.  Hère  he  made  use  of  the  same  principal  char- 
aciers  as  in  the  novel,  but  the  centre  of  interest  has  changed. 
The  action  is  concerned  only  with  Macias  and  Elvira  ;    Villena 


1.  p.  464. 

2.  pp.  J20  and  371. 
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is  but  a  subsidûry  character,  as  in  the  earlier  plays  of  tlie  Macîas 
cycle.  ïhe  play  Js  written  in  the  old  Spantsh  meters  of  the 
Golden  Age,  but  its  spirit  is  romantic.  It  is  a  pale  reflection 
oi  Antony  and  Hernani.  Larra,  however,  was  neither  a  poct  nor  a 
dramatist.  In  spite  of  its  weak  points,  hc  was  more  felicitious  in 
the  Donal,  for  his  real  talent  lay  in  bis  mastery  of  a  vigorous 
prose  style. 

The  Villena  of  the  play  is  no  longer  the  scheming  villain  and 
magician,  lie  is  the  dignified  noble  and  man  of  letters,  the  pro- 
tector  of  his  followers.  In  his  earlier  work,  Larra,  as  we  ha»e 
seen,  tried  to  vilify  Villena  in  every  possible  way  ;  in  the  play, 
on  the  other  hand,  he  seems  to  wish  to  défend  Villena's  réputa- 
tion against  his  own  former  attacks.  This  same  différence  in  the 
characterization  of  Villena  is  to  be  found  în  the  earlier  plays  of 
the  Macias  cycle  and  in  the  chap-book  story. 

Angered  by  the  request  of  a  friend  to  foretell  the  outcoine  of  a 
certain  event  by  the  aid  of  his  astrolt^ical  knowledge,  the  Villena 
of  Larra's  play  exclaims  : 

«  Vulgo  esiOpido,  ignorante  I 
Yo  dado  i.  la  nîgromancia  ? 
Yo  astrôlogo  ?  Yo  adivlno  ? 
Yo  docto  en  la  judiclarîa  ? 
Solo  porque  ven  mas  libros 
Reunidos  en  mi  casa 
Que  en  lodo  el  rcino  ?  Y  acaso 
No  pueden  ver  1o  que  tratan  ? 
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He  is  not  concernée!  with  sumnioning  démons,  as  the  igno- 
rant believe,  he  is  quietly  engaged  in  his  literary  work.  To  his 
servant  he  savs  : 

a  Rui  Pcro,  aquellos  papcles 
Que  dejo  L'sparcidos  guarda, 
Que  es  el  arte  que  le  escribo 
De  trobar  en  ciencia  gaya 
A  don  Inigo  Mendoza, 
El  Marqués  de  Santillana  '.  « 

Espronceda,  in  his  Diahlo  Mundo,  makes  a  passing  référence  to 
Villena  : 

«  Es  cicrto  que  alli  van  también  profanos 
En  busca  de  las  lindas  profesoras, 
Hombres  sin  duda  en  su  pcnsar  livianos, 
Que  de  toda  hacen  burla  à  todas  horas. 
Sin  gravcdad,  de  entendiniicnto  vanos, 
Gentes  de  natural  murmurdoras, 
Que  se  mofaran  de  Villena  mismo 
Evocando  los  diablos  del  abisnio  ^  » 

La  Redoma  £'wr^wW/z(i839)of  Hartzenbusch  is  the  only  play 

in  Spanish  Hterature  in  which  the  bottle  legend   is  elaborately 

developed.  The  author,  who  is  very  fond  of  introducing  magie 

éléments  into  his  plays,  takes  us  into  the  world  of  witchcs  and 

enchantments.  It  is   the  year  1610.  Garabito,  the  gracioso,  has 

taken  refuge  from  a  pursuer  in  the  house  of  the  witch,  «  la  tia 

Marizàpalos  »,  who  has  just  died.  He  stumbles  into  a  large  tub, 

filled  with  a  magie  liquid,  and  immediately  takes  the   form    of 

the  dead  witch.  He  next  finds  hiniself  in  the  cave  of  Baharona, 

the   meeting  place  of  witches  and    wizards,    where  the  <^  archi- 


1.  Act.  n,  se.  5. 

2.  Canto  1,  p.  201,  éd.  Obras  Poéticas,  Valladolid,  1900. 


SAMUEL    M.    WAXMAN 


màga  Marizàpalos  »  held  sway  before  her  death.  Thinking  that  he 
is  their  queen,  the  throng  greets  hîm  whh  : 


In  the  stage  directions  of  this  scène,  we  read,  «  En  et  fondo  se 
ve  en  un  nicho,  la  redoma  encantada.  b  The  greetings  over, 
Garabito,  without  any  preamble,  makes  the  foUowing  speech  to 

the  assembled  company  :  »  Sabios  companeros la  hora  en  que 

el  ejercicio  de  la  hecliiceria  se  abandone  para  siempre  en  Espana, 
va  â  sonar  al  instante.  Excrîto'  estaba,  como  sabeîs,  en  nuestros 
libros  profécticos  que  nuestra  secta  cesaria  de  existir  en  esta  Pecnin- 
sula  273  anos  después  que  desaparecciera  del  mundo  el  superemi- 
nentemàgico  de  las  Espanas,  el  célèbre  Don  Enrïque  de  Aragàn, 
Marqués  de  Vîllena  !  » 

We  are  not  told  how  Garabito,  a  stranger  to  thèse  wiiches  and 
wizards,  knew  ail  this.  Interrupted  several  times  in  the  course  of 

his  speech,  he  subdues  his  subjects  with  the  terrible  oaih,  «  si 

me  faltan    al   respeto vote   à  la    redoma   del   Marqués  d^ 

Villena!  »  He  continues  :  0  en  esa  redoma  yace,  cual  sabéis- 
encantado  el  reformador  de  la  magia  en  Castilla  el  nunca  bastanL  m 

redomado,   digo,  renombrado   Marqués  de   Villena En   g=- 

momento  en  que  una  mano  atrevida  quebrante  ese  vaso,  volvet— ; 
el  Marqués  de  Villena  à  contarse  en  el  numéro  de  los  vivientes. 
He  then  dismisses  the  company,  and  déclares  the  sect  of  witch.  ^ 
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cloud  ofsmoke,  which  gradually  dissipâtes,  revcaling  the  figure 
of  the  magician.  Don  Enrique  de  Villena. 

The  firsl  words  of  the  marquis  are  spoken  in  the  Spanish  of 
the  early  fifteenth  century,  a  manncr  of  speech  which  he  pre 
serves  during  several  scènes.  Hartzenbusch  later  finds  this  archaic 
phraseology  too  difficult  to  maintain,  and  he  perinits  Villena  to 
lapse  into  modem  Spanish.  Garabito  tells  Villena  that  he  is  in 
the  magie  cave  at  Baharona,  whereupon  the  latter  soliloquizes  : 

«  A  las  micntes  se  me  vicnc 
La  mi  rcdoma,  mi  gran 
Encantamionto.  » 

Garabito  wants  to  be  restored  to  his  former  shape,  and 
Enrique,  desirous  of  testing  the  power  of  his  magie  ring, 
cries  out  : 

«  Criatura  contrafecha 
Torna  \  tu  ser  natural.  » 

The  conjuration  proves  effective,  and  (iarabito  is  once  more 
a  man. 

Enrique  then  asks  Garabito  to  name  a  wish  that  he  would  like 
to  hâve  fulfilled.  «  Vengeance  on  one  Conde  de  l^iznaga  »  crics 
Garabito.  Enrique  then  invokes  the  (^  genios  del  aire  »  to  help 
him.  Through  their  magie  assistance  the  marquis  and  Garabito 
are  enabled  to  see  and  hear  the  conde  and  his  minions  plotting 
to  carry  Dorotea  off  to  the  «  Castillo  de  la  Cabeza  Encantada.  » 
There  the  conde  plans  to  deceive  Dorotea  by  a  mock  marriage. 
Garabito  praises  the  beauty  of  Dorotea,  and  Villena  commands 
the  spirits  to  place  her  before  his  eyes.  Struck  by  her  charm, 
Villena  espouses  her  cause,  and  détermines  to  frustrate  the 
count's  schemes. 

Chastened  by  the  errors  of  his  former  existence,  the  marquis 
from  this  time  décides  to  lead  a  virtuous  second  life  with  Dorotea 
as  his  companion.  By  the  aid  of  the  magie  ring,  Garabito  assumes 
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tbe  form  ofhis  enemy.  Don  Lain,  major-domo  of  the  couni, 
and  Enrique  becomes  the  count  himself.  Tlie  rest  of  the  play  is 
woven  about  the  comedy  of  errors  that  ensues,  sometimes  hutnor- 
ous,  at  others  puérile  and  tedtous.  Enrique,  in  the  form  of 
the  conde  makes  ardent  love  to  Dorotea  and  marries  her. 

The  next  act  takes  us  to  the  «  Castitio  de  la  Cabeza  Encan- 
uda  »,  whither  Enrique  and  Dorotea  havegone.  The  witches 
hâve  been  robbed  of  their  wealth  by  the  marquis,  who  accuses 
them  of  evil  practices  and  has  them  ail  imprisoned  in  a  wood 
near  the  castle.  Garabito  comes  among  them  and  is  mistaken  for 
Don  Lain.  They  try  to  enlïst  hîs  help  in  capturing  rhe  marquis 
and  gaining  their  freedom.  Forming  an  army  of  which  the  actual 
conde  is  gênerai,  they  prépare  to  attack  the  castle.  To  oppose 
them,  Enrique  proposes  to  use  the  inhabitants  of  an  enchanted 
cave  which  is  near  the  castle.  But  some  other  than  he  must  ost 
the  spcll  to  disenchant  them.  Garabito  is  given  the  magie  boot, 
but  makes  a  slip  in  the  conjuration,  and,  instead  of  an  anny  of 
soldiers,  he  calls  up  a  horde  of  monkeys. 

Enrique,  meanwhile,  has  disclosçd  to  Dorotea  that  he  is  not 
the  Conde  de  Bîznaga,  but  «  Enrique  de  la  redoma.  » 

«  La  magia  es  mi  profeùàn 
PcTO  es  blanca,  y  te  aviso 
Que  U  ejerzo  con  peimiso 
De  la  Santa  Inquîsiciàn  '.  ■ 


.  -I  j. m  j 


CHAPTERS   ON  MAGIC  433 


in  a  house  where  some  soldiers  of  the  conde  are  stationed.  They 
sçw  his  body  together,  fire  a  voUey  into  it,  ^nd  he  comej  baçk  to 
life.  He  bas  lost  his  magie  book  however,  and  is  powerless  against 
the  hostile  soldiers  who  throw  him  into  the  enchanted  cave.  Hère 
hc  bas  hair-raising  adventures  with  statues  and  monsters.  Fulfill- 
ing  certain  conditions  which  he  finds  written  on  the  wall,  he 
breakfi  the  magie  charms,  and  frees  the  marquis  and  Dorotea 
from  the  enchanted  spell,  restoring  them  to  life  again. 

To  my  mind,  the  bottle  scène,  which  is  not  entirely  original 
with  Hartzenbusch,  is  the  best  of  the  play.  While  tliere  are, 
hère  and  there,  in  this  work  humorous  touches,  in  the  main,  it 
is  loosely  constructed,  filled  with  impossible  situations,  and 
entirely  lacking  in  any  literary  merit.  Although  Villena  play  s 
S0  lî^rge  a  part  in  the  actual  incidents  of  the  plot,  his  rôle  is  that 
of  any  magician.  Of  the  traditional  Villena  there  is  no  trace, 
with  the  single  exception  of  his  reincarnation  through  the  bottle. 

There  is  another  chap-book,  dated  1864,  La  Historia  del  Mar- 
quis de  Villena  ô  la  Redoma  Encantada,  which  gives  us  the  most 
elaborate  of  ail  the  accounts  of  the  bottle  épisode.  It  is,  in  niy 
opinion,  the  best  told  of  the  Villena  legends.  The  plot  is  devel- 
oped  as  follows.  It  is  widely  known  that  the  Marqués  de  Villena 
made  a  pact  with  the  devil,  promising  to  surrender  his  soûl  at 
death  in  return  for  having  every  wish  fulfilled  during  his  lifctime. 
Villena  occupied  himself  constantly  in  trying  to  find  a  means  of 
cnjoying  the  advantages  of  the  deviKs  help,  and  then,  in  the  end, 
outwitting  him,  for  the  devil  is  not  so  crafty  as  most  people  be- 
lieve  him  to  be.  The  problem  of  the  Marqués  was  to  évade  his 
obligation  in  the  pact  by  prolonging  his  life  indefinitely,  or  by 
retuming  to  life  after  death.  He  possessed  a  secret  formula  for 
réincarnation,  which  he  could  use  in  a  last  extremity.  To  carry 
eut  his  schemes,  Villena  must  provide  himself  with  a  substitute, 
who  should  assume  his  form  when  he  came  to  die^  thus  deceiving 
the  devil  into  believing,  on  seeing  the  suppo.sed  marquis  go 
about  as  usual,  that  he  was  still  alive.  The  marquis  had  a  black 
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slave  of  whom  he  was  very  fond,  and  who  never  left  hîs  siiie, 
eitlier  by  day  or  night,  Many  persons,  seeing  this  constant  cotn- 
panionship  and  knowtng  Villena's  réputation,  insisted  that  the 
slave  was  a  fiend  of  heil,  an  obviously  impossible  supposition, 
since  the  marquis  planned  to  deceive  the  devîl  through  him,  by 
making  the  black  his  suWitute  after  his  own  death.  Among 
other  magie  paraphemaha,  Villena  had  in  his  possession  a  magie 
bat,  which  was  to  piay  an  important  part  in  the  déception  he 
planned  to  perpetrate. 

One  night  he  awakened  the  slave  and  gave  him  his  in- 
structions. 

«  Mark  this,  dear  Ali,  when  you  iee  me  at  thepoim  of  deaih,  do  noi  Itiave 
my  bedside  for  a  single  momeni,  and  above  ail  Ici  no  onc  in  to  sce  me.  I  u*ani 
no  dociors,  for  ihey  would  kill  nie  bcfore  my  time.  I  want  no  servants  for 
ihey  would  rob  me  of  everything  I  hâve.  Meither  do  1  wish  lo  see  my  wif(, 
for  from  ihe  moment  she  would  be  sure  my  end  was  near,  she  would  stt 
about  planning  anolher  mairiage.  You  alone  must  slay  with  me,  and  voclo 
you  if  you  do  not  carry  oui  ail  my  commands  1  ■ 

The  slave  promised  to  obey  his  master's  orders  to  the  leiier. 
■  Then  the  marquis  continued. 

IF  Do  you  see  ihis  hat  ?  As  soon  as  I  ccase  to  live,  put  il  on  yout  hod. 
and  }'ou  will  immediately  assume  mj'  form.  Everybody  will  believe  dut  you 
are  the  marquis,  and  you  will  enjoy  ail  tlie  advantages  of  my  position.  But 
be  careful  to  kcep  your  hcad  covered  at  ail  timcs.  Never  talie  the  hal  off,  'o' 
if  you  do,  you  will  at  once  résume  your  own  shapc  and  thaï  will  rain  me 
forever.  Take  my  bodv  to  m\'  laboraiory,  to  whieh  you  alone  hâve  ihe  Vty, 
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:he  magie  hat.  Thus  disguised  he  received  the  congratulations  of 
Villena's  friends  on  his  supposed  recovery.  He  then  eut  up  his 
fnaster's  body  and  hid  the  pieees  in  the  flask,  as  he  had  been 
instrueted.  Eight  months  passed.  Everybody  treated  Ali  exactly 
is  if  he  were  the  marquis.  The  good  slave  enjoyed  the  situation 
md  hoped  it  would  continue.  But  presently  it  became  noticed 
that  the  marquis  never  took  off  his  hat  ;  neither  at  table,  nor  in 
bed,  nowhere  did  he  uneover  his  head.  At  lirst  this  peculiarity 
was  regarded  as  an  eeeentrieity  of  the  marquis,  but,  when  it 
was  remarked  that  he  never  went  to  court  nor  to  church,  and 
in  gênerai  avoided  mingling  with  his  fellows,  it  began  to  be 
whispered  about  that  he  was  a  magieian  and  sorcerer. 

What  was  the  devil  doing  meanwhile  ?  Nothing,  for  duped 
by  the  marquis'  ruse,  he  supposed  that  Villena  was  still  alive. 
But  dark  deeds  cannot  remain  hidden  forever.  One  morning  the 
marquis,  or  rather  Ali,  was  foreed  to  pass  a  church.  He  quickened 
his  pace  so  that  no  circumstance  might  force  him  to  take  off  his 
hat.  Unlueky  chance  !  The  church  door  opened  and  a  priest 
appeared,  carrying  the  viaticum  to  a  sick  person.  Ever}'one  near 
paid  fitting  honor  to  the  holy  embleqi  except  the  supposed  mar- 
quis, who  tried  to  hide  himself  in  a  doorw  ay  to  avoid  uncover- 
ing.  His  action  only  emphasized  his  unwillingness  to  follow  the 
simple  custom.  A  erowd  immediately  gathered,  crying  out  against 
such  heresy.  One  bystander,  more  indignant  than  the  rest, 
knocked  off  the  hat. 

How  startled  were  the  spectators  on  perceiving  befoie  their 
astonished  eyes,  instead  of  the  marquis,  his  ugly  blaek  slave, 
AH  !  Completely  bewildered,  the  imposter  did  not  hâve  left  suffi- 
cient  présence  of  mind  to  pick  up  his  hat  and  cover  his  head 
again.  The  erowd  swelled,  and  clamored  for  a  punishment  of  the 
miscreant.  Every  one  had  a  différent  explanation  to  offer  for  the 
miracle,  certain  ones  among  the  erowd  even  asserting  that  the 
marquis  had  been  changed  into  this  horrible  form  because  of  his 
godless  behavior. 
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The  police  took  the  matter  in  hand,  and  the  trembling  black 
was  dragged  before  a  court  of  justice  amid  the  jeers  and  jos- 
tlings  of  the  people.  In  the  présence  of  the  magistrates,  he  con- 
fessed  the  plot,  revealing  the  spot  where  the  bottle  was  hidden. 
Followed  by  the  muhitude,  the  judges  went  in  a  body  to  tlic 
place  dcsignated,  found  the  bottle,  and  carefuUy  examined  ii. 
What  was  their  astonishment  to  perceive  within  it  a  body  resem- 
bling  that  of  an  eight  months  child,  floating  in  a  yetlowish 
liquid  î  It  lacked  but  one  month  for  the  marquis  to  be  bon 
again  and  to  enter  once  more  into  the  Hght  of  the  world  !  Tk 
slave  was  beheaded  for  his  participation  in  this  unholy  business, 
the  bottle  was  broken,  and  its  contents  safely  buried  out  ofsiglii. 
The  death  of  the  marquis  was  thus  assured,  and  the  devil  won 
thegame. 

The  date  of  this  legend  is  of  course  earlier  ihan  1864.  Its  prin- 
cipal éléments  were  aiready  used  in  the  story  told  by  Jobnn 
Limberg  in  1 690.  But  hère  the  détails  are  more  elaborately  wort- 
ed  out,  and  the  story  is  told  more  forcefully  and  dramattcally. 
Furthermore  one  single  incident  of  Villena's  magie  career  is  skil- 
fuUy  developed,  with  the  resuit  that  this  anonymous  taie  his 
more  cohérence  and  unity  than  many  another  more  ambitious 
literary  production  of  this  Villena  cycle,  most  of  whose  auihors 
hâve  tried  unsuccessfully  to  weld  ail  the  différent  legends  ioto  one 
single  story  or  play. 

There  remain  to  be  discussed  two  versions  of  the  shidow 
motif.  One  is  a  short  taie  found  in  Fernan  Caballero's  Cutnloi  y 
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finally  surpassed  his  nuster.  The  devil,  becoming  jealous,  one 
day  let  the  slab  fall  on  the  marquis  intending  tokill  him.  But 
Villena,  suspecting  the  deviFs  scheme,  was  on  hisguard,  and  at 
the  critical  moment,  he  leaped  aside,  thereby  saving  his  life.  But 
the  descending  slab  caught  his  shadow,  and  se  it  came  about 
that  the  marquis  was  thereafter  shadowless.  Caballero  herself,  in 
a  foot-note  discussing  the  provenance  of  this  story,  mentions 
Peitr  Schlemihl,  and  she  acknowledges  an  uncertainty  as  to  whcth- 
er  the  shadow  legend  comes  from  northern  or  from  southern 
Europe. 

The  only  non-Spanish  treatment  of  the  Villena  legend  is  Theo- 
dor  Kôrner's  poem,  Der  Teufel  in  Salamanca  ',  which  offers  no  new 
material. 

«  Zu  Salamanca  im  Kellergewôlbe 
Der  Teufel  auf  dcm  Kathcder  sass 
Wie  andre  Doctorcn,  und  dcrselbe 
Schwarzc  Kunst  nacli  eigen  Hcftcn  las.  » 

As  in  the  Spanish  versions,  Villena,  «  der  Graf  »,  tricks  the  devil 
by  leaving  his  shadow  bchind. 

«  Doch  noch  was  Wuiidcrbares  sich  land 
Denn  als  er  in  lichter  sonne  stand 
Krschracken  aile  und  staunten  sehr  : 
Der  Graf  warf  keinen  Schatten  niehr  !  » 

A  study  of  the  Villena  legends  brings  the  conviction  that  they 
contain  ample  material  for  a  grcat  masterpiece,  but,  as  Menéndez 
y  Pelayo  has  somewhere  said,  Villena  lacked  a  Goethe  to  make 
him  immortal.  It  is  true  that  many  of  the  stories  circulated 
about  Villena  were  told  also  of  Virgil  and  Faust,  but  in  their 
Spanish   form,  they  undoubtedly  hâve  an  individuality  and  an 


I.  Sàmmtliche  IVerke,  éd.  Streckfuss,  Berlin,  1855.  vol.  I,  p.  227. 
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originality  a'il  their  own.  The  divine  touch  of  a  genius  might 
hâve  made  the  Spanish-nobleman-magician  a  character  known 
to  universal  literature. 

I  hâve  endeavored  to  gather  together  hère  ail  the  legends  cen- 
tering  about  this  unique  personalîty,  as  they  hâve  been  so  far  put 
into  popular  and  lîterary  forms.  The  genius  who  will  more  fitiing- 
ly  employ  them  may  even  now  arise  in  this  twentieth  century 
renaissance  of  Spain. 
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Chapter  IV. 

SOME    MINOR    MAGîCIANS  IN  SPAXISH   LITERATURE. 

Although  Villena  far  overshadowed  any  other  character  in  the 
magie  Hterature  of  Spain,  there  hâve  appcared  herc  and  there  a 
few  minor  magicians  worthy  of  considération.  Villena's  principal 
rival  is  perhaps  Eugénie  Torralva,  made  famous  by  the  magie 
pen  of  Cervantes.  Before  passing  on  to  him,  however,  the  Moor- 
ish  magician,  MuHen  Bucar  of  Lope  de  Rueda's  Armel ina  ', 
should  be  mentioned  on  account  of  the  use  which  the  author 
made  of  the  Medea  legend — a  legend  which  has  been  referred  to  in 
connection  with  the  bottled  Villena  \  Viana,  in  search  for  his 
lost  daughter  Armelina,  cornes  to  Mulien  Bucar  for  aid.  The 
Moor  immediately  calls  upon  Pluto  and  Proserpina  to  help  him 
in  conjuring  up  Medea,  the  sorceress.  «  Haya,  haya,  xinora 
Medea,  venir  a  mi  llamamiento.  »  She  promptly  answers  his 
summons  and  gives  the  audience  an  account  of  herself.  «  Ves 
me  aquî,  yo  soy  aquella  que  por  amores  de  aquel  mancebo  que 
tu  sabes,  fuî  fratricida  desmembrando  en  piéças  menudas  a  mi 
pequenuelo  hermano  Absirto,  porque  el  viejo  padre  de  entram- 
bos,  en  tanto  que  yo  huia  de  su  vista  por  seguir  al  mi  Fason, 
recogiendo  los  esparcidos  y  sangrientos  pedaços  del  amado  hijo, 
por  algun  espacio  de  tiempo  se  detuviese,  en  tanto  que  yo  con  mi 
nuevo  esposo  en  las  naves  me  recogia  sin  otras  cosas  que  asi  por 
mi  sabiduria  como  por  mi  crueldad  viviendo  procuré  efectuar.  » 


1.  In  Colecciôti  de  Lihros  Raros  ô  Curiosos,  vol.  XXIV.,  Madrid,  1896  ; 
cd.  Fucnsanta  del  Valle.  The  play  belongs  to  the  ihird  quarter  of  the  sixteenth 
century. 

2.  Cf.  chap.  m,  of  this  study. 
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Mulien  is  impatient  at  this  long  harangue.  He  knows  Medea 
well  enough.  His  interest  îs  to  dîscover  the  whereabouts  of  Arme- 
lina,  and  what  magie  herbs,  stones,  or  infernal  powers  must  be 
used  in  (inding  her.  When  Medea  lells  him  that  the  lest  giri  is  in 
the  very  city  where  he  Hves,  the  magician  has  no  further  use  for 
her,  and  dtsmisses  her,  sending  his  compliments  to  PlutOj  Pro- 
serpina,  and  «  Canxerbero».  The  fact  that  a  Moorish  magician 
should  be  made  to  call  up  a  Greek  mythîcal  sorceress  shows  the 
confiised,  embryonic  condition  of  Spanish  playwritîng  in  the 
middle  of  the  sixteenth  century.  Lope  de  Rueda  used  ctassk 
figures  which  had  filtered  into  Spatn  through  Italîan  channeU, 
but  apparently  he  could  not  conceive  of  a  magician  who  was  not  a 
Mosiem.  Medea's  account  of  herself  shows  a  second-hand  know!- 
edge  of  the  legend,  for  it  was  Pehas  who  was  eut  up  in  the  orig- 
inal story. 

Torralva  owes  his  famé  chiefly  to  Iwo  sources,  his  own  con- 
fession and  Cervantes'  lînes.  Curiously  enough  his  magtc  réputa- 
tion was  not  based  on  posthumous  kgends  but  on  his  own 
description  of  hi»  magie  feats.  This,  together  with  the  accusa- 
tions brought  against  him  at  his  trial,  form  the  basis  for  ihe 
accounts  we  hâve  of  his  Hfe'.  In  his  confession,  he  wasastuce 
enough  to  mention  only  dead  men,  with  the  exception  of  Diego 
de  Zuiîiga,  his  accuser.  Doctor  Eugenio  Torralva  was  bom  at 
Cuenca  toward  the  close  of  the  fifteenth  century,  and  at  an  early 
ageentered  the  service  of  Don  Francisco  SoderiDi,Bishop  ofVol- 
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putes  which  he  had  wiih  free  ihinkers,  finally  made  a  sceptic  of 
him.  One  of  his  Roman  friends,  a  Dominican  named  Fray  Pedro, 
who  was  interested  in  the  occult  sciences,  offered  Torralva,  in 
return  for  some  slight  favor,  thc  services  of  a  certain  spirit, 
Zequiel.  This  spirit  is  the  most  lovable  of  any  created  by  the 
sixteenth  century  writers.  Torralva  tells  us  that  he  was  an  «  angel 
bueno,  espiritu  de  intelligencia.  »  He  abhorred  the  very  suggestion 
of  a  pact,  and  sought  no  return  for  his  services,  «  Yo  seré  tuyo 
mientras  vivas,  »  he  told  Torralva,  «  y  te  seguiré  â  donde  quiera 
que  te  vayas.  »  Zequiel  must  hâve  indeed  found  Torralva  more 
to  his  liking  than  his  former  master,  whom  he  never  again  men- 
tions. He  does  not  once  advise  Torralva  to  do  anything  that  is 
not  sanctioned  by  the  Church,  and  he  even  accompaniesthe  doctor 
to  mass.  He  often  censures  his  new  master  for  petty  sins,  and 
rebukes  him  many  a  time  for  professional  avarice.  He  usually 
assumes  the  form  of  a  blond  youth,  dressed  in  a  red  suit  with  a 
black  surtout.  Sometimes,  however,  he  appears  as  a  pilgrim  or 
hermit.  Although  he  knows  other  tongues,  Zequiel  speaks  to  Tor- 
ralva only  in  Latin  or  Italian. 

Like  so  many  other  spirits  of  the  sixteenth  century,  Zequiel 
knew  the  magie  secrets  oi  herbs  and  of  animais,  that  is,  white 
magie.  This  knovvledge  he  taught  Torralva,  and  through  it  the 
doctor  made  marvellous  cures,  thereby  becoming  famous.  He 
also  furnished  his  master  with  money  whenever  he  needed  it,  but 
would  never  disclose  the  source  from  which  he  himself  received 
it.  Torralva,  in  his  confession,  admits  that  he  had  gone  deeply 
into  the  study  of  chiromancy,  and  that  people  often  cameto  him 
to  hâve  their  futures  revealed  to  them.  Zequiel  always  helped  him 
with  his  prophecies  which  were  mainly  concerned  with  political 
events.  Whenever  he  accepted  money  for  thèse  prognostications, 
Zequiel  w^ould  rebuke  him,  telling  him  that  he  had  expended  no 
effort  worth  a  return  in  money.  On  one  occasion,  when  at  the 
court  of  Fernando  el  Catôlico,  he  foretold  to  cardinal  Cisneros 
the  loss  of  a  battle  by  the  Spanish  arms  in  Africa,  the   latter, 
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having  heard  that  Voitena  had  once  seen  Zequiel,  expresscd  a 
désire  also  tosee  him.  Torralva  tried  to  persuade  Zequiel  to  pré- 
sent himself  in  any  form  he  might  choose,  but  the  spirit  would 
noi  consent  to  appear. 

One  day  at  Rome,  Torralva  was  asked  by  a  friend  named  Sal- 
cedo  to  accoinpany  him  out  ofiown.  He  wouldhave  gone  will- 
ingly,  had  noi  Zequiel  dissuaded  him.  On  that  excursion,  Salcedo 
«-assiatn.  On  one  occasion,  Zequiel  wamed  the  docror  to  tell  a 
certain  friend,  Margano,  not  to  leave  the  city,  but  Torralva, 
not  having  an  opportuntty  to  see  bis  friend  that  very  day,  put  oIT 
bis  visît  until  the  next  moming.  Not  findîng  Maigano  at  home,  he 
began  a  search  for  him.  His  body  was  eventually  foundashon 
distance  outside  of  Rome. 

The  cardinal  of  Santa  Cruz  once  asked  Torralva  to  go  wiih 
his  doctor  Morales  to  the  house  of  a  Spanish  lady  La  Rosales. 
(Torralva 'evîdently  did  not  rack  his  bnins  for  names,  Smith  or 
Brown  would  do).  Thîs  lady  was  terrorized  every  nightbythe 
appearance  of  a  pbantom  in  her  room.  Morales  had  spent  a  niglit 
in  the  room,  but  could  see  nothing.  Torralva,  however,  saw  ihe 
figure  of  a  murdered  man,  and  behind  it  what  looked  like  i 
woman.  «  Que  buscas  aqui  ?  »  he  asked  the  phantom.  «  Un 
tesoro,  »  it  answered,  and  immediately  disappeared.  When  askeJ 
to  explain  the  meaning  of  this  reply,  Zequiel  said  that  the  body 
ofa  murdered  man  was  buried  beneath  the  house,  at  a  spot  wheri: 
2  treasure  had  also  been  hidden. 
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many  seconds.  The  doctor  went  back  and  forth  from  Spain  to 
Italy  before  his  absence  was  noticed  by  his  friends.  His  most 
famous  flying  trip  was  made  in  1527.  When  foretold  by  Zequiel 
of  the  sack  of  Rome,  he  declared  his  intention  of  seeing  the  great 
event.  Mounted  on  a  «  palo  llano  de  nudos  »  —  it  seems  ihis 
was  the  masculine  substitute  for  the  witch's  broom  —  Torralva 
and  his  attending  spirit  travelled  from  Valladolid  to  Rome  in  one 
hour.  «  Cierra  los  ojos  »,  commanded  Zequiel,  «  no  tenjas  miedo, 
ten  eso  en  la  mano  y  no  te  resuhara  mal  alguno.  »  When  Tor- 
ralva opened  his  eyes,  they  were  so  near  the  sea  they  could  easily 
touch  it.  He  beheld  a  dark  cloud  in  front  of  him  which  gradually 
lighted  up  so  that  he  feared  he  should  be  burned.  Zequiel  calmed 
his  appréhension,  and  Torralva  closed  his  eyes  again.  He  did 
not  reopen  them  until  he  felt  himself  once  more  on  terra  firma, 
About  him  he  recognized  the  familiar  sights  of  Rome,  and  heard 
the  clock  of  San  Angelo  strike  midnight.  They  had  left  Vallado- 
lid at  eleven.  At  the  close  of  this  mémorable  day,  they  went 
back  to  Valladolid  by  the  same  means  which  had  brought 
them  to  Rome.  The  return  journey,  however,  took  them  one 
hour  and  a  half. 

Back  in  Spain,  Torralva  gained  a  wide  réputation  as  a  «  nigro- 
mante  »  and  «  hechicero  »  by  describing  the  terrible  détails  of 
the  sack  of  Rome,  long  before  any  officiai  news  of  the  disaster 
could  be  received.  He  took  no  pains  to  conceal  the  method  of 
transportation  he  had  employed  in  making  the  journey  to  Rome 
and  back.  The  story  of  this  feat  brought  about  his  arrest  by  the 
officersof  the  inquisition  at  Cuenca  in  1528.  Even  then  he  could 
bave  avoided  punishment  had  he  not  been  bent  on  forcing  a 
belief  in  his  magie  exploits. 

The  principal  informer  against  him  was  his  former  friend, 
Di^o  de  Zuniga,  who,  having  believed  the  stories  that  Torralva 
had  told  him,  and  fearing  the  conséquences  of  his  connection 
with  such  questionable  proceedings,  reported  them  to  the  officers 
of  the  inquisition.  Then  came  Torralva's  confession,  on  which 
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most  of  ihefacts  heregiven  are  based.  The  Spanish  in<)uisition, 
so  often  accused  of  fanatical  barbarism,  seems  to  hâve  been  very 
lenient  with  Torralva,  considering  his  sweeping  confession.  On 
account  of  the  inconslstencies  in  his  story,  he  was  not  sentenced 
to  death.  He  was,  however,  put  to  torture,  in  order  that  the 
inquisition  might  asceruin  more  about  the  spirit,  whether  it 
belonged  to  the  evil  order,  with  what  intention  he  had  received 
it,  and  similar  information.  The  torture  brought  only  more 
inconsislencîes  in  Torralva's  answers.  Whereas  before  he  had 
insisted  that  the  spirit  was  of  the  good  order,  he  now  adniitted 
that  it  must  be  evil  since  it  had  caused  his  présent  misfortune. 
When  asked  if  Zequiel  came  to  him  in  prison,  hc  replied  that  the 
spirit  had  visited  bîm,  but  agaînst  his  wîsh,  and  he  had  no  power 
to  keepîtaway.  He  could  only  promise  neveragain  to  summon 
it.  The  inquisitors  themselves  seem  to  hâve  imbîbed  the  supersti- 
tion of  the  time,  for  they  asked  Torralva  to  ascenain  Zequiel's 
attitude  toward  Luther  and  Erasmus.  The  wily  doctor  of  course 
replied  that  Zequiel  condemned  both  of  them. 

Torralva  was  fînally  sentenced  to  wear  the  «  sambenito  »  and 
was  sent  to  prison.  The  length  of  his  punishment  was,  however, 
left  to  the  will  of  the  inquisitor  gênerai.  He  was  commanded  not 
to  communicate  with  Zequiel  for  the  good  of  his  soûl.  Through 
the  médiation  of  the  Almirante  de  Castilla,  Fadrique  Enriquez, 
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that  the  magical  réputation  of  Villena  was  far  more  vvidely  known 
than  that  of  Torralva,  who  really  owes  his  immortality  to  a  great- 
er  créative  genius  than  himself. 

And  yet  the  spirit  that  Torralva  invented  is  intensely  original. 
Zequiel  hasnothing  in  common  with  the  evil  counselling  démons 
of  the  sixteenth  and  seventeenth  centuries.  Like  Socrates,  Tor- 
ralva would  hâve  a  good  angel  whispering  words  of  wisdom  in  his 
ear.  There  can  be  no  doubt  that  Torralva  was  an  excellent  physi- 
cian,  else  he  would  not  hâve  held  the  high  positions  conferred 
upon  him  by  nobles  and  ecclesiastics.  He  had,  howcver,  a  mono- 
mania  in  regard  to  the  spirit,  and  had  probably  persuadcd  himself 
that  Zequiel  actually  existed. 

The  one  incident  ofTorralva's  life  which  posterity,  with  the 
help  of  Cervantes  has  remembered,  is  the  flight  from  Vallado- 
lid  to  Rome.  Stories  of  tins  character  are  not  uncommon  in 
and  out  of  Spain  in  the  sixteenth  century.  Two  of  the  best 
known  are  told  of  a  curé  of  Bargota  and  a  bishop  of  Jaen.  The 
Bargota  priest  also  had  a  spirit  companion  and  made  long  jour- 
neys  through  the  air,  but  only  on  bénéficiai  missions.  One  day 
the  spirit  told  the  priest  that  the  pope  (Alexander  VI)  would  that 
night  die  a  violent  death  at  the  hands  of  a  band  of  ruffians  hircd 
by  an  irate  husband,  whose  wife  had  been  carrying  on  an  intrigue 
with  him.  The  spirit  rejoiced  over  the  calaniity,  but  the  priest 
wanted  to  save  the  pope's  life.  He  pretcnded  to  the  spirit  that  he 
wished  to  see  the  excitement  the  event  would  cause,  and  also 
to  witness  the  funeral.  The  wish  wasgranted  and  in  an  incredibly 
short  time,  the  priest  was  transported  to  Rome.  He  warned  the 
pope  of  the  rmpending  danger,  and  so  saved  his  life.  If  this  taie 
goes  back  to  the  time  of  Pope  Alexander  VI,  who  died  in  1503, 
it  might  hâve  offered  suggestions  to  Torralva'. 


I.  Thos.  Wright  :  Narratives  of  Sorcery  and  Magic^  London,    1851,  vol.  II, 
ch.  18. 
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Feijoo  comments  on  a  story  about  a  bishop  of  Jaen  wlio  was 
said  to  hâve  gone  to  Rome  «  caballero  sobre  la  espalda  de  un 
diabto  de  alquilcr.  »  '  When  he  came  baclc  his  hat  was 
covered  with  snow  which  fell  on  ît  during  llie  passage  over 
the  Alps.  This  same  hat  was,  at  the  time  of  Feijoo's  writing, 
reportedto  besdll  preserved  at  Madrid.  While  crossing  the  sea, 
the  devil  tried  to  make  the  bishop  say  theword  o  Jésus  »,  there- 
by  aflTordîng  an  excuse  for  the  spirit  to  drop  him  into  the  sea. 
But  the  bishop  suspected  the  trap  and  said  instead,  o  Arre  Dia- 
blo  »,  making  the  démon  fly  on  faster. 

Some  thirty-five  years  after  Torralva's  trial,  in  1566,  Luîs  de 
Zapata  introduced  this  magician  into  his  epic  Carlo  Famoso  '. 
Whenever  Torralva  makes  his  appearance,  two  asterisks  are  plac- 
ed  in  the  margin  to  show  ihat  that  pan  of  the  work  is  imagi- 
native  and  is  to  be  separated  from  the  historical  events  of  the  life 
of  Charles  V;  According  to  Ticknor,  tlie  stanzas  on  Torralva 
and  the  account  of  the  death  of  Garcïlaso  are  the  best  sections 
of  the  poem  '. 

Torralva  first  appears  in  canto  XXVIII.  We  are  given  to 
understand  that  he  is  one  of  the  impérial  suite  and  is  called  upon 
to  give  some  information  about  a  certain  town  of  Llerena,  Hcre 
he  is  characterized  as. 
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En  su  casa  encerrado  con  semblante 
Pensatiuo  y  profundo  este  dia  estaua, 

Y  va  à  unos  v  otros  libros  reboluia, 

Y  à  pensar  el  de  nueuo  se  bol  via. 
Zaquiel  un  familiar  qu'en  la  figura 
De  un  uiejo  sano  ant'el  se  aparcscia, 
Con  un  bordon,  y  en  cuerpo  en  ucstidura 
Blanca  que  hasta  el  suelo  le  cubria  : 

Y  con  la  barba  blanca  à  la  cintura, 
Como  assi  tan  pcnsoso  estar  le  uia, 
En  la  cerrada  pieça  en  este  instante 

Se  aparescio  à  Torralua  nigromante  ».  » 

It  will  be  remembered  that,  according  to  Torralva's  own 
confession,  Zequiel  ordinarily  appcared  to  him  in  the  form  of  a 
blond  youth,  sometimes  also  as  a  hermit  or  pilgrim.  The  above 
description  of  the  spirit  then  is  siiggested  by  Torralva's  confes- 
sion, but  embellishcd  by  Zapata.  When  asked  why  he  was  pen- 
sive, the  magician  is  made  to  answer  that  he  had  read  in  the  stars 
the  foreshadowing  of  a  great  event.  An  astrological  knowledge  is 
new  toTorralva.  Hehimself  never  nientioned  it.  Zaquiel  explains 
the  prophecy  by  announcing  that  on  the  morrow  Rome  will  be 
sacked. 

«  Haura  sangre  y  crueldad  en  abundancia 
De  que  yo  espero  auer  muv  gran  ganancia.  » 

Thîs  is  maligning  Torralva's  spirit,  who,  \ve  were  assured,  never 
rejoîced  in  anythingevil. 

Night  was  falling  when  the  doctor  and  Zaquiel  left  Médina. 
Outside  the  city 

«  donde  havia 
Unos  casares  propios  para  Magos  », 

thcy  found  two  steeds,  «  dos  negros  quartagos.  » 


I.  CaDto  XXX,  p.  165. 
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In  another  passage  thèse  steeds  are  described  as 

H  quartagos  de  malin 
Color,  con  cl  cspiritu  malioo  ». 

The  cane  which,  according  to  hîs  confession,  Torralva  used 
as  a  mount  is  hère  used 

«  para  rcgir  la  bcstia  fiera  n. 

As  in  the  original  story,  Torralva  is  asked  to  close  his  eyes,  Then 
offthey  flcw. 

H  Se  uio  muy  cspantado  vr  mas  ligcro 

Que  si  fucra  en  el  uïento  cauallero.  n 

But  the  expérience  was  so  vertiginous  that  Torralva  had  to  close 
his  eyes  again  imniediately. 

■  Y  uiêron  junto  à  si  de  Çarago^a 
Las  lorres,  ni  una  hoia  «ra  passada  ». 

Hç  wanted  to  exclaim  «  Jésus  »  but  did  not  dare  ;  it  seemed  to 
him  as  tho  he  were  in  a  dream. 

The  journey  took  them  across  the  Mediterranean.  Ovcr  the 
waves  they  spcd  ;  Torralva,   fillcd  with    terror,   commending 
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«  Y  eo  un  dia  natural  a  ella  uiniendo 
Lo  uisto  al  Almiraote  lo  contava, 

Y  en  un  dia  solo  assi  se  supo  quanto 
En  Roma  havia  passado  por  cncanto  ». 

Several  stanzas  having  no  connection  with  the  Torrniva 
account  follow.  Then  suddcnly  the  author  reverts  to  it. 

«  Torralva  en  tanto  cl  magico  scvero 
Que  la  nueua  de  Roma  havia  antes  dado, 
Por  haucr  salido  el  tan  uerdadero, 
Biuia  de  todo  el  mundo  honrrado  : 

Y  de  un  caso  liuiano  à  otro  mas  fiero, 
(Como  en  el  mundo  acaesce)  levantado. 
De  à  todo  cl  mundo  dar  buelta  en  rodeo. 
Le  tomo  uoluntad  y  gran  dessco  '  ». 

This  désire  of  Torralva's  cornes  entirely  from  Zapata  who 
promises  to  narrate  his  extraordinary  adventures.  Now  and  then 
the  author  remembers  that  it  is  Torralva  and  Zaquiel  who  are 
seeing  the  things  he  describes,  and  then  he  mentions  them  by 
name.  But  he  soon  vvearies  of  the  fiction  and  neglects  Torralva 
completely.  In  Canto  XXXI  describing  the  magie  powers  which 
God  has  given  man,  whcrein  are 

«  Sujetos  los  diablos  con  encanto  ». 

we  are  told  that 

«  Est'arte  Zoroastro  d\à  à  la  gente, 
Que  hoy  no  hay  creo  que  Torralua  la  sauia. 
Pues  siempre  a  aquel  cspiritu  à  su  lado 
Le  ténia,  como  hc  dicho  à  su  mandado  ». 

Villena,  however,  also  knew  this  art.  To  help  him  on  the  long 
journey,  Zaquiel  has  given  Torralva  the  power  of  distant  vision 
and  has  fortiiied  his  head  against  dizziness. 


I.  p.  169. 
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«  La  freate  le  tocà,  y  por  ambos  lados 
Con  no  se  que,  qu'en  ella  le  ponia 

No  se  le  desvanezca  la  cabeza  ». 

Tonalva  is  warned  by  Zaquiel  of  ihe  difficulties  attendîng  2. 
long  flight,  of  the  exposure  to  heat  and  cold,  10  wild  beasts  and 
monsters  of  the  sea  and  air.  But  Torralva  had  full  confidence  in 
Zaquiel's  powers,  and  off  they  went. 

n  Pues  luego  à  leuantïr  se  començ^uan 
Torralua  y  Zaquiel  altos  porel  uiento, 
Debaio  de  las  piesncgros  llevaban 
Los  quartagos  pelotas  atin  de  uiento  : 
Que  ea  tocando  en  el  mismo  ayre  boiauan 
Al  cielo,  y  mencster  eia  gran  tienlo, 
Porque  ao  se  subiessen  sin  parallos 
De  bote  en  boie  i  lo  alto  estos  cauallos  a. 

Hère  Zapata  reverts  to  his  main  thème,  and  without  describ- 
ing  the  promised  adventures,  tells  about  Torralva's  increased 
famé  on  his  return  to  Spain. 

B  Y  assi  huvo  muy  grao  fama  entre  las  gftes 
Que  deSpues  que  toruo  el  mago  -i  Mcdina 
De  aquci  uiage  acabada  la  cooquista 
Fue  un  hombre  de  gran  seso  y  de  gran  uista  ». 
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cd  steeds  were  common  at  ihe  time.  Moreover  Zapata  had  ihc 
précèdent  of  the  winged  animais  in  the  Italian  romances  of 
chivalrj'.  As  may  be  said  in  gênerai  of  the  Carlo  Fatrioso,  Tor- 
ralva's  story  is  well  told,  but  there  is  vcry  littlc  poetic  inspira- 
tion in  it.  What  Zapata  took  from  Torralva's  confession  is  better 
than  what  he  adds.  The  main  importance  of  Zapata's  descriptifMi 
of  Torralva's  adventures  lies  in  the  fact  that  lie  per{)etuaied  tlic 
doctor's  own  story. 

It  is  fairlv  certain  that  Cervantes  knew  the  Carlr^  Imn;:  >. 
Among  the  books  which  were  cast  into  the  fire  without  txârr.i- 
nation  in  theZhm  Quixote  was  "  los  hechos  de!  emperaJor  co;.- 
puestos  por  D.  Luis  de  Avila  \  »  This  is  probably  a  slip  on  :  re- 
part of  Cer\'antes,  as  most  commentators  agrée,  and  for  '  Avila  -. 
we  should  read  «  Zapata.  «  Thèse  books  Cervantes  gojs  or:  :o 
say,  «  sin  duda  debian  de  estar  entre  los  que  cucdah-ar.,  y  cy./Â 
si  cl  Cura  los  \-ieni  no  pasaran  por  tan  rii^urr^sa  ver.tencia.  -  '>Ve 
may  gather  tben  that  Cervantes  did  nor  rate  the  Ca^l,  Va^v,  ;  2-. 
highly  as  the  books  rha:  were  saved  ;  he  put  it  in  tr.e  jcz^jZ.t  zk:.',:. 
The  Dcn  Quixcte  is  a  rr.ine  of  n^a^ic  iore,  and  i:  i;  r.ot  '.«::  -:> 
iog  to  find  îhere  a  parody  of  the  many  n:a^:c  f::^r.:s  ^'r^z'-^y/:.  t: .^- 
air.  Don  Quixoce  and  Sancho  hâve  niountei  Claviitr.o  t^:::.  e;.-:. 
blindfolded,  rnuch  :o  :he  discorr.for:  o:  the  ':/i^:,:zt  ' 
oppresscd  by  :hê  -xarn:-  r;2ndagcs  \  He  v.a:  i:*-.^:  v.  'j::kz  :: 
offwben  Doc  Quix'i^tt  ex::li:n:ei  :  -  N'o  ha^zs  li!.  -.  ic-tr: 
uct  vcTcaaucro  w.jcn.o    wC.    ..»c.».awO    1  ...<i. ««c.  :i   ^^.c^.  ..C'A 


.'.    ■.  i 


losdiabîos  en  volar^iis  rcr  t.  aire,  car-iilero  en  -.ni  li'-L.  ^cTi.:^/. 


les  Ofos.  y  en  iccc  horii  i'.Ci',  i  R'nia,  y  bc  i:c. 


r  -•'>     --- 


. îiiiieâ  una  ca..c  ..c  .a  ji^wâ;^..  v  '«i  ^  .  ..«.-.i  c.  i.x*^î-^. 


Madrid,  doode  dio  ri.cr.u  i:  •->:' 
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asifnismo  dijo  que,  cuaodo  ïbi  por  ei  aire,  te  mandô  cl  diaUo 
que  ibriese  los  ojos,  y  tos  abrià,  y  se  vi6  ao  cerca,  i  su  parecn 
del  cucrpo  de  la  luna,  que  la  pudiera  asir  con  la  mano,  y  que  no 
osô  mtrar  â  la  tiena  por  ao  desvanecerse.  ■  Neither  Torrjln's 
onn  confession  nor  Zapau's  poem  gave  him  the  immortaliiy 
which  became  his  throogh  ihis  chance  alluâon  of  Ceni-antes. 

Campoamor's  Ufendado  Torralva  (1888)  is  a  lîght,  fancifiil 
poem  in  eight  cantos  full  of  the  auihor's  platitudinous  md 
paradoxical  philosophy.  AU  the  names  of  hJs  characien  are 
uken  frooi  Torralva's  confession,  but  tbey  are  completely  dis- 
toned  to  fît  into  dmpoamor's  plan.  In  the  original  account  00 
woman  figures.  Campoamor  of  course  feh  obliged  to  iotroduce 
the  féminine  élément.  The  poem  b  divided  into  tn'o  parts,  h 
Mujer  and  El  Hombre,  each  subdivided  into  four  cantos.  The 
name  Licauiado  Torralva,  Gimpoamor  probably  got  from  Cn- 
vantes.  In  the  introduction,  Torralva,  lîke  Socrates,  is  saiJ  10 
hâve  had  a  a  genio  &miliar,  »  Zaquiel,  a  fallen  angel,  one  d( 
four  sent  to  uke  the  soûl  of  a  child  to  heaven.  On  the  «-ay,  he 
had  gazed  longingly  upon  a  beautiful  woman  of  flesh  and  beiauK 
of  this  sin  he  was  forbidden  entrance  to  heaven  until  he  could 
bring  back  with  him  a  redeemed  soûl.  He  picked  out  Tomibi' 

■  Y  ùempre  aventureio 
Kguia  la  conducu  descrekU 
de  Eugenio  de  Torralba. 
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The  woman  of  the  poem  is  Catalina  upon  whom  Zaquiel  had 
cast  amorous  eyes.  Campoamor  calls  her  later  La  Rosales,  thus 
identifying  her  with  the  woman  who,  in  the  confession,  saw  the 
phantom  of  the  murdered  man  in  her  room.  There  seems  to  be 
no  good  reason  why  Campoamor  should  hâve  taken  such  pains 
to  use  the  actual  names  of  the  confession  which  do  not  in  any 
way  suggest  his  characters.  Catalina  and  Zaquiel  in  their  pure, 
childHke  love,  areseen  by  Torralba,  who  becomes  enamored  of  ihe 
beautifui  girl,  and  inspires  her  with  earthly  love.  Her  affection  for 
Zaquiel  tums  cold  and  she  follows  the  fortunes  of  Torralba. 
Zaquiel  goes  down  to  hell,  learns  its  ways  and  cornes  back  to  earth 
transformed  into  an  evil  démon.  He  wins  Catalina  back  again 
through  his  newly  acquired  knowledge,  the  author's  philosophy 
evidently  being  that  a  woman  once  fallen  sinks  deeper  and  deeper. 

But  Catalina  ultimately  sees  the  error  of  her  ways  and  becomes 
redeemed.  Two  rivais  for  her  hand,  Salcedo  and  Margano —  two 
more  names  taken  from  the  confession  —  wound  each  other 
mortally  in  a  duel.  Catalina  rushes  to  their  aid  followed  by 
Torralba  who  had  been  informed  of  the  tragedy  by  Zaquiel. 
Catalina  recognizes  her  former  lover,  and  her  love  for  him 
returns,  but  the  dying  rivais,  with  one  last  effort,  put  an  end  lo 
her  life  in  their  jealousy  of  the  living  Torralba.  Her  spirit  howevcr 
will  not  leave  him,  and  remains  on  earth.  Torralba  struggles 
with  this  spirit,  for 

«  ella  sentia  una  afccciôn  divina 

pero  él  buscaba  en  el  amor  lo  huniano  », 

The  first  part  of  this  poem  may  seem  like  the  décadent  work 
of  a  senile  pen.  The  second  part  is  far  superior.  «  Para  que  sir\'e 
un  aima?  «  Torralba  asks  himself,  «  Para  nada.  »  And  so 
forthwith  he  proceeds  to  fabricate  a  «  muliércula.  » 

«  Y  prépara  un  matraz  donde  fermente  sangre  desfibrinada, 
mucho  almidôn  de  grano  de  cebada, 
y  càseo  de  la  lèche  de  jumenta  ». 
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But  although  the  resuit  gives  the  most  beautiful  Venus  imagi- 
nable, she  iscompletely  lacking  in  soûl.  Complainingof  hisfailure 
to  hîs  friend  Fray  Pedro,  another  name  (rom  the  confession,  the 
laiter  gives  him  directions  to  find 

■  U  hechicera  Estrella, 


Cou  su  conjuro,  opino 

que  eucontraris  cl  medio 

de  halbr  elquid  âivinum  femeaino. 

Después  que  esté  mulUnula  formadi 
le  llevarls  para  acercarU  al  foco 
del  fuego  del  InAerno,  y  va  lostada, 
cendri,  cual  dcbe,  la  mujer  creada 
alga  de  Uios  y  del  Demonio  un  poco  ». 


Foliowing  this  advice,  Torralba  betakes  himself  to  the  «  labo- 
ratorio  de  hechiccras  »  and  esplains  to  dona  Estrella, 

«  como  otrosel  Homùneulus,  senora, 
Yo  busco  la  Muliércula  en  ta  ciencia  ». 

After  several  stages  of  developnient, 

■  MulUnula  se  aizà  galvanizada 
mas  dormida  por  dentro  todavla.  » 

Shc  is  now  ready  to  be  taken  to  hell  where  she  receives  the 
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Marcha  ahora  à  vivir.  ama  y  se  amada  ! 
Asf  fué  la  muïiércula  aqucl  dia 
con  fuego  dcl  infiemo  bautizada.  » 

Meanwhile  Zaquiel  again  restored  to  his  angelic  form,  tof^ctlicr 
with  Catalina's  spirit,  pray  for  the  pardon  of  thc  sinncr. 

In  the  last  canto,  entitled,  Torralha  halla  la  dicha  en  la  muette 
we  are  suddenly  transportcd  to  the  prison  of  Cucnca.  Hcrc  Tor- 
ralha is  facing  the  charge  of  having  an  attendant  spirit,  and  ol 
being 

«  alquimista,  hcchiccro,  ma^o,  y  brujo.  « 

Campoamor  was  little  concerned  with  thc  feats  of  thc  original 
Torralva;  they  appear  only  in  the  accusations  brought  a^'ainst 
him  now.  It  is  cbarged  that  he 

"  aprcndiô  la  ciencia  ignota 
del  cura  de  la  aldca  de  Bargota 
que  en  minuîos.  monudo  en  una  canâ 
iba  y  \cui2.  Jc:>Jc  Itaiia  â  Espana.  * 


Among  other  hérésies,  he  is  also  chargcd  v.ith  ha.ini:'  crciv.i 
the  muliêrcula^  and 

*•  leniendo  cor,  las  rrj;iî  ■.■  ioi  br-j'ot 
n-.Lichai  cer.i;  r'jir- r^r..  cv'  ".  iii^  ".  _-icsc    * 

In  answer  to  the  question  e  Estais  arrernrntiio  ?  x.  Torri.ra 
makes  a  déclaration  of  fai:h  "Anich  s:r;ici:i  ^rry  -j::  jt/^.\  -/ 
Cainpoaixior*s  oun  philoboph.y  of  lift  : 

la  i^ijciracric:*  ir'.  -:i:.o>.  L-nc. 
V  il  csrudi'*  cl  prc/r-irrra 

cio  k-  v:  ta.  Pirr'x.,    . 
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No  exiran^  que  mi  jukio 
preficra,  œn  perdân  del  Santo  Ofido, 
i  una  eiistracU  ucética,  la  muerte  ; 
cl  amor  es  la  vida  ea  ejercicio. 


Dudo  mucho,  es  verdad  ;  y  cuando  niego 

es  que  imito  el  estilo 

de  aquel  divino  S6craiea,  > 

Torralba  is  condemned  u>  the  torture,  and  the  muliircula  or 
a  Torralbesa  s  is  consigned  to  the  fiâmes.  On  the  rack,  Torralba 
stoically  meetshisend. 

«  Y  oli,  divina  ilusiào  I  Ya  agonizanie 
crée  oir  Torralba  ea  el  postrer  instante 
la  voi  de  Catalina  que  le  dice  : 
por  aqul...  por  aqui...  siguc  adelame, 
que  el  cielo  por  mi  mano  le  benedice  I  u 

As  in  the  case  of  his  poem  on  Don  Juan,  Campoamor 
has  distoned  Torralba  beyond  récognition.  The  best  part  of  the 
Licenciado  Torralba  is  the  muliircula  motif,  aside  from  ils  pseudo- 
philosophical  meaning.  We  are  not  interested  in  its  philosophy; 
we  are  mainly  concerned  with  the  magical  concoction  of  the 
muliérctila  which  is  very  ingeniously  developed.  Ail  through  the 
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He  had  made  a  paa  with  the  devil,  and  paying  with  his  soûl, 
had  learned  the  magie  secrets  of  herbs  and  stones,  whereby  he 
had  attained  high  rank  in  the  magical  profession.  His  services 
were  in  much  demand  and  he  became  very  wealthy.  He  too 
could  conjure  up  a  magie  horse  which  would  travel  through  the 
air.  Del  Rio,  who  delights  in  elaborating  magie  conjurations, 
dcscribes  howRamirez  washed  himself  early  in  the  morningand 
tumed  toward  the  east  repeating  ceruin  prayers  and  bowing  to 
the  ground  with  palms  outstretehed.  This  is  of  course  nothing 
but  the  Moslem  method  of  prayer.  Up  to  this  point,  in  Del 
Rio's  description,  except  for  the  Morisco  élément,  Ramirez  might 
be  Torralva  since  he  is  credited  with  many  of  the  same  charae- 
teristics. 

Del  Rio  gœs  on  to  relate  one  or  two  stories  told  about 
Ramirez.  Once  at  Deza  he  was  asked  to  restore  a  wife  who  had 
sttddenly  disappeared  and  who  was  supposed  by  her  husband  to 
havc  been  carried  off  by  démons.  Ramon  told  the  husband  to  go 
to  a  certain  spot,  make  a  cirele  and  stand  in  the  middle  of  it. 
When  he  should  hear  a  band  of  men  about  him  —  even  though 
he  would  not  be  able  to  see  them  —  he  must  throw  them  a 
kaer«  which  Ramirez  would  give  him,  and  ask  where  his  wife 
m».  The  husband  followed  out  thèse  instructions  and  his  wife 
iras  restored  to  him  by  the  démons.  Stories  like  this  one  are  very 
common  in  the  sixteenth  and  seventeenth  centuries. 

Alarcon  probably  based  his  Quien  Mal  Anda  en  Mal  Acaba 
on  chefollowing  taie,  also  found  in  Del  Rio.  A  woman  of  Deza, 
<m  the  first  day  of  her  marriage,  showed  signs  of  great  dépression 
and,  for  some  unknown  reason,  conceived  a  violent  hatred  for 
lier  parents  and  her  husband.  The  latter,  conjecturing  by  thèse 
ùgps  that  she  was  possessed  with  démons,  went  to  a  priest  to 
havc  them  exoreised.  But  when  one  was  removed,  a  hundred 
ochers  took  its  place.  Finally  Ramirez,  famed  for  his  powers  in 
cxoicistng  démons,  was  summoned.  He  ordered  the  démons  to 
idinquish  their  prey  and  threatened  them  with  dire  conséquences 


45^  SAMUEL   M.   WAXMAK 

if  they  should  refuse  to  départ,  Seeing  that  the  démons  obstinate- 
ly  remained,  he  requested  ail  those  présent  to  withdraw.  He 
then  expostulated  at  great  length  with  the  evîl  spirits,  imploring 
tliem  nol  to  humiliate  him  and  destroy  his  réputation.  Finally 
he  obtained  their  promise  to  leave  the  woman  for  flfteen  days. 
Ramôn  had  won  his  point,  for  he  possessed  a  means  of  keeping 
them  away  forever,  once  they  were  eut.  If  he  so  desired.  Dissaiîs- 
fîed  with  his  meagre  pay,  he  told  the  parents  that  the  démons 
would  come  back  in  fifteen  days.  This  they  did,  with  greater 
violence  than  before.  In  despair,  the  parents  sent  for  Ramirez, 
but  not  until  he  had  been  given  a  large  sum  of  money  would  he 
consent  to  provide  a  remedy  by  which  the  woman  was  fînally 
cured. 

It  will  be  remembered  that  Quim  Mal  Anda  en  Mal  Acaha  ' 
was  cited  in  connection  with  the  Mâgtco  Prodigioso  and  the 
devîl  pact  plays'.  Alarcôn  seems  to  hâve  had  a  liking  for  the 
magie  élément,  as  is  evinced  by  his  use  of  it  in  La  Pnuha  de  las 
Promfsas',  and  the  Cueva  de  Salamanca*.  The  scène  of  Quïen 
Mal  Anda  en  Mal  Acaba  is  laid  at  Eteza.  We  leam  in  the  opening 
Unes  that  Ramirez  is  a  Morïsco  for  he  eats  no  ham  and  drinks 
no  wine.  just  as  in  his  Ctttva  de  Salamanca,  Alarcàn  introduces 
a  descendant  of  the  great  Yillena,  in  this  play  he  makes  Ramirez 
a  grandson  of  the  magician.  In  the  fîrst  case  a  reason  may  be 
found  for  the  substitution,  in  the  second  there  appears  to  be 
none.  Alarcôn  uses  the  same  method  employed  by  Mescua  and 
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Y  por  oponerse  al  ciclo 

Dé  remedio  à  mis  pasioncs  <  ?  » 

The  devil,  as  in  the  other  plays,  appears  «  en  forma  de  galan  » 
and  offers  to  help  him,  saying  : 

«r  Yo  soy  tu  amigo,  que  soy 
Quien  à  tu  abuelo  ha  servido 
De  familiar  : 


Pues  con  reciproco  pacto 

Nos  obligamos  los  dos  : 

Tû  Â  adorarme  à  mi  por  Dios, 

Y  yo,  igualando  al  contracto, 
A  cumplirte  ese  desco, 

Y  hacer  que  de  Aldonza  goces, 

Riqueza,  honor  y  opinion 
De  noble  y  sabio  he  de  dartc, 

Y  tras  de  todo,  librarte 
Del  poder  y  la  oprcsion 
De  las  justicias  :  de  suerte 
Que  te  valga  mi  amistad 
Eterna  felicidad 

En  la  vida  y  en  la  muerte  ».  » 

A  blood  pact  is  signed   between   Ramirez    and   the  devil   who 
calls  himself  «  Belsebii.  » 

Ramirez,  an  ignorant  fellow  who  can  neither  read  nor  write, 
is  to  pose  as  a  skilled  physician,  Demodolo,  who  has  come  to 
seule  at  Deza.  The  devil  is  to  supply  him  w^ith  the  knowledge 
necessary  to  play  this  part.  He  is  then  to  create  in  Aldonza  a 
loathing  for  her  betrothed,  Don  Juan,  and,  at  the  samc  time, 
inspire  her  with  a  love  for  Ramirez,  who  is  summoned  to  cure 


I .  Cf.  Act.  I,  se.  V. 
a.  Aa.  I,  se.  VI. 
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her  of  this  sudden  révulsion  of  feeling.  With  ihe  help  of  the 
devil's  magie,  Ramirez  gradually  wins  Aldonza,  and  jusi  as  hc 
seems  about  to  grasp  his  prize,  a  «  familiar  del  Santo  Oficio  u, 
in  the  form  of  the  deus  ex  machina,  airests  him  on  the  charge  of 
practising  the  Moslem  faith.  He  is  taken  to  Toledo  where  hc 
confesses  his  dealings  with  the  devil  and  is  burned  at  the  stake, 
for  «  quien  mal  anda  en  mal  acaba.  » 

During  the  course  of  the  play,  the  devil  is  consUntly  playing 
the  conventional  magie  tricks  on  Trisun,  the  «  gracioso.  »  At 
one  time  his  dubloons  are  mysteriousiy  changed  to  pennies, 
and  then  back  to  dubloons'.  Agaîn  a  bottle  of  wine  and  a  loaf 
of  bread  become  now  a  corpse  and  now  ashes  and  ink  '.  As  1 
hâve  already  shown,  the  incident  of  the  devil  taking  the  form 
of  a  rival  and  leaving  the  lady's  house  at  night,  is  paralleled  in 
the  Màgko  Prodigioso  '.  We  hâve  the  blood  pact  elaborately  devel- 
oped  in  the  firs't  att,  but  ît  is  never  mentioned  again.  The  devil 
takes  to  his  heels  upon  the  appearance  of  the  ofEcers  of  the 
inquisition,  saying  : 

Ramon,  no  os  puede  valer, 
Aqu<  diô  tin  mi  poder 
Porqueel  del  cielo  es  mayor4.  ■ 

Neither  this  play  nor  his  other  magie  plays  shows  Alarcôn  at 
his  best.  The  characterizations  of  Ramirez  and  the  devil  are  weak. 
The  plot  centres  mainly  on  the  rivalry  of  Ramirez  and  Juan  for 
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tlie  grcat  question  of  the  conséquences  of  the  pact  on  the  soul. 
In  spitc  of  the  moral  in  the  litle,  his  main  interest  is  the  rivalry 
of  Ramirez  and  Juan,  and  the  puérile  magie  tricks  that  the  devil 
plays  on  the  «  gracioso.  » 

There  remains  to  be  discussed  Don  Juan  de  Mspina,  or  as 
Quevedo  calls  him,  Spinas.  According  to  Quevcdo',  he  was  an 
estimable  gentleman,  son  of  Diego  de  Spinas,  «  contralor  »  under 
Philip  II.  He  was  very  fond  of  music  and  painting,  and  was  a 
much  more  learned  man  than  most  of  his  contemporaries.  He  paid 
the  usual  penalty,  in  being  popularly  considered  a  magician.  That 
is  ail  I  hâve  been  able  to  tind  out  about  this  man,  who  is  the 
protagonist  of  two  eighteenth  century  plays,  both  ascribed  to 
José  de  Canizares,  Don  Juan  de  Espiua  en  Madrid  and  Don  Jium 
de  Espina  en  Milan  ^. 

I  shall  pass  rapidly  ovcr  the  first  play,  which  is  a  worthless 
pièce  of  work  and  which  well  illustrâtes  the  state  into  which  the 
Spanish  stage  of  the  early  eighteenth  century  had  fîillen.  l^spina 
owes  Aniceto  a  sum  of  money,  and  in  order  to  avoid  payment, 
the  magician  mystifies  his  victim  by  causing  tlights  of  stairs  to 
disappear  and  doors  to  change  their  positions.  To  divcrt  him 
from  his  financial  business,  Hspina  entertains  his  creditor  with 
opéras  produced  by  magie. 

In  a  later  édition  of  thi^play  dated  1775  \  opéras  and  saynètes 
are  actually  incorporated,  making  the  performance  extremely 
long.  There  is  no  attempt  whatsoever  at  character-drawing  or 
literary  construction.  It  is  more  of  a  «  zarzuela  »  than  a  serions 
play. 

The  second  play,  Don  Juan  de  Hspina  en  Milan,  is  written  in  a 


1.  AnaUs  lit  Quitice  Dias.   Bih.  de  Aut.  Esp.^  vol.  XXIII,  p.  219. 

2.  Both  appcarcd  as  «  sucltas  »  in  1730  with  110  author  givcn  on  the  titlc 
page.  «  De  un  ingenio  de  esta  cortc  »  is  ail  that  appears.  La  Barrera  ascribes 
both  to  Canizares,  and  Menùndez  y  Pelayo  refers  to  thcm  as  his. 

3.  Also  a  «  suelta  ».  Cf.  Ticknor  collection. 
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far  more  serious  spirit.  Had  not  the  author  of  the  first  play  prom- 
ised  to  recount  tlie  further  adventures  of  Espina  în  Milan,  I 
sliould  certainly  pronounce  the  play  written  by  a  différent  hand. 
Ail  tlie  characters  are  différent,  including  Espina's  servant,  ihe 
a  gracioso  »,  wliich  seems  peculiar.  Thîs  play  belongs  to  the 
same  séries  as  Juan  Manuel's  story  of  Don  YUan  and  Alarcôn's 
Prueba  de  lai  Proniesas.  In  spite  of  the  fect  that  Espina  was  the 
chiefcharacter  in  a  prevîous  play,  wc  leam  something  about  him 
hère  for  the  first  time. 

«  Don  Juan 
de  Espiaa,  esse  celcbfado 
milagro  de  Eurapa  à  quien 
por  ser  de  ciencias  un  pumo 
llaman  el  docto  Espanol 
en  MiUa  >.  > 

Telling  about  hls  studîes  in  Spain,  where  he  possessed  a  magie 
head  whose  wonderful  powers  astonished  every  one,  including 
king  Philip,  he  is  very  carefui  to  make  it  clear  that  the  kind  of 
magie  he  learned  was  white  and  not  black.  He  had  not  studied. 

«  El  abominable  traio 
de  supersticiÔQ  perstigio 
nigromancU,  ni  encanto, 
pues  essa  es  la  magîa  ncgra  >.  * 

Don  César,  a  scion  of  the  famous  Borgia  family,  reduced  to 
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being  raised  step  by  step  until  he  reaches  the  throne.  Espina 

asks  the  newly  made  king  for  a  reward^  but  is  bluntly  ordered  to 

withdraw  on  pain  of  death.  Âlthough  there  is  nothing  original  in 

this  motif  it  is  well  developed.  Espina  is  rcprescnted  as  adignificd, 

disillusioned  old  scholar^  and  not  the  vulgar  conjurer  of  the 

first  play. 

Samuel  M.  Waxman. 


FRA  ANSELM  TURMEDA 

ET  SA  CONVERSION  A  L'ISLAMISME 


I 


Une  thèse  manuscrite  récente  de  notre  ami  le  Docteur  Calvet 
de  Barcelone  sur  Fra  Anselm  Turmeda,  auteur  catalan  de  la 
Disputaliott  de  l'âne,  livre  satirique  mais  chrétien,  dans  lequel  les 
animaux  contestent  à  l'homme  sa  suprématie  sur  eux,  vantent 
l'instinct,  les  qualités  des  bétes,  critiquent  au  contraire  les  imper- 
fections physiques  et  les  vices  humains,  énonce  une  hypothèse 
trop  simple  sur  la  conversion  de  Turmeda  à  l'Islamisme.  Ce 
franciscain  de  Majorque,  aussi  connu  en  Occident  par  ses  pro- 
phéties astrologiques  en  catalan  que  par  le  curieux  livre  de  la 
Dispute,  dont  nous  possédons  seulement  la  traduction  fran- 
çaise ',  est  en  effet  défînîtivement  identifié  depuis  les  travaux  de 
Stanislas  Aguilô,  Rubiâ  y  Lluch,  Miret  y  Sans'  avec  Abdallah- 
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Calvet  veut  que  Turmeda-Abdallah  ait  regretté  ses  vœux 
Je  chasteté  et  de  pauvreté  et  fait  de  ce  personnage  un  cynique 
intéressé. 

D'autres  comme  Eugeni  d*Ors,  Térudit  catalan,  accordent  une 
importance  extrême  à  Tinfluence  de  Técole  avcrroïste  de  Bologne 
sur  les  convictions  d*un  religieux  à  demi  sceptique. 

M.  Miret  y  Sans,  enfin,  incline  vers  des  raisons  à  la  fois  tem- 
porelles et  spirituelles,  admet  des  sympathies  réelles  dcTurmeda 
vis-à-vis  de  Tlslamisme  \ 

Ces  trois  suppositions,  malgré  le  talent  de  ceux  qui  les  ont  for- 
mulées, ne  nous  satisfont  pas.  Les  deux  premières  sont  à  rejeter, 
la  troisième  a  besoin  d'être  complétée  et  rectifiée. 

Certains  passages  des  écrits  du  Majorquain  permettent  sans 
doute  d'admettre  des  mobiles  intéressés  de  sa  conduite,  d'autres 
semblent  témoigner  d'une  conviction  sincère  et  solide,  mais  il 
faut  compter  avec  la  prudence  nécessaire  dans  les  temps  troublés, 
peu  sûrs  du  Moyen-Age  et  lire  la  vérité  entre  les  lignes  des  textes 
que  nous  possédons. 

Il  n'est  pas  douteux  par  exemple  que  Turmeda  ne  se  soit  marié 
avec  plaisir  et  n'ait  retiré  de  sa  conversion  d'assez  grands  avan- 
tages. Il  nous  le  dit  lui-même  d'ailleurs  dans  le  Tabfa  el  Adih  : 
«  Le  feu  sultan  ^  m'accorda  un  traitement  de  quatre  dinars  par 
jour,  me  désigna  comme  demeure  son  palais  particulier  et  me 
fiança  avec  la  fille  de  Hadji  Mohammed  Assafar.  Le  jour  de  mon 
mariage,  il  me  gratifia  de  cent  dinars  d'or  et  d'un  magnifique 
habillement.  Peu  de  temps  après,  ma  femme  mit  au  monde  un 
fils  que  j'appelais  Mohammad,  pour  lui  obtenir  les  bénédictions 
attachées  au  nom  de  notre  Prophète  Mohammad  ^  —  Cinq 
mois  après  ma  conversion  à  l'Islam,  le  sultan  me  donna  le  poste  de 
chef  des  douanes,  pensant  que  dans  cette  place  j'apprendrais  vite 


1.  Revue  Hispanique,  tome  XXIV,  191 1.  Loc.  cit.,  p.  261. 

2.  AbouM  Abbas  Ahmad,  bey  de  Tunis. 

3.  Revue  des  Religions.  Tome  Xll,  1885,  P-  80,  fin  du  ch.  I. 
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la  langue  arabe,  à  cause  des  nombreuses  relations  entre  Chrétiens 
et  Musulmans,  auxquels  je  devais  servir  d'interprète  '.  » 

Ces  événements  heureux  sont,  à  mon  avis,  des  résultats  de  sa 
conversion  plutôt  que  ses  causes  déterminantes.  En  effet  Turmeda 
n'était  pas  sûr  en  embrassant  l'Islamisme  d'obtenir  à  la  fois  la 
main  d'une  jeune  musulmane  de  bonne  famille,  une  charge  offi- 
cielle et  de  riches  présents.  L'expérience  a  prouvé,  au  contraire, 
que  beaucoup  de  renégats  menaient  une  existence  médiocre  dans 
les  pays  barbaresques,  si  quelques-uns,  très  rares,  occupèrent  un 
rang  élevé.  Les  musulmans  considèrent  en  effet  la  conversion 
comme  un  acte  qui  acquiert  le  salut  de  l'âme  à  celui  qui  a  été 
touché  de  la  grSce  divine  ou  pénétré  de  la  vérité  souveraine  du 
Qoran.  On  ne  lui  doit  rien  et  la  plupart  du  temps  on  lui  procure 
tout  juste  le  moyen  honorable  de  subvenir  à  ses  besoins. 

Turmeda-Abdallah  a  soin  de  faire  dire  au  prêtre  qui,  d'après  le 
Présent  le  poussa  à  devenir  musulman  :  a  Dès  que  l'on  s'aperce- 
vrait de  quoi  que  ce  soit  de  ma  tendance  vers  l'Islam,  tout  le 
peuple  (chrétien)  me  tuerait  à  l'instant  même.  Mais  admettons 
que  je  réussisse  à  leur  échapper  et  à  me  mettre  en  sûreté  chez  les 
musulmans,  voici  ce  qui  se  passerait  :  je  suis  venu  en  musul- 
man auprès  de  vous,  leur  dirais-je.  —  En  entrant  dans  la  vraie 
religion,  me  répondraient-ils,  tu  t'es  fait  du  bien  à  toi-même, 
mais  à  nous  tu  n'as  rendu  aucun  service,  car  par  ton  entrée  dans 
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acquise  à  Majorque  dans  sa  jeunesse,  des  faveurs  considérables, 
mais  n'avait  pas  besoin,  à  cause  de  ces  qualités  mêmes,  de  se  réfu- 
gier chez  les  Tunisiens  pour  réussir.  Il  dit  dans  le  Présent  de 
Thomme  lettré  qu'il  avait  appris  de  bonne  heure  les  langues 
anciennes  (sans  doute  le  latin  et  l'hébreu,  si  ce  n'est  le  grec)  : 
«  Je  me  suis  mis  à  étudier  l'idiome  de  l'Evangile  et  la  logique 
pendant  six  ans  '.  »  Il  ajoute  aussitôt  après  :  «  Ayant  achevé  ces 
études,  je  me  transportai  de  Majorque  à  la  ville  de  Lérida,  dans 
la  Catalogne,  ville  réputée  par  sa  science  chez  les  chrétiens  de 
cette  r^ion...  Pendant  six  ans  j'étudiai  dans  cette  ville  la 
Physique  et  l'Astronomie,  après  quoi  je  nie  mis  exclusivement 
pendant  quatre  ans  à  l'étude  de  l'Evangile  et  de  son  idiome.  Au 
bout  de  ces  études  je  quittai  Lérida  pour  me  transporter  à  Bologne 
en  Lom hardie*.  » 

Turmeda  pouvait,  avec  une  semblable  instruction,  remplir  une 
fonction  convenablement  rétribuée  dans  sa  patrie  ou  en  Italie, 
servir  de  secrétaire  à  un  prélat  ou  à  un  gentilhomme,  devenir 
précepteur  d'un  enfant  de  noble  famille,  enseigner  publiquement 
les  langues,  la  théologie  ou  la  philosophie,  poursuivre  médiocre- 
ment la  carrière  sacerdotale. 

Il  prévoit  lui-même  dans  son  livre  arabe  qu'on  cherchera  à 
expliquer  son  changement  de  religion  par  le  désir  de  se  marier, 
d'abandonner  ses  vœux  monastiques  '  :  «  Alors,  dans  ce  moment 
même  (dit-il),  en  présence  des  chrétiens,  je  prononçai  la  profes- 
sion de  Foi.  Les  chrétiens  se  signèrent  sur  leur  visage  et  dirent  :  le 
désir  de  se  marier  l'a  poussé  à  cette  action  (car  chez  nous  le  prêtre 
ne  se  marie  pas)  et  ils  quittèrent  le  palais  profondément  affligés^  ». 


1.  Idem^  p.  73. 

2.  Revue  des  Religions.  1885.  Présent  de  V Homme  làttré,  p.  74. 

3.  Miret  y  Sans  établit  après  Stanislas  Aguilô  et  définitivement  que  Turmeda- 
-Abdallah  appartenait  à  Tordre  des  FF.  Mineurs.  Revue  Hispanique,    191 1. 

Vida  de  fray  Anulmo  Turmeda ^  pp.  269,  275. 

4.  Revue  des  Religions.  1885.  Présent  de  r Homme  lettré,  p.  79. 
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Si  Turmeda  eut  été  un  débauché,  «  un  sans  vergogne  », 
comme  le  dit  brutalement  M.  Calvet  de  Barcelone  dans  sa  thèse, 
rien  ne  l'eût  empêché  de  vivre  à  sa  guise  à  Bologne,  de  prendre 
une  maltresse  et  de  mener  une  existence  joyeuse,  sans  quitter 
pour  cela  le  Catholicisme.  Cenaîns  prêtres  espagnols  et  iuliens 
n'étaient  pas  embarrassés  par  tant  de  scrupules.  Personne  ne  se 
fût  étonné  à  l'Université  bolonaise,  foyer  d'avcrroîsme  latin, 
c'est-à-dire  de  libre-pensée,  de  naturalisme,  de  voir  un  étudiant 
franciscain  violer  sa  règle  sans  rompre  ouvertement  avec  son 
ordre.  Le  désir  de  se  marier  ne  paraît  donc  pas  suffisamment 
impérieux  pour  avoir  pu  motiver  une  rupture  définitive  de 
Turmeda  avec  les  FF.  mineurs,  à  plus  forte  raison  avec  la  Foi 
catholique. 

Quant  à  des  sympathies  religieuses  dogmatiques  pour  l'Islam, 
même  si  nous  les  voyons  formellement  affirmées  dans  le  Tahfa 
el  Adib,  aucun  argument  logique  ne  permet  de  les  invoquer  avec 
quelque  solidité. 

Nous  n'accorderons  guère  de  créance,  par  exemple,  au  passage 
du  Tahfa  el  Adib  que  nous  résumons  ici  :  un  prêtre  très  âgé,  de 
très  grande  autorité,  dont  nous  avons  rapporté  plus  haut  cer- 
taines paroles,  lut  aurait  expliqué  après  dix  ans  d'études  en  sa 
compagnie,  à  Bologne,  la  signification  du  nom  de  Paraclet,  cité 
dans  une  discussion  d'étudiants,  comme  désignant  Mohammed, 
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Il  eut  fallu  vraiment  que  le  théologien  subtil  de  la  Dispulation  de 
Fane,  du  Tahja  el  Adiby  Tastrologue  savant  des  PropMties  en  vers  ' 
eut  été  aussi  crédule  et  aussi  fanatique  que  les  Maures  des  classes 
inférieures  de  Tunis,  portefaix  ou  matelots,  pour  se  laisser 
convaincre  par  des  discours  aussi  affirmatifs  et  dogmatiques. 

Cette  remarque  me  permet  de  considérer  dès  maintenant  le 
Tahfael  Adih  comme  un  ouvrage  de  controverse  populaire  contre 
les  chrétiens,  écrit  par  Anselme  Turmeda-Abdallah  sur  l'ordre  du 
monarque  tunisien  et  selon  un  plan  imposé  d'avance,  sous  pro- 
messe d'une  riche  récompense,  ou  peut-être  simplement  pour 
fournir  un  gage  de  fidélité  formel  à  sa  nouvelle  foi.  Les  idées 
qu'il  contient  sont  assez  courantes  chez  les  musulmans,  enfin  son 
grand  succès  paraît  dû  en  partie  à  la  qualité  de  converti  de  son 
auteur  et,  qui  sait  aussi,  peut-être,  à  l'ordre  logique  dans  lequel 
il  disposait  les  matières.  Le  livre  développe  les  sujets  suivants  : 
les  quatre  évangélistes  ;  les  schismes  des  chrétiens  ;  la  réfutation 
par  les  Evangiles  de  l'article  de  Loi  de  la  Religion  chrétienne  ;  la 
démonstration,  par  le  texte  des  Évangiles,  que  Jésus  n'est  pas 
Dieu,  mais  prophète  envoyé  ;  le  désaccord  entre  les  quatre  Evan- 
gélistes et  leurs  erreurs  ;  les  paroles  attribuées  à  Jésus  par  les 
Evangélistes  quand  ce  sont  eux  qui  se  trompent  ;  les  accusations 
que  les  chrétiens  lancent  contre  les  Musulmans  ;  les  preuves  de 
la  mission  prophétique  de  Mohammad,  par  la  Thora,  les  Psaumes, 
les  Evangiles,  les  autres  prophètes  ^ 

Ce  ne  serait  donc  pas  dans  le  Tabfa  el  Adib  qu'il  faudrait  cher- 
cher la  vraie  pensée  du  Majorquain,  sans  pour  cela  rejeter  en  bloc 
tous  les  renseignements  autobiographiques  qu'il  contient. 

Puisque  ni  l'intérêt  ni  les  attraits  de  TLslamisme  traditionnel 
ne  semblent  des  mobiles  satisfiiisants  de  la  conversion,  peut-on 
faire  appel  à  laverroïsme  ambiant  de  l'Ecole  de  Bologne  et  de 
Padoue,  sorte  d'arabisme  savant  ? 


1.  Las  Profeiias,  nis.  du  xv«  s.  Escorial,  pp.  7$,  76,  77. 

2.  Revue  des  Religions,  1885,  ouvr.  cité>  pp.  79,  80. 
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Des  esprits  distingués  de  Barcelone,  cotnme  Eugeni  d'Ors,  !e 
prétendent,  d'autant  plus  que  d'autres  Espagnols  anciens,  comme 
Sepulveda,  subirent  plus  tard  l'empreinte  puissante  de  raverroïsme 
italien,  à  Padoue  ',  mais  cette  hypothèse  ne  résiste  pas  plus  que 
les  autres  à  une  critique  un  peu  serrée. 

L'Averroïsme,  j'en  ai  parlé  longuement  dans  mon  livre  sur 
les  Idées  de  Ramon  Lull*,  enseignait  d'une  manière  générale 
les  doctrines  hérétiques  suivantes  :  la  nation  d'un  Dieu  Provi- 
dence qui  connaît  le  Monde  ;  l'Eternité  de  llJiiivers  et  l'impos- 
sibilité d'une  création  dans  le  Temps  ;  le  Monopsychisme  humain 
et  la  périssabiltté  des  âmes  individuelles  à  la  mort  du  corps  ;  le 
détenninisme  absolu  et  la  soumission  des  événements  humains  à 
l'influence  des  forces  astrales  '. 

Or  ces  propositions  déjà  condamnées  à  Paris  au  xiii'  siècle, 
combattues  par  R.  Lull  et  toute  la  Scolastique  orthodoie, 
étaient  aussi  anti-musulmanes  qu'anti-chrétiennes.  Elles  n'ont 
absolument  rien  de  commun  avec  l'esprit  arabe,  sont  au  contraire 
en  horreur  aux  Docteurs  de  la  loi  coranique,  dont  elles  bactem 
en  brèche  les  vérités  fondamentales,  dont  elles  sapent  les  bises 
dogmatiques. 

Ibn  Rochd  et  ses  successeurs  ont  commenté  Aristote  dans  un 
sens  naturaliste  ou  panthéistique,  continuant  [dutôt  la  pensée 
grecque  que  la  spéculation  sémitique. 

Une  doctrine  anti-religieuse  en  somme  (malgré  certains 
ouvrages  d'Averroes  comme  le  Traité  de  l'Accord  de  la  Philoso^ 
et  de  la  religion,  étudié  excellemment  par  M.  Gauthier  *),  dont  la 
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exagérée  par  les  averroïstes  latins  *,  ne  saurait  inspirer  le  désir 
de  devenir  musulman.  Tout  au  plus  pourrait-elle  détacher  du 
christianisme,  inspirer  des  doutes,  ce  qui  est  peut-être  arrivé 
dans  le  cas  de  Turmeda. 

Mais  ne  rencontre- t-on  pas  des  indices  en  faveur  d  autres  hypo- 
thèses dans  les  écrits  européens  de  notre  personnage  ?  Il  semble 
en  effet  que  la  Disptitation  de  Fntie  fournisse  de  précieuses  indi- 
cations sur  la  psychologie  de  son  auteur,  diminue  la  valeur  de 
certaines  affirmations  du  Présent  de  rhomme  lettre. 

Turmeda   devenu  malade   à  Tunis,  écrivait  pour  vivre,  des 
ouvrages  sans  caractéristiques  musulmanes  à  Tusagc  des  gens  qui 
l'avaient  connu  à  Bologne  et  surtout  en  Catalogne,  ne  manifestait 
jamais  son  islamisme  dans  ses  correspondances  avec  eux,  dans 
les  écrits  qu'il  leur  destinait.  Probablement  Menéndez  y  Pelayo, 
le    grand   polygraphe    espagnol,   voyait-il   la    vérité    définitive, 
cromme   en   beaucoup   d'autres  matières  hispaniques,  quand   il 
signalait  les  fluctuations  métaphysiques  de  Turmeda,  son  atta- 
crhement  foncier  à  certaines  idées  chrétiennes,  malgré  sa  conver- 
sion apparente.  Les  paroles  suivantes  de  ce  grand  critique  demeu- 
rent  inébranlables  après  plusieurs  travaux  récents  :  «  Pcro  (las 
sauras)  de  Fr.  Anselmo  tienen  un  scllo  peculiar  de  violencia  que 
delata  al  fraile  corrompido,  al  vicioso  apostata  cuva  conciencia 
fluctua  entre  la  ley  mahometana,  que  exteriormente  profesa  y 
ileiîende  ;  el  cristianistno,  al  ciial  en  el  fonda  de  sit  aima  no  renunciô 
nunca,  y  ciertas  râfagas  de  incredulidad  italiana  o  averroïsta,  que 
le  Uevan  a   insinuar  por  boca  del  asno  mal  veladas  dudas  nada 
mènes  que  sobre  la  inmortalidad  del  alma^  ». 

Notre  renégat  paraît  en  effet  conser\'er  des  opinions  capitales 
chrétiennes,  des  enseignements  trinitaircs  par  exemple,  dans  la 


1.  Voir  Keicher.  Raymundus  Lui! us  und  seine  Siellung  bfiH>r  die  arabische  Phi" 
Ufsefhie,  Munster,  1909,  pp.  49  et  ss. 

2.  Menéndez  y  Pelayo.  Origettes  delà  Novela.  Madrid.  Bailly  Bailliérc,  1905. 
Tome  I,  introduction  p.  cix  et  citation  de  la  Disfmtatim,  p.  84. 
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Dispulation  de  fâm,  écrite  en  1418,  deux  ans  avant  le  Tahfa, 
longtemps  après  sa  conversion  à  l'Islamisme'. 

Nous  lisons  entre  autres  passages  curieux  celui-ci  :  «  Et  sur 
cela  disait  Sainct  Augustin  :  la  Parole  du  Seigneur  est  le  Fils  du 
Père  éternellement  et  Fils  de  la  Mère  temporelletnem  '  ».  Un 
chapitre  tout  entier  de  la  Dispntation  de  Vàne  reprend  même  ininu- 
tieusement  la  preuve  connue  de  la  Trinité  divine  par  la  division 
tripartîte  des  choses  naturelles  et  notamment  de  l'âme  humaine, 
défendue  longuement  par  LuU  dans  le  Félix  de  les  Maravella. 
En  voici  le  titre  très  significatif  :  n  L'asne  déclare  comine  en 
l'iime  intellective  y  a  troys  Pui.ssances,  les  comparans  à  la  Sainte 
Trinité  et  dict  que  pour  cela  l'âme  est  fatcte  à  l'ymage  et  sem- 
blance  de  Nostre  Seigneur  Dieu  '  ». 

Les  deux  éditions  françaises  de  la  Dîspulalion  de  FAsne,  l'une  de 
Lyon  (i  J44)  et  l'autre  de  Paris  (  1 606)  concordent  et  tout  soupçon 
d'interpolations  chrétiennes  doit  être  écarté  de  ce  fait  même. 
Nous  devons  donc  tenir  le  texte  français  pour  authentique  jusqu'à 
la  découverte  du  Manuscrit  catalan  original  ou  de  l'édition  de 
Barcelone  (1509),  dont  l'unique  exemplaire  signalé  au  r^istre 
du  fondateur  de  la  Bibliothèque  Colombine  de  Séville  a  malheu- 
reusement disparu  ^ 

Nous  avons  une  preuve  que  l'on  regardait  en  Espagne  l'apostasie 
de  Turmeda  comme  superficielle  dans  la  lettre  sauf  conduit  que 
le  roi  Alphonse,  en  1423,  accorde  â  :  «  fratrem  Encelmum  Tur- 


.  Mirct  y  Sans  donne   1 590  c 
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nieda,  alias  alcaydum  Abdallah...  non  obstantibus  quod  fidem 
christianam,  ut  percepimus,  abnegaveritis  et  propterea  criniina 
plurima  et  enormia  comiseritis '...  »  Le  monarque  considère 
évidemment  la  rédaction  du  Présent  de  rikmnne  letirc,  qui  avait 
faitgrand  bruit,  comme  un  crime  énorme,  mais  permet  néanmoins 
àTurmeda  daller  et  de  venir  librement  dans  ses  possessions  (dans 
l'espoir  de  le  voir  sans  doute  rentrer  dans  le  sein  du  christia- 
nisme) avec  ses  femmes,  ses  fils,  ses  filles,  ses  serviteurs  et  ses 
servantes,  sarrazins  et  chrétiens  ^ 

Si  donc  Turmeda  ne  peut  être  accusé  d'avoir  surtout  cherché 
en  Afrique  la  liberté  des  moeurs  ou  la  situation  pécuniaire  que 
lui  refusait  l'Europe  chrétienne,  s*il  ne  semble  avoir  été  séduit 
ni  parles  enseignements  ordinaires  de  Tlslam,  ni  par  les  subtilités 
théologiques  et  philosophiques  de  laverroïsme,  où  faut-il 
chercher  la  cause  vraisemblable  de  sa  conversion  ? 

A  notre  sens,  i°  dans  un  désir  de  simplicité  et  de  réforme 
morales,  sociales,  religieuses,  qu'il  n'a  pu  réaliser  dans  le  chris- 
tianisme de  son  temps  et  qui  la  poussé  à  voir  de  près  les  Musul- 
mans ;  2°  dans  les  circonstances  qui  ont  dû  accompagner  son 
séjour  à  Tunis. 

Turmeda,  moine  franciscain  du  parti  des  rigoristes,  c'est-à-dire 
de  ceux  qui  voulaient,  comme  leur  maître  saint  François,  retourner 
i  l'humilité,  à  l'honnêteté  parfaite  des  premiers  chrétiens,  a  été 
sans  doute  profondément  indigné  des  hypocrisies,  des  péchés 
commis  contre  la  règle  par  la  plupart  des  religieux  de  son  temps, 
par  le  luxe,  l'égoïsme,  la  débauche  qui  régnaient  chez  les  prélats 
et  les  prêtres.  De  là  à  considérer  le  christianisme  contemporain 
comme  dévié,  si  ce  n'est  erroné,  le  pas  a  été  vite  franchi.  Les 
histoires  scandaleuses  de  la  Disputatiott  de  Fane,  celle  de  Frère 
Julot,  du  curé  de  Pérouse,  du  frère  Cytges,  à  propos  de  la  viola- 


1.  Revue  Hispanique.  Miret  y  Sans.  Vida  de  Fray  Anselme  Turmeda,  p.  281. 

2.  Revue  Hispanique.  Miret  y  Sans.  Vida  de  Fray  Anselme  Turmeda,  pp.  281 
et  283. 
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tion  des  commandements  de  Dieu  et  de  l'Eglise,  témoignent  de 
cet  eut  d'esprit  '. 

A  ce  dégoût  général  de  la  façon  dont  l'Evangîle  était  obéi  au 
XIV*  siècle  en  Espagne  et  en  Italie,  se  mêlèrent  peut-être  des 
griefs  personnels  contre  de  mauvais  camarades  de  cloître,  hai- 
neux, méchants,  dont  Turmeda  avait  gardé  un  pénible  souvenir. 

Le  séjour  de  plusieurs  années  à  Bologne,  centre  d'averroïsme, 
donc  de  libre-pensée  ou  tout  au  moins  de  demi  scepticisme,  avait 
pu  éclairer  Anselme  sur  la  vanité  d'une  vie  monastique  impossible 
à  mener  dans  les  couvents  de  son  siècle,  si  ce  n'est  sur  le  caractère 
contre  nature  de  l'ascétisme  catholique,  lui  faire  même  concevoir 
des  doutes  sur  la  vérité  de  dogmes  secondaires  de  la  Foi  chré-* 
tienne. 

Il  avait  entendu  parler  à  Majorque,  dans  sa  jeunesse,  de  la 
simplicité,  de  la  sincérité  religieuse  des  Musulmans  et  peut-être 
avait-il  fréquenté  quelques  étudiants  arabes  ou  turcs  à  Bologne, 
si  l'influence  de  l'énigmatique  prêtre  Mynil  dont  il  parle  dans  le 
Tahta  était  une  invention  explicative  de  sa  pan  *.  En  somme,  on 
ne  sait  si  Turmeda,  émancipé  en  panie,  n'a  pas  désiré  dans  son 
inquiétude  religieuse  et  sociale,  voir  de  plus  près  les  sectateurs 
de  l'Islam  ou  même  n'a  pas  conçu  le  dessein  de  réformer  le 
christianisme  par  l'adjonction  d'idées  musulmanes,  de  fonder  une 
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d'unification  des  deux  religions,  dessein  peut-être  très  pur,  très 
droit  malgré  son  imprudence  évidente,  qui  frisait  Thérésie.  Les 
circonstances  ne  lont  pas  favorisé.  Selon  toute  vraisemblance, 
les  chrétiens  l'ont  repoussé  très  vite,  à  Tunis,  comme  un  utopiste 
et  un  fou,  quand  au  contraire  les  Musulmans  Font  bien  reçu.  11 
en  a  conçu  un  dépit  momentané  et  s'est  converti  dans  un  moment 
de  dépression  morale,  attiré  peut-être  par  quelques  pratiques 
hygiéniques  et  sociales  de  Tlslamismc,  parrégalitc  et  la  solidarité 
qu'il  notait  chez  les  Tunisiens,  la  charité,  la  dévotion  vraies 
qu'il  pouvait  remarquer  tous  les  jours  autour  de  lui. 

Turmeda  était  sans  doute  arrivé  à  Tunis  sans  grandes  res- 
sources, espérant  trouver  aide  morale  ou  pécuniaire  chez  les 
chrétiens  qui  y  étaient  déjà  établis.  Mais  ces  hommes  peu  intel- 
lectuels en  général,  commerçants  ou  pêcheurs,  peut-être  même 
contrebandiers,  aventuriers,  durent  ne  pas  le  comprendre, 
repousser  ses  idées  larges,  libérales,  réformatrices,  si  ce  n'est  le 
considérer  comme  un  insensé.  Ils  ne  s'occupèrent  pas  vraisem- 
blablement de  lui  procurer  une  situation  en  rapport  avec  sa 
condition  sociale  et  son  instruction,  ne  l'aidèrent  pas  comme  ils 
eussent  pu  le  faire.  Réduit  probablement  à  une  demi-misère.. 
trop  fier  pour  demander  des  subsides  à  Bologne  ou  à  Majorque, 
après  son  escapade  en  Afrique  ou  l'échec  de  ses  desseins,  ne 
sachant  comment  retourner  en  Europe,  craignant  des  répri- 
mandes, si  ce  n'est  des  pénalités  ecclésiastiques,  Turmeda  se 
tourna  vers  les  seuls  qui  pouvaient  utiliser  ses  talents  de  comp- 
table ou  de  linguiste,  puisqu'il  devint  vite  chef  de  la  douane  et 
interprète  officiel  du  sultan  Abou'l  Abbas  Ahmad'.  Probablement 
d'ailleurs  que  le  futur  Abdallah  ibn  Abdallah  avait  des  amis 
musulmans  fidèles  et  bons  à  Tunis,  dont  il  connaissait  les  excel- 
lentes dispositions  à  son  égard.  Il  n'avait  pas  le  choix,  à  mon 
avis^et  devint  donc  sectateur  de  Mohammed  autant  pour  subsister 


I.  Revue  des  Religions.  1887.  Présent  de  Vhoinme  lettré^  p.  80. 
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honnêtement,  que  par  sympathie  pour  certaines  coutumes 
simples,  fraternelles,  égalitaires,  de  nature  à  plaire  à  un  ancien 
franciscain.  It  fut  publiquement  fidèle  à  sa  nouvelle  religion,  par 
reconnaissance  d'abord  envers  ceux  qui  l'avaient  tiré  d'embarras  et 
lui  avaient  procuré  une  situation  matérielle  assez  brillante,  par 
affection  pour  ses  parents  musulmans  quand  il  fut  marié  et  père 
de  famille,  par  habitude  et  amour  de  la  vie  arabe  luxueuse  et 
agréable. 

J'ai  taxé  provisoirement  le  Tahfa  el  Adib  de  livre  composé 
pour  plaire  aux  Musulmans,  je  l'ai  jugé  comme  une  action  assez 
honteuse  accomplie  par  intérêt  plutôt  que  par  conviction.  La 
Disptttation  de  l'Asne,  tout  au  contraire,  affirme  des  dogmes  chré- 
tiens capitaux,  mais  ne  flatte  pas  du  tout  les  partisans  actuels  de  la 
Croix.  Elle  critique  si  ouvertement  l'élise,  le  clergé,  les  ordres 
mendiants  eux-mêmes  dont  Turmeda  fit  partie,  qu'on  ne  peut 
la  croire  inspirée  par  le  désir  de  rentrer  en  Europe,  de  se  ménager 
une  porte  ouverte  chez  ses  compatriotes  catalans.  Le  livre  circula 
sous  le  manteau  en  Espagne  et  en  France^  puisque  l'Inquisition 
en  avait  prohibé  la  lecture.  Turmeda,  malgré  les  conclusions 
chrétiennes  de  la  Dispute,  les  réfutations  des  arguments  plus  ou 
moins  empruntés  à  la  philosophie  naturelle  mis  dans  la  bouche 
de  l'Ane,  avait  encouru  la  colère  de  ses  supérieurs  ecclésiastiques 
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pensée,  de  conclusion,  affirme  sans  contrainte  la  Trinité,  la  Divi- 
nité de  N.-S.  Jésus-Christ,  se  met  en  contradiction  avec  le  Livre 
arabe,  le  Présent  de  rHonwie  Lcttréy  est  enfin  écrit  cependant 
comme  ce  dernier  à  Tunis,  en  pleine  époque  de  prospérité  mu- 
sulmane matérielle  du  Majorquain. 

Le  fait  d'avoir  été  composé  et  rédigé  à  Tunis,  quand  Turmeda 
était  déjà  officiellement  musulman,  nous  porte  une  fois  de  plus  à 
croire  que  notre  auteur  fut  probablement  conduit  à  un  Islamisme 
superficiel,  dont  il  se  drapa  jusqu'à  sa  mort  comme  d'un  manteau, 
autant  par  nécessité  urgente  que  par  tendances  chrétiennes,  libé- 
rales ou  indépendantes.  Le  texte  de  la  Disputatioti  réhabilite  un 
peu  à  nos  yeux  le  renégat  combattif  du  Présent  de  THoinme  Lettré, 
si  nous  le  considérons  jusqu'à  nouvel  ordre  comme  sincère. 
Nous  y  constatons,  en  effet,  une  insistance  remarquable  à  affir- 
mer, malgré  les  critiques  de  la  discipline  et  des  mœurs  qu'il  con- 
tient incontestablement,  les  croyances  fondamentales  chrétiennes. 
Il  nous  semble  y  lire  la  joie  profonde  qui  animait  Turmeda- 
Abdallah  quand  il  pouvait  à  peu  près  impunément  confier  au 
parchemin  ou  au  papier  sa  pensée  intime  de  prisonnier  moral. 

Si  les  problèmes  de  la  vie  et  de  l'œuvre  ne  sont  pas  définiti- 
vement résolus  par  nos  hypothèses,  puissions-nous  du  moins 
avoir  soulevé,  et  si  peu  que  ce  soit,  le  masque  de  Turmeda.  Nous 
croirons  avoir  accompli  une  tâche  intéressante  et  utile,  si  nous 
avons  laissé  entrevoir  quelques  traits  de  son  énigmatique  visage. 


II 


LES  SIGNIFICATIONS  FRANCISCAINES  DE  LA   DISPUTATION  DE  l'aSNE 

DE  FRA  ANSELM  TURMEDA 


La  Disputation  de  VAsne  de  Fra  Anselm  Turmeda,  terminée  à 
Tunis  en  1418,  quand  l'auteur  était  officiellement  musulman 
depuis  plusieurs  années,  est  un  livre  chrétien   dans   ses  lignes 
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générales  et  dans  ses  conclusions,  comme  on  l'a  dit  plus  liaut. 

Un  passage  paraît  même  indiquer  que  te  Majorquain  soutTrait 
de  ne  plu^  pouvoir  lire  d'ouvrages  sacrés  catholiques,  puisque 
l'Ane  dit  :  «  Mais  il  ne  vous  en  souvient,  tant  il  y  a  de  temps  que 
n'avez  rien  veu  ne  leu  en  aulcuns  livres  de  Sainctes  Escriptures, 
ainsi  comme  est  ceste  autorité  qui  est  mise  au  premier  chapitre  de 
Genèse,  qui  dîct.  etc..  '.  » 

Probablement  destinée  à  ses  compatriotes,  puisque  la  Dispiita- 
tion  fui  primitivement  écrite  en  catalan,  cette  production  morale 
et  philosophique  paraît  contenir  la  pensée  profonde  de  Turmeda. 
Sous  la  forme  vivante  et  attrayante  du  dialogue,  l'auteur  y  com- 
pare les  animaux  obéissants  à  la  Nature  et  à  Dieu  et  les  hommes 
pécheurs  contre  les  deux  Lois  Naturelle  et  Révélée.  Peut-être  les 
moines  et  les  religieux  y  sont-ils  hardiment  malmenés,  mais  il 
fallait  montrer  dans  l'intérêt  même  de  la  Doctrine  chrétienne 
pure  violée,  que  les  hommes  dont  on  devait  anendre,  en  raison 
de  leur  rôle  capital,  une  obéissance  stricte  aux  ordres  de  Dieu, 
aux  buts  assignés  à  notre  espèce  dans  la  création,  c'est-à-dire  à 
l'amour,  à  la  louange  et  au  service  de  l'Eternel,  méconnaissaient 
leurs  obligations.  Il  n'y  a  rien  d'impie  dans  ce  dessein,  rien  de 
cynique,  mais  au  contraire  un  désir  d'inspirer  un  retour  naïf  à  la 
simplicité  des  temps  apostoliques. 

Avec  moins  de  réalisme,  mais  avec  autant  de  force,  Ramon 
LuU  émettait  des  idées  analogues  dans  un  chapitre  du  gran 
LIihre  de  dmlemlilaciâ  en  Deu  :  a  Com  hom  se  pren  guarda  de  ço 
que  fan  les  besties  n  '.  Après  lui,  le  grand  franciscain  de  Gerona, 
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chapitres  suivants  sont  très  nets  :  «  Caput  que  posa  alcuns 
eximplis  de  besties  ensenyants  elles  fort  nmar  conexensa.  » 
—  «  Com  lo  cavall  proua  que  Thom  es  animal  fort  desco- 
nexent.  »  —  «  Com  lo  bou  e  1  ase  c  1  ca  confirmaren  aquella 
matexa  sentencia  \  » 

On  trouverait  ailleurs  dans  la  littcraturc  catalane  profane 
d'autres  parallèles  de  la  conduite  normale  de  l'animal  et  de  la 
folle  vie  de  Thomme,  par  exemple  dans  le  petit  livre:  «  Disputa- 
cio  d'En  Buch  ab  son  cavall  »  récemment  réimprime-  à  Barcelone  \ 
Cette  comparaison  morale  est  fréquente  chez  les  auteurs  chré- 
tiens, en  Catalogne  comme  ailleurs. 

Quant  à  la  critique  des  mauvaises  mœurs  de  certains  religieux 
et  de  plusieurs  prêtres,  elle  n*est  pas  spéciale  non  plus  à  la  Dis- 
putation  de  VAsne,  Elle  est  courante  chez  les  Franciscains  et  se 
retrouve  chez  plusieurs  catalans  de  Tordre  des  YY.  MM.,  parti- 
sans si  ce  n  est  des  doctrines  des  «  spirituels  »,  tout  au  moins  d'un 
christianisme  respectueux  des  vertus  de  TEvangile.  Arnaido  de 
Villanova,  dans  le  Rabouament  d'Avinyo,  signalait  au  Pape  les 
abus  de  la  société  catholique  des  xm^  et  xiv^  siècles  \  Ramon 
Lull  dans  le  Blanquerna  et  le  Félix  de  les  Maravelles  blâmait  les 
prélats  luxueux,  prodigues  et  vicieux  •♦.  Turmeda,  un  peu  plus 
réaliste  peut-être,  dans  plusieurs  des  anecdotes  où  l'âne  «  récite  » 
du  religieux  et  du  prêtre,  comme  il  dit,  ne  paraît  guère  plus 
libertin.  Ce  n'est  pas  un  «  sin  vergiienza  »,  mais  un  ancien  fran- 
ciscain désireux  d'une  réforme  de  la  discipline  et  des  coutumes 
des  chrétiens  de  son  époque.    Son    attitude    n'a    rien   d'inusité 


I.  Eximeniç.  Terc  del  Crestiâ.  Bibl.  Univ.  Barccl.,  arm.  II,  I,  5.  Ms  de 
1389,  f.  CCXWlIet  ss. 

3.  Dispuiatio  d'En  Buch  ab  son  Cavall.  Barcelona,  191 1. 

5.  Arn.  de  Villanova.  Rahonament  d'Avinyo.  Barcelona,  1909. 

4.  Blanquerna,  édit.  de  la  Revue  de  Madrid.  Suarez.  Madrid,  1881,  tome  I, 
pp.  199  et  ss.,  433  et  ss.  Félix  de  les  Maravelles,  édit.  Rosellô.  Palma,  tome  II, 
ch.  XXVII,  pp.  uo,  lai. 
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après  les  écrits  de  tant  d'autres  auteurs  appartenant  à  son 
ancienne  r^le. 

Ces  significations  très  franciscaines  avaient  été  méconnues  de 
la  plupan  des  historiens  de  la  pensée  espagnole,  même  du  grand 
Menéndez  y  Pelayo  ■ .  Leur  importance  mérite  cependant  a  elle 
seule  un  article  spécial. 

Cet  aspect  du  Livre  n'est  pas  le  seul  qui  soit  digne  de  retenir 
notre  attention.  Une  autre  finalité  capitale  de  la  Disputation  de 
l'Âsne  un  peu  plus  timide  sans  doute,  mais  très  affirmée,  est  d'ins- 
pirer aux  lecteurs  de  la  charité,  de  la  pitié  pour  tous  les  animaux, 
nos  frères  comme  les  appelle  Saint  Français.  Elle  transparait 
dans  tout  le  traité  et  se  précise  même  dans  la  fin  du  Dialogue, 
lorsque  l'âne  vaincu  par  frère  Anselm  conclut  :  n  vous  priant  et 
suppliant  de  tout  nostre  povoir  qu'il  vous  plaise  prescher,  dire 
et  admonester  aux  filz  d'Adam  que  les  pouvres  de  nos  anîmaulx 
leur  soient  recommandez  ;  car  ilz  en  auront  mérite  de  celuy  qui 
vil  et  r^ne  par  tous  les  siècles  •,  » 

L'afiection  de  Saint  François  pour  toutes  les  créatures  de 
Dieu  est  manifeste  dans  les  Fioretti,  dans  la  l^nde  du  Loup  de 
Gubbio,  par  exemple.  Ceci  est  trop  connu  pour  insister.  Ramon 
Lull,  tertiaire  franciscain,  compare  souvent  avec  une  admira- 
tion très  tendre  l'homme  pécheur  à  l'animal  qui  obéit  à  Dieu, 
et  se  montre  sobre  et  sage.  Il  s'élève  avec  indignation  contre  la 
chasse  dans  le  chapitre  précité  :  «  con  hom  se  pren  guarda  de  ço 
que  fan  les  besties  »,  disant,  pp.  43  et  44  du  Tome  III  du  gran 
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contemplassen  en  Vos  e  que  donassen  laor  de  Vos.  »  Eximenis 
exalte  la  reconnaissance  des  animaux  dans  les  chapitres  mention- 
nés plus  haut  avec  un  esprit  de  bonté  très  manifeste. 

Turmeda  suit  là  tradition  franciscaine  de  pitié  vis  à  vis  des 
animaux,  fournissant  des  raisons  à  la  sympathie  qu'il  veut  que 
nous  montrions  pour  eux,  avec  une  connaissance  de  la  psychologie 
animale,  souvent  très  fine  et  très  juste.  Il  se  rencontre  évidem- 
ment dans  la  Disputaiion  des  réminiscences  fabuleuses  des  bes- 
tiaires qu'il  avait  lus  et  du  folk-lore  des  milieux  où  il  avait  vécu. 
Cet  essai  de  psychologie  animale  n'en  sera  quj  plus  curieux  à 
examiner  en  détail,  scientifiquement,  dès  qu'il  sera  possible. 

Si  les  Directions  morales  paraissent  nettement  franciscaines, 
plusieurs  détails  théologiques  et  philosophiques  témoignent  d'une 
fidélité  évidente  aux  doctrines  de  l'ordre  des  FF.  MM.,  ou  de 
Saint  Augustin,  que  ses  religieux  ont  souvent  suivi.  C'est  ainsi 
qu'on  y  reconnaît  :  l'exemplarisme,  le  volontarisme,  la  division 
tripartite  des  puissances  de  l'Ame  intellective  ou  supérieure,  le 
rôle  de  la  Grâce. 

Le  titre  d'un  chapitre  de  la  Disputation  :  «  Des  animaulx  les- 
quels sont  tous  faictz  en  plusieurs  semblances  et  comme  ils  sont 
tous  d'une  pensée  et  volonté  à  adorer  ung  seul  Dieu  qui  les  a 
créez  »  indique  déjà  l'importance  que  Turmeda  attribue  à  la 
volonté.  Les  paroles  suivantes  du  même  chapitre  sont  encore 
plus  claires  :  «  Nous  aultres  avec  nos  diverses  semblances  tous 
d'ung  accord  et  d'une  pensée,  croyons  et  adorons  ung  seul  Dieu 
lequel  nous  a  faictz.  Et  luy  voyant  nostre  bonne  et  pure  inten- 
tion nous  donne  à  boire  et  à  manger  sans  peine,  sans  travail  de 
labourer,  de  semer  ni  creuser  puits  :  et  vous  aultres  avec  telle  et  si 
belle  semblance  que  vous  dictes  avoir,  parce  que  vous  ne  faictes 
pas  ce  qu'il  veult  et  commande,  il  ne  vous  donne  à  manger 
ny  a  boyre  sinon  avecques  grand  travail  et  sueur  de  vostre 
visage,  etc.  '  » 


I.  Disputation  de  F  asm.  Re^-ue  Hispanique,  191 1,  tomt:  XXIV,  p.  406. 
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Il  identifie  même  la  volonté  et  l'acte  en  Dieu  et  chez  l'homme 
dans  plusieurs  passages.  Notons  que  la  partie  du  Livre  à  laquelle 
ils  sont  empruntés  est  d'un  exemplarisme  augustinJea  sans  doute, 
mais  un  peu  qabbalistîque  et  astrologique.  Tous  les  chapitres 
comme  ceux-ci  :  l'asne  déclare  comme  au  corps  de  l'homme  y  a 
douze  conduictz  a  la  semblance  des  douze  signes  —  icy  l'asne 
parle  des  quatre  éléments  —  l'asne  déclare  i  quoy  est  comparée 
la  partie  de  devant  du  corps  de  l'homme  —  idem,  la  partie 
de  derrière  du  corps  de  l'homme  —  l'asne  déclare  comme  la 
dicte  authorité  se  doibt  entendre  —  etc.  ',  sont  exetnplaristes 
dans  leur  sens  général,  mais  insistent  sur  la  correspondance  du 
Macrocosme  et  du  Microcosme.  Nous  y  reviendrons  quand  nous 
étudierons  plus  tard  les  prophéties  de  Turmeda.  Cette  identifica- 
tion est  formelle  ici  :  «  Dieu  tout  puissant,  au  poina  et  instant 
qu'il  veult  et  luy  plaist  qu'il  soit  fait  quelque  chose  au  monde 
plus  grand,  c'est  à  savoir  au  ciel  ou  en  la  terre,  incontinent  au 
même  poinct,  et  moment  est  faict  et  accomply,  sans  qu'il  lui  soit 
besoing  de  dire  :  telle  chose  soit  faîcte,  mats  au  même  instant 
qu'il  veult  et  lui  plaist  que  quelque  chose  soit  fâicte,  au  mesme 
poinct  et  instant  est  faict  et  accomply,  tellement  que  le  vouloir  et 
estre  faict  sont  tout  ung  '.  o  A  propos  de  l'homme  il  écrivait  un 
peu  plus  haut  :  «  au  mesme  poina  et  instant  que  t'âme  veult  que 
auloins  desdictz  mouvements  (du  corps)  seront  faictz,  le  vouloir 
et  le  faict  sont  tout  ung.  Tellement  qu'il  n'est  besoing,  que  l'âme 
dye  aux  yeulx  fermez  vous  :  ou  dye  aux  jambes,  courez  ;  ou 
aux  aultres  membres,  faictes  ainsi,  et  ainsi  :  mais  comme  ia  vous 
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de  Saint  Augustin  et  beaucoup  d'écrivains  de  la  règle  de  Saint 
François,  il  donne  cette  comparaison  dans  un  passage  où  il  énonce 
la  Tripartité  traditionnelle  des  Puissances  de  TAme  supérieure, 
rationnelle  :  Mémoire,  Entendement  et  Volonté,  et  rappelle  en 
même  temps  la  correspondu  tue  qu'établissait  Tévcque  d*Hippone 
entre  la  Trinité  divine  et  la  Trinité  psycMoc^iijue  humaine  et  que  Lull 
avait  reprise  dans  son  Félix  de  les  Maravelles  :  «  TAshc  déclare 
comme  en  Tâme  intellective  y  a  troys  Puissances,  les  comparans  à 
la  Saincte  Trinité,  et  dict  que  pour  cela  la  dicte  Ame  est  faictc  à 
Tymage  et  semblancede  N.-S.  Dieu  '.  »  —  «  L'âme  de  l'homme 
(explique-t-il  aussitôt  après)  n'est  autre  chose  sinon  troys  Puis- 
sances, à  sçavoir,  Mémoyre,  Sens  et  Volunté.  Et  ces  troys  Puis- 
sances font  ung  âme  et  ainsi  comme  Dieu  le  Père  nayst  le  Filz, 
et  du  Père  et  du  Fils  egallement  procède  le  vSainct  Esprit.  Ainsi 
en  semblable  manière  de  la  Mémoyre  nayst  l'Entendement  et  de 
la  Mémoyre  et  de  l'Entendement  egallement  procède  la  Volunté. 
Et  ainsi  comme  la  Personne  du  Père  'n'est  pas  celle  du  Filz,  ne 
celle  du  Filz  celle  du  Sainct  Esprit,  ne  la  Personne  du  Sainct 
Esprit  celle  du  Père  ne  du  Fils.  Ainsi  l'acte  de  la  Mémoire  n'est 
pas  en  l'Entendement,  ne  l'Acte  de  l'Entendement  n'est  pas  la 
Volunté  :  mais  ainsi  ces  troys  Puissances  sont  une  âme  intellec- 
tive. Voyez  frère  Anselme,  comme  l'Ame  intellective  est  faicte  à 
l'ymage  et  semblance  de  Dieu  ^  ». 

Il  invoque  le  témoignage  de  Saint  Augustin  à  propos  de  l'Incar- 
nation, ce  qui  prouve  qu'il  en  connaissait  les  enseignements. 
iTère  Anselme  vient  de  dire  que  Dieu  s'était  fait  fils  d'Adam  et 
de  citer  Saint  Jean  :  «  La  parolle  a  esté  faicte  chair  et  a  habité 
entre  nous.  »  il  ajoute  :  «  Et  sur  cela  disait  Sainct  Augustin  :  la 
parolle  du  Seigneur  est  le  Filz  du  Père,  c'est  à  scavoir  lesus 
Christ  qui  est  le  Filz  du  Père  éternellement,  et  Filz  de  la  Mère 
temporel lement  '.  » 


f.  Ibideni^  p.  423. 

2.  Ibidem  y  p.  423. 

3.  Ibidem,  p.  479. 
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Quand  l'Ane  enfin  s'avoue  vaincu  par  l'argunienl  théologique 
de  Frère  Anselme,  il  parle  de  la  Grâce  en  ces  termes  :  m  car  en 
vérité  iamais  le  n'eusse  pensé  que  en  vous  eust  unt  de  science  et 
d'entendement  :  mais  Dieu  Tout  Puissant  donne  la  Grâce  à  qui 
luy  plaist  '.  0 

Il  n'est  pas  jusqu'à  l'Astrologie  et  jusqu'aux  Prophéties  qui  ne 
viennent  à  l'appui  de  l'assertion  initiale  de  cet  article  :  la  Dispu- 
laiton  de  fAsne  est  un  ouvrage  d'inspiration  nettement  francis- 
caine- 

Ramon  Lull  admit  en  partie  l'astrolt^ie,  c'est-à-dire  tout  au  moins 
l'influence  des  astres  sur  les  corps  terrestres'.  Le  Bienheureux 
eut  d'ailleurs  des  visions  relatées  dans  la  Vûa  CoeSana.  Frère  Jean 
de  Pierre  Taillade  ou  en  latin  Joannes  de  Rupescissa,  commenta- 
teur des  prophéties  de  Saint  Cyrille  et  de  l'abbé  Joachim  fut  un 
franciscain  catalan  s'il  faut  en  croire  Menéndez  y  Pelayo  ».  Fra 
Francesch  Eximeniç,  F.  M.  de  Gerona,  prédit  l'avenir  des  princi- 
pales nations  européennes,  surtout  par  l'examen  des  emblèmes 
de  leurs  blasons,  dans  le  Primer  del  Crestià  *,  et  annonça  en  1 385 
qu'à  la  fin  du  siècle  il  n'y  aurait  d'autre  prince  descendant  direct 
des  rois  contemporains  sur  le  trône  que  le  Roi  de  France  et  cela 
se  réalisa  exactement,  nous  dit  Mass6  y  Torrents  dans  son  excel- 
lente monographie  de  l'Anuari  de  l'Institut  d'Estudis  Catalans*. 

Sans  doute  le  don  de  prophétie  des  Catalans  nécessitera-t-il  une 
étude  ultérieure  approfondie  et  intéressante.  Disons  dès  mainte- 
nant qu'ils  appartinrent  tous  à  l'Ecole  franciscaine,  sans  eniprun- 
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ter  à  Joachim  de  Flore,  qu'ils  citent  presque  toujours  et  dont  ils 
commentent  souvent  les  prophéties,  ni  son  trithéisme  ni  ses  doc- 
trines sur  l'Evangile  Eternel. 

Se  livrer  à  l'Astrologie  et  écrire  des  Prophéties  était  une  occu- 
pation fréquente  chez  les  grands  Franciscains  et  Turmcda,  dès 
lors,  ne  paraît  guère  excentrique  en  suivant  leur  exemple. 

Les  citations  théologico-philosophiques  et  les  passages  astrolo- 
giques ou  prophétiques,  intermèdes  de  la  Dispntaiion  dans  la 
pensée  de  Turmeda,  nous  le  supposons  du  moins,  otiVent  pour 
nous  non  seulement  un  intérêt  d'érudition,  propre  à  inspirer  de 
curieuses  études  particulières,  mais  surtout  confirment  puissam- 
ment ce  que  l'impression  d'ensemble  du  Traité  nous  avait  laissé 
deviner. 

Le  détail  nous  semble  en  effet  concorder  si  harmonieusement 
avec  l'ensemble  du  Livre  qu'on  ne  saurait  invoquer  le  hasard  pour 
expliquer  cet  accord.  On  peut  donc  admettre  que  certaines  fina- 
lités générales  franciscaines  ont  déterminé  la  composition  de 
Turmeda,  que  certains  buts  traditionnels  ont  été  clairement  pour- 
suivis. C'est  ainsi  qu'on  y  reconnaîtra  : 

1°  Une  comparaison  théologique  et  morale  de  l'existence  natu- 
relle, sans  péché  de  l'animal,  avec  la  vie  anormale,  insensée, 
déréglée  de  l'homme  désobéissant  à  la  fois  à  la  Loi  de  Nature  et 
à  la  Loi  Révélée. 

2°  Un  tableau  hardi  mais  utile  des  vices  et  des  fautes  des  mau- 
vais religieux  et  des  méchants  prêtres,  provoqué  par  le  désir  très 
chrétien  de  voir  ces  pécheurs  retourner  à  la  morale  simple  et 
droite  de  l'Evangile. 

3°  Une  exhortation  à  la  bonté  envers  les  animaux,  un  plaidoyer 
chaleureux  en  faveur  des  créatures  de  Dieu  que  nous  méprisons 
dans  notre  orgueil  égoïste  et  qui  méritent  cependant  justice  et 
charité  à  cause  de  la  sensibilité^  de  la  mémoire,  de  l'intelligence, 
de  la  volonté  et  aussi  des  infaillibles  vertus  morales  naturelles 
dont  elles  nous  montrent  des  preuves  tous  les  jours. 

Tout  cela  est  très  franciscain. 

REVUE  HISPANIQUE.      E  31 
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LES  ARABISMES  DE  LA  DISPUTATION  DE  L  ASME 
LEUR  IMPORTANCE  TRÈS  RELATIVE 


J'ai  reçu  une  brochure,  intitulée  «  El  original  arabe  àt  la 
Disputa  del  Asm'  contra  Fr.  Ânseïmo  Turmeda  »,  que  m'envoie  son 
auteur  M.  Migyel  Asin  Palacîos,  professeur  d'arabe  à  l'Université 
Centrale  de  Madrid  et  membre  de  l'Académie  Royale  d'Histoire, 

Ce  travail  de  55  pages,  publié  en  1914,  dans  Estuâios  de  Filiy 
logia  Romanica,  commente  le  texte  publié  par  la  Remu  Hispanique 
et  tente  de  réfuter  mes  théories.  Le  savant  arabisant  croit  )' 
prouver  dé6nîtivemeni  que  le  livre  du  Majorquain  n'est  qu'un 
plagiat  typique  d'apologues  arabes  célèbres.  Il  obÙDt,  dit-il,  la 
confirmation  de  soupirons  déjà  anciens  quand  il  découvrit  dans 
sa  bibliothèque  un  opu.scule  réimprimé  au  Caire  en  1900  :  «  Al 
Ijayaiiati  ou  al  insân  »,  ranimai  et  l'homme,  qui  se  trouve  d'ail- 
leurs dans  toutes  les  éditions  d'une  Encyclopédie  des  Frères  de  la 
Pureté  a  Rasait  i  Rhouan  as  Safa  »,  à  la  suite  d'un  compendium 
de  zoologie  populaire,  qui  est  le  xxi'  traité  contenu  dans  le 
tome  II  de  l'édition  de  Bombay  datée  de  1306  de  l'hégire  '. 

M.  Miguel  Asin  Palacios  n'aurait  rien  publié  à  ce  sujet,  dit^il, 
si  la  réimpression  de  la  version  française  de  la  Disputation  par  la 
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important,  en  termes  un  peu  vifs  peut-être  :  «  El  efecto  de  pro- 
funda  convicciôn  que  este  plagie  ejemplar  de  Turmeda  produjo 
en  el  anime  del  luliano  M.  Probst,  cuando,  en  la  pasada  prima- 
vera  de  191 3,  se  lo  presentaba  yo  como  caso  anâlogo  al  de  Lulio, 
cuya  originalidad  obstinâbase  en  defender  en  su  reciente  tesis 
doctoral,  me  animo  a  no  demorar  mas  tienipo  su  divulgacion  '.  » 

Très  honoré  qu'un  érudit  de  la  valeur  de  M.  Miguel  Asin 
Palacios  consente  à  combattre  mes  humbles  opinions,  je  ne  peux 
cependant,  après  une  lecture  attentive  de  son  mémoire,  me  rési- 
gner à  m'avouer  vaincu.  Tout  au  contraire,  sans  méconnaître 
les  arabismes  de  forme  chez  Turmeda,  je  maintiens  les  hypothèses 
émises,  car  les  arguments  de  lacadcmicien  espagnol  ne  me  satis- 
font pas  entièrement. 

Il  conclut  de  quelques  ressemblances,  de  certains  emprunts, 
importants  sans  doute,  au  plagiat  de  Turmeda.  Or  M.  Miguel 
Asin  Palacios  constate  aussi  des  différences,  qu'il  semble  consi- 
dérer comme  secondaires,  accessoires  '. 

J  accepte  volontiers  que  Turmeda  n  ait  pas  imaginé  de  toutes 
pièces  son  ouvrage,  mais  les  emprunts  si  fréquents  en  Catalogne 
après  le  xm*  siècle  ne  signifient  pas  grand'chose,  s'effacent  enfin 
devant  les  différences,  seules  capitales,  à  mon  sens. 

Je  n'ai  jamais  soutenu  que  Turmeda  fut  absolument  original, 
mais  je  distingue  en  tout  cas,  ce  que  ne  fait  pas  mon  contradic- 
teur, entre  la  forme  et  le  fond  de  la  Dispiitatiou, 

J  ai  dû  jadis  réfuter  les  opinions  exagérées  du  savant  de  Madrid 
sur  Tarabisme  de  Ramon  Lull,  dans  un  chapitre  de  ma  thèse  : 
«  Caractère  et  origine  des  idées  du  Bienheureux  Ramon  Lull.  » 
M.  Asin  Palacios  insiste  encore  dans  un  livre  de  1914,  sur  Aben 
Masarra  et  son  école,  mais  n  apporte  aucun  argument  nouveau. 
On  n'est  pas  élève  philosophique  ou  théologique  des  musulmans, 
comme  je    l'ai   démontré   définitivement,    quand   on    ne   leur 


1.  Ibidem^  p.  4. 

2.  El  orii^itiaî  t'ualfe,  etc.  pp.  41,  45,  46. 
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emprunte  que  des  façons  de  parler,  des  proverbes,  des  lieux 
communs,  des  exemples,  même  sans  les  citer".  Les  idées,  les 
doctrines,  le  but  d'un  ouvrage  doivent  être  considérés  avant  tout. 
Le  fond  doit  prouver  plus  que  la  forme. 

Force  m'est  d'avouer  ici  que  les  passages  relevés  par  M.  Miguel 
Asin  Palacios  dans  la  Disputation,  s'ils  témoignent  d'imitation  ou 
de  copie  d'écrits  arabes,  paraissent  par  contre  mis  au  service  des 
desseins  de  Fra  Anselm,  très  franciscains  :  moraux,  réformateurs 
et  charitables  envers  les  animaux. 

Mais  examinons,  sans  entrer  dans  une  discussion  trop  minu- 
tieuse et  inutile  de  la  récente  brochure,  quelles  sont  les  raisons 
de  son  auteur,  prises  dans  l'analyse  qu'il  fait  de  l'opuscule 
oriental. 

La  Dispute  arabe  des  animaux  contre  l'homme  est  comprise 
dans  y  Encyclopédie  des  Frères  de  la  Pureté,  adeptes  d'une  école 
philosophico-poli tique  orientale  du  iV  siècle  de  l'Hégire  (x'  de 
J.-C),  introduite  en  Espagne  au  commencement  de  notre 
XI'  siècle*. 

Devant  le  tribunal  des  génies  les  animaux  intentent  un  procès 
aux  hommes  en  les  accusant  de  les  avoir  soumis  à  une  servitude 
injuste  au  titre  de  la  supériorité  qu'ils  prétendent  avoir  sur  eux. 
Des  députés  humains  de  chaque  peuple,  de  chaque  race  et  de 
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Turmeda  existeraient  presque  toutes  dans  le  livre  arabe,  ce 
sont  : 

i**  La  proportion  harmonique  des  membres  de  l'homme  ; 

2**  La  perfection  de  sens  corporels  et  de  la  mémoire  ; 

3**  La  perfection  de  l'intelligence  ; 

4°  La  variété  et  la  délicatesse  de  nos  mets  ; 

5**  Nos  plaisirs,  nos  jeux,  nos  arts  ; 

6*  Le  don  exclusif  à  l'homme  de  la  Loi  révélée  ; 

7**  L'usage  de  vêtements  fins  et  luxueux  ; 

8**  Les  classes  humaines  éminentes  :  rois,  nobles,  sages,  avocats, 
poètes,  etc.,  que  ne  possèdent  pas  les  animaux  ; 

9®  L'unité  d'aspect  de  l'homme,  la  diversité  des  formes  ani- 
males ; 

10**  Les  hommes  achètent,  vendent  les  animaux,  leur  donnent 
à  manger  et  les  soignent. 

II**  Les  hommes  savent  construire  avec  ingéniosité  des  mai- 
sons, des  palais  ; 

12®  Les  hommes  mangent  la  chair  des  animaux  '.  (Les  animaux 
dans  l'apologue  arabe  réfutent  ces  douze  premiers  arguments 
comme  le  fait  l'âne  dans  la  Disputation). 

ly  L'âme  de  l'homme  est  immortelle  et  celle  des  bêtes  ne  l'est 
pas,  assure  triomphalement  Fr.  Anselme.  L  ane  met  en  doute 
Timmortalité  de  l'âme  humaine  pécheresse,  selon  M.  Asin,  nous 
verrons  tout  à  l'heure  que  ce  n'est  pas  tout  à  fait  cela. 

14®  L'homme  a  été  foit  à  l'image  de  Dieu,  l'âne  soutient  que 
rhomme  entend  cela  dans  un  sens  erroné  et  expose  la  théorie  du 
macrocosme  et  du  microcosme. 

15**  Les  hommes  ont  des  frères  et  des  moines  qui  servent  Dieu. 
L'ine  prouve  que  les  frères  commettent  les  sept  péchés  capitaux  ; 

16^  Les  hommes  ont  seuls  une  âme  intellect] ve  et  de  la  pudeur. 
L'âne  réfute  l'argument  ; 


I.  IbUemy  pp.  8,  9,  10.  —  Disputation^  édit.  Rev.  Hisp.y  pp.  417-418. 
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17»  Lk  hommes  sont  plus  propres  et  sentent  meilleur.  Réfu- 
tation de  l'âne  ; 

18*  Les  hommes  possèdent  beaucoup  de  sciences  et  l'astrologie 
judiciaire.  L'âne  prouve  que  les  animaux  sont  supérieurs  à 
l'homme  en  science  astrologique  et  fait  une  prophétie  sur  le 
même  thème  qu'une  prophétie  de  Fr.  Anselm  ; 

19°  Dieu  s'est  incarné  dans  un  corps  humain  et  non  point 
dans  un  corps  d'animal.  La  Disputation  s'achève  sur  cet  argument 
que  ne  peuvent  rétorquer  les  animaux,  qui  s'avouent  les  sujets 
de  l'homme. 

M.  Miguel  As!n  Palacios  trouve  cinq  des  sept  derniers  argu- 
ments dans  l'EncycïopédU  des  Frères  de  la  Pureté,  mais  les  quator- 
zième et  dix-neuvième  sont,  de  son  aveu,  exclusifs  à  la  Dispu- 
tation de  VAsne  '. 

11  constate  des  emprunts  presque  textuels  et  qui  le  sont,  en 
effet  —  p.  378  :  de  l'Eléphant  —  à  —  la  iuste  proportion  en  leurs 
membres;  —  ibidem  1.  4  :  Frère  Anselme  ...ne  sachiez  —  à  — 
qui  les  a  créés  ;  —  p.  379, 1.  8  :  le  chameau  pour  ce  qu'il  —  à  — 
les  extrêmes  parties  de  son  corps  ; — p.  407  :  Reverendissime 
Asne  —  à  —  leurs  subiectz  et  esclaues  ;  —  p.  388  :  Et  davan- 
tage—  à —  ostent  l'escorce  ;  — p.  389  :  Je  vous  veuls  parler. 
Frère  Anselme  —  à  —  s'en  vont  pour  leurs  af&ires  '.  Quant  à  la 
théorie  du  mierocoimt  contenue  dans  la  page  420  de  la  Dispti- 
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éditions  de  YEncyclopédie  conservées  en  Europe  et  qu  a  peut-être 
connues  Turmeda,  ou  dans  quelque  autre  auteur  arabe.  Ce  sont 
les  trois  passages  où  il  s'agit  :  des  trois  merveilles  exclusives  à 
lliomme  :  la  physionomie,  le  langage,  Técriture  {Disput,,  pp.  403- 
405)  ;  de  la  comparaison  de  Tarbre  et  de  l'homme  {Disput,, 
pp.  466-469)  ;  des  observations  sur  les  instincts  de  beaucoup 
d'animaux.  {Disput.,  pp.  458-464). 

L'auteur  de  la  brochure  ne  cache  pas  que  la  -tk^/i^^iV  moralisée 
des  Aristote  et  des  Pline,  fut  la  source  d'inspiration  commune 
des  livres  arabes  A'el  Chahid  (ix*  s.),  de  Gfmiali  (xii*=  s.)  et  de  El 
Damiri  (xV  s.)  et  des  deux  Hexaemeron  de  Saint-Basile  et  de 
Saint  Ambroise  chez  les  chrétiens  (au  iv*  s.),  dont  la  popularité 
fut  immense  en  Orient  et  en  Occident  et  fut  imitée  dans  bien 
des  apologues  ' . 

Turmeda  a  supprimé  de  son  livre  :  la  préparation  rhétorique 
arabe  pour  entrer  dans  son  sujet  ex  abrupto  ;  la  mise  en  scène 
musulmane  du  tribunal  solennel  ;  un  grand  nombre  de  person- 
nages, hommes  de  races  et  de  religions  diverses  répondant  à  des 
animaux  différents  ;  les  fleurs  brillantes  du  style  arabe  ;  tous  les 
passages  qui  font  allusion  à  des  croyances  islamiques  ^ 

Fra  Anselm  est  pour  le  grand  arabisant  de  Madrid,  en  somme, 
et  il  le  dit  brutalement,  un  plagiaire  sans  originalité,  ni  invention 
(quoiqu'en  ait  pensé  le  grand  Menéndez  y  Pelayo,  le  maître 
incontesté  des  savants  espagnols  actuels).  .La  Dispiitaticm  lui 
ptratt  une  traduction  littérale  d*un  apologue  arabe,  œuvre  gros- 
sière d'un  abréviateur  maladroit,  de  mauvais  goût,  ignorant  la 
langue  arabe  littéraire,  incapable  de  rendre  l'esprit  et  la  forme  de 
son  modèle  musulman  >. 

Bien    plus,   Anselme   utilisait  chez  les   Arabes   les  antilogies 


1.  Ilidem,  p.  50. 

2.  Ibidem,  pp.  45,  46. 

3.  Ibidem,  pp.  45,   53.  Cf.  Menéndez  y  Pelayo.  Heterodùxos,  pp.  646-8. 
Origenes  de  la  Scn'ela.  Madrid,  1905  «  tome  I,  p.  cv  et  ss.  de  l'introduaion. 
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évangéliques  du  Fisal  du  cordouan  Aben  Hazatn,  &lsifiaît  les 
dogmes  ei  les  textes  chrétiens,  quand  il  écrivait  le  Tahfa  el  Adib, 
copiait  les  apolt^ues  arabes  dans  sa  Disputation,  pour  se  rendre 
célèbre  h  la  fois  chez  les  Tuni»ens  et  chez  les  Catalans,  trom- 
pant les  uns  et  les  autres  par  manque  de  conviction,  de  sens 
moral  '. 

M.  Miguel  Asin  Palacios  aurait  la  part  trop  belle  si  je  me  con- 
tentais de  son  plaidoyer  pro  domo.  Arabisant,  il  voit  trop  souvent 
partout  des  inspirations  ou  des  imitations  arabes. 

Je  ne  nie  pas  leur  existence  dans  le  cas  présent,  mais  le  pani 
qu'on  veut  en  tirer  me  semble  exagéré. 

Reprenons  un  à  un  les  arguments  du  Professeur  de  l'Université 
Centrale  : 

1°  La  forme  interne  de  la  fable  est  peut-être  identique  dans  la 
Disputation  et  dans  le  traité  arabe,  mais  la  thèse  ne  l'est  pas. 

Les  animaux  dans  le  texte  arabe  analysé  par  M.  Miguel  Asin 
Palacios  prouvent  qu'ils  suivent  la  Loi  naturelle,  quand  l'homme 
non  content  de  désobéir  à  la  Loi  révélée,  la  méconnaît  elle  aussi. 
Le  parrallélisme  est  très  net.  Mais  on  n'y  trouve  aucun  blâme 
des  marabouts  ou  des  membres  des  confréries  religieuses,  enfin 
aucun  appel  à  la  pitié  en  faveur  des  animaux. 

J'ai  dit  que  la  forme  interne  était  peut-être  la  même,  mais  non 
pas  qu'elle  l'était  certainement.  En  effet,  le  nombre  des  preuves 
de  la  supériorité  de  l'homme  est  de  dix  dans  V Encychpidit  des 
Frères  de  la  Pureté  et  de  dix-neuf  chez  Turmeda.  Ceruines 
manquent,  on  l'avoue,  dans  le  livre  musulman,  d'autres  auraient 
été  dédoublées  par  le  Majorquain,  enfin  la  neuvième  preuve 
ara^,  celle  par  le  plus  grand  nombre  d'hommes  que  d'animaux. 
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pas  de  conclure  définitivement  à  un  emprunt  ou  à  une  imitation 
d'un  écrit  déterminé.  N'ayant  rien  d'extraordinaire,  ces  preuves 
peuvent  se  trouver  un  peu  partout  dans  les  bestiaires  chrétiens, 
aussi  bien  que  dans  les  recueils  musulmans  de  même  genre. 
M.  Miguel  Asîn  Palacios  dit  lui-même  que  les  productions  litté- 
raires de  zoologie  moralisée,  abondent  chez  les  sémites  et  les  chré- 
tiens, viennent  des  Histoires  Naturelles  d'Aristote  et  de  PHne  \ 

2**  Les  emprunts  dont  il  donne  des  exemples  intéressants  ne 
prouvent  presque  rien.  Dès  le  commencement  du  xiii*^  siècle, 
surtout  en  Catalogne,  comme  l'ont  souvent  répété  les  érudits 
barcelonais,  à  l'exception  d'Eximenis  qui  citait  ses  sources,  on 
insérait  dans  les  ouvrages  des  passages  assez  longs  traduits  ou 
copiés,  sans  scrupule  aucun.  C'est  ce  que  j'appelle  Vempnnit 
anonyme  de  retnplissage  * .  Corneille,  Molière,  Descartes,  ne  pre- 
naient même  parfois  pas  la  peine  de  démarquer  des  scènes,  des 
pages  entières  découpées  dans  les  œuvres  d  autrui.  Le  mérite  de 
nos  grands  classiques  en  est-il  diminué  ?  Je  ne  le  crois  pas. 

Si  Turmeda  n'avait  commis  que  des  emprunts,  qu'on  appelle 
plagiats  dans  notre  époque  de  probité  littéraire,  M.  Miguel  Asin 
aurait  raison,  mais  il  y  a  certes  des  parties  personnelles  dans  son 
œuvre. 

C'est  ainsi,  quoiqu'on  en  pense  à  Madrid,  que  le  sens  de  la 
Disputation  n'est  pas  celui  de  l'apologue  arabe,  ouvrages  distincts 
commencés  et  terminés  d'ailleurs  de  façons  complètement 
opposées. 

3**  La  théorie  du  Microcosme  est  une  doctrine  commune  aux 
néo-platoniciens,  aux  Qabbalistes  juifs,  aux  Frères  de  la  Pureté 
ou  Khouan  as  Safay  aux  exemplaristes  chrétiens,  et  parmi  eux, 
surtout,  aux  Augustiniens  et  aux  Franciscains,  dont  était  Turmeda. 

Qu'importe,  si  Fra  Anselme  au  lieu  d'inventer  un  développe- 


1.  Ibidem^  p.  52. 

2.  Témoins  le  Somni  de  Bernât  Metge  (tliv  s.)  et  la  Thêologia  Naturalis  de 
Ramon  de  Sîbiude  (R.  de  Sebonde)  (xy  s.). 
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ment  à  l'appui  d'une  de  ses  idées,  l'a  traduit  de  l'arabe  en  catalan, 
sans  mentionner  ses  sources,  puisque  beaucoup  en  firent  autant 
au  Moyen  Age. 

40  Les  trois  passages  :  des  trois  merveilles  humaines  ;  de  l'arbre 
et  de  l'homme;  des  instincts  multiples  animaux,  n'ont  pas  d'ori- 
gine connue. 

5°  La  préparation  du  dialogue  est  plus  longue,  moins  abrupte 
dans  le  prétendu  original  arabe.  Il  s'y  trouve  une  mise  en  scène, 
une  organisation  du  tribunal  plus  complète  que  dans  la  Disp»- 
talion.  L'œuvre  de  Turmeda  est  un  dialt^e  &  deux  interlocuteurs, 
l'ra  Anselm  et  l'Ane,  quand  l'apologue  arabe  présente  une  grande 
richesse  de  personnages  '. 

Ces  différences  sont  moins  superficielles  que  ne  le  croit 
M.  Miguel  Asfn  Palacios.  Il  semble,  par  exemple,  qu'entrer  dans 
le  sujet  sans  vaines  péroraisons  préliminaires,  simplifier  le  dialc^ue 
et  le  réduire  à  une  claire  polémique  entre  deux  antagonistes, 
réduire  l'usage  des  fleurs  de  rhétorique  à  leur  minimum,  ne  sont 
de  la  part  de  Turmeda  ni  des  maladresses,  ni  des  fiiutes  de  goût, 
tout  au  contraire. 

Sur  cinq  chefs  d'accusation,  un  seul  reste  donc  à  demi  debout, 
le  deuxième,  et  encore  la  réfutation  des  quatre  autres  en  diminue- 
t-elle  singulièrement  la  portée. 

Avant  de  conclure,  signalons  cependant  à  l'attention  de  Mon- 
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2°  L'âne,  s'il  ne  met  pas  en  doute  Timmortalité  de  Tâme 
humaine,  comme  le  dit  à  tort  M.  M.  A.  P.  ',  répond  à  Frère 
Anselme  que  les  animaux  obéissants  à  la  Loi  Naturelle  donnée 
par  Dieu  et  qui  ne  pèchent  pas,  doivent  être  immortels,  et  même 
aller  en  Paradis,  plus  aisément  que  les  hommes  pécheurs,  déso- 
béissants aux  ordres  divins  naturels  et  révélés. 

3*»  M.  M.  A.  P.  conclut  à  une  imitation  quand  il  trouve  un 
mulet,  dans  le  livre  arabe,  prenant  part  au  dialogue.  Or  l'Ane  est 
un  personnage  principal  dans  la  Disputation,  le  mulet  au  con- 
traire, un  porte-parole  exceptionnel,  qui  parle  une  fois  et  disparaît 
dans  la  coulisse.  Les  rôles  sont  à  l'antipode  Tun  de  Tautre  ^ 

4®  Enfin  pour  ne  pas  insister  davantage,  (car  les  trois  quarts 
des  considérations  de  Tapologue  oriental  sont  absents  du  traité 
de  Turmeda  et  seule  une  lecture  parallèle  facile,  mais  trop 
longue  pour  être  résumée  ici,  le  prouverait),  comparons  seule- 
ment les  fins  des  deux  ouvrages. 

L'œuvre  des  Khttan  es  Safa  se  termine  par  la  preuve  humaine 
de  l'immortalité  de  Tâme  qui  convainc  définitivement  les  ani- 
maux, quand  le  dialogue  du  xMajorquain  s'achève  par  un  recours 
à  rincarnation  de  N.-S.  Jésus-Christ  dans  un  corps  d'homme, 
dénionstration  suprême  d'ordre  théologique  de  la  supériorité  des 
Fils  d'Adam'. 

Rien  de  commun  entre  ces  deux  conclusions  à  ce  point  de  vue, 
rien  de  semblable  non  plus  quant  à  la  morale  dégagée.  L'auteur 
arabe  se  contente  d'une  résignation  pure  et  simple  à  servir 
l'homme  moral  et  mystique  exclusivement  ^  Turmeda  concède 
que  l'homme  est  le  légitime  maître  des  êtres  vivants,  mais 
n'oublie  pas  de  faire  prononcer  au  lion  un  appel  à  la  pitié  de 
rhomme,  tout  à  fait  franciscain  J. 

1.  Ihidem,  p.  9. 

2.  Ibidem,  pp.  45  et  46.  Cf.  toute  la  Disputatioii. 

3.  Ibidem,  pp.  39  et  40.  Cf.  Dispntation^  pp.  479,  480. 

4.  Ibidem,  p.  40. 

5.  Disputation  de  VAsne,  p.  481. 
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M.  Miguel  Asin  Palacios  a  peut-être  indiqué  des  sources  par- 
tielles de  la  Dispulation  de  ï'Asne,  signalé  les  emprunts  que 
Turmeda  a  trouvé  commode  de  faire,  quand  ils  pouvaient  expri- 
mer exactement  sa  pensée,  mais  n'a  pas  démontré  de  manière 
irréfutable,  définitive,  que  Turmeda  était  un  adaptateur  inintel- 
ligent, de  mauvais  goût,  un  abréviateur  maladroit,  par  ignorance 
de  l'arabe  littéraire  ou  par  mesquinerie  d'esprit.  Il  ne  me  semble 
pas  avoir  davantage  ruiné  la  thèse  de  l'originalité  relative  et  de 
l'esprit  d'invention  de  l'auteur  majorquain,  défendue  par 
Menéndez  y  Pelayo,  le  grand  polygraphe  espagnol  '. 

Peut-être  ai-je  au  contraire,  à  l'occasion  de  la  brochure  :  l'Ori- 
ginal arabe  de  la  Disptilalion  de  PAsne,  mis  en  relief  beaucoup  de 
différences,  de  particularités,  qui  militent  en  ftveur  d'une  certaine 
originalité  de  plan  et  de  facture. 

En  tout  cas,  rien  dans  l'étude  de  M.  Miguel  Asin  Palacios,  st 
érudite  et  si  intéressante  soit-elle,  ne  détruit  nos  hypothèses 
d'inspiration  franciscaine,  indépendante  sans  doute  de  l'aménité 
et  de  la  modération  générale  des  Frères  Mineurs,  mais  d'accord 
en  somme  avec  leurs  doctrines  principales. 

J.-H.  Prcbst. 


I.  Menéndei  v  PeUyo.  Voir  Oiigenes  de  la  Xmvia.  Tome  I.   Inlrod-,  p.  CV 
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ADVERTENCl A 

En  la  Secciôn  de  Manuscrites  de  iiiiestra  Bibliotcca  Xacional  cxibte  un 
volumen  en  4"  escrito  en  p)ergamino  con  leira  dcl  siglo  XV,  catalogado  con 
las  signaturas  R-263  antigua  y  6503  moderiia,  y  en  ciiya  portada  se  lec  lo 
siguiente  : 

«  Trabaxos  |  de  Ercules  |  y  libro  de  la  guerra  |  compuesto  por  el 
Sr.  D.  Henrique  |  de  Aragon  Marques  de  Villena  a  |  ynstancias  de  Pedro 
Pardo  Caballero  Catalan  ;  en  Valen  |  cia  en  el  ano  del  Sr.  |  M.  CCCCXX  ». 

Aunque  les  Trabajos  de  Hercules  fueron  escritos  primeranientc  por  Don 
Enrique  en  lengua  catalana,  hoy  dia  no  se  conoce  sino  la  traducciôn  que  él 
mbmo  «  a  suplicacion  de  Johan  Fernandez  de  Valera  el  mozo  »  su  criado, 
hizo  al  castellano,  de  la  cual  es  copia  la  contenida  en  el  côdice  citado. 

Conocida  y  muy  citada  ha  sido  la  obra  anterior,  pero  en  cambio  7:7  lihro  Je 
la  Guerra  no  ha  sido  nunca  mencionado  siquiera  por  ninguno  de  los  escriiores 
que  se  han  ocupado  de  Don  Enrique.  No  sabcmos  si  su  silencio  obcdece  a  no 
considerar  tal  obra  como  suya  ô  à  no  haber  visto  el  côdice  en  que  se  con- 
tiene,  lo  que  séria  inexplicable,  toda  vez  que  desde  hace  muchos  afios  viene 
Bgurando  en  los  catâlogos  de  la  Secciôn. 

Si  la  obra,  como  parecc  indicarlo  la  portada,  es  vcrdaderamente  de  Don 
Enrique,  su  importancia  es  grande,  pues  nos  niuesira  un  nuevo  aspecio  de 
aquel  magnate  cuya  ilustraciôn  y  conocimientos  eran  superiores  â  los  de  la 
mayor  parte  de  las  personalidades  de  su  tiempo  ;  v  si  no  lo  es,  no  por  eso 
pierde  su  importancia,  pues,  perdidas  las  obras  militares  del  Infante  Don  Juan 
Manuel,  queda  esta  que  nos  ocupa  como  la  primera  obra  militar  escrita  en 
espaftol,  ya  que,  por  el  carâcter  de  letra  y  demâs  circunstancias  que  en  ella 
concurren,  ha  tenido  que  ser  escrita  en  la  primera  mitad  dcl  siglo  XV. 

Lucas  DE  TORRt. 


Empieça  el  libro  de  la  guerra,  que  escribo  por  utilidad  i  béné- 
ficie de  todos,  y  principalmente  para  los  Caballeros  a  quienes 
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pertencce  mas  por  raçon  de  la  nobleça  z  buen  gobierno,  cuîdando 
en  las  batallas  de  saber  offender  i  defender,  ganando  premio,  honrra 
i  glorta. 

Prologo. 

Todas  las  cosas  por  vso  z  por  costumbre  se  acresçientan  z  con- 
senian,  asy  pequennas  commo  grandes,  segun  manifiestamente 
por  experiencia  paresçe  ;  z  commo  el  arte  de  la  caualleria  z  bata- 
llas sea  mas  noble  que  ninguna  otra,  la  quai  guarda  z  acresçîenta 
la  libertat  z  dignidades  z  honrras  z  conserua  las  prouinçîas  z 
regnos,  ca  por  ella  es  lodo  conseruado  cada  cosa  en  su  estado. 
Por  la  quai  los  antigos  dexaron  todas  las  otras,  non  curando  de 
aquelks,  pugnaron  en  guardar  z  saber  solamente  aquesta  commo 
aquella,  por  que  se  alcança  honrra  z  vida  z  victoria,  z  asy  vsaron 
de  aquella  trabajando  z  v&ando  por  alcançar  victoria  z  honrra  que 
benieron  a  lanto  que  la  pelea  que  prîmeramente  era  en  venta,  traxte- 
ron  arte  z  sabidoria  c  platica  de  aprender  ;  z  porque  los  despues  de 
aquellos  sopieren  la  dicha  arte,  aquellos  escriuieron  las  cosas 
pasadas  z  los  acaesçimJentos  de  las  batallas  z  el  arte  de  aquellas, 
le  quai  los  buenos  cabdtllos  sabios  deuen  fazer,  mandando  Z 
faziendo  a  su  gente  vsar  la  manera  de  pelear  porque  puedan 
aprender  z  saber  la  dicha  arte  r  ser  maestros  en  aquella,  sîn  ta 
quai  las  otras  non  valen  nin  pueden  fazer  ;  auiendo  enxtenplo  en 
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de  fazer  lo  que  bien  sabe  ca  lo  faze  sin  miedo;  por  lo  quai  acaesçe 
muchas  vezes  que  los  sabidores  de  la  dicha  arte  z  vsados  en 
aquella,  aunque  sean  pocos,  z  vencer  z  an  Victoria  de  la  gente  ruda 
z  non  auisada  en  caso  que  sea  mucha.  Por  lo  quai,  entre  los 
romanos  era  guardada  talcostumbre,que  no  dauan  sueldo  a  cauallo 
fasta  que  en  presençia  dei  capitan  mayor  de  las  legiones  mostrasse 
comme  lo  meresçia  :  ca  en  todas  cosas  se  puede  eniendar  el  yerro, 
mas  los  yerros  de  las  batallas  non  se  pueden  reparar,  que  la  pena 
viene  en  pos  del  yerro. 

Por  ende  todos  los  que  deste  ofiçio  quieren  vsar  con  gran 
estudio  z  trabajo  z  alegre  voluntat  se  deuen  disponer  a  vsar  z 
aprender  la  dicha  arte  ;  la  quai  sabiendo,  auiendo  tiuza  en  cl 
vençer  de  las  batallas,  seran  dignos  de  alcan<;ar  honrra  z  victoria 
que  es  el  fructo  ^galardon  de  los  trabajos  z  afanes  de  la  dicha  arte  ; 
lo  quai  faziendoy  segun  dicho  es,  en  este  mundo  viuiran  en 
honrra  z  buena  fama,  z  en  estotro  alcançaran  gloria. 
.  Comodedararquecosaes  hueste  se  deuadezirante  de  todas  cosas 
diremos  z  mostrarenios  que  cosa  es  aquella,  z  commo  se  deue 
de  asentar  z  en  que  lugares,  z  guarnesçer  z  basteçer  z  moucr 
porque  sea  mejor  conseruada  z  guardada,  z  dende  en  adelante 
proçederemos  declarando  las  otras  cosas  neçesarias  z  complideras 
a  lo  suso  dicho. 

Capitulo  primero. 

chje  cosa  es  hueste  z  ccmc  caen  por  mengua  de  bl'exa 

ordenança. 

Hueste  es  muchadumbre  ayuntada  de  gente  de  cauallo  z  de 
pie,  z  asy  lo  dixieron  los  maestros  de  las  armas  ;  z  si  los  fechos 
leyeremos  del  rey  Xerces,  z  de  Dario,  z  de  Poro,  z  de  otros 
reyes  que  ayuntaron  pueblos  sin  cuento,  magnifiestamentepares- 
çera  que  las  grandes  huestes  abastadas  de  muchas  gentes, 
por    mengua   de   buena  ordenança   son    muy   aynas   vençidas, 
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mas  por  mengua  de  aquella,  que  por  fuerça  z  virtud  de  los 
enemigos. 

Ansy  mesnio  la  muchadumbre  de  las  genres  por  muchas  mane- 
ras  lo  pasa  peor  :  ca  en  los  caminos  siempre  tardan  mas  z  pueden 
resçebir  mayor  engano,  asi  en  los  lugares  estrechos  z  asperos 
commo  en  los  pasos  de  los  rîos.  Otrosy,  con  gran  trabajo 
pueden  auer  viandas,  ca  es  mala  de  auer  la  prouision  para  la 
muchedumbre. 

Et  quando  aquella  por  mengua  de  ordenança  es  vençîda, 
peresçen  muchos.  Onde  los  antigos  que  auian  visto  los  peligros 
non  quisieron  auer  hueste  de  gran  numéro  de  gente,  ante  con 
gran  examinaçion  Irabajaron  por  auer  omnes  prouados  en  las 
armas  en  la  hueste;  z  porquanto  en  las  mayores  batallas  ellos 
creyeron  bastar  vna  l^ion  con  algunas  ayudas,  que  eran  dîez 
mil  peones  z  dos  mill  de  cauallo;  pero  sy  los  enemigos  eran 
muchos,  enbiauan  vn  gran  conde  con  veynte  mill  peones  zquatro 
mill  de  cauallo,  z  fallauan  ser  mas  prouechosas  muchas  huestes 
que  non  grandes. 

Capitulo  secundo, 
en  aue  lugares  se  deue  asentar  la  hueste. 
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Capitulo  TERCERO. 

EN  aUE  MANERA  SE  DEUE  ASENTAR  LA  HUESTE. 

La  hueste  se  deue  ascntar  vnas  vezes  en  figura  de  quadra, 
otra,  de  triangulo,  otra,  redonda,  segun  el  lugar  o  la  neçesidat  lo 
demandare,  z  la  puerta  principal  dcl  real  deue  ser  a  oriente  z  de 
cara  los  enemigos;  z  sy  la  hueste  andodier  camino,  deue  ser  la 
puerta  fa[z]ia  la  parte  do  quisieren  ir.  Item  :  deue  auer  la  hueste 
otra  puerta  a  la  quai  deuen  estar  las  justifias,  por  la  quai  deuen 
asacar  a  justiçiar  los  que  cometieren  los  maleiicios. 

Capitulo  iiii°. 

ccmc   se   deue  guarneçer  z  guardar  la  hueste  desaue 

asentadas. 

El  asentamiento  de  la  hueste  es  en  très  mancras  :  la  primera, 
quando  la  neçessidat,  deuen  de  tajar  cespedes  z  fazer  çerco  en 
derredor  de  la  hueste,  que  aya  en  alto  très  pies,  z  que  aya  delante 
vna  caua  que  aya  en  alto  quatro  pies  z  en  ancho  seys  ;  la  segunda, 
manera  es  si  los  enemigos  fueren  cerca,  conviene  que  en  la  caua 
aya  en  alto  nueue  pies  z  en  ancho  doze,  con  su  estacada  con  la 
tierra  que  sacaren  de  la  caua  amontonada,  z  que  aya  la  dicha 
estacada  en  alto  quatro  pies  ;  la  terçera  manera  es  que  sy  la  neçe- 
sidat  lo  aderedare,  la  estacada  deue  ser  fecha  de  reyzos  maderos, 
la  caua  segun  dicho  es  ;  para  las  quales  obras  la  hueste  deue 
traer  açadones  z  palas  de  fierro  z  picos  z  los  otros  instrumentos 
para  lo  semejante  neçessario. 
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aUE  HA  DB  FAZBR  LA    HUBSTE    DBSQUE    ASBNTADA    Z    LOS 
ENEMIGOS  PARESÇIEREN. 

ligera  cosa  es  de  aperçebir  t  basteçer  la  hueste  quando  los 
enem^^  son  absentes,  tnaa  quando  son  présentes  non  es  tan 
ligero  de  fazer  ;  por  quai  es  neçesario  que  por  pregon  se  sepa 
quales  conplieron  su  obra,  z  los  çenturiones  vean  las  cauas,  c 
aquellos  que  tueren  fallados  que  non  conplieron  su  obra,  reçîban 
la  pena  estableçida  z  cunpian  las  dichas  cauas  ;  para  lo  quai  fàier 
es  neçesario,  sy  los  enemigos  fueren  présentes  segun  dicho  es, 
que  la  meitat  de  la  gente  de  los  de  cauallo  z  de  pie  se  pongan  en 
la  batalla  a  toda  su  niejoria  a  rostro  de  los  enemigos,  porque 
las  dichas  cauas  se  puedan  fazer  t  acabar  sin  pcligro  z  toda 
la  otra  gente  de  la  hueste  que  non  fuere  ocupada  en  las 
dichas  cauas,  este  armada  z  aperçebida  segun  que  el  caso  re- 
quière. 

Caktulo  VI. 

DE  LA  SANIDAT  DE  LA  HUESTE. 
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ser  ensenados  por  que  cada  vno  sepa  el  arte  z  vso  de  las  armas 
con  que  ha  de  pelear  :  ca  la  costumbre  z  vso  de  las  armas  lo  puede 
saluar  y  dar  Victoria. 

CaPITULO   VII. 
DE  LA  PROUISIOX  DE  LA  HUESTE. 

La  razon  manda  que  digamos  de  la  prouision,  ca  muchasvezes 
se  pierdeia  huesteantes  por  mengua  de  aquella  que  por  pclea  : 
que  mas  cruel  es  la  fanbre  que  el  fierro;  que  gran  golpe  z  gran 
dardo  es  contra  los  enemigos  que  tu  ayas  prouision  abasto  z  el 
les  mengua.  Por  ende  todorey  o  principe  con  gran  cuydado  deue 
buscar  las  prouisiones  por  las  comarcas  con  tiempo  z:  siemprecn 
mayor  copia  que  es  menester,  z  sy  por  venta  los  tributos  de  en 
enprestidos  ode  otra  manera  non  bastaren  prouisiones  z  lecum- 
plan  todas  las  cosas  que  son  menester;  que  possessiones  nin 
bienes  z  riquezas  non  pueden  ser  seguras,  saluo  sy  son  defendas 
por  armas,  quanto  mas  que  niuchas  vezes  acaesçe  por  mengua  de 
la  dicha  prouision  doblarse  la  neçessidat  z  menester,  z  la  guerra 
durar  mas. 

Item  :  todas  las  prouisiones  que  los  enemigos  pudieren 
ocupar  se  deuen  con  tiempo  leuar  a  los  lugares  scguros  ;  lo 
qutl  non  solamente  se  deue  fazer  por  mandamiento,  mas  aun 
por  premia. 

Item  :  antes  que  la  neçessidat  venga,  deuen  ser  reparados  z 
hasteçidos  asy  de  prouisiones  como  de  instormentos  para  defender 
todos  los  lugares  a  que  los  enemigos  en  qualquier  manera  puedan 
dlegar  :  ca  sy  con  tiempo  no  lo  fazen,  podrian  ser  ocupados  por 
I06 enemigos,  de  que  vernia  muygran  dapno  z  quiça  tal,  que 
nuoca  séria  reparado. 

Item  :  lo[s]omnes  deuen  ser  escogidos  para  la  batalla,  z  los  que 
non  fallaren  tan  aprouados  deuen  ser  enbiados  z  puestos  en  las 
foruiesas,  que  les  que  no  aprouechan  en    la  batalla  pueden 
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aprouechar  en  defenssion  de  villa  o  de  castillo  :  que  vna  de  las 
mayores  artes  de  la  cauallerîa  es  conosi^er  a  cada  vno  en 
que  ofiçîo  puede  mas  aprouechar,  porque  aquello  le  sea  mandado 
fazer. 

CaPITULO   VIII. 

QUE     HA      DE     GUARDAR    LA     HUESTE     aUANDO      SE     QpISIERE 
MOUER. 

Como  sea  verdat  que  muclios  peligros  suelen  acaesçer  a  la 
hueste  en  los  caminos,  por  lo  quai  el  cabdillo  o  capitan  deuc 
prouerel  remedio,  porque  andando  camino  non  a>-a  a  sofrir  for- 
tuna  z  sy  les  veniere,  sean  aperçebidos  a  lo  resesiîr  z  echar  de 

sy  ;  z  para  lo  quai  deuen conpiida mente  lodos  los  caminos  de 

las  comarcas,  e  lo  mesmo  deuen  saber  los  lugares  z  quanto  ha  de 
vno  a  otro,  z  los  caminos  z  senderos  z  atajos,  lo  quai  deuen 
preguntar  muy  sccretamente  a  aqucllos  que  lo  saben. 

Item  :  deuen  auer  aguardadores  fieles  que  lo  scpan  fazer,  por 
que  las  carreras  sean  todas  guardadas  en  manera  a  que  non  pueda 
venir  por  ellas  dapno  a  la  liueste. 

Item  :  deuen  deguardar  que  non  scpan  los  lugares  z  caminos 
por  donde  ha  de  venir  la  hueste  nin  quando  han  de  mouer  ;  ca 
por  esto  los  antigos  ouieron  seîîal  de  mouimiento,  z  todo  cabdillo 
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a  la  parte  que  los  enemigos  pueden  venir^  deuen  ser  puestos 
omnes  de  cauallo  armados  ligeramente,  z  eso  mismo  peones  z 
vallesteros  z  porque  los  enemigos  arrebatadamente  non  enpescan 
z  deuen  ser  amonestados  los  caualleros  que  sean  apcrcebidos  de 
coraçon,  z  tengan  las  armas  en  las  manos,  por  que  las  cosas 
prouadas  z  apercebidas  non  suelen  ser  espantosas  nin  dapnosas. 

Otrosy  :  non  deuen  ser  apartados  los  vnos  de  los  otros  nin 
amontonados,  mas  en  buena  manera  que  non  se  enbarguen  los 
vnos  a  los  otros.  z  eso  mismo  deuen  de  ordenar  çierta  senal  a  que 
aguarde  el  fardaje  porque  vaya todo  junto  z  non  reçiba  dapno  nin 
enbargue  a  los  que  han  de  pelear.  Eso  mesmo  deue  de  guardar 
el  cabdillo  los  lugares  en  que  han  de  pelear»  que  sy  el  tiene 
v€Dtaja  de  los  de  cauallo,  deue  pelear  en  los  canpos  llanos  z  rasos, 
r  sy  de  los  peones,  en  los  lugares  estrechos  z  asperos  ;  por  lo 
quai  deuen  ser  amonestados  los  tribunos  o  mariscales  que  deten- 
gan  los  delanteros  z  acuçien  los  perezosos  ;  ca  los  que 
mucho  van  delante,  quando  acaesce  alguna  sobreuienta,  mas 
son  prestos  a  fuyr  que  tomar,  z  los  que  van  detras,  ayna  son 
vençidos. 

Otrosy  :  todo  cabdillo  se  deue  guardar  de  las  v^eladas,  que 
acaesçe  algunas  vezes  estar  la  çelada  puesta  z  fazer  rebato  mani- 
ficsto,  por  lo  quai  todo  cabdillo  deue  de  trauajar  por  destruir  los 
lugares  de  las  çeladas,  por  que  ay  conosçimiento  de  aquellas  ;  el 
quai  auido,  las  puede  enganar  por  aquella  via  z  manera  que  el 
podia  ser  enganado. 

Item  :  todo  principe  o  cabdillo  deue  conoscer  z  saber  la  cos- 
tnnbre  de  sus  enemigos,  si  acostunbraron  cometer  z  venir  a  los 
cansados  caminantes  de  noche  o  a  la  manana,  o  quando  sientan 
real  para  corner  z  guardar  se  deuen  en  aquellos  tienpos. 

Item  :  deuen  el  cabdillo  saber  sy  tienen  ventaja  de  los  peones 
o  de  los  omnes  de  cauallo  o  vallesteros,  o  por  numéro  de  omnes 
o  por  guamesçimiento  de  armas  ;  asy  que  verdaderamente  sepa 
lo  pronechoso  a  el  r  a  sus  enemigos  dapnoso. 

Item  :  deue  el  cabdillo  saber  si  le  cunple  andar  de  noche  o  de 
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dia,  t  quantos  son  los  tugares  por  donde  han  de  yr,  z  quanto  ha 
de  vn  lugar  a  otro,  z  que  lugares  son  por  que  se  guarden  del  dapno 
que  les  puedc  scr  fecho,  t  de  la  mengua  del  agua  en  el  estio  e  de 
la  sonbra  de  las  nieues  z  frios  en  el  ynuiemo,  en  ul  mancra  que 
la  hueste  non  se  falle  engaiiada  en  el  camino  z  lugares  por  donde 
z  adonde  ha  de  yr. 

Capitulo  IX. 

BN  QjUB  HANBRA  DEUB  PASAK  LA  HUESTE  L09  K(OS  GRANDES. 

En  el  pasar  de  los  rios  muchas  vexes  acaesçe  grau  dapno  a  los 
que  no  ion  auisados;  por  ende  quando  acaesçîere  que  el  agua  sea 
mucha  r  rezia,  deue  de  buscar  el  vado  con  los  cauallos  grandes 
y  fuertes»  t  desque  fallado,  poner  çiertos  omnes  de  caualto  arriba 
r  otros  ayuso  porque  los  omnes  e  moços  z  fardaje  c  bestias  tiacas 
puen  por  medio  ;  que  los  que  estan  arriba  quebranten  el  agua 
que  non  venga  tan  rezla,  t  loi  que  estan  abaxo  recogen  los  que 
eitan  trastomados. 

Item  :  quando  la  agua  fuere  alta  z  non  consienta  pasarse,  deue 
la  hueste  traher  conslgo  varquetat  anchal  r  ubladas  aparejadas 
coti  dauos  de  fierrô,  t  talei  pert[r]echos  que  se  pueda  fazer  puentc 
sln  tardança. 

Item  :  pdr  que  en  loi  taies  lugares  enemigot  no  fagan  dapno» 
todo  cabdlUo  deue  ser  aperçcbido  de  poncr  génie  de  vna  pane  e 
de  otra  por  defendimiento  de  los  que  pasan  por  el  rio. 
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mismo  la  oscuridat  de  la  noche  t  la  necessidat  del  sueiio  z  el 
derramamiento  de  los  caualleros  son  ocasion  de  muchas  sober- 
uientas  z  acaesçimientos  contrarios.  Por  lo  quai  non  bastael  asen- 
tamiento  de  la  hucste  ser  lugar  bueno,  mas  que  se[a|  tal  que 
otro  mejor  non  se  pueda  fallar. 

Item  :  deuen  de  guardar  que  la  hueste  no  sea  asentada  en  tal 
lugar  que  tenga  açerca  el  agua  mala  z  alexos  la  buena. 

Item  :  que  en  ynuierno  se  asiente  en  tal  lugar  que  non  fallesca 
el  mantenimiento  nin  lefta,  porque  en  los  tienpos  afortunados 
del  inuierno  non  se  ayan  de  mudar,  z  asy  mismo  que  non  sea 
assentada  en  lugares  asperos  z  apretados,  nin  <;erca  de  monte  alto 
z  altura  de  otro. 

Item  :  la  hueste  se  deue  asentar  segun  la  necessidat  del  lugar, 
conuiene  a  saber  ;  quadrada  o  redonda  o  luenga  ;  pcro  la  mas 
fermosa  forma  es  que  sea  vn  terçio  mas  luenga  que  non 
ancha. 

Item  :  las  cauas  que  se  fazen  a  la  hueste  es  en  très  maneras  :  U 
primera  es  por  v|na]  noche,  la  quai  se  ordenacon  (^cspedes,  t  sy 
los  cnemigos  [ejstan  çerca,  deue  ser  la  caua  de  çinco  pies  en 
ancho  z  très  en  alto  ;  pero  sy  la  inorada  de  la  hueste  fuere  por 
algun  tienpo,  entonce  deuen  fazer  las  cauas  con  mayor  cura  z 
trabajo,  z  que  aya  en  la  caua  en  ancho  doze  pies  z  en  alto  ocho  ; 
z  sy  los  enemigos  fueren  mas  podefosos,  faganla  de  diez  z  ocho 
pies  en  ancho  z  doze  pies  en  alto  ;  z  sea  fecha  con  palancas  fînca- 
das  z  rama  texida  ;  z  los  tribunos  tomen  cuydado  de  las  mandar 
fazer,  t  porque  non  aya  algun  rebato  o  sobreuienta  de  los  ene- 
migos, çiertos  de  cauallo  z  peones  de  los  que  non  fazen  la  dicha 
caua,  esten  armados  z  apercebidos  delante  de  la  dicha  caua,  z  toda 
la  noche  velen  Z  guarden  en  manera  que  por  sobra  de  sueno  nin 
pereza  nin  por  mengua  de  discreçion  z  auisamiento  non  sean  enga- 
nados  ;  z  los  tribunos  tengan  cargo  de  las  dichas  vêlas  z  pongan 
quien  ronde  porque  vean  las  menguâs  délias. 

Item  :  los  caualleros  deuen  poner  sus  guardas  de  dia  fuera  de 
lo  çercado,  z  eso  mismo  deuen  de  guardar  los  pastos  z  lugares  de 
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Us  prouîsiones  que  le  non  pueden  ser  ocupadas  por  enemigos  : 
quel  enemigo  de  mala  volunut  va  a  lugar  do  entîende  que  ha  de 
ser  resisddo. 


QUE  DEUE  FAZER  EL  QUE  NON  TIENE  LA    HUESTEVSADA. 

Todas  ânes  r  obras  vsandose  acresçîentan  r  non  vsandose 
menguan.  Quien  dubda  que  la  arte  de  I25  batallas  non  sea  mejor 
que  otras,  por  la  quai  la  libenat  es  conseruada  z  la  dignidat 
acresçentada  z  las  proulnçias  del  inperio  z  reygno  conseruadas  ; 
la  quai  es  tan  neçessaria  a  los  que  han  de  pelear  como  aquella 
por  la  quai  cobran  vida  z  alcançan  victoria.  Por  ende  auisado 
deue  ser  el  cabdillo  o  principe  a  que  tanto  poderio  es  dado,  z  a 
cuya  virtud  son  otorgadas  tantas  bien  auenturanças  como  por  las 
victorias  se  ganan,  asy  mismo  deperdimiento  de  la  tierra,  salud  de 
los  caualleros,  gloria  del  pueblo,  que  non  tan  solamente  ayan 
cuydado  de  toda  la  hueste,  mas  de  cada  vno  de  aquella,  z  sy  algun 
mal  veniere  a  la  hueste  o  pane  délia  por  publica  injuria,  deue 
ser  culpado  ;  que  la  culpa  es  de  aquel,  por  que  tîene  su  hueste  de 
Qioços  z  non  vsada  en  armas  ;  por  lo  quai  con  gran  trabajo  z  dilï- 
gençia  deue  constretïir  aquella  porque  sea  vsada  en  las  armas,  z 
scpa  el  artc  de  las  batallas,  Por  ende  todos  los  de  la  dicha  hueste 
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DEL    OFIÇIO    DEL     ADSLANTADO    DEL    ASEHTAMIENTO    DE    LA 

HOESTE. 

Auia  mayoral  del  aposentatnietito  z  asenUmiento  de  la  hueste, 
z  a  este  pertenesçia  aposentar  z  ver  la  estacada  z  caua,  z  mandar 
fazer  las  choças  z  casas  de  los  caualleros,  r  fazer  traer  los  embar- 
gos ;  z  por  su  mandado  se  fazen  las  espensas  destas  cosas,  z  tos 
carros  t  inEtormentos  en  que  trayan  las  viandas  para  la  hueste, 
z  las  ferramientas  para  hazer  las  cauas  t  estacadas  z  para  con- 
batir  z  destruir  los  muros,  z  vallestas  z  ingenîos,  z  todos  los 
otros  instormentos  que  son  menester  en  la  gucrra  ;  el  cual  era 
escogido  entre  los  otros  por  avisado  en  armas  z  mas  sabio  que 
loi  otros  en  la  arte  de  la  caualleria. 

Capitulo  xui. 

QUE  KAfïON  MOUlO  A  LOS  ROMANDS  FAZBR  LEOIONBS. 

El  nonbre  de  las  legiones  permaneçe  tasta  oy  ;  mas  por  U 
gran  diligençia  de  los  présentes,  creo  que  es  quebrantada  la  for- 
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Capitulo  xiiii. 
quantas  legiones  leuauan  los  antigos  a  la  batalla. 

E  vsasse  que  los  consoles  romanos  non  leuauan  a  las  batallas 
mas  de  dos  legiones  con  sus  ayudas  contra  muy  poderosos  enc- 
migos  ;  z  estos  sabian  tanto  en  las  armas  z  auian  tanta  fiuza  en 
aquellos,  que  entendian  que  para  vençer  qualquicr  batalla  por 
grande  que  fuesse,  bastauan  aquellos.  Onde  es  neçessario  que 
finque  con  Victoria  la  tierra,  la  quai  el  scnor  de  aquella  z  los 
suyos  son  sabidores  de  la  arte  de  pelear  z  batallas. 

Capitulo  xv. 

E\  aUE  M  AXER  A   SE   FORMA  LA  LECilON. 

La  légion  se  forma  z  ayunta  en  quatro  meses,  z  los  caualleros 
j  xiran  por  Dios  z  por  Jesu  Cristo  su  fijo  z  por  el  sepulcro  santo 
ue  guardaran  la  fe  z  faran  re  z  lealta[nlça  al  senor  rey  o  principe, 
estaran  por  el  bien  comun  de  la  tierra,  z  que  noblenicnte  z  fiel 
fan  las  cosas  quel  rey  o  principe  les  mandare,  z  que  non  desan- 
ran  la  caualleria  nin  fuyran  a  la  mucrte  por  deffenssion  de 
1^  tierra. 

Capitulo  xvi. 
auantas  coortes  son  ex  legiox. 

A  vna  légion  son  diez  coortes.  En   la  primera   coorte   tiene 

xnill  r  çicnto  z  çinco  peones,  z  çiento  t  tre>^nta  z   dos  omnes 

^e  cauallo  enlorigados,  z  llamase  coorte  miUaria  ;  z  esta  es  cabcça 

de  la  l^on,  z  quando  ha  de  pelear,  esta  es    la  que  comiença,  z 

tiene  por  senal  vna  aguila. 

La    s^unda    coorte    ha    quinientos   z    çinquenta    z   çinco 
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peones,  z  sesenta  z  seys  de  cauallo,  z  llamase  coorte  quingen- 
taria. 

La  terçera  coorte,  otros  tantos. 

La  quarta  coorte,  otros  tantos. 

La  quinta  ttene  asy  como  la  primera,  z  hase  de  poner  en  la 
siniestra  ala  como  la  primera  en  la  diestra,  z  destas  cinco  coones 
se  pone  la  primera  haz.  La  sexta  coone  ha  quinientos  z  çinquenta 
peones,  z  sesenta  z  seys  omnes  de  cauallo.  La  VII  coorte,  otros 
tantos.  La  nouena  coorte,  otros  tantos.  La  dezena  coorte,  otros 
tantos. 

E  destas  diez  coortes  se  faze  vna  légion,  en  que  ha  seys  mîtl  z 
çiento  peones,  r  sieteçientos  z  treynta  z  seys  de  cauallo,  z  non 
deue  auer  menos  numéro;  antes  algunas  vezes  acostunbraron 
auer  mayor,  z  esto  es  quando  fazen  todas  las  coones  yguales  de 
la  primera  que  es  millaria. 

Capitulo  xvir. 

DE  LOS  NOMBRES  Z  GRANDES  DE  LOS  PRINCIPES  DE  LA  LEGION. 

Segun  las  nominas  z  matricolas,  el  tribuno  mayor  es  nonbrado 
por  cabeça  del  Rey  o  del  principe  que  lo  faze  capitan  mayor.  El 
tribuno  menor  es  principal  de  los  caualleros  de  su  Hnaje.  Los 
ordinarios  son  llamados  aquellos  que  guian  las  ordenes  de  los 
que  han  de  pelear  z  los  ordena.  Enperiales  Uaman  a  los  que  por 
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Capitulo    XVIII. 

DEL  OFIÇIO  DEL  MAYOR  DE  LA  LEGION. 

En  estas  legiones  enbiauan  sienpre  algunos  de   los  consoles  de 

Roma,  a  los  quales  obedeçian  todas  las  legiones  en   la  ordenança 

de  la  paz  o  de  la  guerra  o  de  las  peleas  ;  z  estos  consoles  dexauan 

a  las  vezes  en  su  lugar  otros  nobles  caualleros  por  mayores,  que 

llzm^uzn prefectos,  los  quales  regian  z  mandauan  z  ténia  cada  vno 

poder,  asy  como  vicario  del  consolo,  z   todos  fazian  su   manda- 

miento.  E  este  ponia  las  vêlas  z  las  guardas  z  fazia  obedesçer  a 

todos  en  las  cosas  que  conplia  flizer  ;  z  sy  algun  cauallero    fazia 

alguna  cosa  que  non  deuiesse,    el   tribuno  le  daua    la  pena  por 

mandado  deste  prefecto,  z  [a]  la  cura  deste  estauan  las  cosas  que 

pertenescian  a  los  caualleros,  asy  como  armaduras,  vestiduras,  z 

bestias,  z  viandas,  r  a  el  pertenesçia  castigar  z  corregir  los  maies 

cjue  se  fazian  ;  z  por  su  mandado  se  trabajauan  todos  en  los  vsos 

de  la  caualleria  z  armas,  asy  peones  como  caualleros,  z  el  se  tra- 

bajaua  de  ser  justo,  cuerdo,  mesurado,  aperçebido  en  todas  las 

crosas,  z  enformaua  la  légion  en  toda  bondat  z  ardidez   z  caua- 

1  leria;  ca  çierto  es  que  los  subditos  sabidos,  buenos,  z  virtuosos 

rand  honrra  es  del  senor. 

Capitulo  xix. 
del  mayor  al  de  los  ferreros. 

En  la  légion  auia  ferreros,  carpinteros,  panaderos,  z  todos  los 

otros  ofiçiales  que  neçessarios  eran  para  fazer  lo  a  la  guerra  neçes- 

sario,  asy  choças  como  engenios,  carreras,  escudos,  lorigas,  cape- 

Minas,  dardos,  arcos,  vallestas,  pasadores,  z  todas  lasotras  maneras 

de  armas  que  eran  conplideras  para  conbatir  z  defender  z  pelear 

en  canpo  ;  para  las  quales  cosas  auia  vn  mayoral  cuyo  cu[y]dado 
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era  sobresio,  en  guisa  que  non  falleçiesse  cosa  que  fuesse  neçes- 
saria. 


DE  LOS  NOMBRES  DE  AQpELLOS  QjUE  GUEAN  LAS  ORDENES  DE  LA 
BATALLA. 

Et  primero  principe  de  la  légion  fue  dicho  centurion,  porque 
regia  quatre  centuries  en  la  haz  primera.  El  segundo  principe 
guyaua  dos  çenturias  z  llamauanle  doçtntario.  £  otro  principe 
regia  média  çentiirîa,  z  este  ordenaua  todas  las  cosas  que  auian 
de  fazer  en  la  légion.  Otro  regia  çenturia  z  média,  z  otro  regia 
vna  çenturia.  En  esta  manera  regian  çinco  ordenadores  diez 
çenturias,  z  para  estos  ordenadores  ordenaron  los  antigos  grandes 
'perirechos  de  gran  honrra,  porque  los  otros  caualleros  trabaiassen 
de  alcançar  los  dichos  ofiçios. 

item  :  auia  oiroa  çenturiones  que  regian  sendas  <;enturia$,  z 
otros  que  Uaniaïun  decuriones,  que  regia  cada  vno  diez  caualleros. 
La  segunda  coorte  de  la  primera  haz  auia  çinco  çenturiones,  t 
asy  mismo  cada  vna  de  las  otras  Ëista  la  deçima  haz,  asy  que  auia 
en  toda  la  légion  çinquenu  y  çinco  çenturiones. 

CaPITULO  XXI. 
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un  sabîamente  deue  trabajar  por  conosçer  aquellos  z  amonestarloi 
que  se  quiten  dello. 

.  Item  :  deuen  ser  ios  taies  mouedores  de  discordias  por  los 
tribunos  vicarios  a  quien  es  dado  el  poder  apremiados,  z  con 
grand  rigor  de  justiçia  se  ensaiie  z  ensayen  en  las  armas  z  en  el 
vso  de  aquellaSy  porque  estos  atales  mas  sabcn  en  mirar  las 
armas  que  non  en  menearse  nin  pelear  con  ellas  ;  por  lo  quai 
deuen  ser  traydos  por  muchos  dias  z  con  gran  vso  fazcr  todas 
las  cosas  que  conuiene  a  la  pelea  z  desque  asy  fueren  vsados 
poderan  ser  auidos  por  ctualleros,  porque  cobdiçiaran  nias  la 
pelea  que  beuir  oçiosostdesordenadamente,  z  jamasnon  curaran 
de  la  discordia  nin  de  roydo  :  que  todo  aquel  que  en  su 
arte  o  fuerça  tiene  confiuza  menospreçia  los  roydos  z  discordixs,  Z 
todo  principe  o  cabdillo  deue  ser  diligente  z  acuçioso  en  saber  sy 
ha  en  la  hueste  los  taies  amadores  de  discordia  o  pelea  o  rebolto- 
soSy  z  con  cordura  z  sabio  consejo  deue  apartar  a  los  taies  de  la 
hueste,  c  enbiarlos  en  guardas  de  las  villas  o  cavallos  ;  s  en  tal 
manera  deue  fazer,  que  quando  los  desecha,  paresca  que  los  escoje  ; 
pero  sy  neçessario  fuere  melezina  del  côchillo,  fagassc  justiçia 
porque  todos  aian  miedo  z  pocos  la  pena  ;  pero  mas  de  loar  son 
los  principes  z  cabdillos  que  por  su  trabajo  z  discre(;ion  los  traen 
por  bien  que  por  mal. 

(^APITULO  XXII. 
DE  LAS  SENALES  DE  CAUALLBROS. 

Muchas  cosas  son  de  dezir  z  amonestar  a  los  que  han  de 
pelear  que  guarden  z  &gan  ;  ca  quando  la  contienda  es  sobre  la 
honrra  z  la  vida,  non  deue  ser  la  mengua  de  la  diligençia  per» 
donada  :  ca  non  ha  cosa  por  qu*el  omne  tan  ayna  pued^  alcançar 
Victoria  como  es  obedeçer  z  conpiir  los  niandamientos  z  senales 
de  los  mayoresy  que  las  senales  fueton  £gillados  ;  porque  en  las 
peleas  non  pueden  r«^r  los  ctbdillos  por  palabra  solamente,  salue 
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por  las  seiiaies,  las  quales  la  hueste  deue  de  eniender  z  conosçer, 
porque  sepan  ;:  conoscan  lo  que  handefazer. 

Capitulo  xxiii. 

QUANTAS    COSAS    SON    DE    CONSIDERAR    PARA  ENTENDER  SY    CUNPLE 
PELEAR  CON   ÇELADAS  O   EN  OTRA  MANERA. 

Todo  aquel  que  quiere  la  obra  de  los  delanteros  de  la  arte  de 
la  batalla  sacada  breuemente  de  los  auctores  de  aquella.  Prime- 
ramente  deue  oyr  la  ra>:on  de  la  pelea  z  las  reglas  z  manda- 
mientos  de  aquella. 

Pelea  publica  es  cosa  que  se  acaba  en  dos  o  très  oras,  z  la 
pane  vençida  pierde  toda  esperança  ;  por  lo  quai  todo  cabdillo 
deue  pensar  primeramente  todas  las  cosas  antes  que  vengan  a  la 
pelea  ;  ca  los  buenos  cabdillos  tarde  o  nunca  atientan  pelear  en 
publica  pelea  o  batalla,  antes  comète  escondidamente,  porque 
sean  vencedorcs  con  menos  peligro  z  dapno,  z  porque  puedan 
mas  ayna  vençer  a  sus  enemigos  z  fazerles  mayor  dapno. 

Iten  :  gran  arte  z  prouecho  es  al  cabdillo  escoger  de  toda  la 
hueste  omnes  que  sepau  de  batalla,  z  sabios,  z  auîsados  en  pelear. 
Con  aquellos  deue  de  tractar  muchas  vezes  del  poderio  de  los 
suyos  z  del  de  los  enemigos,  non  dando  lugar  a  lisonja  ;  eti 
quai  tratamientodeuesabet  Econoscerde  entre  sy  z  sus  enemi- 
gos quai  tiene  mas  omnes  sabios  de  pelear,  z  quai   mas  armados 
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luenga,  enflaquesçe  el  aduersario,  o  por  mengua,  o  por  voluntat 
z  deseo  de  los  suyos  se  torna  a  su  tierra. 

Iten  :  non  podiendo  fazer  cosa  alguna  acaesçe  irse  por  deses- 
peraçion,  por  lo  quai  algunos  lo  desanparan  z  aun  acaesçe  fazerle 
trayçion  :  que  en  las  cosas  contrarias  râla  es  la  fe  z  firmeza. 

Iten  :  al  fecho  de  la  obra  pertenesçe  saber  quai  es  el  aduersario 
o  sus  cabdillos  z  gentes  :  si  son  sabios  o  atentados  o  osados  o 
temerosos  sabidores  de  arte  de  pelear,  o  no  sy  son  fuertes  o 
flacos  ;  z  que  coraçones  han  z  en  quai  parte  se  promete  mas 
Victoria  z  galardones,  ca  non  con  semejantes  cosas  se  acres- 
cienta  la  virtud  para  la  pelea,  z  por  mengua  de  aquellas  se 
quebranta. 

Iten  :  deue  el  cabdillo  trabajar  que  venga  a  los  aducrsarios 
cosas  contrarias,  asy  como  cometiendo  a  los  que  fallaren  desar- 
mados  o  mal  caualgando  :  que  toda  cosa  contraria  que  venga 
a  los  aduersarios  da  grand  esfucrço  a  la  vna  parte  z  quebranta 
mucho  a  la  otra. 

Iten  :  deue  el  cabdillo  catar  su  gente  sy  ha   seydo  en  guerras 

luengo  tienpo  o  poco,  o  sy  han  venido  luengamente  en  paz.  Ca 

jx>r  menos  caualleros  sonauidos  los  que  han  venido  en  paz  que 

^n  guerra  ;  por  lo  quai  el  cauallero  deue  fazer  vsar  a  los  suyos  las 

^rmas  porque  puedan  alcançar  el  arte  de  pelear,  z  sepan  en  que 

YTianera  deuen  estar  aparejados,  z  obedesçer  a   los  mandamientos 

aquellos  que  les  dieren  cabdillos,  z  las  senales  del  mayor,    z 

us  mandamientos,  z  voluntades,  z  sy  erraren  en  algunas   cosas 

estas,  fagangelas  vsar  z  ensenar  fasta  que  lo  sepan. 

Iten  :  el  cabdillo  deue  ser  trenpado  en  comer  z  en  beuir  z  sabio 

^n  lo  que  han  de  fazer  con  consejo  de  los  suyos. 

Iten  :  deue  ser  auisado  en  conoscer  entre  su  aduersario  y  el  quai 

^iene  mas  avantaja,  z  sy  fallare  tenerla  el,  non  dexe  de  cometer  la 

conuenible  pelea;  z  donde  touiere  auantajasu  aduersario,  deuese 

^uardar  z  deue  vsar  de  rebatos  z  de  sobreuientas  z   çeladas  :  ca 

muchas  vezes  acaesçio  poraquesto  vençer  lo[s]  pocosalos  muchos 

z  auer  la  Victoria. 

REVUE  HISPANIQUE.      E  3  ) 
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Capitulo  XXIUI. 
aOE  COSA5  SE  DEUEN  FAZER  EL  DIA  DE  LA  BATALLA. 

La  razon  nos  conbida  a  la  arte  de  la  caualleria,  como  sea  verdat 
que  toda  batalla  la  Victoria  de  la  quai  esta,  es  vn  acaesçimiento  en 
el  quâl  tienpo  se  espéra  gran  gloria  a  los  acoçiosos  r  ardidos,  z 
gran  peligro  c  dapiïo  a  los  neçios  c  perezosos  c  n^iigentes; 
en  quai  tienpo  el  vso  de  la  sabidoria  t  anc  e  conseio  de  pelear  se 
aseiiorea. 

Iten  :  en  los  tienpos  antigos  aûîa  en  costunbre  leuar  a  las 
batallas  caualleros  costunbrados  a  poca  vianda  porque  fuessen  mas 
osados  quando  comiesen  algun  tanto  mas  ;  e  sy  la  pelea  mucho 
durasse,  sofriessen  el  trabajo  z  non  canssassen  por  mengua  de 
non  corner. 

Iten  :  quando  el  cabdillo  acaesçiere  estar  en  aquel  lugar  z  sus 
enemigos  lo  venieren  a  buscar,  non  deue  sacar  su  gente  del 
lugar  o  moradas  do  estouieren  ;  que  en  quanto  la  gente  salen 
pocos  a  pocos,  los  enemigos  que  estan  )untos  t  prestos  pueden 
faier  dapno  en  los  tuyos  ;  por  lo  quai  deues  de  proueer  que  tus 
cauallerossaigan  fuera  z  aparejan  su  haz  antes  que  los  enemigos 
vengan,  z  sy  acaesçiere  que  los  enemigos  vengan  aperçebJdos, 
estando  los  tuyos  dentro  en  la  çibdat,  entonçe  tarda  la  salida 
para  quando  les  enemigos  dexaren  de  conbatir;  z  aquellos  que 
ellos  pensauan  que  non  satdrian  estan  folgados  z  prestos.  Que 
quando  los  aduersarios  boluieren  desoidenados  z  cansados,  salgan 
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CaPITULO  XXV. 

COMO  EL  CABDILLO  DEUE  SABER  DE  LOS  CAUALLEROS  QjUE  HAN  DE 
PELEAR  aUE  ES  LO  dUE  LES  PARESÇE. 

Quandojos  tus  caualleros  han  de  pelear,  escodrina  con  todo 
tu  saber  que  les  paresçe,  z  la  fiuza  z  espanto  z  miedo  sy  bières  en 
la  cara  z  palabras  z  andar  z  mouimientos. 

Iten  :  non  te  afiuzes  por  el  mançebo  cobdiçiar  la  pelea  :  ca 
dulçe  es  la  pelea  del  que  la  non  ha  prouado. 

Iten  :  a  ti  conuiene  alongar  la  batalla  sy  los  que  son  vsados 
z  prouados  en  ella  temen  la  pelea.  \'irtud  de  coraçon  cresçe  a  la 
hueste  sy  el  cabdillo  los  esfuerça  z  amonesta  que  fagan  su 
deuer,  mayormente  sy  han  alguna  razon  z  esperança  de  auer 
Victoria. 

Iten  :  en  tal  tienpo  deues  notificar  a  los  tuyos  el  yerro  z  la 
menguade  los  enemigos  porque  se  les  mueuan  los  coraçones  con 
todo  odio  z  ira  contra  ellos. 

Iten  :  ante  que  pelées  conuiene  que  ordenes  muchas  vezes  tu 
hueste  en  lugares  seguros  :  ca  las  cosas  que  son  vsadas  non  las 
temen  tanto. 

CaPITULO   XXVI. 

COMO  SE   DEUE  ESCOGER    EL  LUGAR    PARA  LA'PELEA  Z  EL  BUEN 
CABDILLO  aUE  QUIERE  AUER  VICTORIA. 

El  buen  cabdillo  que  quiere  auer  victoria  conuiene  conosçer  el 
lugar  donde  ouiere  de  pelear  porque  pueda  tomar  la  mejoria  de 
aquel  ;  el  quai  tanto  es  mas  prouechoso  quanto  fuere  mas  alto  ; 
<jue  los  dardos  mas  reyzos  desçenden  que  subcn,  z  el  que  con- 
tiende  en  el  otero  entra  en  dos  peleas. 

Iten  :  sy  tu  espéras  que  por  los  {>eones  vençcras,  deues  escojer 
lugares  asperos  t  de  montes  ;  z  sy  con  los  de  cauallo  entiendes 
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suer   vîc:oria,  dcirn    esi:oger   lugares    lUnos    sin     montes    z 
iagunas. 

CwnTLo  xxvii. 

ES'  QUEMANERA  SE    UEUE    ORDENAK    LA    BATALLA     PORQL'E   NO  ^tA 
Ï-ESÇIDA. 

Todo  aquel  que  ha  de  ordeiur  baialla  deue  catar  el  vienco  z 
el  sol  ;  porque  el  sol  quando  da  de  an  tira  la  vbta,  z  el  viento 
b  enbarga  z  mete  poluo  a  los  ojos.  Por  ende  en  tal  manera  se 
deue  ordenar  la  baialla,  que  el  nento  z  el  sol  le  de  en  las  espl- 
das  sy  ser  pudiere,  o  a  lo  menos  no  de  cara. 

Le}-  de  esublci^imiento  es  que  eo  la  primera  onlen  seau  puestos 
los  caualleros  vsados  de  armas  z  en  la  s^unda  los  caualleros  l 
otros  omnes  con  lanças  z  dardes  ;  z  cada  vno  dellos  armaJos 
acoslunbrauan  a  ocupar  très  pies  en  guisa  que  en  mill  pasos  se 
ordenan  mill  z  seys  çientos  z  sesenu  z  sej's  peones  en  lucngo,  en  nu- 
nera  que  la  haz  non  se...  z  aya  espaçio  de  se  trabar  las  armas  entre 
orden  z  orden.  A  las  espaldas  quiùeron  que  ouîesse  en  anchosen 
pies,  porque  los  peleadoresouiessen  espaçîo  de  Uegar  z  de  tomar,  i 
esusdos  ordenes  ban  de  ser  armadosde  armaduras  mas  pcsadispor 
quanto estan  en  lugar de  muro;  losquales  non  deuen  ser aparejidos 
que  se  a^erquennin  sigan  en  pos  de  los  contrarios,  porque  non  ie 
desordenen  ;  ca  estos  han  de  rei^ebîr  z  los  que  fuyeren  z  fazerlca 
tornar  conira  los  enemisos.  z  estando  auedos  z  oeleando. 
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voiuer,  tornense  a  la  primera  z  segunda  orden,   las  quales  so[s]- 
tienen  la  batalla  fasta  venir  a  las  espaldas. 

lien  :  en  la  quinta  haz  se  pongan  los  que  lançan  piedras  con 
fondas  funtas  o  con  fondas  de  seda  o  de  lino. 

Capitulo  XXVIll. 

QUANTO  ESPAÇIO  HA  DE  AUER   DE    VN  OMNE  A  OTRO    EN    LUEKCiO  Z 

QUANTO  DE  VKA  HAZ  A  OTRA  EN  ANCHO. 

Declarado  es  en  que  manera  se  deuen  ordenar  las  hazes^  en  la 
quai  ordenaçion  se  contiene  que  mill  pasos  se  ocupan  con  mill 
rseys  çientosr  sesenta  z  seys  peones,  porque  cada  vno  ocupa 
très  pies,  asy  que  para  seys  hazes  en  mill  pasos  de  canpo  es  menes- 
ter  nueue  mill  z  nueue  çientos  z  nouenta  z  seys  peones  z  seys  pies 
de  ancho  de  vna  haz  a  otra.  Asy  que  diez  mill  peones  ordenados  en 
seys  hazes  auera  quarenta  z  dos  pies  en  luengo,  z  sy  la  quisieres 
adelgazar  el  doblo  torna  en  ancho  de  veynte  z  vn  pies  z  en 
luengo  dos,  z  segun  este  cuento  z  medida  se  quiera  scan  veynte 
o  treynta  mill,  se  podran  ligeramente  ordenar  tanto  que  sepa  el 
cabdillo  que  lugar  es  z  quantos  armados  podera  caber  ;  pero  sy 
el  lugar  fuere  estrecho  z  los  armados  abastaren  en  tal  caso,  poderse 
han  ordenar  diez  hazes  o  mas,  segun  fuere  la  gente  :  que  mas 
seguro  es  pelear  estando  allegados  que  arramados,  z  sy  la  haz 
fuere  muy  delgada,  ayna  se  puede  ronper,  z  sy  estodiere  arrcdrada, 

non  sera  tan  avna  acorrida. 

•< 

Capitulo  xxix. 
de  las  ayudas  de  las  hazes. 

Mucho  ayna  a  la  viaoria  quel  cabdillo  tenga  aparajados  detras 
de  sus  hazes  omnes  escogidos^  asy  de  pie  como  de  cauallo,  asy 
en  los  cabos  como  en  la  meytat,  con  buenos  capitanes  sabios  z 
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auisados  z  sin  temor  ;  los  quales  han  de  estar  sobresalientes, 
porque  en  qualquier  lugar  que  los  enemigos  fizieren  daiio,  estos 
Ueguen  z  cunpian  la  mengua  de  los  que  fallesçieren,  poniendo 
esfuerço  a  los  suyos,  quebranundo  la  osadia  de  los  enemigos  ; 
que  por  esto  que  los  romanes  guardaron,  vencieron  muchas 
batallas. 

Iten  :  sy  quisieres  fazer  cuùo  o  tisera,  o  a  haz  de  sierra  o  pena, 
fazelo  de  los  sobejanos;  que  sy  tu  quisieres  sacar  el  cauallero 
donde  lo  has  puesto,  toda  la  orden  lurbaras  ;  z  lodavia  sey  avisado 
que  pongas  ayudas  en  las  espaldas,  que  sy  la  haz  o  tropel  de 
los  enemigos  fezîeren  dapùo  o  ronpimiemo,  en  qualquter  parte 
de  tu  baulla  las  ayudas  sobredichas  con  gran  acuçia  pCingan 
remedio. 

CaPITULO  XXX. 

LOS    LUGARBS    DE    LA     BAT  ALLA  [en]  QUE    DEUEK  ESTAR  LOS 
CABDILLOS. 

Elcabdillo  mayor  deue  estara  la  parte  derecha  entre  los  omnes 
decauallo  z  los  peones;  ca  este  es  el  lugar  donde  se  gouierna 
toda  la  haz  Z  en  que  esta  todo  el  acorrimienio,  z  por  ende  deue 
ser  el  cabdillo  puesto  en  ul  lugar,  porque  con  seso  z  obra  pueda 
régir  asy  los  de  cauallo  como  los  de  pie,   z  deue  tener  consigo 
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tener  de  los  sobeianos  Buenos  omnes  de  cauallo  z  peones  ligeros 
para  que  puedan  la  parte  siniestra  estender  porque  non  sea  çercado 
de  los  enemigos. 

Iten  :  las  vozes  de  los  que  pelean  non  se  deuen  alçar  antes  que 
las  hazes  se  ayunten>  ca  a  los  neçios  z  de  poco  saber  pertenesçe 
dar  vozes  de  aluene;  mas  quando  juntamente  los  golpes  llegan 
en  vnOy  acaesçe  poner  espanto  en  los  enemigos. 

Iten  :  deues  estudiar  en  las  cosas  que  a  ti  son  aprouechosas  z 
al  aduersario  dapnosas,  z  deues  acrcsventar  la  osadia  a  los  tuyos 
con  fiuza  de  galardones,  lo  quai  es  esperança  de  Victoria. 

Iten  :  deues  trabajar  por  cometer  antes  que  seas  cometido,  z 
ser  apercebido  de  ocupar  z  començar  la  cosa  que  tu  aduersario. 

CaPITULO  XXXI. 

DE  LOS  REMEDIOS  CONTRA  EL  FODER    Z  ENGANO 

DE   LOS   ENEMIGOS. 

Dicho  auemos  como  la  pelea  es  contraria  a  los  que  vienen 
canssados  por  los  caminos,  z  a  los  que  fincan  en  los  passos  de 
los  rios  z  a  los  enpachados  con  las  grandes  aguas,  z  a  los  que 
trabajan  en  pasar  puentes  o  oteros  o  montes,  z  a  los  que  andan 
en  los  canpos  derramados  z  seguros,  z  a  los  que  duermen  en  el 
alojamiento,  a  los  quales  todos  suelen  venir  sobreuienta  z 
enojamientos  arrebatadas  z  muy  dapnosas.  Por  lo  quai  el  cabdillo 
sabio  z  auisado  siempre  deue  ser  apercebido  z  estar  todos  tiempos 
a  buen  recabdo,  que  quando  los  de  la  hueste  se  ocupan  en 
juegos  o  en  otros  negoçios,  que  sean  contrarios  a  la  guarda  z 
buen  recabdo,  antes  son  muertos  z  desonrrados  que  se  puedan 
ordenar  nin  percebir  nin  fazer  cosa  que  les  preste  para  su 
defenssion. 

Iten  :  en  caso  que  de  cometer  supitamente  acaesçe  muchas 
vexes  los  pocos  vençer  a  los  muchos,  pero  donde  non  ay  manera 
que  se  pueda  fazer,  conuiene  pelear  por  ygual  condiçion  :  que 
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la  ane  de  las  batallas  non  ayuda  menos  a  los  ensenados  en  pelea 
publka  que  en  los  enganos  ascondîdoN  o  ençelados. 

Iten  :  niucho  deues  de  guardar  que  los  tuyos  non  sean  çercados 
de  muchedunbre  de  enemigos  por  la  pane  syniestra,  lo  quai 
muchas  vezes  acaesçe,  o  por  la  parte  diestra  en  caso  que  a  pocos 
aconiesçe  o  de  tropeles  grandes  de  los  enemigos  para  lo  quai 
acacsciendo,  el  remedio  es  que  fagas  redonda  la  tu  ala  siniestra  o 
diestra,  qualquier  que  fuer  tentada,  porque  los  tuyos  bueluan  z 
defîendan  las  espaldas  de  sus  conpanas,  z  en  el  rincon  de  aquella 
parte  sean  puestos  omnes  fuertes  t  esforçados  porque  ally  se  suele 
fazer  mayor  arremetida. 

Iten  :  el  cufio  deue  ser  de  peones  que  \-ayan  juntes  con  la 
haz,  t  va  prîmero  angosto,  z  dende  mas  ancho,  z  ronpe  las 
ordenes  de  los  aduersaiios  lant^ndo  muchos  dardos  en  vn  lugar, 
a  lo  quai  suelen  loscaualleros  que  saben  el  arte  râ&efd  de  piierco 
contra  el  quai  cuiio  o  cabei;a  de  puerco  se  ordena  la  tîgera  ;  la 
quai  se  faze  de  muy  escogidos  caualleros  puestos  en  manera  de 
tirera,  z  re^ben  en  sr  aquel  cuno  z  i^ercanlo  de  cada  pane. 

Iten  :  la  haz  de  «erra  es  ordenada  de  los  escc^dos,  la  quai  se 
pone  ante  la  fruentc  de  los  enemigos,  porque  se  repare  la  haz 
que  estouiere  turbada.  Tropel  es  Uamado  [et]  que  apanado  de  su 
haz  se  \'a  contn  los  enemigos  coo  sobreuïenta  o  rebate,  contra  el 
quai  es  mesier  oiro  tropel  mas  poblado  de  gente  z  mas  fuene. 

Iten  :  deues  guardar  que  en  el  tîenpo  que  se  comea  la  batalli, 
non  se  nuieujn  las  ordenes  de  las  génies  nin  los  caoalleros  nin 
peones,  nin  se  lîeuen  a  otras  panes,  ca  desio  nasçcria  confusion 
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armas  non  la  han  por  buena  ni  prouechosa,  porque  se  estiende 
en  luengo  espaçio  e  non  se  falla  todavia  canpo  ygual  para  ella  z 
fazese  en  el  canpo  abertura  o  seno  o  retuerta  por  lo  quai  acaesce 
muchas  vezes  ronperse  la  batalla  ;  z  demas  desto,  el  aduersario 
puede  venir  por  delante,  o  por  las  costaneras,  o  (^erca  de  la  ala 
diestra  osiniestra,  en  que  es  gran  peligro  ;  para  lo  quai  sy  non 
tienen  omnes  sobejanos  para  resistir  z  contrastar  a  los  encmigos, 
pueden  ende  resçebir  gran  dapno.  En  esta  manera  peleando,  el 
que  ténia  muchos  peleara  solo. 

La  segunda  manera  de  pelea  publica  es  quando  las  hazes  orde- 
nadas  se  vienen  [aj  ayuntar,  apartaras  tu  ala  syniestra  aluene  de 
la  diestra  del  aduersario^  z  la  tu  ala  diestra,  la  quai  ternas  bien 
esforçada^  juntaras  con  la  syniestra  del  tu  enemigo  ;  z  por  ally 
començaras  la  pelea  de  guisa  que  la  çerques,  z  asy  cercado  vengas 
a  las  espaldas  del  enemigo  ;  z  sy  por  ally  començares  a  rramar 
tus  enemigos  aueras  Victoria,  z  la  tu  ala  syniestra  que  estouier 
arrendada  de  tu  enemigo,  durara  segura. 

La  terçera  manera  de  pelear  es  semejable  a  la  segunda,  z 
aunque  es  contraria  porque  enpie(;a  a  pelear  el  ala  siniestra  con 
la  diestra  de  los  enemigos,  que  manifiestamente  cometen  gran 
peligro  los  que  pelean  de  la  ala  syniestra  ;  pero  sy  acacsçiere 
que  tu  tengas  la  tu  ala  siniestra  mucho  mejor  z  de  mas  fuertes 
caualleros  z  peones  que  la  diestra,  en  tal  caso  allega  la  tu  ala 
siniestra  a  la  diestra  del  enemigo,  z  aparta  la  tu  ala  diestra  de  la 
siniestra  del  tu  enemigo,  a  la  quai  sabes  que  tienes  los  peores 
batalladores  porque  non  la  cometan  nin  alleguen  en  esta  guisa, 
pellearas  prouechosamente,  teniendo  tu  aduersario  la  su  ala  diestra 
flaca  z  tu  la  tu  hueste  rezia. 

La  quarta  manera  es  quando  ordenares  la  tu  batalla  antes 
quatroçientos  o  quinientos  pasos  que  venga  a  tu  enemigo  non 
esperandglo,  te  conuiene  mouer  luego  anbas  alas,  porque  de  cada 
parte  fagas  foyr  tus  enemigos,  mas  esta  manera  de  pelea  maguer 
ayna  vença  si  el  traxiere  los  omnes  vsados  en  armas,  puede  ser 
peligrosa  ;  es  forçado  de  espojar  z  desnudar  la  mediana  parte  de 
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SU  haz  al  que  asy  pelea,  z  partir  su  hueste  en  dos  partes  ;  z  sy  et 
enemigo  non  fuere  vençido  en  el  primero  golpe,  z  falle  las  tus  alas 
paradas,  la  mediana  haz  desmanparada  puede  reçebir  gran  dapno. 

La  quinta  manera  es  semejable  a  laquarta,  pero  ay  difereiicia 
en  quanto  ponen  ante  la  primera  haz  vallesteros,  porque  con 
esfuerço  de  aquellos  non  se  pueda  el  haz  ronper;  ca  asy  como 
con  la  su  ala  diestra  comète  la  syniestra  de)  enemigo  z  con  la 
sa  syniestra  a  la  diestra  de  aquel,  sy  algunos  puede  fazcr  fuyr, 
luego  los  ven<;e  trabajando  la  mediana  haz  que  esta  delantera  con 
armadura  ligera  z  vallesteros. 

La  sesta  manera  es  quando  la  haz  ordenada  se  llega  a  los 
enemigos,  tu  allega  la  tu  ala  diestra  a  la  syniestra  de  aquellos, 
z  comiença  la  batalla  con  caualleros  priuados  z  peones  ligeros  ; 
z  la  otra  parte  de  la  tu  hueste,  apartala  mucbo  del  tu  enemigo, 
z  tendela  en  derecho  como  espexo  ;  que  quando  començares  a  so. .. 
a  la  tu  ala  seniestra  z  a  las  espaldas,  syn  dubda  le  fagas  foyr,  z  el 
aduersario  non  puede  acorrer  a  los  suyos,  nin  de  ta  pane  diestra 
nin  de  la  haz  mediana  z  porque  la  tu  haz  se  estiende  a  semejança 
del  espexo  porque  se  apartan  de  los  enemigos. 

La  septima  manera  es  que  sy  comètes  pocos  z  menos  fuertes, 
cales  lugar  de  meioria  para  que  te  puedas  defender  de  tu  enemigo. 
Si  comètes  altura,  otcro,  o  mar,  o  rio,  o  lagunas,  o  montes,  o 
alturas,  o  lugar  aspero  en  vna  parte  del  quai  el  enemigo  non 
puede  llegar  a  ti,  ordena  la  otra  toda  tu  hueste  en  haz  derecha  ; 
mas  en  aquella  ala  que  esta  ^uarnimiento,  pon  todos  los  omnes 
de  cauallo  z  las  vanderas,  r  asy  pelearas  seguro  con  tu  enemigo  ; 
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CaPITULO  XXXIII. 
COMO    SE    DEUE    DAR  LUGAR  A   LOS  ENEMIGOS    QIJE    PUEDAN   FUYR. 

Los  que  nosaben  los  fechos  de  las  batallas  z  caualleiia  cuidan 
que  es  Victoria  cercar  los  enemigos  en  tal  manera  que  non  piiedan 
foyr  ;  a  los  quales  acaesçe  con  desperaçion  creçer  las  osadias,  por 
cnde  es  de  loar  aquel  que  sabe  aparejar  el  camino  de  los  ene- 
migos por  do  fuyan,  quando  fallan  lugar  abierto  los  coraçones 
consienten  boluer  las  espaldas  ;  de  lo  quai  a  los  vencedores  non 
viene  peligro,  como  los  vençidos  ayan  bueltas  las  armas  con  que 
se  auian  de  defender,  z  non  se  deue  de  fazer  cuenta  de  la  mucha- 
dunbre  de  aquellos  de  los  quales  el  coraçon  es  espantado. 

Capitulo  xxxiiii. 
como  se  deue  apartar  la  hueste  quaxdo  \0\  quiere  pelear. 

Los  sabios  de  la  arte  de  batallas  dizen  como  todo  principe  o 
cabdillo  quando  vec  que  non  le  cunple  pelear,  deue  ser  auisado  z 
con  gran  maestria  saberse  apartar  de  los  enemigos,  non  porque 
se  aparté  en  la  tal  manera  que  amengue  el  esfuerço  a  los  suyos, 
z  a  los  enemigos  acresçiente  osadia.  Para  lo  quai  ha  de  tener  tal 
manera  que  los  suyos  non  entiendan  que  va  por  fuyr,  mas  que 
piensen  z  crean  que  por  algun  arte  torna  atras  para  que  el 
enemigo  se  aluengue  a  otro  lugar  en  que  mas  ligeramente  sea 
vcnçido,  o  porque  las  çeladas  se  pongan  mas  seguras  ;  z  aun  a 
muchos  acaesçio  poner  los  de  cauallo  ante  los  peones,  porque 
sus  enemigos  non  viessen  a  los  peones  quando  se  fuessen. 

Iten  :  otros  entressacauan  de  las  primeras  hazes  llamandolos 
atras,  z  los  quedauan  en  su  orden,  z  aquellos  pocos  a  pocos 
ayuntanlos  con  los  otros  que  auian  llamado  atras  ;  z  primero 
algunos  se  yuan  con  la  hueste  de  noche  por  algunos  caminos  que 
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buscauan,  porque  los  enemigos  veyendo  el  dia,  entendiessen 
que  non  podian  tomar  a  los  que  yuan  delante. 

Iten  :  a  los  que  yuan  ligeramence  armados,  enbiauanlos  a  las 
alturas  para  que  ally  fuesse  la  tornada  de  la  hueste  mas  segura, 
r  sy  los  enemigos  los  quisiessen  seguir,  los  que  estauan  armados 
ligeramente  t  con  los  cauallos  que  estauan  primeramente  en  el 
lugar  persigianlos,  z  muy  peligrosa  cosa  es  quando  los  que  esUD 
en  la  çelada  salen  de  rostro  a  los  que  van  neçiamente  en  el 
alcançe;  z  este  es  el  tîenpoenque  las  çetadas  z  las  asechanças 
mejor  se  puedan  poner  por  quanto  a  los  enenriigos  del  que  fuyo 
cresçe  la  osadia  con  menor  cura,  z  neçesariamente  la  mayor  segu- 
ridat  puede  padeçer  z  aun  mayor  pelïgro. 

Iten  :  las  sobreuientas  z  maies  suelen  venir  sobre  los  que 
estan  mas  descuydados  z  non  se  tema  de  mal,  como  a  los  que 
comen  z  vienen  cansados  del  camino,  z  a  los  que  dan  a  paçer  a 
sus  cauallos,  z  a  los  que  non  han  sospecho  de  cosa  ninguna  tal. 
En  las  quales  ocasîones  conuiene  mucho  a  todo  principe  o 
cabdillo  de  se  guardar  z  trabajar  porenpeçer  a  sus  enemigos,  ca 
este  es  vn  caso  que  a  los  que  mal  pasan  non  les  puede  aprouechar 
muchedumbre  ni  gran  poder  nin  la  fuerça  ;  ca  el  que  en  publics 
pelea  es  vençido  puede  acusar  a  la  fortuna,  mas  el  que  pade^ 
por  la  manera  susodicha  non  puede  escusai  su  culpa,  z  gran 
neçedat  z   pereza    por  quel  se  podia  bien  guardar   o  por  otras 
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Iten  :  tajar  arboles  z  cerrar  en  pos  de  sy  los  caminos,  lo 
quai  se  llama  encadenar,  por  quitar  a  los  auersarios  el  poder  de 
los  perseguir. 

Iten  :  pocos  mas  o  menos  a  cada  parte  que  tcnga  sabio  cabdillo 
z  gente  bien  mandada  es  como  la  ocasion  ;  ca  el  que  va  delante 
puede  bien  echar  çeladas  en  valles  conuenibles  o  montes  espessos, 
z  dexar  en  pos  de  sy  las  dichas  asechanças  z  çeladas  ;  z  quando 
en  ellas  cayere  el  enemigo,  tornara  en  ayuda  de  los  suyos. 

Iten  :  el  que  signe  por  los  contrarios  senderos  mucho  antcs 
enbie  omnes  sueltos,  z  quando  va  el  aduersario,  remueuele  el 
paso  de  los  rios  z  tiente  z  destruyea  los  que  primcro  pasaren  ;  z 
los  que  vienen  detras,  alleguen  quanto  puedan  z  destruyan  z 
dapnen  a  los  que  no  han  passado. 

Capitulo  xxxv. 

que  manera  deue  hazer  el  principe  o  cabdillo  sy  l  uyo 

parte  de  la  hueste  o  toda. 

Es  a  saber  que  sy  alguna  parte  de  la  luicste  quedarc  z  alguna 
parte  fuyere,  non  deuemos  por  esso  desespcrar:  cacn  tal  neçesidat 
la  firmeza  z  constançia  del  cnbdillo  puede  alcançar  la  victoria  ;  ca 
sin  cuento  acaescio  esto,  z  son  auidos  por  mas  altos  de  coraçon 
z  esfuerço  los  que  en  este  caso  non  desesperaron  :  ca  por  fuerte 
deue  ser  tenidoaquel  al  quai  nonquebrantan  las  cosas  contrarias, 
z  este  deue  tomar  primero  los  despojos  de  los  encmigos  vençidos, 
z  por  ello  dizen  :  coja  el  canpo  aquel  que  por  su  firmeza  z  esfuerço 
se  allegro  con  los  clamores  de  la  batalla,  z  espanto  a  los  enemigos, 
z  doblo  la  fiuzia  z  esfuerço  de  los  suyos,  como  sy  de  toda  parte 
fuesse  vençedor;  massy  por  algun  caso  toda  la  hueste  fuere  a 
dest[r]uycion  es  la  tal  cosa,  pero  aun  non  fallesçio  la  forma  de  la 
reparaçion,  para  lo  quai  es  de  mandar  melezina  z  remedio.  El 
cabdillo  sabio  con  tal  cautela  deue  pelear  en  publica  batalla  que 
sy    alguna  cosa  acaesçiere  por   la  deuilidat  o  desuario  de   las 
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batallas  o  de  la  condigion  de  los  omnes,  que  el  libre  les  vençidos 
syn  gran  dapiio  ;  ca  si  estan  cerca  algunos  collados  o  oieros,  Z  sy 
a  las  espaldas  ténia  guarnîdon,  z  sy  todo  lo  al  fallesçiendo  algunos 
muy  fuenes  estouieron  z  pelearon,  z  ellos  guardaron  a  sy  c  a 
los  suyos  ;  en  muchas  vezes  la  gente  vençida  tomo  en  sy  mismo 
z  vençio  a  los  que  la  seguian  :  c3  nunca  mayor  desbarato  ni  tan 
grande  puede  venir  a  los  que  estan  alegres  como  quando  supita- 
mente  la  su  foruleza  se  les  toma  en  espanto  z  pauor.  Mas  en 
qualquier  cosa  que  sea,  son  de  recoger  los  que  quedaren  de  la 
batalla  z  leuantarlos  con  amonestamientos  conuenibles,  reparan- 
dolos  con  armas  ;  z  entonçe  los  menos  buscan  nueuas  ayudas,  z  to 
que  mas  les  aprouecha  es  cometer  ios  mismos  vençcdores  por 
ascondidas  asechanças  ;  z  sy  la  osadia  es  de  reparar,  catele  opor- 
tunidat  para  ello  z  non  fallesca  :  ca  las  voluntades  de  los  omnes 
de  ligero  se  leuantan  a  soberuia.  Sy  alguno  pensare  en  este  postri- 
mero  caso,  pare  mîentes  a  los  fines  de  todas  las  batallas,  que  los 
mas  son  contra  aquellos  que  auian  de  ser  vençedores. 

CaPITULO    XXXVI. 
DE  LAS  REGLAS  GENERALES  DE  LAS  BATALLAS. 
La  condicion  de  las  batallas  es  que  aquellos  que  a  ti  aprouechan 
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En  reçebir  los  enemigos  sy  con  fe  se  vyènen  a  ti,  gran  fîuza 

CSm 

Ca  mucho  quebranta  al  aduersario  los  que  se  parten  del  o  lo 
dexan  ;  mejor  es  guardar  mucho  defendimiento  detras  de  la  haz, 
que  denamar  en  largo  la  caualleria. 

Malo  es  de  vençer  el  que  verdaderamente  judga  el  su  poder  z  cl 
de  les  enemigos. 

Mas  ayuda  la  fuerça  z  el  saber  que  la  muchcduubre. 

Muchas  vezes  ayuda  mas  el  lugar  que  el  poder. 

La  natura  pocos  varones  cria  fuertes,  mas  la  buena  ensenançi 
a  muchos  faze  ardidos. 

La  hueste  con  el  trabajo  cresçe  z  con  el  vagar  se  mengua. 

Non  lieues  cauallero  a  publica  pelea,  que  non  aya  esperança 
de  vktoria. 

Las  obras  arrebatadas  espantan  los  enemigos. 

La[s]  vsadas  se  enuileçen. 

El  que  los  suyos  tiene  derramados  z  neçiamente  persigue  a  los 
enemigos,  dar  quiere  al  aduersario  la  victoria. 

El  que  no  se  aperçibe  para  dar  a  los  suyos  las  cosas  neçesurias, 
sin  fierro  sera  vencido. 

Quando  la  esculca  anda  ascondidamente  en  la  hueste,  todos 
«leuen  scr  tornados  a  su[s]  çenturias  por  vn  dia  z  breuemente  sera 
lomada. 

Sy  sopieres  que  tu  consejo  es  reuelado  a  tus  aduersarios,  conuie- 
siete  mudar  el  ardid. 

Lo  que  se  deuiere  fazer  tratalo  con  muchos,  mas  lo  que  ouieres 
^micluydo,  con  pocos  z  iieles. 

A  los  caualleros  el  ^temor  z  la  pena  los  castiga  en  la  paz  ;  mas 
^Kn  la  guena,  esperança  z  galardones  los  faze  obedientes  z  leales. 

Los  buenos  cabdillos  tarde  o  nunca  pelean  en  batalla  publica, 
^^uo  por  ocasion  o  neçesidat. 

Elias  conuiene  vençer  al  enemigo  por  fambre  que  por  fierro. 

Ascoode  de  tus  enemigos  la  manera  en  que  has  de  pclear, 
porqtle  te  non  pongan  contrarios  remedios. 
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H  ne  sembk'  pas  que  les  œuvres  de  Manuel  de  LeoD  Marchante  ■  (né  à 
Pastrana  le  i  ;  aoùi  16;),  mort  à  Alcalâ  de  Henares  le  1;  octobre  16S0)  aient 
jamais  eu  de  très  notnbreux  lecteurs  ;  il  y  aurait  donc  quelque  inexactitude  i 
ratiger  leur  auteur  dans  la  ealégorie  des  écrivains  oubliés,  mais  on  ne  se  trom- 
perait guère  en  classant  ce  conceptiste  de  grand  talent  '  parmi  les  méconnus, 
La  seule  poésie  de  son  recueil  posthume  qui  ait  acquis  une  célébrité  relative 
est  une  rtJondUla  1  ;  pourtant  je  n'oserais  affirmer  qu'elle   ne  soit  attribuée 


I.  Marchante,  d'après  le  volume  imprimé  en  1712;  Mcrchante  d'après 
quelques  auteurs. 

1.  C'était,  dans  la  vie,  un  homme  d'esprit.  Le  prolc^e  du  volume  impritné 
en  1711  ciie  de  lui,  entre  autres,  les  traits  suivants  : 

A  Dios  Ltoii,  le  dixo  en  vna  ocasion  vn  companero  suyo  Eclesiastico,  que 
tctiia  muchas  manchas  de  tabaco,  y  le  respondiù  por  esto  :  A  Dios  Tygie. 

Lloviendo  otro  dia  cou  abundancia,  le  hïîo  vna  cortesia  desde  lo  interiorde 
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aussi  ù  un  autre  poète.  «  El  Maestro  Léon  »,  nom  sous  lequel  le  désignèrent 
ses  contemporains,  n*attachait  pas  une  grande  importance  à  ses  vers  *  :  quelques- 
uns  furent  publiés  de  son  vivant,  notamment  des  comédies,  un  romance  De 
vit  viage  qtié  hi:(p  in  vna  tnula  muy  flaca\  et  surtout  une  ReUicion  de  los  Toros 
de  Meco  3,  plusieurs  fois  imprimée.  L'auteur,  paraît-il,  dut  à  cette  Relacion  une 
renommée  éphémère.  C'est  longtemps  après  sa  mort  que  l'on  s'avisa  de 
grouper  tout  ce  que  Ton  put  recueillir  de  son  théâtre  et  de  ses  poésies,  mais 
on  ne  sut  pas  en  achever  la  publication  :  un  volume  4  parut  en  1722.  un  autre 
onze  ans  plus  tard;  Timpression  du  troisième  s  fut  interrompue  à  la  page  184. 
Il  serait  à  souhaiter  que  quelque  Société  de  Bibliophiles  les  réimprimât,  en  y 
joignant  les  œuvres  restées  manuscrites  dont  M.  Juan  Catalina  Garcia  a  donné 
la  liste  6. 

La  plus  curieuse  de  ces  œuvres  manuscrites  est  une  série  de  soixante-seize 
lettres  adressées  par  notre  auteur  A  une  religieuse.  «  Valiera  mâs  —  dit 
M.  Garcia  —  para  la  buena  fama  de  este  que  no  escribiera  las  cartas  6  que  no 
hubiera  amigo  6  admirador  cuidadoso  que  las  coleccionase,  porque  son  tan 


1.  Il  les  aurait  même  fait  brûler  au  moment  de  sa  mort  {Aprohacion  du 
volume  de  1722). 

2.  Réimprimé  dans  le  volume  de  1722,  pp.  161 -165. 

3.  Réimprimée  ibid,  pp.  1 55-161.  Calderon  acheta  un  jour  deux  douzaines 
d'exemplaires  de  cette  Relacion  ù  un  aveugle,  rue  d'Atocha,  à  Madrid,  en  disant 
qu'il  jugeait  les  œuvres  de  Léon  «  mas  dignas  de  las  mejores  librerias,  que 
para  abandonadas  por  los  ciegos  ». 

4.  Obras  poeticas  posthumas,  que  a  diverses  assuniptos  escrivio  el  Maestro 
Don  Manuel  de  Léon  Marchante,  Comissario  del  Santo  Oficio  de  la  Inqui- 
sicion,  Capellan  de  su  Magestad,  y  del  Noble  Colegio  de  Cavalleros  Manriques 
de  la  Universidad  de  Alcalà,  Racionero  de  la  Santa  Iglesia  Magistral  de  San 
Justo,  y  Pastor  de  dicha  Ciudad.  Divididas  en  très  classes,  sagradas,  humanas,  y 
comicas...  Dalas  a  luz  un  su  aficionado...  l:n  Madrid,  Por  Don  Gabriel  del 
Barrio,  Impressor  de  la  Real  Capilla  de  su  Magestad.  A  costa  de  Fernando 
Monge,  Mercader  de  Libros...  M.  DGCXXII,  in-4,  12  ff.  n.  ch.-468  pp.-2  ff. 
n.  ch. 

L'intention  de  Vafidonado  qui  publia  ce  volume  était  de  n'en  publier  qu'un 
seul  :  «  Con  razon  salen  en  vn  tomo  los  [escritos]  que  han  podido  recopilarse, 
porque  no  acostumbran  los  Leoties  tener  mas  partos,  que  vno,  y  à  la  sumo  dos, 
6  très,  quales  son  las  Classes  de  este  Libro.  »  (Aprohacion), 

5 .  Le  second  volume  et  le  fragment  du  troisième  sont  de  la  plus,  grande 
rareté.  Je  les  mentionne  d'après  J.  C.  Garcia. 

6.  Juao  Catalina  Garcia.  Biblioteca  de  escriiares  de  la  provincia  de  Guadalajara 
y  hibliografta  de  la  misma  hasta  el  siglo  XIX,  Madrid,  1899,  pp.  240-250.  La 
liste  comprend  quarante-six  numéros. 
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enamoradas,  un  suelta»  du  condici6n  y  k  veces  Un  torpes,  que  pocA  bonn 
nace  de  cllas  para  qukn  cra  anciano,  sacerdoie  y  comtsario  del  Santo  Olîcxi.  ■ 
Léon  Marchante  était,  en  efiet,  prêtre  et  coromiisaire  du  Saint  Office,  mais  la 
lettres  ik  la  religieuse  s'échelonnent  de  1667  i  1676  :  U  première  fut  éaiit 
quand  il  avait  trenie-sii  ans,  la  dernière  quarkd  il  en  avait  quarante-cinq.  Il 
mourut  quatre  ans  après,  sans  avoir  connu  la  vieillesse.  Ces  lettres  furent-elks 
adressées  à  une  religieuse  ?  Cette  religieuse  ét,iit  elle  cousine  de  l'auteur  ?  La 
destinataire  exisia-l-elle  rfellemeat  ou  ne  l'aul-il  voir  dans  ces  lettres  dont  In 
réponses  manquent  —  ce  qui  est  grand  dommage  —  qu'une  simple  fantaise 
littéraire  ?  Rien  ne  permet  actuclleini.'ni  de  se  prononcer.  Q^ioi  qu'il  en  kkX, 
elles  contiennent  nombre  de  détails  autobiographiques  et  présentent  un 
intérêt  indiscutable  pour  quiconque  n'est  pas  exclusivement  absorbé  par  ce  que 
l'on  nomme  «  édification  ». 

Le  manuscrit  que  j'ai  transcrit  m'appartient.  Il  est  du  xvai*  uéde  et  a  pour 
titre  :  Lii  PieariiCii.  Cariai  i*  ayrriipondéiicia  qtit  tuvo  con  una  Uonja  ti  Uimin 
Lton.  Je  n'ai  pas  cherché  à  classer  les  lettres  et  j'ai  préféré  les  tûsset  dans 
l'ordre  où  les  donne  le  mjnuscrit. 

R.  Foclché-Dei30sc. 


Cakta  primera. 


Prima  mia,  pero  miento, 
en  ternir  de  toi  que  tocan. 
porque  tu  para  scr  prima 
me  pareces  algo  gorda . 
Pero  va  que  has  de  ser  prima, 
lo  seras  por  lo  sonora, 


s  los  cariAos 


y  por  cumplir  1 
de  suerte  que  1; 


los  frailes 
la  parroquia  ; 
1  dcvociones 
es  tu  propia 
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Dîme,  prima,  por  tu  vida, 

te  ha  faltado  alguna  cosa  ? 

mieotras  corres  por  mi  quema, 

quando  bas  estado  achacosa  ? 

Faltaba  vo  de  tu  cama  ? 

No  ténias  siempre  pronta 

mi  penoua,  por  si  acaso 

ténias  gana  de  persona  ? 

Qpc  de  veces  1  que  de  veccs 

mi  voca,  aunque  pecadora, 

para  darte  a  ti  los  vesos 

se  les  quitô  de  la  voca  I 

Dîme,  tengo  yo  en  mi  cuerpo 

tiasto  de  que  no  dispongas  ? 

No  tienes  a  m  mandado 

todo  mi  fiiego  de  argolla  ? 

Dtme,  puerca,  te  he  negado 

yo  alguna  vez  la  vellota  ? 

Dîme,  para  bugerias 

que  en  la  muger  son  forzosas, 

aunque  un  Léon  se  hiciera  arana, 

te  habta  de  faltar  mosca  ? 

Lo  que  me  podras  decir 

es,  que  desde  que  ères  monja, 

im  abito  no  te  he  dado, 

y  es  que  mi  amor  no  te  goza. 

Dejame  hacene  las  pruebas 

porque  el  havito  te  pongas, 

qtie  va  me  has  puesto  los  cuemos  ; 


y  en  Uegando  a  ser  mi  novia, 
verÀs  que  todos  por  mi 
dicen  :  El  toro  la  rompa  ! 
Hija,  muger  que  hace  a  frailes 
es  chula  de  executoria, 
y  en  lances  de  voluntad 
la  que  lo  dcja  y  lo  toma, 
la  que  lo  metc  y  lo  saca, 
tiene  anior  de  perinola. 
No  sin  misterio  en  tu  carta 
me  respondes,  maliciosa, 
al  suceso  de  la  purga  ; 
dando  a  entender,  socarrona, 
que  tienes  dos  servidores, 
por  si  es  que  la  purga  obra. 
Plegue  a  Dios  que  mala  maza 
de  caracolada  trompa, 
martes  de  carnestolendas 
me  vaia  dando  en  las  corvas 
si  mas  contigo  durmicre  ! 
ni  me  han  de  ver  en  tu  alcova, 
ni  aunque  te  mudcs  camisa, 
te  he  de  ver  mas  en  pelota. 
Y  agradece  a  que  se  acaba 
cl  papel,  y  que  va  es  hora 
de  la  estafeta,  y  que  tengo 
echa  el  aima  una  ponzona, 
oy  martes,  a  dos  de  Abril, 
y  a  Dios,  que  pinta  la  rosa. 


Carta  segunda 


Morena  mia  (o  si  fueras  mia  solo  !)  :  Ya  te  considero  por  ban- 
doleriUa  de  Santa  Fee;  y  porque  he  faltado  a  un  correo  coauna 
charpa  de  desdenes,  y  un  capote  de  los  que  tus  ojos  se  ponen 
quando  se  enojan,  y  si  yo  la  cogiera  en  un  estrecho,  la  hiciera 
abrir  la  voca  de  un  palmo,  con  lo  que  yo  me  se  y  ella  no  ignora. 
Pcro  diris  :  si  con  estos  castigos  se  venga  mi  Léon,  delinquiré  al 
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dia  trecc  veces.  Digo,  aima  mia,  que  acavo  de  venir  de  la  Corte, 
porque  habiendotne  pedido  segunda  vez  que  hiciese  los  sainetes 
para  los  autos,  me  escusé  con  decir  que  era  urde,  y  que  el  ano 
pasado  por  gusto  lo  hice,  no  por  tarea.  Oy  me  han  pedido  por 
lo  menos  haga  dos  :  mira  tu  hasta  el  Corpus,  que  tiempo  hay 
para  que  yo  no  îerre  lo  que  escriba  ;  pues  aunque  puedan  ser 
disculpas  el  que  lo  oie,  no  le  constara,  y  censurara  sin  conmi- 
seracion.  Estoy  en  embiarte  los  rosarios  quando  buelba  a  Madrid  ; 
avisame  donde  quedaràn  seguros,  y  en  el  interîn  reza  por  los 
dedos,  que  en  las  dos  uianos  tienes  un  decenario  de  cristal, 
porque  aun  ay  110  te  falta  un  padre  nuestro;  arto  te  digo:  a 
Dios,  mi  aima  ;  oy,  5  de  Mayo  de  76.  Tuio  hasta  que  seas 
boba. 

Carta  tercera. 

Frima  y  senora  niia  :  Media  hora  habrà  que  recivi  su  caru 
de  Vm.,  y  conficso  que  de  haberla  redvido  tube  vanidad  y  gusto: 
vanidad  en  merecer  memorias  de  Vm.,  y  gusto  en  la  feliz  nueba 
que  me  da  de  su  mejoria.  En  los  misteriosos  puntos  que  mi 
prima  me  liabla,  voy  a  responder,  y  no  acïeno  porque  quiero 
mns  ser  infeliz  enganado,  que  vivir  desenganado  y  con  desaire  ; 
y  no  se  quien  tiene  la  culpa  :  si  lo  se  que  yo  tengo  la  desgracia, 
y  en  consecuencia  de  esto,  fuera  ignorancîa  mia  decir  que  estoy 
mejor  de  mi  melancolia.  Pues  quien  tiene  entendimiento  como 
Vm.,  discurrirâ  que  estoi  en  el  mas  infeliz  estado  que  me  puede 
poner  mi  estrella,  si  bien  siempre  al  servicio  de  Vm.  :  que  puntos 
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decirle  al  senor  Juan  de  Padilla  :  mémento,  Iwmo,  Yo,  senora,  a 
instancias  de  la  capilla  real,  escribi  très  para  la  fiesta  de  los  Reyes, 
y  dos  letras  para  la  Navidad,  con  dos  letras  mas  para  las 
Descalzas  Reaies.  Hanme  dicho  que  han  salido  buenas  las  de  la 
Navidad;  ho  se  como  saldran  las  de  Reyes.  Yo  no  creo  que  pucde 
hacerse  nada  con  gusto  donde  no  le  hav.  Remito  a  Vm.  las  que 
se  cantaron  en  Alcalâ  con  solfa  de  organista,  que  por  ser  tîcsta 
con  canas,  la  tengo  respeto  pero  no  embidia.  Perdone  \m.  si 
me  alegro  en  perjuicio  de  su  ypocondria,  que  yo  me  enmendarc, 
queriendo  Dios  que  guarde  y  prospère  la  salud  de  Vm.  como 
hemos  menester  sus  servidores.  Alcalâ,  y  Henero  3  de  1670. 
Primo  de  Vm.  hasta  que  mande  otra  cosa. 

Carta  quarta. 

Prima  y  senora  :  Cuidadoso  me  ticne  la  porfia  de  su  achaque  en 
no  dejarla  ;  el  tiene  buen  gusto,  que  tambien  hay  dolencias  de 
buen  garvo.  Si  el  mal  es  cruel,  bien  tiene  a  quien  parecer,  y  si  el 
mal  es  malicioso,  lo  dicho  dicho.  Siempre  que  boy  a  San  Diego 
(que  aunque  son  pocas  veces,  son  algunas)  me  acuerdo  de  mi 
prima,  y  aunque  con  desconfianza,  hago  mis  suplicas.  Pero, 
pues  en  Vm.  no  obra  el  buen  despacho,  no  devo  de  merecerlo, 
ni  hay  sino  apelar  a  la  paciencia  :  que  de  una  tolerancia  se  labra 
un  merito,  y  el  sufrimiento  es  el  mejor  obrador  de  lo  espiritual  ; 
la  melancolia  en  las  discretas  suele  hacer  maior  bateria  que  los 
tabardillos.  Vm.  se  alegre,  y  no  se  ponga  de  parte  de  el  riesgo  : 
que  sobra  el  achaque  donde  hay  tristeza.  Yo  espero  en  Dios  que 
ha  de  ser  mas  feliz  el  aviso  de  otro  correo  en  la  mejoria,  como 
se  lo  pido  al  Cielo  que  guarde  a  Vm.  como  puede.  Alcalâ,  y 
Diciembre  10  de  1669.  De  Vm.  quien  mas  la  estima. 

Carta  quinta. 

El  no  tener  respuesta  de  Vm.  de  una  que  le  escrivi  con  otra, 
me  cuesta  dos  cuidados:  y  el  principal  es,  de  no  saber  si  Vm. 
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vive  sin  la  salud  que  la  deseo.  Quiera  Dios  que  la  goze  tnui  cum- 
plida,  con  las  felices  pasquas  que  desea  quîen  mas  la  estima,  por- 
que  vaUsin  riesgo  la  ceremonia  pasqual.  Y  esté  cierta  Vni.,  que 
si  yo  pudicra  saber  por  otro  medio  el  que  estaba  sin  enemigos  su 
salud,  la  escusara  el  enfado  de  preguntarselo.  Pero  no  dejemos 
con  quejas  la  conesia,  y  suceda  lo  que  permitiera  la  fonuna  ;  que 
yo  no  puedo  tenerla,  infeliz,  en  ofrecerme  al  servicio  de  V'm.,  a 
quien  guarde  Dios  felizes  aiios.  Alcalâ,  2  dia  de  Pasqua  de  1670, 
deVm. 

Carta  sexta. 

Prima  y  senora  mîa  :  Vm,  riiie  con  tal  gracia,  que  parece  que 
la  dan  el  enojo  de  penitencîa.  Pero  no  me  puede  negar  que  en 
quejas  amorosas  esta  la  sospecha  de  parte  de  quîen  se  adelanta  ; 
y  quien  da  maior  voz  tiene  mas  grito,  pero  no  mas  razon.  La 
que  yo  tubiere,  la  eniregaré  al  silencio  :  pues  es  mejor  morir 
de  callado,  que  no  dejar  en  cadà  palabra  un  articulado  veneno. 
Solo  me  queda  el  consuelo  de  que  me  liarâ  infeliz  la  desgracia, 
pero  no  el  delito.  Dira  Vm.  :  adonde  ira  mi  primo  con  su  enigma  ? 
Y  respondo  :  que  no  lo  digo  por  nada  (pero  por  algo  lo  digo), 
quando  crey  yo  que  era  el  fenix  en  el  Arabia  de  su  voluntad  de 
Vm.  ;  renacemos  muchos  de  sus  Hamas.  Y  no  ser  tan  puntual  el 
correo  pasado,  fue  porque  no  halle  ociosa  su  pluma  para  esta  Uni- 
bersidad,  y  como  la  quiero,  por  muchos  dias  no  quise  cansarla. 
Basta  una  correspondencia  para  empleo  de  una  voluntad,  pues 
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andar  cl  carino  quando  no  mira  en  nada  el  recato  ;  pero  en  nada  se 
mira,  quando  el  amor  es  ciego.  Este,  senora  mia,  no  es  quejarme, 
que  ni  aun  aliento  para  la  queja  me  permite  el  no  merecer  favores 
singulares  ;  pues  la  estimo  tanto,  que  siendo  sus  cartas  las  que  me 
enojan,  son  sus  cartas  las  que  me  alivian^  y  con  leer  las  que 
guarda  mi  afecto,  me  da  vida  la  que  me  mata.  Y  confieso  que  me 
hallo  en  felîz  estado^  aun  confesando  que  me  muero  gozando 
bienes  agenos.  O  infeliz  de  mi  !  Si  son  contra  la  voluntad  del 
dueiio  I  Que  esta  desconfianza  cabe  en  mi  insuiîciencia  I  Pero  no 
estuvo  en  mi  eleccion  los  meritos  de  que  tanto  ilustrô  el  cielo  a 
Vm.  Hc  sentido  que  D.  Francisco  Benito  no  dièse  cumplimiento 
a  su  palabra^  pues  ha  sido  en  la  fiesta  el  perro  del  hortelano  y 
me  quit6  la  dicha  de  obedecer  a  quien  me  lo  podia  mandar  ;  en 
todome  tiene  atrasado  la  desgracia.  De  ella  libre  Dios  a  Vm.  y 
laguarde  muchos  anos.  Oy,  27  de  Septiembre  de  1667.  De  Vm. 
Q.  S.  M.  B. 

Carta  septima. 

Muger  mia  :  En  haber  estado  malo  he  tenido  desgracia,  pero 
no  culpa.  Quien  la  tuvo  fue  tu  carta,  pues  tan  licenciosamente 
cicribcs  que  me  pones  los  cuernos  ;  pero  no  importa,  que  yo  te 
los  pondre  si  supiera  quitarselos  a  la  luna,  y  aunque  no  me  que- 
dara  un  querno  que  llegar  a  la  boca.  Y  bolbiendo  a  mi  achaque, 
digo  :  que  todos  los  maios  tengo  vinculadas  mis  venas  a  las  lan- 
ceras de  los  barberos,  y  pudiera  Menga  en  mis  brazos  hallar  los 
corales  que  perdio  en  el  baile  ;  y  si  este  hipervole  no  le  merece  mi 
hermosura,  pase  por  licencia  poetica.  En  fin,  sucediome  la  san- 
gria bien  y  la  purga  mal,  y  atrasôme  la  combalecencia  la  carta 
de  los  cuernos  :  que  son  buenos  para  abrir  las  ganas  de  la 
putga,  pero  no  las  del  comer.  Ha  tirana  !  Que  presto  te  cansastes 
de  ser  final  Sin  duda  dégénéras  de  la  casa  en  que  vives,  pues  no 
sabes  guardar  fee  ;  y  quando  crey  yo  que  el  nino  Cupidillo  era 
hijo  de  los  dos,  me  sales  aora  con  que  tiene  muchos  padres,  con 
poco  temof  de  mi  honra.  Aqui  me  socorre  la  memoria  con  un 
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quento  :  oiele,  y  si  no  fuere  a  proposito,  pase  por  niio.  Has  de 
saber,  muger  mia,  que  un  quidam  se  caso  con  una  quedam  ;  ella, 
grandisima  picara,  y  el,  grandisimo  tonto  (asi  como  nosotros)  ; 
pero  el  quento  desempenarâ  ambos  encareciinientos.  Sucedîo  en 
fin,  que  a  dos  ineses  de  casados  le  nacio  un  muchacho  (de  tiempo) 
como  un  iiastillo  (que  si  fuera  como  un  Léon,  tubiera  yo 
menos  que  desear).  El  buen  hombre,  de  le  que  habia  de  formar 
queja  tenïa  divertimiemo,  pues  se  volvia  loco  con  el  chiquillo- 
Y  le  decia  aquellas  algaravias  puériles  que  se  oien  y  no  se  entien- 
den.  Y  viendo  un  dia  la  taimada  de  la  muger  (que  dévia  de 
llamarse  Margarita)  que>^  el  marido  (que  séria  Buey  o  Léon) 
era  tonto  de  quatro  costados,  quando  le  vio  dibertido  con  el 
chiquillo  haciendo  el  coco,  le  dijo  la  senorita  (como  quien  sabia 
tambien  que  ténia  otros  padres)  :  «  Anda,  vête,  coco,  que  no 
es  tuio  el  niiio.  »  Esto  es,  ingrata  Margarita,  falsa  prima,  y  muger 
aleve,  lo  que  nos  pasa  a  los  dos  ;  pîensa  en  ello,  que  no  perderas 
tiempo.  Y  pues  es  mio  el  quento,  pon  tu  la  aplicacion,  y  hallarÂs 
que  lo  que  sucedJo  al  necio  con  el  nino,  me  sucede  a  mi  con  tu 
amor  (que  umbien  es  niiïo).  Yo  no  quiero  esperar  a  que  me 
digas  nada  :  «  Vête,  coco,  que  no  es  tuio  mi  amor  »,  y  pues  le 
lienes  repartido  en  tantos,  como  dice  tu  cana,  quedate  para 
ingrata  ;  que  yo  penaré  hasta  que  no  me  quede  cuerno  en  que 
persignarme,  y  a  Dîos  que  te  guarde.  Junio  27  de  1668,  Tu 
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cion  de  la  memoria^  como  el  descuido^  o  cuidado  de  Luisa.  O  que 
ingeniosa  escuela  es  la  experiencia  !  Y  que  docto  catedratico  el 
tiempo  !  Si  yo  te  digéra  lo  que  se  de  haber  ignorado,  digéras  que 
dejaba  alguna  vez  de  ser  necio^  y  si  no  repito  las  cartas  para  la 
prima,  es  porque  canto  mal  para  porfiar.  Yo  estube  los  dias  pasa- 
dos  en  Madrid  a  estrenar  dos  sainetes  mios,  que  se  hicieron 
vcînte  dias  en  la  comedia  de  Campaspe  y  Apeles.  Y  pudo  el 
triumfo  de  ser  tan  bien  vistos,  despertarme  el  deseo  de  ver  a 
Lisis;  y  no  quise»  no  se  si  por  no  darla  pesadumbre^  o  por  reci- 
virla.  Porque  las  estraiiezas  han  muerto  mas  que  los  tabardillos, 
y  a  mi  sobrame  achaque  sin  tirar  de  la  capa  al  sentimiento.  Ya 
estoy  bueno  y  deseoso  de  que  mi  prima  lo  esté,  y  pues  las  lises 
de  Francia  se  revelan,  hagamos  los  dos  liga;  que  para  mi  no 
habrâ  mas  favor  que  la  liga  de  mi  prima,  y  sea  el  lazo  para  quien 
lo  sintiere.  Para  San  Juan  me  embia  Vm.  a  pedir  dos  romances,  y 
remito  uno  ;  porque  de  el  mal  el  menos,  como  porque  multi- 
plicaryerros  no  es  buen  modo  de  obligar.  Dios  guarde  a  mi  prima 
mas  anos  que  tiene  perfecciones.  Alcalâ,  y  Junio  13  de  1667. 
Primo  que  posée  quanto  hai  que  dcsear. 

Carta  nobena. 

Margarita  :  De  que  yo  sea  comisario  del  Santo  Oficio,  y  me  haia 
tenido  fuera  de  Alcalâ  una  ocupacion,  no  tiene  ella  la  culpa, 
pero  tiene  la  desgracia,  pues  no  he  podido  responder  hasta 
hoy,  viernes,  a  tus  dos  cartas,  en  que  me  das  a  entender  se 
introduce  a  firme,  por  medio  de  ser  poriiada  ;  y  que  blasona 
de  constante  con  resabios  de  terca.  Y  estoy  tan  lejos  de 
renifla,  que  antes  me  doy  por  servido  de  su  cuerda  resolucion. 
Miie  que  persévère  y  que  no  tenga  ociosoel  auxilio  eficaz;  advir- 
tiendo  que  si  yo  lo  codiciaba,  era  para  hacerla  duena  de  un 
manojo  de  llabes,  siendo  portera  de  mis  cofres  :  que  a  mugerque 
tiene  tocas,  no  se  le  puede  dar  otro  exercicio.  Y  por  aora,  entre 
las  muchas  cosas  que  la  mando,  una  es  que  no  me  llame  primo, 
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que  no  me  esun  bien  estos  parentescos.  Y  en  quanto  a  lo  que  me 
dice,  esta  para  serbirme,  digo  :  ya  tengo  recivida  ama,  fuera  de  que 
como  ha  de  estar  para  servirme,  quien  esta  enfadosa  aun  para  ser 
servida  ?  Y  en  quanto  a  las  dos  letras  que  me  suplica  remiu  para 
la  Asuncion  de  Nuestra  Senora,  (Sefiora,  digo,  o  para  Nuestra 
Sej^ora  de  ta  Asuncion  :  que  dos  cosas  suenan,  y  una  cosa  son),  iran 
anibas  sin  falu  en  la  primera  estafeu,  para  que  esien  altà  el 
miercoles,veintede  Julio.  Y  en  muestra  de!  agiadecimiento  que 
me  promete  en  su  carta,  digo  :  que  la  perdona  la  merced  en 
agradeclmiento,  y  a  Dios  que  la  guarde  ;  y  sino,  aqui  quedo  yo. 
Oi,  viernes,  i;  de  Julio  de  1667.  Su  amo  y  seiior  natural. 

Carta  10. 

Hija  y  Margarita  mia  :  yo  no  puedo  pasar  sin  ti  ;  y  esto  lo 
confieso  porque  sepas  mi  complexion,  no  para  que  formes  vani- 
dad,  pero  poJnu  lenerla.  Pues  ya  he  despedido  a  mi  ama  y  por 
tus  amores,  ya  no  tengo  a  quien  me  dé  el  pecho  ni  de  quien  tomar 
la  teta.  Si  bien  a  esta  piedad  te  moveras  por  darmela  a  mamar, 
yo  te  obedeci  en  despedirla,  confiado  en  que  no  me  bas  de  dejar 
en  losaprietos  de  amor  ;  pues  por  no  tenerte  con  quejas,  nie 
privo  de  lo  que  hasta  aqui  me  sîrvio  de  gusto.  Si  bien  son  tus 
quejas  de  tan  lindo  aire,  que  por  oir  a  tu  entendimiento  quisicra 
dar  que  sentir  a  tu  voluntad.  Y  por  esto  sin  duda  dijo  Seneca  : 
que  la  fortuna  malqulstaba  con  las  estrellas  a  los  dichosos  en  dis- 
crecion,  solo  por  oirlos  una  agudeza  en  cada  queja.  Todos  naci- 
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muy  penoso  :  pues  las  caniculas  son  muerte  con  ravia^  y  no  saben 
los  medicosatar  el  perro,  con  que  las  sincopales  corren,  y  los 
honibres  buelan.  Dios  te  guarde,  y  a  mi  no  me  olvide.  Alcala,  y 
Agosto  nuebe  de   mil  seiscientos  sesenta  y  siete. 

Margarita,  en  vauo  liiiieb 
de  aqueste  pobrc  dragon 
que  por  lo  virgen  te  quiere. 
pero  por  lo  manir  no. 

Carta  once. 

Prima  y  dueno  mio  :  Por  su  comisario  del  Santo  Oficio  me  han 
tenido  ausente  unas  pruebas  en  la  Alcarria,  y  me  cogio  tu  carta 
acabado  de  llegar,  que  fue  antcs  de  aier,  Domingo.  Que  porque 
vivas  satisfecha  de  lo  que  recelas  en  tu  carta,  en  esa  que  remito 
a  Lisis  sabras  lo  adclantado  que  esioi  con  ella.  Procura  que 
se  remita  por  camino  que  la  reciva,  que  el  medio  que  tu  me  diste 
no  quise  abenturarle  ;  porque  no  me  avisas  donde  vive  Diego 
del  Campo,  a  quien  se  pone  el  sobre  escrito  ?  O  lo  mas  cierto  fue 
porque  no  me  mato  por  comunicarla;  porque  prima  por  prima, 
Margarita  en  Castilla.  Y  yo  conozco  primas  de  mi  majuek^  v  va 
es  tiempo  de  podar  algunas;  pues  Lisis,  no  estando  ociosa  ni 
ingrata  con  ninguno,  esta  conmigo  olvidadiza.  En  el  punto  de 
las  letras  a  santo  Thomas,  las  remitiré  quanto  antes.  Y  a  Dios, 
que  no  te  quiero  escribir  largo,  sino  tendido.  Alcala,  y  Febrero 
2  de  1668. 

Carta  12. 

Tenga  mui  felices  y  repetidas  pasquas  la  prima  de  mis  ojos,  y 
la  Margarita  de  mi  corazon  !  Aqui  me  parece  que  la  oigo  decir 
que  tengo  el  corazon  de  piedra  ;  pero  es  tan  ingrata  como  senora 
mi  prima,  que  no  puedo  negar  que  es  piedra  la  margarita,  y  piedra 
donde  el  amor  afila  sus  arpones,  el  rato  que  quiere  estar  cruel. 
Yo  quesoyuno  de  los  heridos,/pudiera  deponer  quando  tomen 
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residencia  a  mi  prima;  pero  !ii  ha  de  parar  en  que  la  mande  el 
amor,  (mal  dige)  en  que  lasupiique  que  no  dîspare  fléchas,  aten- 
gome  yo  al  dolor,  si  ha  de  doler  mas  el  remedîo.  Y  asi,  prima 
mia,  dispara  arpones  como  halles  adonde  ;  pues  sin  que  me  valga 
la  distancia,  me  akanzaràn  los  raios  de  tus  ojos,  y  las  saetas  de 
tus  discretas  plumas,  que  buelan  ma^  por  instrumentos  de  tus 
dtscreciones,  que  por  hijos  de  las  alas.  Embiasme  una  para  que  mi 
buelo  saïga  de  quartilla  de  papel,  si  ya  no  es,  que  como  al  Amor  le 
pintan  desnudo,  y  pobre,  quiere  juntar  el  carifio  con  el  ahorro. 
Yo  solo  se  quando  no  me  llebarà  el  li^ro  de  adorar  a  mi  prima, 
el  inierés  de  hacerme  discrète  fuera  quien  me  etemizara  por 
su  esclave,  Pero  es  tan  montaraz  que  obscurece  mis  finezas, 
y  hace  de  mis  cariiios  lo  que  el  sol  de  las  estrellas,  que  es 
desaparecerlas  ;  ya  mi  prima  sabra  como  no  ha  respondido  la 
Luisita.  Yo  crey  sentirlo  mas,  pero  a  Dios  gracias  no  he  llorado, 
cOn  que  mi  amor  es  nino  que  se  fue  sin  agua  ;  y  digo  yo  que  se 
habrà  ido  al  limbo.  A  Dios,  prima  mia  de  ml  vida,  que  te  guarde 
para  que  yo  la  tenga.  Oy,  martes,  j  de  Abril  de  1668.  El  primo 
de  la  mejor  prima. 

Carta  13, 

Hija  mia  :  La  viveza  te  quita  las  execucJones  en  tus  enojos,  por- 
que  te  enfureces  imaginandome  culpado;  y  si  me  oies,  verâs  que 
aspiras  a  degollar  un  inocente.  Vn  négocie  de  la  santa  (no  ères 
tu)  Inquisicion  me  ha  tenido  ausente  en  parage  de  no  podene 
escribir.  El  postrer  dia  de  Pasqua  llegué  a  mi  col^îo,  y  juebes 
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sufrir  mas  por  querer  mas  (que  mas  sufri  do  me  quicres,  tirana?). 
Aprende  de  mi  a  sufrir.  El  diamante  que  sufre  las  poriias  de  el 
burii  descubre  los  fondes  ;  la  margarita,  que  lude  mas  con  el 
nibi,  queda  mas  lucida,  y  agradece  en  resplandores  lo  que  toléra 
en  sufrimientos  ;  el  oro  que  no  se  afina  a  las  tolerancias  de  la 
lima,  queda  brute,  y  aunque  sea  oro  no  lo  parece.  Prima  mia, 
quando  veo  con  las  discreciones  que  te  quejas,  inc  da  codicia  de 
enoiarte,  pero  tu  poca  paciencia  es  el  freno  que  me  para.  Des- 
pues de!  penoso  viage  que  me  ha  tenido  peregrino  (o  si  fuera 
Santiago  de  Margarita  !),  no  tuve  mas  ali\io  que  tu  carta,  y  otra 
que  me  acedô  el  gusto,  pidiendome  de  Madrid  unos  sainetes,  en 
que  es  fiierza  remar  con  la  pluma.  Si  salen  a  gusto,  yo  te  prometo 
un  traslado;  y  hasta  entonces,  a  Dios,  aima  mia,  y  perdoname 
que  no  puedo  dilatarme  a  mas.  De  esta  tuia,  hoy,  viernes,  19  de 
1675.  Quien  desmeniirâ  tu  confianza  adonde...  Dueno  mio. 

Carta  14. 

Prima  mia:  yo  no  crei  que  las  margaritas  eran  musicas;  i>ero 
ya  discurrOy  que  por  lo  que  tienen  de  piedras,  gozan  privilegios 
de  cantos.  Y  aora  me  socorre  la  memoria,  con  que  la  margarita 
desde  que  empieza  a  criarse,  la  ensefian  el  sol  porque  los  raios 
de  la  aurora  son  dolores  de  el  parto  quando  nace  la  margarita. 
Pero  buenascosas  tengo  yo,  que  no  sabiendo  de  solfa  ni  de  cantar 
mas  que  un  serafin  de  noria,  le  busco  la  etimologia  de  musica  a 
b  Margarita  preciosa.  Digo,  prima  mia,  que  remitiré  para  otra 
estafeta  de  mis  letras  las  que  me  diere  el  maestro  de  capilla  ;  que 
yo  no  me  quedo  jamas  con  borradores  de  lo  que  escribo,  y  me 
pesa  por  estas  y  otras  ocasiones  en  que  el  gusto  tiene  mas  pronu 
la  obediencia  ;  y  seran  las  mas  nuebas  porque  no  se  canten  con  el 
susto  de  oidas.  Y  en  quanto  al  punto  de  esur  mi  prima  quejosa 
demi  y zelosita,  me  huelgo,  pues  no  la  dcvo  un  carino  desde  que 
me  alimentan  sus  memorias  ;  y  me  tengo  de  dar  a  la  primeta  que 
pase  por  la  calle,  solo  porque  si  esta  en  sus  trece  de  mon  ja,  y  yo 
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tengo  la  culpa,  que  h  di  mi  albedrio  stn  fianzas  y  mi  voluntad 
sobre  su  palabra.  Pero  que  muger  no  es  ria  de  palabras,  y  que 
Margarita  no  es  fertil  de  desdenes  y  de  ingratitudes  ?  Mira,  prima, 
no  te  he  dcvîdo  un  requîebro  de  caridad  siquiera  desde  que 
entré  a  servirte  ?  Y  yo,  si  le  pido,  es  a  quenta  de  mi  soldada  j 
pero  llebese  ese  romance,  que  toda  mi  vida  se  lo  agradeceré  a  mi 
musa,  que  en  este  romance  ha  savido  desetnpenar  nii  amor  y  la 
ingratitud  de  mi  prima.  Si  es  maestra  de  capilla,  ponganle  en 
buena  solfa,  o  el  maestro  de  esa  santa  yglesia,  que  me  holgaté 
algun  dia  oirle  de  la  causa  de  la  letra.  Y  a  ûios,  que  se  va  el 
correo,  prima  mia,  que  te  guarde  a  mi  deseo.  Oy,  20  de  Abril  de 
166&.  El  primo  de  su  prima. 

Carta  15. 

Dueno  mio  :  Tambien  liene  el  amor  censuras  para  las  iras  de 
reîncîdencia,  y  quando  vi  tu  carta  con  repetidos  cnojos,  conoci 
podia  el  ceno  poner  en  un  angel  la  condicion  de  una  su^ra.  Cierto 
que  me  bas  de  obligar  a  pedir  tu  retrato  ;  pues  aunque  se  goze 
sin  la  prenda  de  la  aima,  por  lo  menos,  en  lo  mudo  de  una  pin- 
tura  no  caben  los  desabrimientos  de  una  voz,m  el  enojo  del  renir; 
antes  en  el  embeleso  de  la  contemplacios  amorosa,  se  juzga  que 
si  hablara  un  retrato,  fuera  para  decir  cariiios,  y  solo  de  ti  se 
pueden  oir  por  contemplacion.  Mira,  Margarita  mia,  una  muger 
ha  de  ser  hermosa,  pero  ha  de  ser  apacible;  la  rosa  espinas  rieoe. 
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que  me  tienen  muerto  tus  despegos  ;  y  pues  me  tienes  alla  el 
aima,  escribeme  de  manera  que  buelbas  el  aima  del  cuerpo.  Yo 
me  doi  por  vencido,  publicando  que  Margarita  es  vencedora  y 
esta  Victoria  no  la  canta  mi  rendimiento,  porque  tienc  mala  voz; 
pero  la  rezaré,  pues  que  soy  mui  devoto  de  mi  morena,  y  en  el 
punto  de  la  fiesta  de  Santiago  si  fuera  tu  Hcsta,  yo  sufricra  desa- 
parecer  mi  tema.  Como  lo  haré  quando  corran  por  tu  cucnta 
los  romances  ?  A  Dios,  angel  mio,  y  mira  por  esta  honra  de 
tu  primo  y  marido.  Oy,  viernes  13  de  Mayo  de  1668.  La  honra 
del  mundo. 

Carta  16. 

Prima  y  duefio  mio  :  Ser  discreta  y  ser  senora  muchas  prendas 
son  para  una  dama,  y  mucha  bateria  para  un  solo  cora/on  ;  y  es 
bueno  haber  triunfado  del  mio  y  hacer  donaire  de  la  flécha  que 
por  lisongear  a  su  dueno  se  ensangrienta  sobre  la  caHentc  hcrida. 
Yo  no  se  a  quien  atribuir  la  Victoria  :  o  a  tu  discrecion,  o  a  tus 
cortapisas.  Con  que  me  dices  que  tienes  un  cuidado  que  se  roza 
con  el  amor,  y  un  amor  que  no  llega  a  ser  cuidado.  Morena, 
explicate  mas,  o  trae  una  glosa  al  lado  ;  dime  por  tu  vida,  o  por 
la  mia  (que  todo  es  uno),  como  quieres  cstar  carinosa  si  rebientas 
de  cortesana,  y  no  sabes  escribir  en  un  tono  de  requiebro,  y  te 
estas  en  tus  trece  de  la  maldita  palabra  «  \'in.  0  que  basta  para  inii- 
cionar  los  amantes  de  Teruel  ?  Morena  mia,  a  quien  se  trata  con 
carino  hablarle  de  Vm.,  solo  lo  hizo  Dona  Sancha  Conejo  con  el 
pobre  Arias  Gonzalo.  Bien  sabes  que  hemos  pasado  el  ano  de 
nobiciado»  y  esperando  que  te  enmiendes,  he  disimulado,  bien  a 
pesar  de  mi  afecto,  el  que  naciese  la  enmienda  de  tu  voluntad,  y 
no  de  mi  aviso.  Pero  me  huelgo  que  con  este  recuerdo  no  habrà 
disculpa»  y  si  la  estudias,  sabré  que  iinges  mas  que  amas,  y  que 
discurres  mas  que  quieres  :  excelencia  que  te  la  agradecera  un 
catedratico,  pero  no  un  amante.  Hija  mia,  carinos  son  amores, 
que  no  buenas  razones.  El  atnor,  como  es  nino,  como  mas  aprecio 
liace  de  un  vida  mia  que  de  un  aforismo,  y  gusta  mas  de  un 
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requiebro  que  de  una  sentenda.  Dueno  mio,  yo  no  te  quiero 
Seneca  sino  Margarita  ;  porque  en  las  conclusiones  de  amor,  los 
que  saben  mas  son  los  besos,  y  los  tuios  seran  los  que  mas 
aprieten  la  dificultad.  Si  es  que  como  dices  amas,  y  sîentes  como 
refieres,  o  no  esconda  tu  pecho  !o  que  merece  mi  înfluencia.  y 
balgame  el  ser  necio  para  ser  dîchoso  en  que  me  alcancen  tus 
favores  ;  que  pasaré  con  gusto,  por  dar  a  entender  la  evidencta  de 
que  soy  ignorante,  por  hallarme  con  apariencias  de  ser  tu  indigno 
favorecido.  Hay  remito  los  versos  que  hice  a  D,  Diego  ;  otros 
huvo  que  fueron  peores  que  los  mios,  que  por  estar  tleno  el 
auditorio  de  estudiantes  y  soldados,  logré  el  asunto  a  gusto  de 
los  oientes.  Y  te  aseguro  que  ya  que  andan  los  muchachos  (y 
en  algunos  estados)  tomaudo  las  quintillas  en  la  boca  de  la  tuia, 
tengo  necesidad  para  tomar  la  rosa  ;  que  en  estos  tiempos  es 
antojo  mio,  y  mandate  del  medico  ;  de  quien  me  libre  Dios,  y  a 
ti  no  te  olbide.  De  esta  tuia,  hoy,  vispera  de  pasqua  de  Espiritu 
Santo  del  ano  de  1668  :  el  primo  que  mas  estima  a  la  mas  discreta 
prima. 

Carta   17. 

Yo  promcto  a  Vm.  no  dada  quenta  en  mi  vida  de  mi  salud  ni 
de  mis  achaques  :  porque  los  que  no  se  creeo,  no  se  remedian. 
Y  todo  el  entendimiento  de  Vm.  no  puede  contener  haber  estado 
yo  sangrado,  y  despues  hallarme  en  unas  (testas  en  Pastrana.  Si 
fui,  fue  porque  era  mi  patria,  y  porque  me  llevà  en  su  lîtera 
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una  senora  !).  Yo  no  ténia  olvidada  la  fiesta  de  Santiago,  pero  lo 
haré  para  en  adelante  ;  que  yo  puedo  escribir  versos,  pero  no 
sufrir  lo  injusto  :  porque  lo  primero  es  gala,  y  vajeza  lo  segundo. 
Yo  me  huelgo  de  haver  divisado  a  Vm.  el  naturalito  para  dar 
pasos  de  vidrio  ;  y  creame,  que  si  tubiera  mas  correspondencia 
que  la  nuestra,  me  pareciera  que  ténia  el  gusto  delinquente  a 
vîsta  de  sus  prendas,  que  sin  duda  son  grandes,  pues  las  confieso 
quejoso.  Esto  digo  por  la  fantasma  profesa  a  quitn  \'m.  quiso 
dar  cuerpo  con  una  nionja  postiza  ;  pero  esto  es  tiempo  perdido, 
y  no  es  mercaduria  con  chisme  paraemplear  en  el  caudal  de  las 
horas.  Yo  me  alegraré  que  Vm.  apure  por  la  verdad,  para  que 
salgan  colores  a  su  malicia.  A  Dios,  que  guarde  a  Vm.  muchos 
anos.  Alcalâ,  y  Junio  26  de  1668  :  Besa  la  mano  de  Vm.  el 
mismo,  pero  no  el  propio.  Mi  Senora  D*  Mar^arita. 

Carta  18. 

Dueno  y  seiiora  mia  :  Yo  no  puedo  acallar  el  amor  con  el 
cumplimiento,  indicio  de  que  no  es  cumplimiento  mi  amor. 
Con  razon  dijo  un  discreto  :  que  no  hay  distancia  de  padecer  a 
ver  padecer  ;  asi  no  la  hubiera  de  amar  a  ver  amar,  para  que  tu 
respeto  se  dejara  vencer  de  mi  carino.  Bien  conozco,  angel  mio, 
que  hoy  tu  corazon  es  todo  del  sentimiento,  por  ser  el  motivo 
tan  del  corazon  ;  pero  quando  no  sca  por  favorecerme  a  mi, 
pudieras  ladearte  al  carino  y  hacer  treguas  con  la  pena.  Y  pudieras 
aprender  a  amar,  pues  te  enseiia  el  padecer  que  es  la  mejor  es- 
cuela  del  amor  ;  y  de  no  lograr  este  rendimiento,  conoceré  que 
ères  ruda  de  voluntad,  como  otras  de  entendimiento.  Y  ya  que  no 
te  merezca  yo  enamorada  de  fina,  procura  estarlo  de  curiosa  :  que 
en  lo  primero  pudieran  colorear  tus  muchos  meritos,  y  en  lo 
segundo  no  pasa  de  golosina  del  capricho,  y  no  de  desdenes  de 
miscuidados  amorosos,  que  no  es  culpa  en  mi  desear  lo  mas  per- 
kctOé  Ya  veo  que  diras  que  es  especie  de  locura  en  tiempo  de 
quebrantos  despertar  con  requiebros  ;  pero  toma  tu  mi  amor,  y 
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veràs  loque  excèdes  tu  cordura.  Y  en  fin,  bien  mio,  quando  no 
te  divienan  mis  suspiros,  serbiran  de  orearte  el  llanto.  A  Dios, 
que  te  guarde  mas  que  a  mi.  Hoy,  martes,  7  deAgostode  68. 
Quien  mas  te  adora,  quanto  mas  te  comunica.  En  haviendo 
menester  poenias,  no  hay  que  escusar  el  aviso,  si  ya  no  se  quiera 
gasur  recato  tambien  en  eso. 

Carta  19. 

Prima  mia  :  No  crey  responder  tan  apnsa  a  la  ultima  que  recivi, 
porque  mis  terdanas  se  pasaron  a  ser  malicîosas  siendo  scncîllas 
(que  no  hay  simples  que  no  sean  maliciosos).  Fue  Dios  servido 
que  se  arrepintiese  el  achaque  (O  si  yo  hiciera  lo  mismo  en 
mis  costumbres  !)  ;  es  cierto  que  las  enfermedades,  aunque  son 
liuespedes  mat  recividos,  dejan  al  enferme  ensetïado,  pues  al 
despedirse,  dejan  laalaja  del  escarmiento,  y  pagan  el  hospedage 
con  el  desengano.  Con  dos  sangrias  me  Hmpié,  y  estoy  para  servir 
a  mi  prima  con  mas  aliemos,  y  tan  ganoso  que  no  necesito  de 
salsas  ;  porque  antes  estas  disimulando  ganas  de  corner,  y  para 
mi  los  gigotes  son  los  dulces.  Y  pido  a  mi  que  no  se  ponga  en  el 
cuidado'de  las  casas  :  pues  o  el  carretero  o  los  cocheros  de  Alcalâ 
tocarân  a  rebato  en  ellas  ;  que  si  fueras  casas  de  hacer  gente,  yo 
las  tomara  en  el  cuerpo  de  guardia  de  mi  prima.  Ay,  pecador  de 
mi  !  que  me  olvido  de  que  estube  enferme,  quando  estoi  mas 
vellaco.  Altaï  Carrillo  le  dijeque  le  habia  de  embiaruna  letra, 
pero  doy  segunda  vez  palabra  a  mi  dueîîo  de  no  embiarsela  ;  y  a 


LA   PICARESCA  55 1 


de  su  mano  desbanecen  las  penas  que  ocasiona  la  del  medico.  Yo 
llebé  mui  larga  la  carrera  de  mi  enfermedad^  porque  tropecé  dos 
veces^  y  casi  casi  di  en  la  tumba  de  ocicos.  Y  no  me  oian  mas 
que  «  donde  estas,  senora  mia,  que  no  te  duele  mi  mal  »  ;  no  hay 
sino  perdonarme  la  dilacion  del  aviso  ;  que  yo  tambien  he  per- 
donado  al  portador  la  de  la  carta  de  mi  prima.  Y  cierto  que  se  le 
conoce  ai  padre  Recoleto  que  camina  descalzo,  porque  ha  tardado 
quince  dias  en  dar  la  carta  ;  pero  paciencia,  que  mas  ha  tardado  la 
mia.  En  Madrid  estube,  boy  hace  ocho  dias,  y  tube  impulsos  de 
tr  a  ver  a  mi  prima  a  Toledo  ;  pero  el  no  estar  bien  seguro  en  la 
salud  (y  no  se  si  en  la  honra),  me  atajô  la  jornada.  Avisame  de 
It  vida  de  nuestra  prima^  que  me  deve  tan  poco  que  ni  aun  su 
casa  se.  Y  a  Dios,  que  te  guarde  ;  oy^  dia  de  los  que  son  medi- 
coSy  2  de  Noviembre  de  1668.  El  mas  humilde  combaleciente, 
Léon. 

Carta  21. 

Hijay  prima  mia  :  Quando  esperaba  lagrimas  en  consecuencia 
de  mi  enfermedad,  veo  que  te  pones  a  sustentar  duelos  en  ano 
que  tiene  el  pan  tan  crecido  precio,  pero  asi  vinieran  los  trigos. 
Hasta  hoy  te  ténia  por  dueno  mio,  pero  aora  me  dan  tentaciones 
de  ser  tu  dueno,  y  mandarte  (aunque  te  mortifique  tu  voluntad) 
que  me  quieras  en  virtud  de  santa  obediencia.  Pues  quando  no 
tengp  un  .carino  con  que  persignarme,  me  haces  fîeros  ;  y  pre- 
sumia  yo  tener  contigo  los  hijos  hermosos  a  tiempos,  y  lo  que 
mudas  las  esperanzas,  pues  quanto  mas  verdes,  se  miran  mar- 
chitas  a  la  montaraz  condicion  de  una  prima.  Y  yo,  Uorar  que 
Uoraiis,  sin  esperar  enjugar  mi  llanto  hasta  que  te  vea  en  la 
puerca  de  Santa  Fee,  y  te  dé  mas  besos  que  tienes  discreciones  :  que 
esto  solo  parece  encarecimiento.  Bien  se  que  tu  recato  me  pondra 
dificultades  ;  pero  sirba  de  disculpa  el  que  un  hombre  con  colera 
00  repara,  y  yo  estoy  colerico  y  enamorado.  O  si  fiieran  verda- 
dcs  kxs  suenos  I  A  Dios,  hasu  que  te  coja  donde  sueno.  Alcalâ,  y 
Noviembre  16  de  166S.  Tu  marido. 
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CaRTA    22. 

Valganie  Dios,  que  pocos  cumpiimîencos  se  gastan  entre  marido 
y  muger!  Yo,  prima  mia,  devo  de  estar  mui  casado  contigo,  por- 
quenogasto  cumplimientos  ni  obligaciones  de  matrimonîo  ;  pero 
por  eso  soy  tan  buen  marido.  Aqui  leyo  Comelio  Alapide  (tan 
grandisimo  cornudo  !)  ;  mio  es  el  pensamiento,  hija  tnia.  Por 
que  piensas  que  al  Amor  le  pintan  ci^o  ?  Yo  deda  que  se  haga 
desentendido  de  lo  que  podia  ver  y  no  pudiera  ignorai,  y  por  eso 
dicen  :  que  la  afrentn,  el  que  la  padece  es  el  ultime  que  la  sabe. 
Es  mi  desconfianza  mucha,  y  mi  honra  ninguna  ;  por  eso  te  qui- 
siera  tener  siempre  a  mi  lado,  porque  presumo  que  ères  costilla 
de  muchos  Adanes.  Prima  mia,  en  aguinaldo  te  pido  el  perdon 
de  liaberme  una  auscncia  diborciado  de  tus  canas,  y  no  bavene 
dado  estas  Navidades  villancicosa  la  mano,  Pero  estube  tomado 
para  palacio,  y  me  ban  heclio  hacerocho  quatros  para  Navidad, 
y  quatre  para  Reyes  ;  y  en  ambas  fiesras  tengo  hechos  les  negros: 
este  color  me  tira  desde  que  te  conoci  las  xacaras  y  unodelos 
colores.  Pero  vo  te  los  embiaré  quando  los  recîva,  que  sera 
manana  miercoles  ;  esos  son  los  que  cantaron  anoche  en  Alcali 
Ay,  noiengo  mas  que  uno  de  todos  los  demas  !  Puedes  hablar 
bien,  pero  lias  de  adivinar  mis  copias,  porque  te  lenga  alguna 
costa  el  bablar  mal  de  tu  primo.  No  me  olvido  de  que  nienian- 
daste  te  escrîbiese  en  verso,   pero  yo  te  obedeceré  el  correo  pa- 
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Cakta  23. 

Prima  y  senora  mia  :  Q)n  decir  que  tu  carta  me  la  remitio  mi 
criado  a  Madrid  donde  estoy  pretendiente,  te  respondo  a  la  queja 
que  puede  haver  motivado  la  dilacion.  Digo,  dueno  mio,  que 
yo,  por  la  antiguedad  del  grado  de  maestro,  entraba  en  la  racion 
de  prevendado  en  Alcali  por  uno  que  moria  en  Diciembre,  mes 
de  la  Unibersîdad  ;  y  mi  desgracia  dispuso  que  muriese  el  ultimo 
dia  de  Diziembre,  despues  de  las  doce  de  la  noche  un  quarto  de 
hora.  De  forma  que,  por  un  quarto  de  hora,  perdi  la  prevenda  : 
dégrada  que  la  atribuio  a  ser  poeta  ;  infelicidad  que  no  ha  suce- 
dido  desdeque  tiene  piedras  la  Unibersidad,  el  que  por  un  quarto 
de  hora  dièse  en  el  mes  del  arzobispo.  Con  el  es  mi  pretension,  y 
la  tengo  tan  desauciada  como  el  que  murio  :  requiescai  hi  pace.  Y 
porque  no  se  pierda  todo,  digo,  respondo  a  tu  carta  :  que  por 
divina  te  habia  de  dar  doscicntos  (digo  besos),  y  habia  yo  de  ser 
el  verdugo  para  darte  los  dos  primeros  mui  recios  y  mui  apretados, 
y  los  demas  como  los  dos  primeros  ;  pero  todo  esto  no  es  mas 
que  pintar  comoquerer.  Digo  que  el  primero  villancico  era  mio, 
pero  el  de  los  esdrujulos  y  los  demas  no  lo  eran,  aunque  lo  pa- 
recian  en  lo  malo  ;  eran  de  un  canonigo  que  es  prevendado  en 
Alcalâ.  En  quanto  a  los  quatro  villancicos  que  escribi  para  la 
Capilla  Real  en  la  Navidad,  y  los  quatro  que  remiti  para  los 
Reyes^  el  maestro  de  capilla  por  acomodar  su  solfa  me  mudô  los 
estrivillos  y  me  quito  copias  ;  cosa  que  lo  senti  de  forma,  que  le 
embié  noramala  en  cortesia  con  que  no  me  remitio  quadernos. 
Yo  hice  xacaras  en  ambas  iîestas,  negros  y  gallego,  y  uno  de  los 
colores.  Si  ll^aren  por  alla,  no  atribuias  a  otro  mis  yerros.  Tam- 
bien  quiero  que  sepas  que  valiendome  Madrid  para  mi  preten- 
sion del  secretario  Villararan,  que  tiene  dos  hijas  monjas  en 
Alcali  donde  esta  ediiicando  un  convento,  me  pidio  que  le  hiciese 
pan  la  fiesta  del  dia  de  san  Anton  un  sermon  burlesco  (peticion 
que  n^ué  a  sus  hijas),  y  no  tube  alientos  para  no  obedecerle. 
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Lo  que  te  puedo  asegurar  es  :  que  le  he  hecho  en  la  posada  de  la 
Corte  con  la  desazon  de  estar  sin  ninguna  esperanza  de  mî  pre- 
lensîon,  y  solo  quiero  que  me  agradezcas  el  que  hize  segundo 
trasiado,  para  que  le  corrijas  ;  que  a  no  tener  pereza  en  trasiadar 
mis  obras,  mas  de  quatro  te  fueran  a  visitar  por  el  correo  ;  pero 
a  mi  lo  que'mas  me  pesa  es  la  pluma.  Otrosi,  supe  el  otro  dia 
que  me  vine  de  Madrid,  que  prendieron  al  doctor  D.  Diego 
Ortiz  por  la  Inquisidon,  porque  le  atribuian  unas  copias  que 
salieron  contra  el  Confesoh  O  que  mal  hace  estando  tan  ajado 
despertar  los  rie^os  !  yo  crey  que  los  anos  le  havîan  pacJdo  los 
verdores,  pero  hoy  se  esta  tan  verde,  que  es  una  lechuga  con 
manto  y  sotana.  Dios  le  alumbre,  y  a  mi  no  me  olvide  !  En 
quanto  al  sermon,  advierto  que  el  thema  del  latin  macarronico 
es  uno  de  los  muchos  que  una  monja  ignorante  del  mismo  con- 
vento  acostumbra  a  decir,  de  suerie  que  la  llaman  dentro  y  fuen 
de  el,  lo  que  la  natura  da,  etc.  ;  y  por  eso,  me  valî  de  su  igno- 
rancia  para  tener  con  el  exemplo  disculpa  en  las  mias,  pero  dira 
mi  prima  :  «  Buenas  cosas  tiene  un  Léon  a  ;  yo  le  perdono, 
porque  Dios  me  perdone  y  me  guarde  lo  que  fuere  senido. 
Alcalâ,  7  de  Enero  de  1669. 

Yo,  prima,  wngo  cmpenado 
al  cardenal  D.  Pasqual  ; 
Y  tcniendo  un  cardenal, 
soy  el  menos  senalado. 
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ci  achaque,  y  yo  padezco  el  dolor;  y  hacer  donaire  de  mis 
finezas,  digo  firmeza,  es  burlarte  de  las  fléchas,  o  tener  el  corazon 
de  diamante.  Contentate  con  ser  Margarita,  y  no  te  pases  a  ser 
piedra  en  quien  la  dureza  es  sin  segunda.  Si  yo  pudiera  hacer 
fiiga  de  tus  donaires,  diera  otra  Victoria  mas  a  tus  ojos  ;  pero  en 
vano  huye  delarco  quien  lleva  clavada  en  el  corazon  la  flécha,  y 
declarandote  mi  afecto  mui  de  veras,  lo  tomas  como  de  hurlas.  De 
donde  infiero  que  entre  hurlas  y  veras  ères  una  ingrata.  Sin 
baver  conocido  el  correspondido  amor,  y  a  no  tener  esperanza  que 
de  tu  enmienda  se  ha  de  lahrar  mi  dicha,  te  recusaran  el  pleito 
que  sigue  mi  amor  en  la  audiencia  de  tus  ojos  alguaciles  que 
prenden  en  sagrado.  Prima  mia,  merezca  yo  en  respuesta  de  esta 
dos  dozenas  de  favores,  o  por  lo  menos  sean  veinte  y  quatro  ;  que 
yo  se  que  te  quedarâ  el  hrazo  sano,  aunque  no  los  oydos.  Aqui 
me  han  empenado  en  hacer  para  el  santo  Christo  de  la  Esperanza 
esa  troba  y  ese  romance  de  retruecanos,  porque  lo  embiaron  a 
pedir  en  esa  conformidad  para  el  domingo  de  Ramos.  Yo  no 
he  querido  mudar  de  métro  porque  no  digan  que  es  huir  la  difi- 
cultad;  y  quien  yerra  obedeciendo,  con  disculpa  yerra.  Ay  te 
embio  los  borradores,  porque  yo  nunca  los  guardo  ;  que  si  tengo 
algun  acierto,  es  la  desconfianza  de  los  versos  que  escriho. 
Y  mira,  hija  mia^  que  no  desconfio  en  los  favores  de  tu  carta, 
pero  si  en  los  borrones  de  esos  versos.  A  Dios,  dueno  mio,  que 
te  guarde  con  mejor  nueba  de  tu  salud,  para  que  yo  la  tenga.  De 
esta  tuia,  oy,  9  de  Marzo  de  1669.  —  Quien  estima  tus  favores 
mas  que  el  mes  de  Abril  sus  flores. 

Carta  25. 

Prima  mia  :  De  quien  habla  bien  de  todos  los  versos  es  sospe- 
chosa  la  censura  ;  digolo  porque  tu  encareces  mis  poesias,  y  son 
mui  pocas  las  que  me  salen  razonables.  Hago  este  reparo  para  no 
ignorar  con  las  lisonjas  que  entra  la  romana  de  tu  dictamen  en 
apoiarmis  borrones. 
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Sin  duda  me  tiene  niî  prima  por  hombre,  que  pongo  buen 
rostro  a  la  alabanza,  y  puedo  asegurar  que  no  la  he  lomado  una 
mano.  Hi)a  mia,  comolas  lisonjasno  ûenen  espinas  seoien  bien,  y 
por  eso  el  aplauso,  aunque  sea  bastardo,  no  liace  yngratos  (dichoso 
vicio  !).  Bien  haias  tu  !  por  très  singulares  prendas,  vives  libre  de 
que  los  aplausos  te  suenen  a  lisonjas.  Pareceme  que  la  cana 
pasada  me  la  escribiste,  no  con  pluma,  stno  con  saeta,  porque  me 
hiciste  sangre  ;  de  lo  quai  infîero  que  me  hablabas  con  pocas  ra- 
zones  y  mucho  semblante.  Desde  que  bas  dado  en  ser  informante 
de  mis  razones,  esiàs  insufrible,  y  si  no  mudas  de  condicion, 
no  te  puedo  serbîr.  Dices,  y  dices  bien  :  que  to  que  es  obligacion, 
no  se  ha  (je  llamar  obsequio  ;  y  cierto  que  te  escusaras  de  la  sutil 
formalidad,  si  atendieras  a  mi  buena  voluntad,  y  te  dolieras  de 
mi  mal  entendtmiento,  porque  no  es  razon  que  mi  ignorancia 
heche  a  perder  mi  capno  ;  y  otra  vez  no  atiendas  a  lo  que  te  digo, 
sino  a  lo  que  te  quiero.  De  ay,  culpa  mia,  fuera  no  tener  amor 
a  tus  ilustres  perfecciones  ;  pero  no  tener  discurso  para  ponderarlas 
no  es  culpa  mia.  Atiende  a  la  retorica  de  mi  corazon,  y  no  a  las 
necias  palabras  de  mi  pluma,  para  que  sepas  disimular  un  defecio 
levé  por  una  firmeza  firme.  Y  de  esa  suerte  me  diras  como  si 
acertara  errando,  nunca  he  dudado  que  el  adorane  no  es  obsequio 
sino  obligacion  ;  y  que  a  no  cumplirla,  me  pudieras  poner  delante 
del  corregidor.  Y  a  saber  yo  que  mi  carcel  liavia  de  ser  la  clau- 
sura  de  tu  celdd,  me  hiciera  dichoso  complice  para  tener  por 
amparo  el  riesgo.  Y  a  Dios  que  te  guarde,  hasta  que  yo  haga  en 
tu  papel  cartas,  pues  tu  haces  en  el  mto  pruebas  de    esta  tuia, 
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Carta  27. 


En  sabiendo  el  dueno  mio  que  acabo  de  Uegar  de  Madrid  de 
las  Bestas  de  San  Isidro,  templara  el  enojo  que  tendran  fulmi- 
nado  sus  yras  contra  quien  no  se  résiste  ;  y  soi  tan  diclioso  que 
apenas  entré  en  casa,  quando  me  dieron  la  cana.  Ha  glorîas  !  Y 
la  fui  leyendo  con  que  tubo  muchos  descansos  la  escalera;  y  son 
la  discrecion  y  donaires  de  mi  morena.  Cierto,  vida  mia,  que  no 
sabia  yo  besar  papeles  hasta  que  mereci  tus  cartas  tan  gustosa- 
mente  recividas  ;  que  algunas  pudiera  dectr  de  memoria  donde 
vivirâ  siempre,  aunque  pesé  a  la  distancia  que  no  hay  ausencia 
que  ympida  les  abrazos  a  el  deseo  ni  al  pensamiento  la  conver- 
sation. O  muchas  vecesdichosa  el  aima  que  merece  tus  memo- 
rias!  Dime,  gitana  mia,  pues  hechizas  los  corazones,  no  haras  que 
pueda  yo  vene  con  alguno  de  tus  hechizos  ?  Aora  anatema  de  no 
escribirme,  quedarie  a  el  desesperado  un  cordel,  no  es  dadiba  de 
buena  sangre,  pues  bien  puede  dormir  la  voluntad,  y  volar  la 
pluma  acia  Alcalâ.  As!  guarde  el  cielo  a  mi  prima  infinitos  anos; 
oy,  27de  Abril  de  1670,  Siempre  de  Vm,  Q.  S.  M.  B. 

Carta  28. 

Las  noticias  que  me  dio  su  carta  de  Vm.  de  su  salud  fueron 
gustosamente  recividas,   prueba  de  que  eran  bien  deseadas.  Y 
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estudiante  montanés,  me  respondio  lo  siguiente  :  «  Yo,  senor, 
por  mi  desgracia  naci  média  légua  de  ese  lugar,  que  esta  en  lo  mas 
fragoso  de  la  Montana,  donde  hay  mas  jabalies  que  personas,  salvo 
que  tienen  me)or  aspecto  que  las  mugeres  los  jabalies.  »  Conque 
tesolvi,  antes  que  ir  a  ser  canonigo  a  la  Montana,  ser  primero 
cura  de  el  Pardo.  Prima  mia,  bien  conozco  que  Vm.  influie  en 
mis  conveniencias,  pero  siembra  en  main  tierra.  No  dudo  que 
en  medio  de  su  silencio  gasta  sus  intercesiones  en  mis  utilidades, 
y  que  a  semejanza  del  relox  sabe  discretamente  mobcr  la  mano 
para  que  llegue  la  hora  de  dar  el  veneficio  del  tiempo.  Pero 
nuestro  tic  es  relox  de  sol  que  apunta  y  no  da.  Ya  yo  respondi 
ai  secretario  agradeciendole  la  honra,  y  omitiendola  conbeniencia 
con  carta  para  su  Ylustrisima,  agradeciendole  cortesanamente  la 
memoria  que  tiene  de  favorecerme,  lebantandole  la  liberalidad  a 
las  estrellas  (y  es  la  verdad  que  se  lebanto)  sin  darmc  por  enten- 
dido  que  es  Vm.  quien  me  favorece.  Porque  con  esa  mafia  viene 
la  caru  del  secretario,  y  la  mia  fue  con  cortés  agradecimicnto  ; 
porque  ser  ingrato  fuera  culpa  mia,  como  el  ser  escaso  la  sera 
de  su  Ylustrisima.  Y  porque  en  fin,  de  pretendientes  todos  son 
buenos,  pero  de  obligados  pocos  saben  ser  agradecidos  ;  y  yo  no 
quiero  mas  veneficios  que  las  memorias  de  mi  prima,  a  quien  me 
guarde  Diosfelices  anos.  Alcalâ,  y  Abril  29  de  1670.  El  primo 
'  mas  Êivorecido  de  Vm.  Q.  S.  M.  B. 

Carta  29. 

Prima  mia  :  Yo  quisiera  que  Vm.  gastara  los  cuidados  en  su 
salud  y  no  en  mis  conveniencias.  Pues  para  mi  la  de  mas  feliz 
logro  sera  el  verla  s^ura  de  sus  achaques,  ya  que  los  de  vuestro 
do  son  incurables,  y  de  por  vida  ;  y  mas  quando  no  falta  a  Vm. 
discrècion  para  conocer  lo  mucho  en  que  se  empena,  y  lo  poco 
que  yo  merezco.  Sea  Vm.  como  la  diosa  Diana,  a  quien  la  razon 
mas  fuerte  que  la  mobio  a  ser  casta  fue  :  que  no  queria  hacer 
Êivorecidos,  por  no  criar  ingratos.  Esto  es  lo  que  me  quiere  dar  a 
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etîtender  mi  prima  en  su  carta,  pero  yo  pienso  otra  cosa.  Mejor 
lo  discurna  mi  tio  (o  miseria  humana  !)  en  querer  darmc  cara 
en  las  monuiias  de  Burgos.  Como  si  ignorant  ninguno  que  la 
patria  de  los  Leones  es  la  Hircanîa;  honrandome  con  hacerme 
canonigo  de  su  monte,  y  prevendado  de  estraza.  Prima  niia, 
pareceme,  que  ninguno  fuera  santo  si  huviera  de  ser  canonizado 
por  nuestro  tio.  Hanie  dado  que  pensar,  si  quando  escribio  mi 
prima  a  su  Ylustrisîma  le  dijo  que  me  favoreciese,  o  que  me 
casiigase;  porque  sus  demostraciones  son  hijas  de  la  segunda 
clausula,  si  ya  no  es  que  mide  el  premio  con  mi  insuficiencia,  y 
no  con  las  prendas  de  quien  intercède.  Sea  lo  que  dispusiere  la 
fortuna  ;  no  me  podrà  quîtar  que  he  merecido  las  intercesiones, 
que  pudieran  embidiarme  los  demas  meritos.  Prima  mîa,  basta 
intentario  Vm,  ;  no  se  desvele  en  mi  provecho,  solicitandome 
honras,  pues  ya  sabe  que  honras  y  provechos,  etc.,  y  yo  estaré 
con  presunciones  de  honrado,  si  en  medio  de  su  solicitud,  se 
acuerda  de  mandarme  Vm.,  a  quien  guarde  Dios  felices  aiios. 
Alcalâ,  y  Mayo  9  de  1670.  De  Vm.  que  mas  le  estima  y  venera. 

Carta  30. 

Prima  yseiiora  mia,  (mia  digc?  en  buena  hora  lomtento!): 
que  me  haias  declarado  el  estado  de  aquel  angel  porque  a  mi  me 
havian  informado,  y  era  de  otra  gerarquia;  y  es  précise  que  mis 
cuidados  sean  dos,  quando  me  aseguras  que  el  tuio  no  es  mas  de 
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denes  en  caveza  de  otro,  y  hace  del  satisfecho  con  ademanes  de 
favorecido.  Yo,  prima  mia,  no  creo,  porque  sobre  considerarle 
fraile  (que  es  asco  verle  en  camisa)  doy  mas  credito  a  lo  que  me 
aseguras,  que  a  lo  que  el  me  finge.  Olgaréme  saher  si  te  merecio 
hablar  quando  estubo  por  San  Juan  en  Toledo  :  porque  el  lo  da 
a  entender,  aunque  no  lo  dice.  Y  pasando  a  los  toros  que  se 
apedrearon  en  Meco  (que  no  es  salir  de  la  materia  ni  mudar 
conversacion,  el  hablar  de  toros),  sabras  que  pasando  por  las  gra- 
das  de  San  Felipe  en  Madrid,  oy  en  boca  de  très  ciegos  la  relacion 
de  mi  pasado  naufragio.  Y  dige,  riyendome  por  de  dentro  :  rela 
cion  de  palos  preciso  era  que  parase  en  ciegos  ;  y  de  la  prisa  con 
que  los  vendian,  solo  puede  ser  encarecimiento  la  prisa  con  que 
los  daban  los  de  Meco.  Yo  no  discurro  el  camino  de  baver  dado 
mi  umo  de  ojos  en  quien  no  los  tiene.  Asegurote.  que  mas 
mortificado  no  me  he  visto  en  mi  vida,  con  llevar  en  la  relacion 
calada  la  visera  de  no  conocido.  Pero  diome  horror  el  que  hicie- 
sen  a  mis  costillas  remembranza  de  la  canela  ;  que  no  quise 
poner  los  pies  en  la  plazuela  de  la  Lena,  ni  pasar  por  la  cal  le  de 
la  Madera,  y  cierto  que  remaba  pasar  por  la  Ynclusa,  porque 
temia  que  diesen  sobre  mis  espaldas  todos  los  ninos  de  la  picdra. 
Y  porque  no  te  parezca  encarecimiento  de  los  pedreros  de  Meco, 
hombres  huvo  en  el  villanage,  que  no  teniendome  cantos  que 
tirar,  se  sacaron  las  piedras  de  las  vegigas  para  apedrearnos.  Y  lo 
de  matar  con  una  piedra  dos  paxaros,  hasta  que  vi  los  de  Meco 
lo  tuve  por  ditîcultoso  ;  y  para  prueba  de  todo,  en  mi  presencia 
le  dieron  al  mesonero  un  balazo,  con  que  no  le  tubo  la  muerte 
de  Costa  ni  un  suspiro,  y  le  hallaron  con  el  canto  en  la  mano;  y 
cierto  que  no  ténia  traza  de  ser  un  S;m  Geronimo.  Pero  esta 
especie  de  villanos,  el  Christo  con  que  mueren  es  la  piedra  en  la 
mano;  y  en  aquel  adagio  que  dice  :  que  qualquiera  tiene  su  pie- 
dra en  el  roUo,  deven  ser  exceptuados  los  de  Meco,  porque  solo 
ellos  la  tienen  en  las  manos.  Y  lo  mas  penoso  es  que  este  linage 
de  villania  se  introduce  en  los  mas  esclarecidos  linages.  Quien  me 
digéra  a  mi,  que  tu  me  havias  de  dar  pedrada?  Quien,  que  escon- 
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dias  tal  iraicion  ?  Buena  la  hubiera  liecho  si  mi  natural  no  hallara 
el  consuelo  a  folio  primero  !  Pero  quedate  con  Dios,  que  ya 
sabes  que  soy  tuio,  y  se  que  no  puedes  decir  otra  fineza  por  mu- 
dable  y  por  tirana  y  por...;  pero  esto  solo  quiero  dejar  en 
silencio  por  quien  soy,  y  porquien  ères.  Alcalâ,  y  Julio 8  de  1670. 
Tu  esclabo  a  longe  y  tu  primo  fuera  del  quarto  grado. 

Carta  31. 

Prima  y  seiiora  mia  :  A  causa  de  haber  estado  en  los  toros  de 
Madrid,  de  donde  Itegué  hoy,  viernes,  al  amanecer,  ambriento 
de  sueno  y  desganado  de  corner  :  que  ambos  efectos  se  originan 
de  los  inmensos  calores.  Que  aunque  dicen  que  el  ver  fiestas  en 
la  Corte  es  gloria  con  mucho  purgacorio  y  penalidad,  que  ni  aun 
los  reyes  tienen  bula  de  preserbacion.  Yo  si,  que  la  tengo  en  la 
cana  de  mi  prima  alibio  con  que  me  he  cobrado  de  la  mala  noche 
de  el  coche  de  camino.  Al  buen  ayre  de  sus  discreciones  bolbiera 
en  si  el  mas  abochornado  escudero  ;  y  no  digo  amante,  por  no 
hacer  mal  casados,  y  porque  la  futura  posesion  de  marido  aun 
no  pienso  que  se  me  ha  vinculado.  Y  dado  case  que  sea  vinculo 
(termino  es  que  no  lo  estraiia  el  matrimonio),  seran  tantes  los 
llamados,  que  antes  me  encoiitrarà  la  muerte  que  el  casamiento, 
aunque  en  sentir  de  un  discreto  todo  es  uno.  No  ignoro  que 
hnblana  de  las  bodas  que  liace  el  interes  y  no  el  carino  :  que  este 
es  ei  mejor  casamiento.  Aqui  me  parece,  que  oygo  a  mi  prima 
decir  :  que  devo  de  haber  llegado  a  mi  casa  tan  cansado  y  rendido 
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el  onceno  mandamiento  es  no  estorbar  la  muger  de  tu  proximo^ 
y  ya  es  fuerza,  que  es  tiempo  de  havas.  Que  te  juro  de  no 
valerme  de  lo  de  comisario  y  de  poner  perpetuo  silencio  a  la 
venera,  solo  porque  dispongas  que  nos  veamos  una  noche  aun- 
que  sea  tarde,  porque  gusto  de  cogerte  acostada  :  que  no  hay  glo- 
ria  para  gozar  a  las  damas  sin  cascara,  y  quitarle  las  perlas  a  la 
Maxgarita.  Oyes,  mi  vida  :  tirame  de  la  manga  quando  viercs  que 
me  paso  de  la  raya,  porque  tus  abugetas  han  obrado  todo  lo  que 
tu  quisieras;  pues  como  las  traygo  donde  tu  sabes,  me  dan  unos 
crecimientos.  (aunque  sin  calentura),  y  de  estos  achaques  sola- 
mente  es  la  cura  quien  es  la  enfermedad.  Â  ti  te  lo  digo,  prima, 
eatiendelOy  Margarita,  y  no  seas  esquiva  ;  que  a  verte  yo  en  el 
aprieto  que  tu  me  tienes,  te  cubriera  caritativo,  pero  no  te  devo 
un  carîno  ;  que  parece  que  no  te  han  quedado  requiebros  en  que 
persinarte.  Las  colomas  me  las  embias  sin  pedirtelas,  y  los  cari- 
nos  me  los  ni^as  pidiendotelos  ;  hasta  quando  bas  de  ser 
enigma  ?  Y  por  vida  de  los  dos,  que  no  te  hc  pedido  unos  besos 
porque  temo  que  me  los  bas  de  negar,  y  solo  aguardo  que  me 
k»  des  porque  no  los  pido.  Dueno  mio,  la  comedia  la  tiene 
Vallejo,  que  es  el  autor  de  la  compania  que  la  représente.  Y  en 
mi  poder  solo  esta  el  borrador,  tan  confuse,  que  es  imposible 
unirlo  por  senas  ;  que  en  tus  sobrescritos  hay  escritos  versos  de 
ella  :  que  las  influencias  de  tu  discrecion  tienen  lucimientos  del 
raye,  que  alumbran  mas  quanto  mas  se  apartan  de  su  cielo  ;  aora 
se  ha  de  imprimiry  te  la  remitiré.  El  maestro  de  capilla  de  esa 
santa  yglesia  me  ha  escrito,  pidiendome  ietras  para  el  Corpus  y 
Navidad.  Como  alquiles  de  casa  en  dos  plazos,  yo  estoy  escri- 
biendo  para  las  tablas  de  Madrid,  y  solo  para  el  empeno  de  mi 
morena  haré  treguas.  Avisame  que  te  falta  para  tu  fiesta,  pues 
ya  sabes  que  soy  unico  para  faltas.  Yo  te  vea  con  ellas,  y  a  Dios, 
dueno  mio,  que  te  guarde  de  todos,  sino  de  mi.  Oy,  viernes,  29 
de  Mayo  de  1669.  Tu  quillotro. 
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Carta  32. 


Digo,  sefiora  mia,  que  no  ignoro  que.  la  cortesia  es  cl  esmalte 
de  la  nobleza,  pero  hay  lances  en  que  es  grosera  la  conesia. 
Doctrina  es  muy  sentada  en  las  escuelas  del  amor  ;  y  a  prévenir  yo 
la  opinion  tan  singular  de  mi  senora  prima,  me  hubiera  escusado 
el  argumento  tan  repetido  en  nuestra  correspondencia,  propuesta 
que  la  dama  mas  urana  la  hubiera  concedido  sin  dificuliad.  Pero 
a  la  que  nacio  ingratona,  solo  me  toca  querer  adivinarla.  Mas  si 
fuera  adîvino  sin  oficîo  a  las  estrellas,  y  anulara  les  destines, 
prévenir  los  desdenes  de'  una  dama  no  es  evitarlos.  Yo  bien 
sabia,  que  dcnde  no  hay  mérites  estan  violentos  los  favores  ;  y 
si  a  los  de  Vm.  aspiraba  enamorado,  era  en  la  contianza  de  que 
dlcen  que  la  fortuna  es  ciega  y  por  dar  a  otro,  podria  darme  a 
mi.  Y  lo  infiero  del  melindre  de  mi  senora  prima,  y  del  juicio 
amoroso  mio  (si  es  que  hay  juicio  con  amor);  es  que  el  querer 
mas  o  menos  fino  esta  en  mi  mano  y  en  la  de  Vm.  el  ser  dichoso 
o  desdichado.  No  sera  diBcultoso  adivinar  lo  mas  cierto,  viendo  a 
Vm.  mas  desdenosa  como  esteril  de  finezas.  Ello  es  cierto,  que  cl 
carino  limicado  no  es  cariiio  :  amor  que  se  vîste  de  apariencias 
cortesanas  no  tiene  mas  que  parecer  amor.  A  quien  no  le  pasa  la 
flécha  del  vestido,  quiere  ser  amante  y  no  acieru  a  serlo.  Sea 
geroglifico  de  lo  que  digo  esa  cruz  roja  que  trae  Vm.  al  pecho, 
que  parece  que  sale  la  sangre  con  que  se  esmalta  del  corazon  ;  y 
nunca  ha  tenido  el  corazon  mas  libre,  ni  el  pecho  mas  ocîoso  a 
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un  delito  con  resavios  de  sacrilego  ;  y  quien  tiene  este  coiioci- 
mientOy  siempre  hiciera  lo  mejor.  Y  créa  mi  senora  prima,  que 
a  tener  otro  huesped  en  mi  pecho  no  me  huviera  consagrado  en 
sus  aras  de  ser  holocauste,  y  arder  en  la  lumbre  de  mis  ojos 
hastaque  no  me  miren  ayrados  los  de  Vm.  A  quien  pido  me 
perdone  la  dilacion  de  este  correo,  que  por  haver  estado  en 
unas  fiestas  de  toros  (a  la  que  me  encomendé  mui  de  veras 
quando  estube  malo),  no  respondi,  fiado  en  que  me  admitiera  la 
disculpa  :  porque  unos  son  devotos  de  toros,  y  otros  son  toros 
de  devotos  ;  no  se  de  que  gerarquia  me  hizo  Dios,  que  guarde 
a  Vm.  como  ha  menester  este  su  senor  primo.  Alcalâ,  y  Julio  2 
de  1669. 

Margarita  por  hallarte 
mas  amante  que  cortés, 
quisiera  ser  primo  tuio, 
mas  no  de  vuesa  merced. 

Carta  33. 

Prima  mia  :  Confieso  a  tus  repetidas  cartas  el  alivio  de  mi 
enfermedady  y  confieso  que  se  havian  de  dar  en  las  boticas  por 
quintas  esencias  tu  discrecion  para  los  dolientes  (que  no  seran 
pocos  los  que  enfermen  de  tus  carinos).  Prima  mia,  no  he  apete- 
ddo  mas  que  tus  cartas,  y  la  estafeta  me  ha  cumplido  los  antojos  ; 
por  lo  que  estoy  con  mas  animos,  y  las  ganas,  haviendo  cumplido 
très  faitas  (salgo  que  no  estoy  prenado),  siempre  haciendo  con- 
memoracion  de  mi  prima  en  los  suspiros.  Cierto  que  me  has  pin- 
tade los  toros  con  tan  lindo  aire  que  tuve  tentacioncs  de  (a  fuer 
de  comisario)  llamar  un  familiar  que  me  pusiese  en  Toledo  en 
dos  horas  ;  y  creiendo  que  estarias  ocupada  en  el  ordinario  exer- 
ddo  de  las  redes,  mudé  de  intente.  Como  si  yo  huviera  de 
entranne  sin  llamar,  pierde  el  suste  ;  que  quando  vaia,  no  abriré 
la  pueita  sin  toser,  ni  sin  decir  que  sey  cabre.  Hija  mia,  los  tori- 
cantanos  como  misacantanos,  que  son  los  que  cantan  toros,  la 
priment  vez  me  han  hecho  cosquillas.  Père  soy  dévote,  y  ne  qui- 
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siéra  hacer  satira  a  los  cuernos,  que  de  los  hombres  hace  Dîos  los 
loros  ;  ya  tu  los  habras  visto  por  el  oydo,  pues  el  ruido  no  se 
nîega  a  la  cercania  de  tus  visitas.  Si  me  cogieran  con  robusta 
vena,  yo  tas  hiciera  un  pan^rico  sin  poner  nî  quitar  porque  el 
aima  sobre  todo,  y  cl  cuerpo  sobre  mi  prima.  Pero  aun  oo  es 
tarde,  ni  lo  sera  para  serbir  a  la  morena  de  mis  ojos,  a  quien 
guarde  Dios  felices  anos.  Akalà,  27  de  Agosto  de  1669.  Tu 
mener  marîdo. 

Carta  34. 

Prima  mia  :  Menos  penosa  es  la  soledad  de  mi  convalecencia, 
porque  me  asisten  tus  canas,  que  son  las  mas  deseadas  visius. 
Pues  sobre  ser  discretas,  no  me  repUcan  en  la  conversacion  que 
tengo  con  ellas  ;  pues  para  ser  brebes  las  horas,  me  ando  de  carta 
en  carta  como  tu  de  frayle  en  frayle,  que  de  flor  en  flor.  Hija 
mia,  yo  no  he  dado  noticias  a  D.  Francisco  Benito,  ni  la  llebo  de 
acâ  el  administrador,  o  alguna  sauta  religiosa  le  daria  el  aviso  para 
lograr  la  dicha  que  yo  le  embidio.  Es  un  mozo  de  fresca  chanza, 
de  buen  gusto,  y  de  fiorido  ingenio,  y  no  se  pierde  el  tiempo 
que  con  el  se  gasta,  y  pintarà  la  (iesta  si  lo  ha  dicho  ;  porque 
tambîen  hace  sus  versos,  tapado  de  niedio  ojo,  y  no  de  mal 
aire.  Yo  tengo  la  vena  tan  azabalada  a  sangrias  como  zapatos  de 
verano,  y  lo  malo  es  que  tu  me  tienes  la  honra  hecha  un  gigote 
en  el  tajon  de  los  zelos.  Desde  que  ères  provisora,  haces  mas  que 
tratar  en  carneros  (Ai,  quien  fuera  et  Fenix  para  ser  solo  I)  Aon 


LA   PICARESCA  567 


vivo  muchos  ratos  en  juzgar  por  mi  corazon  el  ageno.  Y  veo  que 
diras  que  es  flogedad  de  la  honra,  pero  yo  la  perdi  muchos  dias 
ha,  y  antes  me  limpié  de  honra  que  de  calentura.  Dios  te.  libre  de 
ellas,  y  te  guarde  mas  que  a  el  pajaro  gitano,  por  no  decir  de 
E^pto.  De  esta  tuia,  hoy  3  de  Septiembre  de  1669.  Tu  mas  ren- 
dido  esqueleto  y  algo  mas. 

Carta  35. 

Prima  mia  :  Cierto  que  me  pesa  (que  me  pesa)  que  seas  tan 
discreta  :  pues  aunque  se  desempena  mi  voluntad  con  lo  que  te 
estima,  se  embaraza  mi  corto  discurso  (si  acaso  tengo  alguno)  en 
responder  a  tus  cortesanas  clausulas  ;  y  quisiera  que  fueras  dis- 
creta, solo  para  el  gasto  de  tu  marido  ;  pero  no  hay  discreto  ni 
hombre  de  buen  gustp  no  le  logre  con  mi  prima  (mal  haya  gracia 
que  sirve  de  peligro  !).  Yo  no  dudo  de  tu  ley,  y  que  ères  con- 
migo  tan  iina  como  la  margarita  ;  asi  lo  sienten  los  lapidarios,  y 
yono  lo  ignoro-  Pero  de  tus  muchos  meritos  seengendran  mis  des- 
confianzas,  y  concediendote  finezas,  solo  encuentro  recelos  : 
porque  la  red  se  hizo  para  coger  palomas^  y  suelen  caer  las  torto 
lillas  viudas.  Mira,  prima  mia,  bien  fîo  de  tus  discreciones  que 
no  ignoras  las  monedas  que  corrcn  dentro  del  talego  de  un 
locutorio,  y  que  sabras  distinguir  los  chanflones,  que  entre  las 
laces  de  tus  ojos  quieren  pasar  muestrasde  preciosos  metales  (que 
ya  esmanaantigua  de  los  chanflones  pasar  entre  dos  luces).  Pero  a 
mi  temor  sabrale  conocer  que  tus  prendas  son  tan  amables,  que 
son  de  todos  apetecidas  ;  y  como  dijo  un  cortesano  en  Alcalà  : 
vive  Léon,  y  Margarita  en  Toledo  :  el  auscnte,  ella  muger;  arto 
os  he  dicho  :  miradlo.  O  mal  huviese  las  copias  y  en  fin,  la  letra 
mal  haya  !  que  hiriendome  en  el  oydo  hace  la  herida  en  el  aima. 
Dueno  mio,  ya  se  te  han  olvidado  los  requiebros  tan  pretendidos 
de  mi  afeao.  Sentiré  que  los  gastes  con  el  padre  de  la  victoria,  y 
stento  que  no  ser&  el  solo,  porque  para  deidades  grandes,  soia  vie** 
tolia  no  es  mucha.  Y  quando  contemplo  que  me  haces  cosquiilas 
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para  pintarte  las  fiestas  de  toros,  no  quisiera  meiitar  la  soga  : 
porque  quîen  tiene  cuernos  de  bidrio,  etc.  Ya  liabras  sabido  la 
relacion  de  la  fiesta  que  prometîo  D.  Francisco  Benito  ;  que  a  no 
ser  conocido,  ya  mi  pluma  se  huviera  dado  a  entender  con  las 
circunstancias  que  tengo  de  mi  morena,  Pero  sera  desdeii  de  mi 
musa  no  dejar  que  corra  sin  competencia  la  de  un  amigo;  pues 
sera  dicha  que  sean  sus  versos  solos,  ya  que  no  unîcos.  De 
todo  me  avisarâ  mi  prima,  a  quien  me  guardc  Dios  para  coronar 
a  sus  primos  con  la  guirnalda  del  galan  de  Europa.  Hoy  martes, 
27  de  Septiembre  de  1669  :  Tu  menor  primo. 


Carta  36. 

Senora  mia  :  Anoche,  onze  del  corriente.  llcgué  a  esta  Villa, 
de  quarenta  dias  de  ausencia  de  las  montaiïas  de  Burgos,  motivan- 
dôme  a  tan  précisa  jornada  el  punto  de  unas  pruebas  de  hidalguia 
de  un  pariente  mio  ;  que  hallandose  enferme,  por  no  dejar  el 
alcalde  de  los  hijos  dalgo  sin  persona  que  le  asistiese,  fui  con- 
sorte  de  su  peregrinacion.  Y  mereci  en  Burgos  las  honrasdel 
senor  D.  Enrique  de  Peralta,  su  arzobispo,  que  por  colegial  que 
fue  de  mi  colegio,  me  hizo  sefiaiados  favores.  Dieronme,  lu^o 
que  llegué,  dos  carias  de  Vm.  en  que  muestra  su  justo  enojo  ; 
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Carta  37. 

Prima  y  senora  mia  :  La  mejor  nueba  que  yo  podia  desear, 
me  dio  Vm.  con  el  aviso  de  su  mejoria.  Bien  conozco  que  mis 
cartas  la  sirben  de  ningun  alivio,  pues  mi  cstrelhi  desbanecc  lo 
que  mi  voluntad  desea.  Tambien  lo  atribuio  a  una  mclancolia 
que  tengomas  que  razonable  :  accidente  que  le  padczco  sin  sabcr 
la  mano  que  me  le  embia.  Y  paso  sufriendo,  pues  que  no  me  toca 
escudrinar  las  curiosidades  de  las  influencias  del  cielo,  espero  las 
mejoriasde  mis  melancolicos  caprichos  para  serbir  a  su  cnferme- 
dad,  sino  con  mas  acierto,  con  menos  tristeza.  Cierto  que  me 
asustô  Vm.  con  la  enorabuena  del  veneficio  que  me  da,  y  que 
yo  no  tengo  ni  he  pretendido  ;  y  sino  miremc  todo,  por  vida 
mia,  que  como  el  aviso  venia  sin  haver  havido  fundamento,  crci 
que  mi  senora  prima  ténia  principios  de  dclirio  nacido  de  su 
enfermedad.  Y  por  si  es  veneficio  que  ignoro  que  le  tengo,  avi- 
semelo  o  permita  que  la  embie  poder  para  que  sirban  sus  frutos  a 
los  alfileres  de  mi  prima  (y  advirtiendo  que  no  es  soborno). 
Pues  no  te  doy  nada  en  ofrecer  lo  que  sabe  mi  prima  que  gozo, 
y  a  mi  no  me  falta  mas  que  saber  que  lo  poseo.  A  Dios,  angel. 
Alcalâ,  y  Diciembre  17  de  1669.  Kl  veneficiado  sin  saberlo,  y  cl 
desgraciado  saviendolo. 

Carta  38. 

Mis  afectos,  prima  y  senora,  mas  que  la  ceremonia  del  tiempo 
me  egecutan  en  la  obligacion  para  desear  que  Vm.  tenga  mui 
repetidas  pascuas  en  los  puestos  religiosos  que  merecen  sus  pren- 
das.  Pues  a  ser  sus  anos  tantos  como  sus  meritos,  estubiera  siem- 
pre  ocupando  las  mas  autorizadas  dignidades  de  su  real  G>n- 
vento  ;  pues  a  sus  acertados  consejos  se  deverà  siempre  el  lauro 
en  las  resoluciones  de  la  primera  estimacion  y  de  la  maior 
importancia.  Y  quien  habla  con  la  experiencia  de  oir  tan  repeti- 
damente  sus  discreciones,  sera  testigo  que  no  podrâ  morderle  la 
embidia,  ni  tacharle  la  emulacion.  Y  siento  que  su  corta  salud 
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que  no  lo  perderé  por  bobo.  Oy,  lunes  de  Pasqua  de  Resurrec- 
cion  de  1670. 

Vn  Judas  de  pasqua  soy, 

que  me  deseo  colgar 

de  la  hermosa  Margarita. 

porque  es  horca  de  cristal. 

Carta  41, 

Si  no  fueran  tan  grandes  las  prendas  que  asisten  a  Vm.,  no 
fuera  tan  stngular  mi  sentlmiento,  pues  me  ve  Vm.  empenado 
en  disimular  y  sufrir  el  motivo;  porque  a  quien  causa  la  pena, 
ni  la  satis&ccion  ni  el  alivio  se  ha  de  pedir.  Diceme  Vm.  que 
estoy  enamorado  ;  y  a  quien  es  la  causa,  no  puedo  negarle  el 
efecto,  ni  malquistarme  con  el,  porque  fuera  buscarle  senti- 
mientos  al  aima.  Y  vivo  tambien  aliado  con  mi  dolor  ;  que 
porque  dicen  que  es  menos  comunictdo,  le  callo  y  le  padezco, 
y  a  vista  de  esta  verdad  bautiza  Vm.  con  el  nombre  de  veleydad 
la  consuncia.  Pues  es  cîerto  que  quien  tïene  perseverancia  en 
sufrir,  la  tendra  en  querer.  Ni  mi  voluntad  conocerà  otro  dueîio, 
aunque  Vm.  inEuia  en  los  dichosos  con  los  favores,  y  suplico  a 
Vm.  lebante  la  censura  en  laque  lenga  mi  pedazo  de  christiano, 
y  conserbar  esta  n^ra  honrilla  de  comisario  del  santo  otîcio.  De 
esta  de  Vm.,  oy  8  de  Agosto  de  1670:  todode  Vm.de  corazon. 

Carta  42. 
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Carta  43. 

Prima  de  mi  vida  :  En  fee  de  no  hacerse  mi  comedia  hasta  les 
cumplimientos  de  aiios  de  la  reyna,  que  es  por  Djziembre,  diade 
saïuo  Thomas,  y  no  haver  tenido  comedia  nueba  para  santa 
Ana,  me  fui  a  Pastrana;  y  haviendo  Uegado,  halle  un  ramtllete, 
porque  las  discreciones  son  flores  del  ingenio  y  las  damas  dicen 
tantas  fraganzias  como  razones.  Pero  dira  mi  prima  :  bueno  es 
pedirle  letras  y  unirse  con  flores  ;  si  como  yo  nacî  esclave  tuio 
naciera  divîno,  no  me  asistïera  disculpa  por  haver  dilatado  tu 
précepte,  Pero  la  ausencia  es  madrastra  de  los amantes;  sin  duda 
en  que  yo  me  ausentase,  tnfluià  contraria  estrella,  y  pues  ères  tu 
mi  cielo,  castigalas.  Pero  por  vida  de  quien  me  mire  por  sus  ojos, 
que  en  la  equîvocacion  de  sus  raios  puedes  cegarte  con  tus 
amenazas-  Ayer,  vispera  de  san  Lorenzo,  liegué  ami  colegiode 
Pastrana,  cazando  y  diciendo  ;  os,  que  me  quemo.  Y  aunquc  es 
tarde,  remito  las  dos  letras  :  una  a  la  Asuncion,  y  otra  al  Trono 
sin  estrivillo,  porque  no  digan  que  son  los  versos  urtados  como 
la  reiiquia.  Acuerdome  que  mi  prima  me  mandô  no  escribiese 
letra  por  el  maestro  de  capilla  de  Toledo  ;  mas  lo  que  dura  la 
constancia  en  las  Margaritas  !  Al  fin  tienen  por  patria  al  mar  y 
por  cuna  lasolas,  Mas  iva  a  decir,  y  el  tiempo  no  permite  que 
diga  mas  de  que  las  letras  no  pueden  ser  como  mi  deseo.  A  Dios 
que  te  guarde  para  vice  aurora  del  cielo  Toledano  !  Alcalà,  y 
Agosto  iode  1674.  Lu  una  letra  va  de  veras,  y  la  otra  de  burlas; 
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quando  le  anegas  en  rigores;  que  a  fuerza  de  tu  discrecion 
quieres  que  los  trague  yo  por  ternezas,  y  confieso  que  en  mi  vida 
he  visto  dama  que  con  mas  alino  labre  sobre  un  desden  un  favor. 
Porque  todas  très  clausulas  son  amôrosas  fondo  en  crueles  ;  y 
tienen  sonido  de  agrado,  y  el  métal  parece  que  le  disparan  una 
piezaa  evidencias  de  la  sana,  mas  que  para  el  triunfo  de  tus  ojos, 
siendo  para  mis  justes  sentimientos  la  disculpa  comun  tu  respuesta 
y  tu  decoro,  pues  con  el  callas  mis  ansias  v  apaci^uas  mis  amo- 
rosos  deseos.  Dices  negandote  a  favorecerme,  que  estaba  mui 
herido  de  Lisis  ;  porque,  para  haverme  curado  de  su  Hecha  tan 
presto  y  dandome  por  advertido,  digo  que  he  si  do  por  milagro  de 
la  deidad  de  Margarita  :  que  las  deidades  tienen  pbder  para 
hacer  marabillas.  Y  por  si  tu  modestia  no  me  pasa  la  disculpa, 
sabras,  aima  mia,  (aprende)  que  suele  pasar  con  las  heridas  de 
amor  lo  mismo  que  con  las  de  Marte.  Algunos  con  una  estocada 
pénétrante  en  dos  dias  se  hallan  fuera  de  la  jurisdiccion  del 
riesgo,  y  otros  con  un  arano  tienen  que  curar  muchos  siglos, 
porque  tambien  el  amor  va  en  encarnaduras.  Aqui  me  parece  que 
oygo  preguntar  a  mi  prima,  con  su  discreta  malicia  llevada  como 
siempre  de  la  curiosidad  mas  que  del  amor  :  si  adolezco  de  los 
primeros,  o  segundos  harpones  ?  Y  digo  que  de  ambos  linages  de 
fléchas  ha  sido  blanco  mi  corazon  de  Lisis.  Recivi  una  herida 
mortal  y  divertida,  o  altanera  me  la  polvoreo  con  el  olvido,  que 
duele  mas  que  los  polvos  de  Juanes.  Yo  hize  balsamo  de  su 
desden,  y  se  me  cerrô  la  boca  de  el  corazon.  (O  si  tubieras  en  el 
corazon  la  boca  !)  Quando  libre  y  sin  cicuta,  diose  mi  prima  al 
manejo  de  el  harpa,  y  diome  solo  un  rasguno  :  no  porque  ignora 
dar  heridas  de  muerte,  si  porque  quiso  hacer  examen  de  mis 
suspiros  y  aies,  abandonando  rigurosa  mi  alvedrio,  y  ocul tan- 
dose,  amante,  a  lisongear  la  llaga.  Pues  las  pictimas  de  la  pluma 
me  regatea,  y  la  miel  rosada  de  el  clavel  de  su  boca  me  aplica 
en  las  recelas  de  sus  cartas  ;  y  pues  no  hay  dolor  que  no  tenga 
disculpa  en  profanar  el  servicio,  y  me  tienes  herido  bien  y  mal 
curado.  EHme,  ingrata^  si  no  tiene  mas  letras  un  desden  que  un 
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carino,  porque  hechas  mano  ai  rigor,  anres  que  a  la  terneza  ?  Si 
los  huvieras  de  cumplir,  pudîeras  regatear  mas  los  favores  :  buen 
fiador  tienes  en  la  clausura,  para  que  lo  prometido  no  tenga 
riesgos  de  executado-  Y  si  en  las  esperanzas  eres  corta,  que 
hicieras  en  las  posesiones  del  lalamo  ?  Mira  que  para  pronie- 
tidas,  Indias  de  amores  son  pocas;  y  pues  no  puedes  hacerme  los 
favores,  porque  no  lo  permircn  las  rejas,  dimelos  y  no  a  manos 
del  desden.  Y  pues  tu  fortuna  me  dice  que  re  ensene  a  liema,  por 
obedecerte  y  por  el  ïogro  que  tengode  înteresar,  pondre  la  firma 
que  me  dictare  el  aima,  no  tu  curiosidad.  Y  adviene  que  es  la 
muestra  de  la  tela  de  que  has  de  dar  librea  a  tu  carta  y  a  tus 
clausulas.  Y  a  Dios,  adorado  dueiio  mio  ;  oy,  martes  de  Sep- 
tiembre  de  1674.  El  mas  rendido  y  enamorado  de  su  prima. 

Carta  45. 

Mi  querida  y  adorada  prima  :  No  vive  mas  el  leal  que  lo  que 
quiere  el  doctor.  Digolo  porque  cay  en  unas  tercianas  de  haver 
tropezado  en  los  mclones  ;  que  aunque  no  son  mui  rigurosas, 
tienen  lo  que  bastan  para  ser  vasallo  de  un  medico.  Que  me 
consuela  con  decirme  que  no  son  de  las  que  corren,  y  para 
ausentarme  sobra  que  sean  de  las  que  andan.  Que  en  mi  que 
proceden  de  flema  son  calenturas  que  andan  y  no  corren.  y 
ruego  a  Dios  que  no  sean  de  las  que  buelan,  porque  los  enfermes 
buelan  mas  con  la  pluma  del  doctor  que  cou  las  alas  de  la  enfer- 
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de  ellos,  no  me  aprovechi  haverme  valido  del  sagrado  de  la 
prosa.  Pero  diras  no  mui  bendito,  si  vuelbes  los  ojos  a  lo  del 
vientre  :  perdoname,  prima,  que  a  los  enfermos  se  les  disimulan 
iiiipertinencias.  No  quiero  cansarte  con  mas,  y  a  Dîos,  hasta  que 
otro  correo  sea  mas  largo.  AlcaU,  y  Octubre  9  de  1674.  Quien 
adora  con  obras  a  quien  solo  ama  de  palabras. 

Carta  47. 

Prima  mia  :  Recivi  las  cajas  por  los  coches  de  Akalà  con  caru 
de  Madrid  (y  por  lo  bien  que  me  estaba).  Crey  que  estabas  en 
la  Corte  ;  fuime  al  talon  de  la  fecha,  y  di  con  Toledo  ;  diciendo 
locura,  fue  de  mi  deseo.  Pero  no  es  mucho  que  yo  haga  las 
locuras,  si  las  hace  mi  prima  ;  pues  son  locuras  de  quairo  costa- 
dos  (y  si  importa  lo  daré  lîrmado  de  quatro  col^iales  de  San 
Juan  de  la  Lèche)  cl  que  bengan  peregrinando  dos  cajas  desde  la 
Ymperiat  Toledo  hasta  la  escuela  de  Alcalà,  sin  correr  las  borrascas 
de  los  pajes  y  estudiantes,  que  son  Canbdis  y  Scila  de  las  cajas 
que  nabegan  dulces.  Y  en  fin  llegaron  esteradas  y  colgadas,  que 
para  entntda  de  ymbierno  no  son  malas  comodîdades.  Aqui  esta 
mi  prima  esperando  que  se  loagradezca;  y  aunque  me  roze  con  los 
yngratos,  no  estoy  de  ese  parecer,  porque  no  repita  el  exceso.  Y 
quandose  dedique  a  ser  mi  eonserbera,  sepa  que  no  quiero  yo 
mas  caja  que  la  de  su  boca,  ni  mas  dulces  que  sus  besos,  ni  mas 
pastillas  de  boca  que   sus  palabras;   y  para  concluir,  no  quiero 
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Carta  48. 

Prima  y  senora  mia  :  Estimo  el  cuidado  de  mi  salud  y  sienio 
la  desconfîanza  que  ha  presumido  de  mi  segura  volimtad  ;  pues 
finge  escrupulos  en  sus  meritos,  porque  care/ca  a  ser  el  niaiiu 
de  losyngratos;  y  no  haver  repetido  los  correos  no  es  aehaque 
de  olvidado,  ni  de  recaido.  Y  puedo  asegurar  que  nunca  he  daJo 
mas  gritos  que  quando  dice  mi  prima  que  he  estado  en  silencio. 
Yo,  Margarita  mia,  azerté  a  ir,  malo  dije,  erré  en  ir  a  unos  torv^s 
aGuadalajara;  y  las  licencias  del  camino  no  solo  sueltan  la  rienda 
a  la  mula,  sino  tambien  a  la  gula  ;  que  no  se  quai  de  las  dos  es 
maior  bestia,  pues  hasta  en  el  consonante  se  parecen.  Repitic^ne 
la  calenlura,  y  volvi  quai  digan  medicos  ;  pues  pronosiicandome 
que  havia  de  lener  todo  el  ymbierno  quartanas,  yo  les  respondi 
que  alguna  vez  se  havia  de  errar  el  pronostico.  Hsto,  n(^  (^bsianie, 
me  puse  tan  triste,  que  podia  vender  quintas  esencias  de  nielan- 
colia.  Y  confieso  que  en  dos  ocasiones  que  tome  la  pluma  para 
escribir  a  mi  prima,  me  hallaba  tan  despechado  que  me  pareeia, 
por  estar  tan  sin  gusto,  que  havian  de  ser  majores  mis  maies 
relatados  que  padecidos.  Y  puescuento  mis  achaques,  no  quiero 
omitir  el  de  cl  patriarca  ;  que  se  ha  empenado  eu  que  le  lengo 
de  escribir  la  Navidad  para  los  reyes,  sin  que  admita  ni  créa 
disculpa.  La  comcdia  no  me  la  ha  pedido  el  duque,  ni  vo  se  lo 
acuerdo  ;  si  para  esta  Navidad,  sin  pedirla,  le  pediré  licencia 
paradarla  al  patio,  que  es  como  el  perro  del  hortelano  ;  y  digo 
perro,  porque  no  saben  dar  otra  cosa.  Ley  las  copias  y  esto  lo 
cuento  por  el  maior  mal  de  los  que  padexco  ;  y  si  el  doctor  cura 
como  escribe,  no  sabra  recetar  ni  punaladas  ;  v  cierio,  que  ciev 
era  yo  solo  el  enfermo,  pero  tambien  liay  en  Toledo  poeias 
malos.  Digale  Vm.  que  conjure  sus  versos,  porque  estan  ende- 
moniados,  pero  no  le  diga  nada,  no  sea  que  le  responda  en 
verso.  Dios  nos  libre  y  guardc  a  mi  prima  !  CÀ)n  mis  desatinos 
no  dejaré  de  escribir  los  correos.  Alcala,  y  Noviembre  la  de  1674. 
Quien  ha  de  ser  buenojamas  bueno,  si  no  es  mi  prima  Galciu)  ? 


S8o  MANUEL   DE   LEON   MARCHANTE 


Carta  49- 


Aunque  sea  mui  brebe,  no  quiero  dejar  sin  respuesta  a  mi  pri- 
ma ;  porque  es  como  la  abadesa  de  las  Huelgas  de  Burgos,  que 
fulmina  censuras.  Y  digo,  Margarita  mia,  que  unos  musicos  de 
la  capilla  de  Alcalâ,  que  es  capilla  de  lego  porque  es  média,  me 
han  ocupado  la  urde  en  darme  musicas  que  he  pagado  con  des- 
denes  que  aprendi  de  mi  prima.  Y  un  musico  tan  lampitio,  que 
sin  tener  buena  voz  puede  salir  con  su  cara  descubierta  por 
donde  huviere  capones  con  un  estribillo  mui  anciano,  me  canto 
unas  copias  mui  macarronicas  ;  y  le  hice  las  que  remiio  sobre  el 
estribillo  antiguo  :  quieii  se  alx}rcara,  que  es  un  mote  escurridizo. 
Holgaréme  que  no  sean  peores  que  las  de  trilla,  y  que  las  prome- 
lidas  del  autor,  me  las  remita  en  satisfâccion  de  este  parto  de  mi 
musa  ;  pero  miento,  que  mi  musa  esta  donzella,  y  no  havia  de 
tener  partes.  Sea  lo  que  mi  prima  quisîere  ;  que  tengo  acuestas 
todo  el  Patriarca  para  la  Nabîdad.  Valgame  Dios,  en  todo  tro- 
piezo  !  Niego  a  mi  seiiora  musa  partos,  y  la  confieso  nacimiento, 
y  es  que  no  me  se  eyplicar  ;  pero  consuelome,  que  hablo  con 
quien  me  entiende.  Y  pasando  a  la  fraternal  huespeda,  la  intimarà 
Vm.  que  como  dama  de  mi  parte  tendra  en  mi  un  servidor,  y 
como  sefiora  un  capellan,  y  como  dama  corregîdora,  me  tendra 
por  su  menor  alguacil  sobre  que  es  justicia  que  pido.  Y  a  Dios, 
que  me  la  guarde  a  mi  Margarita  en  compaiiia  de  la  huespeda. 
Alcalà,  y  Koviembre  20  de  1674.  El  mismo,  elpropio  que  es 
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miento  Je  nuestro  Amo  :  que  pan  dqar  quejosa  la  ontesu  no  bay 
disculpa.  Estudio  me  cuesta  el  dîscumr  sobre  b  suspension  de  tu 
pluma,  y  solo  me  podia  dar  cuidado,  que  fuese  el  adoieccr  riesgo  : 
que  en  las  damas  y  en  las  rosas  es  mui  repeddo.  Y  si  este  no  es 
el  motivo,  no  se  que  haya  otro  para  castiganne  con  el  ol%'ido  de 
cinco  correos.  Tambien  me  ha  dado  que  temer  ei  engaiio  que 
puede  padecer  mi  Margarita  en  presumir  que  hize  letra  a  cl 
maestro  de  capîlla  de  esta  ciudad  ;  y  pôrque  vamos  satisÊidendo 
a  las  quejas  imaginatias,  digo  :  que  siempre  neguc  al  tal  Canillo, 
y  haviendo  bechado  por  empeno  un  ynquiddor  para  que  hiciese 
quatro  letras,  remiti  uiu  que  hize  el  ano  pasado  para  las  Dcscal- 
zas,  y  no  otn  copia  ni  verso.  Porque  la  pabbra  que  di  a  mi 
prima  fue  cl  teson  y  blanco  a  que  tiré  con  b  obediencia  ;  y  si 
esta  es  culpa,  desde  luego  me  delato,  a  que  mi  Margarita  me 
mate  a  patadas  ;  y  esto  fueia  kigrar  £ivores  y  merecer  castigo. 
Y  una  vez  puesto  a  sus  plantas  (que  no  saben  sïito  producir 
tlorcs).  podia  scr  que  pansen  en  ftutos.  Y  Tolviendo  a  la  curio- 
sidad  de  sabCT  la  otnbion  en  escribinne,  sepala  quîeo  prometc 
eRmienda  ;  y  desde  lu^o  cooàento  la  senteoda,  como  no  sea 
la  de  dejarte  de  escribir,  oi  jmar  ;  porque  a  nii^^no  se  le  han  de 
pcdir  imposibles.  Y  quando  no  quieias  pagar  mi  voluntad,  me- 
rezca  yo  uiu  re^niesta  en  aguinaldo  ;  aun[4e  con  la  ceremonia, 
si  no  te  salière  de  ateao.  Y  a  Dios.  Mai^anta  de  mis  o)os  ;  miia 
que  hasta  el  dia  en  que  te  esoribo,  publica  cstov  sio  culpa,  pues  es 
dta  de  los  Ynoœnies.  Y  en  senal  de  que  le  cstor,  quedo  œn  un 


LA   PICARESCA  583 


leces  ;  y  los  achaques  de  las  damas,  aunque  no  se  permiten  tocar^ 
ya  se  dejan  discunir.  Yo  no  soy  mas  medico  que  otro,  y  a 
pocas  vbitas  me  obligo,  si  no  a  quîtarte   los  achaques  para 
siempre»  por  lo  menos  a  que  te  falten  por  algunos  meses.  Y  este 
milagro  ha  de  ser  sin  el  cruel  medicamento  de  las  sangrias,  solo 
con  seguir  la  metafora  del  mal  de  madré,  que  es  ponerte  en  la 
boca  del  estomago  (perdoname  la  frase,  prima,  que  los  que  naci- 
mos  segundos  al  mayorazgo  de  tu  belleza  nos  alimentamos  de  el 
mayorazgo  de  la  picardia  ;  y  en  hablar  no  hay  nada  perdido, 
pues  yo  me  quedo  tan  picaro  conio  tu  donzella,  que  no  puede 
ser  mas).  Prima  mia  :  deseoso  de  que  ocupes  el  tiempo,  ya  que 
no  le  diviertas,  te  embio  ese  libelo  apologetico  que  ayer  nie  remi- 
tio  un  poeta  de  Medellin,  (porque  nacio  Bonete)  llorando  sobre 
mi,  mas  que  Jeremias  sobre  Jérusalem,  en  razon  de  que  déclaré 
que  no  es  mio  el  villancico  que  esta  al  talon  del  impreso  ;  porque 
siendo  fnito  de  su  cosecha,  la   calumnia  cruel   ha   divulgado 
es  mio.  Âsi  lo  depuse  ante   très  yngenios  como  ante  très  escri- 
banos,   para  que   constc  en  testimonio  el  decir  que  lo  hizo  el 
sugeto.  Parece  ser  que  el  tal  le  tienen  por  salteador  de  villanci- 
cos,  como  de  caminos,  y  por  poeta  quatrero.  Y  no  creiendo  que 
la  letra  era  suia,  hizo  esa  satisfaccion    impresa  (digo  que  hay 
hombres  que  imprimen  como  si  no  se  hubieran  de  niorir).  Y  el 
colegia!  fuera  mejor  que  gastara  el  tiempo  en  provar  que  era 
bueno,  y  no  en  que  era  suyo  ;  pues  lo  primero  fuera  lustre,  y  lo 
segundo  nadie  se  lo  niega.  Dijome  en  su  casa  mui  ticrno  :  que  sentia 
que  lequitasenlasfatigasy  le  usurpasen  los  desvelos.  Pues  (mente- 
cato  !)  si  te  quitaran  el  corner  y  las  conveniencias,  tubiera  disculpa 
tu  sentimiento  ;    por  quitarte  las  fatigas,  dévieras  dar  gracias 
t  los  mal  intencionados.  El  hombre  piensa  que  el  ingenio  sigue  a 
la  naturaleza  en  los  partos,  y  que  no  ha  de  haver  parto  sin  dolor  ; 
y  ygnora  que  hay  poetas  comadres  que  equivocan  los  panos  por 
u$uq)ar  los  vitores  al  mayorazgo.  Ya  dige  que  no  era  mio  (como 
es  la  verdad)»  y  si  con  mi  dedaracion  no  le  conocen  por  padre  al 
querellante,  me  ^rece  quedaran  con  el  villancico  en  el  hospital 
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de  los  ninos  expositos.  Avisame  si  fuese  asi,  para  avisarselo  al 
padre  putaiivo;  y  a  Dios,  que  no  me  pcrmite  la  estafeta  que 
embanezca  mas  la  carta.  Hoigarame  que  fuera  el  lîbelo  de  tacama- 
ca,  para  que  mejores  de  tu  jaqueca.  Akalâ,  y  Enero  20  de  1675. 
Tu  primo  mas  que  hermano. 

Carta   53. 

Frima  y  senora  :  No  doy  disculpas,  porque  con  las  incredulas 
se  malquistan.  Fuera  de  Akalâ  he  estado,  y  llegué  ayer,  quatro 
de  Agosto  ;  y  lo  primero  en  que  pongo  la  pluma  es  en  el  romance 
de  la  Asuncion  y  escribir  a  Vm.  la  prosa  de  recien  ll^ado. 
Vengo  bueno  y  gustoso  de  la  quietud  de  una  aldea,  donde  no 
saben  las  labradoras  de  que  color  son  los  celos.  Y  saben  hacer  un 
gusto  sin  la  tara  de  amenazar  con  a  mira  ay  que  te  aviso  »  ;  y  en 
fin,  las  aldeanas  saben  a  mugeres  y  no  lo  parecen.  £slo 
no  lo  digo  por  mi  prima,  porque  no  se  a  lo  que  sabe  por 
mas  que  la  gusto  con  imagiiiacion  ;  pero  pensar  uno  que 
corne,  no  engendra  porque  da  ambre.  La  mîa  es  de  dos  platos 
de  Margarita,  pero  espero  nada  entre  dos  platos  ;  porque  aun 
hay  mas  que  vencer  en  la  clausura  que  en  tu  condicion.  Dios  te 
la  mejorc,  y  A  mi  no  me  olvide  !  y  a  Dios,  que  no  hay  tiempo, 
lugar  ni  ventura.  Oy,  5  de  Agosto  de  1675.  Elausente,  aun  de  la 
memoria  de  su  prima. 

Carta  54. 
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Pero  de)o  los  versos,  aima  mia,  que  se  me  tnalquîstan  las  fine- 
zas;  porque  dicen,  que  los  poetas  mienten,  y  me  retire  al 
sagrado  de  la  prosa  donde  son  mas  creidos  los  afectos.  Y  pregunto 
a  la  que  es  por  tantas  razones  mi  dueno  :  si  sabe  cou  los  cariiîos 
confecdonar  el  mas  sabroso  veneno  de  embelesar  amantes,  por 
que  me  los  r^teas  ?  Si  a  precio  de  esperanzas  compras  esclaves, 
desde  que  vi  tus  ojos,  arrastro  la  corona  de  oro  :  que  no  puede 
haver  yerro  en  la  de  ser  tu  esclavo.  Puedes  crecrme,  que  repeiî 
tu  caru  en  las  clausulas  de  tus  tern(;zas;  porque  eran  de  la  aima 
tan  bien  admitidas  como  deseadas.  Y  pues  me  diste  la  posesîoD, 
prosigue  en  regalarme  con  esos  dulces,  y  mira  que  aunque  en  la 
dîscrccion  son  todos  de  lindo  gusio,  se  me  antojan  de  mas  azucat. 
Morena,  dicesme  en  tu  antécédente,  que  a  folio  quantos  entras  en 
el  numéro  de  las  deydades  que  me  avasallan?  Y  aunque  conozco 
trae  malicia  la  pregunu,  te  dire  la  verdad,  asegurandote  que  las 
hermosuras  que  son  acrehedoras  de  mi  alvedrio  son  très  : 

La  primera,  mi  sefiora  doiia  Margarita. 

La  segunda,  mi  sefiora  dona  Margarita. 

La  tercera,  mi  seiiora  doiia  Margarita. 

Aora  mira  tu  el  luf^ar  que  te  toca,  que  no  tengo  yo  de  decirlo 
todo.  O  que  abrazo  me  pierdo  por  no  estar  cerca  de  mi 
prima  como  la  carta  1  pero  lo  cobraré  algun  dia  con  cosias  de 
versos.  Tambien  me  mandas  que  te  diga  en  la  fonuna  que  me 
hallo  con  Lisis,  y  se  que  estubo  en  esu  escuela  a  dar  lecciones  de 
hermosura  ;  me  pregunto  por  la  Margarita.  Digo,  aima  mia,  que 
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suponiendo  por  ciertas  las  noticias  que  la  havian  dado  de  Santa 
Fee.  A  lo  que  yo  respondi  :  que  no  hacian  fee  los  chismes  de  un 
convento.  Y  con  una  risa  falsa  me  repitio  que  no  lo  dudaba, 
porque  conocia  y  sabia  que  gustabas  de  mis  disparates  (son  pala- 
bras de  la  santa).  Dijela  porque  las  fiestas  de  Santiago  me  solias 
favorecer  con  algunas  estafetas,  pero  tan  dentro  de  la  esfera  del 
recato  que  nunca  tube  por  donde  introducir  el  carifio.  Volviose  a 
reir,  y  rempugéle  la  combersacion  a  otra  materia;  y  por  vida  de 
los  dos,  que  despues  que  estubo  en  esta  villa,  solo  dos  \ccgs  he 
estado  en  su  casa  :  una  la  vi  mui  despacio,  y  otra  no  la  halle. 
Solo  vi  un  D.  Guindo,  que  me  parecio  que  hacia  papel  (no  se  si 
de  primeros  galanes).  Confiesote  que  me  asusto,  quando  yo  iba  a 
buscar  el  sol  encontrar  con  sombras  ;  y  desde  aquel  dia  no  volvi 
ni  ha  tenido  carta  mia;  pues  te  lo  digéra,  o  ella  lo  huviera 
escrito  a  su  confidente.  Morena  mia,  aora  tengo  yo  quejas  de  ti, 
pues  por  obedecerte  me  bas  quitado  este  rato  de  enamorartc. 
Pero  apelo  para  otro  correo,  pues  este  no  pcrmite  mas  digresiones 
ni  mas  tiempo  que  el  que  ds  menester  para  decir  a  Dios,  aima 
mia,  cielo  de  mi  cama,  y  cama  de  mi  cielo,  que  te  guarde 
muchosanos!  Oy,  lunes,  de  1675  {sic). 

Quien  sera  dichoso, 
siendo  la  coloma 
gloria  de  mis  gustos, 
gusto  de  mis  glorias. 

Carta  56. 

Prima  mia  :  Mas  alegres  entradas  de  anos  y  pasquas  de  Reyes 
te  deseo  que  has  que  me  has  dado  con  tus  dilaciones  y  argumentos  ; 
pues  en  la  que  recivi  ayer,  mas  parecia  cartel  de  conclusiones  que 
misiva  de  pasquas  ;  reduciendo  tus  quejas  a  très  puntos  :  que  a 
los  mismos  se  reduce  el  zapato  de  mi  prima,  y  pudiera  satisfacer 
a  todos  très  con  el  pie.  Y  por  obedecer  mas  que  por  arguir  con 
quien  peina  mas  los  discursos  que  el  oro  de  sus  trenzas,  porque 
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son  mas  sutiles,  digo  al  primer  punto  :  que  nunca  pude  yo  despe- 
dtnne  de  dueiïo  a  quien  sirbo  con  el  aima  y  con  la  vida.  Y  dijera 
a  una  gallarda  africana,  si  supiera  el  ser  africana  con  estar  deniro 
de  los  muros  de  Santa  Fee.  Al  segundo  punto  de  que  no  paso  por 
ci  registro  del  entendimiento  de  mi  prima,  mis  borrones  digo: 
que  por  no  trasladar,  dejara  antes  de  no  componer  ;  porque 
desconBo  tanto  de  los  partos  de  mi  ingenio,  que  por  no  repetir 
mis  yerros  multiplicara  traslados.  Aqui  dice  mi  prima  :  pues  el 
mui  picaro,  que  obediencias  me  consagra,  o  que  finezas  me  sacri- 
fica,  si  vivo  en  la  esfera  que  todos  con  la  disculpa  de  que  no  vean 
sus  yerros  ?  Yo  le  quitaré  el  que  tiene  de  esclavo  mio,  y  la  ca- 
dena  que  arrastra  para  que  goze  afrentosa  libertad  ;  y  agradezcame 
que  no  le  digo  muchas.  Al  punto  tercero,  digo  que  no  faite  a  la 
obediencia  ;  pues  me  n^ué,  hasta  que  un  ynquisidor  me  amenazo 
con  el  brasero  (aunque  para  el  frio  que  hace,  mas  que  amenaza 
fuera  gusto),  y  embié  uno  antiguo,  que  para  hechar  a  perder  la 
fiesta  sobra.  De  los  quadernos  de  Reyes,  me  embiaron  ese  en  que 
los  dos  ultimos  son  mios.  Desde  Navidad  tengo  cinco  letras,  que 
cantaron  a  los  Reyes;  en  llegando  quaderno  a  mis  manos  le 
remitiré.  Y  a  Dios,  dueiio  mio,  que  se  parte  el  conde  y  se  va  el 
correo.  Oy,  martes,  7  de  Enero  de  1676.  El  mayor  picaro  que 
calienta  el  sol  de  Margarita. 

Carta  57. 
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varajô  el  sexo,  dandote  lo  que  a  tî  te  sobra,  y  a  mi  me  hace 
mucha  faita.  Y  por  lo  que  me  dices,  que  soy  mui  fertil  de  presun- 
ciones  malkiosas,  yo  lo  veré  en  visûandote,  porque  no  se 
quede  en  presuncion  la  comedia  :  No  hay  amar  como  fingir.  No 
puedo  negar  que  es  mta,  nt  tu  que  la  représentas  hacîendo  la 
primera  dama  :  que  no  hay  mas  que  fingir,  aunque  haya  mas 
que  amar  ;  escribila  quando  hacia  comedias  de  palotes.  Y  vol- 
viendo  al  tema  de  mi  amor,  digo  que  me  quieras  sin  prologo  de 
cortesias,  porque  tengo  mui  contentadora  la  voluntad  ;  y  en  tus 
clausulas,  do  haces  mas  que  hacer  gargaras  con  dos  requîebros, 
que  es  lo  mismo  que  enjuagarse  y  no  tragar  indido  de  que  no 
te  entra  el  amor  de  los  dîentes  adentro.  Tambien  me  dices  que 
liaga  unas  endechas  a  una  ausencia  a  ratos  perdidos,  que  es 
decirme  que  contigo  son  perdidos  los  ratos.  Y  que  fuera  de  mi  si 
es  otro  el  ausente  que  te  desvcla  ?  Y  quieres  que  yo  te  haga 
'  la  cosu  para  que  el  titulo  de  mi  comedia  no  te  haga 
arruga.  Y  sea  el  que  fuere,  solo  me  toca  obedecer  sin  dtlacion, 
porque  tengan  disculpa  los  yerros  en  la  brebedad.  Vaya  de 
ausencia. 

ENDECHAS  LLANAS. 

ESTRIBILLO. 

Que  sera,  Cielos, 
que  un  sol  me  abrasa 
uinndo  de  mi  lexos  ! 
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Mis  suspiros  nunca  porque  las  deydadcs 

llegan  a  su  cielo  ;  oycn  de  mui  Icxos. 

que  aun  siendo  suspiros  Si  ères  cielo,  conio 

no  saben  ser  viento.  profanas  los  lucros, 

Zeloso  y  callado  dcjando,  aun  ausentc, 

vivo  :  que  los  zelos,  que  penc  en  tu  cielo  •' 

délite  es  pedirlos,  Ml  ticinpo  bien  pucdc 

pero  no  el  tenerlos.  apartndos  vcrnob 

Ausentc  Matilde,  pero  dividirnos 

oye  mis  acentos  ;  nunca  podr.'i  el  ticnipo. 

HSTRIVILI.O 

Que  sera,  Cielos, 
que  un  sol  me  abrasa 
ebta'ndo  de  mi  lexos .' 

Para  antojo  basta,  y  mas  en  quien  no  tienen  ricsgo  los  antojos, 
que  es  lo  mas  penoso  que  tienen.  Aima  mia  :  yo  me  qucjo  en 
el  asunto,  porque  si  quieres  tu  qucjarte,  no  bastan  las  endcchas. 
Todos  estos  cuidados  me  cuestas,  y  otros  que  lengo  por  pa^ar,  si 
antes  no  hago  pleyto  de  acrehedores.  Porque  tus  desdenes  liaran 
que  quiebre  a  un  bronce;  y  vivo  sin  esperanzas  de  verte  tierna, 
porque...  pero  mejor  lo  dira  mi  musa. 

Buena  boberia  es  mia 
esperar  que  has  de  ser  tierna  ; 
pues  nunca  las  Margaritas 
han  de  dejar  de  ser  piedras. 


Oy,  II  deFebrero  de  1676.  El  ausente. 


Carta  59, 


Angel  mio  :  Caiste  (consuelate  con  que  no  ères  el  primer 
Ange!  que  cayo),  digo,  Margarita,  que  cayste  porque  el  asunto 
(oyeme  y  sacarâs  risa  de  lo  que  has  formado  cclos).  Mi  senora 
dona  Ana  de  la  Barrera,  abadesa  de  Santa  Clara,  me  pidio  que 
que  a  el  maestro  Galan,  de  la  capilla  de  las  Descalzas,  k  pidiese 
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dos  responsorios  para  las  lamentaciones.  No  lo  intenté,  porque 
noquise  hacerleunas  letras  buenas  a  la  Navidad,  con  pedirmelas 
repetidas  veces  ;  y  acordandome  que  tengo  una  prima  zelosi- 
sima,  con  estudiada  malicia,  fui  con  el  empeno  a  el  maestro  de 
Toledo.  Y  con  la  inclusion  que  m  me  has  insinuado  lienes  con 
el,  y  el  que  tiene  la  boca  mui  floja  de  zerraderos,  no  podrà  estar 
en  secreto.  Hecho  y  dicho.  Dio  lureibre  el  ardid  en  la  lumbre  de 
mis  ojos;  porque  el  maestro  puso  el  chisme  por  eslabon,  y 
Margarita,  que  es  piedra  herida,  arrojô  chispas  y  prendio  como 
alquitran.  Cîelo  mio,  piensas  que  no  te  estimo  la  inquietud  de 
imaginarme  en  otro  cuidado  diverttdo  ?  Pues  te  lo  agradezco 
porque  supones  que  me  tienes  cariiio  ;  y  si  estubieras  en  parte 
que  pudiera  darte  un  millon  de  besos,  te  pagara  de  contado  ;  y  me 
holgara  que  te  condenara  cl  amor,  a  que  me  los  bolbieras  a  dar  ; 
pero  esto  es  besar  como  querer.  Hija  mîa  :  mira  que  me  ofendes 
con  los  pensamientos,  quando  los  mios  no  tienen  mas  ol^eto  que 
a  Margarita  ;  y  no  es  culpa  de  mis  hidalgas  finezas  que  tu 
^briques  juicios  temerarios,  y  que  tu  malicia  se  vaia  tras  los 
juicios.  Y  creeme,  morena  mia,  que  en  tus  antécédentes,  te  he 
conocido  que  estabas  tocada  de  la  fleclia,  ingenio  de  los  zelos, 
que  disparô  mi  malicioso  ardid.  Y  ya  que  logiô  el  liro  el  inge- 
nio, te  desengana  mi  buena  ley,  en  que  han  sido  ociosos  tus 
desasosiegos  y  tus  desvelos  vanos.  Pues  ni  en  la  Magdalena,  ni 
en  otro  convento  he  tenido  avasallado  el  alvedrio  en  esta  villa. 
Y  si  supiera  que  pudiera  la  verdad  peligrar,  no  te  lo  digéra,  par 
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tengo  fuera  de  casa  devocion,  Ya  quando  llegué,  que  fue  antes 
de  aier,  domingo,  halle  tu  carta  en  estado  de  no  poderte  senîr  ; 
y  de  disculparmi  desgracia  aguardando  los  favores  de  la  morena 
de  mas  filis,  que  han  experimentado  takmos  imaginarios  y 
locutorios  de  buen  gusto,  El  que  yo  espero  en  respuesta  de  esta  lo 
dira  ;  pues  despues  de  larga  ausencia,  esta  mas  dispieno  el  carino 
mas  fino,  el  afecto  y  las  temezasmas  dulces.  Pero  a  quien  tiene 
tuentendimiento,  sobran  las  advertencias  :  que  en  los  incendies  de 
amor.  las  morenas  tienen  la  complexion  de  las  rubias.  A  Dios, 
boba  mia  ;  que  te  considero  que  se  te  va  la  baba  en  la  boca  del 
estomago.  Alcalâ,  y  Marzo  17  de  1676.  Quien  no  tiene  que 
embidiar,  si  tu  no  me  has  deolbidar. 

Carta  61. 

No  me  preguntes  porque,  pero  mucho  ricsgo  tiene  el  que  se 
halla  con  una  prima  hermosa  y  discreta,  y  mas  si  no  la  pesa  de 
que  la  raeguen  y  la  escriban  diligencias  que  pocas  vcces  salen 
vanas.  Margarîta  hija,  recivelos  por  carifio  y  luego  por  ardîd  : 
que  como  te  veo  inclinada  a  capillas,  te  llamo  hija  porque  me 
quieras  por  padre.  El  no  haverte  escrito,  ha  sido  falta  de  salud  y 
sobra  de  piedad  ;  que  no  es  justo  creerte  los  correos  con  mis 
disparates,  teniendo  que  responder  a  discreciones.  Yo  no  puedo 
negarme  a  tus  preceptos  y  scrvirte,  que  mi  obligacion  no  ha  de 
faltar,  porque  tu  tengas  nuebo  gusto,  y  que  tu  tengas  la  voluntad 
vizca  que  mira  a  dos  partes;  sufreme  esta  licencia  por  enferme. 
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mano  ;  pçr  ofenderme  el  oydo,  siempre  estudia  disculpas  para 
esconderme  sus  amores  y  siempre  las  halla.  No  se  si  me  mal- 
quista  con  tus  discreciones  porque  motivan  el  que  me  hables  con 
ternezas.  Y  ya  que  aprendes  a  ser  montaraz,  quisiera  que  tus 
enojos  tubieran  la  edad  de  la  flor  :  que  en  el  période  de  un  dia 
tubiera  oriente  y  sepulcro  ;  pero  es  raro  tcson  de  cruel,  el  que 
hayas  deamanecer  siempre  con  desdcnes.  Aprendc  del  rosal,  que 
se  precia  de  ser  la  mas  noble  zarza  que  brota  rigores  ;  tambien  se 
precia  de  espirar  fragancias,  pero  que  teniendo  tanias  prcndas  de 
rosa,  te  malquistes  con  la  mano  que  te  alaga,  y  te  erizes  porque 
noencuentre  el  tacto  mas  que  espinas  ?  Dice  que  hay  nobedadcs 
en  la  naturaleza  :  pues  hay  flor  que  nace  solo  a  ensangrentarse 
con  rendidos,  y  a  enrrogecerse  con  la  sangre,  que  viertc  el  triunfo 
de  su  sana.  Aima  mia  :  tambien  te  entiendo  el  ramilletico  de 
maliciosas  violetas  con  que  me  favoreces  las  clausulas  de  las 
damas,  que  dices  que  me  ocasionan  dilaciones  en  los  corrcos.  Y 
si  no  te  embarazara  la  modestia,  pudieras  conocer  que  todas  las 
deydades  del  templo  de  la  red  no  hacen  una  Margarita  (csto  solo 
quisiera  decirlo  con  el  corazon,  porque  no  padecicra  las  dudas  de 
creido).  Pues  ères  tan  discrcta,  que  no  se  si  tubiera  igual  gusto 
(pase  por  encarecimiento  en  los  tertulios)  en  leerte  que  en  gozarte. 
Y  hasta  entonces,  a  Dios  que  te  guarde,  para  tavorecer  a  un 
primo  que  te  adora,  aunque  no  admîtes  el  sacriticio  de  sus  ren- 
dimientos,  v  el  obsequio  de  la  cadena,  de  que  hago  tanta 
vanidad  como  tu  de  ser  ingrata.  Alcah'i,  y  Abril  22  de  1676. 
Quien  es  fino,  de  quien  no  quiere  serlo.  Hasta  aier  no  recivi  tu 
carta,  que  los  temporales  han  extraviado  los  correos. 

Carta  63. 

Morena  mia  :  Salud  deve  de  tener  tu  complexion  porque  no 
esta  bien  conmigo  ;  pues  sin  atendcr  a  la  hneza  de  dar  la  sangre 
de  las  venas,  me  trae  cayendo  y  lebantando.  lui  purgado  de 
anillo,  sin  exercicio,  y  la  purga  la  tome*  con  la  tîanza  de  la  ley 
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de  Toledo,  porque  la  bolbi  ella  por  ella.  En  consecuencia  de  el 
progreso  de  mi  diligencia,  me  he  discuidado  con  el  hijo  de  Zaca- 
rias  ;  porque  un  dîa  amanecîo  de  unguento  blanco,  y  otro  de 
ungucnto  amarillo.  Sin  embargo  que  un  fraile,  era  la  anacardina 
de  las  letras,  y  es  cierto  que  tengo  lastima  de  verte  en  la  taona 
de  tantas  correspondencîas.  Dîos  te  dé  fuerzas  para  no  faltar  a 
ninguna,  y  a  mi,  vida  para  reirlo!  Alegraréme  que  esa  letra  se 
oyga  con  mejor  gusto  que  yo  la  hice  ;  pues  no  puede  haverle 
donde  no  hay  salud.  Que  Dios  te  la  conserbe,  desearé  yo  para 
que  dé  buena  vejez  a  tus  padres  y  de  ellos  me  guarde  a  mi. 
Alcalâ,  y  Julio  16  de  1676.  Tuio  en  el  folio  que  me  tocare. 

Carta  64. 

He  suspendido  el  gusto  que  tube  de  saber  que  Vm.  estaba  en 
la  cavalleriza,  por  embiarle  las  enhorabuenas  a  pares -como  cozes. 
Que  mas,  teniendolas  tan  merecidasl  Loque  me  admira  es,  que 
estando  imposivilitado  de  casarse  por  cavallerizo,  pues  ninguna 
dama  gusta  de  ser  cavalleriza,  se  emplease  con  seiiora  de  tantos 
meritos.  Que  a  no  tener  la  musa  en  verde,  hiciera  un  epitalamio, 
con  la  nobedad  de  no  lomar  en  la  boca  a  Himeneo  :  palabra  que 
no  se  les  cae  de  la  boca  a  les  malditos  poetas  que  se  emplean  en 
semejantes  poemas.  Y  no  he  sido  mas  puntual  en  insinuar  este 
négocie  por  tocarme  la  catolica  ocupacion  de  el  gênerai  auto 
(otro  digéra  del  auto  gênerai)  ;  pues  ya  se  sabe,  que  quando  de 
auto  gênerai  se  trata,  que  un  comisario  en  la  Corte  es  gran  pajaro 
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Vn:.  r.o  tuera  tanto  ociosa,  lo  fucra  mi  advcrtencia.  Rnirc  los 
n:>:ros,  aunque  yo  lo  diga,  me  llebc  los  aplausos  ;  pues  sobre 
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A  -^  — -iîî  .tf  ^--•TT^--'  qne  proâgï  para  otro  correo, 
»:--.rt:±-ji.;  ^lit  ~;=e  i.e:ia  esaîpnira  de  obedecer,  no  Je 
ardx-  ?t-:  -:t:5c^j:e  co2  dedr  :  qae  qDÏCD  yerra  obedeciendo 
r.-:  i^rr.-irtci  emnJo.  A  Kos,  y  a  toda  esa  familîa  mis  enco- 
ir.rcTiiij.  n:er.05  .as  ^e  U  Ynijuisicion,  que  esta  empenada.  Alalâ, 
V  lu':o  roie  :^^>.  Lcon,  por  no  ser  tigre. 

Carta  65. 

Prima  :  Ya  me  lebanto  y  estoy  mejor  y  como  de  todo,  con 
que  mas  he  de  menester  i'reno  que  espuela  en  las  ganas  ;  si  los 
mclones  no  me  3<^an  la  salud  o  me  la  sisan,  espero  en  Dios  que 
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adorada.  Anoclie,  por  cierto  açerté  a  sonar  (y  como  acerté  !)  que 
gozaba  el  favor  de  estar  a  m  cavecera.  Pero  aun  durmiendo, 
conoct  que  era  soiiar  mi  dicha  (ay,  quien  ha  menesier  sonar 
para  ser  diclioso  !)  pero  no  para  aqui  el  sueiio  ;  me  parece  que 
me  decias  :  primo  mio,  aunque  el  medîco  me  visita,  solo  para  ti 
soy  muger,  y  alzando  mas  U  voe  (lo  que  hace  ser  dama  de  poeta), 
^oné  que  me  digiste  esta  copU  : 

Primo,  en  la  cama  me  hallas, 
y  si  «.'stis  enamorado, 
vos  soys  hombre,  y  yo  mugur  ; 
harto  os  he  dkho  ;  miradiQ. 

Conlîeso  que  fuy  a  pagarte  las  albricias  con  qn  afirazo,  quando 
una  criada  (maldigala  Dîos  I)  me  dixo  ;  a  Senor  qiio,  Vm-  no  créa 
nada  de  lo  que  dice  mi  seiïora.  porque  desvariji  çou  la  calentura. 
Y  puede  conocer  que  no  esta  en  bd  entçro  juiçio,  pues  dice 
entre  suenos  versos,  a  pareciome,  que  no  ib^  miiî  fuera  de  razon  ; 
y  aeordandome  de  ^nel  a^agip  de  lOi  ^ient  durmienles,  que 
dice...  Pero,  a  lafeej  prima  mia,que  los  suenos  sueîîos  son,  dige 
mui  eno)ado,  que  en  durmiendo  sqelo  ser  muyenojadizo.  Mienie 
el  adagio,  y  el  sueno  que  a  mi  prima  la  infunde  iras.  Y  por  cierto 
(avisame  si  fue  verdad)  que  me  descubristes  un  pie  en  cuia  garganta 
es[4ba  tan  abrazada  una  venda,  que  embidiando  su  fortune  para 
ser  mejor  poeia,  teniendola  lu  picada  te  hice  esta  copia  al  pie  : 

Prima,  al  favor  du  la  colcha 
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que  me  perderâ  por  mi  prima,  a  quien  me  guarde  Dios,  msis  que 
a  mi  !  Tuio,  tuio,  tuio. 


Carta  68. 


Prima  del  aima,  y  perdona 
que  diga  :  prima  del  aima  ; 
que  es  palabra  de  carino, 
aunque  no  çs  mui  cortesana. 
Prima  mia,  digo  mia, 
no  en  obras  sino  en  palabras  ; 
que  esto  es  tomar  posesioncs 
de  lo  que  no  hay  esperanzas. 
Fuera  de  que  tu  tambicn, 
si  bien  me  acuerdo,  en  tu  carta 
comienzas  con  primo  mio, 
que  es  un  requiebro  de  gâta. 
Jésus,  que  indeccncia  hc  dicho  ! 
f>ero  las  Ictras  humanas 
de  la  gatica  de  Venus 
quentan  maravillas  raras. 
Prima  la  mas  percgrina 
de  quantas  ninfas,  de  quantas 
en  vez  de  harpones  dorados 
flechan  la  sangricnta  espada, 
no  lo  dudes,  pues  anior 
hizo  de  su  pecho  aljaba, 
y  digalOy  o  no  lo  diga 
que  a  mi  no  se  me  da  nada. 
Cierto  que  estas  un  discreta, 
que  a  no  saber  que  encerrada 
has  vivido,  te  digéra 
si  has  estado  en  Salamanca. 
Pero  buenas  cosas  tengo  ; 
nunca  es  mayor  mi  ygnorancia  : 
pues  no  se  que  las  senoras 
sîcmpre  nacen  ensenadas. 
Bien  hayan  tus  discredoncs 
y  tus  cannes  bien  hayao  I 


pues  sabes  hacer  ausente 
pasadi/.os  a  las  aimas. 
Prima,  bien  puedes  creerme 
que  senti  mucho  la  falta, 
y  tu  tia  y  mi  senora, 
pues  va  te  dejo  casada 
conmigo,  que  aunque  apartados 
de  la  mesa  y  de  la  cama, 
el  divorcio  al  matrimonio 
le  aBoja,  no  le  desau. 
No  dudo  que  el  scntimiento 
es  natural,  pero  trata 
de  consolarte  eu  las  penas, 
que  sufrirlas  y  llebarlas 
podras  con  tu  entendimiento 
(y  p>erdoname  esta  chanza), 
que  el  entendimiento  es 
ganapan  de  las  desgracias. 
Prima,  las  cosas  de  Lisis 
que  discurro,  las  alcanzas  ; 
dos  o  très  veces  la  he  visto 
desde  que  salio  de  casa. 
Y  tu  compania,  donde 
no  se  si  su  retirada, 
o  fue  entrada  por  salida, 
o  salida  por  entrada. 
Tu  que  ères  mi  estrella,  puedes 
alumbraraie  en  mi  ignorancia  : 
por  aora  la  comedia 
no  es  facil  el  embiarla. 
Lkbarla  umpoco  es  facii  ; 
dcmas  que  si  tu  gustaras, 
prima,  solo  par  verte 
hizicia  yo  mil  joraadas. 


MANUEL    DE   LEON    MARCHANTE 


May  ocupido  nie  tient- 
la  liesta  ;  Maria  Ana, 
que  reyna  por  rev-na  ;  solo 
Margariia  es  quien  me  arrastra. 
Fccha  a  %'einie  y  dos  de  Junio, 
quando  el  Leoa  arroja  Hamas  : 


que  no  le  han  de  entrar  con  frio 
siempre  lodas  las  quartanas. 
Y  a  Dios  que  le  guarde,  tantos 

como  has  tenido  devotos 
que  para  ypervole  basia. 


Carta  69, 


Sabiendo  que  su  prima  era  tornera  en  su  conbento. 


Antes  que  me  digerus 


I,  de  h 


lo  conoci,  quando  te  vi  enojada. 
Que  ères  portera  en  el  humor  que  crias. 
pues  me  dabas  un  chasco  que  me  abrias, 
y  por  lograr  cl  ver  que  te  dïviertas, 
me  olgari.'  que  me  cojas  entre  puertas. 
Tambien  me  lo  digeron  tus  enojos  : 
que  eras  ya  sutiiillerde  los  cerroios  ; 
porque  a  no  set  portera  Margarita, 
nunca  hubieras  soltado  la  maldita. 
Con  los  que  ban  a  entrar  es  tu  conlienda 
y  a  que  te  den  la  libertad  en  preoda, 

hermosa  los  persuades  ; 
asi  me  dices  tamas  libcrtades. 
Ya  que  en  la  portcria  te  pusieron, 
no  nie  dices  la  puerta  que  te  dieron  ; 
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Y  si  hubteres  de  hacer  algUD  «sceio, 
yo  tengo  rai  puntioi  de  tnvleSD  ; 
y  tcngo  lUbe,  que  el  amor  la  abena  : 
si  la  pruebas,  diras  que  do  es  capona. 
Por  el  brio  que  enderra, 
que  es  de  gusto  la  alaja  : 
dos  bueltas  da  y  se  queda  ta  la  cetraja. 
Guida  de  las  que  tienes  por  portera, 
y  a  EHos,  a  Dios^  bellislma  hechicera. 
Divitla  etleanl  adora, 
que  al  prirao  que  te  adora 
le  hicieras  mil  mercedes, 
si  le  pudieras  dar  lo  que  no  puedes. 
Pero  ères  por  desdeties  tau  bellaca, 
que  cotno  el  Maria  buelbes  la  casaca. 
A  *einte  de  el  dicho  ;  qulen  te  estltna, 
y  el  que  quedftr  desea  siempre  encltnaj 


Carta  70. 


Prima  en  el  grado  que  me  tocare  : 

Pues  el  angel  ijtie  adoro  Qjie  diga  que  me  ai 

tan  mudable  es,  itlUy  fina,  y  yo  s4 

que  bolviendome  el  juicie  el  que  no  ha  sido  mi 

me  déjà  sin  el.  y  guarda  otn  ley. 
Ay  de  quien  Ay  de  qulen 
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Juzgué  yo  que  un  fraile 
la  daba  en  querer  ; 
y  es  que  en  la  Victoria 
la  hacen  la  merced. 

Ay  de  quien 
la  teniâ  )x)r  angel 
y  la  hallô  muger  ! 

Ni  Uoro  ni  suspiro^ 
porque  yo  no  se 
dar  el  viento  a  las  avcs 
ni  el  cristal  al  pez. 

Ay  de  quien^ 
porque  mas  no  suspire 
le  dan  un  cordel  ! 


Que  hermosa  sea  mi  prima, 
tan  senofa  v  cortés, 

V  me  afrastre  una  moza 
de  pano  de  buriel  ? 

Ay  de  quien 
quiere  ahorcarst*  con  Lia*, 
tcniendo  a  su  Kaquel  ! 

Que  me  cscriba  mi  prima 
con  tanta  altivcz, 
y  csperando  un  tavor 
me  ha  de  hacer  un  dcsdeu  ? 

Ay  de  quien 
oy  rebienia  de  amores 

V  no  de  comer  ! 


Si  quererme  quisiera 
como  se  querer, 
no  blasonar^  tanto 
de  amantes  Teruel. 

Ay  de  quien 
quanto  mas  quiere,  exemplo 
de  ynfelices  es. 


Si  una  fee  no  la  pago 
vo  con  otra  fee, 
es  querer  que  un  carino 
me  cueste  a  mi  diez. 

Ay  de  quien 
no  le  hace  el  amor 
poner  arancel  ! 


A  Dios,  prima,  y  buelbe 
por  un  Léon  que  fue, 
(si  cordero  boy) 
tu  marido  ayer. 
Ay  de  quien 
quisiera  ser  largo 
y  acaba  el  papel  ! 


Carta  71. 


Dueno  ausente  de  mis  ôjos 
pero  no  de  mi  memoria, 
que  a  pesar  de  la  distaiicia, 
vive  en  ella  la  coloma. 


Has  de  SAver  que  mi  ydea 
ha  dado  ya  en  ser  plntora, 
y  porque  me  liiongea 
te  pinta  i  todas  las  bons. 
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Coloma,  si  ustoy  durmiendo, 

si  esioy  despierto,  coloma  ; 

colocna  me  piu,  y  <)uiero 

que  pues  mt;  pica,  me  coma. 

Perdoname,  prima  mia, 

si  es  que  te  enfadan  mis  copias  : 

que  ao  es  bien  cod  las  discrctas 

el  andar  gastando  prosa. 

Yo  te  quiero  en  buen  romance, 


me  da  polucion  de  versos, 
si  me  acuerdo  de  tus  cosas. 
Si  cstubieras  en  mis  braios 

muy  apriesa  diera  en  tierra 
la  lorre  de  Babilonia. 

va  corriendo  por  la  posta  ; 
porqoe  sîempre  me  cecea, 
me  das  espuelas  de  alcorza. 
O  qui  en  huviera  penado 
en  tu  gar^anta  la  olla, 
y  provara  tus  anises  ! 
que  luego  hicieramos  sopas. 
Bien  pudiera  yo  alabarmc, 
como  dijo  otro  (en  la  glosa 
que  se  abbô)  :  que  la  huvo 
por  dos  varas  de  colonia. 
Pero  fuera  comparât 
con  la  luz,  la  bella  aurora  ; 
con  uni  bugia,  al  sot. 


Asi  lo  dice  el  refran, 

no  hay  que  lebaniartne  historiés 

prima,  que  lias  dado  en  decir 

que  es  mi  musa  picarona. 

Y  en  todas  las  nuebe  hermanas 

no  hay  muger  mas  vinuosa; 

porquc  siempre  con  las  cuentas 

en  la  mano  esti  la  moza. 

Si  la  vieras,  la  embidiaras  ; 

ctemamente  esta  ociosa  ; 

y  en  el  uso  que  tu  embidias, 

hila  siempre  sus  mazorcas. 

No  sabcs  lo  que  te  pierdes 

en  haberte  entrado  monja  : 

no  me  has  de  dejar  sîn  fruio 

la  rama  de  las  colomas  : 

para  darte  besos  andas 

echando  guante  en  las  moDJas  ? 

ono  tiencs  boca.o  tienes 

mut  poquitisima  hoora. 

Mal  haya  yo  que  me  ando 

cnamorando  a  senoras  : 

para  que  quiero  yo  reynas 

si  hay  en  el  mundo  gorronas  ? 

Agradece,  prima  mia, 

que  estoy  hacieado  unas  copias 

a  San  Diego,  que  el  domingo, 

primero  de  junîo,  toda 

la  capilla  real  asiste  ; 

yo  te  embiaré  para  otra 

estafeta  lo  que  hiciere. 
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Carta  7J, 


Havtendole  embiado  una  cinta  para  una  sangria  : 


No  me  diras,  prima  mia. 

que  linage  de  doleacia 

es  d  tulo,  que  \nt  sienio 

mejor  quanda  me  \e  pegas  ? 

No  me  diras,  dueflo  tnlo, 

como,  siendo  tu  la  enremia, 

es  lu  primo  el  que  se  muere 

de  achaque  del  mal  de  ausencia  ? 

Herido  me  ticon,  prima, 

lu  me  tiraste  la  flécha  ; 

no  hay  que  nqtarmu  la  herida, 

pues  tu  me  embias  la  vcnda. 

Zinta  que  sirvio  a  tu  planta. 

pODgO  sobre  mi  t:a<rczi  ; 

porque  de  tus  Utos  puede 

omor  hacer  diademai. 

Que  son  lus  prcndu  divinas, 

la  misma  embidia  confîeM  : 


y  aunque  no  merezco,  goio 
de  mi  duefio  algunas  prendas. 
De  lu  sangria  procède 
emparentai  con  |>oeia  ; 
pues  quando  no  por  la  sangre, 
lo  seremoj  por  la  veoa. 


que  es  lisonja  de  U  iogrjti 
cl  dolor  del  que  se  queja. 
Y  mal  haya  yo  que  pudc 
<:ogerte  un  dia  en  lu  ceUa 
sangrada  de  pie  >  que  nunca 
por  pies  a  mi  te  nie  fuens. 
Claro  esta,  que  ptft  si  yo 
he  tirado  pot  la  yglesb 
el  pie  de  altar  de  mi  primi. 
quien  quitarmele  pudierj  ; 
Pasanne  del  pie  a  la  maco 
Tuera  alJi  la  nus  que  hkicrj  . 

en  medio  hicieramos  renci. 
Porque  lodo  tu  mal  es 
de  corazon  ;  û  te  aprietan 
el  dedo  de  enmedio.  tet^ 
por  cieno  que  estaïas  buena. 
Si  quaudo  te  ri  en  la  cama. 
aquel  sueno  *erdad  foera, 
lo  que  yo  hidera.  bien  si  : 
no  se  yo  lo  que  tu  hidens. 
Si  como  yo  estoy  par  ti 
muerto,  tu  e: 
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Pero  has  de  saber  que  el  padre 
dijo  arqueando  las  cejas  : 
w  A  una  muerta  ?  No  es  christiano, 
quicn  con  uiia  muerta  peca.  » 

Y  cntonces  el  pénitente 
adarando  la  materia, 

dijo  :  «  Padre,  no  se  altère  : 

repare  su  reverencia 

que  la  niuger  con  quien  tuve 

que  ver  por  mi  gran  flaqueza 

estaba  muerta  por  ello  ; 

y  asi  es  menester  que  advierta, 

que  la  tal  muger  bo  estaba 

difunta,  aunque  estaba  muerta.  » 

Y  entonces  respondio  el  padre  : 
«  Pues  eso  yo  me  lo  hiciera.  » 
Margarita,  deseando 


estoy  que  pot  mi  te  mueras, 

para  poderte  meter 

el  arbol  de  las  ziruelas. 

(No  es  este  su  nombre  propio, 

que  le  callo  por  iiiodestia)  ; 

prima  mia,  aplica  cl  cuento, 

no  apliques  la  reverencia, 

que  cl  fra\lc  que  ronda.  trac 

estoque  con  vaina  abicrta. 

Mi  vida,  de  tu  coloiiia 

me  he  pucsto  dos  agugctas  : 

en  la  bragueta  la  una, 

y  la  otra  en  la  bragueta. 

Por  no  haver  papel,  no  escribn 

en  ordcn  a  la  comcdia 

que  me  pides  ;  hablaremos 

mas  largo  en  otra  estafcta. 


De  esta   tuya,  Alcalâ,  oy,  viernes,  diez   de  Mayo.   A  Dios, 
rtiorena. 

Carta  74. 


Prima  mia  :  Parece  que  a  Vm.  le  han  salido  ingrates  los  favo- 
recidos,  en  lo  que  regatea  el  favorecer  ;  pero  aunque  sus  venta- 
josas  prendas  hayan  padecido  la  ofensa  de  la  ingratitud  (a  fuer 
de  discreta),  no  hay  motivo  para  hacer  tema  y  no  razon.  Pues 
no  lo  sera  hacer  gênerai  el  zeno,  siendo  tan  singular,  el  que 
puede  haver  incurrido  (si  acaso  puede  haver  ingrato  de  tan  mala 
ley)  fuera  de  que  pasar  el  enojo  a  los  postreros  es  bueno  para 
el  pecado  original,  no  para  un  primo.  Que  para  las  memorias 
que  hace  de  su  senora  prima,  cuenta  los  instantes  que  tiene  el 
dia.  Si  yo  mereciera  sus  favores  de  Vm.,  esperara  con  alguna 
confianza  ;  y  fuera  quitarle  al  favor  todo  el  triunfo.  Mayor 
fineza  es  la  que  se  hace  al  vasallo,  que  la  que  se  da  al  igual.  (Ya 
Vm.  sabe  que  el  amor  es  rey).  Que  fuera  de  mi  si  el  sol  ama- 
neciera  solo  a  los  dignos  !  Pues  no  siendolo,  viviett  en  etema 
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noche  ;  y  si  soy  tan  infdiz  a  fuer  de  necio  que  gozo  las  influen- 
cias,  siendo  el  veneficio  mio,  es  de  el  sol  el  lucimiento,  Porque 
en  deydades  grandes,  el  gusio  ha  de  hacer  dichosos  :  trae  el  pre- 
mio  consigo.  No  digo  yo  que  el  amor  ha  de  ser  mas  que  une  : 
que  es  el  argumente  con  que  mi  senora  prima  me  ensefia  a  amar, 
y  me  acuerda  del  amor  que  tube,  diciendo  que  aquel  o  este  es 
falso.  De  el  que  fue,  no  se  hace  question  ;  de  el  que  tengo,  es 
tan  verdadero  que  viviera  a  pesar  de  repetidos  desdenes  de  mi 
senora  prima,  como  roca  a  las  cristalinas  porfias  de  las  olas.  Pues 
es  tan  fino  el  amor  que  hoy  tengo,  que  el  que  tube  puedo  ase- 
gurar  fue  ensayo  para  acertar  a  la  representacion  de  el  segundo. 
Y  a  tener  fuerza  la  sofisteria  de  :  quien  amô  a  un  sugeto,  no 
puede  amar  a  otro,  no  hubiera  amor.  Y  a  mi  senora  prima,  la 
provara  yo  la  inconsecuencia,  yaqueno  la  nulidad,  hallando  al 
folio  primero  la  doctrina  practicada  en  contrario.  Y  pasando  ni 
riesgo  que  lleba  una  cana  de  perderse,  entendia  yo  (brabo  simple) 
que  no  llebando  firma,  se  avenmraba  poco.  Pero  conozco,  que  de 
las  dudas  de  mi  senora  prima  y  de  sus  argumentes,  se  infiere 
mucho  entendimiemo  y  poca  voluntad.  La  mia  deve  de  ser  mui 
castiza,  pues  crece  con  los  desdenes,  y  se  refîna  en  los  senos  de 
quien  no  quiere  sembrar  favores,  por  el  miedo  de  que  han  de 
nacer  ingratitudes.  Si  esa  cuenta  hiciera  el  provido  labrador, 
ocioso  viviera  el  campo  :  favorecer  con  riesgo  es  e!  fino  favore- 
cer.  Si  por  temor  del  cuchillo  del  cierzo  no  naciera  la  rosa,  no 
huviera  yo  conocido  a  mi  seiiora  prima,  pues  se  huviera  quedado 
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mui  nialos,  porque  son  mios  ;  y  si  el  maestro  de  cipilla  no  me 
los  guardara,  ni  aun  estos  tubiera  que  poder  embiar.  Mire  el 
alino  que  tengo  en  mis  versos  ;  y  con  la  desconfianza  que  escribo, 
por  mas  modemas  podran  servir,  ya  que  no  por  azertados.  Gra- 
ciosa  boberia  es  la  mia  :  gastar  cumplimientos  con  quien  me  esta 
todo  el  ano  disimulando  faltas  !  Solo  darc  satisfaccion  en  la  de 
no  haber  escrito  el  viernes  en  la  noche  como  lo  prometi  ;  pero 
la  ausencia.de  très  dias  en  una  diligencia  de  la  Ynquisicion  res- 
ponda  por  mi.  Y  por  vida  de  los  dos,  que  vinc  anoche  lunes, 
por  no  hacer  falta,  hoy  martes,  a  la  prima  de  mis  ojos  !  Que 
hasta  ver  los  suyos,  viviré  muriendo  ;  porque  dijo  un  discreto  : 
que  los  difuntos  de  el  amor  eran  los  ausentes  ;  con  que  no  puedo 
yo  dejar  de  contarme  con  los  muertos,  hasta  que  me  rcsuciten 
los  requiebros  de  mi  Margarita.  Pero  que  milagro  es  me  resuci- 
ten  sus  requiebros,  si  es  cada  rcquiebro  un  milagro  ?  Y  pues  la 
ausencia  tiene  propicdades  de  entierro,  en  el  mio  serviran  tus 
memorias  de  sufragios,  tus  lamentos  de  clamores,  tus  tristezas  de 
lutos.  Porque  el  /nas  triste,  es  el  edor  mas  negro  ;  y  pues  no 
puede  haver  entierro  sin  cera,  los  frailes  le  daran  cirios  :  de  unos 
y  otros  te  libre  Dios,  Margarita  mia,  y  te  guarde  mas  que  a  mi. 
El  menor  difunto  de  su  prima. 

Carta  76. 

Prima  mia  :  Xo  me  prcguntes  por  que,  pero  terrible  cosa  es, 
querer  a  damas  celosas.  Por  ti  lo  digo,  pues  rompes  la  prision  al 
silencio,  y  a  la  modestia,  fulminando  sinrazones,  y  relatando 
paulinas  sin  oyr  disculpas  ;  y  sin  atender  a  que  la  salud  no  es 
vinculo,  y  que  le  puede  faltar  a  un  hombre  que  sea  el  mayo- 
razgo  de  su  dama.  Yo  que  soy  el  segundo,  he  adolecido  el  tiempo 
que  no  bas  tenido  carta  mia.  Y  sino  lo  creyeres,  no  importa, 
que  no  me  puede  estar  mal  :  que  el  que  tube,  sea  menos  imagi- 
nado  que  padecido  ;  y  quando  no  estubiera  bien  convalecido  con 
los  cannes  de  tu  carta,  no  necesiura  de  mas  medicina.  No  quiero 
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que  me  agradezcas  lo  que  te  estimo  ;  si  lo  que  te  callo,  en  res- 
puesta  de  la  que  acabo  de  recivir  ;  pues  el  estilo,  podias  omitirle 
para  mugeres  de  otra  gerarquia,  y  de  inferior  esfera.  Acuerdome 
de  los  filosofos  :  que  uno  introdufia  en  sus  tragedias  las  mugeres 
vinuDsas,  y  el  otro,  desahogadîts.  Y  pregunUndo  el  primero  e! 
moûvo  de  tan  encontrado  gonio,  respondto  :  «  Yo  las  difino  camo 
Hçwçn  ser,  y  el  otro  comq  ^p.  »  Fuera  desconfiarte  tu  entendi- 
miento  el  e^tplicartne  mas  ;  y^  le  se  habrâ  pasado  el  hervor  de  la 
colère.  Pues  te  sac6  tanto  de  prudencia,  que  no  estubiste  para 
flrmar,  no  lo  hagas  en  la  que  esperp  :  que  ya  estarè  yo  mas  pre- 
vçnido  en  no  enojarte,  y  en  estudiarte  los  gustos.  A  Dios, 
aima  mia.  Hoy,  dia  de  venganzas,  Quien  adora  h<tBta  tus  ojos. 
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